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"A sabedoria das origens não é passado;  

é resistência viva, é caminho."  

 ṽ Ailton Krenak,  

Ideias para adiar o fim do mundo (2019).  

 Companhia das Letras  

 

 

Apresentamos pela Editora da FFLCH/USP e pelo Programa 

de Integração da América Latina a obra Saberes Tradicionais e 

Ciências - Diálogos Transfronteiriços , organizado pelos professores 

Dr. Júlio César Suzuki, Dr. Heitor Antônio Paladim Júnior e Dra. Rita 

de Cássia Marques Lima de Castro.  

A colaboração profícua entre diversos pesquisadores e 

pesquisadoras gerou d ois volumes que promovem uma imersão 

reflexiva e interdisciplinar sobre os diálogos entre o conhecimento 

ancestral e as abordagens contemporâneas nas ciências humanas. 

Este volume I, que inclui 29 autores e 10 capítulos, agrega as 

contribuições que apresentam a diversidade de várias regiões do 

País, e com isso diversas tradições, analisando as relações com e 

entre os saberes tradicionais e as ciências (neste caso, 

particularmente , as humanidades).  
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O pesquisador indigena, Nankupé Tupinambá Fulkaxó nos 

oferece o primeiro capítulo, intitulado Conhecimento, Sistemas de 

Conhecimento, Ciência e Tecnologia , no qual apresenta  uma 

introdução sobre a cosmovisão indígena, enfatizando a 

necessidade de construir políticas públicas inclusivas e 

sustentáveis com base na valorização dos saberes ancestrais.  

No segundo capítulo , a pesquisadora indígena Silvia Monice 

Muiramomi apresenta , junto com Heitor Antônio Paladim Júnior,  O 

Surgimento de Processos de Autodeterminação e Etnogênese a 

partir de Reinterpretações de Pertencimento Étnico . Neste texto , 

ambos refletem uma análise de como os povos indígenas urbanos 

estão redefinindo o pertencimento, bem como desafiando 

paradigmas antropológicos eurocêntricos.  

Em Nos Caminhos do Quilombo : Notas sobre uma 

Metodologia de Pesquisa Baseada em Conhecimentos Científicos 

e Tradicionais, que constitui o terceiro capítulo deste livro, Ozeias 

de Almeida Santos e Mateus de Almeida Pardo Sampaio oferecem 

a riqueza da metodologia de pesquisa quilombola que valoriza a 

história oral e o mapeamento social como métodos de resistência 

cultural e territorial.  

Já o quarto capítulo, intitulado Reminiscências e Resistência 

Cabocla no Território do Contestado : Proteção Ambiental e Crise 

Climática à Luz da Interseção do Conhecimento, de Criselli Maria 

Montipó e Myrian Del Vecchio -Lima, explora a interconexão dos 

conflitos históricos e questões ambientais contemporâneas, 

incorporando o potencial da sabedoria cab ocla para preservar a 
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Mata Atlântica diante da crise climática. É muito profícua a 

pesquisa feita sobre a Guerra do Contestado apresentada neste 

artigo e com esse novo viés sobre preservação de um domínio 

geomorfoclimáticos muito importante ao nosso país.  

O quinto capítulo, denominado: Quais Desafios da Educação 

Escolar [Indígena] o Século XXI Apresenta para o Brasil? , de autoria 

de  Marcelo Gaudêncio Brito Pureza e Luiza de Nazaré Mastop de 

Lima, examina as barreiras para a implementação bem -sucedida 

da educação escolar indígena que reconhece a interculturalidade 

e os saberes tradicionais, e argumenta que a luta contra os 

resquícios do colonialismo e pelos direitos reais desempenha um 

papel fundamental no processo.  

Uma experiência de educação intercultural indígena com o 

protagonismo da comunidade Tremembé na construção de seus 

currículos, fortalecendo suas identidades culturais é apresentado 

no sexto capítulo, intitulado Conhecimento Geográfico no Curso 

Cuiambá ẙ Pedagogia Intercultural Tremembé na Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA) , fruto da pesquisa de Francisco 

Lucas de Sousa Lima, Adriana Campani e Virgínia Célia Cavalcante 

de Holanda.   

Etnogeomorfologia do Município de Camocim ẙ Ceará: 

Pescadores Artesanais no Centro do Debate Geográfico , de Rejane 

Maria Lima de Sousa e José Falcão Sobrinho, é o texto que compõe 

o sétimo capítulo desta obra. O trabalho amplia as reflexões sobre 

as interfaces entre relevo, paisagem e experiências de 

comunidades tradicionais com seus ambientes (mas também o 
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ambiente em torno deles, como o mar); enfatizando uma 

abordagem holística que integra tanto o ambiente quanto o 

conhecimento dos sujeitos sobre ele.  

O oitavo capítulo que compõe  a obra, denominado Evidências 

da Religiosidade Ancestral Brasileira : Contornos Místicos das 

Pinturas Rupestres do PNSC Ṿ PI?, de autoria de  Michel Justamand, 

Ana Cristina Alves Balbino, Vitor José Rampaneli de Almeida, 

Cristiane Andrade Buco, Pedro Paulo Funari, Mauro Alexandre 

Farias Fontes, Marcial Cotes e Gabriel F. de Oliveira, explora as 

pinturas rupestres da Serra da Capivara, propondo uma relação 

entre a religiosidade ancestral e a organização social dos povos 

indígenas.  

No capítulo nono, que  se intitula  =ɶǍɅǪɐɾ ɵʔǸ ẬñǍǩǸɃ ¶ʔȡʌɐậ 

Ǹ uɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ !ɳɶǸɅǱǸɃ ẬèʔǍɾǸ ¸ǍǱǍậ: (Des)Conhecimento e 

Negação da Cultura Kaingang para sua Integração no Trabalho 

Produtivo, a professora Sueli Soares dos Santos Batista e o professor 

Emerson Freire, apresenta uma importante pesquisa na qual 

analisam registros históricos dos postos indíg enas no estado de São 

Paulo para abordar as implicações das políticas indígenas na 

cultura Kaingang e os mecanismos de integração dos indígenas no 

trabalho pro dutivo.  

O décimo  capítulo, com o título : Projeto 'Combinando 

Palavras' e Práticas Pedagógicas Étnico -raciais no Espaço 

Escolar , de autoria de  Odair Ribeiro de Carvalho Filho, Andrea 

Coelho Lastória, Rodrigo Matheus Silva, Sandra Maria Maciel Nunes 

e Adriana Cristina de Godoy, traz reflexões sobre o papel da escola 
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na luta contra o racismo e práticas educacionais que destacam a 

cultura afro -brasileira e indígena, representando o verdadeiro 

sentido de ẎCombinando Palavras ẏ. 

Ao longo de seus capítulos,  Saberes Tradicionais e Ciências - 

Diálogos Transfronteiriços  demonstra , de forma interdisciplinar , 

como os conhecimentos antigos e as ciências modernas podem 

interagir entre si para construir transformações sociais, culturais e 

educacionais. Cada capítulo oferece reflexões que vão além das 

preocupações geográficas, históricas e/ ou disciplinares, sugeri ndo , 

de diferentes maneiras , como valorizar a diversidade e combater os 

desequilíbrios históricos.  

O livro (em ambos os volumes) é um convite ao diálogo, à 

desconstrução dos paradigmas coloniais e à construção de novas 

epistemologias que considerem as particularidades culturais, 

políticas e ambientais do Brasil. As temporalidades e as 

espacialidades est ão assim interconectadas capítulo a capitulo, 

corroborando com a provocação e reflexão que Ailton Krenak nos 

provoca a partir da epigrafe apresentada no início, este trabalho; é 

necessário para aqueles que desejam compreender a resistência e 

a multiplicida de do conhecimento tradicional e como ele responde 

a algu mas  das afrontas do século 21.  
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Tomo I 

=ɐǍ ȺǸȡʌʔɶǍṠ 

¦ʕȺȡɐ >ǹɾǍɶ ñʔʽʔȶȡ 1 

oǸȡʌɐɶ æǍȺǍǱȡɃ ¦ʕɅȡɐɶ 2 

éȡʌǍ ǱǸ >ǎɾɾȡǍ ¶ǍɶɵʔǸɾ ¬ȡɃǍ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐ 3 

  

 
1 æɐɾɾʔȡ ȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ¶Ǎʌɐ gɶɐɾɾɐṞ ȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ ¬ǸʌɶǍɾ 
ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ æǍɶǍɅǎṞ ȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ èʔȣɃȡǪǍ ɳǸȺɐ uɅɾʌȡʌʔʌɐ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ 
ɃǸɾʌɶǍǱɐ Ǹ ǱɐʔʌɐɶǍǱɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ oʔɃǍɅǍ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ǹ ¬ȡʬɶǸẁEɐǪǽɅǪȡǍ 
ǸɃ fʔɅǱǍɃǸɅʌɐɾ æɐȺȣʌȡǪɐɾṞ ñɐǪȡǍȡɾ Ǹ MǪɐɅɓɃȡǪɐɾ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɳǸȺǍ fǍǪʔȺǱǍǱǸ ǱǸ fȡȺɐɾɐȒȡǍṞ ¬ǸʌɶǍɾ 
Ǹ >ȡǽɅǪȡǍɾ oʔɃǍɅǍɾ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṣ !ʌʔǍȺɃǸɅʌǸṞ ǹ æɶɐȒǸɾɾɐɶ !ɾɾɐǪȡǍǱɐ ǱǍ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ǹ Ǳɐ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐ Ǹ EɐʔʌɐɶǍǱɐṶ ǸɃ 
uɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍ ṵæéÃ¬!¶ṩĆñæṶṞ ɐɅǱǸ ʌǍɃǩǹɃ ǍʌʔǍ ǪɐɃɐ ʬȡǪǸẁǪɐɐɶǱǸɅǍǱɐɶṣ ÿǸɃ 
ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ɅǍ ǎɶǸǍ ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ǪɐɃ ǽɅȒǍɾǸ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ oʔɃǍɅǍṞ ǍʌʔǍɅǱɐ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ 
Ʌɐɾ ɾǸȓʔȡɅʌǸɾ ʌǸɃǍɾṝ !ȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṞ ĆɶǩǍɅȡʽǍǭǦɐṞ gǸɐȓɶǍȒȡǍ Ǹ ¬ȡʌǸɶǍʌʔɶǍ Ǹ ÿǸɐɶȡǍ Ǹ ¶ǹʌɐǱɐṣ MẁɃǍȡȺṝ 
ȲǪɾʔʽʔȶȡἈʔɾɳṣǩɶ Ãé>uE țʌʌɳɾṝṩṩ ɐɶǪȡǱṣɐɶȓṩᶮᶮᶮᶮẁɲ ᶮᶮẁɳƫ ᶲᶷẁʊɵ ᶰᶲṣɴ 
2 gɶǍǱʔǍǱɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ñǍɅʌǍ >ǍʌǍɶȡɅǍ ṵᶯᶷᶷᶱṶṞ ǪɐɃ ¶ǸɾʌɶǍǱɐ 
ṵᶰᶮᶮᶳṶṞ EɐʔʌɐɶǍǱɐ ṵᶰᶮᶯᶯṶ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ǹ æɑɾẁEɐʔʌɐɶǍǱɐ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 
fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ !ɃǍɳǎ ẁ Ć¸uf!æ ṵᶰᶮᶰᶲṶṞ ǍȓȡɅǱɐ ǸɃ ʌǸɃǎʌȡǪǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾ ȲʔɅʌɐ Ǎɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ 
ǸɾǪɐȺǍɶṣ fɐȡ ǸǱʔǪǍǱɐɶ Ǳɐ ǪǍɃɳɐ ǸɃ ñǍɅʌǍ >ǍʌǍɶȡɅǍ ṵᶯᶷᶷᶷṶṞ ǪɐɐɶǱǸɅɐʔ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɃ 
ǍɾɾǸɅʌǍɃǸɅʌɐɾ ɳǸȺɐ u¸>é!ṩ!ÿMñṩ>ÃÃæÿé!ñ> ṵᶰᶮᶮᶳṶ Ǹ Ǎ ȺȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɅǍ įɐɅǍ 
¬ǸɾʌǸ ǱǍ ǪǍɳȡʌǍȺ ɳǍʔȺȡɾʌǍ ɳɐɶ ᶲ ǍɅɐɾṣ EǸɾǱǸ ᶰᶮᶯᶲṞ ǹ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐɶ ǱǸ Ǹɾʌǎȓȡɐ Ǹ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 
ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ɅǍ >MM ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ æǍʔȺȡɾʌǍṣ éǸǪǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǪɐɐɶǱǸɅǍ æɶɐȲǸʌɐ ǱǸ MʲʌǸɅɾǦɐ ǸɃ 
>ǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ñɐǪȡǍȺ ɅǍ f!ÿM> ẁ ñæṣ țɳǍȺǍǱȡɃἈȓɃǍȡȺṣǪɐɃ Ãé>uEṝ țʌʌɳɾṝṩṩɐɶǪȡǱṣɐɶȓṩᶮᶮᶮᶮẁɲ ᶮᶮẁɴ
ᶴᶱᶲẁɲʊ ᶯᶲ ɲ 
3 EɐʔʌɐɶǍ ǸɃ >ȡǽɅǪȡǍɾ ɳǸȺɐ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ uɅʌǸɶʔɅȡǱǍǱǸɾ ǸɃ uɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǍ 
!ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍ ẁ æéÃ¬!¶ṩĆñæṣ ¶ǸɾʌɶǸ ǸɃ !ǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ ǱǸ MɃɳɶǸɾǍɾ ɳǸȺǍ MɾǪɐȺǍ ǱǸ 
!ǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ ǱǸ MɃɳɶǸɾǍɾ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ ǱǍ fʔɅǱǍǭǦɐ gǸʌʔȺȡɐ ĞǍɶȓǍɾṣ ¦ɐɶɅǍȺȡɾʌǍṞ ȒɐɶɃǍǱǍ ɳǸȺǍ 
fǍǪʔȺǱǍǱǸ ǱǸ >ɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ ñɐǪȡǍȺ >ǍɾɳǸɶ ¬ȣǩǸɶɐṣ =ǍǪțǍɶǸȺ ǸɃ !ǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ ɳǸȺɐ >ǸɅʌɶɐ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ ñǸɅǍǪ ñæṣ =ǍǪțǍɶǸȺ ǸɃ >ȡǽɅǪȡǍɾ >ɐɅʌǎǩǸȡɾ ɳǸȺɐ >ǸɅʌɶɐ ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ ñǸɅǍǪ ñæṣ æɑɾẁ
ǱɐʔʌɐɶǍǱɐɾṝ ᶯṶ fM!ẁĆñæṞ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ !ǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ ṵᶰᶮᶯᶳẁɴ ᶮᶯᶵṶṣ ᶰṶ fM!ẁĆñæṞ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ 
ǱǸ MǪɐɅɐɃȡǍ ṵᶰᶮᶯᶷẁɴ ᶮᶰᶰṶṣ ¸Ǎ Ćñæṝ æɶɐȒǸɾɾɐɶǍ Ǹ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐɶǍ ǱǸ ¶ǸɾʌɶǍǱɐ Ǹ EɐʔʌɐɶǍǱɐ ẁ æɶɐȺǍɃẁ
ĆñæṞ ǱǸɾǱǸ ȲǍɅṣᶰᶮᶰᶯṣ æǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ Ʌɐ >Ãéñ ẁ >ǸɅʌǸɶ Ȓɐɶ ÃɶȓǍɅȡʽǍʌȡɐɅ ñʌʔǱȡǸɾ Ǹ Ʌɐ ¸Mñæu ẁ ̧ʕǪȺǸɐ 
ǱǸ MɾʌʔǱɐɾ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍɾ ǱǸ æɐȺȣʌȡǪǍ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺṞ MɾʌʔǱɐɾ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ æɐȺȣʌȡǪǍɾ >ɐɃɳǍɶǍǱǍɾṞ 
ǍɃǩɐɾ ǱǍ fM!ẁĆñæṣ æǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ Ʌɐ gæẁẁ>¸æɵ æɾȡǪɐȺɐȓȡǍṞ ñɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ MǱʔǪǍǭǦɐ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍ 
¬ǍʌȡɅǍṞ Ǳɐ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ǱǸ æɾȡǪɐȺɐȓȡǍẁĆñæ Ǹ Ʌɐ >éu!>Ã¶> ṵM>!ẁĆñæṶṨ æǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ ɅǍ >ǎʌǸǱɶǍ ¦ɐɾǹ 
=ɐɅȡȒǎǪȡɐ ẁ uéẁĆñæṣ æɶǸɾȡǱǸɅʌǸ ǍǱȲʔɅʌǍ ɳǍɶǍ ɐ =ɶǍɾȡȺ Ǹ >țǸȒǸ ǱǸ éǸȺǍǭɮǸɾ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǳɐ >ǸɅʌɶɐ 
¬ǍʌȡɅɐǍɃǸɶȡǪǍɅɐ ǱǸ MɾʌʔǱȡɐɾ ǸɅ MɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȣǍ æǸǱǍȓɑȓȡǪǍṣ æɶɐȒǸɾɾɐɶǍ ǱǸ MɅɾȡɅɐ ñʔɳǸɶȡɐɶ ǱǸɾǱǸ 
ᶰᶮᶮᶲṣ !ʬǍȺȡǍǱɐɶǍ ǍǱ țɐǪ ǱǸ Ǫʔɶɾɐɾ ẁ =Ǎɾȡɾ Ṿ u¸Mæẁ¶M>ṣ !ʬǍȺȡǍǱɐɶǍ ǱǸ ɳɶǸɃȡǍǭɮǸɾ ɅǍ ǎɶǸǍ ɳʕǩȺȡǪǍṣ 
¸Ǎ "ɶǸǍ !ǪǍǱǽɃȡǪǍṞ ǱǸɾǱǸ ᶯᶷᶷᶶ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸ ɳɶɐȲǸʌɐɾ ǱǸ >ɶǸǱǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺṞ !ʔʌɐ 
!ʬǍȺȡǍǭǦɐ uɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȺṞ uɃɳȺǍɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ñȡɾʌǸɃǍɾ MǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾṞ !ɾɾǸɾɾɐɶȡǍ !ǪǍǱǽɃȡǪǍ ẁ !ɳɐȡɐ ǟ 
æǸɾɵʔȡɾǍṣ ɶȡʌǍȺȡɃǍǱǸǪǍɾʌɶɐἈʔɾɳṣǩɶṨ ɶȡʌǍȺȡɃǍǱǸǪǍɾʌɶɐἈȓɃǍȡȺṣǪɐɃ Ãé>uEṝ țʌʌɳɾṝṩṩɐɶǪȡǱṣɐɶȓṩᶮᶮᶮᶮẁ
ᶮᶮᶮẁɴɲ ᶯᶱᶵẁʃ ᶮᶮᶳ 
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Tomo I 

>ǍɳȣʌʔȺɐ ᶯ  

ñǍǩǸɶǸɾṞ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṞ >ȡǽɅǪȡǍ Ǹ ÿǸǪɅɐȺɐȓȡǍ 

 

¸ǍɅȶʔɳǹ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎ fʔȺȶǍʲɑ 4 

 
!ɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ 

N ǪɐɃ ȓɶǍɅǱǸ ɾǍʌȡɾȒǍǭǦɐ ɵʔǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌɐ ɐ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ 

ẌñǍǩǸɶǸɾṞ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṞ >ȡǽɅǪȡǍ Ǹ ÿǸǪɅɐȺɐȓȡǍẍṞ ɵʔǸ ȒǍʽ ɳǍɶʌǸ ǱǍ 

ɐǩɶǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍ ẌñǍǩǸɶǸɾ ÿɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ >ȡǽɅǪȡǍɾ ẁ EȡǎȺɐȓɐɾ 

ÿɶǍɅɾȒɶɐɅʌǸȡɶȡǭɐɾẍṣ MɾʌǸ Ⱥȡʬɶɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ ʔɃ ǸɾȒɐɶǭɐ ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬɐ 

ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ǸɃ ʔɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǸɃ ɵʔǸ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ Ǹ Ǎ 

ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɃ ɳǍɳǹȡɾ ǪǍǱǍ ʬǸʽ ɃǍȡɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ǸɃ 

ɅɐɾɾǍɾ ʬȡǱǍɾṣ 

N ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɵʔǸ ǍȺȓʔɅɾ ǸɾǪȺǍɶǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǍǩɶǍɃ ǸɾɾǍ ɾǸɾɾǦɐ 

ǱǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍɃɐɾ ɐɶȡǸɅʌǍɶ ɐɾ ȺǸȡʌɐɶǸɾ Ǹ Ʌɐɾ 

ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɶɃɐɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ Ǹ ǍʌȡʬȡɾʌǍ ǱǍɾ ǪǍʔɾǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ Ǹ ǱȡɶǸȡʌɐɾ țʔɃǍɅɐɾṞ ɃǍɾṞ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ǪɐɃɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǳɐ ɳɐʬɐ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎ ɵʔǸ ǪǍɶɶǸȓǍ 

ɃǸɃɑɶȡǍɾṞ ǱɐɶǸɾṞ ɶǸʬǸɾǸɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ʬȡʌɑɶȡǍɾṞ ǍȺǸȓɶȡǍɾṞ ǪǍɅʌɐɾ Ǹ 

ǱǍɅǭǍɾ Ǹ ɵʔǸ ǍǪɶǸǱȡʌǍ ɅǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǳɐ ẌɃʔɅǱɐ 

ɾǸɃ ɃǍȺǸɾẍ ɵʔǸ ȒǍʽ ɳǍɶʌǸ ǱǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐ Ǳɐ ɃǸʔ ɳɐʬɐṣ !ɾɾȡɃ 

ǸɾǪȺǍɶǸǭɐ ɵʔǸ ǸɃ Ƀʔȡʌɐɾ ʌɶǸǪțɐɾ ǱǸɾɾǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ȒǍȺɐ ǸɃ ɳɶȡɃǸȡɶǍ 

ɳǸɾɾɐǍ ɳɐɶ ǍɾɾʔɃȡɶ ɐ ɃǸʔ ɳǍɳǸȺ ɅǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȺʔʌǍɾ Ǹ 

 
4 xxxxxxxxxxxx  
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ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ɵʔǸ Ʌɐɾ ǸɅʬɐȺʬǸ Ǎ ʌɐǱɐɾ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳǸɾɾɐǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 

ɾǸɅʌȡɅǱɐẁɃǸ ǍɾɾȡɃ ʔɃ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸ Ǳɐ ɃǸʔ ɳɐʬɐ Ǹ ǱǸ ɐʔʌɶɐɾ 

ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɳɐʬɐɾ ɵʔǸ țǍǩȡʌǍɃ ǸɾɾǍ ȡɃǸɅɾȡǱǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ɵʔǸ ǹ 

æȡɅǱɐɶǍɃǍṣ !ɾɾȡɃ ǪɐɃɐ Ʌɐ ǍʬǍɅǭɐ ǱǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ɵʔǸ 

ʬǸɅțǍɃ ɃǸȺțɐɶǍɶ Ǎɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ǳɐ ɃǸʔ ɳɐʬɐ Ǹ ǱǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǱǸɾɾǸ ɳǍȣɾṣ Ãʔʌɶɐ ǍɾɳǸǪʌɐ ɵʔǸ ɾȡɅʌɐ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ 

ǸɾǪȺǍɶǸǪǸɶṞ ǹ ɐ ȒǍʌɐ ǱǸ ɵʔǸ ɅǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ʌɶǍʌǍɶ Ǳɐ ǍɾɾʔɅʌɐ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɾǸɃ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ 

ǍɾɳǸǪʌɐɾ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ȺʔʌǍɾ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ǍɾɾȡɃ ǸɾɾǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ǍǩɐɶǱǍ ʌǍɃǩǹɃ ɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ȺȡȓǍǱɐɾ 

Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐṞ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍṞ Ǎ ɾǍʕǱǸ Ǹ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ Ǎɐɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ 

ȒʔɅǱȡǎɶȡɐɾ ɵʔǸ ǸɅʬɐȺʬǸɃ ɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ ¸ǸɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐṞ ǩʔɾɵʔǸȡ 

ǸʲɳȺɐɶǍɶ Ǎɾ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾṣ 

!ǪɶǸǱȡʌɐ ɵʔǸ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ Ǎ ɾǍǩǸǱɐɶȡǍ 

ǍǪʔɃʔȺǍǱǍ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸʬǸȺǍ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ 

ʔɃ ɳǍʌɶȡɃɓɅȡɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒɐɅʌǸ ɶȡǪǍ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɵʔǸ ɳɐǱǸ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǍʌʔǍȡɾ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṣ Ã ǱȡǎȺɐȓɐ ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ǹ ʔɃǍ ʬȡǍ ǱǸ ɃǦɐ ǱʔɳȺǍṞ ɐɅǱǸ ǍɃǩɐɾ ɳɐǱǸɃ ǍɳɶǸɅǱǸɶ 

Ǹ ɾǸ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸɶ ɃʔʌʔǍɃǸɅʌǸṣ 

gɐɾʌǍɶȡǍ ǱǸ ǍɳɶɐʬǸȡʌǍɶ ǸɾʌǸ ɃɐɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ ǸʲɳɶǸɾɾǍɶ ɃȡɅțǍ 

ɾȡɅǪǸɶǍ ȓɶǍʌȡǱǦɐ ǟ ǸǱȡʌɐɶǍ ǱǍ ff¬>oṩĆñæ Ǹ Ǎɐ ɳɐɶʌǍȺ ǱǸ Ⱥȡʬɶɐɾ 

ǍǩǸɶʌɐɾ ǱǍ Ćñæ ɳǸȺǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪɐȺǍǩɐɶǍɶ ǪɐɃ ǸɾʌǍ ɐǩɶǍ ʌǦɐ 

ɶǸȺǸʬǍɅʌǸṣ !ȓɶǍǱǸǭɐ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ Ǎɐɾ ɐɶȓǍɅȡʽǍǱɐɶǸɾṞ Eɶṣ ¦ʕȺȡɐ 

>ǹɾǍɶ ñʔʽʔȶȡṞ Eɶṣ oǸȡʌɐɶ !ɅʌɓɅȡɐ æǍȺǍǱȡɃ ¦ʕɅȡɐɶ Ǹ EɶǍṣ éȡʌǍ ǱǸ >ǎɾɾȡǍ 
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¶ǍɶɵʔǸɾ ¬ȡɃǍ ǱǸ >ǍɾʌɶɐṞ ɵʔǸ ɃǸ țɐɅɶǍɶǍɃ ǪɐɃ ɐ ǪɐɅʬȡʌǸ ɳǍɶǍ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɶ ǱǸɾʌǸ ɳɶɐȲǸʌɐṣ >ɐɃɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǳɐ ɳɐʬɐ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎ Ǹ 

ǍʌȡʬȡɾʌǍ ǱǍɾ ʌǸɃǎʌȡǪǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ Ǹ ǱȡɶǸȡʌɐɾ 

țʔɃǍɅɐɾṞ ǹ ʔɃǍ ȓɶǍɅǱǸ țɐɅɶǍ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ɵʔǸ 

ǩʔɾǪǍ ȡɅʌǸȓɶǍɶ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ Ǎɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ 

!ǪɶǸǱȡʌɐ ɵʔǸ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ǪɐɃɐ ǸɾʌǍ ɾǦɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɳǍɶǍ 

ɳɶɐɃɐʬǸɶ ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ ȡɅǪȺʔɾȡʬɐ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṞ ɐɅǱǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ɾǸȲǍɃ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐɾ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱɐɾṣ MɾɳǸɶɐ ɵʔǸ ǸɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ Ǹ 

ɐ Ⱥȡʬɶɐ ǪɐɃɐ ʔɃ ʌɐǱɐ ȡɅɾɳȡɶǸɃ ɅɐʬǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭɮǸɾ ǸɃ 

ɳɶɐȺ ǱǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ Ǳɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

 

¶ʔȡʌɐ ɐǩɶȡȓǍǱɐṠ 

 

¸ǍɅȶʔɳǹ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎ fʔȺȶǍʲɑ 
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uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ 

Ã =ɶǍɾȡȺ Ǹ Ǎ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍ ɾǦɐ ɶǸȓȡɮǸɾ ɶȡǪǍɾ ǸɃ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ ɐɅǱǸ ǪɐǸʲȡɾʌǸɃ ʔɃǍ ʬǍɾʌǍ ȓǍɃǍ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾṞ ɵʔǸṞ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ 

Ǳɐɾ ɾǹǪʔȺɐɾṞ ȒɐɶǍɃ ɃɐȺǱǍǱɐɾ ɳɐɶ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ɳɶɐȒʔɅǱǍɾ ǪɐɃ Ǎ 

ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ MɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ɵʔǸ ǸɅȓȺɐǩǍɃ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ 

ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṞ ɃǸǱȡǪȡɅǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ǪɐɾɃɐȺɐȓȡǍɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ɾɐǩɶǸ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ɾǦɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǍɾ 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ ɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ MɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ 

ǸʲɳȺɐɶǍ Ǎ ȡɅʌǸɶɾǸǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɐɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾṞ ǱǸɾʌǍǪǍɅǱɐ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ 

ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶȡǱǍǱǸ ɅǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ʔɃ 

ǱȡǎȺɐȓɐ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǸ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǸ ǸɾɾǍɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ MɾɾǍ ɳȺʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ɅǦɐ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ʬȡɾʌǍ ǪɐɃɐ 

ɐɳɐɾʌǍ ɐʔ țȡǸɶǎɶɵʔȡǪǍṞ ɃǍɾ ɾȡɃ ǪɐɃɐ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶǸɾṞ 

ɐȒǸɶǸǪǸɅǱɐ ʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ʕɅȡǪǍ ɳǍɶǍ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ țɐɶȡʽɐɅʌǍȺ 

ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǸ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǸ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǸ ǍɃǩɐɾ ɐɾ ȺǍǱɐɾṣ !ɵʔȡṞ 

ǸʲǍɃȡɅǍɶǸɃɐɾ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ɾɐǩ Ǎ ɑʌȡǪǍ ǱǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾṞ 

ǸɅȒǍʌȡʽǍɅǱɐ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ țɐɶȡʽɐɅʌǍȺȡǱǍǱǸ ɅǍɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ 

ǸɾɾǍɾ ǱʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ 

!ɾ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾ ɾǦɐ 

ɅʔɃǸɶɐɾǍɾ Ǹ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɾṞ ɶǸȒȺǸʌȡɅǱɐ Ǎ ɶȡɵʔǸʽǍ Ǹ Ǎ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸ 

ǱǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǸɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ 
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ɃɐǱǸɶɅǍṣ æɐǱǸɃɐɾ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ ǍȺȓʔɅɾ ɳɐɅʌɐɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ɵʔǸ ȡȺʔɾʌɶǍɃ 

ǸɾɾǍɾ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭɮǸɾṝ 

ᶯṣ ñʔɾʌǸɅʌǍǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṝ ¸ɑɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ȓʔǍɶǱǍɃɐɾ ʔɃ ɳɶɐȒʔɅǱɐ 

ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǱǸ Ʌɐɾɾɐɾ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ ȺɐǪǍȡɾṞ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ɵʔǸ 

Ȓɐȡ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭɮǸɾṣ MɾʌǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɅǪȺʔȡ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṞ ǪɐɃɐ Ǎ ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ ǱǸ ǪʔȺʌȡʬɐ 

ɶɐʌǍǪȡɐɅǍǱɐṞ Ǎ ǪǍǭǍ Ǹ Ǎ ǪɐȺǸʌǍ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍ Ǳɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṣ ! 

ǪȡǽɅǪȡǍ ɃɐǱǸɶɅǍ ɳɶǸǪȡɾǍ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ɅǍ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ɅǍ ȓǸɾʌǦɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǳɐɾ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṣ 

ᶰṣ ¶ǸǱȡǪȡɅǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ ȒǍɶɃǍǪɐȺɐȓȡǍṝ ¶ʔȡʌǍɾ ɳȺǍɅʌǍɾ 

ɃǸǱȡǪȡɅǍȡɾ ʔʌȡȺȡʽǍǱǍɾ ǸɃ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ɾȡǱɐ 

ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ ɳǸȺǍ ȒǍɶɃǍǪɐȺɐȓȡǍ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍṣ ! ǪɐɃǩȡɅǍǭǦɐ 

Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ɾɐǩɶǸ ɐ ʔɾɐ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾ ǪɐɃ ɃǹʌɐǱɐɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ Ǎɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ Ʌɐʬɐɾ ɃǸǱȡǪǍɃǸɅʌɐɾ 

Ǹ ʌɶǍʌǍɃǸɅʌɐɾṣ ! ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǸʌɅɐǩɐʌǖɅȡǪǍṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ ǩʔɾǪǍ 

ǸɅʌǸɅǱǸɶ ǪɐɃɐ Ʌɑɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʔʌȡȺȡʽǍɃɐɾ Ǎɾ ɳȺǍɅʌǍɾ Ǹ ǪɐɃɐ 

ǸɾɾǸɾ ʔɾɐɾ ɳɐǱǸɃ ɾǸɶ ʬǍȺȡǱǍǱɐɾ Ǹ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǱɐɾ ɅǍ ɃǸǱȡǪȡɅǍ 

ɃɐǱǸɶɅǍṣ 

ᶱṣ !ȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ǍȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍṝ !ɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṞ ɵʔǸ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ȡɅǪȺʔǸɃ Ǎ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪʔȺʌȡʬɐɾ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǱǸ ǪɐẁǪʔȺʌȡʬɐṞ ʌǽɃ Ƀʔȡʌɐ Ǎ ǸɅɾȡɅǍɶ 

ɾɐǩɶǸ Ǎ ǍȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍ Ǹ Ǎ ɶǸɾȡȺȡǽɅǪȡǍ ǍȓɶȣǪɐȺǍṣ ! ǪȡǽɅǪȡǍ ɃɐǱǸɶɅǍ Ǹɾʌǎ 

ǪɐɃǸǭǍɅǱɐ Ǎ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ȓǸɅǹʌȡǪǍ Ǹ 
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ǱǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾ ɵʔǸ Ʌɑɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɃǍɅʌǸɃɐɾṣ 

ᶲṣ >ȺȡɃǍ Ǹ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾṝ Ãɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɾɐǩɶǸ ǪȺȡɃǍ Ǹ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ɾǦɐ ʬǍȺȡɐɾɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǍɾ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ǪȺȡɃǎʌȡǪǍɾṣ ¸ɑɾṞ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐɾ ɃǍȡɾ 

ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɳɐʬɐɾ ʌǸɃɐɾ ʔɃǍ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ ǍȓʔǭǍǱǍ ǱǍɾ ǍȺʌǸɶǍǭɮǸɾ 

ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ Ǹ ɳɐǱǸɃɐɾ ɐȒǸɶǸǪǸɶ ǱǍǱɐɾ țȡɾʌɑɶȡǪɐɾ Ǹ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ʕʌǸȡɾ ɳǍɶǍ ɐɾ ǪȡǸɅʌȡɾʌǍɾ ɵʔǸ ǸɾʌʔǱǍɃ Ǎɾ 

ɃʔǱǍɅǭǍɾ ǪȺȡɃǎʌȡǪǍɾṣ ñǸ ɅǦɐ ɾɐɃɐɾ Ǎ ɾɐȺʔǭǦɐṞ ǪǸɶʌǍɃǸɅʌǸ ɾɐɃɐɾ 

ɳǍɶʌǸ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǱǸȺǍṞ Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǸ ɶǸʬǸɶʌǸɶ ɐɾ ǸȒǸȡʌɐɾ ǱǍ ǪɶȡɾǸ 

ǪȺȡɃǎʌȡǪǍ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍɶ ɳǍɶǍ ʔɃ ɳȺǍɅǸʌǍ ɃǸȺțɐɶ Ǹ ɃǍȡɾ ǪɐɅɾǪȡǸɅʌǸṣ 

¸ɐ Ⱥȡʬɶɐ Ṧ! èʔǸǱǍ Ǳɐ >ǹʔṦṞ ɐ ɳǍɶǸɅʌǸ EǍʬȡ ©ɐɳǸɅǍʭǍṞ ȺȣǱǸɶ 

ĥǍɅɐɃǍɃȡ Ǹ ǍʌȡʬȡɾʌǍ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ ǱǸɾʌǍǪǍ Ǎ ǪɐɅǸʲǦɐ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǸɅʌɶǸ 

ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ Ǳɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ ĆɃǍ ǪȡʌǍǭǦɐ 

ǸɃǩȺǸɃǎʌȡǪǍ ɵʔǸ ɶǸȒȺǸʌǸ ǸɾɾǍ ɳɶǸɐǪʔɳǍǭǦɐ ǹṝ  ẌɃɐɶɶǸɃɐɾṣ 

æɶǸǪȡɾǍɃɐɾ ǪʔȡǱǍɶ ǱǸȺǍ ǪɐɃɐ ǪʔȡǱǍɃɐɾ ǱǸ Ʌɐɾɾɐɾ ȒȡȺțɐɾṣṦ 

ṵ©ɐɳǸɅǍʭǍṨ !ȺǩǸɶʌṞ ᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶶᶳṶṣ 

MɾɾǍ ɳǍɾɾǍȓǸɃ ɶǸɾɾǍȺʌǍ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ɅǦɐ ǪɐɃɐ 

ʔɃ ɶǸǪʔɶɾɐṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃ ǸȺǸɃǸɅʌɐ ʬȡʌǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ Ǎ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǸɅȒǍʌȡʽǍɅǱɐ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ 

ʔɶȓǸɅʌǸ ǱǸ ɳɶɐʌǸȓǸɶ ɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ Ǎ ǪɶȡɾǸ 

ǪȺȡɃǎʌȡǪǍṣ 

ᶳṣ gǸɾʌǦɐ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ țȣǱɶȡǪɐɾṝ ¶ʔȡʌǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɃ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǪɐɃɳȺǸʲɐɾ ǱǸ ȓǸɾʌǦɐ ǱǍ ǎȓʔǍ 

ɵʔǸ ɾǦɐ ǸȒȡǪǍʽǸɾ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾṣ ! ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǪɐɃ 
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Ǎɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾ ɳɐǱǸ ǍȲʔǱǍɶ Ǎ ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ ǟ ǸɾǪǍɾɾǸʽ ǱǸ ǎȓʔǍ Ǹ ǟ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸ țȣǱɶȡǪǍṣ 

ᶴṣ >ɐɾɃɐȺɐȓȡǍ Ǹ ǹʌȡǪǍṝ Ãɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ȡɅǪȺʔǸɃ ʔɃǍ 

ǪɐɾɃɐȺɐȓȡǍ ɵʔǸ ǸɅȒǍʌȡʽǍ Ǎ ȡɅʌǸɶǪɐɅǸʲǦɐ ǱǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ɾǸɶǸɾ ʬȡʬɐɾ Ǹ Ǎ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍ ǪɐɃ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ MɾɾǍ ǹʌȡǪǍ 

ɳɐǱǸ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ ʔɃ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ɃǍȡɾ țɐȺȣɾʌȡǪɐ Ǹ ǹʌȡǪɐ ɅǍɾ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ Ǹ ɅǍ ȒɐɶɃʔȺǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾṣ 

ᶵṣ uɅɐʬǍǭǦɐ Ǹ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾ ȺɐǪǍȡɾṝ !ɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

ɳɐǱǸɃ ȡɅɾɳȡɶǍɶ ȡɅɐʬǍǭɮǸɾ ʌǸǪɅɐȺɑȓȡǪǍɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ǍǱǍɳʌǍǱǍɾ ǟɾ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ Ǹ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ȺɐǪǍȡɾṣ ! ǪȡǽɅǪȡǍ ɳɐǱǸ ǍɳɶǸɅǱǸɶ ǪɐɃ Ǎɾ 

ɾɐȺʔǭɮǸɾ ǪɶȡǍʌȡʬǍɾ ɵʔǸ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɶǍɃ 

ɳǍɶǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾṣ 

MɾɾǍɾ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭɮǸɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸɃ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳɶɐɃɐʬǸɃ ʔɃ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ 

ʔɃǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ɃǍȡɾ ɳɶɐȒʔɅǱǍ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɶǸɾɳǸȡʌǍɅǱɐ 

ɾʔǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍṣ Ã ǱȡǎȺɐȓɐ ǸɅʌɶǸ ǸɾɾǸɾ Ǳɐȡɾ ɃʔɅǱɐɾ 

ɳɐǱǸ ȓǸɶǍɶ ɾɐȺʔǭɮǸɾ ɃǍȡɾ ǸȒȡǪǍʽǸɾ Ǹ ȲʔɾʌǍɾ ɳǍɶǍ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ȓȺɐǩǍȡɾ 

ɵʔǸ ǸɅȒɶǸɅʌǍɃɐɾ țɐȲǸṣ 

! țɐɶȡʽɐɅʌǍȺȡǱǍǱǸ ɅǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɃɳȺȡǪǍ ǸɃ 

ʔɃ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ƀʕʌʔɐ ǱǍɾ ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸɾ Ǹ ʬǍȺȡǱǍǭɮǸɾ ǱǸ 

ɾǍǩǸɶǸɾṞ ɐɅǱǸ Ǎɾ ʬɐʽǸɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎɾ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ɾǸ ǸɅǪɐɅʌɶǍɃ ǸɃ ɳǹ ǱǸ ȡȓʔǍȺǱǍǱǸṣ MɾɾǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ 

ǱǸɾǍȒȡǍ ɐ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ɵʔǸ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍ 

ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐẁɐɾ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ṦȒɐȺǪȺɐɶǸṦ ɐʔ 

ṦɾʔɳǸɶɾʌȡǭǦɐṦṣ MɃ ʬǸʽ ǱȡɾɾɐṞ ɳɶɐɳɐɃɐɾ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ ǱȡǎȺɐȓɐ ɐɅǱǸ 

Ǎ ɾǍǩǸǱɐɶȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ȺǸȓȣʌȡɃǍ ǱǸ 
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ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ǪǍɳǍʽ ǱǸ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸɶ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍ 

ɾɐǩɶǸ ɐ ɃʔɅǱɐṣ 

Ãɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ Ǹ ɳɶǍʌȡǪǍǱɐ ʔɃǍ 

ʬǍɶȡǸǱǍǱǸ ǱǸ ɃǹʌɐǱɐɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ɵʔǸ ɾǦɐ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ MɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ɾǦɐ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǩǍɾǸǍǱǍɾ ǸɃ ʔɃǍ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ 

Ǳɐɾ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ ȺɐǪǍȡɾ Ǹ ǱǸ ɾʔǍɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾṣ !ɐ ɐǩɾǸɶʬǍɶɃɐɾ 

ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǸɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪɐɃɐṝ 

ᶯṣ !ȓɶɐȒȺɐɶǸɾʌǍɃǸɅʌɐṝ ¶ʔȡʌǍɾ ǱǸ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ʔʌȡȺȡʽǍɃ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǍȓɶɐȒȺɐɶǸɾʌǍȡɾṞ ɵʔǸ ǪɐɃǩȡɅǍɃ ɐ ǪʔȺʌȡʬɐ ǱǸ 

ɳȺǍɅʌǍɾ ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ ǪɐɃ ǎɶʬɐɶǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾṣ MɾɾǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ǍʔɃǸɅʌǍ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɃǸȺțɐɶǍ Ǎ ɾǍʕǱǸ 

Ǳɐ ɾɐȺɐṞ ɳɶɐɳɐɶǪȡɐɅǍ țǍǩȡʌǍʌɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȒǍʔɅǍ Ǹ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪǍɳʌʔɶǍ ǱǸ ǪǍɶǩɐɅɐṣ 

ᶰṣ !ȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ ǱǸ ǪɐẁǪʔȺʌȡʬɐṝ Ã ǪʔȺʌȡʬɐ ǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾ 

ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾ ȲʔɅʌǍɾṞ ǪɐɃɐ ɐ ɃȡȺțǸʌɐ Ǹ Ǎ ǍǩɑǩɐɶǍṞ ɳǸɶɃȡʌǸ ɵʔǸ Ǎɾ 

ɳȺǍɅʌǍɾ ɾǸ ǩǸɅǸȒȡǪȡǸɃ ɃʔʌʔǍɃǸɅʌǸṣ MɾɾǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǍʔɃǸɅʌǍ Ǎ 

ɳɶɐǱʔʌȡʬȡǱǍǱǸ Ǹ ɶǸǱʔʽ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȡɅɾʔɃɐɾ ǸʲʌǸɶɅɐɾṞ ǪɐɃɐ 

ȒǸɶʌȡȺȡʽǍɅʌǸɾ Ǹ ɳǸɾʌȡǪȡǱǍɾṣ 

ᶱṣ èʔǸȡɃǍǱǍɾ ǪɐɅʌɶɐȺǍǱǍɾ ṵǪɐȡʬǍɶǍṶṝ !ȺȓʔɃǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʔʌȡȺȡʽǍɃ ɵʔǸȡɃǍǱǍɾ ǪɐɅʌɶɐȺǍǱǍɾ ǪɐɃɐ 

ʔɃǍ ʌǹǪɅȡǪǍ ɳǍɶǍ ȺȡɃɳǍɶ ǎɶǸǍɾ ǱǸ ǪʔȺʌȡʬɐṣ MɾɾǍ ɳɶǎʌȡǪǍṞ ɵʔǍɅǱɐ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɳȺǍɅǸȲǍǱǍ Ǹ ǸɃ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ǍɳɶɐɳɶȡǍǱɐɾṞ ɳɐǱǸ 

ǍȲʔǱǍɶ Ǎ ɃǍɅʌǸɶ Ǎ ɾǍʕǱǸ Ǳɐ ɾɐȺɐ Ǹ Ǎ ɶǸȓǸɅǸɶǍǭǦɐ ǱǍ ʬǸȓǸʌǍǭǦɐṞ 

ǸʬȡʌǍɅǱɐ ȡɅǪǽɅǱȡɐɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍȡɾ ǱǸɾǪɐɅʌɶɐȺǍǱɐɾṣ 
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ᶲṣ æǸɾǪǍ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṝ ¶ǹʌɐǱɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸ ɳǸɾǪǍṞ ɵʔǸ 

ɶǸɾɳǸȡʌǍɃ ʌǸɃɳɐɶǍǱǍɾ ǱǸ ɶǸɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǹ ʌǍɃǍɅțɐɾ ɃȣɅȡɃɐɾ ǱǸ 

ǪǍɳʌʔɶǍṞ ɾǦɐ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ Ǎɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ɳǸȡʲǸɾ 

ɳǸɶɃǍɅǸǭǍɃ ɾǍʔǱǎʬǸȡɾṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎ ɳǸɾǪǍ ǸɃ ǎɶǸǍɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾ Ǹ 

Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɶǸǱǸɾ ǪɐɃ ɃǍȺțǍɾ ǍǱǸɵʔǍǱǍɾ ǍȲʔǱǍɃ Ǎ ɃȡɅȡɃȡʽǍɶ 

Ǎ ǪǍɳʌʔɶǍ ǱǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾ ɅǦɐẁǍȺʬɐṣ 

ᶳṣ >ɐȺǸʌǍ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṝ ! ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾṞ Ȓɶʔʌɐɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ ǹ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ɵʔǸ ɅǦɐ ǪɐɃɳɶɐɃǸʌǍ Ǎ 

ɶǸȓǸɅǸɶǍǭǦɐ ǱǍɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾṣ uɾɾɐ ȡɅǪȺʔȡ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪɐɃɐ Ǎ ǪɐȺǸʌǍ ǍɳǸɅǍɾ 

ǱǸ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ ǱǍ ɳȺǍɅʌǍ ɐʔ Ǎ ɶɐʌǍǭǦɐ ǱǸ ǎɶǸǍɾ ǱǸ ǪɐȺǸʌǍṣ 

ᶴṣ ¶ǍɅǸȲɐ ǱǸ ǎɶǸǍɾ ǪɐɃʔɅɾṝ ¸ɑɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍɃɐɾ Ǹ ȓǸɶǸɅǪȡǍɃɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɐɾ 

ǩǸɅɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ ṵɶǸǪʔɶɾɐɾṶ ǸɃ ɅɐɾɾǍɾ ʌǸɶɶǍɾṣ MɾɾǸ ɃǍɅǸȲɐ ǪɐɃʔɅȡʌǎɶȡɐ 

ǍȲʔǱǍ Ǎ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ ǸɾɾǸɾ ǩǸɅɾ ɾǸȲǍɃ ʔɾǍǱɐɾ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǹ ɵʔǸ Ǎɾ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ɾǸȲǍɃ ʌɐɃǍǱǍɾ ǪɐɃ ǩǍɾǸ Ʌɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐṣ 

ᶵṣ éȡʌʔǍȡɾ Ǹ ɅɐɶɃǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṝ ¶ʔȡʌǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ǸɾʌǦɐ ǸɅʌɶǸȺǍǭǍǱǍɾ ǪɐɃ Ʌɐɾɾɐɾ ɶȡʌʔǍȡɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ 

ɾǍȓɶǍǱɐɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɵʔǸ ǸɾɾǍɾ ɅɐɶɃǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɳɶɐɃɐʬǍɃ Ǎ 

ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐṣ MɾɾǍɾ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ɳɐǱǸɃ ȡɅǪȺʔȡɶ ʌǍǩʔɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǪǍǭǍ ɐʔ Ǎ 

ǪɐȺǸʌǍ ǸɃ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱǍɾ ǹɳɐǪǍɾ ɐʔ ȺɐǪǍȡɾṞ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ɳǍɶǍ Ǎ 

ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾṣ 

ᶶṣ éǸɾʌǍʔɶǍǭǦɐ ǱǸ țǍǩȡʌǍʌɾṝ !ȺȓʔɃǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǸ ǱǸǱȡǪǍɃ Ǎ ɶǸɾʌǍʔɶǍɶ ǎɶǸǍɾ ǱǸȓɶǍǱǍǱǍɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ 

ɶǸɳȺǍɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾ Ǹ ǱǍ ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾṞ 

ǪɐɃɐ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ Ǹ ǎɶǸǍɾ ʕɃȡǱǍɾṞ ɵʔǸ ɾǦɐ ʬȡʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ 
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ᶷṣ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾṝ Ã ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ǱǸʌǍȺțǍǱɐ ǱǍɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾṞ ɾʔǍɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ Ǹ ǪȡǪȺɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ʌɐɾ 

ɳǸɶɃȡʌǸ ʌɐɃǍɶ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ǪɐɅɾǪȡǸɅʌǸɾ ɾɐǩɶǸ ǪɐɃɐ ʔʌȡȺȡʽǍɶ ɐɾ ǩǸɅɾ 

ɅǍʌʔɶǍȡɾ ǱǍ ʌǸɶɶǍ ɵʔǸ Ǎ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾ Ǹ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃ 

ẌɶǸǪʔɶɾɐɾẍ Ǹ ǍȓǸɃ ǪɐɃɐ ɾǸ ȒɐɾɾǸɃ ȡɅǸɾȓɐʌǎʬǸȡɾṞ Ʌɑɾ ɳɶɐǪʔɶǍɃɐɾ 

ʔɃ ʔɾɐ ǪɐɅɾǪȡǸɅʌǸ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ Ǎ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɾʔǍ ǱȡɾɳɐɅȡǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ 

ɾǍʕǱǸ Ǎ ȺɐɅȓɐ ɳɶǍʽɐṣ 

MɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɃ ǪɐɃɐ Ʌɑɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǸɃɐɾ 

ʔɃ ɳǍɳǸȺ ǪɶʔǪȡǍȺ ɅǍ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ǪɐɃɐ ɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ɳɐǱǸɃ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ 

ɃǍȡɾ ǍɃɳȺǍɾ ǱǸ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǹ ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ ! ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ 

ǱǸɾɾǸɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪɐɃ Ǎɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾ ɳɐǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶ ǸɃ ɾɐȺʔǭɮǸɾ ɃǍȡɾ ǸȒȡǪǍʽǸɾ ɳǍɶǍ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ ǍʌʔǍȡɾṣ 

! ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶȡǱǍǱǸ ɾʔɶȓǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ɳɐǱǸɶɐɾǍ 

ɅǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɳɶɐɃɐʬǸɅǱɐ Ǎ ʌɶɐǪǍ ǱǸ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ Ǹ 

ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ǸɅʌɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǎɶǸǍɾ ǱǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾṞ ǪɐɃɐ 

ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṞ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍṞ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ȒȡȺɐɾɐȒȡǍṞ ǸǪɐȺɐȓȡǍ Ǹ țȡɾʌɑɶȡǍṣ 

MɾɾǍ ʌɶɐǪǍ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ǸʲɳȺɐɶǍɶ Ǎɾ ȡɅʌǸɶɾǸǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǪɶȡǍɅǱɐ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ȒǹɶʌȡȺ ɳǍɶǍ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬǍ Ǹ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ɾɐȺʔǭɮǸɾ ȡɅɐʬǍǱɐɶǍɾ ɳǍɶǍ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṣ 

MɃǩɐɶǍ ʌǍȺʬǸʽṞ ɐɾ ɃǍȡɐɶǸɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍǱɐɾ ɾǸȲǍɃ ǱǸ 

ɐɶǱǸɃ ǹʌȡǪǍṞ ɳɐȡɾ ǸʲȡɾʌǸɃ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ ɶǸȺǍʌȡʬɐɾ Ǎ ȓǍɅǍɅǪȡǍ 

ǱǸ Ƀʔȡʌɐɾ ɐ ɵʔǸ ǪǍʔɾǍ ɾǹɶȡɐɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ ɅǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ ǱǸ ǪǸɶʌǍ ȒɐɶɃǍ ʌǸɃ ɾǸ ȒǸǪțǍǱɐ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 
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ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬǍɾ ǸɃ ȒʔɅǭǦɐ Ǳɐɾ ǱǸɾʬȡɐɾ Ǹ ɳɶǸȲʔȣʽɐɾ ǪǍʔɾǍǱɐɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ 

Ǳɐɾ ʌǸɃɳɐɾṝ 

! ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ẎǩȡɐʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍ ɶɐʔǩǍǱǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍẏ ǹ 

ʔɾǍǱǍ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸɃǸɅʌǸṞ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ ʌǸɶɃȡɅǍɃ ɾǸ ȒǸǪțǍɅǱɐ Ǹ ɶǸȒǸɶǸẁɾǸ ǟɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ 

ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍṞ ɐɅǱǸ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɐʔ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ǪɐȺǸʌǍɃ Ǹ ʔʌȡȺȡʽǍɃ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǩȡɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ȺɐǪǍȡɾ ɾǸɃ ɐ ǪɐɅɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ǱǸɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǹ 

ɾǸɃ ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐ ȲʔɾʌǍṣ MɾɾǸ ȒǸɅɓɃǸɅɐ ʌǸɃ ȺǸʬǍɅʌǍǱɐ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǱǸ ɐɶǱǸɃ ǹʌȡǪǍṞ ȺǸȓǍȺ Ǹ ɾɐǪȡǍȺṞ ɳɐȡɾ ɃʔȡʌǍɾ 

ʬǸʽǸɾ ɶǸɾʔȺʌǍ ɅǍ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ Ǹ ɅǍ ǸʲɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ 

Ǹ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṣ 

 

ᶰ æɶȡɅǪȡɳǍȡɾ !ɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ =ȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ 

ᶯṣ >ɐȺǸʌǍ ǱǸ ¶ǍʌǸɶȡǍȡɾ gǸɅǹʌȡǪɐɾṝ ¶ʔȡʌǍɾ ǸɃɳɶǸɾǍɾ 

ȒǍɶɃǍǪǽʔʌȡǪǍɾ Ǹ ǱǸ ǩȡɐʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍ ǸʲɳȺɐɶǍɶǍɃ Ǹ ǸʲɳȺɐɶǍɃ Ǎ 

ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ʌɶɐɳȡǪǍȡɾṞ ǪɐȺǸʌǍɅǱɐ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ɾǸɃǸɅʌǸɾ 

Ǹ ɃȡǪɶɐɐɶȓǍɅȡɾɃɐɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾʔǸɃ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ ɃǸǱȡǪȡɅǍȺ ɐʔ 

ǸǪɐɅɓɃȡǪɐṞ ɾǸɃ ɐ ǪɐɅɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ 

țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ʌǽɃ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐ ǸɾɾǍɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾṣ 

ᶰṣ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ÿɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṝ !ȺǹɃ ǱǍ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ 

ȓǸɅǹʌȡǪɐɾṞ Ǎ ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ǸɅʬɐȺʬǸ Ǎ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɾɐǩɶǸ ɐ ʔɾɐ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾ Ǹ 

ɐɶȓǍɅȡɾɃɐɾṣ MɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾṞ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐɾ Ǹ ǍǱɵʔȡɶȡǱɐɾ 

ɳɐɶ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ ɾǦɐ 

ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ ɳǍɶǍ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɶ Ʌɐʬɐɾ ɳɶɐǱʔʌɐɾṞ ǪɐɃɐ 
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ɃǸǱȡǪǍɃǸɅʌɐɾ Ǹ ǪɐɾɃǹʌȡǪɐɾṞ ɾǸɃ ɵʔǸ țǍȲǍ ʔɃǍ ȲʔɾʌǍ 

ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐṣ 

ᶱṣ fǍȺʌǍ ǱǸ >ɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐṝ ĆɃǍ ǱǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ǱǍ 

ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ǹ Ǎ ȒǍȺʌǍ ǱǸ ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐ ȲʔɾʌǍ ɳǍɶǍ ɅɐɾɾǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ǱǸʌǽɃ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ɐɾ ǩǸɅɾṣ ¶ʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾṞ 

ǸɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɅǦɐ ɶǸǪǸǩǸɃ ɶɐʳǍȺʌȡǸɾ ɐʔ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɳɐɶ 

ɾʔǍɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ Ǎɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ Ʌɐʬɐɾ ɳɶɐǱʔʌɐɾṣ 

ᶲṣ uɃɳǍǪʌɐɾ >ʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ñɐǪȡǍȡɾṝ ! ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ɅɐɶɃǍȺɃǸɅʌǸ 

ǪǍʔɾǍ ȡɃɳǍǪʌɐɾ ɳɶɐȒʔɅǱɐɾ ɅǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ȺɐǪǍȡɾṞ 

ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ Ǎ ǸɶɐɾǦɐ ǱǸ ɅɐɾɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ Ǎ ɳǸɶǱǍ ǱǸ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ɾɐǩɶǸ 

ɐ ɵʔǸ ǹ ǱǸɅɐɃȡɅǍǱɐ ǱǸ ẌɶǸǪʔɶɾɐɾẍ Ǹ ǍɾɾȡɃ ǪǍʔɾǍɅǱɐ Ǎ 

ǱǸɾʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

ᶳṣ ¬ǸȓȡɾȺǍǭǦɐ Ǹ EȡɶǸȡʌɐɾṝ MɃ ɶǸɾɳɐɾʌǍ Ǎ ǸɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾṞ ʌǽɃ 

ɾʔɶȓȡǱɐ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ȺǸȓǍȡɾṞ ǪɐɃɐ ɐ æɶɐʌɐǪɐȺɐ ǱǸ ¸ǍȓɐʳǍṞ ɵʔǸ ǩʔɾǪǍ 

ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ ɐɾ ǩǸɅǸȒȣǪȡɐɾ ǱǸɶȡʬǍǱɐɾ ǱǍ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ 

ȓǸɅǹʌȡǪɐɾ ɾǸȲǍɃ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱɐɾ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ȲʔɾʌǍ Ǹ ǸɵʔȡʌǍʌȡʬǍ ǪɐɃ 

Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ɐɾ ǱǸʌǽɃṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ǎ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ 

ǸȒǸʌȡʬǍ ǱǸɾɾǍɾ ȺǸȓȡɾȺǍǭɮǸɾ ǍȡɅǱǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬɐɾṣ 

>ɐɃɐ ʬȡɃɐɾ ǍǪȡɃǍṞ ɃʔȡʌǍɾ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ʌǽɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ 

ɃǸǱȡǪǍɃǸɅʌɐɾ ǩǍɾǸǍǱɐɾ ǸɃ ɳȺǍɅʌǍɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ʔɾǍǱǍɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ ɳɐɶ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɾǸɃ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɐʔ 

ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐṣ ĆɃ ǸʲǸɃɳȺɐ ǹ ɐ ʔɾɐ ǱǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾ ǱǍ ȒȺɐɶǍ ǍɃǍʽɓɅȡǪǍ 

ɅǍ ɃǸǱȡǪȡɅǍ ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṣ Ã ʔɾɐ ǱǸ ɾǸɃǸɅʌǸɾ Ǹ ǪʔȺʌȡʬɐɾṞ ɾǸȓʔǸɃ Ǎ 

ɃǸɾɃǍ ȺȡɅțǍ ǱǸ ǪɐɅǱʔʌǍ Ǹ Ǎ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ɾǸɃǸɅʌǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾṞ ɵʔǸ 

ʌǽɃ ʬǍȺɐɶ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐ ɳǍɶǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȺɐǪǍȡɾṞ ʌǍɃǩǹɃ 

ǹ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍṣ MɃɳɶǸɾǍɾ ɳɐǱǸɃ ɳǍʌǸɅʌǸǍɶ ṵǸ ǍɾɾȡɃ 
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ʌǽɃ ȒǸȡʌɐṶ ʬǍɶȡǸǱǍǱǸɾ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ǱɐɃǸɾʌȡǪǍǱǍɾ Ǹ 

ǪʔȺʌȡʬǍǱǍɾ ɳɐɶ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐɾ ǍɅɐɾṣ 

 

ᶱ ! uɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ Ǳɐ éǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǱǍ >ɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ 

æǍɶǍ ǪɐɃǩǍʌǸɶ Ǎ ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍṞ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ɐ 

ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ȺɐǪǍȡɾ ɾɐǩɶǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

Ǹ ɶǸǪʔɶɾɐɾṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ǹ ʬȡʌǍȺ ȒɐɃǸɅʌǍɶ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭɮǸɾ ǹʌȡǪǍɾ Ǹ ȲʔɾʌǍɾ 

ǸɅʌɶǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǹ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɐʔ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ 

ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǸɅʬɐȺʬȡǱɐɾ ɾǸ ǩǸɅǸȒȡǪȡǸɃ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ 

ǸɵʔȡʌǍʌȡʬǍṣ 

! ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǹ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǱǍ 

ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ɾǦɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺṞ ɃǍɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǳɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ Ǹ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ 

ǱǸ ʔɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ 

>ɐɃɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ǍɅʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸṞ Ǎ ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ǹ ʔɃ ʌǸɶɃɐ 

ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ǟ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ȡɅǱǸʬȡǱǍ ǱǸ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ǩȡɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɳɐɶ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾṞ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɐʔ 

ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾṞ ȓǸɶǍȺɃǸɅʌǸ ɾǸɃ ɐ ǪɐɅɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ǱǸʌǽɃ ǸɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɾǸɃ ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐ ȲʔɾʌǍṣ 

MɾɾǸ ȒǸɅɓɃǸɅɐ ǹ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶɃǸɅʌǸ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ Ʌɐɾ 

ɵʔǍȡɾ țǎ ʔɃǍ ɶȡǪǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ǪɐɃɐ ǸɃ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ʌɶɐɳȡǪǍȡɾṞ Ǹ 

ɐɅǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ʔɾɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ǍɅȡɃǍȡɾ Ǹ 

ɐʔʌɶɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭɮǸɾṣ 

! =ȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ǍȒǸʌǍ Ǎɾ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪǍʔɾǍɅǱɐ Ǎ 

ɳǸɶǱǍ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ǩǸɅɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṞ ǪɐɃɐ Ǎ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ǱǸ 
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ɃȡǪɶɐɐɶȓǍɅȡɾɃɐɾ ɾǸɃ ɳǸɶɃȡɾɾǦɐṞ ȡɾɾɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ 

ǸʲɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɅɐɾɾǍɾ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ Ʌɐɾɾɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾṣ 

! MɶɐɾǦɐ >ʔȺʌʔɶǍȺṝ ! ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ ǟ ǱǸɾʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ 

Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ èʔǍɅǱɐ ɐɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɾǦɐ ǍɳɶɐɳɶȡǍǱɐɾ ɾǸɃ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ 

ȡɾɾɐ ɳɐǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶ ɅǍ ɳǸɶǱǍ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɅǍ ǸɶɐɾǦɐ ǱǍɾ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ɵʔǸ ɾʔɾʌǸɅʌǍɃ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ 

! fǍȺʌǍ ǱǸ >ɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐ ¦ʔɾʌǍṝ ¸Ǎ ȓɶǍɅǱǸ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ ʬǸʽǸɾṞ 

Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǪʔȲɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɾǦɐ ǸʲɳȺɐɶǍǱɐɾ 

ɅǦɐ ɶǸǪǸǩǸɃ ǪɐɃɳǸɅɾǍǭǦɐ ȒȡɅǍɅǪǸȡɶǍ ɐʔ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɳɐɶ 

ɾʔǍɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾṣ uɾɾɐ ɳǸɶɳǸʌʔǍ Ǎ ǱǸɾȡȓʔǍȺǱǍǱǸ Ǹ Ǎ ȡɅȲʔɾʌȡǭǍṞ 

ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ǸɃ ɵʔǸ Ǎɾ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ȺʔǪɶǍɃ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃ ɐ ʔɾɐ ǱǸɾɾǸɾ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾṣ 

Ãɾ uɃɳǍǪʌɐɾ !ɃǩȡǸɅʌǍȡɾṝ ! ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ǱǸ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ 

ɳɐɶ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ ǟ ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ ǍȒǸʌǍɅǱɐ ɐɾ 

ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ ȺɐǪǍȡɾṣ ¶ʔȡʌǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸɳǸɅǱǸɃ 

ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ǱǍ ɾǍʕǱǸ ǱǸ ɾǸʔɾ ǍɃǩȡǸɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ɾʔǍ ɾʔǩɾȡɾʌǽɅǪȡǍṞ Ǹ Ǎ 

ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐ ɳɐǱǸ ǪɐɃɳɶɐɃǸʌǸɶ Ǎ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ǍȺȡɃǸɅʌǍɶ Ǹ Ǎ 

ɵʔǍȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ʬȡǱǍ ǱǸ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ 

Ãɾ >ɐɅȒȺȡʌɐɾ Ǹ ÿǸɅɾǦɐ ñɐǪȡǍȺṝ ! ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ȓǸɶǍ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ǸɅʌɶǸ 

Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎɾ ǸɃɳɶǸɾǍɾ ɐʔ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ɵʔǸ 

ǸʲɳȺɐɶǍɃ ɾǸʔɾ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṣ MɾɾǸɾ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ɳɐǱǸɃ ɶǸɾʔȺʌǍɶ 

ǸɃ ʌǸɅɾɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ Ǹ Ǎ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǭǦɐ ǍȡɅǱǍ ɃǍȡɐɶ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǍȒǸʌǍǱǍɾṣ 
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! EǸɾǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ Ǎ ÿǸɶɶǍṝ ! ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ Ǎ ʔɃǍ ǱǸɾǪɐɅǸʲǦɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǪɐɃ ɾʔǍɾ 

ʌǸɶɶǍɾṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ Ǎ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ɐǪɐɶɶǸ ɾǸɃ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǭǦɐ ɳǸȺǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ Ǹ ɳǸȺǍ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ȺɐǪǍȡɾṣ 

 

ᶲ éǸɾɳɐɾʌǍɾ Ǹ ¶ǸǱȡǱǍɾ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ 

MɃ ɶǸɾɳɐɾʌǍ Ǎ ǸɾɾǸɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾṞ ʌǽɃ ɾʔɶȓȡǱɐ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ 

Ǹ ȺǸȓȡɾȺǍǭɮǸɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐʌǸȓǸɶ ɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɾɐǩɶǸ ɾǸʔɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ẌɶǸǪʔɶɾɐɾẍṣ MʲǸɃɳȺɐɾ ȡɅǪȺʔǸɃṝ 

ẁ æɶɐʌɐǪɐȺɐ ǱǸ ¸ǍȓɐʳǍṝ ĆɃ ǍǪɐɶǱɐ ȡɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺ ɵʔǸ 

ǩʔɾǪǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ ɐɾ ǩǸɅǸȒȣǪȡɐɾ ǱǸɶȡʬǍǱɐɾ ǱǍ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ 

ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ȓǸɅǹʌȡǪɐɾ ɾǸȲǍɃ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱɐɾ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ȲʔɾʌǍ Ǹ 

ǸɵʔȡʌǍʌȡʬǍ ǪɐɃ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ɐɾ ǱǸʌǽɃṣ 

ẁ ¬ǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṝ ¶ʔȡʌɐɾ ɳǍȣɾǸɾ ʌǽɃ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǱɐ 

ȺǸȡɾ ɵʔǸ ɶǸɵʔǸɶǸɃ ɐ ǪɐɅɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ɳɶǹʬȡɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɳǍɶǍ 

Ǎ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ǩȡɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǹ Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

ẁ !ɳɐȡɐ Ǎ uɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ĞǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐṝ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭɮǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍɾ Ǹ ȓɶʔɳɐɾ ǱǸ ǱǸȒǸɾǍ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǸɾʌǦɐ 

ʌɶǍǩǍȺțǍɅǱɐ ɳǍɶǍ ǍɳɐȡǍɶ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌǍǭǦɐ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɾǸʔɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾṞ 

ɳɶɐɃɐʬǸɅǱɐ Ǎ ǍʔʌɐǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ ɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐ ɳɐɶ ɅɐɾɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾṣ 

! ǩȡɐɳȡɶǍʌǍɶȡǍ ǹ ʔɃǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ǪɐɃɳȺǸʲǍ ɵʔǸ ǸɅʬɐȺʬǸ ȲʔɾʌȡǭǍ 

ɾɐǪȡǍȺṞ ǱȡɶǸȡʌɐɾ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ ! ɳɶɐʌǸǭǦɐ Ǳɐɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ 
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ɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɾǸȲǍɃ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱɐɾ Ǹ ɵʔǸ 

ǍɾɾȡɃ ɳɐɾɾǍɃɐɾ ǪɐɅʌȡɅʔǍɶ Ǎ ɳɶǍʌȡǪǍɶ ɅɐɾɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ 

¸ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐ Ǹ ȺǍʌȡɅɐẁǍɃǸɶȡǪǍɅɐṞ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɐȒǸɶǸǪǸɃ ʔɃǍ ɶȡǪǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǍɾ 

ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ ɅǍʌʔɶǸʽǍṞ ɳǍʔʌǍǱǍɾ ɳɐɶ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ 

ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǍɃ Ǎ ɾʔɾʌǸɅʌǍǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐ ǟɾ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾ 

ǸǪɐȺɑȓȡǪǍɾṣ !ɐ ǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ǸɾɾǍɾ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ǪɐɃ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾṞ ɳɐǱǸɃɐɾ ǍǩɐɶǱǍɶ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǪɐɃɐ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ ɾǍʕǱǸ Ǹ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ɃǍȡɾ 

ȡɅʌǸȓɶǍǱǍ Ǹ ǸȒȡǪǍʽṣ 

!ɐ ȒǍʽǸɶ ȡɾɾɐṞ ǸɾɳǸɶǍɃɐɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ ʔɃǍ ɃǍȡɐɶ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ɾǍǩǸǱɐɶȡǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ 

Ȓʔʌʔɶɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɵʔǸ ɾǸȲǍ ɃǍȡɾ Ȳʔɾʌɐ Ǹ ɃǸȺțɐɶ ṵÃ ɃʔɅǱɐ ɾǸɃ 

ɃǍȺǸɾṶṣ 

 

ᶳ ñǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

Ãɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǦɐ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǱɐɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ 

ȡɅʌǸȓɶǍɅǱɐ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ 

ɾʔǩɾȡɾʌǽɅǪȡǍṣ MɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ɾǦɐ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱɐɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ 

Ǹ ǱǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱȡɶǸʌǍ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ ǪɐɃ ɾǸʔɾ 

ǍɃǩȡǸɅʌǸɾṣ MȺǸɾ ɐȒǸɶǸǪǸɃ ʔɃǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ țɐȺȣɾʌȡǪǍ Ǳɐ ɃʔɅǱɐṞ 

ɐɅǱǸ Ǎ ʌǸɶɶǍṞ Ǎɾ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ Ǹ ɐɾ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾ ǸɾʌǦɐ 

ȡɅʌǸɶȺȡȓǍǱɐɾṣ 
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æɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ ɃʔȡʌǍɾ ǱǸ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɳɐɾɾʔǸɃ ʬǍɾʌɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɳȺǍɅʌǍɾ ɃǸǱȡǪȡɅǍȡɾ Ǹ ɾʔǍɾ 

ʔʌȡȺȡʽǍǭɮǸɾṞ ɵʔǸ ɾǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɾǍʕǱǸ Ǹ ɐ ǩǸɃẁǸɾʌǍɶ ǱǸ 

ɾʔǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾṣ MɾɾǸ ɾǍǩǸɶ ǹ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǩǍɾǸǍǱɐ ǸɃ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎ ǸȒȡǪǎǪȡǍ ɃǸǱȡǪȡɅǍȺ ǱǍɾ 

ɳȺǍɅʌǍɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȡɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ 

ǟ ǪʔɶǍṣ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪɐɃɐ ǸɾɾǸɾ ɾǦɐ ȡɅǸɾʌȡɃǎʬǸȡɾṞ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ɳǍɶǍ ɅɑɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ ɃǸǱȡǪȡɅǍ ɃɐǱǸɶɅǍṞ ɵʔǸ ɳɐǱǸ 

ǍɳɶǸɅǱǸɶ ǪɐɃ ǸɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾṣ 

 

ᶴ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶȡǱǍǱǸ 

Ãɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾṞ ɳɐɶ ɐʔʌɶɐ ȺǍǱɐṞ ɾǦɐ ǩǍɾǸǍǱɐɾ 

ǸɃ ɃǹʌɐǱɐɾ ǸɃɳȣɶȡǪɐɾ Ǹṩɐʔ ɾȡɾʌǸɃǎʌȡǪɐɾ ǱǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪǍ 

ɵʔǸ ǩʔɾǪǍɃ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐ ɃʔɅǱɐ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ɐǩȲǸʌȡʬǍṣ ¸ɐ 

ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ ɃɐǱǸɶɅǍ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ȡȓɅɐɶǍ ɐʔ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍ 

ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ɶǸɾʔȺʌǍɅǱɐ ǸɃ ʔɃǍ ɳǸɶǱǍ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ʔɃǍ ǱǸɾǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ Ǎɾ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ȺɐǪǍȡɾṣ 

! ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶȡǱǍǱǸ ɅǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾ ɐȒǸɶǸǪǸ ʔɃǍ 

ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɵʔǸ ɳɐǱǸ ǍȲʔǱǍɶ Ǎ ɾʔɳǸɶǍɶ ǸɾɾǍ ǱȡǪɐʌɐɃȡǍṣ !ɐ ȡɅʌǸȓɶǍɶ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǪǍɃɳɐɾ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ǪɐɃɐ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṞ ǸǪɐȺɐȓȡǍṞ 

țȡɾʌɑɶȡǍṞ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ȒȡȺɐɾɐȒȡǍ Ǹ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍṞ ǹ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ǪɶȡǍɶ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ 

ǱǸ ǱȡǎȺɐȓɐ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾṣ MɾɾǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍ Ǹ ȡɅǪȺʔɾȡʬǍ 

ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡ ɳǍɶǍ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɾǸʔ 

ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪɐɃɐ ȺǸȓȣʌȡɃǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ 
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ᶵ uɅʌǸɶɾǸǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

MʲȡɾʌǸɃ ʬǎɶȡɐɾ ǸʲǸɃɳȺɐɾ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍ ɐɅǱǸ Ǎ ȡɅʌǸɶɾǸǭǦɐ 

ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ 

ʌǸɃ ɾȡǱɐ ǸʲɳȺɐɶǍǱǍ ǪɐɃ ɾʔǪǸɾɾɐṣ ĆɃ ǸʲǸɃɳȺɐ ɅɐʌǎʬǸȺ ǹ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳɐɶ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ 

!ɃǍʽɓɅȡǍṞ ɐɅǱǸ Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ Ǎ ȓǸɾʌǦɐ Ǳɐɾ 

ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ ɾǦɐ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬǍṣ 

MɾʌʔǱɐɾ ʌǽɃ ɃɐɾʌɶǍǱɐ ɵʔǸ Ǎ ǪɐɃǩȡɅǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ɃɐǱǸɶɅǍɾ ɶǸɾʔȺʌǍɃ 

ǸɃ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ɃǍȡɾ ǸȒȡǪǍʽǸɾ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾṣ MɾɾǸɾ 

ɳɶɐȲǸʌɐɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǍȲʔǱǍɃ Ǎ ɳɶɐʌǸȓǸɶ Ǎ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ɃǍɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɃ Ǎ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸɅǱɐ ɾʔǍ ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ȓǸɶȡɶ ɾǸʔɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ 

Ãʔʌɶɐ ǸʲǸɃɳȺɐ ǹ Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɅǍ 

ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṣ MɃ ʬǎɶȡǍɾ ɶǸȓȡɮǸɾ ǱǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṞ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǪɐɃɐ Ǎ ǍȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍṞ Ǎ ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ ɾȡɅʌɶɐɳȡǪǍṞ Ǎ 

ǍȓɶɐȒȺɐɶǸɾʌǍȺ Ǹ ɐʔʌɶǍɾ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ʌǽɃ ɾȡǱɐ ȡɅʌǸȓɶǍǱǍɾ Ǎ ʌǹǪɅȡǪǍɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ǍȺȡɃǸɅʌǍɶṣ MɾɾǍ ȡɅʌǸɶɾǸǭǦɐ 

ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɃǸȺțɐɶǍ Ǎ ɳɶɐǱʔʌȡʬȡǱǍǱǸṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɶǸɾɳǸȡʌǍ Ǎ 

ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ 

  

ᶶ EǸɾǍȒȡɐɾ Ǹ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸɾ 

!ɳǸɾǍɶ Ǳɐɾ ǍʬǍɅǭɐɾṞ Ǎ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍ ʬǎɶȡɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾṣ 
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¶ʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾṞ ǸʲȡɾʌǸ ʔɃǍ ȒǍȺʌǍ ǱǸ ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍɾ ǸɾȒǸɶǍɾ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍɾ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾṞ ɐ ɵʔǸ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ Ǎ 

ʔɃǍ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎɾ 

ǩǍɶɶǸȡɶǍɾ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳɐǱǸɃ ǱȡȒȡǪʔȺʌǍɶ Ǎ 

ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ Ǹ Ǎ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ǪȡǸɅʌȡɾʌǍɾ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

¸ɑɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṞ ɵʔǸ țǍǩȡʌǍɃɐɾ ǸɾʌǍɾ ʌǸɶɶǍɾ țǎ 

ɃȡȺǽɅȡɐɾṞ ɳɐɾɾʔȣɃɐɾ ʔɃǍ ɶȡǪǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ʔɃǍ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ɃǍɶǪǍǱǍ ɳɐɶ ȺʔʌǍɾ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍɾṣ EǸɾǱǸ Ǎ ǪțǸȓǍǱǍ Ǳɐɾ 

ǪɐȺɐɅȡʽǍǱɐɶǸɾ ǸʔɶɐɳǸʔɾṞ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍɶǍɃ ʔɃǍ 

ɾǹɶȡǸ ǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɵʔǸ ǍɃǸǍǭǍɶǍɃ ɅɐɾɾǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍṞ ɅɐɾɾǍɾ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ 

ɅɐɾɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸɾɾǸ ʌǸɃǍ ǹ ɐɳɐɶʌʔɅɐ ǪțǍɃǍɶ Ǎ ǍʌǸɅǭǦɐ 

ɳǍɶǍ ɐɾ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ȒʔɅǱȡǎɶȡɐɾ Ǹ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȺʔʌǍ ǪɐɅʌɶǍ ɐ ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺṞ 

ǍȺǹɃ ǱǸ ǱȡɾǪʔʌȡɶ Ǎ ǩʔɾǪǍ ɳǸȺǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ Ǎ ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǍ 

ɾɐǩǸɶǍɅȡǍṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐṣ 

! ɅɐɾɾǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ǹ ʔɃǍ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍṞ ɵʔǸ Ȓɐȡ ɃǍȺ 

ǪɐɅʌǍǱǍṞ ʌǸɅǱɐ ǪɶȡǍǱɐ ʔɃ ȡɃǍȓȡɅǎɶȡɐ ȒǍȺɾɐ Ǹ ǪɶʔǸȺ ɵʔǸ ȡɅȒǸȺȡʽɃǸɅʌǸ 

ɾǸ ɳǸɶɳǸʌʔǍ ɅǍ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǍɅǸȡǱǍǱǸṣ EǸɾǱǸ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ǪɐɅʌǍʌɐ ǪɐɃ 

ɐɾ ǪɐȺɐɅȡʽǍǱɐɶǸɾṞ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĞuṞ Ǎʌǹ ɐɾ ǱȡǍɾ ǍʌʔǍȡɾṞ ǱȡʬǸɶɾɐɾ Ǳɐɾ 

Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾ ʌǽɃ ȺʔʌǍǱɐ ɳǍɶǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍɶ ɾʔǍɾ ʌǸɶɶǍɾṞ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ 

ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍṣ ! ȡɅʬǍɾǦɐ ǸʔɶɐɳǸȡǍ ʌɶɐʔʲǸ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ 

ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎ ǱȡɾɾǸɃȡɅǍǭǦɐ ǱǸ ǱɐǸɅǭǍɾ Ǹ Ǎ 

ȡɃɳɐɾȡǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ ǍɾɾȡɃȡȺǍǭǦɐ ɵʔǸ ʬȡɾǍʬǍɃ ǸʲʌȡɅȓʔȡɶ Ǎɾ 

ǪʔȺʌʔɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ǎ ɶǸɾȡȺȡǽɅǪȡǍ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ǸʬȡǱǸɅʌǸ ǸɃ ɅɐɾɾǍɾ ȺʔʌǍɾ ǪɐɅʌȣɅʔǍɾ ɳǸȺǍ ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ 

ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ ɳǸȺɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ Ʌɐɾɾɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾṣ 
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ĆɃ Ǳɐɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ȺʔʌǍɾ ǹ ɐ ǪɐɅȒȺȡʌɐ 

ȒʔɅǱȡǎɶȡɐṣ !ɾ ʌǸɶɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ 

ȒȣɾȡǪɐṞ ɃǍɾ ʔɃ ǸȺǸɃǸɅʌɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ 

Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṞ ǸɾʌǍɅǱɐ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ȺȡȓǍǱɐɾ ǟ ɅɐɾɾǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸṣ ! >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸʔ ɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ Ǎ 

ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ ǱǸ Ʌɐɾɾɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṣ >ɐɅʌʔǱɐṞ ǸɾɾǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ʌǸɃ ɾȡǱɐ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸɃǸɅʌǸ ǱǸɾǍȒȡǍǱɐ ɳɐɶ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐɾṞ 

ǪɐɃɐ Ǎ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ǍȓɶȣǪɐȺǍṞ Ǎ ǸɾɳǸǪʔȺǍǭǦɐ ȡɃɐǩȡȺȡǎɶȡǍṞ ɃȡɅǸɶǍǱɐɶǍ 

Ǹ ɃǍǱǸȡɶǸȡɶǍṣ 

Ãɾ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ȒʔɅǱȡǎɶȡɐɾ ɐǪɐɶɶǸɃ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǸɃ ǎɶǸǍɾ 

ɐɅǱǸ țǎ ɾɐǩɶǸɳɐɾȡǭǦɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾṞ ɶǸɾʔȺʌǍɅǱɐ ǸɃ ȡɅʬǍɾɮǸɾ Ǹ 

ȓɶȡȺǍȓǸɃ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾṣ ñǦɐ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ǪɐɃɐ ɐɾ gʔǍɶǍɅȡṞ ɐɾ 

æǍʌǍʲɑṞ ɐɾ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎṞ ɐɾ ¶ʔɅǱʔɶʔȶʔṞ ɐɾ ĥǍɅɐɃǍɃȡ Ǹ Ƀʔȡʌɐɾ 

ɐʔʌɶɐɾ ɵʔǸṞ ʌǽɃ ǸɅȒɶǸɅʌǍǱɐ Ǎ ɐǪʔɳǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ʌǸɶɶǍɾ ɳɐɶ 

ȒǍʽǸɅǱǸȡɶɐɾ Ǹ Ǎ ǸʲɳǍɅɾǦɐ Ǳɐ ǍȓɶɐɅǸȓɑǪȡɐṞ ǍȺǹɃ ǱǍ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ ɵʔǸ 

ǍǪɐɃɳǍɅțǍ ǸɾɾǸɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾṞ ɐ ɵʔǸ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǍɃǸǍǭǍ Ǎ ɅɐɾɾǍ 

ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ ȒȣɾȡǪǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɃɳɶɐɃǸʌǸ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ɃɐǱɐɾ 

ǱǸ ʬȡǱǍ ǱǸ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ MɾɾǸ ǪǸɅǎɶȡɐ ǹ ǍȓɶǍʬǍǱɐ ɳǸȺǍ ȒǍȺʌǍ ǱǸ 

ǸȒǸʌȡʬȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ Ǹ ɳɐɶ ǪǸɶʌǍ ǍǪɐɃɐǱǍǭǦɐ Ǹ ʬȡɾʌǍ 

ȓɶɐɾɾǍ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ ɵʔǸ ǱǸʬǸɶȡǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǱǍɾ ʌǸɶɶǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

! ǱȡɾǪʔɾɾǦɐ ɾɐǩɶǸ ɐ ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺ ǹ ʔɃ Ǳɐɾ ɳɐɅʌɐɾ ǪɶȣʌȡǪɐɾ 

ǱǍ ȺʔʌǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍṣ Ã ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺṞ ɳɶɐɳɐɾʌɐ ɳɐɶ 

ɾǸʌɐɶǸɾ Ǳɐ ȓɐʬǸɶɅɐ Ǹ Ǳɐ ǍȓɶɐɅǸȓɑǪȡɐṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ ɵʔǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾɑ ʌǸɶȡǍɃ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟɾ ʌǸɶɶǍɾ ɵʔǸ ǸɾʌȡʬǸɾɾǸɃ ɾɐǩ ɾʔǍ ɳɐɾɾǸ 
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ɐʔ ɾɐǩ ɾʔǍ ɐǪʔɳǍǭǦɐ ǪɐɅʌȣɅʔǍ ǱǸɾǱǸ ᶯᶷᶶᶶṞ ǱǍʌǍ ǱǍ ɳɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ 

ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐṣ MɾɾǍ ɳɶɐɳɐɾʌǍ ȡȓɅɐɶǍ ɾǹǪʔȺɐɾ ǱǸ ʬȡɐȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ǱǸɾȺɐǪǍɃǸɅʌɐ ȒɐɶǭǍǱɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǸṞ ɾǸ 

ǍǪǸȡʌǍṞ ɳɐǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶ ǸɃ ʔɃǍ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍ ɳǸɶǱǍ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ ǱȡɶǸȡʌɐɾṣ 

! ȺʔʌǍ ǪɐɅʌɶǍ ɐ ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺ ǹṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ʔɃǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ǱǸ 

ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ ɳǍɶǍ Ƀʔȡʌɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭɮǸɾ ǪɐɃɐ Ǎ 

!ɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ṵ!æu=Ṷ ʌǽɃ ɾǸ ɃɐǩȡȺȡʽǍǱɐ 

ɳǍɶǍ ɾǸɅɾȡǩȡȺȡʽǍɶ Ǎ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ ɐ ɳɐǱǸɶ ɳʕǩȺȡǪɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ 

ǱǍ ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾ ǪɐɃɐ ɳǍɶʌǸ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ǱǍ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ 

ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ 

! ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ǹ ʔɃ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǪǸɅʌɶǍȺ ɅǍ ȺʔʌǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǍ ɵʔǍȺ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃɐɾ Ǎǩɶȡɶ ɃǦɐṣ MȺǍ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ǟ 

ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ȓɐʬǸɶɅǍɶ Ǎ ɾȡ ɃǸɾɃǍɾṞ ǱǸ 

ʌɐɃǍɶ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɅɐɾɾǍɾ ʌǸɶɶǍɾṞ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍṞ Ǹ ǱǸ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍɶ Ǎɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾṣ ! ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ɅǦɐ ǹ ǍɳǸɅǍɾ ʔɃǍ 

ɵʔǸɾʌǦɐ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾṞ ɃǍɾ ǸɅʬɐȺʬǸ ʌǍɃǩǹɃ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ 

ǍʔʌɐǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐṞ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸṞ ɾǍʕǱǸ Ǹ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ 

ɅɐɾɾǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṣ 

Ã ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ ʔɃ ǪǍɃȡɅțɐ ɳǍɶǍ 

Ǎ ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǩǸɶǍɅȡǍ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ uɾɾɐ ȡɃɳȺȡǪǍ ǸɃ 

ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ Ǎɾ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ɵʔǸ ǍȒǸʌǍɃ ɅɐɾɾǍɾ ʬȡǱǍɾ ɾǸȲǍɃ ʌɐɃǍǱǍɾ 

ǪɐɃ Ǎ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǍʌȡʬǍ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ Ã 

ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ 

ɅǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐṣ >ǍǱǍ ɳɐʬɐ ɳɐɾɾʔȡ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ țȡɾʌɑɶȡǍṞ ȺȣɅȓʔǍ Ǹ 
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ɾȡɾʌǸɃǍ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ɵʔǸ ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱɐɾ Ǹ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐɾṣ 

! ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǩǸɶǍɅȡǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ɳǍɾɾǍ ɳɐɶ 

ʬǎɶȡǍɾ ȒɶǸɅʌǸɾṣ ! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǹ ʔɃ ɳȡȺǍɶ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺṞ ɳɐȡɾ ɳǸɶɃȡʌǸ 

ɵʔǸ ɐɾ ȲɐʬǸɅɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǸ ǍɳɶɐɳɶȡǸɃ ǱǸ ɾǸʔɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ 

ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṣ ! ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ 

ɵʔǸ ɳɶɐɃɐʬǍɃ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ 

ǪɐɃɳɶɐɃǸʌȡǱǍɾ ǪɐɃ Ǎ ȺʔʌǍ ɳɐɶ ǱȡɶǸȡʌɐɾṣ 

EǸɅʌɶɐ ǱǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃɐɾ ǱǸȡʲǍɶ ǱǸ ȺǍǱɐ ʔɃ Ǳɐɾ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ɳɐɅʌɐɾ ǱǸ ǍʬǍɅǭɐ ɳǍɶǍ Ʌɑɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔǸ ǹ Ǎ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǎ ɵʔǍȺ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃɐɾ ʔɃ ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ ȺȣɅȓʔǍɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ 

ʬȡǱǍ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ MɃ ʔɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǱǸ 

ʬʔȺɅǸɶǍǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ʌɐɶɅǍẁɾǸ 

ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ ɵʔǸ Ǎɾ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ɳɐɾɾǍɃ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɶ ɾǸʔɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾṞ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ ɾʔǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ 

ɳɶɐɃɐʬǸɶ ɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ ! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǍɃ Ǹ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍɃ Ǎɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ 

ɳɐʬɐɾṞ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ǪɶʔǪȡǍȺ ɅǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐṣ 

ĆɃǍ ǱǍɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍɾ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ȺȣɅȓʔǍɾ ɅǍʌȡʬǍɾṣ ¶ʔȡʌǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍɃ ɐ ɶȡɾǪɐ ǱǸ ɳǸɶǱǍ ǱǸ ɾʔǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ 

ǱǸʬȡǱɐ ǟ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸ Ǹ ǟ ȓȺɐǩǍȺȡʽǍǭǦɐṣ ! 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǎɐ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍɶ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ Ǹ 
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ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ɵʔǸ ɶǸȒȺǸʌǸɃ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍṞ ɐɾ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ Ǎɾ ȺȣɅȓʔǍɾ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṞ ǍȲʔǱǍ Ǎ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ȲɐʬǸɅɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ MɾɾǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɳɶɐɃɐʬǸ ʔɃ 

ɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ɐɶȓʔȺțɐ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟɾ ɅɐɾɾǍɾ 

ɶǍȣʽǸɾṣ 

! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʌǍɃǩǹɃ ǹ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ǱǸ 

ǸɃɳɐǱǸɶǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍṣ !ɐ ɶǸǪǸǩǸɶ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɵʔǸ 

ɶǸɾɳǸȡʌǍ ɾʔǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍṞ ɐɾ ȲɐʬǸɅɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǦɐ 

ǪǍɳǍǪȡʌǍǱɐɾ Ǎ ɾǸ ʌɐɶɅǍɶǸɃ ȺȣǱǸɶǸɾ ǸɃ ɾʔǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ MȺǸɾ 

ǍǱɵʔȡɶǸɃ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ țǍǩȡȺȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ȺțǸɾ ɳǸɶɃȡʌǸɃ 

ǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ɾʔǍɾ ǱǸɃǍɅǱǍɾ Ǹ ȺʔʌǍɶ ɳɐɶ ɾǸʔɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾṞ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ɳǍɶǍ 

Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɃǍȡɾ ȲʔɾʌǍ Ǹ ȡȓʔǍȺȡʌǎɶȡǍṣ 

æɶɐȓɶǍɃǍɾ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɵʔǸ ȡɅǪȺʔǸɃ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ ɾǦɐ 

ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȒȡɾɾȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ǸɅʌǸɅǱǸɃ Ǎ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ ǱǍ ɾʔɾʌǸɅʌǍǩȡȺȡǱǍǱǸṞ 

ɶǸɾɳǸȡʌǍɅǱɐ ɐɾ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ ʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ȡɅʌǸȓɶǍɶ 

ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǪɐɃ Ǎɾ ɅɐʬǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɾǍǩǸɶṣ Ã 

ǱȡǎȺɐȓɐ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ɐǪȡǱǸɅʌǍȡɾ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ǍʔʲȡȺȡǍ ɅǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǍȺʔɅɐɾṣ !ɾ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ǱǸ 

ǸɅɾȡɅɐ ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǍɃ Ǎ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸṞ Ǎɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ Ǹ ɐɾ ɶȡʌʔǍȡɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ 

ɾǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǸɃ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

!ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ɳɐǱǸ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ ɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɾɐȺʔǭɮǸɾ ɳǍɶǍ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶱ  ʉ
 

Tomo I 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṞ ǪɐɃɐ Ǎɾ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ǪȺȡɃǎʌȡǪǍɾ Ǹ Ǎ 

ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ ! ɾǍǩǸǱɐɶȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐ ɃǍɅǸȲɐ Ǳɐɾ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ ǹ ʔɃ ɳǍʌɶȡɃɓɅȡɐ 

ʬǍȺȡɐɾɐ ɵʔǸ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱɐ ǪɐɃ ɐ ɃʔɅǱɐṣ 

ĆɃǍ ǱǍɾ ǪțǍʬǸɾ ɳǍɶǍ ɐ ɾʔǪǸɾɾɐ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǹ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ǸǱʔǪǍǱɐɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ æɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ɵʔǸ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɃ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɾǦɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ 

ɳǍɶǍ ǪɶȡǍɶ ʔɃ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ǱǸ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍǱɐ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǸ Ǹ ɶǸȒȺȡʌǍ Ǎɾ 

ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ Ǳɐɾ ǍȺʔɅɐɾṣ ! ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ǸǱʔǪǍǱɐɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸʬǸ 

ȡɅǪȺʔȡɶ ʌǍɅʌɐ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍ ɵʔǍɅʌɐ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ 

țǍǩȡȺȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ɐɾ ǸǱʔǪǍǱɐɶǸɾ 

ɾǸȲǍɃ ǍȓǸɅʌǸɾ ǱǸ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭǦɐ ǸɃ ɾʔǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ 

!ɳǸɾǍɶ ǱǍ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ƀʔȡʌɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳǸɶɾȡɾʌǸɃṣ Ã ǍǪǸɾɾɐ Ǎ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǱǸ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸṞ Ǎ ȒǍȺʌǍ 

ǱǸ ȡɅȒɶǍǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǍǱǸɵʔǍǱǍ Ǹ Ǎ ǸɾǪǍɾɾǸʽ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɾǦɐ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ 

ɵʔǸ ǍȒǸʌǍɃ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ʌɐǱɐ ɐ =ɶǍɾȡȺṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ǍȺȓʔɅɾ ɾǸʌɐɶǸɾ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǸɃ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ 

ʬǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɐǱǸ ǪɶȡǍɶ ǩǍɶɶǸȡɶǍɾ 

ǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʌǽɃ ȓǍɅțǍǱɐ 

ȒɐɶǭǍ Ʌɐɾ ʕȺʌȡɃɐɾ ǍɅɐɾṞ ǪɐɃ Ǎ ǪɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍɾ ǩȡȺȣɅȓʔǸɾ Ǹ Ǎ 

ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐɾ ɵʔǸ ɶǸȒȺǸʌǸɃ Ǎɾ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ MɾɾǍɾ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾṞ ɵʔǍɅǱɐ ǍɳɐȡǍǱǍɾ ɳɐɶ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ǸȒȡǪǍʽǸɾṞ ɳɐǱǸɃ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ 

ɳǍɶǍ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ 

ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɃǍȡɾ ȡɅǪȺʔɾȡʬǍ Ǹ ɳȺʔɶǍȺṣ 
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! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɾǦɐ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ȺȣɅȓʔǍɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɾǸɶǸɃ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸɃɳɐǱǸɶǍɃǸɅʌɐ Ǹ 

ǍʔʌɐɅɐɃȡǍṣ !ɐ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ ȡɅʌǸȓɶǍɶ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǸɃ Ǎɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ ǹ 

ɳɐɾɾȣʬǸȺ ǪɐɅɾʌɶʔȡɶ ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ Ȳʔɾʌɐ Ǹ ǸɵʔȡʌǍʌȡʬɐ ɳǍɶǍ ɅɑɾṞ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɳǍɶǍ Ǎ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǸɃ ȓǸɶǍȺṣ uɅʬǸɾʌȡɶ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ ȡɅʬǸɾʌȡɶ ɅǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɅǍ ɾʔɾʌǸɅʌǍǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɅǍ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɵʔǸ ɶǸǪɐɅțǸǭǍ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǸ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ 

ɾʔǍɾ ʬɐʽǸɾṣ 

!ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎ 

ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǪȡʬȡȺ ǹ ǪɶʔǪȡǍȺṣ Ã Ǎɳɐȡɐ ǱǸ ǍȺȡǍǱɐɾ ɅǍ ȺʔʌǍ ɳǸȺɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳɐǱǸ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ ǍɃɳȺȡǍɶ ɐ ȡɃɳǍǪʌɐ ǱǍɾ 

ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭɮǸɾṣ Ã ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ ɾǸʌɐɶǸɾ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṞ ǪɐɃɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǍȺȡɾʌǍɾ Ǹ ǱǸȒǸɅɾɐɶǸɾ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ țʔɃǍɅɐɾṞ ɳɐǱǸ ȓǸɶǍɶ ʔɃǍ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ɃǍȡɾ ǍɃɳȺǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍɾ 

ʌǸɶɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ Ǎ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺṣ 

! ȺʔʌǍ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ɾǦɐ ʔɃ 

ʌǸɾʌǸɃʔɅțɐ ǱǍ ȒɐɶǭǍ Ǹ ɶǸɾȡȺȡǽɅǪȡǍ ǱǸɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǱȡǍɅʌǸ ǱǸ 

ɾǹǪʔȺɐɾ ǱǸ ɐɳɶǸɾɾǦɐ Ǹ ǱǸɾǍȒȡɐɾṣ Ãɾ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ȒʔɅǱȡǎɶȡɐɾṞ Ǎ ȺʔʌǍ ǪɐɅʌɶǍ 

ɐ ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺ Ǹ Ǎ ǩʔɾǪǍ ɳǸȺǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ʌǽɃ ɾȡǱɐ ǪǸɅʌɶǍȡɾ 

ɅǸɾɾǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍṣ éǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸ 

ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ Ǎ 

ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǩǸɶǍɅȡǍṣ ! ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ Ȳʔɾʌɐ Ǹ 

ǸɵʔȡʌǍʌȡʬɐ ɳǍɾɾǍ ɳǸȺɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɳǸȺǍ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ʬɐʽǸɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ 
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¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ țǎ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ǱǸ 

ȒɐɶɃǍ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȺ Ǹ ȲʔɾʌǍ ʔɃǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍ ʔɅȡɶ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ǪɐɃ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍ ǱǸ ɳɐɅʌǍṞ 

ɶǸɾɳǸȡʌǍɅǱɐ Ǹ ɐǩɾǸɶʬǍɅǱɐ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɅǱɐ 

ɅɐʬǍɾ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍ ǱǸ ȒǍʌɐ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ɳǍɶǍ ȓɶǍɅǱǸɾ 

ǍʬǍɅǭɐɾṣ ! ǪɶǸɾǪǸɅʌǸ ǪɐɅɾǪȡǸɅʌȡʽǍǭǦɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾ ʌǽɃ ȺǸʬǍǱɐ Ǎ ʔɃǍ ɃǍȡɐɶ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǍʌɐɶǸɾ ɵʔǸ 

ǪɐɃɳɮǸɃ ǸɾɾǸ ȓɶǍɅǱǸ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍṨ Ǎɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌɶǍǩǍȺțǍɃ ȲʔɅʌǍɾ ɾǦɐ ǪǍǱǍ ʬǸʽ ɃǍȡɾ ǪɐɃʔɅɾ Ǹ ʌǽɃ 

ɃɐɾʌɶǍǱɐ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ɳɶɐɃȡɾɾɐɶǸɾṣ 

! ȺʔʌǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǸɃ ɾǸ 

ȡɅʌǸɅɾȡȒȡǪǍǱɐ ɅǍɾ ʕȺʌȡɃǍɾ ǱǹǪǍǱǍɾṞ ɶǸȒȺǸʌȡɅǱɐ ʔɃǍ ǪɶǸɾǪǸɅʌǸ 

ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ǩʔɾǪǍ 

ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ Ãɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ɶǸǪǸɅʌǸɾ ɅǸɾɾǍ ȺʔʌǍṞ 

ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ Ǎ ǪɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ǎ ɶǸʌɐɃǍǱǍ 

ǱǍ fĆ¸!u ɾɐǩ Ǎ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ǱǸ ʔɃǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǎ ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ǩǍɅǪǍǱǍ 

Ǳɐ ǪɐǪǍɶṞ ǱǸɾʌǍǪǍɅǱɐẁɾǸ Ǎȣ Ǎ ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ɅɐɾɾǍ ɳǍɶǸɅʌǸ >ǹȺȡǍ 

ĤǍǪɶȡǍǩǎ Ǹ Ǎ ǸȺǸȡǭǦɐ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ʬǎɶȡǍɾ ȒɶǸɅʌǸɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾṣ MɾɾǸɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ɃǍɶǪɐɾ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬɐɾ ɅǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ 

MɃ ᶰᶮᶰᶰṞ Ǎ ǪɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǸɅǱɐ ǟ 

ȒɶǸɅʌǸ Ǎ ɳǍɶǸɅʌǸ ñɓɅȡǍ gʔǍȲǍȲǍɶǍṞ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ɅǍ ȺʔʌǍ Ǹ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṞ Ȓɐȡ ʔɃ ɳǍɾɾɐ țȡɾʌɑɶȡǪɐ ɅǍ ȺʔʌǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṣ MɾʌǸ ɃȡɅȡɾʌǹɶȡɐṞ ɵʔǸ ǪǸɅʌɶǍȺȡʽǍ Ǎɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ 
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ɳʕǩȺȡǪǍɾ ʬɐȺʌǍǱǍɾ ɳǍɶǍ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ɾɐȒɶǍ 

ǪɐɃ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ǍʌǍɵʔǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪɐɾ Ǹ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ȡɅʬȡǍǩȡȺȡʽǍǭǦɐ ɳɐɶ 

ɾǸʌɐɶǸɾ ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȡɾṞ ɳǍɶʌȡǱǎɶȡɐɾ Ǹ ɐɳɐɾȡǪȡɐɅȡɾʌǍɾṞ ǍȡɅǱǍ ǍɾɾȡɃ 

Ȓɐȡ ʔɃǍ ɶǸɾɳɐɾʌǍ ǟ ǱǸɃǍɅǱǍ ɳɐɶ ɃǍȡɐɶ ʬȡɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǸȒǸʌȡʬȡǱǍǱǸ 

ɅǍɾ ǍǭɮǸɾ ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȡɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ! 

ǪɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ ɃȡɅȡɾʌǹɶȡɐ ǹ ʔɃ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɾȡɅȓʔȺǍɶȡǱǍǱǸ ǱǍɾ 

ɵʔǸɾʌɮǸɾ ɵʔǸ ǸɅʬɐȺʬǸɃ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔǸ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ 

ǸɅȒɶǸɅʌǍɃ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ Ǹ ǪɐɃɳȺǸʲɐɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ 

ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾṞ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǍ ɾǍʕǱǸ 

Ǹ ǸǱʔǪǍǭǦɐṣ 

! ɅɐʬǍ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ɃȡɅȡɾʌǸɶȡǍȺ ʌǸɃ ǪɐɃɐ ȒɐǪɐ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ Ǎ 

ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ǱǸ ɾʔǍɾ ʬɐʽǸɾ ɅǍɾ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ǍȒǸʌǍɃ ɾʔǍɾ ʬȡǱǍɾṣ ! 

ǍʌʔǍǭǦɐ Ǳɐ ɃȡɅȡɾʌǹɶȡɐ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ Ǎɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ 

ɳʕǩȺȡǪǍɾ ɶǸɾɳǸȡʌǸɃ ɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

Ãʔʌɶɐ ǍʬǍɅǭɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬɐ ɅǍ ȺʔʌǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ȓɐȡ Ǎ ɅɐɃǸǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɶǍ Ǎ 

ɳɶǸɾȡǱǽɅǪȡǍ ǱǍ fʔɅǱǍǭǦɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ ṵfĆ¸!uṶṣ ! 

ǸɾǪɐȺțǍ ǱǍ ɳǍɶǸɅʌǸ ¦ɐǽɅȡǍ ğǍɳȡǪțǍɅǍṞ ʔɃǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃ ȓɶǍɅǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ȺʔʌǍɾ Ǹ ǱǸɃǍɅǱǍɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾ ɳǍɶǍ ɐǪʔɳǍɶ 

ǸɾɾǍ ɳɐɾȡǭǦɐ ǹ ʔɃ ɃǍɶǪɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸṞ ɳɐȡɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ 

ǱǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾṣ MɾɾǍ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ʌɶǍʽ 

ǪɐɅɾȡȓɐ ʔɃǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǱǍɾ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍǱǍɾ 

ɳǸȺǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ 

ɾǸȲǍɃ ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ǸȒȡǪǍʽǸɾ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍɾṣ 
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! fĆ¸!uṞ Ǎɐ ɾǸɶ ǱȡɶȡȓȡǱǍ ɳɐɶ ʔɃǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ʌǸɃ Ǎ 

ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ɶǸɐɶȡǸɅʌǍɶ ɾʔǍɾ ǍǭɮǸɾ ǸɃ ɳɶɐȺ ǱǍ ǸȒǸʌȡʬǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳɶɐɃɐʬǸɅǱɐ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ɃǍȡɾ ɳɶɑʲȡɃɐ ǸɅʌɶǸ ɐ 

ȓɐʬǸɶɅɐ Ǹ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ MɾɾǍ ɃʔǱǍɅǭǍ ǱǸ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍ ǹ ǪɶʔǪȡǍȺ 

ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ fĆ¸!u ɵʔǸṞ Ǎɐ ȡɅʬǹɾ ǱǸ ɾǸɶ ʬȡɾʌǍ ǪɐɃɐ 

ʔɃǍ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅʌɶɐȺǸṞ ɾǸ ʌɐɶɅǸ ʔɃǍ ǍȺȡǍǱǍ ɅǍ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ 

ǍʔʌɐǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

! ǩǍɅǪǍǱǍ Ǳɐ ǪɐǪǍɶṞ ǪɐɃɳɐɾʌǍ ɳɐɶ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ǸȺǸȡʌɐɾṞ ʌǸɃ ɾǸ ǱǸɾʌǍǪǍǱɐ Ʌɐ ǪǸɅǎɶȡɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ MɾɾǸɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸɾ ǍʌʔǍɃ ǪɐɃɐ ǱǸȒǸɅɾɐɶǸɾ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ 

>ɐɅȓɶǸɾɾɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṞ ǩʔɾǪǍɅǱɐ ȡɅȒȺʔǸɅǪȡǍɶ Ǎ ȒɐɶɃʔȺǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ 

ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǸɃ Ǎɾ ǱǸɃǍɅǱǍɾ Ǹ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ ! 

ǩǍɅǪǍǱǍ Ǳɐ ǪɐǪǍɶ ɾȡɃǩɐȺȡʽǍ Ǎ ǪɶǸɾǪǸɅʌǸ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǹ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ʌǸɶ ʬɐʽǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍɾ ǸɾȒǸɶǍɾ 

ǱǸ ʌɐɃǍǱǍ ǱǸ ǱǸǪȡɾǦɐṣ 

! ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ǩǍɅǪǍǱǍ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ɳǍʔʌǍɾ ɵʔǸ ȓǍɶǍɅʌǍɃ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ Ǳɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ȡɅǪȺʔɾǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ǱǸɃǍɅǱǍɾ ɅǍɾ ǱȡɾǪʔɾɾɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṞ ɾǍʕǱǸ Ǹ ǸǱʔǪǍǭǦɐṣ 

! ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ ɳǍɶȺǍɃǸɅʌɐ ʌǍɃǩǹɃ ɾǸɶʬǸ ǪɐɃɐ ʔɃ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɾȣɃǩɐȺɐ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǸɃ 

ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ǱɐɃȡɅǍǱɐ ɳɐɶ ɅǦɐẁȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

¸ɐɾ ʕȺʌȡɃɐɾ ǍɅɐɾṞ Ǎ ǸȺǸȡǭǦɐ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ 

ʬǎɶȡǍɾ ȒɶǸɅʌǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ʌǸɃ ʌɶǍʽȡǱɐ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ɳɐɾȡʌȡʬɐɾ ɳǍɶǍ Ǎɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṨ ǪɐɃ Ǎ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȓɶʔɳɐɾṞ Ƀʔȡʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ǪɐɅɾǸȓʔȡǱɐ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɶ ǪǍǱǸȡɶǍɾ ǸɃ ǪǖɃǍɶǍɾ 
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ɃʔɅȡǪȡɳǍȡɾṞ ǍɾɾǸɃǩȺǸȡǍɾ ǸɾʌǍǱʔǍȡɾ Ǹ Ʌɐ >ɐɅȓɶǸɾɾɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṣ MɾɾǍ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍʌȡʬȡǱǍǱǸ ǹ ʬȡʌǍȺ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ Ǎɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɾǸȲǍɃ ȺǸʬǍǱǍɾ ǸɃ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǭǦɐ ɅǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾṣ 

MɾɾǸɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ɳɐȺȣʌȡǪɐɾ ɶǸȒȺǸʌǸɃ ʔɃǍ ɃʔǱǍɅǭǍ Ʌɐ ǪǸɅǎɶȡɐ 

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ɐɅǱǸ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ ǪǍǱǍ ʬǸʽ ɃǍȡɾ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍ 

ǪɐɃɐ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ǱǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐ ɳǍȣɾṣ ! ȺʔʌǍ ɳɐɶ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾṞ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌǸɃ ɾǸ ǸʲɳǍɅǱȡǱɐ ɳǍɶǍ 

ȡɅǪȺʔȡɶ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ 

ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǸɃ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṣ 

!ɳǸɾǍɶ Ǳɐɾ ǍʬǍɅǭɐɾṞ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǍȡɅǱǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍɃ 

ǱȡʬǸɶɾɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ Ʌɐ ǪǍɃɳɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐṣ ! ȺʔʌǍ ɳɐɶ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾ 

ǪɐɅʌȡɅʔǍ ɾǸɅǱɐ ʔɃǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ǪǸɅʌɶǍȺṞ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ǱȡǍɅʌǸ ǱǸ 

ɳɶǸɾɾɮǸɾ ǱǸ ɾǸʌɐɶǸɾ ǍȓɶɐɅǸȓɑǪȡɐɾ Ǹ ǱǸ ɃȡɅǸɶǍǭǦɐṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ɐ 

ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ɵʔǸ ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ǍʌǸɅǱǍɃ ǟɾ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǍȡɅǱǍ ǹ ʔɃǍ ʌǍɶǸȒǍ Ǎ ɾǸɶ 

ǪʔɃɳɶȡǱǍṣ 

! ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ ǱǍ ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɵʔǸ ɐɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ɳɐȺȣʌȡǪɐɾ ɾǸ 

ʌɶǍǱʔʽǍɃ ǸɃ ɃǸȺțɐɶȡǍɾ ɶǸǍȡɾ ɅǍ ʬȡǱǍ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ ! 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ǍȺȡǍɅǭǍɾ ǪɐɃ ɐʔʌɶɐɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ Ǎ 

ɾǸɅɾȡǩȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǪȡʬȡȺ ɾǦɐ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ɳǍɶǍ 

ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ ȺʔʌǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

! ȺʔʌǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǸɃ ɾǸ ɃɐɾʌɶǍǱɐ 

ǪǍǱǍ ʬǸʽ ɃǍȡɾ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸṞ ǪɐɃ Ǎ ǪɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ 

uɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ǎ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ fĆ¸!u Ǹ Ǎ ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ǩǍɅǪǍǱǍ 
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Ǳɐ ǪɐǪǍɶṣ MɾɾǸɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ɾǦɐ ɶǸȒȺǸʲɐ ǱǍ ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔǸ ǩʔɾǪǍɃ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ɾǸʔɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ 

ǍʔʌɐɅɐɃȡǍṣ ! ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ ʔɃ ɳǍɾɾɐ ǪɶʔǪȡǍȺ 

ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ =ɶǍɾȡȺ ɃǍȡɾ Ȳʔɾʌɐ Ǹ ȡȓʔǍȺȡʌǎɶȡɐṞ ɐɅǱǸ Ǎɾ 

ʬɐʽǸɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ɾǸȲǍɃ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱǍɾ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍɾṣ Ã 

ǪǍɃȡɅțɐ ǟ ȒɶǸɅʌǸ ɶǸɵʔǸɶ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐṞ ɾɐȺȡǱǍɶȡǸǱǍǱǸ Ǹ ʔɃ 

ǪɐɃɳɶɐɃȡɾɾɐ ǪɐɅʌȣɅʔɐ ǪɐɃ Ǎ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ 

!ɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɳǍɶǍ Ʌɑɾ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɃ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ǪǸɅʌɶǍȺ ɅǍ 

ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɅǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐṞ ɾǸɅǱɐ ʬȡɾʌǍɾ ǪɐɃɐ ǸɅʌȡǱǍǱǸɾ 

ɾǍȓɶǍǱǍɾ Ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɅɐɾɾǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɃɐǱɐ 

ǱǸ ʬȡǱǍṣ MɾɾǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǹ ɃʔȺʌȡȒǍǪǸʌǍǱǍ Ǹ ɾǸ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍ ǱǸ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 

ɃǍɅǸȡɶǍɾṝ 

MɅʌȡǱǍǱǸ ñǍȓɶǍǱǍ ẁ æǍɶǍ Ǎ ȓɶǍɅǱǸ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǸ ɅɑɾṞ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǹ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱǍ ʔɃ ɾǸɶ ʬȡʬɐṞ ȡɃǩʔȣǱɐ ǱǸ 

Ǹɾɳȣɶȡʌɐ Ǹ ȒɐɶǭǍṣ !ɾ ǎɶʬɐɶǸɾṞ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ǍɅȡɃǍȡɾ Ǹ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ ɐɾ ɶȡɐɾ ɾǦɐ 

ʬȡɾʌɐɾ ǪɐɃɐ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ʔɃǍ ʌǸȡǍ ȡɅʌǸɶǪɐɅǸǪʌǍǱǍ ǱǸ ʬȡǱǍṞ ɐɅǱǸ ǪǍǱǍ 

ǸȺǸɃǸɅʌɐ ʌǸɃ ɾǸʔ ɳǍɳǸȺ Ǹ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐṣ MɾɾǍ ʬȡɾǦɐ ɶǸȒɐɶǭǍ Ǎ ȡǱǸȡǍ ǱǸ 

ɵʔǸ ɐɾ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾ ɾǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ʌɐǱɐṞ ɐ ɵʔǸ ȡɅɾɳȡɶǍ 

ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǹ ɶǸʬǸɶǽɅǪȡǍ ɳǸȺǍ ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ 

!ɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ MɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ẁ !ɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ǸɾʌǦɐ ȡɅʌȡɃǍɃǸɅʌǸ Ǹ 

ȡɅɾǸɳǍɶǍʬǸȺɃǸɅʌǸ ǍɾɾɐǪȡǍǱǍɾ Ǎɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ ǟ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸṣ 

¶ʔȡʌǍɾ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍɾ ɾʔǍɾ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶȡǱǍǱǸɾ Ǹ 

ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐṞ ǪɐɅʬȡʬǸɃɐɾ ǪɐɃ ɐɾ Ǹɾɳȣɶȡʌɐɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ 

ɵʔǸ țǍǩȡʌǍɃ Ǎɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ Ǹ Ǎ ǪɐɃɳȺǸʌǍ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ǪɐɃ ǸɾɾǸ 

ǍɃǩȡǸɅʌǸ ǹ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ɃǍɅʌǸɶ Ǎ ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ǍɵʔǸȺǸɾ ɵʔǸ 
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ʬȡǸɶǍɃ Ǹ ʬȡʬǸɶǍɃ ǍɅʌǸɾ ǱǸ Ʌɑɾṣ >ǸɶȡɃɓɅȡǍɾ Ǹ ɶȡʌʔǍȡɾ ɾǦɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐɾ 

ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǸɃ ȺɐǪǍȡɾ ɾǍȓɶǍǱɐɾ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍṞ ǪɐɃɐ ʔɃǍ 

ȒɐɶɃǍ ǱǸ țɐɅɶǍɶ ǸɾɾǸɾ Ǹɾɳȣɶȡʌɐɾ Ǹ ǩʔɾǪǍɶ ɐɶȡǸɅʌǍǭǦɐṣ 

éȡʌʔǍȡɾ Ǹ æɶǎʌȡǪǍɾ >ǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾ ẁ ̧ ɑɾ ǪɐɾʌʔɃǍɃɐɾ ɶǸǍȺȡʽǍɶ 

ɶȡʌʔǍȡɾ ɵʔǸ ǸɅʬɐȺʬǸɃ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍṞ ǪɐɃɐ ǪǸȺǸǩɶǍǭɮǸɾ ǱǸ ǪɐȺțǸȡʌǍṞ 

ǪǸɶȡɃɓɅȡǍɾ ǱǸ ǪʔɶǍ Ǹ ɶȡʌʔǍȡɾ ǱǸ ɳǍɾɾǍȓǸɃṣ MɾɾǸɾ ǸʬǸɅʌɐɾ ɾǦɐ 

ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐɾ ǸɃ țǍɶɃɐɅȡǍ ǪɐɃ ɐɾ ǪȡǪȺɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ Ǹ 

ɶǸȒȺǸʌǸɃ ʔɃǍ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍ 

Ǹ Ǎ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸṣ !ɾ ɳȺǍɅʌǍɾ Ǹ ɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ɾǦɐ 

ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ ǸɃ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ǪʔɶǍṞ ȡɅʬɐǪǍɅǱɐ ɾǸʔɾ ɳɐǱǸɶǸɾ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȡɾ 

ɳǍɶǍ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ɾǍʕǱǸ Ǹ ɐ ǩǸɃẁǸɾʌǍɶṣ !ɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɾǦɐ ǸɅʌȡǱǍǱǸɾ 

ʬȡʬǍɾ ɅǍɾ ǪɐɾɃɐȺɐȓȡǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ! ɳǍɶʌǸ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ ɃɐȺǱǍ ɅɐɾɾǍɾ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɶȡʌʔǍȺȣɾʌȡǪǍɾṞ Ǹ ɅǸȺǍɾṞ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍ ʔɃ ɳǍɳǸȺ 

ǪǸɅʌɶǍȺṣ !ɾ ǪɶǸɅǭǍɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǍȲʔǱǍɃ Ǎ ǱǸȒȡɅȡɶ Ǹ 

ɶǸȒɐɶǭǍɃ Ǎ ɅɐɾɾǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ Ǎ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ɾɐǪȡǍȺ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ 

>ɐɾɃɐʬȡɾǦɐ Ǹ ¸ǍɶɶǍʌȡʬǍɾ >ʔȺʌʔɶǍȡɾ ẁ !ɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ǸɾʌǦɐ ɶǸɳȺǸʌǍɾ 

ǱǸ ǸɅǪǍɅʌɐɾṞ ǸɅǪǍɅʌǍǱɐɾ Ǹ țȡɾʌɑɶȡǍɾ ɵʔǸ ǸʲɳȺȡǪǍɃ Ǎ ǪɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ 

ɃʔɅǱɐ Ǹ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǳɐɾ țʔɃǍɅɐɾ ǪɐɃ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ MɾɾǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ 

ɾǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ ǱǸ ʬǍȺɐɶǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ǹʌȡǪɐɾṞ 

ǸɅɾȡɅǍɅǱɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ɅǍʌʔɶǸʽǍ Ǹ Ǎ 

ȡɅʌǸɶǱǸɳǸɅǱǽɅǪȡǍ ǱǸ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ʬȡǱǍṣ ¶ʔȡʌǍɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ ɾǦɐ 

ɳǍɾɾǍǱǍɾ ɐɶǍȺɃǸɅʌǸ Ǹ ɶǸȒɐɶǭǍɃ Ǎ ɅɐɾɾǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ ǪɐɃ Ǎ 

ȒȺɐɶǸɾʌǍṣ 

uǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ æǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ ẁ ! ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǹ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ 

ǱǍ ɅɐɾɾǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ MȺǍ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ȒɐɶɅǸǪǸ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾṞ ɃǍɾ 
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ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍ Ǎ ɃǍɅǸȡɶǍ ǪɐɃɐ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɾǸ ʬǸǸɃ 

Ǹ ɾǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɃ ǪɐɃ ɐ ɃʔɅǱɐṣ ! ȺȡȓǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǹ ʔɃ 

ǍɾɳǸǪʌɐ ǪǸɅʌɶǍȺ ǱǸ ɵʔǸɃ ɾɐɃɐɾṞ Ǹ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǱǸɾɾǸ ǸɾɳǍǭɐ ǹ Ǎ 

ǱǸȒǸɾǍ ǱǸ ɅɐɾɾǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍṣ 

ñʔɾʌǸɅʌǍǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ éǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ẁ ! ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǸɅȒǍʌȡʽǍ Ǎ ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪʔȡǱǍɶ ǱǍ 

ʌǸɶɶǍ Ǹ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍṣ ! ǪɶǸɅǭǍ ǱǸ ɵʔǸ ʌʔǱɐ Ǹɾʌǎ ȡɅʌǸɶǪɐɅǸǪʌǍǱɐ 

ȡɃɳȺȡǪǍ ɵʔǸ Ǎ ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ɅǦɐ ǍȒǸʌǍ ǍɳǸɅǍɾ ɐ ɃǸȡɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǸṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎ ɾǍʕǱǸ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ Ǹ ȒȣɾȡǪǍ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ MɾɾǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ȺǸʬǍ ǟ ǍǱɐǭǦɐ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾ ɵʔǸ ʬȡɾǍɃ ɃǍɅʌǸɶ ɐ ǸɵʔȡȺȣǩɶȡɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾ 

Ǹ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ ! ȒȺɐɶǍ Ǹ Ǎ ȒǍʔɅǍ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ȡɅɾɳȡɶǍɃ Ǎ ȺȡɅȓʔǍȓǸɃṞ Ǎɾ 

țȡɾʌɑɶȡǍɾ Ǹ Ǎɾ ǸʲɳɶǸɾɾɮǸɾ ǍɶʌȣɾʌȡǪǍɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾṣ ¶ʔȡʌǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ʬɐǪǍǩʔȺǎɶȡɐɾ ɶȡǪɐɾ ɵʔǸ ǱǸɾǪɶǸʬǸɃ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ǍɅȡɃǍȡɾ Ǹ 

ȒǸɅɓɃǸɅɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṞ ɶǸȒȺǸʌȡɅǱɐ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸɾɾǸɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǸɃ 

ɅɐɾɾǍɾ ʬȡǱǍɾṣ ! ǍɶʌǸṞ Ǎ ɃʕɾȡǪǍ Ǹ Ǎ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɾǸɃɳɶǸ 

ȡɅǪɐɶɳɐɶǍɃ ʌǸɃǍɾ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍṞ ǸʲɳɶǸɾɾǍɅǱɐ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ɾȡɃǩȡɑʌȡǪǍ 

ɵʔǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɃɐɾ ǪɐɃ ɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ 

>ɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ɐ ñǍȓɶǍǱɐ ẁ !ɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɳǍɶǍ Ʌɑɾ ɾǦɐ ȺɐǪǍȡɾ ǱǸ 

ɳɐǱǸɶ Ǹ ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐṣ ¶ʔȡʌɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɶǸǍȺȡʽǍɃ 

ɳǸɶǸȓɶȡɅǍǭɮǸɾ ɐʔ ʬȡɾȡʌǍɾ Ǎ ȺʔȓǍɶǸɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ 

ɵʔǸ ɾǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ɾǍȓɶǍǱɐɾṞ ɐɅǱǸ ɳɐǱǸɃɐɾ ǩʔɾǪǍɶ ȡɅɾɳȡɶǍǭǦɐṞ 

ǪʔɶǍ Ǹ ɶǸɅɐʬǍǭǦɐ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺṣ MɾɾǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐ ǹ ʔɃǍ 

ɳǍɶʌǸ ʬȡʌǍȺ ǱǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ Ǹ ǱǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǪɐʌȡǱȡǍɅǍṣ !ɾ 

ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɾǦɐ ʌǍɃǩǹɃ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ɐɅǱǸ ɅɐɾɾǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɾǸ 

ǱǸȒȡɅǸɃ ǪɐɃɐ ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṣ Ã ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ǱǍ 
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ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṞ Ǹ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍȡɾ ǹ ʔɃǍ 

ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍṣ ! ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ Ǎ ʌǸɶɶǍ ǹ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ Ǎʔʌɐ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ Ǹ Ǎ ǪɐǸɾǦɐ ɾɐǪȡǍȺṞ Ǹ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǹ ǪɶʔǪȡǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ɅɐɾɾǍɾ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾṣ 

Ã ɳǍɳǸȺ ǱǍɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɅǍ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɅǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐ ɳǍɶǍ 

Ǎ ȓɶǍɅǱǸ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǸ Ʌɑɾ ǹ ɳɶɐȒʔɅǱɐ Ǹ ǍǩɶǍɅȓǸɅʌǸṣ MȺǍɾ ɾǦɐ ɃǍȡɾ Ǳɐ 

ɵʔǸ ɃǸɶɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾṨ ɾǦɐ ǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ʬȡʬǍɾ ɵʔǸ ɾʔɾʌǸɅʌǍɃ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍṞ Ǎ 

ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾṣ MɃ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɐɅǱǸ 

Ǎɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ǸɾʌǦɐ ǍɃǸǍǭǍǱǍɾ ɳǸȺǍ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ Ǹ ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐṞ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ ǸɾɾǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɳǍɶǍ 

Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ Ǎ ɾǍʕǱǸ Ǳɐ ɳȺǍɅǸʌǍ ǪɐɃɐ ʔɃ 

ʌɐǱɐṣ 

! ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ Ǹ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ǹ ɳɶɐȒʔɅǱǍɃǸɅʌǸ ȡɅʌǸɶȺȡȓǍǱǍ Ǹ ɃʔȺʌȡȒǍǪǸʌǍǱǍṞ ɶǸȒȺǸʌȡɅǱɐ 

ǪɐɃɐ ǸɾɾǸɾ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ ɾǦɐ ɃǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ ǍɳǸɅǍɾ ȒɐɅʌǸɾ ǱǸ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṣ 

Ã ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȒȺɐɶǸɾʌǍṞ ǍǪʔɃʔȺǍǱɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ 

ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ ǹ ʔɃ ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ Ãɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ʌǽɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ 

Ǹ ʔɃ ɳɶɐȒʔɅǱɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ ȺɐǪǍȡɾṣ MɾɾǸ ɾǍǩǸɶ 

ǹ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǱɐ ǱǸ ȓǸɶǍǭǦɐ ǸɃ ȓǸɶǍǭǦɐ Ǹ ǹ ɳǍɶʌǸ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸ ǱǸ ɾʔǍ 

ǪʔȺʌʔɶǍṞ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍṣ 

MɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ ɾɐɃǸɅʌǸ ɵʔǍɅǱɐ Ǎ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɾǸ 

ǪɐɅɾǪȡǸɅʌȡʽǍɶ Ǳɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ Ǎɵʔȡ ʌɶǍʽȡǱɐɾ Ǹ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ɵʔǸṞ Ǎ 
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ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ Ǹ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ɳɐʬɐɾ Ǹ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǹ ǪɐɃɳȺǸʲǍ Ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǸ 

ɅɐɾɾǍɾ ʬȡǱǍɾṞ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬǸɶ Ǹ ʬȡʬǸɶṞ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ Ǹ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍṣ 

èʔǸ ǸɾɾǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ɅǦɐ ǹ ǍɳǸɅǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ṵɵʔǸ 

ɳǍɶǍ ɅɑɾṞ ¸:Ã ɾǦɐ ɶǸǪʔɶɾɐɾṶṞ Ǹ ɵʔǸ ǸɅʬɐȺʬǸ ʔɃǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ 

ɳɶɐȒʔɅǱǍ Ǳɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṞ ʔɃǍ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ɶȡǪǍ Ǹ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǸ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ MɃ ʔɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǱǸ ǪɶǸɾǪǸɅʌǸ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ Ǹ 

ǱǸȓɶǍǱǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǱǍɾ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ǹ ʬȡʌǍȺ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ɳǍɶǍ Ǎ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ Ǳɐ ǸɵʔȡȺȣǩɶȡɐ ǸǪɐȺɑȓȡǪɐ Ǳɐ ɳȺǍɅǸʌǍ 

ǹ ɵʔǸ ɳɐǱǸɶǸɃɐɾ ǍʬǍɅǭǍɶ ǱǸ ȒǍʌɐ ɅǸɾɾǍ ǱǸɾǸȲǍǱǍ ȲʔɅǭǦɐ ǱǸ 

ɾǍǩǸɶǸɾṞ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾṣ 

 

>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ȒȡɅǍȡɾ  

! ȡɅʌǸɶɾǸǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ǹ ʔɃ ǪǍɃɳɐ ȒǹɶʌȡȺ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ 

ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǹ Ȳʔɾʌɐṣ ! ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɾǍǩǸǱɐɶȡǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾɐ ǸɅʌɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ 

ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸɃ Ǎɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ 

țʔɃǍɅǍɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɅʌɶȡǩʔǸɃ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ Ǹ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṣ ! 

ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶȡǱǍǱǸ ǹ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ɳɐǱǸɶɐɾǍ ɅǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐṞ 

ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ɾǸ ǪɐɃɳȺǸʌǸɃ Ǹ ɾǸ ȒɐɶʌǍȺǸǭǍɃ 

ǸɃ ʔɃǍ ǩʔɾǪǍ ǪɐɃʔɃ ɳɐɶ ɾɐȺʔǭɮǸɾ ɳǍɶǍ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṣ 
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!ɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐṞ ǸʲɳȺɐɶǍɃɐɾ Ǎɾ ɶȡǪǍɾ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭɮǸɾ 

ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾṞ ǱǸɾʌǍǪǍɅǱɐ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ Ǳɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṣ ! ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǹ Ǎ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ɾǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǹ ǸɵʔȡʌǍʌȡʬɐṞ ɐɅǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ɳɐɾɾǍɃ ǱȡǍȺɐȓǍɶ Ǹ ɾǸ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶṣ 

! ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ǪǸɅʌɶǍȺ ɅǸɾɾǸ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐṞ ɳɐȡɾ ɳɶɐɃɐʬǸ ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ƀʕʌʔɐ ǸɅʌɶǸ 

ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ èʔǍɅǱɐ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɾǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ǸɃ ɳǹ ǱǸ ȡȓʔǍȺǱǍǱǸ ǪɐɃ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ 

ɃɐǱǸɶɅǍṞ ǍǩɶǸẁɾǸ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐǪɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ɾɐȺʔǭɮǸɾ 

ȡɅɐʬǍǱɐɶǍɾ ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǍɃ Ǎɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ 

ǱǸ ǪǍǱǍ ǪɐɅʌǸʲʌɐṣ MɾɾǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 

ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ɾʔǍɾ ʬɐʽǸɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɾǸȲǍɃ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐɾ Ǹ 

ɶǸɾɳǸȡʌǍǱɐɾṣ 

Ãɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ Ǎɐ ɶǸʔɅȡɶ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃ 

ǪȡǽɅǪȡǍ Ǹ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍ ɾǦɐ ʬǍɾʌɐɾ Ǹ ɳɶɐɃȡɾɾɐɶǸɾṣ MɅʌɶǸ ǸȺǸɾṞ ɳɐǱǸɃɐɾ 

ǱǸɾʌǍǪǍɶṝ 

ᶯṣ uɅɐʬǍǭǦɐ ñʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṝ ! ǪɐɃǩȡɅǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ Ǎɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

Ǹ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸȒȡǪǍʽǸɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾṞ ɶǸɾɳǸȡʌǍɅǱɐ ɐɾ ȺȡɃȡʌǸɾ Ǳɐɾ ǸǪɐɾɾȡɾʌǸɃǍɾ Ǹ 

ɳɶɐɃɐʬǸɅǱɐ Ǎ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ 
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ᶰṣ ñǍʕǱǸ Ǹ ¶ǸǱȡǪȡɅǍṝ ! ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ 

ɳȺǍɅʌǍɾ ɃǸǱȡǪȡɅǍȡɾ Ǹ ʌɶǍʌǍɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍ ɳɐǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶ ǸɃ ɅɐʬǍɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ ʌǸɶǍɳǽʔʌȡǪǍɾṞ 

ǍɃɳȺȡǍɅǱɐ Ǎɾ ɐɳǭɮǸɾ ǱǸ ʌɶǍʌǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ɳǍɶǍ Ǎ ɾǍʕǱǸ 

ǱǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾṣ 

ᶱṣ ¶ǍɅǸȲɐ ǱǸ éǸǪʔɶɾɐɾ ¸ǍʌʔɶǍȡɾṝ Ã ǱȡǎȺɐȓɐ ǸɅʌɶǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ɳɐǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶ ǸɃ 

ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǸȒȡǪȡǸɅʌǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǹ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ 

Ǳɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾṞ ǩǸɅǸȒȡǪȡǍɅǱɐ ʌǍɅʌɐ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȺɐǪǍȡɾ 

ɵʔǍɅʌɐ ɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ 

ᶲṣ éǸɾȡȺȡǽɅǪȡǍ ǟɾ ¶ʔǱǍɅǭǍɾ >ȺȡɃǎʌȡǪǍɾṝ ! ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǪȡǽɅǪȡǍ ɳɐǱǸ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ǱǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ɾǸ ǍǱǍɳʌǍɶǸɃ ǟɾ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ǪȺȡɃǎʌȡǪǍɾṞ ʔʌȡȺȡʽǍɅǱɐ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ ǍɳɶɐɳɶȡǍǱǍɾ Ǹ ǸǪɐȺɐȓȡǪǍɃǸɅʌǸ 

ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȡɾṣ 

ᶳṣ MǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ >ǍɳǍǪȡʌǍǭǦɐṝ ! ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȓɶǍɃǍɾ 

ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǸɃ ʌǍɅʌɐ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɵʔǍɅʌɐ ɐɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ɳɐǱǸ ǪɶȡǍɶ ʔɃǍ ȓǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ȺȣǱǸɶǸɾ ɵʔǸ 

ǸɅʌǸɅǱǸɃ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ǸɾʌǸȲǍɃ 

ɳɶǸɳǍɶǍǱɐɾ ɳǍɶǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṣ 

MɃ ɾʔɃǍṞ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ǹ ǍɳǸɅǍɾ ʔɃǍ 

ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǱȡǎȺɐȓɐṞ ɃǍɾ ʔɃǍ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ʔɶȓǸɅʌǸ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍȡɾ Ȳʔɾʌɐ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ !ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ 

ȡɅʌǸȓɶǍɶ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ Ǹ Ǎ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍṞ 

ǸɾʌǍɃɐɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɳɶǸɾǸɶʬǍɅǱɐ Ǎ ɶȡǪǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐ 

Ʌɐɾɾɐ ɳȺǍɅǸʌǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǪɶȡǍɅǱɐ ʔɃ ǪǍɃȡɅțɐ ɳǍɶǍ ȡɅɐʬǍǭɮǸɾ 
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ɵʔǸ ɶǸɾɳǸȡʌǍɃ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍɃ ǸɾɾǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ ! ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǹ ʔɃ ɳǍɾɾɐ ǪɶʔǪȡǍȺ ɳǍɶǍ 

ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ȓȺɐǩǍȡɾ Ǹ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ʔɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ɵʔǸ 

ɾǸȲǍ ʬǸɶǱǍǱǸȡɶǍɃǸɅʌǸ ȡɅǪȺʔɾȡʬɐ Ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺṣ 

!ɾɾȡɃṞ ǪɐɅǪȺʔȡẁɾǸ ɵʔǸ ɐ ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɾǦɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺṞ ɃǍɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǍ 

ǸɵʔȡǱǍǱǸṣ èʔǸ ǸɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ȡɅɾɳȡɶǸ ɅɐʬǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ Ǹ ǍǭɮǸɾ ǸɃ ɳɶɐȺ 

ǱǸ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ ǩǸɅǸȒȡǪȡǸ Ǎ ʌɐǱɐɾ Ǹ ǸɅɶȡɵʔǸǭǍ 

Ʌɐɾɾɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ ɾɐǩɶǸ ɐ ɃʔɅǱɐṣ 

 

éMfMéR¸>u!ñ 

 

!¬¶MuE!Ṟ !ṣ ğṣ ǱǸṣ Ãɾ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ uɅṝ ṪṪṪṪṪṪṪṪṣ 
oȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ >ɐɅʌǸʲʌɐṞ ᶰᶮᶯᶯṣ 

!¬¶MuE!Ṟ !ṣ ğṣ ǱǸṣ ñǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐṝ 
ǱȡǎȺɐȓɐ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐṣ uɅṝ ṪṪṪṪṪṪṪṪṣ ñǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ >ɐɅʌǸʲʌɐṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 

!éÿu>Ć¬!A:Ã Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ṵ!æu=Ṷṣ éǸȺǍʌɑɶȡɐ 
ǍɅʔǍȺ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ țʔɃǍɅɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ᶰᶮᶰᶮṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ 
ǸɃṝ ỔțʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣǍɳȡǩṣȡɅȒɐồṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶯᶴ ȲʔȺṣ ᶰᶮᶰᶳṣ 

=é!ñu¬ṣ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ȒʔɅǭǦɐ ǱǍ fĆ¸!uṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ ᶰᶮᶰᶱṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
ỔțʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣȓɐʬṣǩɶṩȒʔɅǍȡồṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶯᶴ ȲʔȺṣ ᶰᶮᶰᶳṣ 

>!ñÿéÃṞ Mṣ Ğṣ ǱǸṣ ! ȡɅǪɐɅɾʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǍȺɃǍ ɾǸȺʬǍȓǸɃṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
>ɐɾǍǪ ¸ǍȡȒʳṞ ᶰᶮᶯᶰṣ 

>Ć¸o!Ṟ ¶ṣ >ṣ ǱǍ ṵɐɶȓṣṶṣ ! ʌǸɶɶǍ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾṝ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍɾ ȺʔʌǍɾ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ Ć¸MñæṞ ᶰᶮᶯᶴṣ 

©ÃæM¸!ğ!Ṟ Eṣ !¬=MéÿṞ =ṣṣ ! ɵʔǸǱǍ Ǳɐ Ǫǹʔṝ ɳǍȺǍʬɶǍɾ ǱǸ ʔɃ ʲǍɃǦ 
ĥǍɅɐɃǍɃȡṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ɐɃɳǍɅțȡǍ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶳ  ɴ
 

Tomo I 

©éM¸!©Ṟ !ṣ uǱǸȡǍɾ ɳǍɶǍ ǍǱȡǍɶ ɐ ȒȡɃ Ǳɐ ɃʔɅǱɐṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
>ɐɃɳǍɅțȡǍ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶯᶷṣ 

¶M¬ÃṞ !ṣṣ uǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍṝ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ 
ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ MǱȡʌɐɶǍ fȡɐǪɶʔʽṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 

Ã¬uĞMué!Ṟ Mṣ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṝ ʔɃǍ ɅɐʬǍ 
ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɅǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾṣ éǸʬȡɾʌǍ =ɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǱǸ 
!ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṞ ʬṣ ᶱṞ Ʌṣ ᶯṞ ɳṣ ᶲᶳẁʃ ᶵṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 

Ã¬uĞMué!Ṟ Mṣ ! ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṸ ǱǸɾǍȒȡɐɾ Ǹ 
ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ MǱȡʌɐɶǍ fȡɐǪɶʔʽṞ ᶰᶮᶰᶯṣ 

ñ!¸ÿÃñṞ !ṣ ¦ṣ Ǳɐɾṣ EȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ 
=ɶǍɾȡȺṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ fĆ¸!uṞ ᶰᶮᶯᶶṣ 

ñ!¸ÿÃñṞ !ṣ ¦ṣ Ǳɐɾṣ EȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ fĆ¸!uṞ ᶰᶮᶯᶶṣ 

u¸ñÿuÿĆÿÃ ñÃ>uÃ!¶=uM¸ÿ!¬ ṵuñ!Ṷṣ éǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 
ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ɅǍ !ɃǍʽɓɅȡǍṣ ᶰᶮᶰᶯṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
ỔțʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣɐɶȓồṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶯᶴ ȲʔȺṣ ᶰᶮᶰᶳṣ 

ÿÃ¬MEÃṞ Ğṣṣ !ȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṝ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ɳǍɶǍ 
Ǎ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ǍȺȡɃǸɅʌǍɶṣ éǸʬȡɾʌǍ =ɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǱǸ !ȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍṞ ʬṣ ᶯᶮṞ Ʌṣ 
ᶰṞ ɳṣ ᶯᶯᶱẁɳ ᶰᶷṞ ᶰᶮᶯᶳṣ 
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ɴ 

! ȡɅɾʔɶȓǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ ǍʔʌɐǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ 

ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ɶǸȺǸȡʌʔɶǍɾ Ǳɐ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ 

ǹʌɅȡǪɐ 

 

ñȡȺʬȡǍ ¶ɐɅȡǪǸ ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ 5 

oǸȡʌɐɶ !ɅʌɓɅȡɐ æǍȺǍǱȡɃ ¦ʕɅȡɐɶ 6 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ 

Ẍ>ǍǱǍ ɳɐʬɐ ʌǸɃ ɾʔǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ɐȺțǍɶṞ ɾʔǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐṞ ɾʔǍ 

ȒɐɶɃǍ ǱǸ ʬǸɶ Ǹ ʬȡʬǸɶṞ ɾʔǍ ȒɐɶɃǍ Ǳɐ ʔɾɐ ǱǍ ʌǸɶɶǍṞ ɾʔǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ɳȡɅʌʔɶǍṞ 

Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ǸɅʌǦɐ Ʌɑɾ ɾɐɃɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾṞ ɾɐɃɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ʔɃ Ǳɐɾ ɐʔʌɶɐɾṣ ¶Ǎɾ ɐ ɵʔǸ Ʌɐɾ ʔɅǸ ǹ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ ʌǸɶɶǍṞ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ȡɾɾɐ Ʌɐɾ ʔɅǸ ȒɐɶʌǸɃǸɅʌǸṞ Ǹ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾẍ éɐɾǍɅǸ ©ǍȡɅȓǍɅȓṞ ǸɃ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍ ǟ éǸʬȡɾʌǍ uɅɾʔɶȓǽɅǪȡǍṞ 

ᶰᶮᶯᶳ 

 
5 Graduada em Sociologia - UNIP (2021) e pós graduanda em Psicologia USCS - Universidade 
Municipal de São Caetano do Sul (2023). Membra eleita do COMPIR - Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial de Santo André. Co -fundadora do Nhande vae'eté ABC - 
movimento indígena multiétnico do ABCDMRR. Liderança do povo Guayana -Muiramomi do 
ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸ >ǍẏǍȓʔǍɾɾʔ ṵ!=>E¶ééṶṞ æǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ʌɶǍǱʔǭɮǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǳɐ æɐʬɐ 
Guayana -muiramomi. silviamirina@gmail.com https://orcid.org/0009 -0007 -6465 -9129  
6 Graduado em Geografia pela Universidade Federal de Santa Catarina (1993), com Mestrado 
(2005), Doutorado (2011) pela Universidade de São Paulo e Pós -Doutorado pela Universidade 
Federal do Amapá - UNIFAP (2024), agindo em temáticas indígenas e territoriais junto ao 
currículo escolar. Foi educador do campo em Santa Catarina (1999), coordenou a educação em 
assentamentos pelo INCRA/ATES/COOPTRASC (2005) e a licenciatura em Geografia na Zona 
Leste da capital paulista por 4 anos. Desde 2014, é orientador de estág io e professor de práticas 
de ensino na CEE da Universidade Paulista. Recentemente coordena Projeto de Extensão em 
Cartografia Social na FATEC - SP. hpaladim@gmail.com ORCID: https://orcid.org/0000 -0002 -
6340 -9140 

https://orcid.org/0009-0007-6465-9129
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>ɐɃǸǭǍɃɐɾ ǸɾɾǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ǪɐɃ ǸɾɾǸ ǸʲǪǸɶʌɐ ǱǸ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍ ǱǸ 

©ɐȶɐȲ ṵɅɐɃǸ ©ǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ éɐɾǍɅǸṶ ɳǍɶǍ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɶ ɐ ɳǍɳǸȺ Ǹ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍɾ ɃʔȺțǸɶǸɾ ɅǍ ǍǭǦɐ ǱǍ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ éɐɾǍɅǸ 

¶Ǎʌʌɐɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓṞ ǸʲǸɃɳȺɐ ǱǸ ɃʔȺțǸɶ ȺʔʌǍǱɐɶǍ ɵʔǸ ɳǍɶʌȡǪȡɳɐʔ ǱǍ 

ȒʔɅǱǍǭǦɐ ǱǍ !æu= ṵ!ɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṶ ǸɃ 

ᶰᶮᶮᶷṣ EǸɾǱǸ ǸɾɾǸ ʌǸɃɳɐṞ ʌɶǍǩǍȺțɐʔ ɳǍɶǍ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ ǸɾɾǍ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ȡɅȒǸȺȡʽɃǸɅʌǸ Ȓɐȡ ɳǍɶǍ ÿǸɶɶǍ ɾǸɃ ¶ǍȺǸɾ ǸɃ ɐʔʌʔǩɶɐ ǱǸ ᶰᶮᶯᶴṞ 

Ǎɐɾ ᶳᶲ ǍɅɐɾṣ 

!ɳɶǸɾǸɅʌǍɃɐɾ Ǎ ɾǍȓǍ Ǹ ǪǍɃȡɅțɐɾ ɾǸǪʔȺǍɶǸɾ ǱǸ ʔɃ ɳɐʬɐṞ ɐɾ 

gĆ!u¸" ẁ ¶Ćué!¶Ã¶uṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ !ɐ ɳǸɶʌǸɅǪǸɶ Ǎ 

ǸɾɾǍ ǸʌɅȡǍ Ǎ ɃʔȺțǸɶṞ Ǎʬɑ Ǹ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍṞ ȒɐɶɃǍǱǍ ǸɃ ǪȡǽɅǪȡǍɾ 

ɾɐǪȡǍȡɾṞ  Ʌɐɾ ǪɐɅʬȡǱǍ Ǎ ǸɅʌɶǍɶ ǸɃ ʔɃǍ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ɵʔǸ ǹ țȡɾʌɑɶȡǪǍṞ 

ȓǸɐȓɶǎȒȡǪǍ Ǹ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍṣ =ɐǍ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ɾʔǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǪɐɃɳɮǸ 

ǸɾɾǸ ʌǸʲʌɐṣ ! ǩʔɾǪǍ ɳɐɶ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǸʲȡȓǸ ɵʔǸ ɾǸ ʌɐɃǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ ɾǸ ȒǍǭǍ ɳɶǸɾǸɅʌǸṞ ʬȡɾȣʬǸȺṣ ! ȺʔʌǍ ǪɐɅʌɶǍ Ǎ 

ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǸɾɵʔǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǎɐ ɵʔǍȺ ɾǸʔ ɳɐʬɐ Ȓɐȡ ɾʔǩɃǸʌȡǱɐ 

ǍǪɶǸɾǪǸɅʌǍ Ǎɾ ȺȡɅțǍɾ Ǎ ɾǸȓʔȡɶ ɐ ǸɅɶǸǱɐ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ Ǎ ɶɐɃɳǸɶ ǪɐɃ 

ǸʌɅɐȓɶǍȒȡǍɾ Ǹʔɶɐ ǪǸɅʌɶǍǱǍɾṣ MɾɾǸ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǹ ȡɅʌǸɶɅɐ Ǹ ǸʲʌǸɶɅɐṞ 

Ǹʲʌɶʔɾȡʬɐ Ǹ ȡɅʌɶʔɾȡʬɐṣ ñǸȓʔȡɅǱɐ ǪǍǱǍ ɵʔǍȺ ǸɃ ɾǸʔ ǪǍɃȡɅțɐ Ǹ ǸɃ 

ɾʔǍɾ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾṞ éɐɾǍɅǸ Ǹ ñȡȺʬȡǍ ɾǦɐ ǸʲǸɃɳȺɐɾ ǱǸ ȺʔʌǍ ɳɐɶ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǸɃ Ʌɐɾɾɐ æǍȣɾṣ 

 

ᶰ EǸǪȺǍɶǍɅǱɐ ɐ æǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ 

>ɐɅȒɐɶɃǸ Ǎ !æu= ṵțʌʌɳɾṝṩṩǍɳȡǩɐȒȡǪȡǍȺṣɐɶȓṩɶǸʌɶɐɾɳǸǪʌȡʬǍẁɴ ᶮᶰᶯṩṶ 

Ʌɐɾ ɶǸȺǍʌǍ ǸɃ ɾʔǍ ɳǎȓȡɅǍ ɵʔǸ ɾǦɐ ɃʔȡʌǍɾ Ǎɾ ȺʔʌǍɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ ĆɃǍ ǱǍɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǸɃ ᶰᶮᶰᶯ Ǹ ɵʔǸ ǪɐɅʌȡɅʔǍɶǎ 
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Ǎ ɾǸɶ ȒǸȡʌǍ Ʌɐɾ ɳɶɑʲȡɃɐɾ ǍɅɐɾ ǹ Ǎ ʌǸɅɾǦɐ ǪɐɅʌɶǍ ɐ æ¬ ᶲᶷᶮṩᶰᶮᶮᶵṞ ɵʔǸ 

ɳɶɐɳɮǸ ɃʔǱǍɶ Ǎɾ ɶǸȓɶǍɾ ǱǸ ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ʌǸɅǱɐ 

ɳɐɶ ɳǍɶǖɃǸʌɶɐ ȺǸȓȡɾȺǍʌȡʬɐ Ǎ ʌǸɾǸ Ǳɐ ɃǍɶǪɐ ʌǸɃɳɐɶǍȺ ɅǍ ɵʔǍȺ ɅǦɐ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸ ʌǸɶɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǦɐ ɐǪʔɳǍǱǍɾ ɳɐɶ ɳɐʬɐɾ Ʌɐ ǱȡǍ 

ᶮᶳṣᶯᶮṣᶯᶷᶶᶶṞ ǱǍʌǍ ǱǍ ɳɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐ 

ʬǍɃɐɾ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ Ǎɵʔȡ ʔɃǍ ǩǍʌǍȺțǍ ɵʔǸ ǱȡɾɳɮǸ ǪɐɅʌɶǍ Ǎ 

ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ǍȺȓʔɅɾ ɳɐʬɐɾṣ MɾɾǸɾ ɅǸɃ ɾǸɵʔǸɶ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɃ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ Ʌɐ ǱǸǪɐɶɶǸɶ ǱǸȺǍ ȒɐɶɃǍ ǱȡʽȡɃǍǱɐɾṞ 

ǍȺǱǸǍǱɐɾ Ǹ ǱǸȡʲǍǱɐɾ ǱǸ ȺǍǱɐṣ éǸȺǍʌɐɾ ǱǸɾǱǸ ɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĞṞ Ʌɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ 

ɾǦɐ ǪɐɅʌʔɅǱǸɅʌǸɾ Ǎɐ ȡɅȒɐɶɃǍɶ ǟ MʔɶɐɳǍ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ɅǍɾ ʌǸɶɶǍɾ =ɶǍɾȣȺȡǪǍɾṣ ¸Ǎɾ ǸɾʌȡɃǍʌȡʬǍɾ ɃǍȡɾ ɃɐǱǸɾʌǍɾ 

ǪɐɅʌǍʬǍɃẁɾǸ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶱ ɃȡȺțɮǸɾ ǱǸ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾṞ ǱȡʬȡǱȡǱɐɾ ǸɃ ɃǍȡɾ ǱǸ 

ᶯᶮᶮᶮ ǸʌɅȡǍɾṞ ɵʔǸ ǪȡɶǪʔȺǍʬǍɃ ɳɐɶ ʌɐǱɐ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ oǍǩȡʌǍʬǍɃẁɅɐṞ 

ɐǪʔɳǍɅǱɐẁɐ Ǹ ȡɅʌǸɶǍȓȡɅǱɐ ǪɐɃ ɾǸʔ ǩȡɐɾɾȡɾʌǸɃǍ țǎ ɳǸȺɐ ɃǸɅɐɾ 

ᶯᶳᶮᶮᶮ ǍɅɐɾṞ ǪɐɃɐ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɃ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ɳǸȺɐ uɅɾʌȡʌʔʌɐ 

ǱǸ =ȡɐǪȡǽɅǪȡǍ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ɾǸȓʔɅǱɐ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ Ǳɐ æɶɐȲǸʌɐ E¸! =ɶǍɾȡȺ 

ṵțʌʌɳɾṝṩṩɾǍʔǱǸṣǍǩɶȡȺṣǪɐɃṣǩɶṩɃǸǱȡǪȡɅǍṩǱɅǍẁǱɐẁǩɶǍɾȡȺẁɐẁɳɶɐȲǸʌɐẁɵʔǸẁ

ɳɶǸʌǸɅǱǸẁ ɃǍɳǸǍɶẁɐẁȓǸɅɐɃǍẁǱǍẁɅɐɾɾǍẁɳɐɳʔȺǍǪǍɐṩṶṣ ÿȡɅțǍɃ 

țǎǩȡʌɐɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȡɾ ǩǍɾʌǍɅʌǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐɾṞ ǍȡɅǱǍ 

ɵʔǸ ɅǦɐ ɾǸ ǸɅɵʔǍǱɶǍɾɾǸɃ Ʌɐɾ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ Ǳȡʌɐɾ ẌǪȡʬȡȺȡʽǍǱɐɾẍ Ǳɐ ĞǸȺțɐ 

¶ʔɅǱɐṣ 

¦ɐɾǹ ǱǸ !ɅǪțȡǸʌǍṞ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ɵʔǸ țɐȲǸ ǪțǍɃǍɃɐɾ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ 

ǱǸʌǍȺțɐʔṞ ǸɃ ɾʔǍɾ ǪǍɶʌǍɾ ȲǸɾʔȣʌȡǪǍɾṞ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱɐɾ Ʌɐ ɾǸɶʌǦɐ 

ɳǍʔȺȡɾʌǍṞ ǍǪȡɃǍ ǱǍ ñǸɶɶǍ ǱǸ æǍɶǍɅǍɳȡǍǪǍǩǍṞ ǱǸɾǪɶǸʬǸɅǱɐ ɾǸʔɾ 

țǎǩȡʌɐɾṞ ɾʔǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍɅǱɐ ɾʔǍ ȺȣɅȓʔǍṣ Ãɾ gʔǍȡǍɅǎ Ǳɐɾ 
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ǪǍɃɳɐɾ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṞ ǪɐɃɐ ǸɶǍɃ ǱǸɅɐɃȡɅǍǱɐɾ ɳɐɶ !ɅǪțȡǸʌǍṞ 

ʌȡʬǸɶǍɃ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɳǍɳǸȺ ɅǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǪɐȺɐɅȡǍȺṞ 

Ǎɳɑɾ Ǎ ǪțǸȓǍǱǍ Ǳɐɾ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶɐɾ ṵȡɅ =!é=Ãñ!Ṟ ᶰᶮᶮᶴṶṣ æɐɶǹɃṞ Ǎɐ 

ȺɐɅȓɐ Ǳɐɾ ɾǹǪʔȺɐɾ ĤĞuu Ǹ ĤĞuuuṞ ȒɐɶǍɃ ɾǸɅǱɐ ɾʔɳɶȡɃȡǱɐɾ ǱǍɾ 

ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ǪɐȺɐɅȡǍȡɾ Ǹ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐȒȡǪȡǍȺṞ ǍɳǍȓǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ɳɐʬɐ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐ ȒɐɶɃǍǱɐɶ Ǹ ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ʌɐ ʌǸǪȡǱɐ ɾɐǪȡǍȺ ǪɐɅɾʌȡʌʔʌȡʬɐ ǱǍ 

ɳɐɳʔȺǍǭǦɐṣ MṞ ǪɐɃɐ ȓɐȺɳǸ ȒȡɅǍȺṞ ȒɐɶǍɃ ǱǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ǸʲʌȡɅʌɐɾ ɳǸȺɐ 

MɾʌǍǱɐṣ 

Ãɾ gʔǍʳǍɅǎ ʌȡɅțǍɃ ɐʔʌɶɐɾ ɅɐɃǸɾṞ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎ ɶǸȓȡǦɐ ǸɃ 

ɵʔǸ ɐɶȡȓȡɅǍȺɃǸɅʌǸ țǍǩȡʌǍʬǍɃṣ MɃ gʔǍɶʔȺțɐɾṞ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐȒȡǪȡǍȺ ɐɾ 

ǱǸɾǪɶǸʬǸ ǪɐɃɐ ¶ǍɶǍɃɐɃȡṞ ǸɃ éȡǩǸȡɶǦɐ æȡɶǸɾ Ǹ ñʔʽǍɅɐṞ ɾǦɐ 

ǱǸɅɐɃȡɅǍǱɐɾ ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ Ǹ ǸɃ ñǍɅʌɐ !ɅǱɶǹ Ǎ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ țȡɾʌɑɶȡǪǍ 

ɐȒȡǪȡǍȺ ǱǸɾǪɐɅțǸǪǸ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐṞ ǸɃǩɐɶǍ 

ɶǸǪɐɅțǸǭǍ ǪɐɃɐ ɾǸʔ ɳǍʌɶɐɅɐ ɐ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾ ¦ɐǦɐ éǍɃǍȺțɐṞ ɵʔǸ ǸɶǍ 

ǍɃǍɅǪǸǩǍǱɐ ǪɐɃ Ǎ ȡɅǱȣȓǸɅǍ =ǍɶʌȡɶǍṞ ȒȡȺțǍ Ǳɐ >ǍǪȡɵʔǸ ÿȡǩȡɶȡǭǍṞ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐ Ǎ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ gʔǍȡǍɅǎṞ ǸɃǩɐɶǍ ǸʲȡɾʌǍɃ 

ǪɐɅʌɶɐʬǹɶɾȡǍɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ɾɐǩɶǸ ǸɾɾǍ ǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭǦɐṣ 

¸ʔɃ ǩɶǸʬǸ ǸɾʌʔǱɐ ǱǍ gǸɅǸǍȺɐȓȡǍ æǍʔȺȡɾʌǍɅǍ ṵ¬ʔȡʽ gɐɅʽǍȓǍ ǱǍ 

ñȡȺʬǍ ¬ǸɃǸ Ṿ ĞɐȺṣ u Ṿ ɳǍȓṣᶯṶ ʬǸɶȡȒȡǪǍɃɐɾ ɵʔǸ ɐɾ gɶǍɅǱǸɾ >ǍǪȡɵʔǸɾ 

gʔǍʳǍɅǎ Ǳɐ æȺǍɅǍȺʌɐ æǍʔȺȡɾʌǍ ʬȡɅțǍɃ ǱǍ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ǎɶʬɐɶǸ 

gǸɅǸǍȺɑȓȡǪǍ ǱǸ !ɃʳȡɳǍȓʭǍɅǍ gʔǍʳɅǎ Ǹ ¸¸ ÿǍɳʔʳǍṣ MṞ Ȓɐȡ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǸɾʌǍ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍ ɵʔǸṞ Ǎɳɑɾ ɵʔǍʌɶɐ ǍɅɐɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ɵʔǸ ȒȡɅǍȺɃǸɅʌǸ 

Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ ɳɐǱǸ ǪɐɅȒȡɶɃǍɶ Ǎ ǸʌɅȡǍ Ǳɐ ɳɐʬɐ Ǎɐ ɵʔǍȺ ʌǸɃ Ǎ 

ȺȡɅțǍȓǸɃ ɃǍʌǸɶɅǍ Ǹ ɐ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐṣ EǸɾǱǸ ɃǸɅȡɅǍ ǪɐɅțǸǪȡǍ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ ȒǍɃȣȺȡǍṞ ɳɐȡɾ Ǎ Ǎʬɑ MɃȣȺȡǍ >ɐɶɶǸȡǍṞ ɵʔǸ ɾǸ 

ǍʔʌɐǱǸɅɐɃȡɅǍʬǍ ÿǍɳʔȡǍṞ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡǍ ǱǍ ɶǸȓȡǦɐ ǱǸ ñʔʽǍɅɐṞ ɾǸɃɳɶǸ 
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ʌɶɐʔʲǸ ǸɃ ɾʔǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺṣ ¶Ǎɾ ɃʔȡʌǍ ǪɐȡɾǍ Ȳǎ ʌȡɅțǍ ɾȡǱɐ ɳǸɶǱȡǱǍ ɅǍ 

ɃǸɃɑɶȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ Ʌɐ ʌǸɃɳɐṞ ǸṞ ɾɐɃǸɅʌǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ 

ȓǸɅǸǍȺɑȓȡǪǍ Ǹ ǱǸ ʔɃǍ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǪɶǸɾǪǸɅʌǸ ǱǸ ǸɅǪɐɅʌɶǍɶ ɾʔǍɾ 

ɶǍȣʽǸɾṞ ɳɐǱǸ ȒȡɅǍȺɃǸɅʌǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ǱǸǪȺǍɶǍɶ ɾǸʔ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ 

ǸʌɅȡǪɐɶɶǍǪȡǍȺṣ 

æɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍǭǦɐ ɐǩʌȡǱǍ ǸɃ ɾȣʌȡɐɾ ǱǸ ȓǸɅǸǍȺɐȓȡǍ 

ɾʔɶȓȡɶǍɃ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ñȡȺʬȡǍṞ ǸɃ ȺȡɅțǍ 

ɃǍʌɶȡȺȡɅǸǍɶṞ ɾǸ ɳǸɶǪǸǩǍ ǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸ ǸɃ ᶯᶴӀ ȓǸɶǍǭǦɐ Ǳɐ >ǍǪȡɵʔǸ 

æȡɵʔǸɶɐǩʳ Ǹ Ǳɐ >ǍǪȡɵʔǸ ÿȡǩȡɶȡǭǍṣ !ɾɾȡɃṞ ɐɾ gʔǍʳǍɅǎṞ ɳǍɾɾǍɃ Ǎ ɾǸɶ ɐ 

ɳɐʬɐ Ǎ ɵʔǍȺ ǸȺǍ ɾǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍṞ Ǹ ǸɾʌǦɐ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱɐɾ ɅǍ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍ ɳɐɶ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ǪɶɐɅȡɾʌǍɾ ɾǸȡɾǪǸɅʌȡɾʌǍɾ Ǹ ɵʔȡɅțǸɅʌȡɾʌǍɾṞ 

ʌǍɃǩǹɃ ǸʲȡǩǸ ǸɃ ɾʔǍ ȓǸɅǸǍȺɐȓȡǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ᶯᶳᶮᶮṞ ǩǍɅǱǸȡɶǍɅʌǸɾ 

ǪɐɃɐ fǸɶɅǦɐ EȡǍɾ æǍǸɾ ¬ǸɃǸ Ǹ ǸɾǪɶǍʬǍȓȡɾʌǍɾ ǪɐɃɐ !ɅʌɓɅȡɐ 

éɐǱɶȡȓʔǸɾṣ ÃȺțǍɅǱɐ ɶǍɳȡǱǍɃǸɅʌǸ ǸɾɾǍ ȓǸɅǸǍȺɐȓȡǍṞ ʌǸɃɐɾ ʔɃ 

ʬȡɾȺʔɃǩɶǸ Ǳɐ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ Ǎɾ ȒɶȡǪǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ 

ǪʔɅțǍǱȡɾɃɐ Ǹ Ǎ ʬȡɐȺǸɅʌǍ ɃȡɾǪȡȓǸɅǍǭǦɐ Ǳɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺṣ 

Ã ǪʔɅțǍǱȡɾɃɐ ǸɶǍ ʔɃǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǪɐɃʔɃ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǱǸɾʌǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ʌȡɅțǍ ɳɐɶ ȒȡɅǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔȡɶ ǍȺȡǍɅǭǍɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǸɅʌɶǸ ɐ ẌɐʔʌɶɐẍṞ Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǸ ȒɐɶǍɾʌǸȡɶɐṞ Ǹ ɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐṣ !ɐ 

Ẍɐʔʌɶɐẍ ɵʔǸ ɅǦɐ ǸɶǍ ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ɳɐʬɐṞ ǸɶǍ ɐȒǸɶǸǪȡǱɐ ʔɃǍ ǪʔɅțǦ 

ṵɃʔȺțǸɶṶ ǪɐɃ Ǎ ɵʔǍȺ ɾǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǍṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸɾɾǍ ʔɅȡǦɐṞ ʔɃǍ 

ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ɳǍɶǸɅʌǸɾǪɐ ɵʔǸ ȡɅʌǸȓɶǍʬǍ ɐ Ẍɐʔʌɶɐẍ Ǎɐ ʌɐǱɐ Ǹ ɐ ʌɐɶɅǍʬǍ 

ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐṣ MɾɾǍ ȡɅʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ǍȺȡǍɅǭǍṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ɳǍɶʌȡȺțǍ 

ǪɐɅɾǍɅȓʔȣɅǸǍ Ǳɐɾ ǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸɾṞ ɾǸȺǍʬǍ ʔɃ ǪɐɃɳɶɐɃȡɾɾɐ ǱǸ 

ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱǍ ǪɐɃ ɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ Ǹ ǱǸɾʌǸ ǪɐɃ ɐ 

ȡɅǱȡʬȣǱʔɐṞ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɅǱɐ Ǹ ɳɶɐʌǸȓǸɅǱɐẁɾǸ ɃʔʌʔǍɃǸɅʌǸṣ >ɐɃɐ ǪȡʌǍ 
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ĞȡʬǸȡɶɐɾ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐṝ N Ǎ ȒɐɶɃǍ ɳǸȺǍ ɵʔǍȺ ɐ ǱǸɾǪɐɅțǸǪȡǱɐ ǹ ʌɐɶɅǍǱɐ 

ǪɐɅțǸǪȡǱɐṣ ṵ>!ñÿéÃṞᶰᶮᶯᶶṶ 

Ãɾ gʔǍȡǍɅǎ ʌȡɅțǍɃ ɐ ǱɐɃȣɅȡɐ ǱǸ ʌɐǱɐ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǪɐɃɐ 

ǱǸɾǪɶǸʬǸ =ǸɅǸǱȡʌɐ !ṣ æɶǸʽȡǍ ṵᶰᶮᶯᶮṶṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐɾ ɶǸȺǍʌɐɾ ɵʔǸ 

ǍɳǍɶǸǪǸɃ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍǱɐɾ ɳǸȺɐɾ ǪɶɐɅȡɾʌǍɾṣ oǍǩȡʌǍʬǍɃ ǱǍ ǪɐɾʌǍ 

ȺȡʌɐɶǖɅǸǍ ǸɅʌɶǸ ñǦɐ ĞȡǪǸɅʌǸ Ǹ >ǍɶǍȓʔǍʌǍʌʔǩǍṞ ɾʔǩȡǍɃ ɳǸȺǍ ɾǸɶɶǍ Ǳɐ 

¶Ǎɶ ǸɃ ǱȡɶǸǭǦɐ Ǎɐ ɳȺǍɅǍȺʌɐṞ ʌǸɅǱɐ ɾʔǍɾ ȓǸɅʌǸɾ ɾǸ ǸɾɳǍȺțǍǱɐ Ǎʌǹ Ǎ 

ǱȡʬȡɾǍ Ǳɐ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐ Ǹ Ǎɾ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍɾ Ǳɐɾ ǸɾʌǍǱɐɾ ǱǸ ¶ȡɅǍɾ gǸɶǍȡɾ 

Ǹ ǱǍ =ǍțȡǍṣ 

ñǦɐ ǱǸɾǪɶȡʌɐɾ ǪɐɃɐ ǱɑǪǸȡɾ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬɐɾṞ ɳɐɾɾʔȣǍɃ ɐ ɵʔǸ ɐɾ 

ǪɐȺɐɅɐɾ ǱǸɾǪɶǸʬȡǍɃ ǪɐɃɐ ȺȣɅȓʔǍ ʌɶǍʬǍǱǍṞ ɐ ɵʔǸ ȡɅǱȡǪǍ ɾǸɶ Ǳɐ ʌɶɐɅǪɐ 

¦ǽṞ Ǹ ʬȡʬȡǍɃ ǸɃ ɳǸɵʔǸɅɐɾ ǪȺǦɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾṞ ɅɓɃǍǱǸɾṞ ǪɐȺǸʌɐɶǸɾ Ǹ 

ǪǍǭǍǱɐɶǸɾṞ ǪʔȺʌȡʬǍʬǍɃ ɃȡȺțɐ Ǹ ǩǍʌǍʌǍ ǱɐǪǸṞ Ǹ ǪɐɅɾʔɃȡǍɃ ɐ ʌǍǩǍǪɐṞ 

ɵʔǸ ɅǦɐ ɳɐǱȡǍ ȒǍȺʌǍɶṣ ÿȡɅțǍɃ ʌǍɃǩǹɃ ʔɃǍ ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍ ɃǍɶǪǍɅʌǸ 

ǱǸ ɾʔǍ ǍȺȡɃǸɅʌǍǭǦɐṞ Ǎ ɳȡɅțǍ ǱǍ ǍɶǍʔǪǎɶȡǍṞ ɵʔǸ ǸɶǍ Ƀʔȡʌɐ ʔʌȡȺȡʽǍǱǍṣ 

¸Ǧɐ ǸɶǍɃ ǍȒǸȡʌɐɾ ǟɾ ȓʔǸɶɶǍɾṞ ɃǍɾ ǱǸȒǸɅǱȡǍɃ ǩǸɃ ɾǸʔɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ 

Ǳɐɾ ǍʌǍɵʔǸɾ Ǳɐɾ ʬȡʽȡɅțɐɾṞ ɐɾ ÿǍɃɐʳɐɾṞ ɃǍɅǸȲǍɅǱɐ ǪɐɃ ǱǸɾʌɶǸʽǍ ɐ 

ǍɶǪɐ Ǹ Ǎ ȒȺǸǪțǍṣ ṵñɐǍɶǸɾ ǱǸ ñɐʔɾǍṞ ᶯᶳᶶᶵ uɅṝ æɶǸʽȡǍ ɳṣᶯᶷᶵṶ 

ñǸȓʔɅǱɐ ǱǸɾǪɶǸʬǸ fɶǸȡ gǍɾɳǍɶ ǱǍ ¶ǍǱɶǸ ǱǸ EǸʔɾ ṵuɅ æɶǸʽȡǍṞ 

ɳṣᶯᶶᶳṶ ÿȡǩȡɶȡǭǎ ǸɶǍ ɾǸʔ ẌéǸȡ ɐʔ >ǍǪȡɵʔǸẍ ṵṳᶯᶵᶷᶵṴᶯᶷᶵᶳṝᶳᶲṶṣ æɐɾɾʔȣǍ 

ȓɶǍɅǱǸ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǪȺǦɾ Ǹ ɃǸɾɃɐ ǍɅʌǸɾ ǱǸ ᶯᶳᶳᶵṞ ȒǸʽ ǍȺȡǍɅǭǍɾ 

ǪɐɃ ¦ɐǦɐ éǍɃǍȺțɐṞ Ǹ ȲʔɅʌɐɾ ȒɐɶǍɃ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȡɾ ɳɐɶ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ 

ɳǍɶǪǸɶȡǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǪɐɃ ɐɾ ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǸɾṣ MɾɾǍɾ ɳǍɶǪǸɶȡǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǸɃ 

ȓǸɶǍȺ ǸɶǍɃ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡǱǍɾ ɳǸȺǍ ɳɶǎʌȡǪǍ Ǳɐ ǪʔɅțǍǱȡɾɃɐṞ Ǹ ʔɅȡɶǍɃ ɐɾ 

gʔǍʳǍɅǎ ǟ ʬǎɶȡǍɾ ȒǍɃȣȺȡǍɾ ǱǸ ǍʬǸɅʌʔɶǸȡɶɐɾ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶɐɾṞ 

ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǸɾ Ǹ ǸʔɶɐɳǸʔɾṞ ɐ ɵʔǸ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡʔ ɳǍɶǍ Ǎ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ 
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ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ Ǹ ɾɐǪȡǍȺ Ʌɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺṣ MɾɾǍɾ ǱǸɾǪǸɅǱǽɅǪȡǍɾ 

ʌɐɶɅǍɶǍɃẁɾǸ ɅʔɃǸɶɐɾǍɾṞ ǸṞ Ʌɐɾ ʌǸɃɳɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾṞ ǍȡɅǱǍ ɾǸ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍɃ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ Ʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ɐɶȡȓȡɅǍȡɾṞ ɳɐɶǹɃṞ ɳɐɶ ʔɃǍ 

ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡǍ ȡɃɳɐɾʌǍ ɳǸȺɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ʲǸɅɐȒɑǩȡǪɐɾ Ǹ 

ǪȡʬȡȺȡʽǍʌɑɶȡɐɾ ǸʔɶɐɳǸʔɾṞ ɅǦɐ ɾǦɐ ȺȡǱɐɾ ǪɐɃɐ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṣ 

¬ʔʌǍɅǱɐ ǪɐɅʌɶǍ ɐ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǸɾɵʔǸǪȡɃǸɅʌɐṝ ɐɅǱǸ ǸɾʌǦɐṞ 

ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸṞ ɐɾ gʔǍȡǍɅǎẁ ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ Ǳɐɾ >ǍɃɳɐɾ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṤ 

¬ǸʬǍɅʌǍǱɐ ʌɐǱɐ ǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐ țȡɾʌɑɶȡǪɐẁɾɐǪȡǍȺ Ǹ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ 

Ǹ ɳɶǸɾǸɅǭǍ Ǳɐɾ gʔǍȡǍɅǎ ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ɵʔǸ țɐȲǸ ǪțǍɃǍɃɐɾ 

éȡǩǸȡɶǦɐ æȡɶǸɾ Ǹ ¶Ǎʔǎ ǱȡǪǍ Ǎ ɳǸɶȓʔɅʌǍṝ ɐɅǱǸ ǸɾʌǦɐṞ ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸṞ ɐɾ 

gʔǍȡǍɅǎ Ǳɐɾ >ǍɃɳɐɾ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṤ ñǸ ɶǸɾȡɾʌȡɶǍɃṞ ɐɅǱǸ Ǹ ǪɐɃɐ 

ɾɐǩɶǸʬȡʬǸɃ ɐɾ ǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸɾ ǱǸɾʌǸ ɳɐʬɐ ɵʔǸ ǸɶǍ ǪɐɅʌǍǩȡȺȡʽǍǱɐ ɳɐɶ 

ʬɐȺʌǍ Ǳɐ ǍɅɐ ǱǸ ᶯᶳᶮᶮ ǸɃ ǪǸɶǪǍ ǱǸ ʔɃ ɃȡȺțǦɐ ǱǸ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾṣ 

ñǸɶǎ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɵʔǸṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǍ ȒɐɶǭǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ǱǍ ɅʔɃǸɶɐɾǍ 

ǱǸɾǪǸɅǱǽɅǪȡǍṞ ɐ ɳɐʬɐ gʔǍȡǍɅǎẁ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡṞ ʌǦɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ Ǹ 

ɃǍɶǪǍɅʌǸ ɅǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ʌǸɅțǍ ɾǸ ǸʲʌȡɅȓʔȡǱɐ 

ǪɐɃɐ ǱǸǪɶǸʌɐʔ ɐ MɾʌǍǱɐṤ 

N Ʌɐ ɵʔǸɾʌȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ʌǸɐɶȡǍɾ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍɾṞ ɐǩǪǸǪǍǱǍɾ 

ɳǸȺɐɾ ɃǍɶǪǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɵʔǸ ɳɐǱǸɃɐɾ ǍʬǍɅǭǍɶ ɳǍɶǍ 

ɶǸɾɳɐɅǱǸɶ ǸɾɾǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾṣ ! țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ Ǎ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡǍ 

ȡɅǱȡǪǍɃ Ǎ ñȡȺʬȡǍ gʔǍʳɅǎẁ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ ʬȡʬɐɾ Ǹ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾṞ Ǹ 

ɐ ǪǍɃȡɅțɐ ɵʔǸ ǹ ǍɳɐɅʌǍǱɐ ǪɐɃɐ ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǹ Ǎ 

ɳɶɐǩǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ɶǸǍȺ ǱǸ ʌǸɶǸɃ ɾɐǩɶǸʬȡʬȡǱɐ ǟ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍ ǱǸ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ 

Ǹ ɾȡȺǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐṣ æǍɶǍ ɳɶɐʬǍɶ Ǎ țȡɳɑʌǸɾǸ ȺǸʬǍɅʌǍǱǍ ɳɐɶ ǸȺǍ ɾǸ ȒǸʽ 

ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ʔɃǍ ǩʔɾǪǍ ɳǸȺǍ ʬȡǍ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺ ǪɐɃ ɐ ȡɅʌʔȡʌɐ ǱǸ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍɶ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǱǸ ɵʔǸ ɐ ɳɐʬɐ gʔǍȡǍɅǍẁ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ ɶǸɾȡɾʌǸ Ǹ 
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ɶǸǸʲȡɾʌǸ ɶǸȡɅʬǸɅʌǍɅǱɐ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ 

ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ Ǹ ɵʔǸ Ȳǎ ȡɅȡǪȡǍɶǍɃ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ǱǸɅʌɶɐ 

ǱǸ ɾǸʔ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐṣ 

ñǸ ɾǸʔɾ ǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸɾṞ ǸɃǩɐɶǍ ɃȡɾǪȡȓǸɅǍǱɐɾṞ ǍȡɅǱǍ ǸɾʌǦɐ 

ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ Ʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ɳǍʔȺȡɾʌǍɾṞ ɵʔǍȡɾ ȒɐɶǍɃ ɐɾ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ 

ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǹ ɐɾ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ɳɐȺȣʌȡǪɐɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾ ɵʔǸ ȺǸʬǍɶǍɃ ɐɾ 

gʔǍʳǍɅǎ Ǎ ɾǸɶǸɃ ǱǸǪȺǍɶǍǱɐɾ ǸʲʌȡɅʌɐɾṤ 

Ã ʌǸɶɃɐ ẌǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐẍṞ Ʌɐ ǱȡǪȡɐɅǎɶȡɐ ¶ȡǪțǍǸȺȺȡɾṞ ǹ ʌɶǍʽȡǱɐ 

ǪɐɃɐ ɐ ẌǍʌɐ ɐʔ ǸȒǸȡʌɐ ǱǸ ǍɳǍȓǍɶ ṵẁɾǸṶṞ ǸʲʌȡɅǭǦɐṞ ǸȺȡɃȡɅǍǭǦɐṣ ñǸ 

ǍɅǍȺȡɾǍɶɃɐɾ ɐɾ ʌǸɶɃɐɾ ǱǸɾǪɶȡʌɐɾ ɾǸɳǍɶǍǱǍɃǸɅʌǸṞ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ 

ǍɳǍȓǍɶẁɾǸṞ ǸʲɳɶȡɃǸ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɳɶɑɳɶȡɐ ǱǸ ȒȡɅǱǍɶẁɾǸṞ ǸɅɵʔǍɅʌɐ 

ɐɾ ɐʔʌɶɐɾ Ǳɐȡɾ ʌǸɶɃɐɾṞ ǸʲʌȡɅǭǦɐ Ǹ ǸȺȡɃȡɅǍǭǦɐ ɾʔǩǸɅʌǸɅǱǸɃ ʔɃǍ 

ǍǭǦɐ ǸʲʌǸɶɅǍ ɵʔǸ ȺǸʬǸ Ǎɐ ǱǸɾǍɳǍɶǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɐʔʌɶɐṣ 

EǸ ᶯᶳᶮᶮ Ǎ ᶯᶷᶳᶵṞ Ǎ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ Ǎ ȺȡɅțǍ ǱǸǪɶǸɾǪǸɅʌǸ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳɐǱǸɃɐɾ ǪɐɅǪȺʔȡɶ ɵʔǸ Ǎɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ Ǹ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐẁɶǍǪȡǍȺṞ ɐǩʌȡʬǸɶǍɃ ɾʔǪǸɾɾɐṞ ǪɐɅɾʌɶʔȡɅǱɐ ǍɾɾȡɃ ɐ 

ɵʔǸ Ǎʌǹ ɳɐʔǪɐ ʌǸɃɳɐ Ǎʌɶǎɾ ǸɶǍ ǪțǍɃǍǱɐ ǱǸ ẌǱǸɃɐǪɶǍǪȡǍ ɶǍǪȡǍȺẍ Ʌɐ 

=ɶǍɾȡȺṣ  ¸ɐʬǍɾ ǪǍʌǸȓɐɶȡǍɾ ǱǸ ǪȺǍɾɾǸ ɾɐǪȡǍȺ ʬǦɐ ɾǸ ȡɅʌǸɶɳɐɅǱɐ ǟ 

ɵʔǸɾʌǦɐ ǹʌɅȡǪǍṞ ǪɐɃɐ Ǎ ǪȺǍɾɾǸ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǍṞ ɐɾ ȺǍʌȡȒʔɅǱȡǎɶȡɐɾṞ ɐɾ 

ǪɐɃǸɶǪȡǍɅʌǸɾṞ ǸṞ ɅǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʬǍȡ ɾǸɅǱɐ 

ȡɅʌǸȓɶǍǱɐ Ǎ ɐʔʌɶǍɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ʬǍȡ ɾǸ 

ǍǪɐɃɐǱǍɅǱɐ Ǎ ɅɐʬǍ ɳǍȡɾǍȓǸɃ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ǱǸ ɾȡ ɳɶɑɳɶȡɐṣ Ãɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɃ ɵʔǸ Ǎ ǱȡɾɾɐǪȡǍǭǦɐ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǸɶɃȡʌȡɶȡǍ Ǎɐ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐ ɾʔǍ ǸɃǍɅǪȡɳǍǭǦɐ ȲʔɶȣǱȡǪǍṞ 

ǍȺǪǍɅǭǍɅǱɐ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǪɐɃɐ ɳɐɾɾǸ ǱǸ ʌǸɶɶǍṞ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ǹ ɃɐǩȡȺȡǱǍǱǸ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ Ǎ ʌʔʌǸȺǍ Ǳɐ MɾʌǍǱɐṞ ǸʲǸɶǪȡǱǍ ɳǸȺǍ fĆ¸!u 
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ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍɃǸɅʌǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɶǍ ǱǸ ʌǍȺ 

ɃɐǱɐ ǪɐǸɶǪȡʌȡʬǍṞ ɵʔǸ ɐ ɾʔȲǸȡʌɐ Ǎɐ ɾǸ ǍʔɾǸɅʌǍɶ ǱǍ ǍȺǱǸȡǍ ʌȡɅțǍ ɵʔǸ 

ɾɐȺȡǪȡʌǍɶ ɳǸɶɃȡɾɾǦɐ Ǎɐ ǍȓǸɅʌǸ ǱǍ fĆ¸!u ǸṞ ǪǍɾɐ ɅǦɐ ɶǸʌɐɶɅǍɾɾǸ Ʌɐ 

ɳɶǍʽɐ ǪɐɃǩȡɅǍǱɐṞ ȡɃǸǱȡǍʌǍɃǸɅʌǸ ǸɶǍ ǱǍǱɐ ǪɐɃɐ ȡɅʌǸȓɶǍǱɐ Ǹ 

ɳǸɶǱȡǍ ɾʔǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍṞ ɐ ǪțǍɃǍǱɐ é!¸uṞ éǸȓȡɾʌɶɐ 

!ǱɃȡɅȡɾʌɶǍʌȡʬɐ ǱǸ ¸ǍɾǪȡɃǸɅʌɐ uɅǱȣȓǸɅǍṣ ṵEǸɳɐȡɃǸɅʌɐ ɐɶǍȺ Ǳɐ æǍȲǹ 

!ʔǍǱȲʔ æȡʌɐʌɐṞ ǱǍ ÿǸȶɐǎ æȡǍǭǍȓʔǸɶǍ ẁ æǸɶʔȣǩǸṩñæṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ ẁɳ EǍǱɐɾ ǱǸɃɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ 

 

 
fɐɅʌǸṝ țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣȓɐʬṣǩɶṩȒʔɅǍȡṩɳʌẁǩɶṩǍʌʔǍǪǍɐṩɳɐʬɐɾẁȡɅǱȡȓǸɅǍɾṩɵʔǸɃẁɾǍɐ 

 

¶ǍɾṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǱǹǪǍǱǍ ǱǸ ᶯᶷᶷᶮṞ ǪɐɃɐ ɐ ȓɶǎȒȡǪɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ 

ɅǍ ȒȡȓʔɶǍ ᶮᶯ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍṞ ɐ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ɾʔɶɳɶǸǸɅǱǸʔ Ǎɾ ǸʲɳǸǪʌǍʌȡʬǍɾṣ Ã ɵʔǸ ɳɐǱǸɶȡǍ ʌǸɶ ǱǍǱɐ ǪǍʔɾǍ Ǎ ǸɾʌǸ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ǍʔɃǸɅʌɐ ɳɐɳʔȺǍǪȡɐɅǍȺṤ 

ẌEǸ ᶯᶷᶷᶯ Ǎ ᶰᶮᶯᶮ ɐ ɅʕɃǸɶɐ ɳɶǍʌȡǪǍɃǸɅʌǸ ʌɶȡɳȺȡǪɐʔṞ ȒǍʌɐ ɵʔǸ ɾǸ 

ǱǸʬǸ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ǟɾ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ɅǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɅȲʔɅʌʔɶǍ ȺǸȓǍȺ Ǳɐ 

MɾʌǍǱɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ Ȓɶʔʌɐ ǱǍɾ ɃɐǩȡȺȡʽǍǭɮǸɾ Ǹ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭɮǸɾ Ǳɐɾ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔǸṞ ɳǸȺǍ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ʬǸʽṞ ɅǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ 
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fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶṞ ɶǸǪɐɅțǸǪǸʔ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǱǸ ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ ǱǍɾ 

ɃǸɃɑɶȡǍɾṞ țȡɾʌɑɶȡǍɾ Ǹ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣẍ ṵfMé¸!¸EMñṞ ᶰᶮᶯᶳṶṣ 

! țȡɳɑʌǸɾǸ ɵʔǸ ȺǸʬǍɅʌǍ ǸɃ ɾǸʔɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ɳǍɶǍ ǸʲɳȺȡǪǍɶ Ǎ 

ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ʌǸɃ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ ǱʔǍɾ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɾ 

ȺǸȓǍȡɾ ɵʔǸ ɃʔǱǍɶǍɃ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɶǍǱȡǪǍȺ ɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ ! ɳɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ 

ᶯᶷᶶᶶ Ǹ Ǎ ɾʔǩɃȡɾɾǦɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ǟ >ɐɅʬǸɅǭǦɐ ᶯᶴᶷ ǱǍ ÃuÿṞ ȒǸʽ ǪɐɃ ɵʔǸ 

Ǎɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ǹʌɅȡǪǍɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ɶǸǪʔɳǸɶǍɾɾǸɃ ɾǸʔ 

ʬǍȺɐɶ Ǹ ɾʔǍ ɾɐǩǸɶǍɅȡǍṞ ɐ ɵʔǸ ȡɅȡǪȡɐʔ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɶǸɾȓǍʌǸ Ǹ 

ǍʔʌɐǱǸǪȺǍɶǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐʬɐɾ ǸɃ ʌɐǱɐ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ǍȓɐɶǍ ǸɃ 

ʔɃǍ ɐʔʌɶǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍṣ 

æǍɶǍ ¦ɐǦɐ æǍǪțǸǪɐ ǱǸ ÃȺȡʬǸȡɶǍ fȡȺțɐ ṵᶯᶷᶷᶶṶ ɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ 

ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ɳɐǱǸ ǍǩǍɶǪǍɶ ʌǍɅʌɐ Ǎ ɶǸȡɅʬǸɅǭǦɐ ǱǸ ǸʌɅȡǍɾ Ȳǎ 

ǪɐɅțǸǪȡǱǍɾṞ ǪɐɃɐ ʌǍɃǩǹɃ ɐ ɾʔɶȓȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɅɐʬǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾṞ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃ ɳɐɅʌɐ ǪɐɅʬǸɶȓǸɅʌǸ ɵʔǸ ǸɅȓȺɐǩǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸṞ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɃʔɃṣ ¦ǎ ¶ǍɶȡǍ ñʳȺʬȡǍ æɐɶʌɐ 

!ȺǸȓɶǸ ṵᶯᶷᶷᶶṶ ɾǍȺȡǸɅʌǍ ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǳɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ɵʔǸ ɾǸ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍ 

ǸʌɅȡǪǍɃǸɅʌǸṞ Ǹ ɵʔǸ Ǎ ǱȡɃǸɅɾǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǹ ʔɃǍ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɶǸȺǍǭǦɐ 

ǱǸ ɳɐǱǸɶ Ǹ ʬǸɃ Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǸ ɶǸɐɶȓǍɅȡʽǍɶ Ǎɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɳɐɶ 

ǸȺǸ ɾʔɳɐɶʌǍǱǍɾ Ǹ ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ ȺȡȓǍǱǍɾ țȡɾʌɑɶȡǪǍ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ Ǎɐɾ 

ɾʔȲǸȡʌɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬɐɾṣ ¶ȡȓʔǸȺ !ȺǩǸɶʌɐ =ǍɶʌɐȺɐɃǹ ṵᶰᶮᶮᶴṶ ȺǸɃǩɶǍ ɵʔǸ Ǎ 

ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ǹ ɳǍɶʌǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔʌȡʬǍ Ǳɐ ɳɶɑɳɶȡɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ țȡɾʌɑɶȡǪɐ ǱǍ 

țʔɃǍɅȡǱǍǱǸṞ Ǹ ɅǦɐ ɾǸ ɶǸɾʌɶȡɅȓǸ Ǎɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸ 

¸ǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ ɐ ǸɾʌʔǱɐ ɵʔǸ ɶǸǍȺȡʽɐʔ ǹ ǱǸ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ 

ɳɶǍȓɃǎʌȡǪǍ ǱǍɾ ȒɶȡǪǭɮǸɾ ȡɅʌǸɶǹʌɅȡǪǍɾ Ǎ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ɾʔǩɃǸʌȡǱɐɾ ɐɾ 

gʔǍȡǍɅǎẁ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡṞ ɳǍɶʌȡɅǱɐ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺ ǪɐɅʌȡǱǍ ɅǍɾ 
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ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ Ǹ ɵʔǸ ɶǸɾʔȺʌǍɶǍɃ ǸɃ ʔɃǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ǱǸ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ɳɶɑɳɶȡǍṞ ɃǍɾ ɵʔǸ ǪɐɅɾǸɶʬǍ ʌɶǍǭɐɾ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ 

ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɃ ɶǸɅɐʬǍɶ ȺǍǭɐɾ ǍȒǸʌȡʬɐɾ Ǹ 

ʬȣɅǪʔȺɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬɐɾṞ ɅʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɶǸɾȓǍʌǸ Ǹ ɶǸɅǍɾǪȡɃǸɅʌɐ 

ɾɐǪȡǍȺ ǪɐɅʌɶǍɾʌȡʬɐṞ ǍɳɐɅʌǍɅǱɐ ǪǍɃȡɅțɐɾ ǱǸ ǪʔɶǍ Ǹ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸṣ 

 

ᶱ ! Ǎʬɑ Ǹ Ǎ ɅǸʌǍṝ ɶǸȺǍʌɐɾ 

! ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ȺȡɅțǍɾ ǍǩǍȡʲɐ ɾʔɶȓǸɃ ɶǸȺǍʌɐɾ ɃǸɃɐɶȡǍȺȣɾʌȡǪɐɾ 

ɾɐǩɶǸ Ǎ Ǎʬɑ MɃȣȺȡǍ >ɐɶɶǸȡǍ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ ɳǸȺǍ ɅǸʌǍ ñȡȺʬȡǍ 

¶ʔȡɶǍɃɐɃȡṝ 

! ǪǸɅǍ ɵʔǸ ɃǸ ʬǸɃ ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸ ǹ ǱǍ ɃȡɅțǍ ǍʬɑṞ ɾǸɅʌǍǱǍ ɅǍ 

ǪɐʽȡɅțǍṞ ɳȡʌǍɅǱɐ ɾǸʔ ǪǍǪțȡɃǩɐ Ǹ ɐǩɾǸɶʬǍɅǱɐ ɐ ɃʔɅǱɐ ɵʔǸ Ǎ 

ɶɐǱǸǍʬǍṞ ǪɐɃɐ ɾǸ ǸɾʌȡʬǸɾɾǸ ǍȺțǸȡǍ Ǎ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ɾǸɅɾɐɶȡǍȡɾ Ǹ 

ɶǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ ɾǸ ɳǍɾɾǍʬǍ ǟ ɾʔǍ ʬɐȺʌǍṣ ! ȡɃǍȓǸɃ ǹ ǱǸ ǍȺȓʔǹɃ ǸɃ 

ǱǸɾȺɐǪǍɃǸɅʌɐṞ ɵʔǸ ɅǦɐ ɾǸ ȡɅɾǸɶǸ Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ Ǹ ɵʔǸ ǸɾɳǸɶǍṣ  ĆɃǍ 

ǸɾɳǸɶǍ ǱǸ ǍȺȓɐ ɵʔǸ ɅʔɅǪǍ ǪțǸȓɐʔṣ 

¶ʔȡʌɐ ɳɶɐʬǍʬǸȺɃǸɅʌǸ ǸȺǍ Ȳǎ ɅǦɐ ʌȡɅțǍ ɃǍȡɾ Ǎ ǍɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǸ 

ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǱǸʌǍȺțǸɾ ǱǸ ɾʔǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɐʔ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ɳɐɶǹɃ 

ɃǍɅʌȡɅțǍ ǸɾʌɶǸȡʌɐɾ ȺǍǭɐɾ ǪɐɃ Ȓȡɐɾ ǱǸ ɃǸɃɑɶȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɅǍɾ 

țȡɾʌɑɶȡǍɾ ɵʔǸ ǪɐɅʌǍʬǍ ɾɐɶɶȡɅǱɐṞ ǱǸ ǪɐɃɐ ǍȡɅǱǍ ɃǸɅȡɅǍṞ ɐ ɳǍȡ Ǎ 

ǪțǍɃǍʬǍ ɳǍɶǍ ȡɶ ǟ ɃǍʌǍ ǩʔɾǪǍɶ Ƀʔȶʔʌǎ ṵȺǸɅțǍṶṣ Ãʔ ɃǸɾɃɐ ǱǍ ɃǦǸ 

ɳɶǸɳǍɶǍɅǱɐ ȓǍɶɶǍȒǍǱǍɾ ɵʔǸ ɐɾ ȒǍʽǸɅǱǸȡɶɐɾ ǱǍ ǍʬǸɅȡǱǍ æǍʔȺȡɾʌǍ 

ʬȡɅțǍɃ ǱǸ ǪțǍɶɶǸʌǸɾ ȺʔʲʔɐɾǍɾ ɐʔ ʬǸȣǪʔȺɐɾ ɾʔɅʌʔɐɾɐɾṞ ɶǸʌȡɶǍɶ ɳǍɶǍ 

ǪʔɶǍɶ ʔɃ ɳǍɶǸɅʌǸ ɵʔǸɶȡǱɐṣ ¬ǸɃǩɶɐ Ǳɐ ȓʔǍǪɐ Ʌɐ ȒʔɅǱɐ Ǳɐ ɵʔȡɅʌǍȺṞ 

Ǎɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ ǱǸ ǪɐɃɐ ǪʔɶǍʬǍ Ǎɾ ȒǸɶȡǱǍɾ Ǳɐɾ ȒȡȺțɐɾ ǪɐɃ ɐ ɾǍɶɶɐ Ǳɐ 

ǪǍǪțȡɃǩɐ ɐʔ ǪɐɃ Ǎ ǩɶǍɾǍ ɵʔǸɅʌǸ Ǳɐ ȒɐȓǦɐ ǟ ȺǸɅțǍṞ Ǹ ǱǸ ǪɐɃɐ 
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ǩǸɅʽȡǍ ǪɐɶʌǍɅǱɐ ǪɐɃ ɐ ɃǍǪțǍǱɐ ɐ ɃǸǱɐ ǱǍ ǪɶȡǍɅǭǍ ǍɅǱǍɶṣ ¶Ǎɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ʌɶǍʽȡǍ Ǎɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ Ǳɐ ɶǍǪȡɾɃɐ ʬȡʬȡǱɐ ɅǍ ɳǸȺǸṞ Ǳɐ ǸɾǩʔȺțɐ Ǳɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ Ǹ ǱǸɳɐȡɾ ǱǍ ǪǍɾǍ ǱǍ ȒǍɃȣȺȡǍṞ Ǹ ǱǍ ɃǍɅǸȡɶǍ 

ȓɶɐɾɾǸȡɶǍ ǪɐɃ ɐ ɵʔǍȺ ǸɶǍ ǸɾǪɐɶɶǍǭǍǱǍ ɳǸȺǍ ȒǍɃȣȺȡǍ ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍ Ǳɐ 

ɃǍɶȡǱɐṞ ɳɐɶɵʔǸ ǸɶǍ ȣɅǱȡǍṞ ɾʔȲǍṞ ȒǸǱȡǱǍ Ǹ ɳɐɶǪǍṣ !ɾ ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ Ǳɐ 

ǪǍʌȡʬǸȡɶɐṞ Ʌɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ ǍɅɐɾ ǱǸ ʔɅȡǦɐ Ǹ ǱǍ ȒɐɃǸṞ Ȓɶȡɐ Ǹ ɃȡɾǹɶȡǍ Ǎ ɵʔǸ 

Ȓɐȡ ɾʔǩɃǸʌȡǱǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɐ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾ Ǹ ɾʔǍ ȒǍɃȣȺȡǍ ʬǸɅǱȡǍɃ ɐɾ ȺɐʌǸɾ 

ǱǸ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ ɾǸ ǸɅɶȡɵʔǸǪȡǍɃṣ 

!Ʌɐɾ ǱǸɳɐȡɾ Ǎ ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ ǱǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɾɾɐʔ Ǎ ɃǸ 

ǪʔʌʔǪǍɶ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǱȡǍɾṞ ǸṞ ɅʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɵʔǍɾǸ ȡɅʬɐȺʔɅʌǎɶȡɐṞ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃǍ ǪǸɶʌȡǱǦɐ ǱǸ ɅǍɾǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɃȡɅțǍ ǍʬɑṞ ȺǍʬɶǍǱǍ ǸɃ 

ᶯᶷᶱᶷṞ ȡɅȡǪȡǸȡ ʔɃǍ ǩʔɾǪǍ ȡɅɾǍɅǍ Ǹ ȡɅǪǍɅɾǎʬǸȺ ɳǸȺǍɾ ɶǍȣʽǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ èʔǸɃ ǸɶǍṞ ɵʔǍȺ ɾǸʔ ɳɐʬɐṞ ɳɐɶ ɵʔǸ ɾǸ ɾʔǩɃǸʌǸʔ Ǎɐ Ȳʔȓɐ 

Ǳɐ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾṤ æǸɶȓʔɅʌǍɾ ɵʔǸ ɅǦɐ ʌȡɅțǍɃ ɶǸɾɳɐɾʌǍɾṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ 

ǸȺǍ Ȳǎ țǍʬȡǍ ȒǍȺǸǪȡǱɐ Ǹ ɃʔȡʌǍɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ȒɐɶǍɃ ǸɅʌǸɶɶǍǱǍɾ 

ǪɐɃ ǸȺǍṣ 

! ǩʔɾǪǍ ɾǸ ȡɅȡǪȡɐʔ ɳǸȺɐ ɃʔɾǸʔ ǱǍ ǪȡǱǍǱǸṞ ǸɃ ʔɃǍ ɾǍȺǍ ǪțǸȡǍ 

ǱǸ ǍɶʌǸȒǍʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ ʌɶǍʽȡǍ ʔɃ Ǎʬȡɾɐ ɅǍ ɳɐɶʌǍ ǱǸ ɵʔǸ ẌɅǦɐ 

țǍʬȡǍ ʬǸɾʌȣȓȡɐɾẍ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐṣ fɐȡ Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ñȡȺʬȡǍ 

ɾǸɅʌȡʔ ɅǍ ɳǸȺǸ Ǹ ɅǍ ǍȺɃǍṞ Ǎ ǸʲǍʌǍ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ǱǸ ẌǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐẍṣ >ɐɃɐ 

ɅǦɐ ǸʲȡɾʌȡǍṞ ɾǸ ɃȡɅțǍ Ǎʬɑ ǸɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɅǍɾǪȡǱǍ ɅǍ ǪȡǱǍǱǸ Ǹ ȒǍȺǸǪǸʔ 

ɾɐɃǸɅʌǸ ǸɃ ᶯᶷᶷᶷṤ uɃɳɐɾɾȣʬǸȺ ɅǦɐ ɶǸǪɐɶǱǍɶṞ ɅǍɵʔǸȺǸ ɃɐɃǸɅʌɐṞ ɐ 

ǱǸɾɳɶǸʽɐ ǱǍ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍ ɵʔǍɅǱɐ ǸʔṞ ǍȡɅǱǍ ɃǸɅȡɅǍṞ ǱȡʽȡǍ 

ǸɅʌʔɾȡǍɾɃǍǱǍ Ʌɐ ǱȡǍ Ǳɐ ȣɅǱȡɐṞ ᶯᶷ ǱǸ ǍǩɶȡȺṞ ɵʔǸ ɃȡɅțǍ Ǎʬɑ ǸɶǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǹ Ǎ ɶǸɾɳɐɾʌǍ ʬȡɅțǍ ɳɶɐɅʌǍṝ ẍ !țṠ ÿǎṞ ɃǍɾ ǍȓɐɶǍ ʬǍȡ ɾǸ 
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ɾǸɅʌǍɶṣẍ Mʔ ǱǸʬȡǍ ʌǸɶ ʔɅɾ ᶵ Ǎ ᶶ ǍɅɐɾṞ ɃǍɾ ɾǸɅʌȡ ɅǍ ɳǸȺǸ Ǹ ɅǍ ǍȺɃǍṞ Ǎ 

ǸʲǍʌǍ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ǱǸ ẌɾȡȺǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐẍṣ 

oǎ ᶲ ǍɅɐɾ ȡɅȡǪȡɐʔ ǸɾɾǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɳǸȺǍɾ ɾʔǍɾ ɶǍȣʽǸɾṞ ɾʔǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɳǸȺǍ țɐɅɶǍ ǱǍ Ǎʬɑ ɃǍʌǸɶɅǍṣ M Ǎɾ ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸɾ 

ȒɐɶǍɃ ʌǍɅʌǍɾṞ ɐɾ ɐǩɾʌǎǪʔȺɐɾ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ȡɅʌɶǍɅɾɳɐɅȣʬǸȡɾṞ ɳɐȡɾ 

Ǹʲȡȓȡʔ ʔɃǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ɐǩȲǸʌȡʬǍ ɳǍɶǍ ɵʔǍȺ ɅʔɅǪǍ ɾǸ ǸɾʌǍ 

ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌǍȺȡʽǍǱɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍ Ǹ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǸȺǍǩɐɶǍɶṣ fɐȡ 

ǸɅʌǦɐ ɵʔǸ ʔɃ ǍɅɐ Ǎɳɑɾ ȡɅȡǪȡǍǱǍ Ǎ ǩʔɾǪǍ ǱǸǪȡǱȡʔ ɵʔǸ ǪʔɶɾǍɶ 

ñɐǪȡɐȺɐȓȡǍ ɾǸɶȡǍ Ǎ ɃǸȺțɐɶ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐ ɵʔǸ ʌȡɅțǍ 

țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ǍǪɐɅʌǸǪȡǱɐ ǪɐɃ ɐ ɳɐʬɐ ǱǍ ɾʔǍ ǍʬɑṞ ɐ ɳɐʬɐ Ǎɐ ɵʔǍȺ 

țɐȲǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ ǪɐɃɐ ɾǸʔṞ Ǳɐ ɵʔǍȺ ɾǸɵʔǸɶ ɾǍǩȡǍ Ǎ ǸʌɅȡǍṣ ÿǸʬǸ ʔɃ 

ɳɶɐǩȺǸɃǍ Ǹ ɳɶǸǪȡɾǍʬǍ ǱǸ ʔɃǍ ɾɐȺʔǭǦɐṞ ɵʔǸ ɾʔɶȓȡʔ ǪɐɃɐ ʔɃǍ 

ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔȡɶ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍɾ ǪɶȣʌȡǪǍɾ Ǎ ǪǸɶǪǍ ǱǸ ɾȡ 

ɃǸɾɃǍṞ Ǳɐ ɃʔɅǱɐ Ǹ ɾǸʔɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾṣ 

 
ᶲ ! ǪȡǽɅǪȡǍ ǪɐɃɐ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ ǸɅʌǸɅǱǸɶ Ǎ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ Ǹ ɐ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ 

Ã ǪǍɃȡɅțɐ ǍǱǸɵʔǍǱɐ Ȓɐȡ ʬɐȺʌǍɶ ǟ ɾǍȺǍ ǱǸ ǍʔȺǍ Ǹ ǸɾʌʔǱǍɶ 

ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍṣ ¬ǍȶǍʌɐɾ ṵᶯᶷᶶᶰṶ ǱǸȒȡɅǸ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍ ǪɐɃɐ ɐ ǸɾʌʔǱɐ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ ǱǍɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ 

țʔɃǍɅɐɾṣ MɅʔɅǪȡǍ ʌǍɃǩǹɃ ɾǸ ʌɶǍʌǍɶ ǱǸ ʔɃǍ ǪȡǽɅǪȡǍ ɅǦɐ 

ɅɐɶɃǍʌȡʬǍṞ ɳɐȡɾ ɾǸ ǩǍɾǸȡǍ ǸɃ ǸɾʌʔǱɐɾ ɐǩȲǸʌȡʬɐɾ ɵʔǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍɃ Ǎ 

ɅǍʌʔɶǸʽǍ Ǳɐɾ ȒǸɅɓɃǸɅɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṣ 

ñǸ Ǎ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍ ɳǸɶɃȡʌǸ Ǎ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪǍ Ǹ ɾȡɾʌǸɃǎʌȡǪǍ 

Ǳɐ ȒǍʌɐ ɾɐǪȡǍȺṞ ǪɐɃɐ MɃȡȺǸ EʔɶȶțǸȡɃ ɳɶɐɳɮǸɃṞ ɳɐǱǸṞ ɃǸɾɃɐ 

ǸɾʌǍɅǱɐ ȡɃǩɶȡǪǍǱǍ Ʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɶǸɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ 
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ǹʌɅȡǪǍṞ ɾǸɶ ɐ ǍʔʲȣȺȡɐ ɵʔǸ ɳǸɶɃȡʌȡɶȡǍ ǸɅǪɐɅʌɶǍɶ Ǎɾ ɶǸɾɳɐɾʌǍɾ ɵʔǸ 

ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɾʔȲǸȡʌɐ Ǹ ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ ɾǸ ɳɶɐɳʔɅțǍ Ǎ ǩʔɾǪǍɶṣ 

MɅʌǸɅǱǸɶ ǪɐɃɐ Ǎɾ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǹʌɅȡǪǍɾ ɾɐǩɶǸʬȡʬǸɶǍɃ ǟɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡɐ ɳɶɐɃɐʬȡǱǍ ɳǸȺɐ MɾʌǍǱɐ ǸṞ țɐȲǸ 

ǸɃɳɶǸǸɅǱǸɃ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǹʌɅȡǪǍ ɳɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐ 

ɶǸɾȓǍʌǸ ǱǸ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ ǱǍ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ɐɶǍȺ ɅǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾṞ 

ǩǸɃ ǪɐɃɐ Ǎ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɐɶȡȓȡɅǍȺṞ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡʽǍǱǍ Ǹ ɳǸɶȡȒǹɶȡǪǍṞ ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ Ǎ ǸǪȺɐɾǦɐ ǱǸ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ 

ɵʔǸ ɶǸǪɶȡǍ ȺǍǭɐɾ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ ǍǩɶȡɅǱɐ ǸɾɳǍǭɐ ɳǍɶǍ ɐ ɾʔɶȓȡɃǸɅʌɐ 

Ǳɐ ǍʔʌɐɶɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ Ǹ ǹʌɅȡǪɐṞ ʌǍɃǩǹɃ ǪțǍɃǍǱɐ ǱǸ 

ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ æǸɶʔʽʽɐ Ǹ Ãʽʽȡ ṵᶰᶮᶰᶮṶṞ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ ǍʔʌɐȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ 

Ǹɾʌǎ ȡɅʌȡɃǍɃǸɅʌǸ ȺȡȓǍǱɐ Ǎɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṞ ɾǸɅǱɐ ǸɾɾǸ ʔɃ 

ǱȡɶǸȡʌɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺṣ èʔǍɅǱɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ ǟɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǹʌɅȡǪǍɾ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ǍɾɾʔɃǸ ʌǍɃǩǹɃ ʔɃ ǍɾɳǸǪʌɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ǱǸ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ ǸɃ ȒǍǪǸ Ǎɐ Ȳʔȓɐ Ǳɐ ɐɳɶǸɾɾɐɶ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍṣ 

! ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ ǍʔʌɐǱǸǪȺǍɶǍǭǦɐ ɾǸɶʬȡʔṞ Ǹ ǍȡɅǱǍ 

ɾǸɶʬǸṞ ǪɐɃɐ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ǱǸ ǸʲǪȺʔɾǦɐ Ǹ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐṞ 

ǪɐȺɐǪǍɅǱɐ Ʌɐ ẌɅǦɐ ȺʔȓǍɶẍ ǸʌɅȡǍɾ ȡɅʌǸȡɶǍɾṞ ɵʔǸṞ Ǎɐ ǱǸɾȺɐǪǍɶ Ǎ 

ȺǸȓǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ǱȡɶǸȡʌɐ Ǎʔʌɐ ǱǸǪȺǍɶǍʌɑɶȡɐ Ǳɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ɳǍɶǍ ɐ MɾʌǍǱɐṞ ȒǸɶǸ 

ɾǸʔ ɳɶǸǪǸȡʌɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ Ǎɐ ǍʔʌɐɶɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ 

¸ǸɾɾǸ ǍɾɳǸǪʌɐṞ Ǎ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǍȡɅǱǍ ɅǍ ǍʌʔǍȺȡǱǍǱǸṞ 

ʌǸɃ ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸ ǱǸ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ɵʔǸ 

ǸɾʌǦɐ ȡɃǩɶȡǪǍǱǍɾ Ʌɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐ 

ʔɶǩǍɅɐ ǱǸ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṞ Ǳɐ ñʔǱǸɾʌǸ Ǹ ǱǸ ɐʔʌɶǍɾ 

ɶǸȓȡɮǸɾṣ EǍɶǪʳ éȡǩǸȡɶɐ ṵᶯᶷᶷᶳṶ Ȳǎ ǍɅʌǸʬȡǍ ǸɾɾǍ ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸ ɵʔǍɅǱɐ 
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ǱǸɾǪɶǸʬǸʔ ǸʌɅȡǍɾ ǪɐɃɐ ẌǪǍʌǸȓɐɶȡǍɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȡɾ ǸɅʌɶǸ ȓɶʔɳɐɾ 

țʔɃǍɅɐɾṞ ǪɐɃɳɐɾʌǍɾ ǍɅʌǸɾ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶǸǪȣɳɶɐǪǍɾ Ǹ ǱǸ 

ȺǸǍȺǱǍǱǸɾ ɃɐɶǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ ǱǸ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɶǍǪȡǍȡɾẍṣ 

MɅʌǸɅǱǸẁɾǸ ɳɐɶʌǍɅʌɐ ɵʔǸṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǍɾ ȡɅʕɃǸɶǍɾ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍɾ ǱǸ 

ǪɐɅǪǸȡʌʔǍɶ ʌǸɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɐɾ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍṞ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ǱǸ ǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǩǸɃ ǪɐɃɐ ɐɾ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ǱǸ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱɐɾ ɳɐɶ ǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾ ɳǍɶǍṞ ǱǸ ǍȺȓʔɃǍ ȒɐɶɃǍṞ 

ɾɐǩɶǸʬȡʬǸɶ Ǎɐ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐṞ ǪɶȡǍɃ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɾ ɳǍɶǍ ǪǍǱǍ 

ɳɐɳʔȺǍǭǦɐṞ Ǹ ʌǍȡɾ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡǍ ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ 

ɐǩɾǸɶʬǍǱɐɾ ǱȡǍȺɐȓȡǪǍɃǸɅʌǸ ǸɅʌɶǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ Ǹ ɐ ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ɾǸʔ 

ǸɾʌʔǱɐṞ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ɾǸȲǍɃ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǱɐɾ Ǹ ǪǍʌǸȓɐɶȡʽǍǱɐɾṞ 

ɳɶɐǱʔʽȡɅǱɐ ɐɾ ǸɾɳǍǭɐɾ ǱǍɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǸɃǸɶȓǸɅʌǸɾ Ǹ ȡɅɐʬǍǱɐɶǍɾ 

ɵʔǸ ɾʔɶȓǸɃ Ʌɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸṣ 

 

ᶳ ! ȒǸɶɶɐʬȡǍ Ǹ ɐ ǸɾǩʔȺțɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ 

ñǸȓʔɅǱɐ >ɶȡɾʌțȡǍɅ ÿǸɑȒȡȺɐ ǱǍ ñȡȺʬǍ ṵᶰᶮᶮᶳṶ ẌǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɾɐǩɶǸ 

ǸʌɅȡǪȡǱǍǱǸ ɾǦɐ ɐ ǸɾʌʔǱɐ ǱǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ 

Ǎɐ ȡɅʬǹɾ Ǳɐ ǸɾʌʔǱɐ ǱǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ Ǳɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸṞ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ǸɾʌǸ ǸɾʌʔǱɐ ɾǸȲǍ ȡɃɳɶǸɾǪȡɅǱȣʬǸȺ ǟɵʔǸȺǸ Ǹ ʬȡǪǸẁ 

ʬǸɶɾǍṣ Ã ɵʔǸ ʌɐɶɅǍ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ʔɃǍ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ 

ȡɅʌǸɶǹʌɅȡǪǍɾ ǹ ɐ ȒǍʌɐ ǱǸ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾ ɅǦɐ ɾʔɶȓȡɶǸɃ Ǳɐ 

ȡɾɐȺǍɃǸɅʌɐ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐṞ ɃǍɾ ǱǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɳɶɐǱʔʌɐɶǸɾ ǱǍ 

ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ ẍ 

ñǸɅǱɐ ǍɾɾȡɃṞ ʌɐǱǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ɐ MɾʌǍǱɐṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ Ǳȡɾɳɐɾȡʌȡʬɐɾ 

ʌǸɑɶȡǪɐɾṞ ǩʔɶɐǪɶǎʌȡǪɐɾ Ǹ ʌǸǪɅȡǪȡɾʌǍɾṞ ʌǸɅʌǍ ǸɅɵʔǍǱɶǍɶ ʔɃ ɳɐʬɐ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐ ɅʔɃ ɾȡɾʌǸɃǍ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ ǱǸɾɳɶǸʽǍ Ǎɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ 
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țȡɾʌɑɶȡǪɐ ɾɐǪȡǍȡɾ ǱǸɾɾǸ ȓɶʔɳɐṞ ǪɐɃǸʌǸ ɐ ǸʌɅɐǪȣǱȡɐṞ ǸɃɳǍɶǸǱǍɅǱɐ ɐ 

ǱȡɶǸȡʌɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ǟ Ǎʔʌɐ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǹ ǪǍʔɾǍɅǱɐ ʔɃǍ 

ǱȡɾɶʔɳʌʔɶǍ ɾɐǪȡǍȺ ɵʔǸṞ ǱǸ ǪǸɶʌǍ ȒɐɶɃǍṞ ʬǸɃ ɾǸɅǱɐ ɶǸɾȓǍʌǍǱǍ ɳɐɶ 

ǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɃ ǸɅʌɶǸ ɾȡ Ǹ ǪɐɅɾʌɶɐǸɃ 

ɅɐʬǍɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ɾɐǪȡɐ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ Ǎɾ ʬǸʽǸɾ ɶǸɾȓǍʌǍɅǱɐ ʬǸȺțɐɾ 

ǪɐɾʌʔɃǸɾ ɵʔǸ ɳǸɶɃǸȡǍɃ ɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐṞ ɐʔʌɶǍɾ ʬǸʽǸɾ ɶǸǪɶȡǍɅǱɐ ȺȣɅȓʔǍṞ 

ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸṣ 

!ɾɾȡɃṞ ɐɾ gʔǍȡǍɅǎ Ǳɐɾ ǪǍɃɳɐɾ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ 

ɃȡɾʌʔɶǍǱɐɾ Ǹ ǸʲʌȡɅʌɐɾṞ ʬȡʬǸɃ ʔɃ ǱɶǍɃǍ ɵʔǸ éȡǩǸȡɶɐ ṵᶯᶷᶵᶮṶ 

ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍ Ǹ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍ ɵʔǸ ẌɅǦɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɶǸǱʔʽȡǱɐ Ǎ ʔɃ 

ɵʔǸɾʌȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ ǸȺǸɾ ɾǸɶǸɃ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɐʔ ɅǦɐṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ 

ȒɐɶǍɃ ɾʔǩɃǸʌȡǱɐɾ Ǎ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺ 

ṵǍȺǱǸǍɃǸɅʌɐṞ ǍǪǍɃɳɐɅǸɾǍɃǸɅʌɐ Ǹ ɳɶɐȺǸʌǍɶȡʽǍǭǦɐ ɾǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ǍȺȓʔɅɾ ǱǸɾɾǸɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾṶṞ ɃǍɾ ǸɃ ǪɐɃɐ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ 

ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ ǱǸ ɾʔǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶǸɾ Ǎ ǱǸɾɳǸȡʌɐ 

ǱǍɾ ʌɶǍɅɾȒȡȓʔɶǍǭɮǸɾ ǹʌɅȡǪǍɾ Ǎ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ɾʔǩɃǸʌȡǱɐɾẍṣ 

! ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ țȡɾʌɑɶȡǪǍṞ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ Ǹ Ǎ ǍɅǎȺȡɾǸ ǱǸ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ 

ɐɶǍȡɾ Ǳɐɾ ɅʕǪȺǸɐɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ Ǳɐɾ ǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸɾ Ǳɐɾ gʔǍȡǍɅǎẁ

¶ʔȡɶǍɃɐɃȡṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɳɶǍȓɃǎʌȡǪǍ Ǹ ɾɐǪȡɐȺɑȓȡǪǍṞ 

ȡɅǱȡǪǍ ǪǍɃȡɅțɐɾ ɳǍɶǍ ǍʌʔǍȺȡʽǍɶ ɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪɐɾ ǱǸ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪɐẁɶǍǪȡǍȺṣ 

èʔǍɅǱɐ ǍɅǍȺȡɾǍɃɐɾ Ǎ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ Ǳɐɾ ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ gʔǍȡǍɅǎẁ

¶ʔȡɶǍɃɐɃȡ ǸṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸȺǍɾ ɃǍɳǸǍɃɐɾ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ ǪɐɅʬǸɶȓǽɅǪȡǍɾ 

ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸɳǸʌǸɃṞ ǪɶȡǍɅǱɐ ʔɅȡǱǍǱǸɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ɵʔǸ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ǸȺɐɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṞ Ǎɾ ʬǸʽǸɾ ǪɐɃɐ Ȓɐʌɐɾ ǍɃǍɶǸȺǍǱǍɾ Ǹ 

ȓǍɾʌǍɾṞ ɃǍɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɃ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ ɳǍǱɶɮǸɾ ɵʔǸ ȺǸȓȡʌȡɃǍɃ 
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ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐɾ ǹʌɅȡǪɐ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṣ ¸ɐ ǪǍɾɐ Ǳɐɾ gʔǍȡǍɅǍẁ¶ʔȡɶǍɃɐɃȡṞ 

Ǎ ȒǸɶɶɐʬȡǍ ʌǸɃ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍɅʌǸṞ ɳɐȡɾ Ǎɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ 

ɾǸɃɳɶǸ ɾǦɐ ɳǸɶɃǸǍǱǍɾ ɳǸȺɐ ǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐṞ ɅǍ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ Ǳɐ ǸɾǩʔȺțɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ɳɐɶ ɐɅǱǸ ɐɾ ʌɶȡȺțɐɾ 

ɳǍɾɾǍʬǍɃ Ǹ ʌǍɃǩǹɃ ɅǍ ǸʲʌǸɅɾǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɐɅǱǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɃɐɾ 

ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ ǸɃ ȺɐǪǍȡɾ ʌǦɐ ʬǍɶȡǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ¶ǍʔǎṞ ñʔʽǍɅɐṞ ¸ǍʽǍɶǹ 

æǍʔȺȡɾʌǍṞ ñǍɅʌɐ !ɅǱɶǹ Ṟ ñǦɐ ¶ȡȓʔǸȺ æǍʔȺȡɾʌǍ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾṞ ʌɐǱɐɾ ɳǍɶʌǸ 

ǱǸ ʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǍǱɐ ǸɃ ñǸɾɃǍɶȡǍ ǱǸ ᶯᶳᶶᶮṞ ɳɐɶ ¦ǸɶɐɅȡɃɐ ¬ǸȡʌǦɐṞ ǟ 

ɳɐʬɐɾ Ǳɐ æȺǍɅǍȺʌɐ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṣ 

 

ᶴ ! ɵʔǸɾʌǦɐ ǪǸɅɾȡʌǎɶȡǍ 

Ẍ¸Ǎ !ɃǹɶȡǪǍṞ Ǎ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ɶǍǭǍ Ȓɐȡ ʔɃǍ ɃǍɅǸȡɶǍ ǱǸ ɐʔʌɐɶȓǍɶ 

ȺǸȓȡʌȡɃȡǱǍǱǸ ǟɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ ȡɃɳɐɾʌǍɾ ɳǸȺǍ 

ǪɐɅɵʔȡɾʌǍṣṣẍṵèĆu¸¦!¸ÃṞ ᶰᶮᶮᶳṶ 

ñɐǩ Ǎ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǸ !ɅȡǩǍȺ èʔȡɅȲǍɅɐ ṵᶰᶮᶮᶳṶṞ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ǱǸ 

¶ǍȺȡɅɐʭȡɾȶȡṞ ɵʔǸ ǸȺǍǩɐɶǍʬǍ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐ ǸɃ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾ 

ȡɾɐȺǍǱǍɾṞ ȓǸɐȓɶǍȒȡǪǍɃǸɅʌǸ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸṞ Ǳɐ ɶǸɾʌǍɅʌǸ ǱǍɾ 

ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǪɐɶɶɐǩɐɶǍ ɳǍɶǍ ɐ ǱȡɾǪʔɶɾɐ ǱǸ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ 

Ǹ ɳɐǱǸɶ ǸɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ɳǸȺǍɾ ɳɐʌǽɅǪȡǍɾ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍɾṣ ! ɳɶǎʌȡǪǍ 

ǪȡǸɅʌȡȒȡǪǍ ǱǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʌɶǍǭɐɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ǸʲɑʌȡǪɐɾ Ǹ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ 

ȓǍɶǍɅʌȡǍ Ǎ ȺǸȓȡʌȡɃȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾṞ ǸṞ ɳɐɶ ɐʔʌɶɐ ȺǍǱɐṞ ǍǪǸȺǸɶǍʬǍ 

ɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ǍɾɾȡɃȡȺǍǭɮǸɾ ʬȡɐȺǸɅʌǍɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ 

ǱǍ ȺȣɅȓʔǍṞ Ǳɐ ǸɾǩʔȺțɐ Ǳɐ ǸɾɳǍǭɐ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐ Ǹ ǱǍ ɳɶɐȡǩȡǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ɅǦɐ ȒɐɾɾǸ Ǎ ǍǪǸȡʌǍ ɳǸȺǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǱɐɃȡɅǍǱɐɶǍṣ 

MɾɾǸ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐṞ ɃɐʬȡǱɐ ɳǸȺǍ ǪȡǽɅǪȡǍ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪǍṞ ʬȡǍǩȡȺȡʽɐʔ ɐ 
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ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾ Ǹ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌɐʔ Ǎ 

ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǳɐ ǱɐɃȡɅǍǱɐṣ 

¸ɐ ǍɅɐ ǱǸ ᶯᶶᶯᶳṞ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǱǸ >ǍǍȓʔǍɾɾʔ Ǹ ñǦɐ =ǸɶɅǍɶǱɐṞ ǸɶǍ 

ǱǸ ᶯᶲᶯᶷ ɃɐɶǍǱɐɶǸɾṞ ǱǸɅʌɶǸ ɐɾ ɵʔǍȡɾ ᶵᶯᶯ ǸɶǍɃ ǱǸɾǪɶȡʌɐɾ ǩɶǍɅǪɐɾṞ ᶱᶯᶯ 

ɅǸȓɶɐɾ Ǹ ᶱᶷᶵ ɳǍɶǱɐɾ ǸɅʌɶǸ ȺȡʬɶǸɾ Ǹ ǪǍʌȡʬɐɾṣ !ɐɾ ǩɶǍɅǪɐɾ ǪǍǩȡǍ Ǎ 

ɳɶɐɳɶȡǸǱǍǱǸ ǱǍ ʌǸɶɶǍ ṵæȺǸɅɾṞ ᶰᶮᶯᶴṶṣ ¦ǎ ǸɃ ᶯᶶᶵᶮṞ ǪǸɅɾɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳɐɶ 

¶ǍɅʔǸȺ MʔȒɶǍɾȡɐ ǱǸ !ʽǸʬǸǱɐ ¶ǍɶɵʔǸɾṞ ȡɅǱȡǪǍ ʔɃǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ǪǸɶǪǍ ǱǸ ᶲᶵᶮᶮ țǍǩȡʌǍɅʌǸɾṞ ǸɅʌɶǸ Ȓɐɶɶɐɾ Ǹ ǸɾǪɶǍʬɐɾṞ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶɐɾ Ǹ 

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾṣ ṵgɐǱɐʳṞ ᶯᶷᶵᶶṶ 

Ã >ǸɅɾɐ EǸɃɐȓɶǎȒȡǪɐ ᶰᶮᶯᶮṞ Ʌɐ ʬɐȺʔɃǸ ɵʔǸ ʌɶǍʌǍ ǱǍɾ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ȓǸɶǍȡɾ Ǳɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǍʬǍȺȡǍ ǪɐɃɐ ǪɐɃɳȺǸʲǍ Ǎ 

ɐǩʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭǦɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ EǍɾ ǪǍʔɾǍɾ 

ɵʔǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪɐʔ ǪɐɃɐ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȡɾ ɳǸȺǍ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸ ǸȺǸɅǪɐʔ 

ṵu=gM ᶰᶮᶯᶮṶṝ 

Ṝ éǸǪǸȡɐ ǱǸ ɾɐȒɶǸɶ ǱȡɾǪɶȡɃȡɅǍǭǦɐ 

Ṝ MʲɳǸɶȡǸɅǪȡǍɾ ɅǸȓǍʌȡʬǍɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

Ṝ uɅʌǸɅɾɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɃȡɾǪȡȓǸɅǍǭǦɐ 

Ṝ fǍȺʌǍ ǱǸ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍ 

MɃ ɾʔǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾṞ ɐ u=gM ʌǍɃǩǹɃ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ ɵʔǸ 

Ǎ ǪǍɳʌǍǭǦɐ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳɐɶ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ ǱǸ Ǫɐɶ ɐʔ ɶǍǭǍ ɳɐǱǸ ȺǸʬǍɶ ʔɃǍ 

ɾʔǩǸɅʔɃǸɶǍǭǦɐ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ ɳǍȣɾ ṵu=gMṞ ᶰᶮᶯᶮṶṞ ɳɐȡɾ 

ǸɾɾǍ ǪǍʌǸȓɐɶȡǍ ɳɐɳʔȺǍǪȡɐɅǍȺ ɅǦɐ ɾǸ ȡɅɾǸɶǸ ɅǍ ǪǍʌǸȓɐɶȡǍ ǪɐɶṩɶǍǭǍ ɐʔ 

ɾǸȲǍ Ʌɐɾ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ Ǳɐ ǪɐȺɐɶȡɾɃɐ ǍǱɐʌǍǱɐɾ ǱǸɾǱǸ ɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ 

ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐɾ ǱǸɃɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ǱǸɾǱǸ ᶯᶶᶵᶰṣ  
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fȡȓʔɶǍ ɴ ẁ>ȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭɮǸɾ ɶǍǪȡǍȡɾ ʔʌȡȺȡʽǍǱǍɾ Ʌɐɾ ǪǸɅɾɐɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ Ṿ 

ᶯᶶᶵẁɴɴ ᶮᶯᶮ Ṿ ɶǸǪɐɶʌǸ ᶯᶶᶵᶰẁɳ ᶷᶴᶮ 

 

fɐɅʌǸṝ !ɅȲɐɾṞ ᶰᶮᶯᶱ 

 

  

 

  



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶵ  ɴ
 

Tomo I 

fȡȓʔɶǍ ɵ Ṿ >ȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭɮǸɾ ɶǍǪȡǍȡɾ ʔʌȡȺȡʽǍǱǍɾ Ʌɐɾ ǪǸɅɾɐɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ Ṿ 

ᶯᶶᶵẁɴɴ ᶮᶯᶮ Ṿ ɶǸǪɐɶʌǸ ᶯᶷᶶᶮẁɴ ᶮᶯᶮ 

 

 
fɐɅʌǸṝ !ɅȲɐɾṞ gǍǩɶȡǸȺȺǸ Ṿ ! ɵʔǸɾʌǦɐ Ǫɐɶ ɐʔ ɶǍǭǍ Ʌɐɾ ǪǸɅɾɐɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾṞ ᶰᶮᶯᶱ 

 

ñǸȓʔɅǱɐ !ɅȲɐɾ ṵᶰᶮᶯᶱṶṞ Ǎɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɳɶɐɳɐɾʌǍɾ ɳǸȺɐ 

MɾʌǍǱɐ ɳǍɶǍ ǱǸɾǪɶǸʬǸɶ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǪɐɶɶǸɃṞ ȡɅʬǍɶȡǍʬǸȺɃǸɅʌǸṞ ɅǍɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǩȡɅǎɶȡǍɾ ǸɅʌɶǸ ǩɶǍɅǪɐɾ Ǹ ɅǦɐ ǩɶǍɅǪɐɾṞ ɐʔ 

ɾǸȲǍṞ ɅǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ǸɅʌɶǸ ɐ ǱɐɃȡɅǍǱɐɶ Ǹ ɐ ǱɐɃȡɅǍǱɐṣ 
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ᶵ ! ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ ɐ ǸʌɅɐǪȡǱȡɐ 

!ȺȡǍẁɾǸ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍ ǪǸɅɾȡʌǎɶȡǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍ ǸʲǪȺʔǱǸɅʌǸṞ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ǍǱɐʌǍǱǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǪțǸȓǍǱǍ ǱǍ >ɐɃɳǍɅțȡǍ ǱǸ ¦Ǹɾʔɾ 

Ǎɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ MɃ ᶯᶳᶳᶱṞ ɵʔǍɅǱɐ ɐ ȓɐʬǸɶɅǍǱɐɶ ȓǸɶǍȺ ÿțɐɃǹ 

ǱǸ ñɐʔʽǍ ǍǪɐɃɳǍɅțǍǱɐ ɳǸȺɐ æǍǱɶǸ ¸ɐǩɶǸȓǍ Ǹ ɃǍȡɾ ǪȡɅǪɐ ȲǸɾʔȣʌǍɾ 

ǍɳɐɶʌǍɶǍɃ Ʌɐ ɳȺǍɅǍȺʌɐ ɳǍʔȺȡɾʌǍṞ ȡɅȡǪȡɐʔẁɾǸ ǸɅʌǦɐ ʔɃǍ ǸɃɳɶǸȡʌǍǱǍ 

ǪɐɃ ǩǍɾǸ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǍǪȡǍɅǍṞ ɵʔǸ ʌȡɅțǍ ǪɐɃɐ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍ 

ǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍṞ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ Ǹ Ǎ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɅǍʌȡʬɐ ɳǍɶǍṞ ǸɃ 

ɾǸȓʔȡǱǍṞ ʌɐɃǍɶ ɾʔǍ ǍȺɃǍṞ ǪɐɃɐ ǱǸɾǪɶǸʬǸ =ǍɶǩɐɾǍ ṵᶰᶮᶮᶴṶṞ ɾɐǩɶǸ ɐ 

ɳɶɐȲǸʌɐ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǍǪȡǍɅɐ ɵʔǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍ ẌǍ ȺȡɅȓʔǍȓǸɃ ǪɐɃɐ 

ʔɃ Ǳɐɾ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐɾ ɃǍȡɾ ǸȒȡǪȡǸɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ɾǸǱʔʽȡɶ ɐ ǪɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ 

ȣɅǱȡɐẍṣ ñǸɅǱɐ ǍɾɾȡɃṞ ɐɾ ¦ǸɾʔȣʌǍɾ Ⱥɐȓɐ ɾǸ ǸɃɳǸɅțǍɶǍɃ ɳǍɶǍ 

ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǹ ʌɶǍǱʔʽȡɶ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ ɅǍʌȡʬǍ ɳǍɶǍ ȡɃɳȺǍɅʌǍɶ Ǎ ɳǸǱǍȓɐȓȡǍ ǱǍ 

Ȓǹṣ ĆɃǍ ʬǸʽ ȡɅɾʌǍȺǍǱɐɾ Ʌɐ ɳȺǍɅǍȺʌɐ ɳǍʔȺȡɾʌǍṞ ¦ɐɾǹ ǱǸ !ɅǪțȡǸʌǍṞ 

¶ǍɅʔǸȺ ĞȡǸȓǍɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ȲǸɾʔȣʌǍɾ ɳǍɾɾǍɶǍɃ Ǎ ȡɅʬǸɾʌȡɶ ɅǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ 

Ǳɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍɾ ɶǸǱʔǭɮǸɾṩǍȺǱǸȡǍɾṞ ʌɶǍʽǸɅǱɐ Ǎɾ ǪɶȡǍɅǭǍɾ ɵʔǸṞ ʌǍɅʌɐ 

ǍɳɶǸɅǱȡǍɃ ɐ ȡǱȡɐɃǍ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾ ǪɐɃɐ ǸɅɾȡɅǍʬǍɃ Ǎɐɾ ɳǍǱɶǸɾ ɐ 

ȡǱȡɐɃǍ ɅǍʌȡʬɐṞ țǍʬǸɅǱɐ ǍɾɾȡɃ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ʌɶɐǪǍ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾṣ 

MɾɾǍɾ ǪɶȡǍɅǭǍɾ ǸɶǍɃ ǍȓǸɅʌǸɾ ɃʔȺʌȡɳȺȡǪǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ Ǹ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐ 

Ǳɐɾ ȲǸɾʔȣʌǍɾṞ ǪɶȡǍɅǱɐ ǍɾɾȡɃ ʔɃ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ǱǸ ʌɶɐǪǍ Ǹ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ 

ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɐɾ ǪɐȺɐɅɐɾṣ 

¦ǎ ǸɃ ᶯᶵᶳᶷṞ Ǎɾ éǸȒɐɶɃǍɾ æɐɃǩǍȺȡɅǍɾ ǸʲɳʔȺɾǍɶǍɃ Ǎ 

>ɐɃɳǍɅțȡǍ ǱǸ ¦Ǹɾʔɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ȡɃɳʔɾǸɶǍɃ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ 

ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍ ǪɐɃɐ ȡǱȡɐɃǍ ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ɳɶɐȡǩȡɅǱɐ ɐ ʔɾɐ ǱǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ 

ɅǍʌȡʬǍɾṞ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ Ǎɐɾ ǪɐȺɐɅɐɾṣ MɾʌǍ ǍǭǦɐṞ ɾɐɃǍǱǍ Ǎɾ ɳɶɐȡǩȡǭɮǸɾ ǱǸ 

ɶȡʌʔǍȡɾ Ǹ ǪɐɾʌʔɃǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ȳǎ ȡɃɳɐɾʌǍɾ ɳǸȺɐɾ ȲǸɾʔȣʌǍɾṞ ʌǸɶɃȡɅɐʔ 
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ɳɐɶ ǱǸɾǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍɶ ǱǸȒȡɅȡʌȡʬǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ɶǸȺǸȓǍɅǱɐẁ ɐɾ ǱǸȒȡɅȡʌȡʬǍɃǸɅʌǸ Ǎɐ 

ɅǦɐ ȺʔȓǍɶ Ǳɐɾ ǪǍǩɐǪȺɐɾṞ ɶȡǩǸȡɶȡɅțɐɾ Ǹ ɳǍɶǱɐɾṞ ɐɅǱǸ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ 

ǹʌɅȡǪǍ ǸɶǍ Ƀɐʌȡʬɐ ǱǸ ɶǍǪȡɾɃɐ Ǹ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ǱǸ ɶȡɾǪɐ ǱǸ ɃɐɶʌǸṣ 

 

ᶶ Ã ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ 

EȡǍɅʌǸ ǱǸɾɾǸ ǪǸɅǎɶȡɐṞ Ǎɾ ȺǸȡɾ ɵʔǸ ȓǍɶǍɅʌȡǍɃ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐ Ǎɐ țǍǩȡʌǍɅʌǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳǍɾɾǍɶǍɃ Ǎ Ǹʲȡȓȡɶ ɵʔǸ ǸɾʌǸ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɾɾǸ ʌɶǍǭɐɾ ǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ȺȣɅȓʔǍ Ǹ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪɐɾṞ ɳǍɶǍ ɳǸɶɃȡʌȡɶ Ǎ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ǪɐɃɐ ɳɐʬɐ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐṣ ĆɃǍ ʬǸʽ ʌǸɅǱɐ ɾʔǍɾ ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ǱǸɾȺɐǪǍǱǍɾ ɳǸȺǍɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐṞ ɾǸɅǱɐ ǸȺǍɾṝ ɶǸǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭǦɐ 

ǪǸɅɾȡʌǎɶȡǍ ȓǸɅǹɶȡǪǍ Ǹ ɳɶɐȡǩȡǭǦɐ ǱǸ ʔɾɐɾ Ǹ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ ǱǸ ȺȣɅȓʔǍ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡǍṣ Ã MɾʌǍǱɐ ǸɅʌǦɐṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ɾǸʔɾ ǍȓǸɅʌǸɾ ɃȡȺȡʌǍɶǸɾ Ǹ ǱǸ 

ǸɾʌʔǱɐɾ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪɐɾ ɵʔǸ ɅǍɾǪȡǍɃ ǱǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ Ǳɐ ǱɐɃȡɅǍǱɐɶṞ 

ǪɐɃɐ ʌǸɐɶȡʽǍ !ɅȣǩǍȺ èʔȡɅȲǍɅɐ ṵᶰᶮᶮᶳṶṞ ǱǸǪɶǸʌǍʬǍ Ǎ ǸʲʌȡɅǭǦɐ ǱǸ ʔɃ 

ɳɐʬɐṩǸʌɅȡǍṞ ȡɅʌǸȓɶǍɅǱɐ ɾʔǍɾ ʌǸɶɶǍɾ ǟ ĆɅȡǦɐ Ǹ Ǎɾ ʬǸɅǱǸɅǱɐ ɐʔ 

ǪǸǱǸɅǱɐ Ǎɐɾ ǪɐȺɐɅɐɾṣ 

ÿɐǱǍɾ ǸɾɾǍɾ ɃǍɅɐǩɶǍɾ ɳǸɶɃȡʌȡɶǍɃṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ɵʔǸ Ǎɾ ʬȡȺǍɾ ɾǸ 

ǍɃɳȺȡǍɾɾǸɃ ǸɃ ǪȡǱǍǱǸɾṞ Ǹ ɐɾ ǸɾɳǍǭɐɾ ʔɶǩǍɅɐɾ ȒɐɾɾǸɃ ǪɶȡǍǱɐɾ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ɅǸȓǍǭǦɐ ȡɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȺȡʽǍǱǍ ǱǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǸṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǸȺȡʌȡɾʌǍɾṞ ɐ ɶǍǪȡɾɃɐ 

ǸɾʌɶʔʌʔɶǍȺ Ȓɐȡ ɾǸǱȡɃǸɅʌǍǱɐ Ʌɐ ɾǸɅɾɐ ǪɐɃʔɃ ǪɐȺǸʌȡʬɐṞ 

ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ Ǎ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ȲʔɶȣǱȡǪǍ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡǍ ɳǍɶǍ ȺǸȓȡʌȡɃǍɶ ɐ 

ǸɾǩʔȺțɐ ǱǍ ʌǸɶɶǍṣ ñɐǩ Ǎ ʌʔʌǸȺǍ Ǳɐ MɾʌǍǱɐṞ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ 

ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ ʌȡʬǸɶǍɃ ɾǸʔ ȺʔȓǍɶ ɅǍʌʔɶǍȺȡʽǍǱɐ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍɾ ɶǸɾǸɶʬǍɾ 
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Ǹ ǍȺǱǸȡǍɾṞ ɾǸɅǱɐ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ʔɶǩǍɅɐ ʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǦɐ ǍɃȡȓǎʬǸȺ Ǹ ɅǦɐ 

ɅǍʌʔɶǍȺ ǟ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

Ã ʕȺʌȡɃɐ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ ǪǸɅɾȡʌǎɶȡɐ Ǳɐ u=gM ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ǸɃ ᶰᶮᶯᶮṞ 

ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍ ʔɃ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ᶯᶮṞᶶụ ɅǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ʔɃ 

ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ Ƀʔȡʌɐ ǍǪȡɃǍ ǱǍ ɃǹǱȡǍ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ɵʔǸ Ȓɐȡ 

ǱǸ ᶯṞᶴụṣ ! ǸʬɐȺʔǭǦɐ Ǳɐ ɅʕɃǸɶɐ ǱǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍʬǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɶǸɾǪǸʔ ᶯᶳᶮụ ɅǍ ǱǹǪǍǱǍ ǱǸ ᶯᶷᶷᶮṞ ɾǸȓʔɅǱɐ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ 

ǱȡʬʔȺȓǍǱǍɾ ɳǸȺǍ fĆ¸!u ṵțʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣȓɐʬṣǩɶṩȒʔɅǍȡṩɳʌẁ

ǩɶṩǍʌʔǍǪǍɐṩɳɐʬɐɾẁȡɅǱȡȓǸɅǍɾṩɵʔǸɃẁɾǍɐṶṣ 

Ã ȓɶǎȒȡǪɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ɅǍ fȡȓʔɶǍ ᶯṞ Ǳǎ ǪɐɅʌǍ ǱǍ ʬȡɐȺǸɅʌǍ ǍǭǦɐ 

ǱǸ ǸȺȡɃȡɅǍǭǦɐṞ ǸɃɳɶǸǸɅǱȡǱǍ ɳǸȺɐ ǪɐȺɐɅȡʽǍǱɐɶṞ ɳǍɶǍ ǱɐɃȡɅǍɶ ɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ ñǸṞ ǸɃ ᶯᶳᶮᶮṞ Ǎɾ ǸɾʌǍʌȣɾʌȡǪǍɾ ɐȒȡǪȡǍȡɾ ǱǦɐ ǪɐɅʌǍ ǱǸ 

ᶱ ɃȡȺțɮǸɾ ǱǸ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ ɅǍʌȡʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǸṞ ǪǸɶǪǍ ǱǸ 

ᶲᶲᶮ ǍɅɐɾ ǱǸɳɐȡɾṞ ɾɐɃǍɃẁɾǸ ǍɳǸɅǍɾ ᶰᶮᶮ ɃȡȺṞ ȒȡǪǍ ǪȺǍɶɐ ɵʔǸ ǸɾɾǍ 

ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡǍ ɾɐȒɶǸʔ Ǎ ɃǦɐ ɳǸɾǍǱǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍṞ ȺǸʬǍɅǱɐ ǟ 

ǸʲʌȡɅǭǦɐ ǱǸ Ƀʔȡʌɐɾ ɳɐʬɐɾ Ǹ ǸʌɅȡǍɾṞ ɐ ɵʔǸ ǱǸ ǪǸɶʌǍ ȒɐɶɃǍ ɳɐǱǸ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍɶ ǪɶȡɃǸ ǱǸ ȓǸɅɐǪȣǱȡɐṣ 

æɐɶǹɃ ɾǸ ɐȺțǍɶɃɐɾ ɃǍȡɾ ǍʌǸɅʌǍɃǸɅʌǸ Ǎ ȺȡɅțǍ ǸʬɐȺʔʌȡʬǍ Ǳɐ 

ȓɶǎȒȡǪɐṞ ʬǍɃɐɾ ɅɐʌǍɶ ɵʔǸ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ɵʔǸ ɾǸ Ǎʔʌɐ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃǸǭɐʔ Ǎ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ ʔɃ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬɐ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ᶯᶷᶳᶵ Ʌɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ Ǳɐ ȡɅʌǸɶȡɐɶ Ǳɐ ɳǍȣɾ Ǹ ǸɃ ᶰᶮᶮᶮ Ʌɐɾ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ɵʔǸ ɐǪʔɳǍɃ Ǎ ȒǍȡʲǍ ȺȡʌɐɶǖɅǸǍṣ ! ǸɾɾǸ ȒǸɅɓɃǸɅɐ ǱǸ 

ɶǸɾɾʔɶȓǽɅǪȡǍ Ǹ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ɳɐɳʔȺǍǪȡɐɅǍȺ Ǎ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ 

ǪɐɅʬǸɅǪȡɐɅɐʔ ǪțǍɃǍɶ ǱǸ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸṣ 
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ᶷ ! ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ 

EʔɶǍɅʌǸ Ƀʔȡʌɐ ʌǸɃɳɐ Ǎ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṞ ǸʔɶɐǪǸɅʌɶǍǱǍ Ǹ ȒɐǪǍǱǍ 

ɅǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ Ȓɐȡ ɐ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐ ʌǹǪɅȡǪɐ ǱǸ ȺǸȓȡʌȡɃǍǭǦɐ Ǹ ǱǸ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸṞ 

ǱǸɾǪɐɅʌǸʲʌʔǍȺȡʽǍǱǍ ǱǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ țȡɾʌɑɶȡǪǍ ǱǸ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ ǸɾǩʔȺțɐ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ɵʔǸ ɶǸǪǸǩǸɶǍɃ ɐ ȡɃɳǍǪʌɐ ǱǍ ȡɅʬǍɾǦɐ 

ǸʔɶɐɳǸȡǍ Ʌɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ ɾǹǪʔȺɐɾ ǱǸ ǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐṞ ǩʔɾǪǍʬǍ ɳɐɶ ɃǸȡɐ 

ǱǸ ɃǍɶǪǍǱɐɶǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɐǪʔɳǍǭɮǸɾ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾṞ ʬȡǍǩȡȺȡʽǍɶ Ǎ 

ǍʔʌɐǱǸǪȺǍɶǍǭǦɐ Ǹ ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɳɐʬɐ Ǹ ǱǸ ɾǸʔ 

ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ ¦ɐɾǹ ¶ǍʔɶȡǪȡɐ !ɶɶʔʌȡ ṵᶰᶮᶮᶯṩᶰᶮᶮᶳṶṞ ɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṞ ɵʔǸ Ʌɐ 

ɾǹǪʔȺɐ ĤĞuuu ǪɐɅʌǍʬǍ ǪɐɃ ǍɳɶɐʲȡɃǍǱǍɃǸɅʌǸ ᶴᶮ ǍȺǱǸǍɃǸɅʌɐɾṞ Ʌɐɾ 

ɵʔǍȡɾ ʬȡʬȡǍɃ ǪǸɶǪǍ ǱǸ ᶰᶵ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǸɃ ᶯᶶᶶᶮ Ȳǎ țǍʬȡǍɃ ɾȡǱɐ 

ǱǸǪȺǍɶǍǱǍɾ ǸʲʌȡɅʌǍɾṞ ɳɐɶ ȒɐɶǭǍ ǱǸ ʔɃǍ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǭǦɐ ʌǸǪɅȡǪȡɾʌǍ 

ɵʔǸ ɶǸǪȺǍɾɾȡȒȡǪɐʔ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶǍ ǪǍǩɐǪȺɐɾṞ ɐ ɵʔǸ ɳǸɶɃȡʌȡʔ Ǎ 

ǸʲʌȡɅǭǦɐ ǱǸ ɾǸʔɾ ǍȺǱǸǍɃǸɅʌɐɾ Ǹ ɐɾ ȡɃɳǸǱȡʔ ǱǸ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɶ ǱȡɶǸȡʌɐɾ 

ǸʲǪȺʔɾȡʬɐɾ ǱǸ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṣ EǸɾȺǸȓȡʌȡɃǍǱɐɾ ǸɃ ɾǸʔɾ 

ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾṞ ɳɐɶ ȒɐɶǭǍ ǱǸ ʔɃǍ ǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭǦɐ 

ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍṞ ȒɐɶǍɃ ǪɐɅʬǸɶʌȡǱɐɾ ǸɃ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ẌǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍẍṞ ɐɾ 

ɳǍɶǱɐɾ ɃǸɾʌȡǭɐɾṞ ȒɐɶǍɃ ɳɶɐȺǸʌǍɶȡʽǍǱɐɾṞ Ǹ ʌȡʬǸɶǍɃ ɾʔǍɾ ʌǸɶɶǍɾ 

ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǱǍɾ ǟ ĆɅȡǦɐṣ ñʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ȒɐɶǍ Ǳɐ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǱǍ ǍȺǱǸȡǍṞ ȒɐɶǍɃ ɳɶɐȡǩȡǱǍɾ Ǹ ǪɶȡɃȡɅǍȺȡʽǍǱǍɾ Ǹ ɾʔǍɾ 

ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ Ǹ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ɳǸɶɾǸȓʔȡǱǍɾ Ǹ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ 

ǍɾɾǍɾɾȡɅǍǱǍɾṣ EȡɾɳǸɶɾɐɾ Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ʔɶǩǍɅɐ Ǹ ɳǸɶȡȒǹɶȡǪɐṞ 

ɃǍɅʌȡʬǸɶǍɃ Ǎ ɃǸɃɑɶȡǍ ȒǍɃȡȺȡǍɶ Ǹ ɐɶǍȺ ǱǸ ɾʔǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ǪɐɃɐ 

ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ǹʌɅȡǪǍ Ǹ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡǍṣ 
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!ȡɅǱǍ ñǸȓʔɅǱɐ !ɶɶʔʌȡ ṵᶰᶮᶮᶯṩᶰᶮᶮᶳṶṞ ɳɐɶ ʬɐȺʌǍ ǱǸ ᶯᶷᶰᶮ ɾʔɶȓǸɃ ɐɾ 

ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ɅǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ǪǍǩɐǪȺɐɾ 

Ǹ ɶȡǩǸȡɶȡɅțǍɾ ɵʔǸ ʌɐɃǍɶǍɃ ǱǸ ǍɾɾǍȺʌɐ ɐɾ ǍɅʌɶɐɳɑȺɐȓɐɾ ǍǱǸɳʌɐɾ Ǳɐ 

uɅǱȡȓǸɅǍʌɐ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ǱǸ ¶ǍȺȡɅɐʭɾȶȡṞ ɐǩɶȡȓǍɅǱɐẁɐɾ Ǎ ɶǸʬǸɶ ɾʔǍɾ 

ʌǸɐɶȡǍɾ ȡǱǸɅʌȡʌǎɶȡǍɾ ǩǍɾǸǍǱǍɾ ǸɃ ʔɃǍ ʬȡɾǦɐ ǸʬɐȺʔǪȡɐɅȡɾʌǍṣ ! ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǸ ǸɅʌǦɐṞ ɐ ɑɶȓǦɐ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ ɐȒȡǪȡǍȺ ɳǍɾɾɐʔ Ǎ ǍʌʔǍɶ Ʌɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṞ 

ɳɶɐʬɐǪǍǱɐ ɳǸȺǍ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ Ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɳɐʬɐ >ǍɶɅȡȲɑ ǱǸ 

"ȓʔǍɾ =ǸȺȺǍɾṩæMṶṞ ɵʔǸṞ ɅǸɾʌǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ɶǸʔɅȡʔ ɅɐʬǍɃǸɅʌǸ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ 

ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɾǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶǍɃ ǪɐɃɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǹ ɾǸ ɶǸǩǍʌȡʽǍɶǍɃ ǱǸ fʔȺɅȡẁɓṞ ɶǸǪɶȡǍɅǱɐ ȺǍǭɐɾ Ǹ ȺǸǍȺǱǍǱǸɾ 

ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ 

! ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɶǸǪȡɾǍ ʔɶȓǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ɾǸ ǱǸǩɶʔǭǍɶ 

ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȡɃɳǍɶǪȡǍȺ Ǹ ǩʔɾǪǍɶ Ʌɐʬɐɾ ɳǍɶǖɃǸʌɶɐɾ ǱǸ ǪɐɅǪǸȡʌʔǍǭǦɐ ǱǸ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍṞ ɃǍȡɾ ɳɶɑʲȡɃǍ ǱǍ ɳɶǎʲȡɾṞ ɃǍȡɾ 

ǪɐɃɳɶɐɃǸʌȡǱǍ ǪɐɃ ɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ țȡɾʌɑɶȡǪɐ ǱǸ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǸɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ɳǸȺɐ ǪɐȺɐɅȡʽǍǱɐɶ ǸɃ ǪǍǱǍ ǸɾɳǍǭɐ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ Ǹ ǩʔɾǪǍɶ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ Ǎ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǹʌɅȡǪǍ Ǹ ɐɾ ȺǍǭɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬɐɾ 

ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ȓǸɅǸǍȺɑȓȡǪǍ Ǹ ɐɶǍȺ ǸɃ ǪɐɅʌɶǍɳɐɅʌɐ ǟɾ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍɾ ǱǸ 

ǪɐɅǪǸȡʌʔǍǭǦɐ ʌǸɑɶȡǪǍɾ ǪɐɅɾǍȓɶǍǱǍɾ ɳǸȺɐ ǱȡɾǪʔɶɾɐ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪɐ ǱǸ 

ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ ǍǱɐʌǍǱɐ Ǎʌǹ ɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸ ɳǸȺǍ ǍǪǍǱǸɃȡǍṣ 

éǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɅǍɾ ʬǸȺțǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪǍɾ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐ Ǹ ǸɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ʌɐʬɐɾ ɳǍɶǖɃǸʌɶɐɾṞ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ɵʔǍɅǱɐ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸ ɾǸ Ǳǎ ǸɃ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐ ʔɶǩǍɅɐ ǹ ʔɃ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ ɶǸɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ʌǸɑɶȡǪǍ Ǳɐ ȒǍʽǸɶ 

ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪɐ ɵʔǸ ɅǦɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ȡɃɳɐɶʌǍǱɐṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ʌɶǍʌǍ ǱǸ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ Ǹ ǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ 
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ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ɾɐȒɶǸɶǍɃ ʔɃǍ ǱȡǎɾɳɐɶǍ ȡɅʌǸȺǸǪʌʔǍȺ ʬȡɐȺǸɅʌǍ ǱǸ ɾǸʔ 

ɃɐǱɐ ǱǸ ɾǸɶ ɐɶȡȓȡɅǍȺ Ǹ ǱǸ ɾǸʔ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐẁɶǍǪȡǍȺṣ 

Ã ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǪɐɅǪǸȡʌʔǍȺ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍṞ ǍɃɳȺȡǍ ɐ 

ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ ǍʔʌɐǱǸǪȺǍɶǍǭǦɐ Ǹ ǟ țǸʌǸɶɐǱǸǪȺǍɶǍǭǦɐ ɵʔǸ ɾǦɐ ǩǍɾǸ ɳǍɶǍ Ǎɾ 

ǍǭɮǸɾ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ Ʌɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɳǸɶʌǸɅǭǍ ǹʌɅȡǪǍ Ǹ ǱǍɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ǱǸɾʌȡɅǍǱǍɾ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐ 

ʔɶǩǍɅɐṣ ĆɃ ǱǸǩǍʌǸ ɵʔǸ ɵʔǸɶ ɐ ǸɅȒɶǸɅʌǍɃǸɅʌɐ ǱǍ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐ ǪɐǸɶǪȡʌȡʬɐ Ǎ ɾǸɶʬȡǭɐ Ǳɐ ǱɐɃȡɅǍǱɐɶ 

ʬǸɶɾʔɾ ɐ ɳɶǍȓɃǍʌȡɾɃɐ Ǳɐ ȒǍʌɐ ɾɐǪȡǍȺ Ǳɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬɐɾ ǹʌɅȡǪɐẁɶǍǪȡǍȡɾ 

ǪɐɃɐ ɐǩȲǸʌɐ ǱǍ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǍ Ǹ ǱǍɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǱȡǍȺɑȓȡǪǍɾ Ǹ 

ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ țʔɃǍɅɐɾṣ 

oȡɾʌɑɶȡǍ ÃɶǍȺ ʌǸɃ ɾǸ ǍȒȡɶɃǍǱɐ ɳǸȺɐ ɾǸʔ ɳɐǱǸɶ ǱǸ ǱǍɶ ʬɐʽ Ǎ ʔɃǍ 

ɳǍɶǪǸȺǍ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǍɅɓɅȡɃǍ Ǹṩɐʔ ǸʲǪȺʔȣǱǍ ɵʔǸ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱǍ 

ɳɐɶ ʔɃǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸ ǍǪǍǩǍɶȡǍ ɾǸ ɳǸɶǱǸɅǱɐṣ Ã ʔɾɐ ǱǍɾ 

ȒɐɅʌǸɾ ɐɶǍȡɾ ʌǸɃ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ ȓǸɶǍɶ ɅɐʬǍɾ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

țȡɾʌɐɶȡɐȓɶǍȒȡǍ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍ Ǹ ǍǪɶǸɾǪǸɅʌǍɶ Ǎ ȡɾɾɐ ʔɃǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ 

ʬȡʬǍ ǪɐɃ ǍʌɐɶǸɾ Ǹ ʌǸɾʌǸɃʔɅțǍɾ Ǳɐɾ ȒǍʌɐɾ Ǹ ǍǪɐɅʌǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ǸɾʌʔǱǍǱɐɾṣ ṵgɐɅǭǍȺʬǸɾṨ ÿțʔɃṞ ᶰᶮᶯᶷṶṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ ¸ʔɅǸɾ Ǹʌ ǍȺṾ ṵᶰᶮᶯᶵṶṞ ɐ ǸɾʌʔǱɐ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ 

ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ɳǸɶɃȡʌǸ ȡɶ ǍȺǹɃ ǱǍ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭǦɐṞ 

ɳǸɶɃȡʌǸ ɵʔǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ǍʌǸɅʌɐ ǪǍɳʌʔɶǸ ʌǸɅɾɮǸɾṞ ǸɃɐǭɮǸɾ ɵʔǸ 

ɶǸʬǸȺǍɃ Ǎ ǸʲɳǸɶȡǸɅǪȡǍ ɾʔǩȲǸʌȡʬǍǱǍ Ǳɐ ɅǍɶɶǍǱɐɶṣ æǍɶǍ ¶ʔʳȺǍǸɶʌ Ǹʌ ǍȺ 

ṵᶰᶮᶯᶲṶ ǍɳʔǱ ¸ʔɅǸɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ṵᶰᶮᶯᶵṶ ǸɾɾǍɾ ɅʔǍɅǪǸɾ ɾǦɐ ɐǩʌȡǱǍɾ ɳɐɶ 

ɃǸȡɐ ǱǸ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǸ ʌɐɃ ǱǸ ʬɐʽṞ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ɅǍ ǸɅʌɐɅǍǭǦɐṞ 

ɳǍʔɾǍɾ Ǹ ǸʲɳɶǸɾɾɮǸɾ ȒǍǪȡǍȡɾṞ ȺȡɅȓʔǍȓǸɅɾ ɳǍɶǍẁ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍɾṞ ɵʔǸ 
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ɳǸɶɃȡʌǸɃ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǍ ɳǍȺǍʬɶǍ Ǹ ɳɐǱǸɃ ǍɃɳȺȡǍɶ Ǎ 

ǍɅǎȺȡɾǸ Ǳɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṣ 

¸ɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǱǸ gɐɅǭǍȺʬǸɾ Ǹ ÿțʔɃ ṵᶰᶮᶯᶷṶṞ Ǎɳɑɾ ɐ ɶǸȓȡɾʌɶɐ 

ǱǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ɐɶǍȡɾṞ ǪǍǩǸ Ǎɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ǪɐɅɾʌɶʔȡɶ ɐ ɳɶɐǱʔʌɐ ȒȡɅǍȺṞ 

ɐɶȓǍɅȡʽǍɅǱɐ Ǹ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍɅǱɐ Ǎɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ Ǹ ɾʔǍɾ ȡɃɳȺȡǪǍǭɮǸɾ 

țȡɾʌɑɶȡǪǍɾ Ǹ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾṞ ǱǍɅǱɐ ɾǸɅʌȡǱɐ Ǹ ǪɐɅǪɶǸʌʔǱǸ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȺ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍ Ǳɐ ȓɶʔɳɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐṣ æɐɶʌǍɅʌɐ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ 

ǱȡǍȺɑȓȡǪɐ ǸɅʌɶǸ ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ Ǹ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṞ ɵʔǸ ǸʲʌɶǍȡ ɐ ȒǍʌɐ 

ɾɐǪȡǍȺ ǱǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ Ǹ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬǍ ɾɐǪȡɐȺɐȓȡǪǍɃǸɅʌǸ Ʌɐ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ 

Ã ɳɶɐǱʔʌɐ ȒȡɅǍȺ ǱǸɾɾǍ ɅɐʬǍ ǸʌɅɐȓɶǍȒȡǍṞ ǍɅǪɐɶǍǱɐ ɅǍɾ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ǱǸ ǪǍǱǍ ɶǸȓȡǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǸɾʌʔǱǍǱǍṞ ǹ Ǎ 

ɶǸǱǸɅǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ʬȡɐȺǸɅʌɐ Ǹ ȓǸɅɐǪȡǱǍṞ ǍɃɳȺȡǍɅǱɐ Ǎ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍɅǱɐ Ǎ ǍʔʌɐǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐ ǪɐɃɐ ȺǸȓȡʌȡɃǍ 

ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǳɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ǱǸ ɾʔǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ʌɐ ɃǸȡɐ ǸɃ ɵʔǸ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɾǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸʔ Ǹ ɳǸɶʌǸɅǪǸṣ 

MɾɾǸ ɾȡɃɳȺǸɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɶǸɾȓǍʌǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸɾ 

ɾȡȺǸɅǪȡǍǱǍɾ Ǹ ɶǸǪɐȺɐɶǸ Ǎ ɳǍȡɾǍȓǸɃ ɅʔɃ ɐʔʌɶɐ ʌɐɃṞ ɅǦɐ ɃǍȡɾ ɐ ʌɐɃ 

ǱǍ ɳǸȺǸṞ ɃǍɾ Ǎ ʬɐʽ ǱǍ ɶǍȡʽ ǹʌɅȡǪǍ ɶǸɾȓǍʌǍṣ 

 

éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

 

!¸¦ÃñṞ gǍǩɶȡǸȺȺǸṣ ! ɵʔǸɾʌǦɐ Ǫɐɶ ɐʔ ɶǍǭǍ Ʌɐɾ ǪǸɅɾɐɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ṿ 
uɅǱȡǪǍǱɐɶǸɾ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐɾ fMM Ṿ ĞɐȺṣ ᶲᶯṞ Ʌṣᶯ Ṿ ɴᶮᶯᶱ Ṿ uñ¸¸ ᶯᶶᶮᶴẁʉ ᶷᶶᶵṣ 

!ééĆÿuṞ ¦ɐɾǹ ¶ǍʔɶȡǪȡɐṣ MʌɅɐȓǽɅǸɾǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ẁ 
țʌʌɳɾṝṩṩɳȡǩṣɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣɐɶȓṩɳʌṩMʌɅɐȓụ>ᶱụ!!ɅǸɾǸɾṪȡɅǱụ>ᶱụ!
EȓǸɅǍɾ Ṿ æɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ᶰᶮᶮᶯẁɴ ᶮᶮᶳṣ 
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=!¸uğ!Ṟ gǸɶɾǸɃ Ǳɐɾ ñǍɅʌɐɾ ¬ʔǪȡǍɅɐṣ Ã wɅǱȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṝ ɐ ɵʔǸ ʬɐǪǽ 
ɳɶǸǪȡɾǍ ɾǍǩǸɶ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ǱǸ țɐȲǸ Ṿ =ɶǍɾȣȺȡǍ ẁ
¬!>ME Ṿ ¶ʔɾǸʔ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṩᶰᶮᶮᶴṣ 

=!é=Ãñ!Ṟ ¶ǍɶȡǍ ǱǸ fǎʌȡɃǍ ¶ǸǱǸȡɶɐɾṣ !ɾ ȺǸʌɶǍɾ Ǹ Ǎ Ǫɶʔʽṝ ɳǸǱǍȓɐȓȡǍ 
ǱǍ Ȓǹ Ǹ ǸɾʌǹʌȡǪǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ɅǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ɃȡɾɾȡɐɅǎɶȡǍ ǱǸ ¦ɐɾǹ ǱǸ 
!ɅǪțȡǸʌǍṞ ñṣuṣ ṵᶯᶳᶱᶲẁɳ ᶳᶷᶵṶ ẁ æɶǽɃȡɐ =ǸȺȺǍɶɃȡɅɐ ᶰᶮᶮᶳ Ṿ MǱȡʌɶȡǪǸ 
æɐɅʌȡȒȡǪǸ ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎ gɶǸȓɐɶȡǍɅǍṞ ᶰᶮᶮᶴ Ṿ éɐɃǍ Ṿ uʌǎȺȡǍṣ 

=!éÿÃ¬Ã¶NṞ ¶ȡȓʔǸȺ !ȺǩǸɶʌɐṣ !ɾ ǸʌɅɐȓǽɅǸɾǸɾṝ ʬǸȺțɐɾ ǍʌɐɶǸɾ Ǹ 
Ʌɐʬɐɾ ɳǍɳǹȡɾ Ʌɐ ǪǸɅǎɶȡɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ẁ 
țʌʌɳɾṝṩṩǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶯᶳᶷᶮṩñᶮᶯᶮᶲẁʊ ᶱᶯᶱᶰᶮᶮᶴᶮᶮᶮᶯᶮᶮᶮᶮᶰ ẁ ɴᶮᶮᶴṣ 

=Ãÿ!>u¸uṞ éɐǩǸɶʌɐṣ ! țȡɾʌɑɶȡǍ ǱǸ ¶Ǎʔǎẁ MǱȡʌɐɶǍ >ɐɃǩɶȡȓ ṩ ᶯᶷᶵᶷ Ṿ 
éȡǩǸȡɶǦɐ æȡɶǸɾṩ ñæ 

=Ãÿ!>u¸uṞ éɐǩǸɶʌɐṣ !ṣ éȡǩǸȡɶǦɐ æȡɶǸɾṣṣṣɾʔǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ṿ MǱṣ Eg!=> Ṿ 
ᶯᶷᶵᶷṣ éȡǩǸȡɶǦɐ æȡɶǸɾṩ ñæ 

>!éEÃñÃṞ ĞȡǪʌɐɶ ¦ɐɾǹ ¶ǸɅǱǸɾṣ ñǍɅʌɐ !ɅǱɶǹṞ Ǎ ĞȡȺǍ ɳǸɶǱȡǱǍ ɅǍ 
=ɐɶǱǍ Ǳɐ >ǍɃɳɐ ṩ ĆɅǸɾɳṩ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ =ɐʌǖɅȡǪǍ Ṿ >ǍɃɳʔɾ éȡɐ 
>ȺǍɶɐṣ 

>!ñÿéÃṞ MǱʔǍɶǱɐ ĞȡʬǸȡɶɐɾ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐṣ ! ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬȡɾʌǍ 
Ǹ ɐ ɃǹʌɐǱɐ ǱǸ ǸɵʔȡʬɐǪǍǭǦɐ ǪɐɅʌɶɐȺǍǱǍ Ṿ !>M¸Ã Ṿ éǸʬȡɾʌǍ ǱǸ 
!ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ >ǸɅʌɶɐ ÃǸɾʌǸṞ ᶰᶲᶵẁɴ ᶴᶲ Ṿ ɴᶮᶯᶶ Ṿ uññ¸ᶰᶱᶳᶶẁʂ ᶳᶶᶵṣ 

>M¸ñÃ EM¶Ãgé"fu>Ã ᶰᶮᶯᶮ Ṿ >ǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ gǸɶǍȡɾ Ǳɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṝ 
éǸɾʔȺʌǍǱɐɾ Ǳɐ ĆɅȡʬǸɶɾɐṞ uññ¸ ᶮᶯᶮᶲẁɵ ᶯᶲᶳ >ǸɅɾɐ ǱǸɃɐȓɶṣṞ éȡɐ ǱǸ 
¦ǍɅǸȡɶɐṞ ɳṣᶯẁ ɴᶲᶳṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

EĆé©oMu¸Ṟ MɃȡȺǸṣ !ɾ éǸȓɶǍɾ Ǳɐ ¶ǹʌɐǱɐ ñɐǪȡɐȺɑȓȡǪɐ Ṿ ɳ ӀǸǱȡǭǦɐ Ṿ 
MǱȡʌɐɶǍ ¶ǍɶʌȡɅ >ȺǍɶǸʌ Ṿ ɴᶮᶮᶯṣ 

fMé¸!¸EMñṞ éɐɾǍɅȡ ǱǸ fǎʌȡɃǍṣ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ !ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṝ 
¸ɐʬɐɾ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍɾ Ǹ ǱǸɃǍɅǱǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ẁ MɾɳǍǭɐ !ɃǸɶȣɅǱȡɐṞ æɐɶʌɐ 
!ȺǸȓɶǸṞ ʬṣ ᶷṞ Ʌṣ ᶯṞ ɳṣ ᶱᶰᶰẁɵ ᶳᶲṞ ȲǍɅṣ ṩ ȲʔɅṣ ᶰᶮᶯᶳẁ Ćfæ!ṣ 

gÃEÃĥṞ ¦ɐǍɵʔȡɃ fȺɐɶȡǍɅɐ ǱǸṣ ! æɶɐʬȣɅǪȡǍ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ṿ >ɐȺǸǭǦɐ 
æǍʔȺȣɾʌȡǪǍṞ ĞɐȺṣ Ĥuu gɐʬǸɶɅɐ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ ᶯᶷᶵᶶ Ṿ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ 
ñæṣ 
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gÃ¸A!¬ĞMñṞ >ȺǍɶȡǪǸ ¦ǍɅǍȡɅǍ ǱǸ ÃȺȡʬǸȡɶǍṨ ÿoĆ¶Ṟ >ǍɶɃɐṣ fɐɅʌǸɾ 
ÃɶǍȡɾ Ǹ ¶ǸɃɑɶȡǍ ɅǍ æǸɾɵʔȡɾǍ Ṿ Ĥ MɅǪɐɅʌɶɐ éǸȓȡɐɅǍȺ ñʔȺ ǱǸ oȡɾʌɑɶȡǍ 
ÃɶǍȺ Ṿ Ćfæéṩæé ᶰᶮᶯᶷṣ 

¬!©!ÿÃñṞ MʬǍ ¶ǍɶȡǍṨ ¶!é>Ã¸uṞ ¶ǍɶȡɅǍ ǱǸ !ɅǱɶǍǱǸṣ ñɐǪȡɐȺɐȓȡǍ 
gǸɶǍȺ Ṿ MǱȡʌɐɶǍ !ʌȺǍɾ Ṿ ɸӁ ǸǱȡǭǦɐ Ṿ ɳᶷᶶᶰṣ 

¬M¶MṞ ¬ʔȣɾ gɐɅʽǍȓǍ ǱǍ ñȡȺʬǍṣ gǸɅǸǍȺɐȓȡǍ æǍʔȺȡɾʌǍɅǍ Ṿ ĞɐȺṣu Ṿ ɳǍȓ ᶯẁ 
>ǍɾǍ EʔɳɶǍʌ Ǹ >ȡǍṞ ᶯᶷᶮᶱṣ 

¶Ã¸ÿMuéÃṞ ¦ɐțɅ ¶ǍɅʔǸȺṣ ¸Ǹȓɶɐɾ ǱǍ ÿǸɶɶǍṞ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ ǩǍɅǱǸȡɶǍɅʌǸɾ 
ɅǍɾ ɐɶȡȓǸɅɾ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ṿ >ɐɃɳǍɅțȡǍ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾ Ṿ ɴӀ ɶǸȡɃɳɶǸɾɾǦɐ 
Ṿ ɳᶷᶷᶲṣ 

¸Ć¸MñṞ ¬ǍɶȡɾɾǍ ñɐǍɶǸɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾṣ ! ǍɅǎȺȡɾǸ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ǪɐɃɐ 
ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬǍɾ Ṿ éǸʬȡɾʌǍ >ȡǽɅǪȡǍɾ MʲǍʌǍɾ Ṿ 
ĞɐȺṣᶰᶱ Ṿ ̧ṣᶯṞ ɳṣᶯᶮ Ṿ ɴᶮᶯᶵ 

Ã¬uĞMué!Ṟ ¦ɐǦɐ æǍǪțǸǪɐ ǱǸṣ ! ʬȡǍȓǸɃ ǱǸ ʬɐȺʌǍṞ ǸʌȡɅȡǪȡǱǍǱǸṞ ɳɐȺȡʌȡǪǍ 
Ǹ ɶǸǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ʌɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ṿ ɴ Ӏ ǸǱṣ ¬ȡʬɶǍɶȡǍ 
¬!>MEṩᶰᶮᶮᶲ 

Ã¬uĞMué!Ṟ ¦ɐǦɐ æǍǪțǸǪɐ ǱǸṣ ĆɃǍ ǸʌɅɐȺɐȓȡǍ Ǳɐɾ ẌȣɅǱȡɐɾ 
ɃȡɾʌʔɶǍǱɐɾẍṤ ñȡʌʔǍǭǦɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺṞ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ ȒȺʔʲɐɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ẁ 
>ɐɅȒǸɶǽɅǪȡǍ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ Ʌɐ ǪɐɅǪʔɶɾɐ ɳǍɶǍ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶẁʌȡʌʔȺǍɶ ǱǍ 
ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍ MʌɅɐȺɐȓȡǍṞ ¶ʔɾǸʔ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṩĆfé¦Ṟ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṞ ᶯᶯ ǱǸ 
ɅɐʬǸɃǩɶɐ ǱǸ ᶯᶷᶷᶵṣ 

æMéĆįįÃṞ æǸǱɶɐ æʔȺʽʽǍʌʌɐṨ ÃįuṞ gȡʔȺȡǍṣ Ã ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ Ǎʔʌɐ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ 
Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ Ṿ 
ʭʭʭṣʔȒɾɃṣǩɶṩɶǸʬȡɾʌǍ ǱȡɶǸȡʌɐṞ ʬṣᶯᶳṞ Ʌṣᶰṩ ᶰᶮᶰᶮṣ 

æ¬M¸ñṞ >ȺǎʔǱȡǍ éṣ ! ǍɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ ǱǍ ñǦɐ æǍʔȺɐ ÃȡʌɐǪǸɅʌȡɾʌǍṝ 
æǍɶǍɅǍɳȡǍǪǍǩǍ Ṿ !ɅɅǍǩȺʔɃǸṩ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪǍṞ ᶰᶮᶯᶴṣ 

æÃéÿÃ !¬MgéMṞ ¶ǍɶȡǍ ñʳȺʬȡǍṣ ᶯᶷᶷᶶṣ ṦéɐɃɳǸɅǱɐ ɐ ɾȡȺǽɅǪȡɐṝ ɳɐɶ ʔɃǍ 
ɶǸʬȡɾǦɐ Ǳɐ ṦǱǸɾǍɳǍɶǸǪȡɃǸɅʌɐṦ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṦṣ MʌțɅɐɾṝ éǸʬȡɾʌǍ 
=ɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǱǸ MʌɅɐ țȡɾʌɑɶȡǍṞ 

ᶰṵᶰṶṣ țʌʌɳɾṝṩṩǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶯᶳᶷᶮṩñᶮᶯᶮᶲẁʊ ᶱᶯᶱᶰᶮᶮᶴᶮᶮᶮᶯᶮᶮᶮᶮᶰṣ 

æéMįu!Ṟ =ǸɅǸǱȡʌɐ ÃɅɐȒɶǸṣ Ãɾ ÿʔɳȡɾ ǱǸ æȡɶǍʌȡɅȡɅȓǍṞ ǍǪɐȺțȡǱǍṞ 
ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ṿ ¶ɐɅɐȓɶǍȒȡǍ æĆ>ṩñæ Ṿ ɴᶮᶮᶶṣ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶶ  ɴ
 

Tomo I 

èĆu¦!¸ÃṞ !ɅȣǩǍȺṣ >ɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɳɐǱǸɶṞ ǸʔɶɐǪǸɅʌɶȡɾɃɐ Ǹ !ɃǹɶȡǪǍ 
¬ǍʌȡɅǍ Ṿ >¬!>ñÃ Ṿ =ʔǸɅɐɾ !ȡɶǸɾṞ ᶰᶮᶮᶳ 

éu=MuéÃṞ EǍɶǪʳṣ Ã æɐʬɐ =ɶǍɾȡȺǸȡɶɐṝ ! ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǹ ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ 
Ṿ ɳӀ ǸǱṣ EȡȓȡʌǍȺ Ṿ MǱȡʌɐɶǍ gȺɐǩǍȺ ᶰᶮᶯᶲṣ 

ño!EM¸Ṟ MȓɐɅṣ Ãɾ ɳɶȡɃȡʌȡʬɐɾ țǍǩȡʌǍɅʌǸɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɳǍʔȺȡɾʌǍ Ṿ 
!ɶʌȡȓɐ ɳʔǩȺȡǪǍǱɐ Ʌɐ ÃMñæ ǸɃ ᶰᶳṩᶮᶯṩᶯᶷᶳᶲṣ 

ñu¬Ğ!Ṟ >ɶȡɾʌțȡǍɅ ÿǸɑȒȡȺɐ ǱǍṣ uǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ ǹʌɅȡǪǍṞ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǹ 
ȒɶɐɅʌǸȡɶǍɾṝ ! ɳǸɶǸɅȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ 
ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍ Ǹ Ǎ ǍǭǦɐ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ Ṿ éǸʬȡɾʌǍ ǱǸ 
MɾʌʔǱɐɾ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍṞ fʔɅǍȡṞ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ ʬṣᶰṞ ɅṣᶯṞɳṣᶯᶯᶱẁɳ ᶲᶮṞ ȲʔȺṣᶰᶮᶮᶳṣ 

ğM=MéṞ ¶Ǎʲṣ MǪɐɅɐɃȡǍ Ǹ ñɐǪȡǸǱǍǱǸṞ fʔɅǱǍɃǸɅʌɐɾ ǱǍ ñɐǪȡɐȺɐȓȡǍ 
ǪɐɃɳɶǸǸɅɾȡʬǍ Ṿ ʬṣᶰ Ṿ MǱȡʌɐɶǍ Ć¸=ṩᶰᶮᶯᶰ 

į!¸fÃé¬u¸Ṟ ñɐȒȡǍ >ǍʬǍȺǪǍɅʌȡṣ EǍ ǱȡǎɾɳɐɶǍ ǟɾ ǸʌɅɐɳǍȡɾǍȓǸɅɾṝ 
ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ ɅǍɾ ɃȡȓɶǍǭɮǸɾ ʌɶǍɅɾɅǍǪȡɐɅǍȡɾ Ṿ ʬṣᶯᶮṞ 
ɅṣᶱṞ ɾǸʌṩǱǸʽ ᶰᶮᶯᶴ Ṿ ñæṣ 

ʭʭʭṣȒǍɃȡȺʳɾǸǍɶǪțṣɐɶȓ Ṿ ȡɅ MɃȡȺȡǍ >ɐɶɶǸǍ Ṿ uE gįÿ¦ẁ©ᶳñ 
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ɵ 

¸ɐɾ ǪǍɃȡɅțɐɾ Ǳɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐṝ ɅɐʌǍɾ ɾɐǩɶǸ ʔɃǍ 

ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǍɾɾǸɅʌǍǱǍ ǸɃ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

 

ÃʽǸȡǍɾ ǱǸ !ȺɃǸȡǱǍ ñǍɅʌɐɾ 7 

¶ǍʌǸʔɾ ǱǸ !ȺɃǸȡǱǍ æǍɶǱɐ ñǍɃɳǍȡɐ 8 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ  

MɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ɾǸ ɳɶɐɳɮǸ Ǎ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍɶ ǪɐɃ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ȡɅʌǸɶǸɾɾǍǱǍ ǍȺȓʔɅɾ Ǳɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐɾ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳǸɶǪʔɶɾɐ 

ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐ ɅǍ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǱǍ ʌǸɾǸ ǱǸ ǱɐʔʌɐɶǍǱɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱǍ 

ẌMɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǱǸ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ Ǹ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǍ 

>ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṞ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐ ṵ=!ṶṞ 

ɳɑɾẁǍǩɐȺȡǭǦɐ ǱǸ ᶯᶶᶶᶶṝ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ Ǎȓɶǎɶȡɐ ǱǍ 

=ǍțȡǍ ẁ =ɶǍɾȡȺẍṞ ǱǸȒǸɅǱȡǱǍ ɅǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ æɶɐȓɶǍɃǍ 

ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍ oʔɃǍɅǍṞ Ʌɐ ǱȡǍ ᶯᶳ ǱǸ Ǎȓɐɾʌɐ ǱǸ ᶰᶮᶰᶲṣ 

ÿǸɃ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ʔɃǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ Ʌɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǍ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ñǍɅʌɐ 

!ɅʌɓɅȡɐṞ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐṞ =ǍțȡǍṣ Ã ǍʌʔǍȺ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ 

ʌǸɃ ɐɶȡȓǸɃ ɅǍ ǍɅʌȡȓǍ fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸ ǱǍɾ 

 
7 Doutor   em Geografia Humana. Universidade de São Paulo (USP). E -mail: 
ozeiasgeo.santos@gmail.com  
8 Pós-Doutor em Geografia pela Universidade de São Paulo (USP) e pela Universidade Estadual 
Paulista (UNESP). E -mail: mapas@usp.br  
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ĆɃǩʔɶǍɅǍɾṞ Ǳɐ ʌǸɶɃɐ ǱǸ >ǍǪțɐǸȡɶǍṞ Ʌɐ ȺȡɃȡʌǸ ɶǸȓȡɐɅǍȺ ǸɅʌɶǸ ɐ 

éǸǪɓɅǪǍʬɐ =ǍȡǍɅɐ Ǹ ɐ !ȓɶǸɾʌǸṣ 

 

fȡȓʔɶǍ ᶯ Ṿ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṞ ȺɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ Ʌɐ 

ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐ Ṿ =! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

fɐɅʌǸṝ u=gM ṵᶰᶮᶰᶰṶṣ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ Ǹ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐṝ ñǍɅʌɐɾṞ Ãṣ !ṣ ṵᶰᶮᶰᶲṶṣ 
 

 

ÿǸɃɐɾ ǪɐɃɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍɶ Ǎɾ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾṞ 

ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ Ǹ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍǱɐɾ ǱǸ ǪʔɅțɐ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐ ǍǱɵʔȡɶȡǱɐɾ Ʌɐ 

ǪǍɃȡɅțǍɶ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐṞ ǪɐɅǱʔʽȡǱɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐ ǱȡǎȺɐȓɐ 

ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ ǸɅʌɶǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐ 

ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍ 

ɅǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ ĞǍȺǸ ɃǸɅǪȡɐɅǍɶ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸʔ 

ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸṞ ǱǸ ǪǸɶʌǍ ȒɐɶɃǍṞ Ǎ ɐʔʌɶɐ ǸɾʌʔǱɐ ǍɅʌǸɶȡɐɶ Ǹ ǱǸ ɅǍʌʔɶǸʽǍ 

ɶǸȺǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɾǸɃǸȺțǍɅʌǸṣ ÿɶǍʌǍẁɾǸ Ǳɐ ɶǸȺǍʌɑɶȡɐ ʌǹǪɅȡǪɐ ẌÃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 
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Ǹ Ǎ ɳǸǱɶǍ ǱǸ ɶʔɃɐṝ ʔɃǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ǱǸȺȡɃȡʌǍǭǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǱǍ 

>ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ æǍʔɾ !Ⱥʌɐɾ Ʌɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ 

>ǍɶǱɐɾɐ Ṿ =ǍțȡǍẍ ṵñ!¸ÿÃñṞ Ãṣ !ṣṞ ᶰᶮᶯᶵṶṞ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ɳǍɶǍ ɐǩʌǸɅǭǦɐ 

Ǳɐ ʌȣʌʔȺɐ ǱǸ ¶ǸɾʌɶǸ ǸɃ æȺǍɅǸȲǍɃǸɅʌɐ ÿǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ɅǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

MɾʌǍǱʔǍȺ ǱǸ fǸȡɶǍ ǱǸ ñǍɅʌǍɅǍṣ 

  

 ɴEȡɾǪʔɾɾɮǸɾ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍɾ 

EǸɅʌɶǸ ǟɾ ɃʕȺʌȡɳȺǍɾ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ǪǍɃȡɅțɐɾ 

ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐɾṞ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ȓɐȡ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ɶǸǪɐɶɶǸɅǱɐ ǟ ǍȺȓʔɃǍɾ 

ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ȲʔȺȓǍɃɐɾ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ɾǸɶǸɃ ǱǸɾʌǍǪǍǱǍɾṣ 

MɾʌǍɾ ɾǦɐṝ éǸʬȡɾǦɐ ǩȡǩȺȡɐȓɶǎȒȡǪǍ ṵȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ȲʔɶȣǱȡǪǍṶṨ ¬ǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȺṨ oȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺṨ éɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ ȺȡʬɶǸɾ Ǹ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǸɃ ɶȡʌɐɾ Ǹ ÃȒȡǪȡɅǍɾ Ǹ >ǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ñɐǪȡǍȺṣ 

¸ɐɾɾǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ʌǸʬǸṞ ǱǸɾɾǸ ɃɐǱɐṞ ʔɃǍ ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐ ʬɐȺʌǍǱɐ Ǎɐ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ǱǍǱɐɾ țȡɾʌɑɶȡǪɐɾ Ǹ 

ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ǳɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ Ǹ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǪʔȲɐ ȡɅʌʔȡʌɐ ǸɶǍ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ Ǳɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǭǦɐṞ 

ȺȡǩǸɶǱǍǱǸɾ Ǹ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǱǸ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐṣ 

æǍɶǍ ǪʔɃɳɶȡɶ ʌǍȺ ǸʌǍɳǍ Ʌɐɾ ǱǸǩɶʔǭǍɃɐɾ ǸɃ ǍɅǎȺȡɾǸɾ ǱǸ Ǎɶɵʔȡʬɐɾ 

ǪǍɶʌɐɶȡǍȡɾ Ǹ ɐʔʌɶǍɾ ȒɐɅʌǸɾ ǱǸ ǱǍǱɐɾ Ǳɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸ ǱǍ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐṞ ǪɐɃɐ ȒɐɶǍɃ ɐɾ ǪǍɾɐɾ ǱǸ ȲɐɶɅǍȡɾṞ ɶǸʬȡɾʌǍɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɳʕǩȺȡǪɐɾṣ MɾʌǍɃɐɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ Ǎɵʔȡ ǸɾʌǍɾ ǸʌǍɳǍɾ 

ǪɐɃɐ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȒǸȡʌǍ ǸɃ ẌȓǍǩȡɅǸʌǸẍ ṵȡʌǸɃ ᶱṶṣ ÿǸʬǸ ǍȡɅǱǍ ɐʔʌɶǍ 

ɳǍɶʌǸṞ ɅǍ ɵʔǍȺ Ʌɐɾ ǱǸǱȡǪǍɃɐɾ Ǎɐ ǸɾʌʔǱɐ Ǹ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐɾ ǱǸ 

ẌǪǍɃɳɐẍ ṵȡʌǸɃ ᶲṶṞ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐɾ ǍʌɶǍʬǹɾ Ǳɐɾ ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐɾ ǍȺȡɅțǍǱɐɾ 

ǟ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍṝ ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ɐȒȡǪȡɅǍɾṞ 
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ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾṞ ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ɾɐǪȡǍȺṞ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸ Ǹ 

ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʬȡɾȡʌǍɾ ɳǍɶǍ ǸɾǪʔʌǍ ǱǍɾ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸɾṣ 

!ɃǩǍɾ Ǎɾ ǸʌǍɳǍɾ ȒɐɶǍɃ ɐɶȡǸɅʌǍǱǍɾ ɳɐɶ ȺǸȡʌʔɶǍɾ ǩȡǩȺȡɐȓɶǎȒȡǪǍɾ 

ɾǸȺǸǪȡɐɅǍǱǍɾ ɳǍɶǍ ɃǸȺțɐɶ ǱǍɶ ǪɐɅʌǍ Ǳɐɾ ɐǩȲǸʌȡʬɐɾ ɳɶɐɳɐɾʌɐɾṣ 

æɐǱǸɃɐɾ ǱȡʽǸɶ ɵʔǸ ʌɐǱǍɾ ǸɾʌǍɾ ǸʌǍɳǍɾ ɾʔɳɶǍǪȡʌǍǱǍɾ ȒɐɶǍɃ ʌɶȡȺțǍǱǍɾ 

ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬǍṞ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ ɐ ɵʔǸ fȣȓǍɶɐ ṵᶰᶮᶯᶲṶ 

ǱǸɅɐɃȡɅɐʔ ǪɐɃɐ ɐ ʔɾɐ ǱǍ ẌʌɶȡǍɅȓʔȺǍǭǦɐ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍẍṣ MɾʌǍ 

ǪɐɃǩȡɅǍ Ǹ ǪɶʔʽǍ ɃǹʌɐǱɐɾ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ʌǍɅʌɐ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ǱǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǍǪǸɶǪǍ ǱǍ 

ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǍɅǍȺȡɾǍǱǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɐȺțǍɶǸɾ Ǹ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾṞ 

ǸɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ ǸɅʌɶǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ ɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ǸɃ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶȡǸǱǍǱǸṣ 

ÿǍȺ ʌɶȡǍɅȓʔȺǍǭǦɐṞ ǸɃǩǍɾǍǱǍ ǸɃ ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ ʌǸɑɶȡǪǍɾ ǪɐɃɐ Ǎɾ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱǍɾ ɳɐɶ fȺȡǪȶ ṵᶯᶷᶷᶶṶ Ǹ EʔǍɶʌǸ ṵᶰᶮᶮᶷṶṣ Ã ɳɶȡɃǸȡɶɐ ǱǸɾʌǍǪǍ 

Ǎɾ ʬǍɅʌǍȓǸɅɾ ǱǸ ɾǸ ɃǍɅʌǸɶ ʔɃǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍ ɅǍ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ Ǹ ɐ ɾǸȓʔɅǱɐ ǱǸȒǸɅǱǸ ɵʔǸ Ǎ ʌǍȺ ɳɶǸɃȡɾɾǍ ʌɶǍʽ 

ɃǸȺțɐɶǍɶȡǍ ɅǍ ʬǍȺȡǱǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ǍȺǪǍɅǭǍǱɐɾṣ !ɾɾȡɃṞ Ǎɐ 

ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐ ǸɃ ɵʔǸ ɐɾ ǱǍǱɐɾ ȺǸʬǍɅʌǍǱɐɾ Ǹ Ǎɾ ɐɶȡǸɅʌǍǭɮǸɾ 

ɳɶɐʬǸɅȡǸɅʌǸɾ ǱǍɾ ȺǸȡʌʔɶǍɾ ǍʔʲȡȺȡǍʬǍɃ Ʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐṞ 

ʌǍɃǩǹɃ Ǎ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ɐǩɾǸɶʬǍǱǍ ǸɃ ǪǍɃɳɐ ǪɐɅʌɶȡǩʔȣǍ ɳǍɶǍ 

ʬǍȺȡǱǍǭǦɐṞ ǱǸɾǪǍɶʌǸ ɐʔ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǱǍǱɐɾ ǪɐȺǸʌǍǱɐɾ ǸɃ 

ɐʔʌɶǍɾ ȒǍɾǸɾ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ ɅǍɾ țȡɳɑʌǸɾǸɾ ǸȺǍǩɐɶǍǱǍɾ ǍɅʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸṣ 
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 ɵæǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸ ȓǍǩȡɅǸʌǸ 

MɾʌǸ ȡʌǸɃ ɅʔɃǸɶɐ ᶱṞ ɳɐɶ ɅǦɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ ȓɶǍɅǱǸɾ ȡɅɐʬǍǭɮǸɾ Ʌɐ 

ɵʔǸ ʌǍɅȓǸ ǟ ȡɅʌǸɶȺȡȓǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐṩǍǪǍǱǽɃȡǪɐ 

Ǹ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ɅǸɃ ɳɶɐɳɐɶ ǍȺȓʔɃǍ ȒɐɶɃǍ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ǱǸ ɾǸ ɳɶɐǱʔʽȡɶ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱȡʌǍ ẌǱǸ ȓǍǩȡɅǸʌǸẍṞ ɾǸɶǎ 

ɶǸȺǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɃǍȡɾ ɶǸɾʔɃȡǱɐ Ǹ Ǫʔɶʌɐ Ǳɐ ɵʔǸ ɐ ȡʌǸɃ ɅʕɃǸɶɐ ᶲṞ 

ɐɅǱǸ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǸɾɾǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ɾǸ ɳɶǸʌǸɅǱǸɃ ɃǍȡɾ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɾ ǍɐɾṩǍɾ ȺǸȡʌɐɶǸɾṩǍɾṣ 

 

ᶱṣ ɳéǸʬȡɾǦɐ ǩȡǩȺȡɐȓɶǎȒȡǪǍ ṵȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ȲʔɶȣǱȡǪǍṶ 

Ã ɳǸɶǪʔɶɾɐ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐ ʌǸʬǸ ȡɅȣǪȡɐ ǪɐɃ Ǎ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ 

ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬǍ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ ɶǸʬȡɾǦɐ ǱǸ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ɾɐǩɶǸ ɐ ȺɐǪǍȺ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐ 

Ǹ ɾɐǩɶǸ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾẁǪțǍʬǸɾ ǪɐɶɶǸȺǍʌɐɾ ǟ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ɵʔǸ ɾǸɶʬȡɶǍɃ ǱǸ 

ǩǍɾǸ ɳǍɶǍ Ǎ ǱȡɾǪʔɾɾǦɐ ʌǸɑɶȡǪɐẁǪɐɅǪǸȡʌʔǍȺ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ 

ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǱǍṣ 

!ɶʌȡǪʔȺǍɅǱɐ ȒǍʌɐɾ Ǹ ɐǪɐɶɶȡǱɐɾ ǱǸ ǸɾǪǍȺǍ ȺɐǪǍȺṞ ǸɾʌǍǱʔǍȺṞ 

ɅǍǪȡɐɅǍȺ Ǹ ɃǸɾɃɐ ɃʔɅǱȡǍȺṞ Ȓɐȡ ǸȺǍǩɐɶǍǱǍ ʔɃǍ ǸɾɳǹǪȡǸ ǱǸ ẌȺȡɅțǍ Ǳɐ 

ʌǸɃɳɐẍ ǍǩɶǍɅȓǸɅǱɐ ɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǸɅʌɶǸ ᶯᶶᶲᶱ Ǹ ᶰᶮᶯᶷṞ ǪʔȲɐ ȡɅʌʔȡʌɐɾ ǸɶǍɃ 

ɐ ǱǸ ɃǸȺțɐɶ ɐɶȓǍɅȡʽǍɶ ɐ ɶǍǪȡɐǪȣɅȡɐ țȡɾʌɑɶȡǪɐ Ǹ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐ Ǳɐ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ Ǹ ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɃʔɅȡǪǍɶ ǱǸ ɃɐǱɐ ǱȡǱǎʌȡǪɐ ʔɃǍ 

ɾȣɅʌǸɾǸ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ȺɐǪǍȺṣ MɅʌɶǸ ɐɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǍɅǍȺȡɾǍǱɐɾ ǱǸ 

ɃɐǱɐ ǍɶʌȡǪʔȺǍǱɐṞ ǱǸɾʌǍǪǍɃɐɾ ǍɵʔȡṞ ǱǸ ɃɐǱɐ ɶǸɾʔɃȡǱɐṝ 

 
ᶯᶶᶲᶱ ẁ >ɶȡǍǭǦɐ ǱǍ fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸṨ 
ᶯᶶᶳᶮ ẁ !ɳɶɐʬǍǭǦɐ ǱǍ ¬Ǹȡ ǱǸ ÿǸɶɶǍɾṨ 
ᶯᶶᶵᶯ ẁ æɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍ ¬Ǹȡ Ǳɐ ĞǸɅʌɶǸ ¬ȡʬɶǸṨ 
ᶯᶶᶵᶶ ẁ EǸɾɃǸɃǩɶǍɃǸɅʌɐ ǱǍ fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ 
Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸ ǱǍɾ ĆɃǩʔɶǍɅǍɾ Ǳɐ ÿǸɶɃɐ ǱǸ >ǍǪțɐǸȡɶǍṨ 
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ᶯᶶᶵᶷ ẁ !ɅǸʲǍǭǦɐ ǱǍɾ fǍʽǸɅǱǍɾ >ǍʬǍɵʔȡɅțɐṞ ñɐɾɾǸȓɐ Ǹ 
>ɐɵʔǸȡɶɐ ǟ fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐɾ éǸɃǹǱȡɐɾṨ 
ᶯᶶᶶᶱ ẁ !ɾ fǍʽǸɅǱǍɾ >ǍʬǍɵʔȡɅțɐṞ ñɐɾɾǸȓɐ Ǹ >ɐɵʔǸȡɶɐ ʬɐȺʌǍɃ 
Ǎ ɳǸɶʌǸɅǪǸɶ ǟ fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸ ǱǍɾ 
ĆɃǩʔɶǍɅǍɾṨ ᶯᶶᶶᶳ ẁ ¬Ǹȡ Ǳɐ ñǸʲǍȓǸɅǎɶȡɐṨ 
ᶯᶶᶶᶶ ẁ !ǩɐȺȡǭǦɐ ȡɅǪɐɃɳȺǸʌǍ ǱǍ ǸɾǪɶǍʬȡǱǦɐ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṨ ᶯᶷᶴᶰ ẁ 
MɃǍɅǪȡɳǍǭǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ÿȡɅȓʔǍʌȡǩǍ ṵĆɃǩʔɶǍɅǍɾṶ ᶯᶷᶶᶶ ẁ 
æɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ 
ᶰᶮᶮᶮ ẁ uɅȣǪȡɐ ǱǍ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ !ɾɾɐǪȡǍʌȡʬǍ ǱǍɾ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 
éʔɶǍȡɾ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐṨ 
ᶰᶮᶮᶱ ẁ æʔǩȺȡǪǍǭǦɐ Ǳɐ EǸǪɶǸʌɐ ᶲᶶᶶᶵ ɵʔǸ ɶǸȓʔȺǍɃǸɅʌǍ ɐ 
ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐṞ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ 
ǱǸȺȡɃȡʌǍǭǦɐṞ ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ Ǹ ʌȡʌʔȺǍǭǦɐ ǱǍɾ ʌǸɶɶǍɾ ɐǪʔɳǍǱǍɾ 
ɳɐɶ ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǳɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐɾṨ 
ᶰᶮᶮᶵ ẁ fɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ¶ɐʬȡɃǸɅʌɐ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ Ʌɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ 
ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐṨ 
ᶰᶮᶯᶮ ẁ >ǸɶʌȡȒȡǪǍǭǦɐ ǱǍɾ ɳɶȡɃǸȡɶǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 
ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐṨ 
ᶰᶮᶯᶰ ẁ !ǭǦɐ EȡɶǸʌǍ ǱǸ uɅǪɐɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸ ṵ!EuṶ ǪɐɅʌɶǍ ɐ 
EǸǪɶǸʌɐ ᶲṣᶶᶶᶵ Ǹ 
ᶰᶮᶯᶷ ẁ >ǸɶʌȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṣ 

 

ᶱṣ ɴ¬ǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȺ 

MɃ ɳǍɶǍȺǸȺɐ Ǎ ǸɾʌǍɾ ȺǸȡʌʔɶǍɾ Ȓɐȡ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǪɐȺǸʌǍ Ǹ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐ 

ǱǸ ǱǍǱɐɾ țȡɾʌɑɶȡǪɐɾ Ǹ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐṣ fɐȡ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǍ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍǭǦɐ țȡɾʌɑɶȡǪǍ ǪɐɃɳɐɾʌǍ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ɳɐɶ Ⱥȡʬɶɐɾ 

ǪǍɶʌɐɶȡǍȡɾṞ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ǸǪȺǸɾȡǎɾʌȡǪɐɾ Ǹ ȲɐɶɅǍȡɾ ǱǸ ǪȡɶǪʔȺǍǭǦɐ ȺɐǪǍȺ Ǹ 

ɶǸȓȡɐɅǍȺ ǱǍ ǹɳɐǪǍ ɵʔǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɃɐɾ ɐ ɶǍǪȡɐǪȣɅȡɐ ǍɅǍȺȣʌȡǪɐ 

ǸɾɳǍǭɐẁ ʌǸɃɳɐɶǍȺ ɳǍɶǍ ɃǸȺțɐɶ ǸɅʌǸɅǱǸɶ Ǎɾ ǪȡɶǪʔɅɾʌǖɅǪȡǍɾ ȺȡȓǍǱǍɾ ǟ 

ǸɾǪɶǍʬȡǱǦɐ Ǹ ǟ ȺȡǩǸɶǱǍǱǸṣ 

!ɾ ǪɐɅɾʔȺʌǍɾ ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ǸɃ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐɾ Ʌɐ 

ɳǸɶȣɐǱɐ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǍɅɐɾ ǱǸ ᶯᶶᶳᶶ Ǎʌǹ ᶯᶷᶮᶶṣ !ȺǹɃ Ǳɐɾ 

ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǱǸ ȡɃɑʬǸȡɾṞ ǪɐɅɾʔȺʌǍɃɐɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎɾ ǸɾǪɶȡʌʔɶǍɾ 

ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶǸɾ ǱǸ ǪɐɃǸɶǪȡǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǱɐɾ ɅǍ ɶǸȒǸɶȡǱǍ 
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ȒɶǸȓʔǸɾȡǍ ǪɐɃ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸ ǸɅʌǸɅǱǸɶ Ǎ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ țȡɾʌɑɶȡǪǍ Ǳɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɳɐɾʌǸɶȡɐɶ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍ ǱǍɾ ȺȡǩǸɶǱǍǱǸɾ ǱǍɾ 

ȒǍɃȣȺȡǍɾ ɵʔǸ ɐǪʔɳǍɶǍɃ Ǎɾ ʌǸɶɶǍɾ Ǹ ɾǸ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍɶǍɃ ɐɅǱǸ 

ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸ Ǹɾʌǎ Ǎ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṣ 

æɐǱǸẁɾǸ ǱȡʽǸɶ ɵʔǸ Ǎ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ȒɐɅʌǸ ɾɐǩɶǸ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐ ȒɐɶǍɃ ɐɾ Ⱥȡʬɶɐɾ ǱǸ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǱǸ 

ǸɾǪɶȡʌʔɶǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ǱǸ ǪɐɃɳɶǍɾ Ǹ ʬǸɅǱǍɾ ǱǸ ȡɃɑʬǸȡɾ ǱǍ ȒɶǸȓʔǸɾȡǍṣ 

¦ǎ ɐɾ Ⱥȡʬɶɐɾ ǸǪȺǸɾȡǎɾʌȡǪɐɾṞ ǪɐɃ ɾǸʔɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǱǸ ʌǸɶɶǍɾṞ 

ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶǍɃ Ǎɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṞ ǩǸɃ ǪɐɃɐ ǱȡɶȡɃȡɶǍɃ ǍȺȓʔɃǍɾ 

ǱʕʬȡǱǍɾ ǍǪǸɶǪǍ ǱǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐṞ ʔɾɐ Ǹ ɐǪʔɳǍǭǦɐ Ǳɐ ɳɶǸʌǹɶȡʌǍ Ǳɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǍɅǍȺȡɾǍǱɐṣ >ɐɃɐ ȒɐɅʌǸɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶǸɾ 

Ǎɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǪǍɶʌɐɶȡǍȡɾṞ ɶǸǪɐɶɶǸɃɐɾ Ǎ ȲɐɶɅǍȡɾ Ǹ ȒɐȺțǸʌȡɅɾ Ǳɐ ɳǸɶȣɐǱɐ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǱɐṞ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ǍɵʔǸȺǸɾ ɵʔǸ ɾǸ ǍʔʌɐǱǸɅɐɃȡɅǍʬǍ 

ẌǍǩɐȺȡǪȡɐɅȡɾʌǍɾẍ ɳǍɶǍ ǪɐɃɐ ȡɾɾɐ ʌǸɅʌǍɶ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ǱǸɾʬȡɐɾ Ǹ 

ȡɅǪɐɅɾȡɾʌǽɅǪȡǍɾṞ ǪɐɃʔɅɾ ǸɃ ǪǸɶʌɐɾ ʌȡɳɐɾ ǱǸ ȒɐɅʌǸɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ 

țȡɾʌɑɶȡǪǍɾṣ 

! ɃǍȡɐɶ ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ɃǍʌǸɶȡǍȺ Ȓɐȡ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍ Ʌɐ >Ǎɶʌɑɶȡɐ ǱǍ 

fɶǸȓʔǸɾȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸ ǱǍɾ ĆɃǩʔɶǍɅǍɾ ṵǍʌʔǍȺ 

ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐṶṞ >Ǎɶʌɑɶȡɐ ǱǸ ¸ɐʌǍɾ ǱǍ ĞȡȺǍ ǱǸ 

ñǍɅʌǍɅǍ Ǳɐ >ǍɃȡɾǦɐ ṵǍʌʔǍȺ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ uɳȡɶǎṶṞ !ɶɵʔȡʬɐ æʕǩȺȡǪɐ 

¶ʔɅȡǪȡɳǍȺ ǱǸ >ǍǪțɐǸȡɶǍ !ɶɵʔȡʬɐ æʕǩȺȡǪɐ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ ǱǍ =ǍțȡǍ Ǹ 

Ǎɶɵʔȡʬɐ ǱǍ æǍɶɑɵʔȡǍ ǱǸ ¸ɐɾɾǍ ñǸɅțɐɶǍ Ǳɐ éǸɾȓǍʌǸ ǱǍɾ ĆɃǩʔɶǍɅǍɾṣ 

èʔǍɅʌɐ Ǎɐɾ ȲɐɶɅǍȡɾ Ǹ ɶǸʬȡɾʌǍɾṞ ǸɾʌǸɾ ȒɐɶǍɃ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱɐɾ ɅǍ >ɐȺǸǭǦɐ 

EȡȓȡʌǍȺ ǱǸ ¦ɐɶɅǍȡɾ Ǹ éǸʬȡɾʌǍɾ ǱǍ =ȡǩȺȡɐʌǸǪǍ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṞ Ǹ ǍǪǸɾɾǍǱɐɾ 

ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ oǸɃǸɶɐʌǸǪǍ EȡȓȡʌǍȺ =ɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ 
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Ã ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ǱǸ ʌǍȡɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ țȡɾʌɑɶȡǪɐɾ Ȓɐȡ 

ǸɅʌǸɅǱǸɶ ǪɐɃɐ ɾǸ ǱǸʔ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǹ ʔɾɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

ɅǍ ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ ɅǍɾ ʕȺʌȡɃǍɾ ǱǹǪǍǱǍɾ ǱǸ ʬȡʬǽɅǪȡǍ ǱǍ ǸɾǪɶǍʬȡǱǦɐ Ǹ 

Ʌɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ ǍɅɐɾ Ǎɳɑɾ ǍǩɐȺȡǭǦɐṞ ǸɃ ǸɾɳǸǪȡǍȺ Ǎɾ ǱʔǍɾ ɳɶȡɃǸȡɶǍɾ 

ǱǹǪǍǱǍɾ ǱǸ ȺȡǩǸɶǱǍǱǸṣ ! ȒȡɃ ǱǸ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶ ɐɾ ǱǍǱɐɾṞ ʬǍȺȡǱǍɶ ɐʔ 

ǱǸɾǪǍɶʌǍɶ Ǎɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ȺǸʬǍɅʌǍǱǍɾṞ ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ǪɐɅɾʔȺʌǍɾ Ǎ 

ɃǍɳǍɾ Ǹ ǪǍɶʌǍɾ ǍɅʌȡȓǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ Ǹ ɾǸʔ ǸɅʌɐɶɅɐṣ 

ÿɐǱǍɾ ǸɾɾǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṞ Ʌɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ ɳɶǸǪȡɾǍɶǍɃ ɾǸɶ 

ǪɐɅȒɶɐɅʌǍǱǍɾ ǪɐɃ ɐʔʌɶǍɾ ȒɐɅʌǸɾ ǪɐɃ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸ ʬǍȺȡǱǎẁȺǍɾṞ 

ǱǸɾǪǍɶʌǎẁȺǍɾ ɐʔ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǎẁȺǍɾṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ǸɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ 

ɐɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɐȒȡǪȡǍȡɾṞ ǱǸʬȡǱɐ Ǎɐɾ ɾǸʔɾ ɶȡʌɐɾ Ǹ ȒɐɶɃǍȺȡǱǍǱǸɾ ǱǍ 

ǩʔɶɐǪɶǍǪȡǍṞ ɾǦɐ ȡɅɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎɾ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸɾ 

Ǹ ɾʔǩȲǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǍɾ ɃʕȺʌȡɳȺǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ Ǹ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ɳɶǸʌǹɶȡʌǍɾ ɵʔǸ 

ʌɶǍʽǸɃ ɾǸʔɾ ɶǸǩǍʌȡɃǸɅʌɐɾ Ǎʌǹ ɐɾ ǱȡǍɾ ǍʌʔǍȡɾṣ 

¸ɐ ǱǸǪɐɶɶǸɶ ǱǸ ʌɐǱǍ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ʌȣɅțǍɃɐɾ Ǎ ǪɐɅʬȡǪǭǦɐ ǱǸ ɵʔǸ 

ɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ȺǍʬɶǍǱɐɾ Ʌɐɾ ǪǍɶʌɑɶȡɐɾ Ʌɐɾ ȒɐɶɅǸǪȡǍɃ ǱǍǱɐɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ 

ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ Ǳɐɾ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǱɐɶǸɾ Ǹ ǱǸ ɾǸʔɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬɐɾ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾṣ 

>ɐɃɳɶǸǸɅǱȣǍɃɐɾ ɵʔǸ ɃʔȡʌǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ Ʌɐɾ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ȒɐɶǍɃ ȡɅʌǸɅǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ ǍȺʌǸɶǍǱǍɾ ɐʔ ɐɃȡʌȡǱǍɾ ǪɐɃ 

ɐǩȲǸʌȡʬɐɾ ǱǸ ǩǸɅǸȒȡǪȡǍɶ Ǹ ɳɶɐʌǸȓǸɶ ɐɾ ɾǸɅțɐɶǸɾ ǱǸ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǱɐɾṞ 

ǩǸɃ ǪɐɃɐṞ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǹ ɶǸǍȒȡɶɃǍɶ Ǎ ǪɐɅǱȡǭǦɐ ǱǸ ɾʔǩɃȡɾɾǦɐ Ǹ ɃǸɾɃɐ 

ǍɅȡɃǍȺȡǱǍǱǸ ǍʌɶȡǩʔȣǱǍɾ Ǎɐɾ ǪǍʌȡʬɐɾ ɳǍɶǍ ǍɾɾȡɃ ȲʔɾʌȡȒȡǪǍɶ Ǎ ɾʔǍ 

ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǭǦɐṣ 

MɶǍ ȡɃɳɶǸɾǪȡɅǱȣʬǸȺ ʌɶǍʽǸɶ ɳǍɶǍ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǎ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍ ǱǍ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ Ǳɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾṞ Ǎ ȒȡɃ ǱǸ 

ǪɐɅɾǸȓʔȡɶ ʌɶǍǭǍɶ Ǎ ȺȡɅțǍ ǱǸ ɶǍǪȡɐǪȣɅȡɐ ǸʲɳȺȡǪǍʌȡʬǍ ǱǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ 
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ȒɐɶɃǍ ɃǍȡɾ ȺʕǪȡǱǍ Ǹ ɃǍȡɾ ɳɶɑʲȡɃǍ ɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ 

ʬȡʬǸɅǪȡǍǱǍ ɳɶǸʌǸɶȡʌǍɃǸɅʌǸ ɳǸȺɐɾ ǸɾǪɶǍʬȡʽǍǱɐɾṞ ǪʔȲǍɾ țǸɶǍɅǭǍɾ ǍȡɅǱǍ 

ɶǸɳǸɶǪʔʌǸɃ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ʌɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ǹ ǸɃ ɾʔǍɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ 

ɾɐǪȡǍȡɾṣ 

 
 ɸæǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸ ǪǍɃɳɐ 

Ãɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɳɶǸɾǸɶʬǍǱɐɾ 

Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ Ǹ ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ Ǳɐɾ ɃǍȡɾ 

ʬǸȺțɐɾ Ȓɐȡ ǍǪǸɾɾǍǱɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ 

æǍɶǍ Ǎ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ǩʔɾǪǍɃɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶǍɃǸɅʌǸ Ǎ 

ǍɅʔǽɅǪȡǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ Ǎ ɵʔǍȺ Ȓɐȡ ǪɐɅǪǸǱȡǱǍ ɳǸȺǍ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ 

>ɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍ éʔɶǍȺ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐ Ǹ !ǱȲǍǪǽɅǪȡǍɾ 

ṵ!ñ>ÃéèĆuñ!ṶṞ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ǪɐɃ ǍʔʌɐɶȡʽǍǭǦɐ ɳǍɶǍ ɐ ʔɾɐ ǱǸ ȒɐʌɐȓɶǍȒȡǍɾ 

ɳɶɐǱʔʽȡǱǍɾ Ʌɐ ǱǸǪɐɶɶǸɶ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾṣ ¬ɐȓɐ ǱǸ ȡɅȣǪȡɐ ȒɐɶǍɃ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱǍɾṞ ǱȡɾǪʔʌȡǱǍɾ Ǹ ǍǪɐɶǱǍǱǍɾ ǪɐɃ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ 

ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ɳɶǸʬȡɾʌǍɾ ɅǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ ǱǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐ ǩʔɾǪɐʔ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ ɐ ɵʔǸ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍ Ǎ >ɐɅʬǸɅǭǦɐ ᶯᶴᶷ ǱǍ 

ÃɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺ Ǳɐ ÿɶǍǩǍȺțɐ ṵÃuÿṶṞ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ʌɶȡǩǍȡɾṞ ɶǍʌȡȒȡǪǍǱǍ ɳǸȺɐ =ɶǍɾȡȺṞ ǸṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸ Ǳɐ 

ɐɶǱǸɅǍɃǸɅʌɐ ȲʔɶȣǱȡǪɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ EǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ ǸɾɾǍ >ɐɅʬǸɅǭǦɐṞ Ǎɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɳɐʬɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǱǸɅʌɶǸ ǸȺǸɾ ɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾṞ ʌǽɃ 

ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǍɾɾǸȓʔɶǍǱɐ ǟ ǪɐɅɾʔȺʌǍ ȺȡʬɶǸṞ ɳɶǹʬȡǍṞ ȡɅȒɐɶɃǍǱǍ Ǹ ǱǸ ǩɐǍẁȒǹṞ 

ɾɐǩɶǸ ɵʔǍȡɾɵʔǸɶ ǍǭɮǸɾ ɐʔ ɳɶɐȲǸʌɐɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍɃ ȡɃɳǍǪʌǍɶ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ɳɐɾȡʌȡʬǍ ɐʔ ɅǸȓǍʌȡʬǍ ɐɾ ɾǸʔɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṞ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ 

ǱȡɶǸʌǍ ɐʔ ȡɅǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸṣ 
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Ã ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ǪɐɅʌɐʔ ǪɐɃ ǍɃɳȺǍ ǍǪǸȡʌǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ɃɐɶǍǱɐɶǸɾ ɅǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ɳɶɐɳɐɾʌǍɾ ʌǸɅǱɐ ǸɃ ʬȡɾʌǍ 

ɵʔǸ ɐ ɃǸɾɃɐ Ȳǎ țǍʬȡǍ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ǍɅʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸ ɐʔʌɶǍɾ 

ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ȲʔɅʌɐ ǟ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ >ɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍ ǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṣ EǸɾɾǸ 

ɃɐǱɐ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ȒɶȡɾǍɶ ɵʔǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ɅǦɐ ǸɶǍ ʔɃ 

ɾʔȲǸȡʌɐ ǸɾʌɶǍɅțɐ Ǎɐ ȓɶʔɳɐṞ ɐ ɵʔǸ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌɐʔ ǪɐɃɐ ʬǍɅʌǍȓǸɃ Ʌɐ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ʔɃ Ǳɐɾ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǸɅʌɶǍʬǸɾ ɅǍ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǪɐɃ ɳɐʬɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɾʌʔɃǍ ɾǸɶ ɐ ɃɐǱɐ ǪɐɃɐ ɾǸ Ǳǎ ɐ ǍǪǸɾɾɐ ǱɐɾṩǍɾ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṩǍɾ ǟ ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐṣ MɾɾǍ ʌǸɃ ɾȡǱɐ ʔɃǍ ɵʔǸɾʌǦɐ 

ǩǍɾʌǍɅʌǸ ǱȡɾǪʔʌȡǱǍ Ʌɐɾ ɃǸȡɐɾ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐɾṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ɅǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ 

țʔɃǍɅǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾṝ ǱǸ ɵʔǸ ȒɐɶɃǍ ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ɳɐǱǸ ɾǸ ȡɅɾǸɶȡɶ 

Ʌɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍṤ >ɐɃɐ ǪɐɅʬȡʬǸɶ ǪɐɃ Ǎ ɶɐʌȡɅǍ Ǳɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ Ǹ ɐǩʌǸɶ 

ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ǱǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ȺɐǪǍȺ ɾǸɃ ȓǸɶǍɶ ɐʔ ȡɅʌǸɅɾȡȒȡǪǍɶ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ 

ɵʔǸ ɳɐɶʬǸɅʌʔɶǍ ɳɐɾɾǍɃ Ȳǎ ǸʲȡɾʌȡɶṤ ñɐɃǍẁɾǸ ǟ ǸɾɾǍɾ ǱʔǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ 

ɐ ǱǸɾǍȒȡɐ ǸʲʌɶǍ ǱǸ ʌǸɅʌǍɶ ǪɐɅǪȡȺȡǍɶ ǱǍ ɃǸȺțɐɶ ɃǍɅǸȡɶǍ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɐɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɅǍ ȺǸȡʌʔɶǍ Ǹ 

ǸʲɳȺȡǪǍǭǦɐ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍɾṣ 

æǍɶǍ ɵʔǸ ɐɾṩǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṩǍɾ ǸɃ ɾʔǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ 

ǸʲɳȺɐɶǍʌɑɶȡǍɾ ǱǸ ǪǍɃɳɐ ɳɐɾɾǍɃ ǍǪǸɾɾǍɶ Ǎɾ ɶȡǪǍɾ ǪǍɃǍǱǍɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ 

ɅǍɾ ȒɐɅʌǸɾ ȡɃǍʌǸɶȡǍȡɾṞ ʌǍȡɾ ǪɐɃɐ ɾǦɐ Ǎɾ ǱǍ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ǱǍɾ ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ 

Ǹ ǱǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȡɾ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾṞ ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɶ Ǎ 

ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ ǱǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾ Ǹ ǸɅʬɐȺʬǸɶẁɾǸ ɅǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ȺɐǪǍȺṞ ǱǸɾɳȡɅǱɐẁ

ɾǸ ǱǸ ɵʔǍȺɵʔǸɶ ʌȡɳɐ ǱǸ ɳɶǹẁǪɐɅǪǸȡʌɐɾ Ǹ Ȳʔȣʽɐɾ ǱǸ ʬǍȺɐɶǸɾṣ EǸ ǍǪɐɶǱɐṞ 

=ɐɾȡ ṵᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶴᶮṶṞ ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ɳɶǸǪȡɾǍ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɶ Ǎ ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ 
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Ǳɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐṞ ɾǸ ǸɅʬɐȺʬǸɶ ɳǸɾɾɐǍɾ ɃǍȡɾ 

ȡǱɐɾǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ɵʔǸ ẌɅǦɐ ǱǸʬǸɶȡǍ ɾǸ ǸȒǽɃǸɶǍṣ MȺǍ 

ǸɅʬɐȺʬǸ ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ɳǸȺɐ ɐʔʌɶɐ Ǹ ǱǸʬǸ ǱʔɶǍɶ ɵʔǍɅʌɐ ǱʔɶǍ ʔɃǍ 

ǍɃȡʽǍǱǸẍṣ EǸɾɾǸ ɃɐǱɐṞ Ǎ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸ ȒȡɅǍȺ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ 

ǍǪǍǱǽɃȡǪɐ ʬǍȡ ǱǸɳǸɅǱǸɶ Ƀʔȡʌɐ ǱǍ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ʬȣɅǪʔȺɐ ɵʔǸ ɾǸ 

ǪɐɅɾʌɶɑȡ ǪɐɃ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱǍṣ 

èʔǍɅǱɐ ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ʌǸɃ ȺȡʬɶǸ ǍǪǸɾɾɐ ǟ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱǍṞ țǎ ɳɐʔǪǍ ȡɅʌǸɶȒǸɶǽɅǪȡǍ ǱȡɶǸʌǍ Ʌɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ǱǍ ɃǸɾɃǍ 

Ǹ ǸɃ ǍȺȓʔɅɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ɐṩǍ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǱɐɶṩǍ ɳǍɾɾǍ ǱǸɾɳǸɶǪǸǩȡǱɐṩǍ 

Ǎɐɾ ɐȺțɐɾ ǱǍ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸṞ ɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍ ʔɃǍ ʬȡɾǦɐ ɃǍȡɾ ɶǸǍȺṞ 

ȒȡǱǸǱȡȓɅǍ Ǹ ǸɾɳɐɅʌǖɅǸǍ ǱǍ ɶɐʌȡɅǍ ȺɐǪǍȺṣ ¶ǍɶǪɐɾ ṵᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣ ᶯᶯᶯṶ ǪțǍɃǍ 

ǍʌǸɅǭǦɐ ɳǍɶǍ ʔɃ ɳɐɅʌɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ẌʌǍȺʬǸʽ ɐ ɃǍȡɾ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɾǸ ɶǸȒȡɶǍ ǟ ǪțǸȓǍǱǍ ṵǸ Ǎ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍṶ Ǳɐ ǸɾʌɶǍɅțɐ ǟ 

ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐẍṣ ! ɶǸȒǸɶȡǱǍ ǍʔʌɐɶǍ ʌǍɃǩǹɃ ɶǸȒɐɶǭǍ Ǎ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ɵʔǸ Ǎ 

ʕɅȡǪǍ ɃǍɅǸȡɶǍ ǱǸ ȓǍɶǍɅʌȡɶ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ʬǸɶǱǍǱǸȡɶǍɾ ǹ ʌǸɅǱɐ Ǎ 

ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ Ǳɐɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɾṣ æɐɶ ɐʔʌɶɐ ȺǍǱɐṞ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǸʬȡʌǍɶ Ǎ 

ʌɐʌǍȺ ɅǍʌʔɶǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȒǍʌɐɾṞ ɾǸɅǱɐ ɐ ɐȺțǍɶ ǸʲʌǸɶɅɐ ǱǸ 

ǸɾʌɶǍɅțǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌǸ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ Ǳɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐṣ !ȡɅǱǍ 

ɳǍɶǍ ¶ǍɶǪɐɾ ṵᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣᶯᶯᶱṶ ẌǍ ɐǩȲǸʌȡʬȡǱǍǱǸ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐṞ ǸɅʌǸɅǱɐṞ ǹ 

ȓǍɶǍɅʌȡǱǍ ɵʔǍɅǱɐ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṞ ɃǸɾɃɐ ȺȡȓǍǱɐ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ȺǍǭɐɾ ǱǸ 

ǍȒǸʌɐ ǟɾ ɳǸɾɾɐǍɾ ɵʔǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ǹ ǪǍɳǍʽ ǱǸ ǱȡɾʌǍɅǪȡǍɶẁɾǸ ǱǸȺǸɾẍṣ 

>ɐɅȒɐɶɃǸ ǍȺǸɶʌǍ ɐ ȓǸɑȓɶǍȒɐ =ǸɶɅǍɶǱ ©ǍȡɾǸɶ ṵᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣ ᶷᶷṶṞ Ǎ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐ ǸɃ ȓǸɶǍȺ ǸṞ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶɃǸɅʌǸṞ ɅǍ 

ǎɶǸǍ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ǹ ǸɅɐɶɃǸṣ N ǍȺȡ ɵʔǸ ɐɾṩǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṩǍɾ 

ǍɳɶǸɅǱǸɃ Ǎ ẌɐǩɾǸɶʬǍɶṞ ɅǍ ǍɳǍɶǸɅʌǸ ǩǍɅǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐṞ ɐɾ 

ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǪɐɅʌɶǍǱȡʌɑɶȡɐɾ ǸṞ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐṞ ǍǩɾʔɶǱɐɾ ɅǸȺǸɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾẍṞ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶷ  ɸ
 

Tomo I 

ǱǸʬǸɅǱɐẁɾǸ ẌǸɾʌǍɶ ɳɶǸʬǸɅȡǱɐ ɳǍɶǍ ɅǦɐ ɾǸ ǱǸȡʲǍɶ ǱȡɾʌɶǍȡɶ ɳǸȺɐ 

ǍɅǸǱɑʌȡǪɐṞ ɳǸȺɐ ǸɾʌɶǍɅțɐṞ ɳǸȺɐ ɾȡɅȓʔȺǍɶẍ ɳǍɶǍ ǱǸɾʬǸɅǱǍɶ ɅǍ 

ǍɳǍɶǸɅʌǸ ẌɅɐɶɃǍȺȡǱǍǱǸẍ ǍȺȓʔɅɾ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ ȡɃɳȺȣǪȡʌɐɾ ɵʔǸ Ǎ 

ǍɳǍɶǽɅǪȡǍṞ ɳɐɶ ɾȡ ɾɑṞ ɳɐǱǸ ɅǦɐ ɶǸʬǸȺǍɶṣ 

¸ɐ Ʌɐɾɾɐ ǪǍɾɐ ɐ ȒǍʌɐ ǱǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ʌǍɃǩǹɃ ɾǸɶ 

ɃʔɅȣǪȡɳǸ Ǎʌȡʬɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐ Ǹ ɳǍɶʌǸ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸ Ǳɐ 

¶ɐʬȡɃǸɅʌɐ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ȺɐǪǍȺ ȒǍǪȡȺȡʌɐʔ ǩǍɾʌǍɅʌǸ Ǎ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ǱǍǱɐɾ Ǹ 

ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ Ã ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɾǸ ȡɅɾǸɶȡʔ ɅǍ ǎɶǸǍ 

ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ ǪɐɃ ǪɐɅɾȡǱǸɶǎʬǸȺ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɳɶǹʬȡɐ Ǳɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐṞ 

ʬȡʬǽɅǪȡǍɾ Ǹ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱǍṣ ¶ǸǱȡǍɅʌǸ ǸɾɾǍ 

ɾȡʌʔǍǭǦɐṞ ɐ ɃǸɾɃɐ ɅǦɐ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌɐʔ ǪɐɃɐ ǍȺȓʔǹɃ ʌɐʌǍȺɃǸɅʌǸ 

ǸɾʌɶǍɅțɐ ǟ ɶɐʌȡɅǍ Ǳɐ ȓɶʔɳɐṞ ȡɾɾɐ ɐ ǪɐȺɐǪɐʔ ǸɃ ɾȡʌʔǍǭǦɐ ɳɶɐʬǸȡʌɐɾǍ 

ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎ ɐʔʌɶɐɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ɵʔǸ ɅǦɐ ʌȡʬǸɾɾǸɃ Ǎ ɃǸɾɃǍ 

ȒǍɃȡȺȡǍɶȡǱǍǱǸ ǪɐɃ Ǎ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǸɃ ʌǸȺǍṣ MɾɾǍ ǪɐɅǱȡǭǦɐ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌɐʔ 

ɃǍȡɐɶ ʌɶǍɅɵʔȡȺȡǱǍǱǸ ɅǍ ǪɐɅǱʔǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐɾ ǱǸ 

ǪǍɃɳɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ ǟ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ M ɵʔǍɅǱɐ ɅǦɐ țǎ ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸɾ ǱǸ 

ȡɅɾǸɶǭǦɐ Ǹ ʌɶǖɅɾȡʌɐ ǱɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ɅǍ ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ 

ǱȡɃȡɅʔǸɃẁɾǸ ɐɾ ɶȡɾǪɐɾ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ɃȡɅȡɃȡʽǍɃẁɾǸ Ǎɾ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ȓǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ǱʔɶǍɅʌǸ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ 

ɳɐʌǸɅǪȡǍȺȡʽǍɅǱɐ ɐɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ ȒǍǪȡȺȡǱǍǱǸɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ ɅǍ 

ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ǪǍɃɳɐṣ 

 
ᶲṣ ɳoȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺ 

MɃ Ƀʔȡʌɐɾ ǪǍɾɐɾṞ Ǎ ǸɾǪǍɾɾǍ ǱȡɾɳɐɅȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ȒɐɅʌǸɾ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ȺɐǪǍȺ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ǪɐɃɐ ǱǸɾǍȒȡɐ 

ɳǍɶǍ Ǎɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ȒǸȡʌǍɾ ɅǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ EȡǍɅʌǸ Ǳȡɾɾɐ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ 
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ɐɶǍȺ ʌǸɃ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ǪɐɃ ȓɶǍɅǱǸ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ ɐ ǸɾʌʔǱɐ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ Ãɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ 

ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǱɐɾ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ȓǸɶǍǭɮǸɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɳɶǸɾǸɶʬǍǱǍɾ 

ɅǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȡɾ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾ ɾǦɐ ȒɐɅʌǸɾ ǍȡɅǱǍ Ƀʔȡʌɐ ɳɐʔǪɐ 

Ǹɳ̡ȺɐɶǍǱǍɾṣ ñʔǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǪɐɅɾȡɾʌǸẁɾǸ ǸɃ ǪɐȺǸʌǍɶ Ǹ ǍɅǍȺȡɾǍɶ ǱǍǱɐɾ ɵʔǸ 

ɳɐǱǸɃ ɾǸɶ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ɳɶȡɃǎɶȡɐɾṝ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍɾṞ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ɶȡʌɐɾṞ 

țǎǩȡʌɐɾṞ ɳǍȺǍʬɶǸǍǱɐɾ Ǹ ȺȡɅȓʔǍȲǍɶǸɾṞ ǱǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾ ȒɐɶɃǍɾṣ Ãɾ ȺɐǪǍȡɾ Ǹ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ǱǸ ɾʔǍ ǪɐȺǸʌǍ ǸɅʬɐȺʬǸɶǍɃ ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ʬȡɾȡʌǍɾ 

ǱɐɃȡǪȡȺȡǍɶǸɾ ǪɐɃ ǸɾǪʔʌǍ ǱǸ ɶǸȺǍʌɐɾṞ ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ ȺȡʬɶǸɾ Ǹ ɐȒȡǪȡɅǍɾ ǱǸ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐ ǪɐɃ ɃɐɶǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ !ɾ 

ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍ Ʌɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐ ǍǪɐɅʌǸǪǸɶǍɃ ɅǍ 

>ǍɳǸȺǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ Ãɾ ǸɅǪɐɅʌɶɐɾ ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐɾ Ǎɳɑɾ ǍȺȓʔɅɾ 

ǪɐɅʌǍʌɐɾ ɳɶǹʬȡɐɾṞ ǍɳɶɐʬǸȡʌǍɅǱɐ Ǎɾ ǍȓǸɅǱǍɾ ǱǍ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ 

>ɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ɳʔǱǸɾɾǸ ǸɾʌǍɶ 

ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ǹ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɶ ǱǍɾ ǱȡɾǪʔɾɾɮǸɾ ǱǸ ɐʔʌɶǍɾ ɳǍʔʌǍɾ Ǳɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐṣ 

¸ǸɾɾǍɾ ǍȓǸɅǱǍɾṞ ʌȡʬǸɃɐɾ Ǎ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɶ ǱǸ ǍȺȓʔɃǍɾ 

ȒǸɾʌǍɾṞ ǍɾɾǸɃǩȺǸȡǍɾ ɐɶǱȡɅǎɶȡǍɾ ǱǍ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ǸʬǸɅʌɐɾṣ 

fɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍɃɐɾṞ ǱǸ ȡɅȣǪȡɐṞ ǍȺȓʔɃǍɾ ʬȡɾȡʌǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍȡɾ ǟɾ 

ȒǍɃȣȺȡǍɾṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ǟɵʔǸȺǍɾ ǪɐɃ ɳǸɾɾɐǍɾ ȡǱɐɾǍɾṣ ÃɳʌǍɃɐɾṞ 

ɳɶȡɃǸȡɶǍɃǸɅʌǸṞ ɳɐɶ ʬȡɾȡʌǍɶ Ǎɾ ɳǸɾɾɐǍɾ ǪɐɃ Ǎɾ ɵʔǍȡɾ Ȳǎ țǍʬȣǍɃɐɾ 

ǍȺȓʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ȒǍɃȡȺȡǍɶȡǱǍǱǸṣ MɾɾǍɾ ʬȡɾȡʌǍɾ 

ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾṞ Ǎ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐṞ ɾǸɃ Ǎ ɐǩɶȡȓǍʌɐɶȡǸǱǍǱǸ ǱǸ ǍɳȺȡǪǍɶ 

ǍȺȓʔɃ ʌȡɳɐ ǱǸ ɵʔǸɾʌȡɐɅǎɶȡɐṞ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍ ɐʔ ɶǸȓȡɾʌɶɐ ȒɐʌɐȓɶǎȒȡǪɐṣ 

!ɵʔǸȺǸ ǸɶǍ ʔɃ ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǸ ɐǩɾǸɶʬǍǭɮǸɾ ɳǍɶǍ ɃǍȡɐɶ ȒǍɃȡȺȡǍɶȡǱǍǱǸ 

ǪɐɃ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ Ã ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸɾɾǸ ɳɶȡɃǸȡɶɐ 

ǪɐɅʌǍʌɐ ǸɶǍ ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ǱǸ ǍɳɶɐʲȡɃǍǭǦɐ Ǹ ɃǸȺțɐɶ ȡɅɾǸɶǭǦɐ ɅǍ 
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ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɾǸɃ ǪǍʔɾǍɶ ǍȺȓʔɃ ʌȡɳɐ ǱǸ ǸɾʌɶǍɅțǍɃǸɅʌɐ ɐʔ 

ȡɅʌǸɶȒǸɶǽɅǪȡǍ ǱȡɶǸʌǍ Ʌɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ɐʔ ȓǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ǸʲɳǸǪʌǍʌȡʬǍɾṣ ¸ɐ 

ǱǸǪɐɶɶǸɶ ǱǍɾ ʬȡɾȡʌǍɾ ǱȡǍȺɐȓǍɃɐɾ ɾɐǩɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǍɾɾʔɅʌɐɾṝ 

ɳȺǍɅʌǍǭɮǸɾṞ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ ȺɐǪǍȡɾṞ ȒǍʌɐɾ Ǳɐ ɳǍɾɾǍǱɐ ɶǸɃǸɃɐɶǍǱɐɾṞ 

ȒǍɃȣȺȡǍɾṞ ǱǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǱǍ ɶɐʌȡɅǍ ǪɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍṣ èʔǍɅǱɐ 

ɾʔɶȓȡǍ ǍȺȓʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸṞ ǪɐɅʬǸɶɾǎʬǍɃɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ɵʔǸ 

ɾǸɶȡǍ ɳɐɾʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ɅǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ MɃ ǍȺȓʔɅɾ ǪǍɾɐɾ 

ǸɾʌǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ǍɳǍɶǸǪǸʔ ɳɐȡɾ Ǎ ǪɐɅʬǸɶɾǍ ʌɐɃɐʔ ɶʔɃɐ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ɐʔ Ȓɐȡ ȡɅʌǸɶɶɐɃɳȡǱǍ ɳɐɶ ǍȺȓʔɃ Ƀɐʌȡʬɐṣ ¸ǸɾɾǸɾ ǪǍɾɐɾṞ 

ȒɐɶǍɃ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐɾ ɶǸʌɐɶɅɐɾ ɳǍɶǍ ǪɐɅʌȡɅʔǍɶɃɐɾ Ǎ ẌɳɶɐɾǍẍṞ ɳǍɶǍ 

ǪɐȺɐǪǍɶ Ǎɵʔȡ ʔɃǍ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǩǍɾʌǍɅʌǸ ʔɾǍǱǍ Ʌɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐṣ 

èʔǍɅǱɐ ɐɾ ǍɅȒȡʌɶȡɮǸɾṞ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ǸɾɳɐɅʌǖɅǸǍṞ ʌɐǪǍʬǍɃ Ʌɐ 

ǍɾɾʔɅʌɐ ǪɐɅǪǸɶɅǸɅʌǸ ǟ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ǍɳɶɐʬǸȡʌǎʬǍɃɐɾ ɳǍɶǍ ɐǩʌǸɶ 

ǍȺȓʔɃǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɳɶǸȺȡɃȡɅǍɶǸɾṞ Ʌɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ ɾǸɃ ɅǸɅțʔɃ ʌȡɳɐ 

ǱǸ ǩȺɐǪɐɾ ǱǸ ɅɐʌǍɾ ɐʔ ȓɶǍʬǍǭǦɐ ɳǍɶǍ ɵʔǸ Ǎ ǪɐɅʬǸɶɾǍṞ Ȳǎ 

ǱǸɾǪɐɅʌɶǍȣǱǍṞ ɅǦɐ ɾǸ ʌɐɶɅǍɾɾǸ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍȺȡǱǍǱǸṞ ǍȺȓɐ ʌɐʌǍȺɃǸɅʌǸ 

ȡɅǱǸɾǸȲǎʬǸȺ ɅǍɵʔǸȺǸ ɃɐɃǸɅʌɐṣ !ɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ǍȺȡ ɐǩʌȡǱǍɾṞ ɅǍ 

ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ ʬǸʽǸɾṞ ɾǸɅʌǍǱɐɾ Ʌɐ ɳǍɾɾǸȡɐ ǱǍ ǪǍɾǍṞ Ʌɐ ʌǸɶɶǸȡɶɐ ɐʔ Ʌɐ 

ɃǸȡɐ ǱǍ ɳȺǍɅʌǍǭǦɐṞ ʌȡʬǸɶǍɃ ɵʔǸ ɾǸɶ ǍɶɃǍʽǸɅǍǱǍɾ ɅǍ ɃǸɃɑɶȡǍ ǱǍ 

ǪǍǩǸǭǍ ɾǸɅǱɐ ǍɅɐʌǍǱǍɾ ǸɃ ɳǍɳǸȺ Ⱥɐȓɐ Ǎɳɑɾ Ǎ ʬȡɾȡʌǍṣ ! ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ʌǍȺ 

ɳɶǎʌȡǪǍ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬǍ ɳɐǱǸ ɳǍɶǸǪǸɶ ʔɃǍ ʌǍɶǸȒǍ ǎɶǱʔǍ Ǹ 

ǱǸɾǸɾɳǸɶǍǱɐɶǍṞ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǍȺȓʔɅɾṩɃǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṩǍɾ 

ɃǍȡɾ ǍɅɾȡɐɾɐɾṩǍɾ ɳǸȺɐɾ ʬǍȺɐɶɐɾɐɾ ǱǍǱɐɾ ǱǸ ǪǍɃɳɐṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ǎ 

ȒɐɶɃǍ ǱǸɾɐǩɶȡȓǍǱǍ Ǹ ɳɶɐɾǍȡǪǍ ǱǍɾ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ ǱǸȡʲǍʬǍ Ǎɾ ɳǸɾɾɐǍɾ 

ɃǍȡɾ ǟ ʬɐɅʌǍǱǸ Ǹ ɃǍȡɾ ɳɶɐɳǸɅɾǍɾ Ǎ ȒǍȺǍɶǸɃ Ǹ ɶǸʬȡɾȡʌǍɶǸɃ ɾʔǍɾ 

ɃǸɃɑɶȡǍɾṣ >ɐɅʌʔǱɐṞ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ǍȺǸɶʌǍɶ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ 
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ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸɾ Ʌɐ ʔɾɐ ǱǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɶǸǪǸǩȡǱǍɾ ɅǸɾɾǸɾ 

ɃɐɃǸɅʌɐɾ ɃǍȡɾ ȡɅȒɐɶɃǍȡɾ Ǹ ǱǸɾǪɐɅʌɶǍȣǱɐɾṣ N ǍǪɐɅɾǸȺțǎʬǸȺ ɵʔǸṞ ǸɃ 

ɐʔʌɶǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸṞ Ǎɳɑɾ ɾȡɾʌǸɃǍʌȡʽǍǱǍɾ Ǎɾ ǍɅɐʌǍǭɮǸɾṞ ɾǸȲǍ ȒǸȡʌǍ 

ʔɃǍ ʬȡɾȡʌǍ ǱǸ ɶǸʌɐɶɅɐ ɅǍ ɵʔǍȺ ɾǸȲǍ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ʌʔǱɐ ǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ Ȓɐȡ 

ǸɾǪɶȡʌɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǪɐɅʬǸɶɾǍ ɳǍɶǍ ɐǩʌǸɶ ɐ ǪɐɅɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ɐʔ ɅǦɐ ǱǍ 

ɳǸɾɾɐǍ ɳǍɶǍ Ǎ ǱȡʬʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɶǸǪǸǩȡǱǍɾṣ 

!ȺȓʔɃǍɾ ǱǸǪȺǍɶǍǭɮǸɾ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍɃ ʌǸɶ ǪǍɶǎʌǸɶ ǪɐɅȒȡǱǸɅǪȡǍȺ 

ɳɶǸǪȡɾǍɃ ǱǸ ɃǍȡɐɶ ǍʌǸɅǭǦɐ Ǹ ǪʔȡǱǍǱɐṞ ɾǸɅǱɐ ǩǸɃ ǸʲɳȺȡǪǍǱɐ ɳǍɶǍ 

ɐɾṩǍɾ ẌǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍǱɐɾṩǍɾẍ ɵʔǸ Ǎ ǍɅɐʌǍǭǦɐ Ȓɐȡ ȒǸȡʌǍ ɳɐɾʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸ 

ɳǸȺɐ ȒǍʌɐ ǱǸ ɵʔǸ ɅǸɅțʔɃ ȓɶǍʬǍǱɐɶ Ȓɐȡ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐ Ǹ ɵʔǸ Ǎɾ ɃǸɾɃǍɾ 

ɾɑ ɾǸɶǦɐ ʔɾǍǱǍɾ ɾǸ ǍʔʌɐɶȡʽǍǱǍɾ ɳǸȺɐṩǍ ẌǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍǱɐṩǍẍṣ ! ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ MɅɵʔǍɅʌɐ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṞ ɳɶǸǪȡɾǍɃɐɾ ʌǸɶ Ǎ ǪȺǍɶǸʽǍ ɵʔǸ ǍȺȓʔɅɾ ǱǍǱɐɾṞ 

ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ɵʔǍɅǱɐ ɾǸ ʌɶǍʌǍ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ɅǦɐ 

ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ ǱȡʬʔȺȓǍǱɐɾṞ ɳɐȡɾ ɳɐǱǸɃ ɳɓɶ ǸɃ ɶȡɾǪɐ Ǎ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ǱǍɾ 

ɳǸɾɾɐǍɾ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍɾ Ǹ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸṣ ẌMɾʌǸ ǹ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ 

ǸɃ ɵʔǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ǱǸʬǸ ɐɳʌǍɶ ǸɅʌɶǸ ɾʔǍɾ ɳɐɾȡǭɮǸɾ ɳǸɾɾɐǍȡɾ Ǹ ɐ 

ɶǸɾɳǸȡʌɐ ǟ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸɾʌʔǱǍǱǍẍ ṵ¶!é>ÃñṞ ᶰᶮᶮᶴ ɳṣ ᶯᶯᶮṶṣ 

!ɾ ʬȡɾȡʌǍɾ Ǎɐɾ ȡǱɐɾɐɾ ȒɐɶǍɃ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ȺɐɅȓǍɾ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ 

ɾɐǩɶǸ ɐ ɳǍɾɾǍǱɐ ʬȡʬȡǱɐ Ǹ ɵʔǸ ǸȺǸɾ ʌɶǍʽǸɃ ɅǍ ɃǸɃɑɶȡǍ ǪɐɃ ɃʔȡʌǍ 

ȺʔǪȡǱǸʽṣ >ɐɃ Ǎ ǪțǸȓǍǱǍ ǱǍɾ ɅɐʬǍɾ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ 

ṵɅɐʌǍǱǍɃǸɅʌǸ ǱǸ ɾɃǍɶʌɳțɐɅǸɾṶ ɅǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ʌǽɃ 

ɐǪɐɶɶȡǱɐ ʔɃ ɾȡȺǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐ ɾʔȒɐǪǍɅʌǸ Ǳɐɾ ɃǍȡɾ ȡǱɐɾɐɾṞ ǪɐɃ ǪǸɶʌǍ 

ʌǸɅǱǽɅǪȡǍ Ǎɐ ǍǩǍɅǱɐɅɐ ǱǍ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɃɐ ȒɐɶɃǍ ɳɶȡɃɐɶǱȡǍȺ ǱǸ 

ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṞ ɃǸɃɑɶȡǍɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾṣ ! ʌɶǍǱȡǭǦɐ ǱǍ 

țȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺṞ ʌǍȺ ǪɐɃɐ ǸȺǸɾ ʬȡʬǸɅǪȡǍɶǍɃ ǪɐɃ ɐɾ ɾǸʔɾ ɳǍȡɾ Ǹ Ǎʬɑɾ Ǹɾʌǎ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶷ  ʉ
 

Tomo I 

ɾǸ ɳǸɶǱǸɅǱɐ ǸɃ ʔɃǍ ʬǸȺɐǪȡǱǍǱǸ ǍɾɾʔɾʌǍǱɐɶǍṣ æɐɶ ȡɾɾɐ ɐ ǪɐɅʌǍʌɐ 

ǪɐɃ ǍȺȓʔǹɃ ɵʔǸ ǱǸɃɐɾʌɶǸ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸ ɅǸɾɾǍ ǸɾǪʔʌǍ ʌǸɃ ɾǸ 

ǱǸɃɐɅɾʌɶǍǱɐ ǍȺȓɐ Ƀʔȡʌɐ ɳɶǍʽǸɶɐɾɐ ɳǍɶǍ ǸȺǸɾṞ ɳɶɐǱʔʽȡɅǱɐ ǪǍɃɳɐ 

ȒǹɶʌȡȺ ǱǸ ɾɐǪȡǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱɐɾ Ǎɐ 

ȺɐɅȓɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ʬȡʬǽɅǪȡǍɾṣ ¶Ǎɾ ɅǸɃ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ɳǸɾɾɐǍɾ ɾǦɐ țǍǩȡȺȡʌǍǱǍɾ 

ɳɐɶ ǸȺǸɾ ɳǍɶǍ ɐ ǍǪǸɾɾɐ ǟɾ ɾʔǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾṞ ǪțǸȡǍɾ ǱǸ ɾʔǩȲǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾṞ 

ʬǍȺɐɶǸɾṞ ɾɐɅțɐɾṞ ɃǸǱɐɾṞ ǸɾɳǸɶǍɅǭǍɾ Ǹ ȒɶʔɾʌɶǍǭɮǸɾṣ !ɅʌǸɾ ǱǸ ʌʔǱɐṞ Ǎ 

ɳǸɾɾɐǍɾ ɳɶǸǪȡɾǍ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɶ Ǎ ǪɐɅȒȡǍɅǭǍṞ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸ ǱǍ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɳɐɾɾǍ ɾǸ ɾǸɅʌȡɶ ɾǸȓʔɶɐ Ǹ ǟ ʬɐɅʌǍǱǸ ɳǍɶǍ ɃǸɶȓʔȺțǍɶ ǸɃ 

ɾʔǍɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ EȡȒȡǪȡȺɃǸɅʌǸ ǍɵʔǸȺǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ǱǸ ȒɐɶǍ 

ɵʔǸ ǪțǸȓǍ ǍɳǸɅǍɾ ɳǍɶǍ ẌɃǸʌɶǍȺțǍɶ ɐɾ ɐǩȲǸʌɐɾ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ ǪɐɃ ɾʔǍɾ 

ɳǸɶȓʔɅʌǍɾ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ȡɅǪɐɃɳɶǸǸɅɾȣʬǸȡɾ Ǹ ȡɶ ǸɃǩɐɶǍẍ ṵ¶!é>ÃñṞ 

ᶰᶮᶮᶴ ɳṣᶯᶯᶲṶ ʌǸɶǎ ǍǪǸɾɾɐ ǟɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ Ǳɐɾ ɃǍȡɾ ʬǸȺțɐɾ ǪɐɃ 

ȒǍǪȡȺȡǱǍǱǸṣ ¸ǸɾɾǸɾ ǪǍɾɐɾṞ ǸȺǸɾ ȓǸɶǍȺɃǸɅʌǸṞ ǪțǍɃǍɃ ɐɾ ȒȡȺțɐɾ Ǹ ɅǸʌɐɾ 

ɳǍɶǍ ɶǸɾɳɐɅǱǸɶǸɃ ɐʔ ǍʔʲȡȺȡǍẁȺɐɾ ɅǍɾ ɶǸɾɳɐɾʌǍɾṞ ɳɐȡɾ ɅǦɐ ɾǸ ɾǸɅʌǸɃ 

ɾǸȓʔɶɐɾ Ǹ ɅǸɃ ʬǸǸɃ ǍȺȓʔɃ ɾǸɅʌȡǱɐ ǸɃ ǸʲʌǸɶɅǍȺȡʽǍɶ Ǎɐ ǸɾʌɶǍɅțɐ 

ǍȺȓɐ ʌǦɐ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶṞ ǪțǸȡɐ ǱǸ ǸɃɐǭɮǸɾṞ ǱǸ ɶǸǪɐɶǱǍǭɮǸɾ ǸṞ ɃǍȡɾ ǍȡɅǱǍṞ 

ǱǸ ɾɐȒɶȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ȡɅʌȡɃȡǱǍǱǸɾṣ 

!ɾ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ ǱɐɃȡǪȡȺȡǍɶǸɾ ǪɐɃ ɐɾ ȡǱɐɾɐɾ ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ǱǍ 

ȒɐɶɃǍ ɃǍȡɾ ȺȡʬɶǸ ɳɐɾɾȣʬǸȺṞ ǸʬȡʌǍɅǱɐẁɾǸṞ ǪɐɃɐ ǱȡʌɐṞ ɐ ʔɾɐ ǱǸ 

ȓɶǍʬǍǱɐɶǸɾ Ǹ ɳǍɳǸȡɾ ɳǍɶǍ ǍɅɐʌǍǭɮǸɾṣ æǍɶǍ ʌǍȺ ǸɃɳɶǸȡʌǍǱǍ ɐṩǍ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ɳɶǸǪȡɾǍ ɾǸɶ ɳǍǪȡǸɅʌǸ Ǹ ǸɾʌǍɶ ǩǸɃ ɳɶǸɳǍɶǍǱɐṩǍ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǍʌȡʬȡǱǍǱǸ ǱǸ ǸɾǪʔʌǍṣ ÿɶǍʌǍẁɾǸ ǱǸ ʔɃ ǸʲǸɶǪȣǪȡɐ ɾǸɃ Ǎɾ ɳɶǸɐǪʔɳǍǭɮǸɾ 

ǪɐɃ ɐ țɐɶǎɶȡɐ Ǹ Ǎɾ ǍɅɐʌǍǭɮǸɾṣ uɾɾɐ ɳɐɶɵʔǸ Ǎ ǪɐɅʬǸɶɾǍ ɃǍȡɾ ȒɐɶɃǍȺṞ 

ǱǸɅʌɶɐ Ǳɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ǪɐɅʬǸɅǪȡɐɅǍȡɾ ǱǍɾ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍɾ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ɅǍ 

ɃǍȡɐɶ ɳǍɶʌǸ ǱǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍɾṞ ɳɐǱǸ ǪɶȡǍɶ ǍȺȓʔɃǍɾ 
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ǍɃǍɶɶǍɾ ɅɐʌǍǱǍɃǸɅʌǸ ɵʔǍɅǱɐ ǸɅʬɐȺʬǸ ɳǸɾɾɐǍɾ ȡǱɐɾǍɾ ɳɐɶ ɳǍɾɾǍɶ Ǎ 

ȡɃɳɶǸɾɾǦɐ ǱǸ ɵʔǸ ǸɾʌǍ ɅǦɐ ɳǍɾɾǍ ǱǸ ʔɃ ẌɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍẍṣ !ɐ 

ȓǍɅțǍɶ Ǎ ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ ǱǍ ɳǸɾɾɐǍ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍǱǍ ǍǱǸɅʌɶǍẁɾǸ ʔɃ ʔɅȡʬǸɶɾɐ 

ȣɅʌȡɃɐṞ Ǹ ẌɾǸ ɐ ȺɐǪǍȺ Ǳɐ ǸɅǪɐɅʌɶɐ Ȓɐɶ Ǎ ǪǍɾǍ Ǳɐ ǱǸɳɐǸɅʌǸṞ ǸɾʌǍɶǸɃɐɾ 

ɃǸɶȓʔȺțǍǱɐɾ ɅǍ ɾʔǍ ǍʌɃɐɾȒǸɶǍ ȒǍɃȡȺȡǍɶ Ǹ ǩǸɅǸȒȡǪȡǍǱɐɾ ɳǸȺǍ ɾʔǍ 

țɐɾɳȡʌǍȺȡǱǍǱǸẍ ṵ=ÃñuṞ ᶰᶮᶰᶰṣ ɳṣᶳᶷṶṣ 

 

ᶲṣ ɴéɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ ȺȡʬɶǸɾ Ǹ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǸɃ 

ɶȡʌɐɾ 

 ̧ ɐ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ǟɾ ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾṞ ǸȺǍɾ ǍǪɐɅʌǸǪǸɶǍɃ ǸɃ 

ʌɶǽɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾ Ǹ ȒɐɶǍɃ ɐɶȡǸɅʌǍǱǍɾ ɳɐɶ ɶɐʌǸȡɶɐ ɳɶǸʬȡǍɃǸɅʌǸ 

ǱǸȒȡɅȡǱɐṞ ǱȡɶǸǪȡɐɅǍɅǱɐ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ ɳǍɶǍ ɐ ȒɐǪɐ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ ! ɳɶȡɃǸȡɶǍ 

ǱǸȺǍɾ ǍǪɐɅʌǸǪǸʔ ɳǍɶǍ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍ ȡɅʌǸɅǭǦɐ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ ɐ 

ɶǸɵʔǸɶȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɳǸɶɃȡɾɾǦɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǍɶǍ ɐ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ɃǸɾɃǍṣ ¸ǸɾɾǸ ɃɐɃǸɅʌɐṞ Ȓɐȡ ȒǸȡʌǍ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɐǩȲǸʌȡʬɐɾṞ ȲʔɾʌȡȒȡǪǍʌȡʬǍ Ǹ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ ǸɾʌʔǱɐṞ 

ɾǸɃ Ƀʔȡʌɐ ǍɳɶɐȒʔɅǱǍɃǸɅʌɐ ɅǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐṣ !ɾ 

ɐʔʌɶǍɾ ǱʔǍɾ ǸʌǍɳǍɾ ǱǍ ɶɐǱǍ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ ȒɐɶǍɃ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶǸɾ 

ǸɅʌɶǸ ɾȡṞ ǱǸǱȡǪǍǱǍɾ Ǎɐ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ Ǹ ɾɐǪȡǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ Ǎɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ Ǎɐɾ ɾǸʔɾ ʔɾɐɾṣ MɃ ʔɃ ɃɐɃǸɅʌɐ 

ɳɐɾʌǸɶȡɐɶ Ǎɾ ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ ȒɐɶǍɃ ǪɐɅǱʔʽȡǱǍɾ ɳɐɶ ɵʔǸɾʌɮǸɾ 

ȡɅʌɶɐǱʔʌɑɶȡǍɾ ȺȡȓǍǱǍɾ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɵʔǸ ɳɶǸʌǸɅǱȣǍɃɐɾ ɶǸǍȺȡʽǍɶṞ ɐ ɵʔǸ 

ʬȡɾǍʬǍ ȒǍǪȡȺȡʌǍɶ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐṣ fɐɶǍɃ ǍǩɐɶǱǍǱǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǍȓɶǎɶȡǍṞ ʔɾɐ Ǳɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǱǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾṣ 
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>ǍǩǸ ɾǍȺȡǸɅʌǍɶ ɵʔǸ Ǎɾ ɶɐǱǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɾ ʌǽɃ ɾǸ ɃɐɾʌɶǍǱɐ 

ʔɃǍ ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɃǍȡɾ ǸȒȡǪȡǸɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ǱǍǱɐɾ ǸɃ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ǸɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ MȺǍ ɳɶɐɃɐʬǸ Ǎ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ǸɃ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ 

ǍɃɳȺǍṞ ɵʔǸ ɾǸɶǎ Ƀʔȡʌɐ ʕʌȡȺ Ǹ ȒǍǪȡȺȡʌǍɶǎ ɐʔʌɶɐɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ʬȡɅǱɐʔɶɐɾ 

ǱǸ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṣ æɐǱǸ ɾǸɶ ǪɐɅǪǸǩȡǱǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ 

ǱǸ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ ʬǸɶǩǍȺ Ǹ ɅǦɐ ʬǸɶǩǍȺ ɵʔǸ ɐǪɐɶɶǸ ȒǍǪǸ Ǎ ȒǍǪǸṞ ǸɅʌɶǸ 

ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍṞ ɃʔɅȡǱɐ ǱǸ ɐǩȲǸʌȡʬɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ Ǹ ɳɶǸʬȡǍɃǸɅʌǸ 

ǱǸȒȡɅȡǱɐɾṞ Ǹ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǱǍ ǪɐɅʬǸɶɾǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍ ɵʔǸ 

ɾʔɳɐɾʌǍɃǸɅʌǸ ɳɐɾɾʔǸɃ Ǎ ȡɅȒɐɶɃǍǭǦɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɶǎ ǸɾʌʔǱǍɶ ɐ 

ȒǸɅɓɃǸɅɐ ǸɃ ɳǍʔʌǍṣ ÿǍɃǩǹɃ Ǎɵʔȡ ǹ ǱǸ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ 

ɵʔǸ ɐɾ ǱǸɳɐǸɅʌǸɾ ɾǸ ɾȡɅʌǍɃ ǟ ʬɐɅʌǍǱǸ Ǹ ʌǸɅțǍɃ ǪɐɅȒȡǍɅǭǍ ɅǍ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǸɃ ǍɅǱǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǪɐɃ Ǎ ɵʔǍȺ ǸɾʌǦɐ ǪɐȺǍǩɐɶǍɅǱɐ 

ǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸṣ 

!ɾ ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ ȺȡʬɶǸɾ ǍǪɐɅʌǸǪǸɶǍɃ ɅǍʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ Ǹ ǟ ɃǸǱȡǱǍ 

ǸɃ ɵʔǸ Ʌɐɾ ǱǸɾȺɐǪǎʬǍɃɐɾ ɳǸȺɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ṵɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ Ǹ ǍȺȓʔɃ 

ɃǸɃǩɶɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṶ ȒɐɶǍɃ ǪɐȺǸʌǍǱɐɾ ǱǍǱɐɾ Ǹ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṞ 

ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ȒɐʌɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ǹ ɐǩɾǸɶʬǍǭɮǸɾ ǱǍ ɳǍȡɾǍȓǸɃ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍǭǦɐ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪǍ Ǹ ɐ Ȓʔʌʔɶɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ 

MɾɾǍ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍ ɾǸ Ƀɐɾʌɶɐʔ ǩǍɾʌǍɅʌǸ ǸȒȡǪȡǸɅʌǸ ɳɐȡɾ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ 

ǍǪɐɅʌǸǪǸʔ ǸɃ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǱǸɾǪɐɅʌɶǍǭǦɐṞ ɾǸɃ Ǎ ɳɶǸɾɾǦɐ Ǳɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǪɐȺǸʌǍ ǱǸ ǱǍǱɐɾ ɵʔǸ ɅǍ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ 

ʬǸʽǸɾ ʌɐɶɅǍɃ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ʌǸɅɾɐ Ǹ ǱǸɃǍɾȡǍǱǍɃǸɅʌǸ ȒɐɶɃǍȺṣ 

ĆɃ Ǳɐɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾ ǪțǍʬǸɾ ǱǍɾ ǪǍɃȡɅțǍǱǍɾ Ȓɐȡ Ʌɐ ʌɶǍȲǸʌɐ ǱǍ 

ɳɶɐǪȡɾɾǦɐ Ǳɐ ɳǍǱɶɐǸȡɶɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ ! ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ɅǸɾɾǍ 

ɳɶɐǪȡɾɾǦɐ Ȓɐȡ Ƀʔȡʌɐ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸǱɐɶǍṞ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɅǱɐ ɃǍȡɐɶ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳɐȡɾ Ȓɐȡ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ǸɃ ɵʔǸ 
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ǍȺȓʔɃǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾ ɵʔǸ Ȳǎ ɅǦɐ țǍǩȡʌǍɃ ɃǍȡɾ Ʌɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐ 

ɶǸʌɐɶɅǍɶǍɃ ǟ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǍɶǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɶ ǱǍ ǱǸʬɐǭǦɐṣ fɐȡ ʔɃǍ 

ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǍɶ Ǎ ɶǸɾɳǸȡʌɐ ǱǸ ʬǎɶȡɐɾ ǍɾɾʔɅʌɐɾ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ Ǎɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐ ǪɐɃ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾ Ʌɐ ǱǸǪɐɶɶǸɶ Ǳɐ 

ʌɶǍȲǸʌɐṣ ñǸɃɳɶǸ ǩʔɾǪǎʬǍɃɐɾ ʔɃǍ ǍɳɶɐʲȡɃǍǭǦɐ ȒǸȡʌǍ ǪɐɃ ɃʔȡʌǍ 

ǪǍʔʌǸȺǍ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌɐṞ ǍȒȡɅǍȺ ɅǸɃ ʌɐǱɐɾ ɵʔǸɶȡǍɃ ɃʔȡʌǍ ǪɐɅʬǸɶɾǍ Ʌɐ 

ǱǸǪɐɶɶǸɶ Ǳɐ ǪɐɶʌǸȲɐ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐṣ æɐɶ ȡɾɾɐṞ ǩʔɾǪǎʬǍɃɐɾ ǪɐɅʬǸɶɾǍɶ ǪɐɃ 

ɐɾ ɃǍȡɾ ǱȡɾɳǸɶɾɐɾ ǪǍɃȡɅțǍɅǱɐ ǸɃ ɳǸɵʔǸɅɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ɐʔ Ǎʌǹ 

ɃǸɾɃɐ ɾɐʽȡɅțɐɾṣ >ɐɅɾʌǍʌǍɃɐɾ ɵʔǸ ǸɾɾǸɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾṞ ǸɾɳǍǭɐɾ Ǹ 

ǸʬǸɅʌɐɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾ ǱǸȡʲǍɃ Ǎɾ ɳǸɾɾɐǍɾ ɃǍȡɾ ɾǸɅɾȣʬǸȡɾ Ǹ ǪɐɃ Ǎɾ 

ɃǸɃɑɶȡǍɾ ɃǍȡɾ ǍȒȺɐɶǍǱǍɾṣ 

 

ᶲṣ ɵÃȒȡǪȡɅǍɾ Ǹ >ǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ñɐǪȡǍȺ 

Ã ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐ ǪɐɃ ǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

Ȓɐȡ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ǱʔǍɾ 

ɐȒȡǪȡɅǍɾ ǪɐɃ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸ ɶǸǍȺȡʽǍɶ Ǎ ǱǸȺȡɃȡʌǍǭǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ Ǹ ɐ ʔɾɐ Ǹ ɐǪʔɳǍǭǦɐ Ǳɐ ɾɐȺɐṞ ʌǍɅʌɐ Ʌɐ ɳǍɾɾǍǱɐ ɵʔǍɅʌɐ 

Ʌɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ ¸Ǎɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǪɐɃ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ Ǎɾ ɐȒȡǪȡɅǍɾ ɾǦɐ ǸɾɳǍǭɐɾ ǱǸ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǸɃɐǪɶǎʌȡǪǍ Ǹ 

ǱǸ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɶǸɾȓǍʌǍǱɐɾ ǪɐɃ Ǎɾ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǍ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸ ɳɶǸɾǸɶʬǍǱǍ ɅǍ ɃǸɃɑɶȡǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ MɾɾǸ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 

ȒɐɅʌǸɾ ǱǸ ǱǍǱɐɾṞ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺȡʽǍɅǱɐ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȺɐǪǍȺ Ǹ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ǍɾɾȡɃ ɳǍɶǍ Ǎ ǸɃǍɅǪȡɳǍǭǦɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ N ʔɃǍ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǸʌǍɳǍ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍ Ʌɐ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ǟ ǪʔȺʌʔɶǍ ǱǍ 

ɳɶǎʌȡǪǍ ǱǸ ɾǸ ɳǸɅɾǍɶ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ʔɾǍǱɐ ǱǸɾǱǸ ɐ ɃǍǪɶɐ ɳɐɅʌɐ ǱǸ ʬȡɾʌǍ 
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ǱǸ ǱǸɅʌɶɐ ɳǍɶǍ ȒɐɶǍṞ ȡɅʬǸɶʌǸɅǱɐ Ǎ ȺɑȓȡǪǍ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ȡɃɳɐɾʌǍ ǱǸ 

ǱǸɾʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ ɳɶǸɾǸɅʌǸ 

ɅǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐṣ 

! ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃɐ ǱǸʌǸɅʌɐɶǍɾ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ȺɐǪǍȺṞ ǪǍɳǍʽǸɾ ǱǸ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ 

Ǹ ɾʔǩɾȡǱȡǍɶ Ǎ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṣ 

MɾɾǸ ǱɐɃȣɅȡɐ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǸɃɳȣɶȡǪɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ȳǎ Ȓɐȡ ǪțǍɃǍǱɐ 

ɳɐɶ Ƀʔȡʌɐɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ẌɾǸɅɾɐ ǪɐɃʔɃẍṞ Ʌɐ ǸɅʌǍɅʌɐ ɐ 

ɾǍǩǸɶ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹɾʌǎ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍǱɐ ɅǍ ɃǸɃɑɶȡǍ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȺ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍ 

Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ʌǸɃ ʬǍȺɐɶ ɳɶȡɃɐɶǱȡǍȺṣ MɾɾǸ ǹ ɐ ʬǸɶǱǍǱǸȡɶɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐ Ǹ ɶǸɳɶɐǱʔʽȡǱɐ ɳǸȺǍ ʬȡʬǽɅǪȡǍ Ǹ 

ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǪɐȺǸʌȡʬǍ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ǍɅɐɾṞ ǱǹǪǍǱǍɾ ɐʔ 

ɃǸɾɃɐ ɾǹǪʔȺɐɾṣ 

èʔǍɅʌɐ ǟ ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ɾɐǪȡǍȺṞ ǸɾʌǍ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍẁɾǸ 

ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǪǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ɐʔʌɶǍ ǸʌǍɳǍ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍ 

ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ʬǎȺȡǱǍ ɳǍɶǍ ȡɅʕɃǸɶɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṞ ɾǸȲǍɃ ǸɾʌǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

ɐʔ ɅǦɐṣ MɾɾǍ ɅɐʬǍ ȒɐɶɃǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ǱǸ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǱǸ ɃǍɳǍɾ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍ Ǎ ǍǱǍɳʌǍǭǦɐ Ǳɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ǟɾ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ Ǹ 

ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶȡǱǍǱǸɾ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾ Ǹ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍɾṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ !ɅȲɐɾ ṵᶰᶮᶮᶮṞ ɳṣ ᶶᶶṶṞ ẌǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ǹ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ǪɐɃ 

ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǪɐɅǪɶǸʌǍɾ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶ ɐ ɵʔǸ Ǹɾʌǎ ǍǪɐɅʌǸǪǸɅǱɐ Ʌɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǩǸɃ ǪɐɃɐ ǱǸ ǍɳɐɅʌǍɶ ȡɅǱȡǪǍǱɐɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ɳǍɶǍ ɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǱǸ ǱǸȺȡɃȡʌǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ɾȣʌȡɐ 

ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍẍṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ =ǸǪǍ ṵᶯᶷᶶᶰṶṞ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸ ɾǸ ǱȡɾʌȡɅȓʔǸ ɳɐɶ 

ɳɐɾɾʔȡɶ ʌɶǽɾ ǱȡɃǸɅɾɮǸɾṝ Ǎ ǱǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ Ǎ ǱǍ 
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ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ Ǎ ǱǍ ɐɶȡǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɃ ɾʔǍ ɃɐǱȡȒȡǪǍǭǦɐ 

ȡɅʌǸɅǪȡɐɅǍȺṣ Ã ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐ ǪɐɅʌǸɃɳȺǍ ǸɾɾǍɾ ʌɶǽɾ 

ǱȡɃǸɅɾɮǸɾ ɳɐȡɾ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐ ǸɃ ɵʔǸ ɳɶɐǱʔʽ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǍǪʔɃʔȺǍǱǍ Ʌɐ ȺʔȓǍɶṞ ʌǍɃǩǹɃ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ 

ǸɾʌǦɐ ȡɅɾǸɶȡǱɐɾ ǸɃ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ɾǸʔ 

ǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ɅǍɾ ȒɐɶɃʔȺǍǭɮǸɾ ǍǱʬȡɅǱǍɾ ǱǍɾ ɐȒȡǪȡɅǍɾṣ MṞ ɳɐɶ ȒȡɃṞ 

ʌǍɅʌɐ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ɵʔǍɅʌɐ ɐ ɳɶɐǱʔʌɐ Ǳɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɃ Ǹ 

ɳɐʌǸɅǪȡǍȺȡʽǍɃ Ǎɾ ǍǭɮǸɾ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǱɐɶǍɾ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṞ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɅǱɐ 

ɐ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾɃɐ ɳɐɳʔȺǍɶ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ 

!ɅʌǸɾ Ǳɐ ȡɅȣǪȡɐ Ǳɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ Ȓɐȡ ɶǸɾǸɶʬǍǱɐ ʔɃ ɃɐɃǸɅʌɐ 

ɳǍɶǍ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ Ǹ ǱȡɾǪʔʌȡɶ Ǎ ɳɶɐɳɐɾʌǍ ǪɐɃ ɐ ȓɶʔɳɐṣ Ã ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ɳǍɶʌȡǪȡɳɐʔ ǪɐɃɐ ȒǍǪȡȺȡʌǍǱɐɶṞ ǪɐȺɐǪǍɅǱɐ ɾǸʔ ɾǍǩǸɶ ǟ 

ǱȡɾɳɐɾȡǭǦɐ ǱǍ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǍɅǱɐ ɐ ɾʔɳɐɶʌǸ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɳǍɶǍ ɵʔǸ 

ǸɾʌǍ ǸȺǍǩɐɶǍɾɾǸ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǱǸ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐṞ 

ɾǸȓʔɅǱɐ ɾǸʔ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ Ã ɃɐɃǸɅʌɐ Ȓɐȡ 

ʌǍɃǩǹɃ ʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǸɾǪʔʌǍ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ ǱǸȺǸɾ 

ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɳɶǸʌǹɶȡʌɐ Ǹ ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ ¸ǸɾɾǸ ʌȡɳɐ ǱǸ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸ ǹ 

ɾǸɃɳɶǸ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ ɐ ʌǸɃɳɐ Ǹ ɐ ɶȡʌɃɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɅǍ 

ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾṣ æɐɶ ȡɾɾɐ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ǪɐɅțǸǪǸɶ ɾǸʔɾ țǎǩȡʌɐɾ 

Ǹ ǪɐɾʌʔɃǸɾ ɳǍɶǍ ǪɶȡǍɶ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǱǸ ǍǱǸɵʔǍǭǦɐ ǱǍɾ ǸʌǍɳǍɾ ǱǸ 

ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǟ ɶɐʌȡɅǍ Ǳɐ ȓɶʔɳɐṞ ɾǸɃ ȡɅʌǸɶȒǸɶȡɶ ɅǍ ɃǸɾɃǍṣ ! 

ɐɶȡǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍǱǍ ɳǸȺɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ǸɶǍ Ǎ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶ Ʌɐ ɳǍɳǸȺ 

ʌʔǱɐ ǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ ǸȺǸɾ ǍǪțǍʬǍɃ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸ Ʌɐ ʔɾɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǎɐ 

ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐṞ Ǹ ȡɾɾɐ Ȓɐȡ ȒǸȡʌɐṣ 

¸ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ǸɅǪɐɅʌɶɐ Ʌɐɾ ǱǸǱȡǪǍɃɐɾ ǟ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǳɐɾ 

ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐɾ ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ Ǹ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǍɾ ȒɶʔʌǍɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ 
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ǍɳɐɅʌǍɅǱɐ ɐɾ ȺɐǪǍȡɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǹ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ɳɶɐǱʔʌȡʬȡǱǍǱǸ Ʌɐ 

ɳǍɾɾǍǱɐ Ǹ ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ fɐȡ ʔɃǍ ɃǍɅǸȡɶǍ ǸȒȡǪȡǸɅʌǸ Ǹ ȡɅʌɶȡȓǍɅʌǸ ǱǸ 

ǱǸǩǍʌǸɶ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ʔɾǍǱɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ɾǸʔɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǍȺȡɃǸɅʌȣǪȡɐɾ Ǹ 

ȒȺɐɶǸɾʌǍȡɾṣ ¸ǍɵʔǸȺǸ ɃɐɃǸɅʌɐ ʌǍɃǩǹɃ ȒɐɶǍɃ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ǱȡɾǪʔɾɾɮǸɾ 

ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ Ǳɐ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǍȓɶȣǪɐȺǍ Ǹ Ǎ ẌǎɶʬɐɶǸ ǱǸ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾẍ 

ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɵʔǸ țǍʬȡǍ ɾȡǱɐ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱǍ ǸɃ ǸɅǪɐɅʌɶɐ ɳɶɐɃɐʬȡǱɐ 

ɳǸȺǍ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ ȺɐǪǍȺ ǪɐɃ Ǎ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺṣ 

Ã ǸɅǪɐɅʌɶɐ ɾǸȓʔȡɅʌǸ Ȓɐȡ ȡɅȡǪȡǍǱɐ ǪɐɃ ʔɃǍ ǩɶǸʬǸ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ǍȺȓʔɅɾ Ǳɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǩǎɾȡǪɐɾ ǱǍ ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ 

ɳǍɾɾȣʬǸȡɾ ǱǸ ɾǸɶǸɃ ǍɳɶɐɳɶȡǍǱɐɾ ɳǸȺɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾṣ ¸ǸɾɾǸ 

ɃɐɃǸɅʌɐ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ɶǸǪǸǩǸɶǍɃ ǸʲɳȺȡǪǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ǱȡɶǸǭǦɐṞ 

ȺǸȓǸɅǱǍṞ ǪɐɶǸɾ ɳǍɶǍ ɐɾ ɃǍɳǍɾṞ ǸɾǪǍȺǍ Ǹ ɳɐɅʌɐɾ ǱǸ ɶǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾṣ N 

ɳɶǸǪȡɾɐ ɾǍȺȡǸɅʌǍɶ ɵʔǸ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ɅǦɐ Ȓɐȡ ɃȡɅȡɾʌɶǍɶ ʔɃǍ ǍʔȺǍ ǱǸ 

ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ɳǍɶǍ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾṞ ɃǍɾ ɾȡɃ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡɶ Ǎ ǸȺǸɾ Ǎɾ 

ɅɐǭɮǸɾ ǩǎɾȡǪǍɾ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡǍɾ Ǎɐ ǩɐɃ ǍɅǱǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳɶǸʬȡɾʌǍɾṣ !ȡɅǱǍ ɅǸɾɾǍ ǸʌǍɳǍ ȡɅȡǪȡǍɃɐɾ ɐ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǳɐɾ ɃǍɳǍɾ 

ɃǸɅʌǍȡɾṞ ȒɐɶɃǍɃɐɾ Ǳɐȡɾ ȓɶʔɳɐɾ ǱǸ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ǎ ȒȡɃ ǱǸ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǸȒǸʌȡʬǍ ǱǸ ʌɐǱɐɾṣ MɅɵʔǍɅʌɐ ʔɃ ȓɶʔɳɐ ɾǸ ǱǸǱȡǪǍʬǍ Ǎɐ 

ɃǍɳǍ ǱǸ ʔɾɐɾ ɳɶǸʌǹɶȡʌɐɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɐ ɐʔʌɶɐ ȓɶʔɳɐ ɃǍɳǸǍʬǍ ɐ ʔɾɐ 

ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ǹ ɾǸʔɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǱȡɾɳɐɅȣʬǸȡɾṣ !ɐ ȒȡɅǍȺ ǱǸɾɾǍ ɐȒȡǪȡɅǍ ɐɾ 

ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȺȡʽǍɶǍɃ ɾǸʔɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ Ǹ ɶǸǪǸǩǸɶǍɃ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ 

Ǳɐɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾṞ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍɅǱɐẁɾǸ ǪɐɃɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǸ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǍɾ 

ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐṞ ǱǸ ǍȲʔɾʌǸɾ Ǹ ʬǍȺȡǱǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɃǍɳǍɾ 

ǪɐɅȒǸǪǪȡɐɅǍǱɐɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȺȡʽǍǱɐɾṣ 
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Ã ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ ñǍɅʌɐ 

!ɅʌɓɅȡɐ Ȓɐȡ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ǪɐɃ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ ɐɾ ȺȡɃȡʌǸɾ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐɾ ʔɾɐɾ Ǹ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ɃǍʌǸɶȡǍȺ Ǹ ɳɐɶ ɐǪǍɾȡǦɐ ǱǍ 

ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ Eṣéṣæṣ ṵEȡǍȓɅɑɾʌȡǪɐ éʔɶǍȺ æǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐṶṞ ɳɶɐǪǸɾɾɐ 

ȺȡȓǍǱɐ ǟ ǍʔʌɐȓǸɾʌǦɐ Ǹ ɶǸȒȺǸʲǦɐ ǪɐȺǸʌȡʬǍ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ɾǸʔɾ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾṞ ɐɾ ȲɐʬǸɅɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɾʔȓǸɶȡɶǍɃ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ẌǎɶʬɐɶǸ ǱǸ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾẍṞ ǪɐɃ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸ ʌɶǍʽǸɶ ǟ ʌɐɅǍ ɐɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ 

ǪǸɅʌɶǍȡɾ ǸɅȒɶǸɅʌǍǱɐɾ Ʌɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐṞ ȒǍǪȡȺȡʌǍɅǱɐ Ǎ ǍɅǎȺȡɾǸ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ǪǍʔɾǍɾ Ǹ ǪɐɅɾǸɵʔǽɅǪȡǍɾṣ ¸Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ ẌǎɶʬɐɶǸ ǱǸ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾẍṞ 

ɐ ɳɶɐǩȺǸɃǍ ǪǸɅʌɶǍȺ ṵǩǍȡʲǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ǍȺȡɃǸɅʌɐɾṶ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌɐʔ ɐ 

ʌɶɐɅǪɐ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ Ǳɐ ɵʔȡȺɐɃǩɐ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṞ ɐɾ ɳɶɐǩȺǸɃǍɾ 

ɾǸǪʔɅǱǎɶȡɐɾ ṵǱȡɃȡɅʔȡǭǦɐ ǱǍɾ ɳȺǍɅʌǍǭɮǸɾṞ ǍʔɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɳɶǍȓǍɾṞ ǍȺʌǍ 

ǱǸ ǩɐǍɾ ɾǸɃǸɅʌǸɾṞ ǸʌǪṣṶ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶǍɃ ɐɾ ȓǍȺțɐɾ Ǹ ȒɐȺțǍɾ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ 

Ǎɐ ȓɶǍʔ ǱǸ ȡɅʌǸɅɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪǍǱǍ ʔɃṣ Ãɾ ȒǍʌɐɶǸɾ ȓǸɶǍǱɐɶǸɾ Ǹ 

ɳɶɐɳʔȺɾɐɶǸɾ Ǳɐ ɳɶɐǩȺǸɃǍ ǪǸɅʌɶǍȺ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶǍɃ Ǎɾ ɶǍȣʽǸɾ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ 

ṵɳɐʔǪǍ ʌǸɶɶǍṞ ȒȡɃ ǱǍɾ ǎɶǸǍɾ ẌǪɐɃʔɅɾẍṞ ɾǸǪǍɾṞ ʔɾɐ ǱǸ ǍȓɶɐʌɑʲȡǪɐ ǸʌǪṣṶṣ 

ɾȡɃǩɑȺȡǪǍ Ǳɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ Ǳɐɾ 

ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾṣ Ã ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ Ȓɐȡ ȡɅȡǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ǪɐɅǱʔʽȡǱɐ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ɃǍɳǍ ɃǸɅʌǍȺ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ʌǸɅǱɐ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ ɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǳɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸɾṞ 

ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ Ǹ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȡɾ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾṣ ¸Ǎ ǪɐɅȒǸǪǭǦɐ Ǳɐ 

ɃǍɳǍ ɃǸɅʌǍȺ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǱǸɾǸɅțǍɃ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ȺȡʬɶǸɃǸɅʌǸṞ 

ɾǸɃ ɐ ǍʔʲȣȺȡɐ ǱǸ ɅǸɅțʔɃ ɃǍɳǍ ǱǸ ǩǍɾǸ ɐʔ ɐʔʌɶɐ ɃǍʌǸɶȡǍȺ 

ɳɶɐǱʔʽȡǱɐ ɳɶǸʬȡǍɃǸɅʌǸṣ ÿɐǱɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ Ȓɐȡ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ʬȡʬǽɅǪȡǍɾ Ǹ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ Ǳɐ ȓɶʔɳɐ 

ǪɐɃ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍ ɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾṞ ǪɐɃ Ǎ ɐɶȡǸɅʌǍǭǦɐ Ǳɐ 
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ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺṞ ʌȡʬǸɶǍɃ ɳȺǸɅǍ ȺȡǩǸɶǱǍǱǸ ɳǍɶǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶǸɃ 

Ʌɐ ɃǍɳǍ ʌʔǱɐ ǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ ʌȡɅțǍ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ ɳǍɶǍ ǸȺǸɾṞ ʌǍɅʌɐ Ʌɐ 

ɳǍɾɾǍǱɐ ǪɐɃɐ Ʌɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ 

Ã ɐǩȲǸʌȡʬɐ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ ǱǍɾ ɐȒȡǪȡɅǍɾ ɅǦɐ ǸɶǍ ɳɶɐǱʔʽȡɶ ɃǍɳǍɾ ɾʔɳǸɶ 

ǸȺǍǩɐɶǍǱɐɾ ǱǸɅʌɶɐ Ǳɐɾ ɶȡȓɐɶǸɾ ʌǹǪɅȡǪɐɾ ǱǍ ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍṞ Ƀʔȡʌɐ ɳǸȺɐ 

ǪɐɅʌɶǎɶȡɐṣ ! ȡɅʌǸɅǭǦɐ Ȓɐȡ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ɶǸȒȺǸʲǦɐ ǪɐȺǸʌȡʬǍ ɾɐǩɶǸ ɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅǱɐẁɐ Ʌɐ ɃǍɳǍ ǪɐɃ ɐ ɃǎʲȡɃɐ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ 

ǱǍɾ ɳǸɶǪǸɳǭɮǸɾ Ǳɐ ȓɶʔɳɐ ǍǪǸɶǪǍ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ 

ǍɳɶɐɳɶȡǍǱɐṣ æɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐɾ ɃǍɳǍɾ ɃǸɅʌǍȡɾ Ȓɐȡ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ẌɐǩʌǸɶ ʔɃǍ 

ɾǹɶȡǸ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ Ǹ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ Ǳɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǸ ɳǸȺɐɾ ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ ǱǸ ɵʔȡȺɐɃǩɐɾṞ ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ ɅɐʬǍɾ 

ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǍɳɶɐʲȡɃǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǱǸ ɃǍʌɶȡʽǸɾ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍɾẍ 

ṵ>!¶æÃñṞ ᶰᶮᶮᶷṞ ɳṣ ᶵᶱṶṣ 

! ǪǍɶʌɐȓɶǍȒȡǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ɅǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ɃǍɳǍɾ 

ɃǸɅʌǍȡɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ɐɶǍȺȡǱǍǱǸɾṞ ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ Ǹ ɃǸɃɑɶȡǍɾ Ǳɐ ȓɶʔɳɐṞ 

ǩʔɾǪɐʔ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ ÿɐǱǍ 

Ǎ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸ Ȓɐȡ ɐɶȡǸɅʌǍǱǍ ǪɐɃ ɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɵʔǸ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǹ 

ǍȺȓɐ ʌǦɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɵʔǍɅʌɐ ɐ ɳɶɐǱʔʌɐ ȒȡɅǍȺṞ ȡɾʌɐ ǹṞ ɐɾ ɃǍɳǍɾṣ N Ǎɐ 

ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ɳǸɶǪʔɶɾɐ ɵʔǸ ɐ ȓɶʔɳɐ ǱȡǍȺɐȓǍṞ ɶǸɃǸɃɐɶǍ Ǹ ɶǸȒȺǸʌǸ ɾɐǩɶǸ 

Ǎɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ɾǸȲǍ ǸɃ ɾǸʔ ɳǍɾɾǍǱɐṞ ɾǸȲǍ Ʌɐ 

ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ ÿǍȺʬǸʽ ǸɾɾǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ Ǹ ǱȡǎȺɐȓɐɾ ɾǸȲǍɃ ɐ ɵʔǸ ǱǸ ȒǍʌɐ 

ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ȒȡǪǍ ǍɶɶǍȡȓǍǱɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɃǍȡɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍ ɅǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ʌɐǱɐṣ æɐɶ ȡɾɾɐ ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ 

ɅǦɐ ɾǸ ǱǸʬǸ ǱǸȡʲǍɶ ǪǸȓǍɶ ɳǸȺɐ ǱǸɾǸȲɐ ɵʔǍɾǸ ɵʔǸ ɐǩǪǸǪǍǱɐ ǱǍ 

ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ɃǍɳǍɾ Ǹ ɐǩʌǸɅǭǦɐ ɶǎɳȡǱǍ ǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ȒȡɅǍȡɾṞ 
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ǍʌɶɐɳǸȺǍɅǱɐ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǍ ʬȡʬǽɅǪȡǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍʌȡʬǍ ǱǸ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳǍʔȺǍʌȡɅǍɃǸɅʌǸ ɳǸȺǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

! ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ǍȓʔǭǍɶ ɐ ɐȺțǍɶ 

ɶǸȒȺǸʲȡʬɐ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɾɐǩɶǸ ɾǸʔ ɳɶɑɳɶȡɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǎɐ 

ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɐȒȡǪȡɅǍɾ ǱǸ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐṣ N ʬǎȺȡǱɐ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɵʔǸ ʌǍȺ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǍɾɾʔɃǸ ɳǍɳǸȺ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɅǍɾ 

ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ ǱǸ ɳȺǍɅǸȲǍɃǸɅʌɐ Ǹ ȓǸɾʌǦɐ ǱǸ ǎɶǸǍɾ ǪɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍɾ ɳɐɶ 

ɳɐʬɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾṣ ! ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȺɐǪǍȺ ǱʔɶǍɅʌǸ ʌɐǱɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡ ɳǍɶǍ Ǎ ǸɃǍɅǪȡɳǍǭǦɐ ǱǍɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṞ ǪɐɅɾʌɶʔȡɅǱɐ Ǹ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɅǱɐ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ 

ǱǸɃɐǪɶǎʌȡǪǍɾ ɳǍɶǍ ǍǪǸɾɾɐ Ǹ ʔɾɐ Ǳɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǱȡɾɳɐɅȣʬǸȡɾṣ ĞǍȺǸ ǍȡɅǱǍ 

ȒɶȡɾǍɶ ɵʔǸ ɐ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳǸȺǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ɾʔǍ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ ʬǍȡ ǍȺǹɃ ǱǍ ȺɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ȒȣɾȡǪɐɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾ ǱǸ ʔɃ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ èʔǍɅǱɐ 

ɐ ɃǍɳǍ ǹ ǪɐɅȒǸǪǪȡɐɅǍǱɐ ǪɐȺǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɳǸȺɐɾ ǍȓǸɅʌǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ǸȺǸ ʌɶǍʽ ȓɶǍɅǱǸ ɶȡɵʔǸʽǍ ǱǸ ǱǸʌǍȺțǸɾ ɳɐȡɾ ǹ 

ɾɐɃǸɅʌǸ ɐ ȓɶʔɳɐ ɵʔǸ ǪɐɅɾǸȓʔǸ ǪɐɅȲʔɅʌǍɃǸɅʌǸ ǸɾɳǍǪȡǍȺȡʽǍɶ 

ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ Ǹ ȒǍʌɐɾ ɵʔǸ ȲǍɃǍȡɾ ɾǸɶȡǍɃ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ ʌǹǪɅȡǪǍɾ 

ǪɐɅʬǸɅǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸ ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ǪɐɃʔɃǸɅʌǸ ʔʌȡȺȡʽǍǱǍɾṣ 

 
>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ȒȡɅǍȡɾ 

! ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɾʔɾʌǸɅʌǍǱǍ Ʌɐ ʌɶȡɳǹ ȒɐɶɃǍǱɐ ɳǸȺǍ 

ɶǸʬȡɾǦɐ ǱǸ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍṞ ǍɅǎȺȡɾǸɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȡɾ Ǹ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌɐʔ Ǎ ǪɐɅǱʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ ǍɶʌȡǪʔȺǍɅǱɐ 

ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶ ṵǸ ɅǦɐ ɐɳɐɾʌǍṶ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṣ MɾʌǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɃɐɾʌɶɐʔẁɾǸ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ 
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ɳɶɐɳȡǪȡǍɶ ʔɃǍ ȺǸȡʌʔɶǍ ɃǍȡɾ ǪɐɃɳȺǸʌǍ Ǹ ǸȒǸʌȡʬǍ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǍʬǍȺȡǍǱǍṞ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍɅǱɐ Ǎɾ ǱʔǍɾ ɃǍʌɶȡʽǸɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ɃɐǱɐ 

ǍɶʌȡǪʔȺǍǱɐ Ǹ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐ ɳǸȺɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ Ǹ ɃǹʌɐǱɐɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ 

ǍǱɐʌǍǱɐɾ ɅǸɾʌǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍʌȡʬɐṣ MɅʌǸɅǱǸɃɐɾṞ ǱǸɾɾǸ ɃɐǱɐṞ 

ɵʔǸ ɐ ɶȡȓɐɶ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ ɅǦɐ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ɾʔǩʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐ ɐʔ ɾʔǩɾʌȡʌʔȣǱɐ ɳɐɶ 

ɐǩɾǸɶʬǍǭɮǸɾ ǸɃɳȣɶȡǪǍɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȡɾɐȺǍǱǍɾṣ ¸ɐ ɵʔǸ ɶǸȒǸɶǸ Ǎ ǸɾʌʔǱɐɾ 

ǸɃ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǹ ȡɃɳɶǸɾǪȡɅǱȣʬǸȺ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ 

ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ Ǹ ǪɐɅɾʌɶʔʌȡʬɐ ǸɅʌɶǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ ɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ǸɃ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ 

ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶȡǸǱǍǱǸ Ǹ ǍȺȡɅțǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǱǍǱɐɾ Ǹ 

ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ǍǱɵʔȡɶȡǱǍɾ ɅǍɾ ʬǎɶȡǍɾ ȒǍɾǸɾ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ 

! ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍ ǍɳȺȡǪǍǱǍ ɅǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍ Ǳɐ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṞ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱǍ Ʌɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ 

>ǍɶǱɐɾɐ ṵ=!Ṷ ɳɐǱǸɶǎ ɾǸɶʬȡɶ ǱǸ ǩǍɾǸ ɳǍɶǍ ǸɾʌʔǱɐɾ Ȓʔʌʔɶɐɾ ȒǸȡʌɐɾ ǸɃ 

ɐʔʌɶɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ Ǳɐ ǸɾɳǍǭɐ Ǎȓɶǎɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ æǍɶǍ ɵʔǸ 

ȡɾɾɐ ɐǪɐɶɶǍ ɾǸɶǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ǍǭɮǸɾ ɃȡɅʔǪȡɐɾǍɾ ǱǸ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ 

ǱǸ ǱǍǱɐɾ ɳɶȡɃǎɶȡɐɾ Ǹ ɾǸǪʔɅǱǎɶȡɐɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǱǍ 

ǎɶǸǍ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐṣ !ɳɑɾ ǸɾɾǍ ǸʌǍɳǍṞ ȒǍɶẁɾǸẁǎ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ 

ɐ ȓɶʔɳɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐṞ Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǸ ǪɐɃɳǍɶǍɶ Ǎɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ 

ɐǩʌȡǱǍɾ ɳǍɶǍ ǍɅǎȺȡɾǸ Ǳɐɾ ɳɐɅʌɐɾ ǪɐɅʬǸɶȓǸɅʌǸɾ Ǹ ǸȺȡɃȡɅǍǭǦɐ ǱǸ 

ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ȡɅǪɐɅɾȡɾʌǽɅǪȡǍɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǍǪțǍǱɐɾ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ N ɅǍ 

ʬȡʬǽɅǪȡǍ ǪɐɃ ɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱǍ ɵʔǸ ʌǸɃ ɾȡǱɐ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍǱɐ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ ǸɅʌɶǸ Ǎ ʌǸɐɶȡǍ Ǹ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍṨ ǩǸɃ 

ǪɐɃɐ ǸɅʌɶǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ ɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ɅʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ 

ǱǸ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍɶȡǸǱǍǱǸ Ǹ ɅǦɐ ǱǸ ɾʔɳǸɶʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ǸɃ 

ǱǸʌɶȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɐʔʌɶɐ ṵñ!¸ÿÃñṞ ᶰᶮᶯᶴṣ ɳṣᶰᶯṶṣ 
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MɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ Ǎ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ Ǎɵʔȡ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱǍ ʌɶɐʔʲǸ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱǍ Ǹ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌɐʔ ʔɃǍ ɾǹɶȡǸ ǱǸ ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐɾ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐɾ ǪɐɃ 

ȓɶǍɅǱǸ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ ǱǸ ɶǸǍɳȺȡǪǍǭǦɐ ǸɃ ɐʔʌɶǍɾ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ Ǹ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ Ǳɐ ɳǍȣɾṣ N ɳɶǸǪȡɾɐ ʌǍɃǩǹɃ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ 

ʔɃǍ ʬǸʽ ɃǍȡɾ ɵʔǸ ɅǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɵʔǸ ǍǱɐʌǍɃ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍɾṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ǍǱɐʌǍɃɐɾ ǍɵʔȡṞ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǹ 

ʌǦɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɵʔǍɅʌɐ ɐ ɾǸʔ ɳɶɐǱʔʌɐ ȒȡɅǍȺṣ æǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ɐɾ 

ɳɶɐǱʔʌɐɾ ɅɐɶɃǍȺɃǸɅʌǸ ȓǸɶǍǱɐɾ ɳǸȺǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍɾ 

ṵɶǸȺǍʌɑɶȡɐɾṞ ɃɐɅɐȓɶǍȒȡǍɾṞ ǱȡɾɾǸɶʌǍǭɮǸɾṞ ʌǸɾǸɾṞ ǱǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾṶ ʌǸɃ 

ɳɐʔǪǍ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǸȒǸʌȡʬǍ ɳɐɶ ɳǍɶʌǸ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṞ ʔɃǍ ʬǸʽ 

ɵʔǸ ɐ ȣɅǱȡǪǸ ǱǸ ǍɅǍȺȒǍǩǸʌȡɾɃɐṞ ʌǸɃ ɾȡǱɐṞ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸṞ Ƀʔȡʌɐ 

ǸȺǸʬǍǱɐ ɅǸɾɾǸɾ ǸɾɳǍǭɐɾṣ 

Ã ǍɳɶǸɅǱȡʽǍǱɐ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱɐɾ Ʌɐ Ǎʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ ǱǸ 

ɳǸɅɾǍɶ Ǹ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ɾɐǩɶǸ ɐ ɳɶɑɳɶȡɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ʌǸɃ ɾǸ ɃɐɾʌɶǍǱɐ Ƀʔȡʌɐ 

ɃǍȡɾ ǍɳɶɐɳɶȡǎʬǸȺ ɳǸȺǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɵʔǸ Ǎɾ ǪǸɅʌǸɅǍɾ ǱǸ ɳǎȓȡɅǍɾ 

ǸɾǪɶȡʌǍɾ Ʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ 

ǍǪǍǱǽɃȡǪǍɾṣ !ȣ Ǹɾʌǎ ʔɃ ɳɐɅʌɐ ǪțǍʬǸ ɐɅǱǸ ɳɶǸǪȡɾǍɃɐɾ ȒǍʽǸɶ Ǎ 

ǍʔʌɐǪɶȣʌȡǪǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ǱǍɾ ǱȡʌǍɾ Ẍ>ȡǽɅǪȡǍɾ oʔɃǍɅǍɾẍṣ 

MɃ ɾǸ ʌɶǍʌǍɅǱɐ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐɾ ǸɃ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǹ 

ȡɃɳǸɶǍʌȡʬɐ ɳɶɐɳɐɶ ɳɶɐǱʔǭɮǸɾ ǍɳɶɐɳɶȡǎʬǸȡɾ Ǎɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ǱǍ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍṣ ¸Ǎ ǪɐɅǱʔǭǦɐ ǱǍ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍṞ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ ɐɶǍȺṞ 

Ǎɾ ȺǸɃǩɶǍɅǭǍɾ Ǹ Ǎɾ ɃǸɃɑɶȡǍɾ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȡɾ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾṞ ȒɐɶǍɃ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ ǱǍ țȡɾʌɐɶȡǪȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǍɾ ʬȡʬǽɅǪȡǍɾ 

ǱǍɾ ȒǍɃȣȺȡǍɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾṞ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɅǱɐ ǍɾɾȡɃ ɾʔǍɾ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾ ǱǸ 
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ǍʔʌɐǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǱǸɅʌɶɐ ȓɶǍɅǱǸ 

ɃɐɾǍȡǪɐ ɵʔǸ ǹ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ 

ÃʔʌɶǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ǹ Ǎ ɳɐɾʌʔɶǍ ǹʌȡǪǍ ɵʔǸ ɐɾ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ɳɶǸǪȡɾǍɃ ǍǱɐʌǍɶ ȒɶǸɅʌǸ Ǎɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ 

ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ǹ Ǎɾ ǱǸɶȡʬǍǭɮǸɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾṣ Ãɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǍǱɐɾ ǪɐɃ ɐṩǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ Ǹ 

ɾǸ ʌɐɶɅǍɃ ɳʕǩȺȡǪɐɾṞ ǟɾ ʬǸʽǸɾṞ ɾǸɃ ɐɾ ǱǸʬȡǱɐɾ ǪʔȡǱǍǱɐɾ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐɾ 

ǟ ɾǸȓʔɶǍɅǭǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɳɐǱǸɃ ȓǸɶǍɶ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ Ǹ ǱȡɾɳʔʌǍɾ ɐʔ 

ȡɅʌǸɅɾȡȒȡǪǍɶ ǍɵʔǸȺǸɾ Ȳǎ ǸʲȡɾʌǸɅʌǸɾ ǍɅʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸ ǟ ǪțǸȓǍǱǍ ǱɐṩǍ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṩǍ ǟ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ æɐɶʌǍɅʌɐṞ ǹ ɳɶǸǪȡɾɐ ǸɅʌǸɅǱǸɶ ɵʔǸ ǱǍɶ 

ɶǸʌɐɶɅɐ Ǎɐɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɾ ɅǦɐ ǹ ǍɳǸɅǍɾ ǸɅʌɶǸȓǍɶ ǪɑɳȡǍ Ǳɐɾ ɳɶɐǱʔʌɐɾ 

ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ʬǍȡ ǍȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɵʔǸ ɐ ɶǸʌɐɶɅɐ ǪɐɅʌɶȡǩʔǍ 

ɳǍɶǍ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ȺʔʌǍɾ ɳɐɶ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǳɐ ȓɶʔɳɐṣ æɐɶ ȡɾɾɐṞ 

ɅǍɾ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍɾ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǹ ʌǦɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɵʔǍɅʌɐ 

ɐɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾṞ ɳɐɶɵʔǸ ǸȺǸ ȒȡǪǍ ǪɐɃ ɃǍȡɐɶ ɾɐȺȡǱǸʽ ɅǍ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸṞ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ Ǳɐɾ ɳɶɐǱʔʌɐɾṞ ɐɾ ɵʔǍȡɾ ɾɑ ȒǍɶǦɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ɳǍɶǍ ɐɾ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾ ɾǸ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ʌɶɐʔʲǸɶ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ɳǍȺɳǎʬǸȡɾ 

ǩǸɅǸȒȡǪȡǍɅǱɐ ɐɾ ɶǸȒǸɶȡǱɐɾ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸɾṣ 

!ɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ʌǸɃ ǱǸȒǸɅǱȡǱɐ ȡɅǪǍɅɾǍʬǸȺɃǸɅʌǸ Ǎ ʌǍȺ 

ɳɶǸɃȡɾɾǍ ǱǍ ẌɅǸʔʌɶǍȺȡǱǍǱǸẍ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍṞ ɐɅǱǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɳɶǸǪȡɾǍ 

ɾǸɶ ʔɃ ɾʔȲǸȡʌɐ ǸʲʌǸɶɅɐ Ǎɐ ȓɶʔɳɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ 

ȡɃɳǍɶǪȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɐǩȲǸʌȡʬȡǱǍǱǸ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍ Ʌɐɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ 

țǎ ǱǸ ɾǸ ɵʔǸɾʌȡɐɅǍɶ ǸɾɾǍ ẌɅǸʔʌɶǍȺȡǱǍǱǸẍṣ æɐȡɾ ɅǦɐ țǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ɅǸʔʌɶǍṞ ɐ ɵʔǸ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɾǸ ȒǸʽ ɅǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ȓɐȡ ɶǸɳɶɐǱʔʽȡɶ Ǎ ȡǱǸɐȺɐȓȡǍ Ǳɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸɾṞ ǪɐɃ 

ȡɅʌǸɅǪȡɐɅǍȺ ɾȡȺǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ʬɐʽǸɾ ǱǍɵʔǸȺǸɾ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱɐɾ Ǹ 
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țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɾʔǩɐɶǱȡɅǍǱɐɾ Ǎɐɾ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾ ǱǸɾɾǸɾ ȓɶʔɳɐɾṣ æɐɶ ȒȡɃṞ 

ʬǸɶȡȒȡǪǍẁɾǸ ɵʔǸ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǸɃ ǪɶǸɾǪȡǱɐ ʔȺʌȡɃǍɃǸɅʌǸ Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬɐṞ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ɅǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ 

ǱǸɃǍɶǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 

MɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍʌȡʬǍ ɵʔǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ Ǎɾ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǪɐɃɐ ǱǸʌǸɅʌɐɶǍɾ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ȺɐǪǍȺ Ǹ Ǎɾ ǪɐȺɐǪǍ ɅǍ 

ǪɐɅǱȡǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾʌǍɾ Ǹ ǪɐɅǱʔʌɐɶǍɾ Ǳɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ 

Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ǍǪǸȡʌɐ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐṣ 

 
éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

!¸¦ÃñṞ éṣ ñṣ !ṣ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸɾ ǱǸ 
ǍɅʌȡȓɐɾ ɵʔȡȺɐɃǩɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṝ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍǭǦɐ ǸɾɳǍǪȡǍȺṣ ᶰӀ ǸǱṣ 
=ɶǍɾȣȺȡǍṝ ¶ǍɳǍɾ MǱȡʌɐɶǍ Ǹ >ɐɅɾʔȺʌɐɶȡǍɾṞ ᶰᶮᶮᶮṣ 

=M>!Ṟ >ṣ Mṣ éǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ɳǍɳǸȺ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɅǦɐ ȒɐɶɃǍȺ Ʌɐ 
ɃǸȡɐ ɶʔɶǍȺṣ éǸǪȡȒǸṝ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ ǱǸ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṩuu>!Ṟ 
ᶯᶷᶶᶰṣ 

=ÃñuṞ Mṣ Ã ʌǸɃɳɐ ʬȡʬɐ ǱǍ ɃǸɃɑɶȡǍṝ ǸɅɾǍȡɐɾ ǱǸ ɳɾȡǪɐȺɐȓȡǍ ɾɐǪȡǍȺṣ ᶲṣ 
ǸǱṣ >ɐʌȡǍ ṵñæṶṝ !ʌǸȺȡǽ MǱȡʌɐɶȡǍȺṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 

>!¶æÃñṞ ¬ṣ gṣ æɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ÿɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṹ ĆɅȡǱǍǱǸɾ ǱǸ >ɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ 
Ǹ ¶ȡɅǸɶǍǭǦɐṸ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ȓǸɾʌǦɐ Ǳɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ 
ɅǍʌʔɶǍȡɾ ÃɶȡʲȡɃȡɅǎ æ!ṣ ᶰᶮᶮᶷṣ ᶯᶯᶱȒṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ gǸɾʌǦɐ 
!ɃǩȡǸɅʌǍȺṞ "ɶǸǍɾ æɶɐʌǸȓȡǱǍɾ Ǹ uɅǪȺʔɾǦɐ ñɐǪȡǍȺṶ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾ 
gɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ >ȡǽɅǪȡǍ !ɃǩȡǸɅʌǍȺṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ 
fȺʔɃȡɅǸɅɾǸṞ ¸ȡʌǸɶɑȡṞ ᶰᶮᶮᶷṣ 

EĆ!éÿMṞ ÿṣ ! ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ Ǎ ᷿ṝ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ 
ʌɶȡǍɅȓʔȺǍǭǦɐ ṵɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍṶṣ >uMñ ǸẁğÃé©u¸g æ!æMé ¸ṣӁ ᶴᶮṩᶰᶮᶮᶷṣ 
>ǸɅʌɶɐ ǱǸ uɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ Ǹ MɾʌʔǱɐɾ ǱǸ ñɐǪȡɐȺɐȓȡǍṣ uññ¸ ᶯᶴᶲᶵẁɲ ᶶᶷᶱṶ 
EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣǪȡǸɾṣȡɾǪʌǸṣɳʌṩǱǸɾʌǍɵʔǸɾṩǱɐǪʔɃǸɅʌɾṩ>uMñẁ
ğæᶴᶮṪEʔǍɶʌǸṪᶮᶮᶱṣɳǱȒṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶯᶳ Ǎǩɶṣ ᶰᶮᶰᶱṣ 
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fug!éÃṞ éṣ ! ʌɶȡǍɅȓʔȺǍǭǦɐ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍ ǸɃ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ 
>ɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ Ʌɐ ɃʔɅǱɐ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐṣ fɶɐɅʌǸȡɶǍɾ ẞ MɾʌʔǱɐɾ 
¶ȡǱȡǎʌȡǪɐɾṞ ñǦɐ ¬ǸɐɳɐȺǱɐ ṵéñṶṞ ʬṣ ᶯᶴṞ Ʌṣ ᶰṞ ɳṣ ᶯᶰᶲẁɳ ᶱᶯṞ ᶰ ɾǸʌṣ ᶰᶮᶯᶲṣ 
Ć¸uñu¸Ãñ ẁ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǳɐ ĞǍȺǸ Ǳɐ éȡɐ Eɐɾ ñȡɅɐɾṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶲᶮᶯᶱṩȒǸɃṣᶰᶮᶯᶲṣᶯᶴᶰṣᶮᶴṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶯᶳ Ǎǩɶṣ ᶰᶮᶰᶱṣ 

f¬u©Ṟ Ćṣ èʔǍȺȡʌǍʌȡʬǸ ɶǸɾǸǍɶǪțṣ ¬ɐɅǱɐɅṝ ñǍȓǸṞ ᶯᶷᶷᶶṣ 

©!uñMéṞ =ṣ Ã gǸɑȓɶǍȒɐ Ǹ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸ ǪǍɃɳɐṣ =ɐȺǸʌȡɃ æǍʔȺȡɾʌǍ ǱǸ 
gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ Ʌṣ ᶶᶲṞ ɳṣ ᶷᶱẁɳ ᶮᶲṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

¶!é>ÃñṞ Ğṣ ÿɶǍǩǍȺțɐ ǱǸ >ǍɃɳɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍṝ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ʔɃǍ 
ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸṣ =ɐȺǸʌȡɃ æǍʔȺȡɾʌǍ ǱǸ 
gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ Ʌṣ ᶶᶲṞ ɳṣ ᶯᶮᶳẁɳ ᶱᶴṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

ñ!¸ÿÃñṞ Ãṣ !ṣ Ã ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ Ǎ æǸǱɶǍ ǱǸ éʔɃɐṸ ʔɃǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱǸ 
ǱǸȺȡɃȡʌǍǭǦɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǱǍ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ èʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǸ æǍʔɾ !Ⱥʌɐɾ 
Ʌɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ >ǍɶǱɐɾɐ ẙ =ǍțȡǍṣ ᶰᶮᶯᶴṣ ᶯᶲᶮ Ȓṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ 
ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ æȺǍɅǸȲǍɃǸɅʌɐ ÿǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺṶṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ǱǸ 
fǸȡɶǍ ǱǸ ñǍɅʌǍɅǍṞ fǸȡɶǍ ǱǸ ñǍɅʌǍɅǍṞ ᶰᶮᶯᶴṣ 

ñ!¸ÿÃñṞ Ãṣ!ṣ MɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ǱǸ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ Ǹ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ 
ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍ ǱǍ >ɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ñǍɅʌɐ !ɅʌɓɅȡɐṹ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ !ɅʌɓɅȡɐ 
>ǍɶǱɐɾɐ Ẑ=!ẑṹ ɳɑɾẞǍǩɐȺȡǭǦɐ ǱǸ ᷊ḄḄḄṝ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ʌɐ 
ǸɾɳǍǭɐ Ǎȓɶǎɶȡɐ ǱǍ =ǍțȡǍ ẁ =ɶǍɾȡȺṣ ᶰᶮᶰᶲṣ ᶰᶶᶱȒṣ ÿǸɾǸ ṵEɐʔʌɐɶǍǱɐṶṞ 
æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍ oʔɃǍɅǍṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 
ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ᶰᶮᶰᶲṣ 
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ɸ 

éǸɃȡɅȡɾǪǽɅǪȡǍɾ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǪǍǩɐǪȺǍ Ʌɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ 

>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṝ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ ǪɶȡɾǸ ǪȺȡɃǎʌȡǪǍ ǟ Ⱥʔʽ 

ǱǍ ȡɅʌǸɶɾǸǪǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

 

>ɶȡɾǸȺȺȡ ¶ǍɶȡǍ ¶ɐɅʌȡɳɑ 9 

¶ʳɶȡǍɅ EǸȺ ĞǸǪǪțȡɐẁ¬ȡɃǍ 10 

 

uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ  

Abrigo  de  grande  biodiversidade,  a Mata  Atlântica  ocupa,  

atualmente,  cerca  de  15% do território nacional. Presente em 17 

estados e três mil municípios, esse bioma é o lar de 72% dos 

brasileiros, conforme dados da Fundação SOS Mata Atlântica 11. A 

história da Mata Atlântica, no entanto, é muito mais antiga do que 

a presença humana em seu território. A evolução desta floresta 

está relacionada à formação das primeiras plantas  

fotossintetizadoras e multicelulares há 400 milhões de anos e à 

 
9 Doutora em Jornalismo pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Pesquisadora de 
pós - doutorado do Programa de Pós -Graduação em Comunicação da UFPR. Integra o Grupo 
Direitos Humanos e Jornalismo (DHJOR/UFSC) e o Grupo Click Ṿ Comunicação e Cultura  Ciber 
UFPR. Pesquisadora das redes International Climate Resilience Research Network (RIPERC) 
(University of York/ Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Unioeste), e do Novo Arranjo de 
Pesquisa e Inovação (Napi) Emergência Climática. E - mail: crisell i@gmail.com  
10 Doutora em Meio Ambiente e Desenvolvimento. Professora do Programa de Pós -Graduação 
em Comunicação da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e do Programa de Pós -Graduação 
em Meio Ambiente e Desenvolvimento (UFPR). Líder do Grupo Click Ṿ Comunicação e Cultu ra 
Ciber UFPR. Integra o Novo Arranjo de Pesquisa e Inovação (Napi) Emergência Climática. Email: 
myriandel@gmail.com  
11 A Fundação SOS Mata Atlântica é uma ONG ambiental brasileira, que atua no monitoramento 
deste bioma, a partir de estudos e parcerias. Mais informações em: https://sosma.org.br/.  
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expansão das plantas floríferas há 65 milhões de anos, conforme 

registra Dean (1996).  

Esta floresta tropical teve crescimento rápido e multiforme, 

passando a ocupar 3,5 mil  quilômetros  ao longo  da  costa  sul -

americana  (idem).  Tal expansão  vigorosa  contou  com sabedorias  

ancestrais,  que  passaram  a habitar  suas  terras  e garantiram,  a 

partir  da  integração com a floresta, sua conservação (Krenak, 

2022). Infelizmente, ao longo do tempo Ṿ em especial a partir do 

século 19, o bioma foi profundamente devastado Ṿ restam apenas 

24% da floresta original, sendo apenas 12,4% de florestas bem 

preservadas e consideradas maduras  pelos cientistas.  

A Mata Atlântica acumula um histórico de devastação que 

se confunde com a própria construção do Brasil como país 

(Oliveira, 2022), principalmente a partir da exploração colonial. 

Essa devastação continua ocorrendo apesar das novas 

legislações, para  

 
suprir demandas incessantes de um modelo de 
desenvolvimento econômico que se sustentou em ciclos 
de esgotamento da natureza e de um processo de 
urbanização veloz e desordenado (Oliveira, 2022, s.p.),  
 

o que levou à fragmentação dos remanescentes florestais, 

uma das principais marcas, segundo a autora, do passivo 

ambiental deste bioma. Em suma, a Floresta Atlântica é o bioma 

mais devastado do Brasil, conforme dados do Sistema de Alertas 

de Desmatamento M ata Atlântica (SAD, 2024).  

Apesar de abranger estados de quatro das cinco regiões 

brasileiras (Sudeste, Sul, Centro -Oeste e Nordeste), e constituir 
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grande parte da floresta que margeia o litoral brasileiro, a Mata 

Atlântica abarca praticamente todo o território de dois estados 

do Sul do Brasil: Paraná e Santa Catarina.  

Inserido nesse bioma está o Território do Contestado, região 

onde ocorreu um violento conflito agrário, político e 

socioambiental Ṿ que há mais  de cem anos deu origem à Guerra 

do Contestado Ṿ espaço que também abriga a Floresta Ombrófila 

Mista, considerada um ecossistema da Mata Atlântica. Esta 

floresta tem a Araucaria angustifolia (pinheiro -do -paraná) como 

árvore predominante, mas contempla diversas outras espécies, 

como a imbuia ( Ocotea porosa ), a erva-mate ( Ilex  

paraguariensis ), além de outras importante s para a região, como 

a canela sassafrás ( Ocotea odorifera ) e o xaxim ( Dicksonia 

sellowiana ) (Thomé, 1995; Ramos e Fraga; 2023).  

A Floresta Ombrófila Mista se estende por municípios 

paranaenses e catarinenses, região fronteiriça onde ocorreu a 

Guerra do Contestado, entre 1912 a 1916, aproximadamente. O 

conflito foi marcado pelo genocídio de povos campesinos locais e 

grande devastaçã o ambiental (Machado, 2004; Fraga, 2009). A 

Guerra do Contestado se desenvolveu em uma zona de litígio 

entre os estados do Paraná e Santa Catarina, a partir de vários 

processos que se desenrolam desde o final do século 19 e início 

do século XX (Espig  e Mac hado, 2008).  

Estudos recentes têm evidenciado a ausência de ação 

efetiva do Estado, a confusão provocada pelas fronteiras 

estaduais incertas, a expansão capitalista e exploratória, bem 
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como o processo deliberado de branqueamento étnico -racial 

executado pelo Estado brasileiro como episódios propulsores 

para o conflito na região (Rodrigues et al ., 2023). 

É preciso demarcar que as terras do Território do 

Contestado foram habitadas por povos indígenas antes mesmo 

da dita colonização do país. A Floresta com Araucárias estende  

seu  domínio  pela  região  Sul  e Sudeste  do  país, onde  

predominava  o grupo  do  tronco cultural e linguístico Jê (Thomé, 

1995), representado principalmente pelos povos originários 

Kaingang e Xokleng (ou Laklãnõ), que há milênios habitam a 

região.  

Além de abrigar populações indígenas que ajudaram na 

constituição da Floresta de Araucária e, portanto, da Mata 

Atlântica, mais tarde a região foi rota de passagem por onde 

jesuítas, bandeirantes, militares e aventureiros europeus 

passaram por vários sécul os, principalmente a partir do ciclo do 

ouro (por volta de 1700). Foi quando esse percurso passou a ser 

intensamente utilizado como rota de transporte de mercadoria 

Sul -Sudeste, em 1732 (Komarcheski, 2012; Rodrigues et al ., 2023).  

O surgimento do povo caboclo na região se dá a partir da 

imbricação social entre indígenas, afrodescendentes 

escravizados e tropeiros que transportavam gado e mercadorias 

(Felisbino e Felisbino, 2013). Conforme destacam Ramos e Fraga 

(2023), nessa região d e planaltos e vales intercalados por campos  

e florestas, o povo caboclo viveu ao longo dos séculos, em uma 

estreita relação harmoniosa com a natureza. Os autores 
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caracterizam a população cabocla do Contestado como 

camponeses não convencionais, dada a situação de posse e litígio 

da terra que nunca passou por uma reforma agrária, envoltas 

pela especulação, exclusão e concentração, desde antes da 

guerra. Graças a essa  complexidade, a realidade formulou um 

ambientalismo caboclo , inspirado pelos ensinamentos religiosos 

de monges que passaram pelo território (Ramos e Fraga, 2023).  

Apesar da questão do litígio fronteiriço 12513 ter colaborado no 

conflito e ser o aspecto mais conhecido, visto que o nome da 

guerra refere -se à contestação, há outro fato relevante para o 

processo violento que ocorre na região: o controle acionário da 

companhia responsável pela construção da estrada d e ferro São 

Paulo - Rio Grande, concedido pelo governo brasileiro à empresa 

norte -americana Brazil Railway Company, que permitiu a cessão 

gratuita à companhia das terras consideradas devolutas 6, de uma 

vasta extensão territorial (Machado, 2012; Fraga; 2009).  

Essa faixa, inicialmente de 30 quilômetros para cada lado do 

eixo das linhas da ferrovia, foi depois alterada para 15 quilômetros 

 
12 Em  1738 ocorre  a criação  da  Capitania  de  Santa  Catarina  e o início  da  disputa  de  jurisdição  
sobre  o território do Contestado com a Capitania de São Paulo. Em 1853 se dá a criação da 
Província do Paraná (quinta comarca emancipada de São Paulo), com intensificação das 
disputas de limites com Santa Catarina. Em 1879, o governo Imperial define uma divisa 
pro visória entre Paraná e Santa Catarina, enquanto o assunto não é resolvido pelo poder 
legislativo. O rio do Peixe passa a ser considerado o limite oeste de Santa Catarina, partilha que 
vigorou até o Acordo de Limites de 1916 (Rodrigues et. al., 2023). O tra tado de limites dos estados 
do Paraná e de Santa Catarina, assinado em 1916 no Palácio do Catete, no Rio de Janeiro atende 
interesses dos três chefes de Estado de então: Wenceslau Braz (Presidente da República), 
Affonso Camargo (Governador do Paraná) e Fel ipe Schmidt (Governador de Santa Catarina). 
Vale lembrar que Affonso Camargo,  quando  ocupou  o cargo  de  vice -presidente  do  Paraná,  
atuou,  concomitantemente  como  advogado  da Brazil Railway contra os sertanejos detentores 
tradicionais das terras na região (Machado, 2004; Fraga, 2010) 
13 O que contraria o disposto na Lei de Terras, de 1850, que estabelecia que tais terras não 
pertenciam oficialmente a ninguém, nem mesmo ao governo (Fraga, 2009)  
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(por 50 anos), foi explorada desde 1910 pela Southern Brazil 

Lumber and Colonization Company, pertencente ao grupo da 

Brazil Railway Company, que passou a extrair intensivamente as 

reservas florestais do entorno (Machado, 2004; Fraga, 2010). As 

terras ocup adas por caboclos, após a concessão feita à 

companhia, foram desocupadas violentamente (idem). A 

população cabocla foi expulsa por ser considerada intrusa, 

embora fosse posseira desde muitos anos antes da construção da 

estrada de ferro (Fraga, 2009). Porta nto, os caboclos lutaram 

contra a ação da empresa e do Estado brasileiro, que os deixou à 

própria sorte.  

! ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ɶǸɃǍɅǸɾǪǸɅʌǸ ǪǍǩɐǪȺǍ Ǳɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ 

>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ʌǸɃ ɶǸɾȡɾʌȡǱɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐṞ ǍɳǸɾǍɶ Ǳɐ ǱǸɾǪǍɾɐ 

ǸɾʌǍʌǍȺṞ Ǳɐ ǪɶǸɾǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǱǸɾȡȓʔǍȺǱǍǱǸ ɾɐǪȡǍȺ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐṞ Ǳɐ 

ǍʬǍɅǭɐ ǱǸ ɃɐɅɐǪʔȺʌʔɶǍɾ ǍǱǍɳʌǍǱǍɾ Ǎɐ ǪȺȡɃǍ Ǳɐ ñʔȺ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṞ 

ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾ ȒǍʌɐɶǸɾṣ EȡǍɅʌǸ ǱǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ǸɾɾǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ɵʔǸɾʌȡɐɅǍṝ >ɐɃɐ ɐɾ ǪȡǸɅʌȡɾʌǍɾ ɵʔǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍɃ Ǎ ɶǸȓȡǦɐ ɳǸɶǪǸǩǸɃ 

Ǎ ǪɐȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǱǍ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǪǍǩɐǪȺǍ ɅǍ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ 

ǱǸɾʌǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṿ Ã ʌɶǍǩǍȺțɐ ɐɶȡȓȡɅǍẁɾǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ǱȡɾǪʔɾɾɮǸɾ 

ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾṞ ǸɃ ᶰᶮᶰᶲṞ ǱʔɶǍɅʌǸ ɐ Ğ >ɐɅȓɶǸɾɾɐ =ɶǍɾȡȺǸȡɶɐ ǱǍ gʔǸɶɶǍ 

Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ14Ṟ ǪɐɃ ɐ ʌǸɃǍṝ ᷊᷊᷉ !Ʌɐɾ ǱǍ gʔǸɶɶǍ uɅɾǸɳʔȺʌǍ Ǳɐ 

=ɶǍɾȡȺ ẙ Eɐɾ Ẫ¶ǍɅǱǍɃǸɅʌɐɾ ǱǍ ¸ǍʌʔɶǸʽǍẫ15 ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ 

ɾǸɶʌǍɅǸȲɐ ẞ ǪǍǩɐǪȺǍ ǟ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɾɳǍǭɐẞ ʌǸɃɳɐ ɅǍ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍṞ 

 
14 Realizado  de  23 a 26 de  outubro.  Mais  detalhes  em:  
https://congressocontestado2024.wordpress.com/  
15 Os Mandamentos da Natureza de João Maria, foram ensinamentos deixados por um dos 
monges que passaram pela região do Contestado. Tratavam de cuidados com plantações, 
árvores, animais e famílias (Espig, 2023)  
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ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ǸɃ ĆɅȡǦɐ ǱǍ ĞȡʌɑɶȡǍ ṵæéṶṞ ǪɐɅǪɐɃȡʌǍɅʌǸ ǟ ĤĤĤu ñǸɃǍɅǍ 

Ǳɐ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸṞ ɵʔǸ ʌɶɐʔʲǸ Ǎ ɾǸȓʔȡɅʌǸ ɵʔǸɾʌǦɐṝ ĞɐǪǽ ʌǸɃ ɾǸǱǸ 

ǱǸ ɵʔǽṿṣ 

Como a realização periódica do Congresso Brasileiro da 

Guerra do Contestado demarca, assim como outros eventos 

dedicados ao tema 16, pesquisas recentes buscam compreender o 

conflito e suas variadas consequências para a situação atual da 

região, inclusive socioambientais (Valentini, Espig e Machado, 

2012; Fraga, 2012; Rodrigues et  al ., 2023).  

Diante desse contexto, nosso estudo parte da premissa de 

que a relação entre saberes tradicionais e conhecimentos 

científicos têm colaborado para preservar o que resta do bioma, 

de forma interdisciplinar, conectando ciência e saberes 

ancestrais no Território  do Contestado, esses últimos de domínio 

da população cabocla remanescente.  

Reconhecida pelo Estado Brasileiro dentre os 28 segmentos 

de povos e  comunidades  tradicionais,  a população  cabocla  

brasileira  ocupa  o território  de  Norte  a Sul do País (Brasil, 2024). 

Comunidade de forte influência da cultura indígena, denomina -

se cabocla a miscigenação de pessoas brancas com indígenas, ou 

de pessoas negras com indígenas. Portanto, trata -se também de 

uma identidade afroindígena. A população cabocla é  

caracterizada  pelo  governo  brasileiro  como  comunidade  

 
16 Há, também, o Congresso Nacional do Contestado, realizado em Santa Catarina desde 2009, 
com proposta semelhante, além de outros simpósios e seminários locais sobre o tema. Para 
mais detalhes: https://ifsc.edu.br/web/noticias/w/2 -congresso -nacional -do -contestado -
acontece -entre -23-e-26-de -agosto  
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tradicional  com  forte  relação  ǪɐɃ Ǎ ʌǸɶɶǍṞ ẌǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

tradicionais e uso e manejo dos recursos naturais, além de 

viverem de pluriatividade o rural Ṿ pesca, extrativismo, 

ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾẍ ṵ=ɶǍɾȡȺṞ ᶰᶮᶰᶲṞ ɾṣ ɳṣṶṣ 

Conforme Silva (2014) a definição etimológica da palavra 

ẌǪǍǩɐǪȺɐẍ ʌǸɃ ɾʔǍ ɶǍȡʽ țȡɾʌɑɶȡǪǍ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱǍ Ʌɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺ 

brasileiro, quando o termo era utilizado para identificar pessoas 

indígenas ou aquelas que passaram por miscigenação. Até fins 

do sécul ɐ ᶯᶶṞ Ǎ ɳǍȺǍʬɶǍ ẌǪǍǩɐǪȺɐẍ ǸɶǍ ɾȡɅɓɅȡɃɐ ɐȒȡǪȡǍȺ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

e carregava conteúdo depreciativo (Silva, 2014). Portanto, por 

muito tempo as pesquisas sobre a Guerra do Contestado 

refletiram, da mesma forma, todos os preconceitos que existiam 

sobre as populaçõ es rurais em geral e, em especial, contra a 

ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǪǍǩɐǪȺǍṣ ẌẎ¶ǍʌʔʌɐɾẏṞ ẎʌǍǩǍɶǹʔɾẏ Ǹ ɐʔʌɶǍɾ ǱǸɅɐɃȡɅǍǭɮǸɾ 

pejorativas a habitantes nacionais indica uma mistura de 

preconceito racial (contra negros, indígenas e mestiços) 

associado ao preconceito urbano e de classe contra a 

ǪǍɃɳɐɅǸɾǸɾ ǸɃ ȓǸɶǍȺẍ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ ᶰᶮᶯᶰṞ ɳṣ ᶯᶳ-16). 

Vale destacar que o primeiro Censo realizado no Brasil, em 

1872, listou indígenas como caboclos ou pardos 17. A população 

indígena só passou a ser contabilizada em 1991. De acordo com os 

resultados do Censo 2022, pela primeira vez desde 1991, a maior 

parte  da população brasileira (45,3%) se declarou como parda, o 

equivalente a cerca de 92,1 milhões de pessoas (IBGE, 2022). Como 

 
17 Desde 1991, o IBGE pesquisa a cor ou raça da população brasileira com base na 
autodeclaração. Para mais detalhes: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca -o-
brasil/populacao/18319 -cor -ou -raca.html.  
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povo tradicional e não grupo étnico, não é  possível dimensionar 

com precisão a população cabocla remanescente que ocupa o  

território brasileiro na contemporaneidade.  

No entanto, a originalidade dos movimentos sociais 

caboclos e camponeses, como os que caracterizaram a Guerra do 

Contestado, despertou a curiosidade dos pesquisadores das 

Ciências Humanas e intelectuais das mais variadas áreas, 

conforme destacam Espig e Ma chado (2008). Pesquisas recentes 

têm se dedicado a compreender o conflito e suas consequências 

para a situação atual da região. Trata -se de um território com 

aproximadamente 48 mil quilômetros quadrados, uma área que 

abrange o Sul e o Sudeste paranaense  e as regiões  Serrana,  

Oeste  e do  Planalto  Norte  catarinense.  São mais  de  50 

municípios que somam população superior a 500 mil habitantes 

e que têm o conflito como elemento fundante do processo de 

formação sócio -territorial (Schnorr et al. , 2024). 

Assim, procuramos compreender a contribuição da 

resistência cabocla do Território do Contestado para preservação 

da Mata Atlântica. A presente investigação, realizada a partir de 

pesquisa documental, bibliográfica e consulta a pesquisadores 

por meio de ent revista estruturada, se insere na necessidade de 

fortalecer a intersecção de saberes para o enfrentamento da crise 

socioambiental e, por extensão, da crise climática. Deste modo, 

discutimos premissas da preservação ambiental, a relação entre 

conhecimentos científicos e tradicionais e a necessidade de aliar 

tais saberes diante das crises em curso. A análise e a discussão  
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nos  permitem  demarcar  o relevante  processo  interdisciplinar  

entre  conhecimentos gerados pela ciência e sabedorias 

ancestrais no Território do Contestado.  

 
ᶰ ĆɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ȒɐɶȲǍǱɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ȓǸɅɐǪȣǱȡɐ Ǹ ǱǍ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ 

Assim como todo o território brasileiro, o bioma da Mata 

Atlântica passa por inúmeros processos de degradação 

socioambiental, especialmente desde a invasão europeia que, a 

partir da colonização realizada em 1500, transforma corpos, 

subjetividades e  natureza em produtos de exploração. De modo 

semelhante, a Guerra do Contestado, ocorrida no início do século 

20, se deu entre os territórios atuais de Santa Catarina e do Paraná 

e se configurou como uma tentativa de extermínio da população 

cabocla. Conform e Fraga  (2009;  2012) foi  a maior  guerra  civil  

camponesa  brasileira  e uma  das  maiores  guerras civis  do  

continente  americano,  com  cerca  de  10 mil  mortos,  com  o 

genocídio  de  milhares  de camponeses pobres como sua principal 

marca. Nas lutas pelo território, sertanejos e soldados das polícias 

estaduais e do exército brasileiro se enfrentaram com nítida 

desigualdade de estrutura bélica.  

Um longo processo de invisibilidade pós -guerra conferiu 

diferentes olhares sobre o conflito chamado, por vezes, de guerra 

sertaneja, imputando à população que resistiu o termo 

ẌȒǍɅǎʌȡǪɐɾẍṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɐʔʌɶǍɾ ʌǸɶɃȡɅɐȺɐȓȡǍɾ ɳǸȲɐɶǍʌȡʬǍɾṞ ǪɐɃɐ 

ẌȺɐʔǪʔɶǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍẍṞ atribuídas, em geral, a partir dos relatos dos 

vencedores. Várias foram as classificações dadas à Guerra do 
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Contestado por autores de distintas procedências teórico -

metodológicas, com uma produção de qualidade variável e que 

permanece pouco conhecida do grande público (Espig e 

Machado, 2008). Como resultado do trabalho de intelectuais 

urbanos e de classe média, por muito tempo a historiografia do 

Contestado apresentou dificuldades em entender a linguagem e 

as motivações das populações sertanejas, segundo Machado 

(2023), consideradas perigosas, bárbaras ou incapazes.  

 
oǍʬȡǍ ʔɃǍ ǸɾɳǹǪȡǸ ǱǸ ǩǍɶɶǸȡɶǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ ɅǦɐ Ȓɐȡ 
ɾʔɳǸɶǍǱǍ ɳɐɶ ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǹǪǍǱǍɾṣ æǍɶʌǸ ǱǸɾʌǍ ɃɐʌȡʬǍǭǦɐ 
ǍǪɐɅʌǸǪȡǍ ɳǍɶǍ ȺǸȓȡʌȡɃǍɶ Ǎ ǍǭǦɐ Ǳɐ ǸʲǹɶǪȡʌɐ Ǹ ǱǍɾ ȒɐɶǭǍɾ 
ɳɐȺȡǪȡǍȡɾṞ ɵʔǸ ʌȡɅțǍɃ ȒɐɶɅǸǪȡǱɐ ɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ ǪɶɐɅȡɾʌǍɾ Ǹ 
țȡɾʌɐɶȡǍǱɐɶǸɾ ǱǸɾʌǸɾ ǸɳȡɾɑǱȡɐɾṣ ! ǪɐɅɾǸɵʔǽɅǪȡǍ ǱǸɾʌǍ 
ǩǍɶɶǸȡɶǍ Ȓɐȡ Ǎʌɶȡǩʔȡɶ ɃɐʌȡʬǍǭɮǸɾ ǟɾ ǍǭɮǸɾ Ǳɐɾ ɾǸɶʌǍɅǸȲɐɾ 
ǪɐɃɐ ɾǸɅǱɐ Ǎʌɐɾ ǱǸ ȺɐʔǪʔɶǍ Ǹ ȡɶɶǍǪȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸṣ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ 
ᶰᶮᶰᶱṞ ɳṣ ᶲᶲᶮṶ 

 
A produção jornalística foi narrada de modo semelhante 

(Dalfré, 2023; Woitowicz, 2014). Os periódicos da época atuaram, 

principalmente, como porta -vozes das elites e das autoridades ao 

atribuírem as ações dos rebeldes à incapacidade de crítica 

política e a o desvalorizarem suas atitudes caracterizando -as 

como fruto da ignorância, do fanatismo, negando a legitimidade 

de crítica frente à conjuntura social e política vivenciada, além de 

justificarem a repressão, a exclusão e o extermínio de homens, 

mulheres e c rianças (Dalfré, 2023 p. 219). No entanto, a partir dos 

anos 1990 torna -se cada vez mais presente um reavivamento 

cultural e acadêmico do tema (Machado, 2004), visível em 

pesquisas realizadas em cursos de pós -graduação de diversas 
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universidades brasileiras, especialmente das regiões Sul e 

Sudeste do Brasil. 18    11 

A Guerra do Contestado é, portanto, um episódio complexo, 

alimentado por vários fatores que se entrelaçam, de ordem social, 

política, econômica, ambiental, cultural, religiosa (Fraga, 2010). 

Um desses fatores é destacado pelo pensador uruguaio Eduardo 

Galeano, em As veias abertas da América Latina , quando discute 

o papel das ferrovias na deformação econômica do continente. 

No auge da expansão ferroviária, as empresas obtinham, com 

frequência, consideráveis concessões de terras de cada lado das 

linhas, que configuravam -se em negócio adicional rentáv el e 

extremamente degradante do ponto de vista ambiental:  

 
Ã ȒǍǩʔȺɐɾɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸ ǪɐɅǪǸǱȡǱɐ ǸɃ ᶯᶷᶯᶯ ǟ =ɶǍʽȡȺ éǍȡȺʭǍʳ 
ɾȡȓɅȡȒȡǪɐʔ ɐ ȡɅǪǽɅǱȡɐ ǱǸ ʔɃ ɾǸɃẁɅʕɃǸɶɐ ǱǸ ǪǍǩǍɅǍɾ Ǹ Ǎ 
ǸʲɳʔȺɾǦɐ ɐʔ Ǎ ɃɐɶʌǸ ǱǍɾ ȒǍɃȣȺȡǍɾ ǪǍɃɳɐɅǸɾǍɾ ǍɾɾǸɅʌǍǱǍɾ 
ɅǍ ǎɶǸǍ ǱǍ ǪɐɅǪǸɾɾǦɐṣ MɾɾǸ Ȓɐȡ ɐ ȓǍʌȡȺțɐ ɵʔǸ ǱǸȒȺǍȓɶɐʔ Ǎ 
ɶǸǩǸȺȡǦɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṞ ʔɃǍ ǱǍɾ ɃǍȡɾ ȡɅʌǸɅɾǍɾ ɳǎȓȡɅǍɾ ǱǍ 
ȒʕɶȡǍ ɳɐɳʔȺǍɶ ǱǸ ʌɐǱǍ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṣ ṵg!¬M!¸ÃṞ ᶰᶮᶯᶰṞ ɳṣ 
ᶰᶶᶰṶ 

 
A Guerra do Contestado pode ser configurada, desse modo, 

como um conflito agrário e socioambiental. A dinâmica de 

poderes imbricados evidencia o emaranhado de interesses 

políticos e econômicos sobre as relações existentes entre os 

diversos grupos sociais e nvolvidos: coronéis, camponeses 

caboclos, Estado e empresas estrangeiras (Komarcheski, 2012). 

Fraga (2009) ressalta que o povo do interior de Santa Catarina do 

 
18 Cabe destacar pesquisas sobre o Território do Contestado realizadas nas últimas décadas em 
universidades como  UFPR, UFSC, UEL, Udesc,  Unespar,  IFPR, UEPG, Unicamp,  UFRGS, UFPel,  
UFF, UFRJ, PUCPR, PUCRS, PUCSP, entre otras.  
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Paraná  pegou  em  armas,  entre  os anos  1912 e 1916, para  defender  

sua  terra  a sua  dignidade  contra  o capital.  A exploração  

madeireira  monopolista  da  companhia  norte -americana  sobre o 

território brasileiro marca, ao mesmo tempo, o genocídio caboclo 

e das reservas de araucária entre duas unidades da federação. 

Segundo o pesquisador, a Lumber, subsidiária da  Brazil  Railway,  

beneficiava  mais  de  2,5 milhões  de  metros  cúbicos  de  madeira  

por  ano 19. Chegou a ser a maior madeireira da América Latina. Da 

produção diária declarada, calcula - se que nos seus 40 anos de 

funcionamento, a Lumber tenha cortado mais de 15 milhões de 

pinheiros da região do Contestado, além de imbuia, cedro, canela 

e peroba, de  acordo com Thomé (1995). Para se ter uma ideia, 

entre 1890 e as primeiras décadas do século 20, o Paraná possuía 

cobertura florestal abundante, que atingia até 80% de seu 

território. A pequena área desmatada situava -se justamente no 

entorno da ferrovia (M eirinho, 2009).  

As medidas de ocupação da região, impostas pela república 

proclamada no final do século anterior, eram voltadas para 

grandes investimentos internacionais de extração de madeira, 

erva -mate e ocupação do território. Além disso, os empresários 

que se dedicara m aos  negócios  de  colonização  após  a Guerra  do  

Contestado  eram  também  madeireiros.  Desse modo, as terras 

adquiridas do governo foram exploradas em seus recursos 

florestais e, somente depois de devastadas, vendidas em lotes aos 

 
19 Segundo  Fraga  (2009),  a Primeira  Guerra  Mundial  (1914-1918) abriu  perspectiva  para  
comercialização  do pinheiro do Paraná, já que o preço da madeira subiu no mercado 
internacional.  
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colonos (Fraga, 2009).  

O Contestado foi, portanto, centro de uma rede histórica, 

que conectou culturas e rotas de passagem. Das tropas que iam 

do Rio Grande do Sul para o Sudeste, dos trens que ligavam o 

Sudeste ao Rio Grande do Sul chegando às rodovias que ligam o 

Rio Grande do  Sul ao restante do Brasil (Fraga e Ludka, 2012). 

Esses elementos são os responsáveis pela atual formação 

territorial das cidades envolvidas no conflito. O elemento 

agregador de  todos esses movimentos é a exuberância e o 

potencial econômico da Mata Atlânti ca, hoje degradada.  

 
ᶱ æɶǸɃȡɾɾǍɾ ǱǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǹ ɶǸɾʌǍʔɶǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ǱǍ ¶ǍʌǍ 

!ʌȺǖɅʌȡǪǍ 

No balanço geral da devastação da Floresta Atlântica, 

especialistas apontam que ela praticamente não existe mais em 

sua extensão e forma originais, tanto por conta de séculos de 

agricultura predatória, décadas de industrialização acelerada de 

um Estado e b urguesia empenhados em um desenvolvimento 

econômico rápido e irresponsável (Dean, 1996) 20. Desde o início do 

século 21, esforços e políticas públicas buscam preservar o bioma, 

o que culminou  com  a Lei  da  Mata  Atlântica  (11.428/2006). 

Apesar  de  ser reconhecida  pela  chamada Constituição Cidadã, 

de 1988, como Patrimônio Nacional, apenas em 2006, portanto 

dezoito anos depois, o bioma Mata Atlântica foi contemplado 

 
20 Dean  (1996) aponta  que  latifundiários,  grandes  industriais,  Estado  e até  mesmo  indígenas,  
caboclos  e colonos têm uma cota de responsabilidade no processo de degradação, ainda que 
não sejam proporcionais.  
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pela legislação brasileira específica para sua proteção e até hoje 

sobre ele persiste uma situação paradoxal: embora seja o bioma 

mais devastado do país, é nele que moram 72% da população 

brasileira e se concentram 80% do PIB nacional, de acordo com 

dados da SOS Mata Atlântica (2025). Foi essa entidade que 

promoveu mobilização social e dos poderes  públicos na luta pela 

ǍɳɶɐʬǍǭǦɐ ǱǍ ȺǸȡ ɵʔǸ ẌɶǸȓʔȺǍɃǸɅʌǍ Ǎ ɳɶɐʌǸǭǦɐ Ǹ ʔɾɐ ǱǍ 

ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ǱǸɾɾǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍẍ ṵñÃñ ¶ǍʌǍ !ʌȺǖɅʌȡǪǍṞ 

2025, s.p.). 

É importante resumir os objetivos da lei, já que incide sobre 

as florestas do Território do Contestado, que prevê : 

 
assegurar direitos e deveres dos cidadãos e de órgãos 
públicos no que se refere à exploração consciente dos 
recursos da Mata Atlântica, considerando critérios 
sustentáveis, para não prejudicar os ecossistemas que 
fazem parte da biodiversidade da floresta ( Lei nº 
11.428/2006) (Brasil, 2006).  
 

Desse objetivo principal, decorrem outros estipulados na 

Lei: criar incentivos financeiros para restauração dos 

ecossistemas; regulamentar doações da iniciativa privada para 

projetos de conservação; regulamentar o artigo da Constituição 

que define a Mata A tlântica como Patrimônio Nacional; delimitar 

qual é o domínio da floresta; proibir o desmatamento de florestas 

primárias; e criar regras exploração econômica sustentável 21.  

 
21 Foi também a SOS Mata Atlântica que estabeleceu o Plano Municipal de Conservação e 
Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), que prevê, por meio de planos municipais, como o 
Plano Diretor, o de Saneamento Básico e o de Bacia Hidrográfica, que cada município l ocalizado 
nesse bioma, obtenha e destine subsídios ambientais para instalar e executar programas de 
ações prioritárias e áreas de conservação e recuperação de vegetação nativa e de 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶰᶶ 
 

Tomo I 

Assim, a preservação de um bioma tão diverso apresenta 

dificuldades e representa a necessidade de lutas, campanhas e 

ativismos constantes, assim como do esforço de pesquisadores 

de diversas áreas do conhecimento. Garantir a preservação de 

áreas de floresta s ainda originais, apesar de cada vez mais 

escassas, e da restauração de outros espaços do bioma, demanda 

além de esforços políticos da sociedade organizada e de 

constante  campanha  e mobilização.  Trata -se de  um  trabalho  

contínuo  e acelerado  da  ciência e se us pesquisadores, com 

abertura para que, preferencialmente, se avance em termos de 

conhecimentos e aplicações em conjunto com os saberes 

tradicionais de habitantes que povoam o bioma.  

 
ᶱṣᶯ uɅʌǸɶɾǸǪǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ Ǹ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

Nossa  compreensão  sobre  as problemáticas,  características  

e busca  de  conhecimento e soluções sobre o meio ambiente 

demanda a necessidade de entender a área como científica, ou 

seja, seus estudos e pesquisas produzem conhecimento advindo 

da ciência contemporânea, como modelo hegemônico de 

conhecimento. A compreensão também e stá intrinsecamente 

relacionada a entender as problemáticas socioambientais, como 

aquelas  que não podem isolar aspectos especificamente 

ecológicos do meio ambiente físico das comunidades e 

soci edades ali inseridas Ṿ até por que os conflitos ambientais são 

 
biodiversidade da Mata Atlântica, por meio de mapeamento dos remanescentes municipais 
(SOS Mata Atlântica, 2025) . 
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gerados pela própria sociedade, daí serem sempre 

socioambientais. Dessa forma, examinamos esses conflitos  como  

decorrentes  de  modelos  de  desenvolvimento  prevalentes  dos  

quais  decorrem injustiças socioambientais e afrontamentos aos 

direitos humanos e da natureza.  

Recuamos um pouco no tempo, para observar que a base 

dos estudos ecológicos, fundamentais na área socioambiental, 

levou a uma pergunta recorrente: são estudos das ciências 

naturais ou das ciências sociais? Recorremos então a um dos 

estudiosos pioneiros na área, Eugene Odum (1986, p. III -IV) que 

ǱǸɾʌǍǪǍ ɵʔǸ ẌǱʔɶǍɅʌǸ ɐɾ ʕȺʌȡɃɐɾ ǱǸʽ ǍɅɐɾ ǍɳɶɐʲȡɃǍǱǍɃǸɅʌǸṞ Ǎ 

ecologia converteu -se em uma disciplina mais e mais integrada,  

através da qual ligam -ɾǸ Ǎɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾẍṣ MȺǸ Ǎ 

denomina então de ciência soc ionatural integrada. Para 

ñǍǍʬǸǱɶǍ ṵᶰᶮᶯᶲṞ ɳṣ ᶴᶵṶ ǸɾʌǍ ǹ ʔɃǍ ʬȡɾǦɐ țɐȺȣɾʌȡǪǍ ɵʔǸ ẌǸɾʌǎ 

diretamente relacionada com a questão da crise ambiental, uma 

ʬǸʽ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ Ǎɐ ǸɾʌʔǱɐ Ǳɐ ɳȺǍɅǸʌǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ʌɐǱɐ ɾȡɾʌǽɃȡǪɐẍṞ 

que se ocupa de problemas ambientais globais  com 

repercussões locais sobre as populações e comunidades: 

emergências climáticas, destruição da Amazônia, poluição 

causada pelo petróleo e seus resíduos/derivados etc. Aqui, em 

perspectiva local -nacional, incluímos a destruição, necessidade 

de preservaçã o e restauração da Mata Atlântica para a qualidade 

de vida e do meio ambiente das diversas comunidades 

demográficas nela inseridas, como no caso do Território do 

Contestado.  
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Saavedra  também  nos  lembra  que  a visão  de  Odum  pode  

ser  vista  por  alguns  autores como determinista ou criticável por 

apresentar muitas ambições explicativas. Enfim, trata - se de uma 

teoria polêmica, diante de outras áreas que também têm o meio 

ambiente como objeto de estudo e pesquisa, assim como outras 

ciências que examinam o papel da  sociedade na crise ambiental 

contemporânea e na constante degradação da natureza. Daí 

decorre a necessidade da interdisciplinaridade como 

sustentação para o avanço das ciências dedicadas às questões 

ligadas à crise socioambiental. E essa interdisc iplinaridade não 

exclui, reafirmamos, outros saberes, além dos científicos, em 

especial, aqueles acumulados ancestralmente pela convivência 

diária de comunidades tradicionais com os ambientes naturais.  

Enrique Leff (2001a; 2001b), questiona os pontos de 

fragilidade da ciência contemporânea diante dos desafios da 

crise socioambiental, que para ele ainda se assenta em bases 

cartesianas e economicistas. Del Vecchio de Lima et al (2015, p. 

78) relembram que ǸɾɾǸ ɳǸɅɾǍǱɐɶ ẌɳɶɐɳɮǸ Ǎ ɶǸȒȺǸʲǦɐ ɾɐǩɶǸ ʔɃǍ 

epistemologia própria de um campo centrado nas questões 

ambientais, mas construído de forma partilhada a partir de 

ǪɐɅǸʲɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǎɶǸǍɾ ǱǸ ɾǍǩǸɶ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐẍṣ Ãʔ 

seja, o campo deve se direcionar por uma racionalidade diferente 

daquela hegemônica.  

No caso brasileiro, especialmente sobre a Mata Atlântica, os 

invasores europeus desconsideram os saberes das culturas 

indígenas por ignorância, hostilidade, religiosidade, entre outros. 
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Foi uma perda enorme de conhecimento, tendo em vista que os 

povos originários herdaram de populações anteriores valiosos 

indicativos sobre a floresta, por acumularem milênios de vida em 

seu interior. Para Dean (1996), um ecossistema pode ser visto 

como um reservatório de informações geneticamente 

ɳɶɐȓɶǍɃǍǱǍɾ Ǹ ǍǪʔɃʔȺǍǱǍɾ ɳɐɶ ɾʔǍɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾṣ ẌÃɾ țɐɃǸɅɾ ǱǍ 

Mata Atlântica, como todas as suas outras criaturas, haviam 

armazenado durante 12 mil anos os seus próprios estoques de 

ȡɅȒɐɶɃǍǭǦɐẍ ṵEǸǍɅṞ ᶯᶷᶷᶴṞ ɳṣ ᶶᶱṶṣ  

O historiador lembra que cada grupo que habitava a floresta, 

atribuiu nomes a centenas de espécies sobre as quais 

conheceram os habitats, estações, hábitos e ainda relações com 

ɐʔʌɶǍɾ ǸɾɳǹǪȡǸɾṣ ẌĆɃǍ ʬǸʽ ɶǸʌȡɶǍǱɐɾ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸ ɾǸʔɾ țǍǩȡʌǍʌɾṞ 

toda essa in formação começou a se deteriorar, e a floresta se 

ʌɐɶɅɐʔ ǸɾʌɶǍɅțǍ Ǹ ǪǍɶǸɅʌǸ ǱǸ ɳɶɐɳɑɾȡʌɐ țʔɃǍɅɐẍ ṵDean, 1996, p. 

83). Afinal, apenas a tradição oral preservava esses saberes, 

catalogados na memória de seus habitantes.  

Nesta mesma toada, o pensador martinicano Malcom 

Ferdinand denuncia que o colonialismo  e a escravização  

fundamentaram  a existência  humana  na  destruição  ambiental, 

desvalorizando as vidas pelo racismo, pelo patriarcado, pelo 

capitalismo e pelo o  altericídio Ṟ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ẌǍ ɶǸǪʔɾǍ ǱǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ 

de habitar a Terra na presença de um outro, de uma pessoa que 

ɾǸȲǍ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ǱǸ ʔɃ ẎǸʔẏ ɳɐɶ ɾʔǍ ǍɳǍɶǽɅǪȡǍṞ ɾǸʔ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ 

ɐʔ ɾʔǍɾ ǪɶǸɅǭǍɾẍ ṵfǸɶǱȡɅǍɅǱṞ ᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶳᶮṶṣ Ã ǸɾʌʔǱȡɐɾɐ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ʔɃ 

pensamento decolonial que se aplica ao Sul Global e vai além Ṿ 
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ǸȺǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ ɵʔǸ ǱǸɾǱǸ ɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶴᶮṞ Ẍɐ ǸǪɐȒǸɃȡɅȡɾɃɐṞ a 

ecologia social e a ecologia política alinham a preservação do 

meio ambiente a uma exigência de igualdade homens/mulheres, 

ǱǸ ȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ǱǸ ǸɃǍɅǪȡɳǍǭǦɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍẍ ṵɳṣ ᶰᶴṶṣ ¶ǍɾṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǸ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɐ ɵʔǸ ǪțǍɃǍ ǱǸ ẌɶȡǪɐɾ ǍɳɐɶʌǸɾ ǱǸɾɾǍɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ 

ǸǪɐȺɐȓȡɾʌǍɾẍ ṵȡǱǸɃṶṞ fǸɶǱȡɅǍɅǱ ǸɅʌǸɅǱǸ ɵʔǸ ǸȺǍɾ ɅǦɐ ǱǸɶǍɃ 

espaço, o que vem ocorrendo recentemente e de forma 

gradativa, às questões raciais e coloniais.  

O autor reconhece que  há  um  avanço  nos  debates  e ações,  

ao se colocar  no  centro  das  questões  socioambientais  os povos 

originários e seus descendentes diante da fratura colonial, que 

envolve as questões socioambientais mais urgentes, como a crise 

climática, o deflorestamento, a poluição em todos os níveis etc. 

MɅʌɶǸʌǍɅʌɐṞ ǸɅʌǸɅǱǸ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ȒɶǍʌʔɶǍ ẌɳǸɶǱʔɶǍ ǍȡɅǱǍ țɐȲǸṞ 

reforçada  ɳǸȺɐɾ ɃǸɶǪǍǱɐɾ ȺȡǩǸɶǍȡɾ Ǹ ɳǸȺǍ ǸǪɐɅɐɃȡǍ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾʌǍẍ 

(Ferdinand, 2022, p. 27). Como proposta, o autor sugere uma 

ecologia decolonial, que abala o enquadre ambientalista apenas 

de discurso e traduz -se por uma série de lutas sociais e políticas 

vo ltadas à preservação dos equilíbrios ecossistêmicos.  

Em suma, nosso entendimento é de que não é possível 

evoluir, do ponto de vista da pesquisa teórica ou prática sobre as 

questões socioambientais, assim como sobre a busca de soluções 

para suas crises já crônicas e em acelerado agravamento, sem 

incluir no pr ocesso os saberes tradicionais, aqui representados 

pelos saberes ancestrais caboclos que vivem e sobrevivem no 

Território do Contestado. Como destacam pesquisas recentes 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶱᶱ 
 

Tomo I 

(Oliveira, Fraga, 2023) a população cabocla segue se reinventando 

regionalmente para sobreviver nas bordas da sociedade que se 

constituiu na região, no pós -guerra.  

 

4 Resistência cabocla e proteção ambiental no Território do 

Contestado: aspectos teórico -metodológicos  

A presente discussão, assentada a partir de pesquisa 

documental e bibliográfica, conta, de modo complementar, com 

uma consulta feita a cientistas que se dedicam ou se dedicaram 

a pesquisar sobre a região. O intuito é construir, em mosaico, uma 

tessitura da  compreensão científica sobre esse intrincado 

território, forjado pelo colonialismo, pelo imperialismo e pela 

guerra. A partir dessa construção metodológica, buscamos 

apresentar percepções acerca da colaboração da resistência 

cabocla na proteção ambiental do  Território do Contestado. 

Metodologicamente, é importante demarcar que a consulta 

ocorreu por meio de entrevista estruturada, ou seja, aquela que 

segue um roteiro estabelecido, efetuada com pessoas 

selecionadas de acordo com nosso objetivo. O motivo da 

pad ronização é obter das pessoas entrevistadas respostas às 

mesmas questões centrais, já que o roteiro de questões obedece 

a uma estrutura formal (Duarte, 2006; Martino, 2018).  

De abordagem qualitativa, procuramos compreender, 

também a partir da pesquisa bibliográfica, a contribuição da 

resistência cabocla do Território do Contestado para preservação 

da Mata Atlântica. Epistemologicamente, partimos da premissa 
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de que a relação entre saberes tradicionais e ancestrais e 

conhecimentos científicos têm colaborado para  preservar  o 

bioma,  de  forma  interdisciplinar,  por  isso nos  preocupamos  em  

coletar  pesquisas de diversas áreas do conhecimento, bem como 

consultar pesquisadores desse vasto espectro.  

Apesar da invisibilidade social da Guerra do Contestado em 

seus territórios paranaenses e catarinenses, no ensino regular e 

em políticas públicas (Fraga, 2012), a produção científica sobre o 

tema tem ganhado espaço nos últimos anos. Para se ter uma 

ideia, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 22 traz 

cerca de 200 pesquisas sobre a Guerra do Contestado. No 

entanto, o enfoque específico sobre a questão ambiental 

relacionada ao conflito é mais recente e ainda tímido, mas 

também aparece em produções culturais como peças teatrais e 

produtos audiovisuai s, como filmes e documentários  23. 

A partir da pesquisa bibliográfica realizada, organizamos um 

quadro 24  que sintetiza  a relação de cerca de 20 cientistas 

consultados, a partir de suas produções acadêmicas. De 

formação interdisciplinar, o levantamento evidencia 

pesquisadores oriundos das áreas de História, Geografia, 

Agroecologia, Direito, Filosofia, Jornalismo e Turismo, que se 

 
22 Disponível  em:  https://bdtd.ibict.br/  
23  Destacam -se as produções da Plural Filmes, criada em 1994 no Rio de Janeiro, e com sede 
atualmente em Florianópolis e São Paulo. Seus projetos audiovisuais abordam  meio ambiente, 
cultura popular e populações tradicionais. Para mais detalhes: https://www.pluralfilmes.com.br.  
O acervo digital está disponível em: https://www.youtube.com/user/PluralFilmesTV.  
24 O quadro com o levantamento que elenca os pesquisadores relacionados está disponível em: 
https://docs.google.com/document/d/1ste6t4zrcjYqtxa0UP7saj6ROWvootXa/edit?usp=shari
ng&ouid=117821 455704318834379&rtpof=true&sd=true  

http://www.pluralfilmes.com.br/
http://www.youtube.com/user/PluralFilmesTV
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dedicaram à temática do conflito, muitos com produção 

científica que aborda ou tangencia  o enfoque ambiental.  

Esse levantamento prévio permitiu a identificação de 

pesquisadores que foram contatados por meio de mensagem de 

e-mail e convidados a responder às questões, coletadas a partir 

de formulário digital de questionário estruturado (Duarte, 2006). 

Nessa etapa, realizada entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025, 

foram tratadas questões mais específicas, para o 

aprofundamento do tema aqui analisado. Além do referencial 

bibliográfico e documental sobre o tema, as respostas obtidas a 

partir dessa consulta t ambém fora m compreendidas como um 

corpus de textos, conforme Herscovitz (2010). A análise de 

conteúdo, portanto, consiste em um instrumento analítico com 

vasta aplicação, que permite detectar ênfases e agrupamentos 

em um conjunto de temas (Bauer, 2015),  como o caso analisado.  

As questões estruturadas, assim como os eixos de análise da 

produção cinetífica, versaram sobre: a) a percepção do ethos 

caboclo do Território do Contestado como um saber tradicional; 

b) a contribuição da resistência cabocla do Território do 

Contestado para preservação  da  Mata  Atlântica  ao longo  do  

tempo  e na  contemporaneidade;  c) a relação  entre saberes 

tradicionais e conhecimentos científicos para preservação da 

Mata Atlântica do território; d) a interdisciplinaridade e a 

intersecção entre conhecimentos c ientíficos e sabedorias 

ancestrais; e) o papel de sabedorias ancestrais do Território do 

Contestado no enfrentamento da crise climática; e f) como tais 
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saberes estão sendo repassados às gerações atuais e futuras. 

Portanto, aplicou -se a metodologia de análise de conteúdo a fim 

de  verificar percepções acerca da contribuição cabocla do 

Território do Contestado para a preservação ambiental, que serão 

apresentadas a seguir.  

 
5 Ethos caboclo no Contestado e a relação com a Mata 

Atlântica  

A presente pesquisa identificou, dentre a produção 

científica analisada e compilada, a ênfase dada por pesquisas 

recentes na necessária visibilidade do conflito, a partir de 

aspectos  interdisciplinares.  A análise  deste  conteúdo  múltiplo  e 

valioso  nos  permite  indiciar a contribuição cabocla para a 

preservação da Mata Atlântica, ao longo do tempo, 

especialmente na defesa do território durante o conflito, bem 

como na contemporaneidade,  a partir da resistência de 

populações remanescentes. Vale demarcar que noss a 

compreensão desse ethos é oriunda da perspectiva 

antropológica e está relacionada ao modo de viver e aos aspectos 

socioculturais dessa população.  

No entanto, nas primeiras crônicas na imprensa, nos 

relatórios militares, de médicos e autoridades políticas, logo após 

o conflito, essa população foi tratada como um povo ignorante, 

desprovido de civilidade que, conforme Machado (2012), foi 

caracterizada por suas carências e não pelos saberes que 

possuíam. Tal enfoque foi dado até mesmo por historiadores que, 
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por muito tempo, amplificaram expressões de fanatismo e 

aberração aos sertanejos, também presentes na produção 

jornalística sobre a população cabocla (Dalfré, 2023; Woitowicz, 

2014), como já demonstrado.  

A construção de um ideário de país assentado sobre a 

estrutura do racismo indicia essa conformação, tendo em vista 

que a configuração étnica e racial da população cabocla é fator 

ǱǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸ ȓɶʔɳɐ ɾɐǪȡǍȺṣ Ẍ!ȺǹɃ ǱǸ ǍɾɾȡɃȡȺǍɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ 

indígena, o  caboclo era marcado pelos traços das tradições de 

origem ibérica, do tradicionalismo dos bandeirantes  paulistas  e 

do  comportamento  dos  gaúchos  dos  ɳǍɃɳǍɾẍ (Thomé,  1995, p. 

51). De acordo com Fraga (2009), a floresta de araucária 

representou o centro do mu ndo vivido pelos caboclos e caboclas 

Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṣ Ẍfɐȡ ʔɃ Ǳɐɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȓʔǸɶɶǍ 

que  enfrentaram.  Defender  a propriedade  da  terra  e a 

floresta  significava  continuar  existindo, alimentar a família e 

ȓǍɶǍɅʌȡɶ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ ȒʔʌʔɶǍɾ ȓǸɶǍǭɮǸɾẍ ṵfɶǍȓǍṞ ᶰᶮᶮᶷṞ ɳṣ 

257). Portanto, o modo de vida caboclo, está assentado em sua 

relação com a natureza.  

Komarcheski (2012) lembra que a região da Mata Atlântica 

mostra -se riquíssima em recursos hídricos, já que abriga boa 

parte dos afluentes que vão formar os rios Negro, Iguaçu, Pelotas 

e Uruguai, os quais representavam as principais vias de 

transporte de me rcadoria até a chegada da estrada de ferro. As 

águas do Território do Contestado configuram uma extensa bacia 

hidrográfica. Desse modo, vivendo em liberdade no isolado sertão 
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de pinhais, a população cabocla encontrou seu habitat naquele 

espaço (Fraga, 2023). Retirava da mata as oportunidades de 

subsistência, que conforme Thomé (1985), iam desde a madeira 

para as suas construções, dispunham de animais selvagens para 

a sua alimen tação, frutas e mel nativo, pinhão e erva -mate, além 

de contarem com os rios para a pesca.  

 
fȡȓʔɶǍ ᶯ ẁ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ >ǍǩɐǪȺɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ 

 

Fonte: 
Ramos 

e 
Fraga 

(2023)  

 

Em virtude dessa localização permeada de recursos 

naturais, Ramos e Fraga (2023) chamam a atenção para a 

cosmovisão das comunidades tradicionais caboclas que se 

organizavam a partir do coletivo, em considerável harmonia com 

o ambiente e com a economia regi ɐɅǍȺṞ ẌɃǍɾ ǪɐɃ ʔɃ ɃɐǱɐ ǱǸ 

vida socioeconômico pautado na solidariedade, na 

responsabilidade e na integralidade da vida com a natureza 
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ǪȡɶǪʔɅǱǍɅʌǸẍ ṵɳṣ ᶱᶮᶴṶṣ æǍɶǍ os autores,  o ethos  do  povo  caboclo  

do  Contestado  é advindo  dos  ensinamentos  seculares  herdados 

dos Mandamentos da Natureza do Monge João Maria. Essa forma 

de construir a vida, sob o aspecto sociocultural, está ligada a 

elementos da conservação ambiental da floresta com araucárias, 

a partir do extrativismo ou outros mecanismos geradores de 

t rabalho e renda (Ramos, Fraga, 2023).  

Outros cientistas evidenciam essa relação, como é o caso 

de Paulo Pinheiro Machado, que realiza pesquisas sobre o 

Território do Contestado, há cerca de 30 anos:  

 
MʲȡɾʌǸ ʔɃ ṦǸʌțɐɾṦ ǪǍǩɐǪȺɐ ɵʔǸ ǹ ɶǸȺǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ʔɅȡȒɐɶɃǸ Ʌɐ 
ɳȺǍɅǍȺʌɐ ɃǸɶȡǱȡɐɅǍȺ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ǱǸɾǱǸ ɐ ǪǸɅʌɶɐ Ǳɐ éȡɐ 
gɶǍɅǱǸ Ǳɐ ñʔȺ Ǎʌǹ Ǎ ɶǸȓȡǦɐ ǱǸ ñɐɶɐǪǍǩǍṞ Ʌɐ ɾʔȺ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṣ 
æǍɶʌǸ ǱǸɾʌǸ Ǹʌțɐɾ ǹ Ǎ ǱǍ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ǱǍ ǸʲʌɶǍǭǦɐ ǱǍ ǸɶʬǍ ɃǍʌǸṞ 
Ǎ ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ ǱǸ ɾʔǩɾȡɾʌǽɅǪȡǍṞ Ǎ ɃǸɃɑɶȡǍ Ǳɐ ʌɶɐɳǸȡɶȡɾɃɐ Ǹ Ǎ 
ǱǸʬɐǭǦɐ Ǎɐ ɃɐɅȓǸ ¦ɐǦɐ ¶ǍɶȡǍṣ ¶Ǎɾ ɅǦɐ ɾǸ ʌɶǍʌǍ ǱǸ ʔɃǍ 
ṦȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṦ ʔɅȡȒɐɶɃǸṞ ɅǸɃ ǱǸ ʔɃ ȓɶʔɳɐ ǹʌɅȡǪɐṣ ÿɶǍʌǍẁɾǸ 
ǱǸ ʔɃǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ɳɐɳʔȺǍɶ ǪǍɃɳɐɅǸɾǍṞ ǱǸ ʬǸɶʌǸɅʌǸ ɅǍǪȡɐɅǍȺ 
ṵȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɅǸȓɶǍ Ǹ ǱǸ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ ɳȺǍʌȡɅǍṶ ɵʔǸ ɳɐǱǸ ǍʌȡɅȓȡɶ 
Ǎʌǹ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ǸʔɶɐɳǸȡǍɾṞ ɵʔǸ ṦǍǪǍǩȺɐǪǍɶǍɃẁɾǸṦṣ >ɐɃɐ ɐ 
ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ǍǪɐɅʌǸǪǸʔ Ʌɐ ǪǸɅʌɶɐ ǱǸɾʌǸ 
ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǸȺǸ ɾǸ ȡɅǪȺʔȡṞ ɃǍɾ ɅǦɐ ǹ ǸʲǪȺʔɾȡʬɐṣ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ ᶰᶮᶰᶳṞ 
ɾṩɳṣṶ 

 
Esse modo de vida, inclusive, sofreu perseguições mesmo 

após o final do conflito, como destaca Nilson Cesar Fraga (2009, 

2010, 2012). O pesquisador, que também tem se dedicado ao 

trabalho de campo na região há três décadas, tem defendido a 

perspectiva de u ma arqueogeografia do território, que se 

configura como um campo de pesquisa para o reconhecimento 

da geografia do passado e suas dinâmicas originais (Fraga, 2023). 

A partir de suas viagens e incursões pelo território nestes 30 anos, 
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Fraga (2023) afirma que o Território do Contestado ardeu em 

chamas, sobretudo entre 1914 e 1918, quando corpos caboclos 

foram calcinados (queimados) pelas forças de segurança de 

coronéis e grupos de milicianos, junto com suas casas. Tratava -se 

de um projeto de embranqu ecimento populacional que, 

segundo o pesquisador, é o maior crime de guerra e contra a 

humanidade registrado no território brasileiro. O pesquisador 

tem atuado na descoberta e na preservação de crematórios de 

cadáveres encontrados na região do  conflito.  

Apesar da tentativa de extermínio, a resistência cabocla 

prevaleceu, perdurando até  a atualidade.  

 
O massacre final da Guerra do Contestado não conseguiu 
eliminar completamente a cultura e o modo de vida 
caboclo, ao contrário disso, no decorrer das últimas 
décadas elas afloraram e se ressignificaram no seio desta 
sociedade sertaneja (Ramos e Fraga, 2023 , p, 311).  
 

Os pesquisadores destacam que a cultura cabocla é 

composta  por  uma  variedade  de  elementos  místicos 25, crenças,  

costumes,  alimentação,  modo de falar e agir, e elas foram 

mantidas, mesmo em segredo, nos rincões do Contestado que 

sobreviveram ao genocídio promovido pelas forças legalistas 

(Fraga, 2023).  

A pesquisadora Karina Janz Woitowicz, que recebeu o 

Prêmio Jabuti, em 2015, na categoria Comunicação com a obra 

Imagem contestada : A Guerra do Contestado pela escrita do 

 
25 ñȡȺʬǍ ṵᶰᶮᶯᶲṶ ȺǸɃǩɶǍ ɵʔǸ ɐ ʌǸɶɃɐ ẌǪǍǩɐǪȺɐẍ ʌǍɃǩǹɃ ʌǸɃ ɾǸɅʌȡǱɐ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐ Ǹ ǪɐɶɶǸɾɳɐɅǱǸ ǟ 
designação dos  espíritos de ancestrais indígenas brasileiros, nas religiões afrobrasileiras.  
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Diário da Tarde (1912-1916), destaca que se considerarmos as 

marcas e valores que identificam a cultura cabocla, é possível 

perceber que o território se apresenta como elemento a partir do 

qual se estabelecem saberes populares, sobretudo ligados à 

religiosidade (Woitowicz , 2024). Liz Andréa Dalfré, que também 

desenvolveu pesquisas sobre o enquadramento jornalístico da 

guerra, chama a atenção, no entanto, de que a ideia da existência 

ǱǸ ʔɃ Ǹʌțɐɾ ǪǍǩɐǪȺɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱǍ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺȡɾʌǍṣ Ẍ¸Ǧɐ 

existe uma úni ǪǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǪǍǩɐǪȺǍẍ ṵEǍȺȒɶǹṞ ᶰᶮᶰᶲṞ ɾṣɳṣṶṣ 

Essa marca multicultural é também destacada por outros 

ǪȡǸɅʌȡɾʌǍɾ ɵʔǸ ɾǸ ǱǸǩɶʔǭǍɃ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ ẌÃ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ 

possui uma cultura muito forte e criativa Ṿ criativa, sobretudo, 

pelo fato de viver 110 anos, principalmente, a partir da 

recolonização regi ɐɅǍȺ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ȡɃȡȓɶǍɅʌǸɾ ǸʔɶɐɳǸʔɾẍ 

(Oliveira e Fraga, 2023 p. 6). Por isso, alguns cientistas se referem 

à re -existência cabocla como uma a marca do Contestado, em 

rebeldia à construção hegemônica da sociedade capitalista. Para 

Diane Daniela Gemelli (20 18), a população cabocla do território re -

existe até a contemporaneidade no enfrentamento à 

racionalidade colonial, capitalista, excludente e violenta, que 

seguem sendo traços da existência social naquele chão.  

No que se refere à contribuição da resistência cabocla do 

Território do Contestado para preservação da Mata Atlântica, 

Machado (2025) considera as atividades realizadas 

absolutamente compatíveis com a manutenção das 

características originais do bioma, tend o em vista a escala da 
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ação das populações tradicionais do território, com a pecuária e a 

pequena agricultura em clareiras e faxinais 26.  

ẌÃ ɵʔǸ ǱǸɾʌɶʔȡʔ Ǎ ¶ǍʌǍ !ʌȺǖɅʌȡǪǍ Ȓɐȡ Ǎ ǸʲʌǸɅɾǦɐ ǱǸɾɃǸǱȡǱǍ 

dos latifúndios pecuaristas (ampliando os campos naturais para 

ɶǸȓȡɮǸɾ ǱǸ ɃǍʌǍɾṶ Ǹ Ǎ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ɃǍǱǸȡɶǸȡɶǍ ɳɶǸǱǍʌɑɶȡǍẍ 

(Machado, 2025, s.p.). Do mesmo modo, Woitowicz (2024) 

considera que a trajetór ia de defesa da terra e do ambiente 

representa um suporte para a preservação da Mata Atlântica, no 

ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṣ ẌÃ ʬǍȺɐɶ ǱǍ ʌǸɶɶǍṞ ɅǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǪǍǩɐǪȺǍṞ 

associa -se aos princípios de preservação do meio ambiente, por 

se tratar da garantia de sobr evivência do povo que habita o 

ɶǸȒǸɶȡǱɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐẍ ṵğɐȡʌɐʭȡǪʽṞ ᶰᶮᶰᶲṞ ɾṣɳṣṶṣ 

Questionados sobre a contribuição de saberes tradicionais 

na proteção ambiental na região do Contestado na 

contemporaneidade, os pesquisadores consultados destacaram 

que, assim como em outros territórios, os intercâmbios entre os 

saberes tradicionais e os saberes científicos resultam em uma 

poderosa alternativa para o conhecimento da realidade e o 

enfrentamento de problemas de uma dada comunidade 

(Woitowicz, 2024 ). 

 
Ãɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǸɾʌǦɐ ɾǸɅǱɐ ɶǸǪʔɳǸɶǍǱɐɾ ɳɐɶ 
ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ Ǹ ɳɐɶ ǍɾɾǸɅʌǍɃǸɅʌɐɾ 
ǱǍ éǸȒɐɶɃǍ !ȓɶǎɶȡǍṞ ǍȺǹɃ ǱǸ Ƀʔȡʌɐɾ ɳǸɵʔǸɅɐɾ ǍȓɶȡǪʔȺʌɐɶǸɾ 
ɵʔǸ ǪɐɅɾǸȓʔǸɃ ɾǸ ǸɃǍɅǪȡɳǍɶ Ǳɐ Ȳʔȓɐ ǱǍ ǍȓɶɐȡɅǱʕɾʌɶȡǍṣ ! 
ǩʔɾǪǍ ǱǸ ʔɃǍ ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍ ɾʔɾʌǸɅʌǎʬǸȺ Ǹ ɾǍʔǱǎʬǸȺṞ ɳɐɶ ǸɾʌǍɾ 
ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾṞ ʌǸɃ ʬȡǍǩȡȺȡʽǍǱɐ Ǎ ɶǸǪʔɳǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

 
26 Faxinais são comunidades tradicionais camponesas, reconhecidas pelo governo paranaense, 
cuja formação social   também   se  caracteriza   pelo   uso   da   terra.  Para mais 
detalhes: https://site.mppr.mp.br/direito/Pagina/Povos -de -Faxinais  
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ǍȓɶȣǪɐȺǍɾ Ǹ ǸʲʌɶǍʌȡʬǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ǍʌʔǍȺȡʽǍɅǱɐ Ǹ ɶǸɅɐʬǍɅǱɐ 
ǍɅʌȡȓǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾṣ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ ᶰᶮᶰᶳṞ ɾṣɳṣṶ 

 
Apesar de desvalorizados sistematicamente em meio a 

disputas de poder político e econômico, por conta de 

perseguições e preconceitos, existe um grande potencial a ser 

desvelado.  Ẍoǎ ainda  um  grande  desconhecimento  sobre  o valor  

das  práticas  populares,  que poderiam ganhar força à medida que 

valorizadas e reconhecidas por outros setores da sociedade, em 

ǸɾɳǸǪȡǍȺ ɐ ɃǸȡɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐ Ǹ ɐ ǪǍɃɳɐ ǱǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾẍ 

(Woitowicz, 2024, s.p.).  

No entanto, a região do Contestado carece de iniciativas 

governamentais que impulsionem tais práticas de forma 

sistematizada. A população do território, que tem  baixos índices 

de desenvolvimento humano e social (Fraga e Ludka, 2012), sofre 

com violações de direitos, diretamente impactadas pelo fazer 

hegemônico das relações de produção capitalistas 

territorializadas na concentração fundiária, dinâmica produtiva 

mon ocultural, pobreza e negação aos direitos elementares à 

sociabilidade e à vida humana, relacion ados à educação, trabalho, 

saúde, alimentação e moradia (Schnorr et al, 2024). As 

pesquisadoras enfatizam, ainda, que no que diz respeito à vida 

das mulheres, as desigualdades e negação de direitos se agravam 

devido à cultura sexista que marca a sociedade brasileira.  

Diante disso, a cultura cabocla enfrenta desafios para sua 

manutenção, tendo em vista a ausência de políticas públicas 

voltadas para a população. Ademais, a identidade cabocla é 

ofuscada devido à mobilidade crescente e a complexidade das 
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relações espaço - tempo, no território, que apresentam caráter 

múltiplo, político, econômico, simbólico e cultural (Foetsch, 2012). 

Uma alternativa para superar tal realidade, analisada ao longo da 

presente pesquisa, é a intersecção entre saberes tradiciona is e 

conhecimentos científicos, que pode atuar na preservação da 

Mata Atlântica do Território do Contestado. Essa possibilidade é 

apontada pelos cientistas consultados:  

 
oǎ țɐȲǸ ʔɃǍ ǪȡǽɅǪȡǍ ǍȓɶɐɅɓɃȡǪǍṞ ǩǍɾǸǍǱǍ ɅǍ 
ǍȓɶɐǸǪɐȺɐȓȡǍṞ ǸɾʌɶȡǩǍǱǍ Ʌɐ ǸɾʌʔǱɐ ǱǸ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ǍɅʌȡȓǍɾ 
ǍȺȡǍǱǍ ǟ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǱǸ ɳɐɅʌǍ Ʌɐ ɃǸȡɐ ǍȓɶȣǪɐȺǍ Ǹ ǩȡɐȺɑȓȡǪɐṞ 
ɵʔǸ ʬȡǍǩȡȺȡʽǍ Ǎ ɶǸǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ɶǸȺǍǭɮǸɾ Ǹ Ǎ ɶǸʌɐɃǍǱǍ Ǳɐ 
ǩȡɐɃǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ǸɃ ǍȺȓʔɃǍɾ ɳǍɶʌǸɾṣ ¶Ǎɾ ɾǦɐ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ 
ǍȡɅǱǍ ɃȡɅɐɶȡʌǎɶȡǍɾṣ ! ɃǍȡɐɶ ɳǍɶʌǸ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ṳǱɐ 
>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṴ ǹ ʌɐɃǍǱǍ ɳɐɶ ɶǸȒȺɐɶǸɾʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ǸɾɳǹǪȡǸɾ 
ǍȺȡǸɅȣȓǸɅǍɾ ṵɳȡɅʔɾṞ ǸʔǪǍȺȡɳʌɐṞ ǸʌǪṶ Ǹ ȺǍʬɐʔɶǍɾ ǪɐɃǸɶǪȡǍȡɾ 
ǪɐɃ ǍȺʌɐ ȡɅʬǸɾʌȡɃǸɅʌɐ ǸɃ ǍȓɶɐʌɑʲȡǪɐɾṣ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ ᶰᶮᶰᶳṞ 
ɾṣɳṣṶ 

 
O pesquisador destaca a interdisciplinaridade e a 

intersecção entre conhecimentos científicos e sabedorias 

ancestrais dentro do Território do Contestado na atualidade. 

Segundo ele, isso tem ocorrido a partir de ações e eventos 

promovidos por universidades e institutos federais, que têm 

proporcionado a reunião de comunidades de agricultores 

familiares junto a pesquisadores e estudantes universitários. Os 

seminários e as feiras de agroecologia são um exemplo.  

A Universidade Estadual do Paraná (Unespar), campus de 

União da Vitória, Paraná, pertence ao Território do Contestado e 

tem desenvolvido ações nesse sentido, como é o  caso do 

æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ MʲʌǸɅɾǦɐṝ Ẍ>ɐȺǸʌȡʬɐ æǍʔȺɐ fɶǸȡɶǸ ǱǸ fȡȺɐɾɐȒȡǍṞ 
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MǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍẍ27. Formalizado em 2020, o programa conta 

com uma equipe interdisciplinar de docentes, discentes, 

bolsistas, egressos e comunidade externa. As atividades de 

pesquisa e extensão são entrelaçadas e se retroalimentam, como 

o Círculo de Cultura Leia Mulheres 281, o Observatório  da  Questão  

Agrária  no  Paraná  Ṿ Reduto  Contestado 29, a RedeSol:  Mulheres  no 

Território Contestado Tecendo Economia Feminista e Solidária 30, 

entre outras ações, centradas na interculturalidade e nos 

potenciais de re -existências no território Contestado paranaense.  

 
MɾʌǸ ɵʔǸȒǍʽǸɶ ǍɶʌȡǪʔȺǍ ǱǸɾǱǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǪɐɃ Ǎɾ ɳǸɾɾɐǍɾ Ǹ 
Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṞ ɳɶǎʲȡɾ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɳɐɳʔȺǍɶ ȺȡǩǸɶʌǍǱɐɶǍ 
ǪɐɃɐ ǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ǍǪɐȺțǸ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾṞ ɳɶɐɃɐʬǸ ɐ 
ǱȡǎȺɐȓɐ Ǹ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸṝ ǸȺɐɾ ǪǍɃɳɐ Ǹ ǪȡǱǍǱǸṨ ɳɐɅʌǸɾ ǸɅʌɶǸ 
ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṨ ǍǭɮǸɾ ǱǸ ɳɶɐɃɐǭǦɐ 
ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸǪɐɅɓɃȡǪǍɾ ɾɐȺȡǱǎɶȡǍɾṨ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ȒɐɶɃǍʌȡʬǍɾ Ǹ 
ɳɶǸʬǸɅʌȡʬǍɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟɾ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍɾṨ ɳɶɐǩȺǸɃǍʌȡʽǍ Ǎ 
ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ Ǎɾ ǱǸɾȡȓʔǍȺǱǍǱǸɾṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾ ǍǭɮǸɾ ɵʔǸ 
ʬǽɃ ɾǸɅǱɐ ʌǸǪȡǱǍɾ ǸɃ ɶǸǱǸɾṣ ṵñǪțɅɐɶɶ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶲṞ ɳṣ ᶵᶱṶṣ 

 
O Observatório da Questão Agrária no Paraná (OQA -PR), por 

exemplo, é uma ação de ensino -pesquisa -extensão em rede, de 

diferentes instituições públicas do Paraná, que busca  

problematizar  a questão  agrária  e construir  ações  junto  com  

movimentos  sociais  e comunidades do campo e da cidade. Outra 

 
27 Mais  informações:  https://www.instagram.com/coletivo_paulofreire_unespar/  
28 Para  detalhes:  https://www.instagram.com/leia_mulheres_unespar/  
29 Disponível em: https://www.unespar.edu.br/noticias/projeto -de -extensao -observatorio -da -
questao -agraria - do -campus -de -uniao -da -vitoria -fortalece -a-luta -pela -terra -e-justica -social -
na -regiao -do - 
contestado#:~:text=O%20projeto%20de%20extens%C3%A3o%20%22Observat%C3%B3rio,as
%20dificulda des%20enfrentadas%20pelas%20comunidades  
30 Para  mais  detalhes:  https://www.instagram.com/redesol_unespar/  

http://www.instagram.com/coletivo_paulofreire_unespar/
http://www.instagram.com/leia_mulheres_unespar/
http://www.unespar.edu.br/noticias/projeto-de-extensao-observatorio-da-questao-agraria-
http://www.unespar.edu.br/noticias/projeto-de-extensao-observatorio-da-questao-agraria-
http://www.instagram.com/redesol_unespar/
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ação neste sentido, está inserida dentro da RedeSol, projeto de 

pesquisa -extensão que conta com apoio da Fundação Araucária 

e da Secretaria de Ciência e Tecnologia do governo paranaense e 

promove, semanalmente no pátio do campus, a Feira da 

Diversidade, qu e incentiva o consumo de produtos 

agroecológicos.  

Outra iniciativa interdisciplinar que visa conectar saberes 

tradicionais e ciência, é apresentada por Oliveira e Fraga (2023) 

por meio da proposta de criação da Cooperativa Turística 

Encantos caboclos e roteiro da Guerra do Contestado , a partir 

das atividades de pesquisa e extensão universitária desenvolvidas 

na Universidade Estadual de Londrina (UEL), a partir do 

Observatório da Região e da Guerra do Contestado (ORGC/UEL) 31. 

A ação foi proposta para envolver quatro municípios catarinenses, 

pertencentes ao Território do Contestado: Timbó Grande, Lebon 

Régis, Matos Costa e Calmon. Segundo os idealizadores, os 

desafios para o Contestado Caboclo são muitos. Há um processo 

históri co de eliminação dessa população, que serviu de mão de 

obra barata para a elite e a burguesia regional. Outra barreira é a 

eliminação do Vale do Contestado como produto turístico  oficial 

da Secretaria de Turismo do governo de Santa Catarina, 

substituída pelo Vale dos Imigrantes 32. Portanto, o intuito da 

proposta da cooperativa é, consolidar um roteiro  turístico no 

 
31 Ã ɐǩɾǸɶʬǍʌɑɶȡɐ ȡɅʌǸȓɶǍ ɐ ¬ǍǩɐɶǍʌɑɶȡɐ ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸ Ǹ 
>ɐɅȒȺȡʌɐ ṵgMÃÿ¶!>ṩĆM¬Ṷṣ ¶Ǎȡɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣȒǍǪǸǩɐɐȶṣǪɐɃṩgʔǸɶɶǍ>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐéǸɾȡɾʌǸɅǪȡǍ>ǍǩɐǪȺǍṩ 

32 ¶Ǎȡɾ ǱǸʌǍȺțǸɾ ǸɃṝ țʌʌɳɾṝṩṩɳǍʔȺɐɳȡɅțǸȡɶɐṣɳǍȓȡɅǍɾṣʔȒɾǪṣǩɶṩᶰᶮᶯᶷṩᶯᶯṩ 

http://www.facebook.com/GuerraContestadoResistenciaCabocla/
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território, organizado com foco no turismo em áreas naturais e 

suas diversas modalidades, como turismo rural, agroturismo, 

ecoturismo, cicloturismo, turismo cultural e até turismo de 

guerra (Oliveira e Fraga, 2023).  

EǸ ɃɐǱɐ ɾǸɃǸȺțǍɅʌǸṞ ɐ æɶɐȲǸʌɐ Ẍ>ǍɃȡɅțǍ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐẍ33, 

tem realizado edições da Caminhada Ecológica e Cultural do 

Coração do Contestado em cidades deste território. O objetivo 

também é fomentar o turismo na região, gerar renda para os 

pequenos produtores e difundir a cultura e o espírito caboclo -

ɾǸɶʌǍɅǸȲɐṣ ẌuɅǱȡɾǪʔʌȡʬǸȺɃǸɅʌǸṞ ʌǍȺ ȓɶʔɳɐ ɾɐǪȡǍȺ ǹ capaz de oferecer 

mais do que o turismo rural, ambiental e cultural. Ele pode 

oferecer um Turismo Criativo, prática que já vem sendo ofertada 

Ǎɐɾ ʬȡɾȡʌǍɅʌǸɾẍ ṵÃȺȡʬǸȡɶǍ Ǹ fɶǍȓǍṞ ᶰᶮᶰᶱ ɳṣ ᶴṶṣ Ã ɳɶɐȲǸʌɐ ǹ ʔɃǍ 

parceria entre o Observatório da Região e da Guerra do 

Contestado, sediado na UEL, com a Associação Cultural Coração 

do Contestado, em Lebon Régis, e a Associação Cultural Cabocla 

Filhos do Contestado, de Timbó Grande.  

 
ᶴ ñǍǩǸɶǸɾ ǱǸ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ǱȡǍɅʌǸ ǱǍɾ ǪɶȡɾǸɾ ǸɃ Ǫʔɶɾɐ 

Como a Guerra do Contestado evidencia, a premissa 

irresponsável da máxima lucratividade associada ao 

desenvolvimento e à exploração de recursos naturais também 

esteve presente no território do conflito, já que o episódio reúne 

exploração madeireira e impac tos ambientais como estopim do 

 
33 >ȡɶǪʔȡʌɐ ʌʔɶȣɾʌȡǪɐ ǱǸ ǪǍɃȡɅțǍǱǍṞ ɳǸǱǍȺǍǱǍ Ǹ ǪǍʬǍȺȓǍǱǍ ɳǸȺɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṣ 
EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣȡɅɾʌǍȓɶǍɃṣǪɐɃṩǪǍɃȡɅțǍǪɐɅʌǸɾʌǍǱɐ 

 

http://www.instagram.com/caminhacontestado
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genocídio e do extermínio de reservas de mata nativa. A 

devastação ambiental causada pela Lumber Company atingiu 

proporções significativas.  Como  a pesquisa  científica  

desenvolvida  demonstra,  a construção  da  ferrovia e, em seguida, 

a instalação da Lumber Company, implicou em profundas 

transformações para a região e seus habitantes, especialmente 

pela expulsão ou extermínio da população indígena e a 

devastação da Floresta Ombrófila Mista. Proporcionou, no seu 

lugar, valorização e mercantilização da propriedade da terra, 

colonização intensificada e racionalidade capitalista (Tomporoski 

(2023). 

No entanto, como já advertiu Cipriano (2017), não se 

pretende idealizar a relação dos caboclos com o Território do 

Contestado, sugerindo que suas formas de uso dos recursos não 

degradavam os ecossistemas em alguma medida. O pesquisador 

ressalta, porém, que  Ẍɐ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǪǍǩɐǪȺɐɾ ȒɐȡṞ Ʌɐ 

mínimo, conservacionista. Sua sobrevivência dependia dos 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɳɶɐʬȡǱɐɾ ɳǸȺǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐ ɐɾ ȡɅʌǸɶǸɾɾǍʬǍ ẎɃǍɅʌǽ- la 

ǱǸ ɳǹẏẍ ṵ>ȡɳɶȡǍɅɐṞ ᶰᶮᶯᶵṞ ɳṣ ᶳᶳṶṣ fȡǪǍ ɅȣʌȡǱǍ Ǎ ȡɅȲʔɾʌȡǭǍ ɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺ 

vivenciada no Terri tório do Contestado, ainda que o conceito 

tenha nascido no século seguinte. Emerge, portanto, um 

ambientalismo caboclo na forma da população se relacionar 

com a natureza, cujos saberes são transmitidos por gerações e 

contribuem para a formação do sujeito socioambiental da 

contemporaneidade (Ramos e Fraga, 2023). Nesta perspectiva, 

procuramos compreender de que forma tais s abedorias 
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ancestrais do Território do Contestado colaboram no 

enfrentamento da crise climática em curso. De acordo com 

Machado (2025), esses saberes atuam ainda de forma minoritária, 

como resistência, mas significam um enorme investimento real e 

ɾȡɃǩɑȺȡǪɐṞ Ẍɳɐɶ ǸʲǸɃplo na recuperação de sementes, na 

renovação do extrativismo e em práticas de sociabilidade, laços 

de vizinhança e parentesco, que dão cimento à organização e luta 

ǱǸ ɃʔȡʌǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾẍ ṵȡǱǸɃṞ ɾṣɳṣṶṣ 

Ainda que de modo tímido, esses saberes estão sendo 

repassados às gerações a  partir das iniciativas já citadas, fruto da 

intersecção entre ciência e conhecimentos tradicionais, de modo 

interdisciplinar. O papel da tríade ensino -pesquisa -extensão 

universitária se mostra fundamental para que tais processos 

aconteçam de maneira articu lada.  ẌÃɾ cursos  técnicos  e 

superiores  têm  levantado  a crescente  preocupação  com  os 

ǍȓɶɐʌɑʲȡǪɐɾ Ǹ Ǎ ȒɐɶɃǍ ɳɶǸǱǍʌɑɶȡǍ ǱǍ ẎéǸʬɐȺʔǭǦɐ ĞǸɶǱǸẏṣ oǎ ʔɃǍ 

nova geração no campo que não ace ita mais a lógica do 

ǸɅʬǸɅǸɅǍɃǸɅʌɐ Ǹ Ǳɐ ȺʔǪɶɐ Ǎ ɵʔǍȺɵʔǸɶ Ǫʔɾʌɐẍ ṵ¶ǍǪțǍǱɐṞ ᶰᶮᶰᶳṞ 

s.p.). Diante da crise climática em curso, tais iniciativas são 

urgentes e precisam de incremento social.  

 

>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ȒȡɅǍȡɾ 

Os conflitos que antecederam e sucederam a Guerra do 

Contestado, além da morte de 10 mil pessoas, também causaram 

o deflorestamento da região, um dos maiores problemas 

enfrentados pela humanidade e que está relacionado à crise 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶳᶮ 
 

Tomo I 

climática em curso, evidente pelo recorde de temperaturas 

médias globais sendo ultrapassado ano após ano (IPCC, 2023).  

Se levarmos em conta a perda de biodiversidade e toda a 

reação em cadeia que a diminuição  das  florestas  ocasiona  no  

equilíbrio  terrestre  (Berkhout,  2023), essa já seria  uma perda 

irreparável. Infelizmente, além disso, desde o século passado, 

pesquisas demonstram que as florestas são responsáveis pelo 

armazenamento de carbono orgânico, quando preservadas. No 

entanto, o carbono absorvido é emitido na atmosfera quando são 

de smatadas (Faria, 2018). No Território do Contestado, onde 

ocorreu genocídio de pessoas e árvores, o deflorestamento foi 

evidente. Se relacionarmos esse contexto às pesquisas atuais, que 

passaram a calcular a emissão de gases do efeito estufa das 

atividades de guerra (SGR; CEOBS, 2022), impõe -se a urgência de 

preservação, em especial desse te rritório degenerado.  

Ao buscarmos compreender como cientistas que 

pesquisam a região percebem a colaboração da resistência 

cabocla na proteção ambiental do Território do Contestado, 

procuramos correlacionar tais saberes tradicionais a 

conhecimentos científicos para preservação  da Mata Atlântica. 

Como as guerras têm grande impacto na emergência climática, 

sociedade e governos devem ser cobrados por ações imediatas. 

Por isso são tão necessárias a interdisciplinaridade e a intersecção 

entre conhecimentos científicos e sabedorias a ncestrais para o 

enfrentamento da crise climática em curso.  

Se a Lei da Mata Atlântica prevê mecanismos para proibir o 
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desmatamento de florestas primárias e, em contrapartida, criar 

projetos de conservação, é preciso cobrar financiamento para 

restauração dos ecossistemas. Nossa pesquisa revela que os 

saberes tradicionais do ambientalismo caboclo , já mobilizados 

em atividades da tríade universitária ensino -pesquisa -extensão 

aqui destacadas, podem ser valorizados na garantia de futuros 

possíveis.  

 
éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 
 
=!ĆMéṞ ¶ǍɶʌȡɅ ğṣ !ɅǎȺȡɾǸ ǱǸ >ɐɅʌǸʕǱɐ >ȺǎɾɾȡǪǍṝ ʔɃǍ ɶǸʬȡɾǦɐṣ uɅṝ 
=!ĆMéṞ ¶ǍɶʌȡɅ ğṨ g!ñ©M¬¬Ṟ gǸɐɶȓǸṣ æǸɾɵʔȡɾǍ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬǍ ǪɐɃ 
ʌǸʲʌɐṹ ȡɃǍȓǸɃ Ǹ ɾɐɃṣ æǸʌɶɑɳɐȺȡɾṝ ĞɐʽǸɾṞ ᶰᶮᶮᶱṣ ǪǍɳṣ ᶶṞ ɳṣ ᶯᶶᶷẁɴ ᶯᶶṣ 

=Mé©oÃĆÿṞ fɶǍɅɾ ṵǸʌ ǍȺṶṣ ñȡɃɳȺǸɾṸ ¶ʔǱǍɅǭǍ >ȺȡɃǎʌȡǪǍṣ éȡɐ ǱǸ 
¦ǍɅǸȡɶɐṝ gȺɐǩɐ ¬ȡʬɶɐɾṞ ᶰᶮᶰᶱṣ 

BRASIL. Caboclos.  Ministério  do  Desenvolvimento  e 
Assistência  Social,  Família  e Combate  à Fome,  
2024.Disponível  em:  https://www.gov.br/mds/pt -br/acoes -e- 
programas/acesso -a-alimentos -e-a-agua/articulacao -de -
politicas -publicas -de -san -para - povos -e-comunidades -
tradicionais/caboclos. Acesso em: 6 jan. 2025.  

BRASIL. Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006). Disponível em: 
https://legis.senado.leg.br/norma/572580/publicacao/15734472. 
Acesso em: 5 jan. 2025.  

CIPRIANO, Luís Olimpio Stalchmidt. Comunidades rurais 
caboclas no território meio  oeste contestado - SC. Dissertação 
(mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de 
Ciências Agrárias, Programa de Pós -Graduação em 
Agroecossistemas, Florianópolis, 2017.  

E!¬féNṞ ¬ȡʽ !ɅǱɶǹǍṣ MʲʌɶǍṠ MʲʌɶǍṠ Ã >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ɅǍɾ ɳǎȓȡɅǍɾ Ǳɐɾ 
ȲɐɶɅǍȡɾṣ uɅṝ éÃEéugĆMñṞ éɐȓǹɶȡɐ éɐɾǍ ṳǸʌ ǍȺṣṴ ṵɐɶȓṶṣ ! ȓʔǸɶɶǍ ɾǍɅʌǍ 
Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ʌȡɅʌȡɃ ɳɐɶ ʌȡɅʌȡɃ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¬ǸʌɶǍ Ǹ ĞɐʽṞ ᶰᶮᶰᶱṣ 

https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e-
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E!¬féNṞ ¬ȡʽ !ɅǱɶǹǍṣ æǸɾɵʔȡɾǍ ɾɐǩɶǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǪǍǩɐǪȺǍ Ǹ ɳɶɐʌǸǭǦɐ 
ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ʌɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ṳȒɐɶɃʔȺǎɶȡɐ ǱȡȓȡʌǍȺṴṞ ᶰᶮᶰᶲṞ ɾṣɳṣ 

EM¬ ĞM>>ouÃ EM ¬u¶!Ṟ ¶ʳɶȡǍɅ Ǹʌ ǍȺṾ ! ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ 
ɾʔǍɾ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺȡǱǍǱǸɾ Ʌɐ ǸɅȒɶǸɅʌǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǱȡȺǸɃǍɾ 
ɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾṣ EǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ǹ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸṹ ʬṣ ᶱᶲṞ ᶰᶮᶯᶳṣ 

DEAN, Warren. A ferro e fogo : a história e a devastação da Mata 
Atlântica brasileira. 1. ed. São Paulo: Cia. das Letras, 1996.  

EĆ!éÿMṞ ¦ɐɶȓǸṣ MɅʌɶǸʬȡɾʌǍ ǸɃ ɳɶɐȒʔɅǱȡǱǍǱǸṣ uɅṝ EĆ!éÿMṞ ¦ɐɶȓǸṨ 
=!ééÃñṞ !ɅʌɐɅȡɐṣ ṵɐɶȓɾṣṶ ¶ǹʌɐǱɐɾ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǸɃ 
ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐṣ ᶰӀ ǸǱȡǭǦɐṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ !ʌȺǍɾṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

MñæugṞ ¶ǎɶǪȡǍ ¦ǍɅǸʌǸṣ MɃ ɅɐɃǸ ǱǸ ñǦɐ ¦ɐǦɐ ¶ǍɶȡǍṝ Ǎ ɾǍɅʌǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐ 
Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṣ uɅṝ éÃEéugĆMñṞ éɐȓǹɶȡɐ éɐɾǍ ṳǸʌ ǍȺṣṴ ṵɐɶȓṶṣ ! ȓʔǸɶɶǍ 
ɾǍɅʌǍ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ʌȡɅʌȡɃ ɳɐɶ ʌȡɅʌȡɃ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¬ǸʌɶǍ Ǹ ĞɐʽṞ ᶰᶮᶰᶱṣ 

MñæugṞ ¶ǎɶǪȡǍ ¦ǍɅǸʌǸṨ ¶!>o!EÃṞ æǍʔȺɐ æȡɅțǸȡɶɐ ṵɐɶȓṣṶṣ ! gʔǸɶɶǍ 
ñǍɅʌǍ ɶǸʬȡɾȡʌǍǱǍṸ Ʌɐʬɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ 
>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐṣ fȺɐɶȡǍɅɑɳɐȺȡɾṞ ñ>ṝ MǱṣ Ćfñ>Ṟ ᶰᶮᶮᶶṣ 

FELISBINO, Pedro Aleixo; FELISBINO, Eliane. Voz de caboclo: a 
saga do Contestado revivida nas lembranças dos sobreviventes 
do reduto de Taquaruçu. 2. ed. Florianópolis, SC: [s.n.], 2013.  

FERDINAND, Malcom. Uma Ecologia Decolonial: pensar a partir 
do mundo caribenho. Trad. Letícia Mei. Prefácio Angela Davis. 
Posfácio Guilherme M. Fagundes. São Paulo: Ubu, 2022.  

FOETSCH, Alcimara Aparecida. permanências e inserções no 
Contestado: Resistência cabocla, exploração estadunidense e 
colonização europeia. In: FRAGA, Nilson César (Org.). Contestado 
em guerra: 100 anos do massacre insepulto do Brasil. 1ed. 
Florianópolis  

- Santa Catarina: Editora Insular, 2012, v. 1, p. 20 -40.  

f!éu!Ṟ "ȺʬǍɶɐ =ɐɾɐɅ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐṣ >ɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ Ǹ ɾǍʕǱǸ ǱǍɾ 
!ɶǍʔǪǎɶȡǍɾṝ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌɐɾ ȺǸȓǍȡɾ Ǹ ǸǪɐɾɾȡɾʌǽɃȡǪɐɾṣ >ʔɶȡʌȡǩǍṞ æéṝ 
¦ʔɶʔǎṞ ᶰᶮᶯᶶṣ 

FRAGA, Nilson Cesar. Araucaria angustifolia: ganância, 
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imediatismo e extermínio na região  do  Contestado.  In: FRAGA, 
Nilson  Cesar  (Org.).  Contestado,  o território  silenciado . 
Florianópolis, Ed. Insular, 2009.  

FRAGA, Nilson Cesar. As carneiras da civilização caboclo -sertaneja 
no contestado: morrer e enterrar antes e durante a Guerra - uma 
primeira leitura sobre a cultura fúnebre, crematórios  e valas  
comuns.  Revista  M. Estudos  Sobre  A Morte,  Os Mortos  e o Morrer . 
Rio de Janeiro, v. 8, n.16, e12241, jul./dez. 2023, p. 1 -21. 

FRAGA, Nilson Cesar; LUDKA, Vanessa Maria. 100 anos da Guerra 
do Contestado, a maior guerra camponesa na América do Sul 
(1912/2012): uma análise dos efeitos sobre o território sul -brasileiro. 
Coloquio Internacional de Geocrítica: las independencias y 
construcción de estados nacionales: Poder, territorialización, 
siglos XIX -XX, n. 12, p. 101- 118, 2012. 

fé!g!Ṟ ¸ȡȺɾɐɅ >ǸɾǍɶṣ ĞǍȺǸ ǱǍ ¶ɐɶʌǸṸ ɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ʬȡɾʌɐ Ǹ ɾǸɅʌȡǱɐṣ 
MɅʌɶǸ Ǎ Ǫɶʔʽ ǱǸ ñǍɅʌǍ >ǍʌǍɶȡɅǍ Ǹ Ǎ ǸɾɳǍǱǍ Ǳɐ æǍɶǍɅǎṣ =ȺʔɃǸɅǍʔṝ MǱṣ 
oǸɃȡɾȒǹɶȡɐ ñʔȺṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

g!¬M!¸ÃṞ MǱʔǍɶǱɐṣ !ɾ ʬǸȡǍɾ ǍǩǸɶʌǍɾ ǱǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐ 
ǱǸ ñǸɶȓȡɐ fǍɶǍǪɐṣ æɐɶʌɐ !ȺǸȓɶǸṞ éñṝ ¬Ṩæ¶Ṟ ᶰᶮᶯᶰṣ 

gM¶M¬¬uṞ EȡǍɅǸ EǍɅȡǸȺǍṣ ẌOnde planta o pinus não dá mais 
ɅǍǱǍẫṸ degradação da natureza e do trabalho no Contestado e a 
necessidade da reunificação homem/mulher - natureza (terra -
trabalho). (Tese de Doutorado em Geografia). Programa de Pós -
Graduação em Geografia da Universidade Estadual Paulista, 
Presidente Prudente, 201 8. 

oMéñ>ÃĞuÿįṞ oǸȺɐȡʽǍ gɐȺǩɾɳǍɅṣ !ɅǎȺȡɾǸ ǱǸ ǪɐɅʌǸʕǱɐ ǸɃ 
ȲɐɶɅǍȺȡɾɃɐṣ uɅṝ ¬!gÃṞ >ȺǎʔǱȡǍṨ =M¸MÿÿuṞ ¶ǍɶǪȡǍṣ ¶ǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǱǸ 
ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǸɃ ȲɐɶɅǍȺȡɾɃɐṣ æǸʌɶɑɳɐȺȡɾṝ ĞɐʽǸɾṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Conheça o 
Brasil - População: Cor ou raça , Censo 2022. Disponível em: 
https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca -o- 
brasil/populacao/18319 -cor -ou -raca.html. Acesso em: 10 jan. 2025.  

uæ>> ẁ æǍȡɅǸȺ uɅʌǸɶȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȺ ɾɐǩɶǸ ¶ʔǱǍɅǭǍɾ >ȺȡɃǎʌȡǪǍɾṣ 
éǸȺǍʌɑɶȡɐ ñȣɅʌǸɾǸ ɾɐǩɶǸ ¶ʔǱǍɅǭǍ >ȺȡɃǎʌȡǪǍ ᷿᷾᷉᷾ṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
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țʌʌɳɾṝṩṩǩɶǍɾȡȺṣʔɅṣɐɶȓṩɾȡʌǸɾṩǱǸȒǍʔȺʌṩȒȡȺǸɾṩᶰᶮᶰᶱẁ 
ᶮᶲṩuæ>>Ṫ!éᶴṪñĥéṪ¬ɐɅȓǸɶéǸɳɐɶʌṣɳǱȒṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶯᶮ ȲǍɅṣ ᶰᶮᶰᶳṣ 

©Ã¶!é>oMñ©uṞ éɐɾȡȺǸɅǸṣ >ɐɅȒȺȡʌɐɾ ɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ ɅʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 
ǪɐɅʌǸɾʌǍǱɐṝ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ǸɃ ʌɐɶɅɐ Ǳɐ ǱǸɾɳǸɶʌǍɶ ǱǸ ʔɃǍ ȓʔǸɶɶǍ Ǹ ǱǍ 
ɾʔɳɶǸɾɾǦɐ ǱǸ ʔɃ ɳɐʬɐṣ uɅṝ fé!g!Ṟ ¸ȡȺɾɐɅ >ǹɾǍɶ ṵÃɶȓṣṶṣ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ 
ǸɃ ȓʔǸɶɶǍṸ ᷊᷉᷉ ǍɅɐɾ Ǳɐ ɃǍɾɾǍǪɶǸ ȡɅɾǸɳʔȺʌɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṾ ᶯǸǱṣ 
fȺɐɶȡǍɅɑɳɐȺȡɾ ẁ ñǍɅʌǍ >ǍʌǍɶȡɅǍṝ MǱȡʌɐɶǍ uɅɾʔȺǍɶṞ ᶰᶮᶯᶰṣ 

©éM¸!©Ṟ !ȡȺʌɐɅṣ fʔʌʔɶɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṣ ᶯǸǱṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ 
ᶰᶮᶰᶰṣ ¬MffṞ MɅɶȡɵʔǸṣ MɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ 
>ɐɶʌǸʽṞ ᶰᶮᶮᶯǍṣ 

LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, 
complexidade, poder. Petrópolis, RJ: Vozes/Pnuma, 2001b.  

MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado : a 
formação e a atuação das  chefias caboclas (1912 -1916). Campinas, 
SP: Editora da Unicamp, 2004.  

MACHADO, Paulo Pinheiro. O Contestado e o mundo caboclo: 
História, Memória e Historiografia. In: VALENTINI, Delmir José; 
ESPIG, Márcia Janete; MACHADO, Paulo Pinheiro [orgs.]. Nem 
fanáticos, nem jagunços : reflexões sobre o Contestado (1912 -
2012). Pelotas: Editora e Gráfica da Universidade Federal de 
Pelotas, 2012.  

¶!>o!EÃṞ æǍʔȺɐ æȡɅțǸȡɶɐṣ æǸɾɵʔȡɾǍ ɾɐǩɶǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǪǍǩɐǪȺǍ Ǹ 
ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ʌɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǳɐ >ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ṳȒɐɶɃʔȺǎɶȡɐ 
ǱȡȓȡʌǍȺṴṞ ᶰᶮᶰᶳṞ ɾṣɳṣ 

MARTINO, Luís Mauro Sá. Métodos para conseguir dados. In: 
MARTINO, Luís Mauro  Sá. Métodos de Pesquisa em 
Comunicação : projetos, ideias, práticas. Petrópolis: Vozes, 2018, p. 
39-92. 

MEIRINHO, Bruno. A terra vista do espaço. Breve ensaio sobre o 
Contestado e as modernas  relações  do  homem  com  a natureza.  
In: Nilson  César  Fraga.  (Org.).  Contestado,  o território silenciado . 
Florianópolis, Ed. Insular, 2009., v. 1, p. 65 -77. 
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ÃEĆ¶Ṟ MʔȓǸɅǸ æṣ fʔɅǱǍɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸǪɐȺɐȓȣǍṣ ¶ǹʲȡǪɐ Eṣfṣṝ 
uɅʌǸɶǍɃǸɶȡǪǍǱǍṞ ᶯᶷᶶᶴṣ 

OLIVEIRA,  Dean  Gomes  de;  FRAGA, Nilson  Cesar. Encantos  
caboclos  e roteiro  da  guerra do contestado, no sul do Brasil: 
desenvolvimento regional, patrimônio cultural e paisagem, para 
o turismo criativo de coexistência sertanejo -cabocla no pós -
pandemia. Ateliê do Turismo . 7 (2). 2023, 1 - 26. 

Ã¬uĞMué!Ṟ MȺȡʽǍǩǸʌțṣ éǸɾʌǍʔɶǍǭǦɐ ɅǦɐ ɾʔǩɾʌȡʌʔȡ ȒȺɐɶǸɾʌǍɾ ɃǍǱʔɶǍɾ 
Ǹ ɾǸʔɾ ɾǸɶʬȡǭɐɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ ȡɅǸɾʌȡɃǎʬǸȡɾṣ Ã MǪɐṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 

RAMOS, Thyago Weingantner de Oliveira; FRAGA, Nilson Cesar. O 
modo de ser e viver da população cabocla: a relação 
socioambiental e cultural associada à Floresta com Araucária, na 
região da Guerra do Contestado. In: HÜLSE, Levi; KLAUS JÚNIOR, 
Cláudio Antôni o; BONIN, Joel Cezar (Orgs.) Direitos humanos no 
ensino básico no município de Caçador . Caçador: EdUniarp, 2023.  

éÃEéugĆMñṞ éɐȓǹɶȡɐ éɐɾǍ ṳǸʌ ǍȺṣṴ ṵɐɶȓṶṣ ! ȓʔǸɶɶǍ ɾǍɅʌǍ Ǳɐ 
>ɐɅʌǸɾʌǍǱɐ ʌȡɅʌȡɃ ɳɐɶ ʌȡɅʌȡɃṾ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¬ǸʌɶǍ Ǹ ĞɐʽṞ ᶰᶮᶰᶱṣ 

ñ!E ẁ ñȡɾʌǸɃǍ ǱǸ !ȺǸɶʌǍɾ ǱǸ EǸɾɃǍʌǍɃǸɅʌɐ ¶ǍʌǍ !ʌȺǖɅʌȡǪǍṣ 
ñȡɾʌǸɃǍ ǱǸ !ȺǸɶʌǍɾ ǱǸ EǸɾɃǍʌǍɃǸɅʌɐ ¶ǍʌǍ !ʌȺǖɅʌȡǪǍṣ ñÃñ ¶ǍʌǍ 
!ʌȺǖɅʌȡǪǍṞ ᶰᶮᶰᶲṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶰᶮ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

ñ!!ĞMEé!Ṟ fǸɶɅǍɅǱɐ MɾʌǸɅɾɾɐɶɐṣ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ ǱǸǩǍʌǸ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ɅǍ 
ɳɐȺȣʌȡǪǍ ɃʔɅǱȡǍȺ Ẑ᷊ḅḀḁẞ᷊ ḅḅ᷾ẑṣ uȲʔȣ ṵéñṶṝ MǱȡʌɐɶǍ ĆɅȡȲʔȣṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 

SGR - Scientists for Global Responsibility; CEOBS - Conflict and 
Environment Observatory. MɾʌȡɃǍʌȡɅȓ ʌțǸ ¶ȡȺȡʌǍɶʳậɾ gȺɐǩǍȺ 
Greenhouse Gas Emissions . SGR; CEOBS, United  Kingdom,
 2022. Disponível  em:  https://ceobs.org/wp - 
content/uploads/2022/11/SGR -
CEOBS_Estimating_Global_MIlitary_GHG_Emissions.pdf. Acesso 
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ʂ 

èʔǸ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤu ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ɳǍɶǍ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṤ 

 

¶ǍɶǪǸȺɐ gǍʔǱǽɅǪȡɐ =ɶȡʌɐ æʔɶǸʽǍ 34 

¬ʔȡʽǍ ǱǸ ¸ǍʽǍɶǹ ¶Ǎɾʌɐɳ ǱǸ ¬ȡɃǍ 35 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ 

EǍ ɳɶȡɃǸȡɶǍ >ǍɶʌǍ ¶ǍȓɅǍ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ɐʔʌɐɶȓǍǱǍ ǸɃ ᶰᶳ ǱǸ 

ɃǍɶǭɐ ǱǸ ᶯᶶᶰᶲṞ Ǎʌǹ Ǎ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ᶯᶷᶴᶵ ṵɶǸȓȡɃǸ ɃȡȺȡʌǍɶṶṞ 

ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɶǍɃ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ɳǸȺɐ MɾʌǍǱɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐ ǪɐɃɐ 

ʔɃǍ ǪǍʌǸȓɐɶȡǍ ʌɶǍɅɾȡʌɑɶȡǍ ɐʔ ǸɃ ǸʲʌȡɅǭǦɐ ṵÃ¬uĞMué!Ṩ féMuéMṞ ᶰᶮᶮᶴṶṞ 

Ǹ ɵʔǸ ǍɾɾȡɃṞ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ ǱǸʬǸɶȡǍ ʌǸɶ ǪɐɃɐ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ 

ɐǩȲǸʌȡʬɐṞ ẌʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍɶẍ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ǪȡǱǍǱǦɐɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾṣ 

¸ɐʌǍẁɾǸ ɵʔǸ ǍȺǹɃ ǱǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ 

ẌɳǍɾɾǍȓǸȡɶɐɾ ɐʔ ʌɶǍɅɾȡʌɑɶȡɐɾẍ ṵǸɃ ǸʲʌȡɅǭǦɐṶṞ ʌǍɃǩǹɃṞ ǸɶǍɃ ʬȡɾʌɐɾ 

ǪɐɃɐ ẌǸɾʌɶǍɅțɐɾ ɐʔ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶɐɾẍ ǱǸɅʌɶɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ !ʌǹ 

ǸɅʌǦɐṞ Ǎ ȡǱǸȡǍ ɵʔǸ ʬȡȓɐɶǍʬǍ ǸɶǍ Ǎ ǱǸ ɵʔǸ ɐ ȡɅʬǍɾɐɶ ǸʔɶɐɳǸʔ ɾǸɶȡǍ ɐ 

ẌǱǸɾǪɐǩɶȡǱɐɶẍ Ǹ ɐ ǪȡʬȡȺȡʽǍǱɐṞ ɵʔǸ ʌȡɅțǍ ǪɐɃɐ ɳɶɐɳɑɾȡʌɐ ɐ ǱǸ 

ẌǍɃǍɅɾǍɶẍ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ Ȳǎ țǍǩȡʌǍʬǍɃ țǎ ǍɅɐɾ ɐ =ɶǍɾȡȺṣ ñǸɅǱɐ 

ǍɾɾȡɃṞ Ǎɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ʬɐȺʌǍǱǍɾ Ǎɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǍɃ 

ǱȡɶǸʌɶȡʽǸɾ ǱǸ ȓɶǍǱǍʌȡʬǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ Ǹ ǍɾɾȡɃȡȺǍǭǦɐ ǟ ǪɐɃʔɅțǦɐ 

 
34 Doutor em Geografia Humana (USP). Professor Adjunto pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará. Professor pelo Programa de Mestrado em Educação Inclusiva (PROFEI -
Unifesspa). E -mail: gaudencio@unifesspa.edu.br  
35 Doutora em Antropologia Social (UFPA). Professora Adjunta pela Universidade Federal do Sul 
e Sudeste do Pará. E -mail: luizamastop@unifesspa.edu.br  
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ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸʬǸɶȡǍɃ ɾǸɶ ȡɅʌǸȓɶǍǱɐɾ ǟ ẌǪʔȺʌʔɶǍ 

ɅǍǪȡɐɅǍȺẍ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ǍɾɾȡɃṞ ɾǸ ʌɐɶɅǍɾɾǸɃ ẌǪȡǱǍǱǦɐɾ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾẍṣ 

ÃʔʌɶɐɾɾȡɃṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ɐȒǸɶǸǪȡǱǍ ǟɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ɾǸȓʔȡʔ ɐ ɃǸɾɃɐ ȒɐɶɃǍʌɐ ǍɾɾȡɃȡȺǍǪȡɐɅȡɾʌǍṞ ɳɐɶ 

ɃǸȡɐ ǱǸ ɃǹʌɐǱɐɾ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ǪɐɅʌɶɐȺǍɶȡǍɃ ɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍǭǦɐṞ ẌǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ǱǸ 

țɐɃɐȓǸɅǸȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɅǍǪȡɐɅǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾẍ 

ṵÃ¬uĞMué!Ṩ féMuéMṞ ᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣ ᶯᶯᶱṶṣ ¸Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ Ǳɐɾ ɅǦɐẁȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ǸɅɾȡɅǍẁɾǸ ɾɐǩɶǸ ʔɃ ȣɅǱȡɐ ȓǸɅǹɶȡǪɐṞ ʌȡǱɐ ǪɐɃɐ ɳɶȡɃȡʌȡʬɐ Ǹ ɾǸȺʬǍȓǸɃ 

ɵʔǸ ɳɶǸǪȡɾǍʬǍ ɳǍɾɾǍɶ ɳɐɶ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐṞ Ǎ ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṞ ɐ 

ɵʔǸ ȺțǸ ǱǍɶȡǍ Ǎ ǪɐɅǱȡǭǦɐ ǱǸ țʔɃǍɅȡǱǍǱǸṣ ! ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ǸɶǍ ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡʽǍǱǍ Ʌɐ ǸɅɾȡɅɐ ɳʕǩȺȡǪɐ ɐȒǸɶǸǪȡǱɐ 

ɳǸȺɐ MɾʌǍǱɐ ṵ>!éEÃñÃ EM Ã¬uĞMué!Ṟ ᶯᶷᶵᶴṨ ¬Ć>u!¸ÃṞ ᶰᶮᶮᶴṶṣ 

ñɐɃǸɅʌǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶṞ ǹ ɵʔǸ ɾǸ ɳǍɾɾǍ Ǎ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍɶ ɾʔǍɾ 

ǪʔȺʌʔɶǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǹ ɾʔǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾṞ ɶɐɃɳǸɅǱɐ ǪɐɃ ʔɃǍ 

ʌɶǍǱȡǭǦɐ ǱǸ ɵʔǍɾǸ ɵʔȡɅțǸɅʌɐɾ ǍɅɐɾ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ʌʔʌǸȺǍɶṞ ǪɐɅȒȡɶɃǍǱɐ 

Ʌɐ !ɶʌṣ ᶰᶱᶯ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐṞ ǱǸȒȡɅȡɅǱɐ ɵʔǸ ɾǦɐ ẌɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐɾ Ǎɐɾ 

ȣɅǱȡɐɾ ɾʔǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺṞ ǪɐɾʌʔɃǸɾṞ ȺȣɅȓʔǍɾṞ ǪɶǸɅǭǍɾ Ǹ 

ʌɶǍǱȡǭɮǸɾẍ ṵ=é!ñu¬Ṟ ᶯᶷᶶᶶṶṣ 

MɾɾǍ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍ ǸɃ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶṞ ɃǍɅʌǸɶ Ǹ ɳɶɐɃɐʬǸɶ ɾʔǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ 

Ǹ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶ ɾǸ ǱǸʔ 

ɳǸȺǍ ǍʌʔǍǭǦɐ Ǳɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶶᶮ ṵ¬Ć>u!¸ÃṞ ᶰᶮᶮᶴṶ Ǹ ɾɐɃǍẁɾǸ ǟ ɳɶɐɳɐɾʌǍ ǱǸ ʔɃǍ 

ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ɶǸȒɐɶɃʔȺǍǱǍ ɳǸȺǍ ¬E= ᶷᶱᶷᶲṩᶯᶷᶷᶴṞ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍɅǱɐ ɵʔǸ 

Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɾǸȲǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍ ǟɾ ɾʔǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ 
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ʌɶǍǱȡǭɮǸɾṞ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɳǍɶǍ 

ɵʔǸ ɳɐɾɾǍ ǱȡǍȺɐȓǍɶ ǪɐɃ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɅǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ǹ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ ɳɐȡɾṞ ɳɶǸʌǸɅǱǸẁɾǸ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ 

ȺȣɅȓʔǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ǪɐɃɐ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ȺȣɅȓʔǍṞ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ǸɃ ɵʔǸ ȡɾɾɐ ǹ 

ɳɐɾɾȣʬǸȺṞ Ǹ ɶǸʌɐɃǎẁȺǍṞ ǸɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ ǸɃ ɵʔǸ ȡɾɾɐ ǹ ɳɐɾɾȣʬǸȺ Ǹ 

ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐṣ 

!ɾɾȡɃṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ 

ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺ ʌɐɶɅǍẁɾǸ ẌʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸ Ǳɐȡɾ ɳɐɅʌɐɾ ǱǸ ʬȡɾʌǍ 

Ṿ ɐʔ Ǳɐɾ Ǳɐȡɾ ɳɐɅʌɐɾ ǱǸ ʬȡɾʌǍṝ ǹ ʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ǸɾʌǍǱɐ ṳṣṣṣṴ Ǹ ǹ 

ʌǍɃǩǹɃ ʔɃǍ ǱȡȒʔɅǱȡǱǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍẍ ṵ>Ão¸Ṟ ᶰᶮᶯᶲṞ ɳṣ ᶱᶯᶱṶṣ 

>ɐɃɐ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ MɾʌǍǱɐṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɾɾǍ Ǎ 

ɾǸɶ ǱǸȒȡɅȡǱǍ Ǹ ɐɶȓǍɅȡʽǍǱǍ ɳɐɶ ʔɃ ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ǍǭɮǸɾ ȺǸȓǍȡɾ 

ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṝ ǍṶ ɐ EǸǪɶǸʌɐ Ʌɐ ɴ ᶴṞ ǱǸ ᶮᶲṩᶮᶰṩᶯᶷᶷᶯ ɵʔǸ 

ʌɶǍɅɾȒǸɶǸ ǟɾ ɾǸǪɶǸʌǍɶȡǍɾ ɃʔɅȡǪȡɳǍȡɾ Ǹ ǸɾʌǍǱʔǍȡɾ Ǎ ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ 

ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṨ ǩṶ Ʌɐ ɃǸɾɃɐ ǍɅɐṞ Ȓɐȡ ǪɶȡǍǱɐ ɐ >ɐɃȡʌǽ 

¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ uɅǱȣȓǸɅǍ ȲʔɅʌɐ Ǎɐ ¶M>Ṩ ǪṶ ǸɃ ᶯᶷᶷᶱṞ ǸɾʌǸ 

ɃǸɾɃɐ >ɐɃȡʌǽṞ ǪɶȡǍ ɐ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ ẌEȡɶǸʌɶȡʽǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

æɐȺȣʌȡǪǍ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ uɅǱȣȓǸɅǍẍṨ ǱṶ ǸɃ ᶯᶷᶷᶳ ǹ 

ǪɶȡǍǱǍ Ǎ >ɐɐɶǱǸɅǍǭǦɐ gǸɶǍȺ ǱǸ !ɳɐȡɐ ǟɾ MɾǪɐȺǍɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ ȲʔɅʌɐ Ǎɐ 

¶M>Ṩ ǸṶ ǸɃ ᶯᶷᶷᶷ ɐ ¶M> ɳʔǩȺȡǪǍ ɐ éǸȒǸɶǸɅǪȡǍȺ >ʔɶɶȡǪʔȺǍɶ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ 

ɳǍɶǍ Ǎɾ MɾǪɐȺǍɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ṿ é>¸Mu Ǹ ǸʲǍɶǍ ɐ æǍɶǸǪǸɶ ᶯᶲṩᶷᶷ Ǹ Ǎ 

éǸɾɐȺʔǭǦɐ ᶮᶱṩᶷᶷ ǱǸȒȡɅȡɅǱɐ ǱȡɶǸʌɶȡʽǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶮᶵṶṣ 

æɐǱǸẁɾǸ ǍȒȡɶɃǍɶ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǱǹǪǍǱǍ Ǎɳɑɾ Ǎ 

ɳɶɐɃʔȺȓǍǭǦɐ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶ Ȓɐȡ ǸʲʌɶǸɃǍɃǸɅʌǸ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɳǍɶǍ ɶǸɾȓǍʌǍɶ ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǍɾ ǱǸɃǍɅǱǍɾ Ǳɐɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ 
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ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟ ɾʔǍ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐṞ ǱǸɾɾǍ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǱǹǪǍǱǍṞ 

ɾʔɶȓǸ Ǎ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ȺǸȓǍȺ ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṣ 

¸ɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ ɳǍɾɾǍ Ǎ ʬȡȓɐɶǍɶ ɐ EǸǪɶǸʌɐ ¸ɐ ʃ ṣᶶᶴᶯṩᶰᶮᶮᶷṞ ɵʔǸ 

ǱǸȒȡɅǸ Ǎ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɃ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ 

MʌɅɐǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾṞ Ǹ Ǎ æɐɶʌǍɶȡǍ ¸ɐ ɳ ṣᶮᶴᶰṩᶰᶮᶯᶱ ǸɃ ɵʔǸ ȡɅɾʌȡʌʔȡ ɐ 

æɶɐȓɶǍɃǍ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ Ǳɐɾ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ MʌɅɐǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ṵæ¸ÿMMṶṞ ǍȺǹɃ 

ǱǸ ʔɃ ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ Ǹ ɅɐɶɃǍʌȡʬɐɾ ǪɶȡǍǱɐɾ ǸɅʌɶǸ ᶰᶮᶮᶶ Ǹ 

ᶰᶮᶰᶲṣ Ãʔʌɶɐ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ Ȓɐȡ Ǎ éǸɾɐȺʔǭǦɐ ¸ɐ ʂ  ǱǸ ᶰᶰ ǱǸ 

ȲʔɅțɐ ǱǸ ᶰᶮᶯᶰṞ ɵʔǸ ǱǸȒȡɅǸ Ǎɾ EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ >ʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ¸ǍǪȡɐɅǍȡɾ ɳǍɶǍ 

Ǎ MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ uɅǱȣȓǸɅǍṣ  

ĞǍȺǸ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ ɵʔǸ ǸɾɾǍɾ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɾ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǸʲɳɶǸɾɾɐɾ ɳǸȺǍ 

ȒɐɶǭǍ ǱǍ ȺǸȡ ǸɾʌǦɐ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟ ǍʌʔǍǭǦɐ Ǳɐ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṞ ɵʔǸ ɾǸ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸʔṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐṞ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶶᶮ ṵ¬Ć>u!¸ÃṞ ᶰᶮᶮᶴṶṣ MɾɾǍ ǍʌʔǍǭǦɐ Ǳɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɃ ʌɐǱɐ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺ ǹ ɐ ɵʔǸ ǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

! ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ṿ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǱǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ ǱǸ 

MɾʌǍǱɐ Ṿ ǹ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱǍ ǪɐɃɐ ǍɵʔǸȺǍ ǱǸȒȡɅȡǱǍ Ǹ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡʽǍǱǍ 

ɳǸȺɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱǍ Ǹ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ɳǸȺǍ 

ɶǸǱǸ ǱǸ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ȓɶʔɳɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǍɶʌȡǪʔȺǍɅǱɐ ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ 

ǪɐɾɃɐȺɐȓȡǍɾṞ ɳǍɾɾǍɅǱɐ Ǎ ɐɶȡǸɅʌǍɶ ɾʔǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶɅǍṞ ɅǦɐ 

ǸɾʌǍɅǱɐ ɾʔǩɐɶǱȡɅǍǱǍ ǟɾ ȺǸȡɾ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ṵfÃéÿMñṞ ᶰᶮᶯᶲṞ 

ɳṣ ᶯᶳᶮṶṣ 

>ɐɅʌʔǱɐṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ Ǹ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃɐɾ ǱǸɾǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɵʔǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ 
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ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ȒɐɶɃʔȺǍǱǍɾ ɳǸȺɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɾɾǍɃ Ǎ ʌǸɶ ɃʔȡʌǍɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍɾ ɳǸȺǍ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ 

EǸɾʌǍ ȒɐɶɃǍṞ ʬǍȺǸ ǱǸɾʌǍǪǍɶ Ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǸ ɾǸȓɃǸɅʌɐɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ ǍɶʌȡǪʔȺǍɃ Ǹ 

ɐɶȓǍɅȡʽǍɃ ȺʔʌǍɾ ǪɐɅȲʔɅʌǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳɐɶ ɾǸʔɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ɅǍ ȡɅɾǸɶǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

ȒɐɶɃʔȺǍǭǦɐ Ǹ ǸʲǸǪʔǭǦɐ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍɾṣ 

Ã uɅɾʌȡʌʔʌɐ ñɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ṵæu=ṩuñ!Ṟ ᶰᶮᶰᶲṶṞ Ã¸g ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ɵʔǸ 

ʌǸɃ ǸɅʌɶǸ ɾʔǍɾ ǪǍʔɾǍɾ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 

ʌɶǍʌǍ ǸɾɾǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǪɐɃɐ ɐǪɐɶɶǽɅǪȡǍ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍ Ǹ ǱǸ ǩǍɾʌǍɅʌǸ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸṞ 

ɳɐȡɾṞ ʌǸɃ ɾȡǱɐ ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸ ɵʔǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍɾ ɐȒȡǪȡǍȡɾ 

ȒɐɶɃʔȺǍǱǍɾ ɳǸȺɐ MɾʌǍǱɐ ʌǸɶǸɃ ɾȡǱɐ ȒɐɶɃʔȺǍǱǍɾ Ǹ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǱǍɾ 

ɳɐɶ ɳǍɶǪǸɶȡǍɾ ȒɐɶɃǍȡɾ ǸɅʌɶǸ ɾǸʌɐɶǸɾ ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȡɾṞ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭɮǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭɮǸɾ ɅǦɐẁȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȡɾ Ǹ ɃȡɾɾɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṣ 

¸ɐ ǪǍɾɐ ǱǍ ǪɐɅʬǸɶȓǽɅǪȡǍ ǸɅʌɶǸ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ Ǹ Ǎ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ 

ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṣ MɾɾǸɾ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾ ȒɐɶǍɃ ǱǸȒȡɅȡǱɐɾ ɳǸȺɐɾ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɶǍʌȡȒȡǪǍǱɐɾ ɅǍ u >ɐɅȒǸɶǽɅǪȡǍ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ 

MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ uɅǱȣȓǸɅǍ ṵu >Ã¸MMuṶṞ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǸɃ ¬ʔʽȡǖɅȡǍ ṵgÃṶ 

Ʌɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǱǸ ᶯᶴ Ǎ ᶰᶮ ǱǸ ɅɐʬǸɃǩɶɐ ǱǸ ᶰᶮᶮᶷṞ Ǹ ɅǍ ɾʔǍ ɾǸȓʔɅǱǍ 

ǸǱȡǭǦɐ ṵuu >Ã¸MMuṶ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǸɃ =ɶǍɾȣȺȡǍ ṵEfṶ ǱǸ ᶰᶮ Ǎ ᶰᶱ ǱǸ ɃǍɶǭɐ ǱǸ 

ᶰᶮᶯᶶṣ 
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MɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɐɶ ɾǸɶ ʔɃǍ ɳɶǸɃȡɾɾǍ Ǳɐɾ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅɾǸɅɾʔǍȺȡʽǍǱǍ ɳǸȺǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍṞ 

ɾǸɶǎ ɅɐɾɾǍ ɶǸȒǸɶǽɅǪȡǍ ɅǍ ǱȡɾǪʔɾɾǦɐ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ 

ǸɅȒɶǸɅʌǍǱɐɾ ɳǸȺɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶǍ ɾʔǍ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐṣ EǸɾʌǍ 

ȒɐɶɃǍṞ ɳǍɶʌȡɶǸɃɐɾ ǱǸ Ǳɐȡɾ ɳɐɅʌɐɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ 

ɳǍɶǍ Ǎ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṝ 

ᶯṶ ĆɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ɵʔǸ ɾǸȲǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ Ǹ 

ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ Ȳǎ ɵʔǸ țǎ Ǎ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǭǦɐ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ǸɾǪɐȺǍ 

ʌǸɅțǍ ɳɶȡɐɶȡʌǍɶȡǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ 

ɾʔȲǸȡʌɐɾ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȡɾ ɳɐɶ ɾʔǍ ȓǸɾʌǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶṞ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǎ ɳ Ǎɶʌȡɶ 

ǱǸ ʔɃ ǸɅɾȡɅɐ Ǹ ʔɃǍ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶮᶴṶṣ 

ᶰṶ >ɐɅȒɐɶɃǍɶ ǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ ɳɶǎʲȡɾ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ʔɃǍ ȺɑȓȡǪǍ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǸɃ ɵʔǸ ɾǸȲǍ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱǍ ǱǍɾ 

ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶȡǱǍǱǸɾ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɾǸɃ țǍʬǸɶ țȡǸɶǍɶɵʔȡʽǍǭǦɐ Ǹ ǍǱǍɳʌǍǭǦɐ ɾȡɃɳȺɑɶȡǍ ǸɅʌɶǸ 

Ǎɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾṣ 

æɐǱǸɃɐɾ ǍȒȡɶɃǍɶ ɵʔǸ ǸɾɾǸɾ Ǳɐȡɾ ɳɐɅʌɐɾ ɾǸ ʌɐɶɅǍɃ ɐɾ ȓɶǍɅǱǸɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳǍɶǍ Ǎɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ ɳɶȡɃǸȡɶɐṞ 

ɳǸȺǍ ǱȡȒȣǪȡȺ ɶʔɳʌʔɶǍ ǱǸ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶳᶮᶮ ǍɅɐɾ ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ʌʔʌǸȺǍǱǍ 

ɳǸȺɐ MɾʌǍǱɐṨ ɾǸȓʔɅǱɐṞ ɳɐɶ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǩǍɾǸǍǱǍ ǸɃ ʔɃǍ 

ɶǍǪȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪǍ ɵʔǸ ɅǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṞ 

ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅǍɶ Ǹ ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṨ ʌǸɶǪǸȡɶɐṞ ɳǸȺǍ 

ȡɅɾʔȒȡǪȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ȡɅʬǸɾʌȡɃǸɅʌɐɾṞ ʬɐɅʌǍǱǸ Ǹ ǸȒǸʌȡʬȡǱǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ɳǍɶǍ 

ɳɓɶ ǸɃ ɳɶǎʌȡǪǍ ɐ ɵʔǸ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐṣ 
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MɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎ ǸɾʌǸ ʌǸɶǪǸȡɶɐ ǍɾɳǸǪʌɐṞ ȓɐɾʌǍɶȣǍɃɐɾ ǱǸ 

ɳɶɐǩȺǸɃǍʌȡʽǍɶ Ǎ ɳɶɑɳɶȡǍ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ẌʬɐɅʌǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍẍṞ ɳɐȡɾ 

ǸɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ ǸȺǍ ʌǍɃǩǹɃ ǹ ʔɃǍ țǸɶǍɅǭǍ Ǳɐ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ 

ǪɐȺɐɅȡǍȺ ɵʔǸ Ʌɐɾ Ȓɐȡ ǸɅɾȡɅǍǱɐ ɅǍ ǸɾǪɐȺǍṣ MɾɾǍ ẌʬɐɅʌǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍẍṞ ɅǍ 

ɃǍȡɐɶȡǍ Ǳɐɾ ǪǍɾɐɾṞ Ǹɾʌǎ ǍɾɾɐǪȡǍǱǍ ǟ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ɵʔǸ ǹ ɳɶǸǪȡɾɐ 

ɾǸɅɾȡǩȡȺȡʽǍɶ ǍʔʌɐɶȡǱǍǱǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ȲʔɶȡɾʌǍɾ Ǹ ɳǸɾɾɐǍɾ 

ɵʔǸ ʌǸɅțǍɃ ɳɐǱǸɶ ǱǸ ǱǸǪȡɾǦɐ ɳǍɶǍ ȒǍʽǸɶ ʬǍȺǸɶ ɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟɾ ɾʔǍɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾṞ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǱǸ ɾǍʕǱǸ Ǹ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȡɾṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṣ 

¸ɐ ǪǍɃɳɐ Ǳɐ ǱȡɶǸȡʌɐṞ ñțȡɶǍȡȡɾțȡ ¸Ǹʌɐ ṵᶰᶮᶯᶮṶṞ Ǎɐ ǱȡɾǪʔʌȡɶ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ 

ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ȲʔɶȣǱȡǪǍɾ ǍǪǸɶǪǍ ǱǸ ʔɃǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ɐɾ fǍʲȡɅǍȡɾṞ ǍɳɐɅʌǍ ɳǍɶǍ Ǎ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɐɾ ɃǸɃǩɶɐɾ ǱǸɾɾǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɾǸɶǸɃ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ɾʔȲǸȡʌɐɾ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ǪɐɃɐ ɳǸɾɾɐǍɾ ɵʔǸ 

ʌǽɃ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ɅǦɐ ǪɐɃɐ ɳǸɾɾɐǍɾ Ǎ ɵʔǸɃ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǍʌɶȡǩʔȣǱɐɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐɾṞ ǱǸɳǸɅǱǸɅǱɐ Ǳɐ ȲʔɶȡɾʌǍ ɵʔǸ ǸɾʌǸȲǍ ǍɅǍȺȡɾǍɅǱɐ ɾʔǍɾ 

ǱǸɃǍɅǱǍɾṣ 

! ǱȡɾǪʔɾɾǦɐ ʌɶǍʽȡǱǍ ɳǸȺɐ Ǎʔʌɐɶ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ 

ɳǸɅɾǍɶɃɐɾ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ɾʔȲǸȡʌɐɾ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ 

ɳǸɾɾɐǍɾ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍɾ ɵʔǸ ʌǽɃ ǱȡɶǸȡʌɐ ǱǸ ʬȡʬǸɶ 

ɾʔǍɾ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾṞ ɾʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐṞ ǱǸ ɵʔǸ Ǎ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǪɐɃ ǸȺǸɾ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ǸɃ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɅȣʬǸȡɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ 

ɾǸȲǍ ȓǍɶǍɅʌȡǱǍ ǱǍ ȒɐɶɃǍ ǪɐɃɐ Ǹɾʌǎ ǍɾɾǸȓʔɶǍǱǍ ɳɐɶ ȺǸȡṣ  èʔǸɶɐ ȡɅǪȺʔȡɶ 

ʔɃ ʌǸʲʌɐ Ǳɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ɾɐǩɶǸ ɾǸɅɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ȲʔɶȣǱȡǪǍ ɳǍɶǍ ɃɐɾʌɶǍɶ ɵʔǸ ǹ 

ɐ ɵʔǸ ʌǸɃɐɾ ǱǸ ɃǍȡɾ ǪɐɅǪɶǸʌɐ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǍ ǸɵʔȡǱǍǱǸ ǸɃ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶴᶲ 
 

Tomo I 

ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǍɾ ɵʔǸ ȡɾɾɐ ǍȡɅǱǍ ǹ ȡɅɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸṞ ɳɐȡɾ 

ǱȡɶǸȡʌɐ ǹ ǱȡɶǸȡʌɐ Ǹ ɅǦɐ ǱǸʬǸɶȡǍ ǸɾʌǍɶ ǟ ɃǸɶǪǽ ǱǸ ṦʬɐɅʌǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍṦṣ  

EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳǍɶǪǸȡɶɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ ȺʔʌǍ 

ɳǸȺǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ ǹ ɵʔǸ ǸɅʌǸɅǱǸɃɐɾ ɵʔǸ ɅǍɾ 

ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ɃʔǱǍɅǭǍɾ ɵʔǸ ʬȡɃɐɾ ȒǍʽǸɅǱɐ ɳǍɶǍ 

ɵʔǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǸɅțǍɃ ǍǪǸɾɾɐṞ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ Ǹ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ 

ǱǸ ɅȣʬǸȺ ɾʔɳǸɶȡɐɶ ʌǍɃǩǹɃ ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ ǸɅǪǍɶǍǱǍɾ ɾɐǩ Ǎ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ 

ǱǸ ȓǍɶǍɅʌȡǍ ǱǸ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ɅǦɐ ǱǸ ṦʬɐɅʌǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍṦṞ ȡɾɾɐ ɶǸȒȺǸʌǸ ʔɃ 

ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǍǭɮǸɾ ɵʔǸ ǪǍɃȡɅțǍɃ ǸɃ ǱȡɶǸǭǦɐ Ǎɐ ɶɐɃɳȡɃǸɅʌɐ 

ǪɐɃ ɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾɃɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ Ǹ Ǎ ǍǩǸɶʌʔɶǍ ɳǍɶǍ ɐ 

ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ƀʔȡʌɐ 

ǍȡɅǱǍ ɳɶǸǪȡɾǍ ɾǸɶ ȒǸȡʌɐ ɳǍɶǍ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍɶ ǸɾɾǸ Ʌɐʬɐ ɃɐǱɐ ǱǸ ɳǸɅɾǍɶ Ǹ 

ȒǍʽǸɶṣ  

æǍɶʌȡɅǱɐ ǱǸɾɾǍ ǱȡɾǪʔɾɾǦɐṞ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǱǸɾʌǸ Ǎɶʌȡȓɐ ǹ ǱȡɾǪʔʌȡɶ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɵʔǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǽɃ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟ 

ǸȒǸʌȡʬǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ 

ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ʬȡȓǸɅʌǸṣ  

 

ᶰ æɐɶ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǸ Ǹ ȒɐɶʌǍȺǸǭǍ Ǎɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

!ɾ EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ >ʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ¸ǍǪȡɐɅǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ 

uɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ MǱʔǪǍǭǦɐ =ǎɾȡǪǍ ṵE>¸MMuṶṞ ǱǸȒȡɅȡǱǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ 

éǸɾɐȺʔǭǦɐ ¸ɐ ɲ ᶳṞ ǱǸ ᶰᶰ ǱǸ ȲʔɅțɐ ǱǸ ᶰᶮᶯᶰṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɃ ǪɐɃɐ 

ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǎ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸṞ Ǎ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍṞ 

ɐ ǩȡȺȡɅȓʔȡɾɃɐṩɃʔȺʌȡȺȡɅȓʔȡɾɃɐ Ǹ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṣ >ɐɅʌʔǱɐṞ ɵʔǍȺ 

ɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ 
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ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṤ MṞ ɵʔǍȡɾ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṤ 

èʔǍɅǱɐ Ǎɾ E>¸MMu ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɾǸɶ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ Ǳɐ ɳɐɅʌɐ ǱǸ ʬȡɾʌǍ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐṞ ɾǸʔɾ 

æɶɐȲǸʌɐɾ æɐȺȣʌȡǪɐɾ æǸǱǍȓɑȓȡǪɐɾ ǱǸʬǸɃ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾ 

ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ ǍʌǸɅǱȡǱɐ ɳǸȺǍ ǸɾǪɐȺǍṣ EǍ 

ɃǸɾɃǍ ȒɐɶɃǍṞ ɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ʌǸɅțǍ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ ɾǸʔɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ 

ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ɳɐȡɾṞ Ẍǹ ȡɃɳɶǸɾǪȡɅǱȣʬǸȺ ɵʔǸ Ǎ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ 

Ǳɐɾ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐɾṞ ṵṣṣṣṶ ɾǸ ȒǍǭǍ ǸɃ ǸɾʌɶǸȡʌǍ ɾȡɅʌɐɅȡǍ ǪɐɃ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ Ǹ Ǎ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǎ ɵʔǸ ɾǸɶʬǸṞ Ǹ ɾɐǩ Ǎ ɐɶȡǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸɾʌǍ ʕȺʌȡɃǍẍ 

ṵ=é!ñu¬Ṟ ᶰᶮᶯᶰṶṣ 

!ȺǹɃ ǱǍ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ɐ æææ Ǹ ɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ǱǸʬǍɃ ʌǸɶṞ ǹ 

ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ǪɐɃɐ ɳɶǎʌȡǪǍ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍ ɐɾ ɃɐǱɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅǍɶ 

Ǹ ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǍɳɶǸɅǱǸɶ ɅǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ȺȣɅȓʔǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ɐɾ ʬǎɶȡɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɅǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ǸṞ 

ɳɶǸȒǸɶǸɅǪȡǍȺɃǸɅʌǸṞ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ɳɐɾɾʔǍɃ ʔɃ ɵʔǍǱɶɐ ǱɐǪǸɅʌǸ 

ɵʔǍȺȡȒȡǪǍǱɐ Ǹ ǪɐɃɳɐɾʌɐ ɳɐɶ ɃǸɃǩɶɐɾ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

Eɐ ɳɐɅʌɐ ǱǸ ʬȡɾʌǍ ǱǍ ǍǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ Ǹ ǱǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐṞ ǱǸ 

ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎɾ E>¸MMu Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸʬǸɃ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ 

ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐɾṞ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐɾṞ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ǱȡǱǎʌȡǪɐẁɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐɾ Ǹ 

ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ ɳɶɐȓɶǍɃǎʌȡǪɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱɐɾ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ɅǦɐẁȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

Ǹ ɵʔǸ ɶǸȒȺȡʌǍɃ ǟɾ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶȡǱǍǱǸɾ ǹʌɅȡǪɐẁǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍɾ 

ɳɶɑɳɶȡǍɾ Ǎ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ !ɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸʬǸɃ ʌǸɶ Ǎ 

ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾʌǍ Ǹ ǱǸȒȡɅȡǱɐɶǍ Ǳɐ 
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ɃɐǱǸȺɐ ǱǸ ȓǸɾʌǦɐṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐṞ ɐɾ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐṞ 

ɐǩɶȡȓǍʌɐɶȡǍɃǸɅʌǸṞ ǱǸʬǸɶǦɐ ǸɾʌǍɶ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱɐɾ Ʌɐ ȡɅʌǸɶȡɐɶ ǱǍɾ ʌǸɶɶǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ʬɐȺʌǍǱɐɾ ɳǍɶǍ ɐ ǍʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǸʲǪȺʔɾȡʬǍɃǸɅʌǸ 

ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

!ɳǸɾǍɶ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɾʌǍɶǸɃ ǍɃɳǍɶǍǱǍɾ ȺǸȓǍȺɃǸɅʌǸ 

ɳǍɶǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍɶ ɾʔǍ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾ 

ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐṞ ȡɅȒǸȺȡʽɃǸɅʌǸṞ ǍȡɅǱǍ țǎ ȓɶǍɅǱǸɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ Ǹ 

ɐǩɾʌǎǪʔȺɐɾ Ǎ ɾǸɶǸɃ ɾʔɳǸɶǍǱɐɾ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ɾǸ ʌɐɶɅǸɃ 

ǸɾǪɐȺǍɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ =ǍɅȡʭǍ ṵᶰᶮᶮᶴṶ ǸʲȡɾʌǸɃ ǱʔǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ɵʔǸ 

ȡɃɳɮǸɃ ǩǍɶɶǸȡɶǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ Ǎ 

ɳɶȡɃǸȡɶǍṞ ǹ ɐ ɃɐǱǸȺɐ ǱǸ ɾȡɾʌǸɃǍ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ ȡɃɳɮǸ 

ǪǸɶʌɐɾ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾṞ ɃǹʌɐǱɐɾ Ǹ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ ʔɅȡʬǸɶɾǍȡɾ Ǹ ǪȡʬȡȺȡʽǍʌɑɶȡɐɾṞ 

ɾǸɃ Ǎ ɐǩǸǱȡǽɅǪȡǍ ǱǸɾɾǍɾ ɳɶǸɶɶɐȓǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ǪʔɅțɐ ȡɅʌǸȓɶǍǪȡɐɅȡɾʌǍɾṞ Ǎ 

ǸɾǪɐȺǍ ǪɐɶɶǸ ɐ ɶȡɾǪɐ ǱǸ ɅǦɐ ʌǸɶ ǍɳɶɐʬǍǭǦɐ Ǳɐɾ >ɐɅɾǸȺțɐɾ ǱǸ 

MǱʔǪǍǭǦɐ ɃʔɅȡǪȡɳǍȡɾ Ǹ ǸɾʌǍǱʔǍȡɾṣ ! ɾǸȓʔɅǱǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ǹ ɶǸȒǸɶǸɅʌǸ ǟ 

ǍʔɾǽɅǪȡǍ ǱǸȺȡǩǸɶǍǱǍ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ȒȡɅǍɅǪǸȡɶɐɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ 

ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ǱȡǱǎʌȡǪɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾṞ ɳǍɶǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾṩǍɾ Ǹ 

ǱǸ ɐʔʌɶɐɾ ɳɶɐȒȡɾɾȡɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ǍʌʔǍɃ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾṞ ǍȺǹɃ ǱǍ ȒǍȺʌǍ ǱǸ 

Ǎɳɐȡɐ ǟ ȡɅȒɶǍǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾṣ 

ñɐɃǍǱǍ ǟ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ɵʔǸ Ǎɾ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍɾ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ 

ȡɃɳɮǸɃ ǟɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟɾ ɳɶɐɳɐɾʌǍɾ ǱǸ ʔɃǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ ʌǸɃ ɐʔʌɶǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ ǸɃǸɶȓǸ 

ǪɐɃɐ ǱǸɾǍȒȡɐ Ǎ ɾǸɶ ɾʔɳǸɶǍǱɐ ɳǸȺǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

ǸɾʌǍɃɐɾ Ʌɐɾ ɶǸȒǸɶȡɅǱɐ ǟ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾṩǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ  
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! ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǍʌʔǍɅǱɐ ɅǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ɵʔǸṞ ɳɶȡɃǸȡɶǍɃǸɅʌǸṞ ǸɃ ɃʔȡʌǍɾ ɾȡʌʔǍǭɮǸɾṞ ǹ ɐ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɵʔǸ ɶǸɾɳɐɅǱǸ Ǹ ȒǍʽ Ǎ ȡɅʌǸɶȺɐǪʔǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǪɐɃ ɐ ɃʔɅǱɐ ǱǸ ȒɐɶǍ ǱǍ ǍȺǱǸȡǍ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶯᶷṶṞ ǸɃ 

ɾǸȓʔɅǱɐṞ ɾǸɅǱɐ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǍɾɾʔɃȡɅǱɐ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ 

ǸɾǪɐȺǍɶṞ Ǎ ǪțǍɅǪǸ ǹ ɃǍȡɐɶ ǱǸ ǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ɾǍǩǸɶǸɾṞ ȺȣɅȓʔǍɾṞ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸɾṞ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǹʌɅȡǪǍɾ Ǳɐɾ ǍȺʔɅɐɾṞ 

ǸɾǪɐȺǍɾ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ Ʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ȒɐɶɃǍʌȡʬɐ Ʌɐ ǪțǦɐ ǱǍ 

ǸɾǪɐȺǍṩǍȺǱǸȡǍṣ 

!ɳǸɾǍɶ ǱǍ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ɵʔǸ ʌǸɃ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɾǸȓʔɅǱɐ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ɳǸȺɐ ɾȡʌǸ éǸɳʕǩȺȡǪǍṣɐɶȓ 

ṵféMuÿ!ñṨ féu!ñṞ ᶰᶮᶰᶱṶ ᶵᶱṞᶷụ Ǳɐ ɵʔǍǱɶɐ ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǍɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǸɃ ʬȣɅǪʔȺɐ ǸɃɳɶǸȓǍʌȣǪȡɐ ʌǸɃɳɐɶǎɶȡɐṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ 

ʔɃ ɳɐʔǪɐ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶰᶳụ ɾǦɐ ǸȒǸʌȡʬɐɾṣ >ɐɃɐ ǪɐɃɳǍɶǍʌȡʬɐṞ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ 

ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɐ ɵʔǍǱɶɐ ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ǱǸ ᶳᶵṞᶳụ 

ṵu¸MæṞ ᶰᶮᶰᶱṶṞ ǸɃ ǍɃǩɐɾ ɐɾ ǪǍɾɐɾ ǹ ɳɶǸɐǪʔɳǍɅʌǸ ǸṞ ɅǦɐ ǍʌȡɅȓȡɶǍɃ Ǎ 

ɃǸʌǍ ǱǸ ᶷᶮụ ǱǸȒȡɅȡǱǍ ɳǸȺɐ æȺǍɅɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ ṵᶰᶮᶯᶲẁ

ᶰᶮᶰᶲṶṞ ǪɐɃɐ ǱǸɾʌǍǪǍ Ǎ ǪȡǸɅʌȡɾʌǍ ɾɐǪȡǍȺ ĞǍɅǸɾɾǍ >ǍɃɳǍȓɅǍǪ ǱǍ 

éǸɳʕǩȺȡǪǍṣɐɶȓṝ 

 
EǸɅʌɶɐ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ɶǸǱǸ ɳʕǩȺȡǪǍ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṞ Ȳǎ 
ɅǦɐ ʬǸɃɐɾ Ǎ ɃǸʌǍ ǱǸ ᶷᶮụ ǱǸ ǸȒǸʌȡʬɐɾ ǸɅʌɶǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾṞ 
ɃǍɾ ɵʔǍɅǱɐ ɐȺțǍɃɐɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ɐɾ ɅʕɃǸɶɐɾ 
ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɾɾǍ ɾȡʌʔǍǭǦɐ ɳǍɶǸǪǸ ɾǸɶ ǍȡɅǱǍ ɃǍȡɾ 
ɳɶǸɐǪʔɳǍɅʌǸ ṵféMuÿ!ñṨ féu!ñṞ ᶰᶮᶰᶱṶṣ 
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Ãʔʌɶɐ ǱǍǱɐ ɳɶǸɐǪʔɳǍɅʌǸṞ ɾǸȓʔɅǱɐ ɐ >ǸɅɾɐ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ 

ṵu¸MæṞ ᶰᶮᶰᶮṶṞ Ǳɐɾ ᶰᶮṣᶰᶵᶱ ǱɐǪǸɅʌǸɾ36 ɵʔǸ ǍʌʔǍɃ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ᶯᶮṣᶶᶳᶳ ɳɐɾɾʔǸɃ Ǎʌǹ ɐ ǸɅɾȡɅɐ ɃǹǱȡɐṞ ǱǸɅʌɶǸ ǸɾɾǸɾṞ ʌǽɃ ɐɾ 

ǪɐɃ ǸɅɾȡɅɐ ɃǹǱȡɐ ȡɅǪɐɃɳȺǸʌɐ ɐʔ ǸɅɾȡɅɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺṣ 

æɐɶʌǍɅʌɐṞ ɐɳɐɶʌʔɅȡʽǍɶ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ȡɅȡǪȡǍȺ Ǹ ǪɐɅʌȡɅʔǍǱǍ ɳǍɶǍ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ Ǹ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅǪʔɶɾɐɾ ǸɾɳǸǪȡǍȡɾ ʬɐȺʌǍǱɐɾ 

ɳǍɶǍ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳǎ Ǎ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ȒɐɶɃǍɶ ʔɃ ɵʔǍǱɶɐ 

ǱɐǪǸɅʌǸ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸṞ ɵʔǍȺȡȒȡǪǍǱɐ Ǹ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǸʌɅȡǍ ɵʔǸ ǍʌǸɅǱǍ ǟɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾṞ ǸɾʌǸ ǹ ʔɃ Ǳɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɶǍ 

ǸɾʌǸ ɾǹǪʔȺɐṣ 

Ã ɾǸȓʔɅǱɐ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ɵʔǸ ǱȡɾǪʔʌȡɶǸɃɐɾṞ Ǹ ɾǸʔɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾṞ ʌɶǍʌǍẁ

ɾǸ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ǸɅʌǸɅǱȡǱǍ ɳɐɶ ǍɾɾʔɃȡɶ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ǱǸ ȓǸɾʌǦɐṞ ȒʔɅǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǍǱɃȡɅȡɾʌɶǍʌȡʬɐ Ǹ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐṞ ɳɐȡɾṞ ǹ Ǎ 

ɳǍɶʌȡɶ ǱǍɾ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ɳǍɾɾǍ ǍɾɾʔɃȡɶ 

ȒɐɶɃǍʌɐɾ ǱǸ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǱǍɵʔǸȺǍɾ ǱǸȒȡɅȡǱǍɾ ɳǸȺɐɾ 

ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɾǸ ǍɾɾȡɃ Ȓɐɶ ɐ 

ȡɅʌǸɶǸɾɾǸ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ɐɶȡǸɅʌǍɃ Ǎɾ EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ 

>ʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ¸ǍǪȡɐɅǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ uɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ 

MǱʔǪǍǭǦɐ =ǎɾȡǪǍṝ 

 
ṵṣṣṣṶ ɾǹɶȡǸɾ ǍɅʔǍȡɾṞ ɳǸɶȣɐǱɐɾ ɾǸɃǸɾʌɶǍȡɾṞ ǪȡǪȺɐɾṞ ǍȺʌǸɶɅǖɅǪȡǍ 
ɶǸȓʔȺǍɶ ǱǸ ɳǸɶȣɐǱɐɾ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐɾ ǪɐɃ ʌǸɃɳɐɾ Ǹ ǸɾɳǍǭɐɾ 
ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾṞ ȓɶʔɳɐɾ ɅǦɐẁɾǸɶȡǍǱɐɾṞ ǪɐɃ ǩǍɾǸ ɅǍ ȡǱǍǱǸṞ ɅǍ 
ǪɐɃɳǸʌǽɅǪȡǍ Ǹ ǸɃ ɐʔʌɶɐɾ ǪɶȡʌǹɶȡɐɾṞ ɐʔ ɳɐɶ ȒɐɶɃǍ ǱȡʬǸɶɾǍ ǱǸ 
ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐṞ ɾǸɃɳɶǸ ɵʔǸ ɐ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸ Ǳɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ 
ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ǍɾɾȡɃ ɐ ɶǸǪɐɃǸɅǱǍɶ ṵ=é!ñu¬Ṟ ᶰᶮᶯᶰṞ ɾṩɳṣṶṣ 
 

 
36 MɾɾǸ ɅʕɃǸɶɐ ǹ ɶǸȒǸɶǸɅʌǸ Ǎɐ ʌɐʌǍȺ ǱǸ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɵʔǸ ǍʌʔǍɃ ɅǍɾ 
ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɅǦɐ ǪɐɅɾǸȓʔȡɃɐɾ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ ɾɐɃǸɅʌǸ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 
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èʔǍɅʌɐ Ǎɐ ȒʔɅǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ Ǹ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱɐɾṞ 

Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳɐǱǸɃ ǱǸȒȡɅȡɶ ɾʔǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ Ǹ 

ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍṞ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱɐ ɐ ǸɾɳǍǭɐẁʌǸɃɳɐ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳɐȡɾṞ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐ ǹ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǸ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ Ǹ ǱǸ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ ǹʌɅȡǪɐṞ ǪɐɃɐ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ǸɃ ɵʔǸ 

ɐ ʌǸɃɳɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ɾǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍ ǪɐɃ ɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɳɐɶ 

ȡɾɾɐṞ ɐ ȒʔɅǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍṞ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎ ǱǸǪȡɾǦɐ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɳɐǱǸ ǍǪɐɃɳǍɅțǍɶ ɐ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ Ǳɐɾ ǸʬǸɅʌɐɾ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

MɾɾǸ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ɵʔǸ ɶǸȒȺȡʌǍ ɐ ǸɾɳǍǭɐẁʌǸɃɳɐ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ʌǸɃ ɾȡǱɐ ʔɃ ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐṞ ɳɐǱǸẁɾǸ ǱȡʽǸɶ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ 

țǎ ǩǍɶɶǸȡɶǍɾ ɳǍɶǍ Ǎ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ɵʔǸ Ǎ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ 

=ɶǍɾȡȺ ǸɾʌǦɐ ɐɶȓǍɅȡʽǍǱǍɾ Ʌɐ ȒɐɶɃǍʌɐ ɾǸɃǸȺțǍɅʌǸ Ǎɐ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǱǍɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶯᶷṶṣ 

EǸɾʌǍǪǍɃɐɾ Ǳɐȡɾ ȒǍʌɐɶǸɾ ɵʔǸ ʌɐɶɅǍɃ ʌǦɐ ǱȡȒȣǪȡȺ Ǎ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ 

ʔɃ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ȡɅʌǸȓɶǍǱɐ Ǎɐ ʌǸɃɳɐẁǸɾɳǍǭɐ 

ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ɶǸȒǸɶǸẁɾǸ Ǎɐɾ ǪɐɅʌɶǍʌɐɾ 

ʌǸɃɳɐɶǎɶȡɐɾ ɐʔ ɳɶǸǪǎɶȡɐɾ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ Ǹ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍɾ ɵʔǸ ǍʌʔǍɃ 

ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳɐȡɾṞ ǸɾʌǸɾ ǪɐɅʌɶǍʌɐɾṞ ɾǦɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐɾ ɾǸȓʔȡɅǱɐ 

ɐ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɅǦɐ ǪɐȡɅǪȡǱȡɅǱɐ ɐ ʌǸɃɳɐ ǱǸ 

ʬȡȓǽɅǪȡǍ ǪɐɃ ɐ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ȡɃɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɅǱɐ 

Ǎ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ ǱɐɾṩǍɾ ǱɐǪǸɅʌǸɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȡɅʌǸȓɶǍȺ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾṣ  

ĆɃ ɾǸȓʔɅǱɐ ȒǍʌɐɶ Ǎ ɾǸ ǱǸɾʌǍǪǍɶṞ ǹ Ǎ ȡɅǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǱǸ ȓǸɾʌɐɶǸɾ 

ɃʔɅȡǪȡɳǍȡɾ Ǹ ǸɾʌǍǱʔǍȡɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎɐɾ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɵʔǍɅʌɐ ǟ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍ Ǹ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ Ǎ ɳɶɐɳɑɾȡʌɐṞ 
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Ƀʔȡʌɐɾ ǱǸɾɾǸɾ ȓǸɾʌɐɶǸɾ ɾǦɐ ǍɅʌȡẁȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ʌɐɶɅǍɅǱɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ȡɃɳɐɾȡʌȡʬǍ ʔɃ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐ ʕɅȡǪɐ ɳǍɶǍ ǸɾǪɐȺǍɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

! ʌǸɶǪǸȡɶǍ ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹɾʌǎ 

ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍ ǟ ɾʔǍ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸ Ǹ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍṞ Ʌɐ ǪǍɾɐṞ 

Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ ǸɅɾȡɅɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ɅǍ ɃǸɾɃǍ ȺȣɅȓʔǍ 

ɐɶȡȓȡɅǍȺ Ǳɐ ɾǸʔ ɳɐʬɐṞ ɾǸɅǱɐ ǍɾɾȡɃṞ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ǩȡȺȣɅȓʔǸ ɐʔ ɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ 

ɐʔ ɾǸȲǍṞ ʔɃ ǸɅɾȡɅɐ Ǳɐɾ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ ɃǍʌǸɶɅǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍṞ ɐʔ ɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ ɵʔǍɅǱɐṞ ǍȺǹɃ ǱǍɾ 

ȺȣɅȓʔǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍṞ ɐɳʌǍẁɾǸ ɳɐɶ ʔɃǍ ȺȣɅȓʔǍ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶǍṣ 

>ɐɅʌʔǱɐṞ =ǍɅȡʭǍ ṵᶰᶮᶮᶵṶ ʌɶǍʽ ʔɃ ǍȺǸɶʌǍ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɾɐǩɶǸ ɐ 

ǩȡȺȡɅȓʔȡɾɃɐ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

Ãɾ Ǎɶʌȡȓɐɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ MɾʌǍʌʔʌɐ 
Ǳɐ wɅǱȡɐṞ ɳɶɐɃʔȺȓǍǱɐ ǸɃ ᶯᶷᶵᶱṞ ɾɐǩ Ǎ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ ǱǍ 
>ɐɅʬǸɅǭǦɐ ᶯᶮᶵṩÃuÿ ɅǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍṞ ɃǸɅǪȡɐɅǍɃ 
ǸʲɳȺȡǪȡʌǍɃǸɅʌǸ Ǎ ǍȺȒǍǩǸʌȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ẌɅǍ ȺȣɅȓʔǍ Ǳɐ 
ȓɶʔɳɐ Ǎ ɵʔǸ ɳǸɶʌǸɅǪǸɃẍ ṵǍɶʌṣ ᶲᶷṶṞ ɃǍɾ ɅǍǱǍ ɃǸɅǪȡɐɅǍɃ 
ɾɐǩɶǸ Ǎ ǍǱǍɳʌǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɶɐȓɶǍɃǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ǟɾ 
ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ ǸǪɐɅɓɃȡǪǍɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾ ǱǸ 
ǪǍǱǍ ɾȡʌʔǍǭǦɐṞ ɐ ɵʔǸ ǱǸȡʲǍ ȡɃɳȺȣǪȡʌǍ Ǎ ȡǱǹȡǍ ǱǸ ʔɃ 
ǩȡȺȡɅȓʚȡɾɃɐ ɃǸɶǍɃǸɅʌǸ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌǍȺṞ ɾǸɃ ɅǸɅțʔɃ 
ȡɅʌǸɶǸɾɾǸ ɅǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ṵ=!¸uğ!Ṟ 
ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ ᶲṶṣ 

 

æɐɶʌǍɅʌɐṞ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ ɳǍɶǍ ɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǱǸʬǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɵʔǸ Ǎ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ 

ǍɶʌȡǪʔȺǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ʬǍȺɐɶǸɾ ɾɐǪȡɐǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐɾ 

ǱȡɾʌȡɅʌɐɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ ɐɾ țǎǩȡʌɐɾṞ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾṞ ɾǸɃ 

ɵʔǸ ɐǪɐɶɶǍ ɳǸɶǱǍɾ Ǳɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ɶǸȒȺǸʲȡʬɐɾṞ ǍɅǍȺȣʌȡǪɐɾ Ǹ ǪɶȣʌȡǪɐɾṣ MɃ 

ɐʔʌɶǍɾ ɳǍȺǍʬɶǍɾṞ ɅǦɐ ɾǸ ɳɐǱǸ ȒǍʽǸɶ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɾǸɃ 

ɵʔǸ țǍȲǍ ɅǍ ǸɾǪɐȺǍ ɐ ǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ 
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ɳɐʬɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ ! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸʲȡɾʌǸ 

ɾǸɃ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɃǍɾ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǦɐ ɳɐǱǸ 

ɾǸɶ ȒǸȡʌǍ ɾǸɃ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐṣ 

!ɾɾȡɃ ɾǸɅǱɐṞ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ɾǸɶ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ 

ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ ǹṞ ǸɃ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ȺʔȓǍɶṞ ɵʔǸ ʬǍȺɐɶȡʽǸ Ǹ ȒɐɶʌǍȺǸǭǍ Ǎ 

ȺȣɅȓʔǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ Ǹ ɅǦɐ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ǩȡȺȣɅȓʔǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ɾȡɃɳȺǸɾ 

ʌɶǍǱʔǭǦɐ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍ ɳǍɶǍ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

MɃ ɾǸȓʔɅǱɐ ȺʔȓǍɶṞ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳɐȡɾṞ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ ɐɶȡȓȡɅǍȺ ɾǸɶǎ ɳɐɾɾȣʬǸȺ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɶ ɐ ȺǸʌɶǍɃǸɅʌɐ ǸɃ ȺȣɅȓʔǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǱǸɾʬǸȺǍɅǱɐ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ɵʔǸ ɳɐǱǸɃ ǸɾʌǍɶ ǸɾɵʔǸǪȡǱɐɾ ɐʔ ɅǦɐ ɃǍȡɾ ɳɶǍʌȡǪǍǱɐɾ ɳǸȺǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸṞ ɳǸȺɐɾ ɃǍȡɾ ȲɐʬǸɅɾṞ ǱǸɾʌǍ ȒɐɶɃǍṞ ɾǸɶǎ 

ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɶǸǍȺȡʽǍɶ Ǎ ǍʌʔǍȺȡʽǍǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ȡɅǪȺʔȣẁȺǍ Ʌɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ǸɾǪɐȺǍɶṣ 

fɐɶʌǍȺǸǪǸɶ Ǎ ȺȣɅȓʔǍ ɐɶȡȓȡɅǍȺ ɅǦɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍ ɾȡɃɳȺǸɾɃǸɅʌǸ 

ǸɅɾȡɅǍɶ ɅǍ ȺȣɅȓʔǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɃǍɾṞ ǱȡǍȺɐȓǍɶ ǪɐɃ ʔɃǍ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ǱǍ ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṞ ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ʌɐǱǍ ʔɃǍ 

ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ɾǸ ɳǸɅɾǍɶ Ʌɐ ɃʔɅǱɐṞ ɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍ Ǎ 

ɳɶǎʌȡǪǍ ǱǸ ʔɃ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɅʌǸɶǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ṵȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐṞ țȡɾʌɑɶȡǪɐṞ ǩȡɐȺɑȓȡǪɐṞ ɃǍʌǸɃǎʌȡǪɐṞ ɵʔȣɃȡǪɐ ǸʌǪṣṶ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ɳɐɶ ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ʌɐɶɅǍɶ ǸȒǸʌȡʬɐ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ 

ǱǸɾǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐṞ ɐʔ ǪɐɃɐ ǍȒȡɶɃǍɃ ǍʔʌɐɶǸɾ Ǹ ǍʔʌɐɶǍɾ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȡɾṞ 

ʔɃǍ ǱǸǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ɾǍǩǸɶṣ 

 
ṵṣṣṣṶ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍ Ǹ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍ ɵʔǸ ǩʔɾǪǍ 
ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȺɐǪǍȡɾ Ǹ ɶǸȓȡɾʌɶǎẁȺɐɾ Ʌɐɾ ǪɑǱȡȓɐɾ 
ɳɶɑɳɶȡɐɾ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐṞ ǱǸɾǪɐȺɐɅȡʽǍɅǱɐ Ǎ ɅɐǭǦɐ ǱǸ 
ɵʔǸ ɐ ȡǱȡɐɃǍ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǦɐ ɐɾ 
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ʕɅȡǪɐɾ ǸɾɳǍǭɐɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ǱǸ ɾǸ ɶǸȓȡɾʌɶǍɶ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 
ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐɾ ṵñu¬Ğ!Ṩ oMé=Mÿÿ!Ṟ ᶰᶮᶯᶵṞ ɳṣ ᶯᶰᶴṶṣ 
 

! ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸʬǸ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǸ ʔɃǍ ɃǍʌɶȡʽ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ Ǎ ȺɑȓȡǪǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸʬǸ ɾǸɶ 

ɳǍʔʌǍǱǍ Ʌɐ ʔɾɐ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ǱǸ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ 

ɵʔǸ ʌǸɅțǍɃ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ Ǎ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ɳǍɶǍ 

ȡɾɾɐṞ ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡǍ ʔɃǍ ǍʌʔǍȺȡʽǍǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶṞ ɳǍɶʌȡɅǱɐ ǱǸ 

ʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍ Ǹ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍ ṵñu¬Ğ!Ṟ oMé=Mÿÿ!Ṟ ᶰᶮᶯᶵṶṣ 

Ã ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐṞ ʌǍɅʌɐ ǱǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸɾɾǍ ɃǍʌɶȡʽ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɵʔǍɅʌɐ ǱǍ ǸȒǸʌȡʬǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍ Ǹ 

ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍṞ ɅɐʬǍɃǸɅʌǸ ɶǸǪǍȡ ɅǍ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ Ǹ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɳǸɶʌǸɅǪǸɅʌǸɾ ǟ ɳɶɑɳɶȡǍ ǸʌɅȡǍ ǸɃ ɵʔǸ 

ǍʌʔǍɶǦɐ ǪɐɃɐ ǱɐǪǸɅʌǸɾṞ ǪɐɃ ʔɃ ǱǸʌǍȺțǸ Ǎ ɃǍȡɾṞ Ǹ ɵʔǸ ȒǍȺǸɃ Ǎ 

ȺȣɅȓʔǍ ɐɶȡȓȡɅǍȺṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ɵʔǸ ɐɾ ɃǍȡɾ ǱǸ ɵʔȡɅțǸɅʌɐɾ ǍɅɐɾ ǱǸ 

ǪɐɅʌǍʌɐ ǪɐɃ ɐɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ȒǸʽ ǪɐɃ ɵʔǸ Ƀʔȡʌɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɳǸɶǱǸɾɾǸɃ ɐ ʔɾɐ ǱǍ ȺȣɅȓʔǍ ɐɶȡȓȡɅǍȺṣ 

 
ÿɐǱǍ ¬ǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǍɳɐɅʌǍ ɳǍɶǍ 
Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȡɃɳȺǍɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍɾ ɳǍɶǍ 
ǪǍǱǍ ʔɃ Ǳɐɾ ᶰᶰᶮ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔǸ ȒǍǭǍɃ ǱǸ ɾʔǍɾ 
ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾʔǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ ǱǸ ǍȺȒǍǩǸʌȡʽǍǭǦɐṞ 
ǸɾʌʔǱɐ Ǹ ȡɅɾʌɶʔǭǦɐṣ æǍɶǍ ʌǍɅʌɐṞ ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɵʔǸ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ 
ʌǸɅțǍɃ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ɵʔǍȺȡȒȡǪǍǱɐɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ǸʌɅȡǍɾṣ 
Ãʔ ɾǸȲǍṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ 
ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǩȡȺȣɅȓʚǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʚǸṣ 
ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ ᶱᶯṶṣ 
 

ñǸȓʔɅǱɐ =ǍɅȡʭǍ ṵᶰᶮᶯᶷṶ Ǎ ȒǍȺʌǍ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾṩǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɐǪɐɶɶǸ ǸɃ ʌɐǱɐ ɐ =ɶǍɾȡȺṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǍ 

!ɃǍʽɓɅȡǍ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṞ ǸʲǍʌǍɃǸɅʌǸ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ɐɅǱǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ɐ ɃǍȡɐɶ 

ɅʕɃǸɶɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ¸Ǎ ɶǸȓȡǦɐ ǍɃǍʽɓɅȡǪǍ ʌǍɃǩǹɃ 
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ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ɐɾ ɳȡɐɶǸɾ ȡɅǱȡǪǍǱɐɶǸɾ ǱǸ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱɐǪǸɅʌǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

Ƀʔȡʌɐɾ ẌɳɐɾɾʔǸɃ ǍɳǸɅǍɾ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ɾǸǪʔɅǱǎɶȡǍ ṵǸɅɾȡɅɐ ɃǹǱȡɐṶ Ǹ 

ǍȡɅǱǍ ɅǦɐ ǸɾʌǦɐ ǸɃ ɅǸɅțʔɃ Ǫʔɶɾɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ɾʔɳǸɶȡɐɶ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐ 

ṵ¬ȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṶ ṽ ǱǸɾʌǸɾ Ƀʔȡʌɐɾ ɾǸɃ ɅǸɅțʔɃǍ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǸɃ ɃǍȓȡɾʌǹɶȡɐ ɐʔ ɃǍȓȡɾʌǹɶȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍẍ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶯᶷṞ ɳṣ 

ᶰᶰṶṣ 

ñǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶɃɐɾ ɵʔǸ ɐ ǸɅɾȡɅɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ ɅǦɐ ɾǸ 

ʌɶǍʌǍ ǍɳǸɅǍɾ ǱǸ ȒǍȺǍɶ ɅǍ ȺȣɅȓʔǍ ɐɶȡȓȡɅǍȺṞ ɃǍɾṞ ǸɅɾȡɅǍɶ ɅǍ ȺȣɅȓʔǍ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ɐ ɵʔǸ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍ ǱȡʽǸɶ ɵʔǸ ǍȺǹɃ ǱǍ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȒǍȺǍɶ 

ɅǍ ȺȣɅȓʔǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳɶǸǪȡɾǍ ɾǍǩǸɶ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɶ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳǍɶǍ ǸɾɾǍ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸṞ 

ǸʲȡȓǸẁɾǸ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱɐǪǸɅʌǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ǱǸ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸṣ 

ñǍǩǸɃɐɾ ɵʔǸ ɅǍ ȓɶǍɅǱǸ ɃǍȡɐɶȡǍ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ǸɾɳǍȺțǍǱǍɾ ɳǸȺɐ =ɶǍɾȡȺṞ ǍȡɅǱǍ ǸɅȒɶǸɅʌǍ ȓɶǍɅǱǸɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǸȒǸʌȡʬǍǭǦɐ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐṞ Ǎ 

ǱǸȒǍɾǍȓǸɃ ǸɅʌɶǸ ɐ ɵʔǸ ɳɶɐɳɮǸ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ Ǹ ɐ ɵʔǸ ɾǸ ɃǍʌǸɶȡǍȺȡʽǍ 

ɅǍ ɳɶǎʌȡǪǍṞ ǪɐɃɐ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ Ǎ ǱȡȒȡǪʔȺǱǍǱǸ ɅǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾṩǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǍʌǸɶȡǍȺ ǱȡǱǎʌȡǪɐ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐṞ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ 

ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐ Ǹ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱɐṞ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ȒȣɾȡǪǍ ǸʌǪṣ 

!ǪɶǸǱȡʌǍɃɐɾ ɾǸɶ ʔɶȓǸɅʌǸ Ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɵʔǍȺȡȒȡǪǍɶ ǸɾʌǸ ǱǸǩǍʌǸṞ 

ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸṞ Ǎ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ ɾǸ 

ɳɶǸʌǸɅǱǸ ɅǍ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɅǦɐ ɾǸ ɳɐǱǸ ǍǪɶǸǱȡʌǍɶ ɵʔǸ ɳǍɶǍ 

ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ǩǍɾʌǍ Ǎ ɃǸɾǪȺǍ ǸɅʌɶǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǪǍɃǸɅʌǸ ǱȡɾʌȡɅʌɐɾṞ ǸɃ ɵʔǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɅǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸʬǸɃ ɾǸ ǍȲʔɾʌǍɶ Ǹ ɾǸ ǪȡɶǪʔɅɾǪɶǸʬǸɶ Ǎɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 
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ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸɾ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍṞ țȡɾʌɑɶȡǍṞ ǪȡǽɅǪȡǍɾṞ ȺȣɅȓʔǍ 

ɳɐɶʌʔȓʔǸɾǍṞ ɃǍʌǸɃǎʌȡǪǍ ǸʌǪṣṞ ɐʔ ʔɃ ǸɅɾȡɅɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ 

ǩʔɾɵʔǸ ɾʔɳɶȡɃȡɶ Ǎ ǍɾɾȡɃǸʌɶȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǱǍ ɳǸȺǍ ȡɃɳɐɾȡǭɮǸɾ 

ǱǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐǱǸɶ ǸɅʌɶǸ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾṣ 

>ɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ǸɾɾǍɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ Ȳǎ ɵʔǸṞ ɾǸȓʔɅǱɐ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳɶǸǪɐɅȡʽǍ ɵʔǸ ǱǸʬǍ ɾǸɶ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɐɳʌǍɃɐɾ ɳɐɶ 

ʌɶǍʌǍɶ ɐ ʌǸɃǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǸɃ ʌɑɳȡǪɐ ɾǸɳǍɶǍǱɐṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ 

ǱȡɾǪʔʌȡɶǸɃɐɾ Ǎ ɾǸȓʔȡɶṣ 

 

ᶱ æɐɶ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ 

Ã ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ɾǸȓʔɅǱɐ >ǍʌțǸɶȡɅǸ ğǍȺɾț 

ṵᶰᶮᶮᶵṶṞ Ȓɐȡ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐɾ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ 

!ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṞ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ Ʌɐ MɵʔǍǱɐɶ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ 

>ɐɅȒǸǱǸɶǍǭǦɐ ǱǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ MɵʔǍǱɐɶ Ṿ >Ã¸!uMṞ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɵʔǸ ɾʔɶȓȡʔ ǸɃ ᶯᶷᶶᶴṣ 

¸Ǎɾ ǱǹǪǍǱǍɾ ǱǸ ᶯᶷᶶᶮ Ǹ ᶯᶷᶷᶮṞ Ǎ >Ã¸!uM ʌǸʬǸ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ 

ǍʌʔǍǭǦɐ ɅǍ ȺʔʌǍ ǪɐɅʌɶǍ ɳɶȡʬǍʌȡʽǍǭɮǸɾ Ʌɐ MɵʔǍǱɐɶ Ǹ ǸɃ ʌɐǱǍ Ǎ 

!ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṞ ʌǍɃǩǹɃṞ ɾǸ ɐɳɓɾ Ǎɐ ÿɶǍʌǍǱɐ ǱǸ ¬ȡʬɶǸ >ɐɃǹɶǪȡɐ ǱǍɾ 

!ɃǹɶȡǪǍɾ Ṿ !¬>! Ǹ ɐ æȺǍɅɐ >ɐȺɓɃǩȡǍṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ȒǍʽǸɶ ȒɐɶʌǸɾ ǪɶȣʌȡǪǍɾ Ǹ 

ɾǸ ɐɳɐɶ Ǎɐ =ǍɅǪɐ ¶ʔɅǱȡǍȺ Ǹ ǟ ɃȡȺȡʌǍɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɶǸȓȡǦɐ ṵE! >Ãñÿ!Ṟ 

ᶰᶮᶰᶰṶṣ 

¸Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǱǹǪǍǱǍ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ Ǎ >Ã¸!uM ɐɶȓǍɅȡʽɐʔ ʬǎɶȡǍɾ 

ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾṣ MɃ ᶰᶮᶮᶮṞ ǪʔȺɃȡɅɐʔ ǪɐɃ Ǎ ɶǸɅʕɅǪȡǍ Ǳɐ ǸɅʌǦɐ 

ɳɶǸɾȡǱǸɅʌǸ ǸɵʔǍʌɐɶȡǍɅɐ ¦ǍɃȡȺ ¶ǍțʔǍǱṣ ¸ǸɾʌǸ ɃǸɾɃɐ ǍɅɐṞ ɾǸ 
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ǍɾɾɐǪȡɐʔ Ǎɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ æǍǪțǍȶʔʌȡȶ ɳǍɶǍ ǱǍɶ Ǎɳɐȡɐ Ǎ ¬ʔǪȡɐ 

gʔʌȡǹɶɶǸʽ ǟɾ ǸȺǸȡǭɮǸɾ ɳɶǸɾȡǱǸɅǪȡǍȡɾ Ǳɐ MɵʔǍǱɐɶṞ ɵʔǸ Ȓɐȡ ǸȺǸȡʌɐṣ MɃ 

ᶰᶮᶮᶳ ǱǸʔ Ǎɳɐȡɐ Ǎ Mʬɐ ¶ɐɶǍȺǸɾ ǟ ɳɶǸɾȡǱǽɅǪȡǍ ǱǍ =ɐȺȣʬȡǍṞ ɵʔǸ ʌǍɃǩǹɃ 

Ȓɐȡ ǸȺǸȡʌɐṣ ñǦɐ ǸʲǸɃɳȺɐɾ ǱǍ ȒɐɶǭǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ɵʔǸ ʌǸɃ Ǎ >Ã¸!uM 

ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

MɅʌɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɵʔǸ ǪɐɃɳɮǸɃ Ǎ >Ã¸!uM ǸɾʌǦɐ ɐɾ !ǪțʔǍɶṞ !ʭǍṞ 

>țǍǪțȡṞ >ɐȒǎɅǸṞ oʔǍɐṞ NɳǸɶǍṞ ¶ǍɅʌǍẁoʔǍɅǪǍʬȡȺǪǍṞ èʔȡǪțʔǍṞ ñǸǪɐʳǍṞ 

ñțʔǍɶṞ ñȡɐɅǍṞ ÿɾǎǪțȡȺǍ Ǹ įǎɳǍɶǍṣ MɅʌɶǸ Ǎɾ ɾʔǍɾ ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ 

ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭɮǸɾṞ Ǹɾʌǎ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ɐɾ ɶǸǪʔɶɾɐɾ 

ɅǍʌʔɶǍȡɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ ɅǸȺǸɾṞ Ǎ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǸɵʔǍʌɐɶȡǍɅɐɾ ṵñ!EMéṨ 

¦u¸©u¸gñṞ ᶰᶮᶮᶴṶṣ 

¸Ǎ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǍ >Ã¸!uMṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǹ ʔɃ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ṵğ!¬ñoṞ ᶰᶮᶮᶷṶṣ N ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐ 

ɳɐɶɵʔǸ ɾǸ ɳɶɐɳɮǸ ǍʌʔǍɶ ǪɐɃɐ ʔɃ ɳɶɐȲǸʌɐ ɾɐǪȡǸʌǎɶȡɐṞ ǸɅȓǍȲǍǱɐ ɅǍ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ẌɐʔʌɶǍ ǱǸɃɐǪɶǍǪȡǍẍṞ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǱǍ ǸɃ 

ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾ ǍɅʌȡǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍṞ ǍɅʌȡǪǍɳȡʌǍȺȡɾʌǍṞ ǍɅʌȡẁȡɃɳǸɶȡǍȺȡɾʌǍ Ǹ 

ǍɅʌȡɾɾǸȓɶǸȓǍǪȡɐɅȡɾʌǍṨ ǹ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ɳɐɶɵʔǸ ʬȡɾǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǸɃ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǸ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔȲǸȡʌɐɾ ǪǍɳǍʽǸɾ ǱǸ 

ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ȓɐʬǸɶɅɐ Ǹ ɅǍɾ ʌɐɃǍǱǍɾ ǱǸ ǱǸǪȡɾɮǸɾṣ 

>ɐɅʌʔǱɐṞ >ǍʌțǸɶȡɅǸ ğǍȺɾț ṵᶰᶮᶮᶵṶ ǍȒȡɶɃǍ ɵʔǸ Ʌɐɾ ʬǎɶȡɐɾ ɳǍȣɾǸɾ 

ǸɃ ɵʔǸ ɾǸ ʔʌȡȺȡʽǍ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ɾǸʔ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǹ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸṞ ɾǸ ǪɐɅȒʔɅǱȡɅǱɐ ǸɃ ǍȺȓʔɅɾ ǪǍɾɐɾ ǪɐɃ Ǎ 

ɃʔȺʌȡǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ Ʌɐ >ǍɅǍǱǎṞ MʔɶɐɳǍ Ǹ MɾʌǍǱɐɾ 

ĆɅȡǱɐɾṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǹ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱǍ ɾȡɃɳȺǸɾɃǸɅʌǸ ǪɐɃɐ 
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ȡɅʌǸɶẁɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾṨ ɅǍ 

=ɐȺȣʬȡǍ ɐ ʌǸɶɃɐ ǹ ʔɾǍǱɐ Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸṨ Ʌɐ 

MɵʔǍǱɐɶṞ ɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʔɾǍ ɐ ʌǸɶɃɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ 

ǪɐɃɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǹ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐṞ ǪɐɃɐ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǱǸɾǸɾʌɶʔʌʔɶǍɶ 

ɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾɃɐ Ǹ ɐ ȡɃɳǸɶȡǍȺȡɾɃɐṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ǪɐɃɐ ʔɃ Ǳɐɾ ɃǸȡɐɾ ǱǸ 

ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ǪɐɃɐ ǱǸǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐṣ 

ĞǍȺǸ ʔɃ ǩɶǸʬǸ ǱǸɾʌǍɵʔǸ Ǎɵʔȡ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟ ǪɐɅʌɶǍɳɐɾȡǭǦɐ 

ǸɅʌɶǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɃʔȺʌȡǪʔȺʌʔɶǍȺȡɾɃɐṞ ɾǸȓʔɅǱɐ ñǍɅʌɐɾ 

ṵᶰᶮᶮᶷṶṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ ɶǸǪȡɳɶɐǪȡǱǍǱǸ ǸɅʌɶǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ 

ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ɳɶǸɾɾʔɳɮǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ǸɅɶȡɵʔǸǪȡɃǸɅʌɐ Ƀʕʌʔɐ ǸɅʌɶǸ 

Ǎɾ ʬǎɶȡǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɳǍɶʌȡȺțǍǱɐɾ ǸɃ ʔɃ 

ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱɐ ǸɾɳǍǭɐṞ ɅǦɐ țǍʬǸɅǱɐ țȡǸɶǍɶɵʔȡʽǍǭǦɐ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɑȓȡǪǍṞ 

Ǹ ɾȡɃṞ ʌɶɐǪǍɾ Ǹ ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌɐɾ ǸɅʌɶǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾṣ ¦ǎ ɐ ɃʔȺʌȡǪʔȺʌʔɶǍȺȡɾɃɐ 

ɳɶǸɾɾʔɳɮǸ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸṞ Ǎ ʬǸɶʌȡǪǍȺȡʽǍǭǦɐ 

ǱǸ ʔɃǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɾɐǩɶǸ ɐʔʌɶǍṞ ǸɃ ɵʔǸ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ 

ǱɐɃȡɅǍɅʌǸ ɳǸɶɃȡʌǸ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃǍ ɐʔʌɶǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ʌɐ ɃǸɾɃɐ 

ǸɾɳǍǭɐṣ 

! ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɾǸ ɾȡʌʔǍ ǸɃ ʔɃǍ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍǭǦɐ ǪɐɅǪǸȡʌʔǍȺ 

ǱǸȒȡɅȡǱǍ ɳɐɶ ğǍȺɾț ṵᶰᶮᶮᶵṶ ǪɐɃɐ ɐʔʌɶǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍṣ N 

ẌɐʔʌɶǍẍ ɳɶȡɃǸȡɶǍɃǸɅʌǸ ɳɐɶɵʔǸ ɾʔɶȓǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ 

ǹʌɅȡǪɐẁɾɐǪȡǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɅǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪǍṨ ǸɃ 

ɾǸȓʔɅǱɐṞ ɶǸȒȺǸʌǸ ʔɃ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ɵʔǸ ɅǦɐ ʌǸɃ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ ɐɾ 

ȺǸȓǍǱɐɾ ǪɐȺɐɅȡǍȡɾ Ǹ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪɐɾ Ǹ ǱǸ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸ ǸṨ ɳɐɶ ʕȺʌȡɃɐṞ 

ɳɐɶ ɵʔǸ ɅǦɐ ʌǸɃ ɐɶȡȓǸɃ Ʌɐɾ ǪǸɅʌɶɐɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɳǍȣɾǸɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ɐʔ Ǳɐ ¸ɐɶʌǸ ȓȺɐǩǍȺṣ 
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æɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ǹ ɾɐɃǸɅʌǸ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ 

ʔɃ ɾǍǩǸɶ ǱǸ ɐɳɐɾȡǭǦɐ Ǎɐ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ țǸȓǸɃɓɅȡǪɐ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪɐ 

ǱǸ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǳɐ ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸ ǍɃǸɶȡǪǍɅɐṞ 

ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃṞ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ȡɅʬǸɶɾǦɐ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐṞ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ʔɅȡʬǸɶɾǍȺȡʽǍǭǦɐ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǱɐɾ Ʌɐ ɳǍɾɾǍǱɐ Ǹ Ʌɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸṣ 

MɾʌǍ ȺɑȓȡǪǍṞ ǸɅ ʌǍɅʌɐ ɳǍɶʌǸ ǱǸɾǱǸ ȺǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺ ʳṞ 
Ƀǎɾ ǍʕɅṞ ǱǸɾǱǸ ʔɅǍ ɳɐɾȡǪȡɑɅ ǱǸ ǸʲʌǸɶȡɐɶȡǱǍǱṞ Ʌɐ ɵʔǸǱǍ 
ȒȡȲǍǱǍ ǸɅ ǸȺȺǍ ɾȡɅɐ ɵʔǸ Ƀǎɾ ǩȡǸɅ ʌɶǍǩǍȲǍ ɳǍɶǍ ʌɶǍɅɾȓɶǸǱȡɶ ȺǍɾ 
ȒɶɐɅʌǸɶǍɾ ǱǸ Ⱥɐ ɵʔǸ Ǹɾ țǸȓǸɃɑɅȡǪɐṞ ȡɅʌǸɶȡɐɶ ʳ 
ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǱɐṣ EȡǪțɐ ǱǸ ɐʌɶɐ ɃɐǱɐṞ ȺǍ ȺɑȓȡǪǍ ǱǸ ȺǍ 
ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱ ǪɐɃɳɶɐɃǸʌǸ ʔɅ ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ ʳ 
ɳǸɅɾǍɃȡǸɅʌɐ ɵʔǸ Ʌɐ ɾǸ ǸɅǪʔǸɅʌɶǍ ǍȡɾȺǍǱɐ ǱǸ Ⱥɐɾ 
ɳǍɶǍǱȡȓɃǍɾ ɐ ǸɾʌɶʔǪʌʔɶǍɾ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸɾṨ ɳɐɶ ɅǸǪǸɾȡǱǍǱ ṵʳ 
ǪɐɃɐ ʔɅ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐ ǱǸȺ ɳɶɐǪǸɾɐ ǱǸ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱṶ ǸɾʌǍ ȺɑȓȡǪǍ 
ẌǪɐɅɐǪǸẍ Ǹɾɐɾ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍɾ ʳ ǸɾʌɶʔǪʌʔɶǍɾṣ ĥ Ǹɾ Ǎ ʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ǸɾǸ 
ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ ɵʔǸ ɾǸ ȓǸɅǸɶǍ ʔɅ ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ Ẍɐʌɶɐẍṣ ĆɅ 
ɳǸɅɾǍɃȡǸɅʌɐ Ẍɐʌɶɐẍ ɵʔǸ ɐɶȡǸɅʌǍ ǸȺ ɳɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸȺ 
ɃɐʬȡɃȡǸɅʌɐ ǸɅ ȺǍɾ ǸɾȒǸɶǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍṞ ɾɐǪȡǍȺ ʳ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ 
ɃȡǸɅʌɶǍɾ ɐɳǸɶǍ ǍȒǸǪʌǍɅǱɐ ṵʳ ǱǸɾǪɐȺɐɅȡʽǍɅǱɐṶṞ ʌǍɅʌɐ ȺǍɾ 
ǸɾʌɶʔǪʌʔɶǍɾ ʳ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍɾ ǱɐɃȡɅǍɅʌǸɾ ǪɐɃɐ ȺǍ 
ǸɾʌǍɅǱǍɶȡʽǍǪȡɑɅ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ɵʔǸ ǪɐɅɾʌɶʔʳǸ ǸȺ ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ 
ẌʔɅȡʬǸɶɾǍȺẍ ǱǸ ÃǪǪȡǱǸɅʌǸ ṵğ!¬ñoṞ ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ ᶳᶯṶṣ 

 

EǸɾʌǍ ȒɐɶɃǍṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɾǸɅǱɐ ʔɃ ɳɶɐȲǸʌɐ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐ 

Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪɐ ǍɅʌȡẁțǸȓǸɃɓɅȡǪɐṞ ɵʔǍɅǱɐ ȡɅʌɶɐǱʔʽȡǱǍ ɅǍ ǸɾǪɐȺǍṞ ɳǍɾɾǍ Ǎ 

ɾǸɶ Ƀʔȡʌɐ ɃǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ ʔɃǍ ɳɶɐɳɐɾʌǍ ɳǍɶǍ Ǎ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ 

ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǪɐɶɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṞ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ Ǹ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾṞ ɳǍɾɾǍ Ǎ 

ɾǸɶ Ǎ ǱȡɶǸʌɶȡʽ Ǳɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǹ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐṣ 

æɶɐȲǸʌɐ ǸɾʌǸṞ ǪɐɃɳɶɐɃȡɾɾǍǱɐ ǪɐɃ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

ɶǸȒȺǸʲȡʬɐɾ Ǹ ǪǍɳǍʽǸɾ ǱǸ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǸ 

ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɶ ǍǭǦɐ ǍʌȡʬǍ ǪɐɃɐ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾʌǍɾ ɅǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ 

ʔɃǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǸɃ ɵʔǸ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǦɐ ǍɳǍɶǸǭǍɃ ǪɐɃɐ 
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ǪɐɅʬȡǱǍǱɐɾ Ǹ ǸɾɳǸǪʌǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ɅǍǭǦɐṞ ɃǍɾṞ ǪɐɃɐ ɳǸɶʌǸɅǪǸɅʌǸɾ 

ȺǸȓȣʌȡɃɐɾ ǱǸ ʔɃ ẎMɾʌǍǱɐẁɅǍǭɮǸɾẏṞ ǍɾɾȡɃṞ ʌɐɶɅǍɶẁɾǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɅʌǸ ǱǸ 

ʔɃ ɳǍȣɾ ɳȺʔɶǍȺ ɐɅǱǸ Ǎ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ɾǸȲǍ Ǎ ʕɅȡǪǍ ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍ ɵʔǸ Ʌɐɾ 

ȡȓʔǍȺǍṣ 

N ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǱǸɾʌǍǪǍɶ ɵʔǸ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǸɅɵʔǍɅʌɐ 

ɳɶɐȲǸʌɐ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐṞ ɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǹ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ 

Ǎɵʔȡ ǍȒȡɶɃǍǱɐṞ ǪɐɅʬǸɶȓǸ ǪɐɃ ɐ ɵʔǸ ȡɅǱȡǪǍ >ǍʌțǸɶȡɅǸ ğǍȺɾț ṵᶰᶮᶮᶵṶṞ 

ɅǸǪǸɾɾȡʌǍ ɾǸɶ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱǍ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ǸɅʌɶǸ 

ʌǸɐɶȡǍṞ ɶǸȒȺǸʲǦɐ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸɾ ȺɐǪǍȺṞ ɅǍǪȡɐɅǍȺ Ǹ ȓȺɐǩǍȺṞ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɅǱɐ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 

ɶǍǪȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸɾ Ǹ ǪɐɾɃɐʬȡɾɮǸɾṞ ȒɐɶɃǍɅǱɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ ʌɶǍǱʔǭǦɐ 

ɃʕʌʔǍ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ɅǦɐ Ǎ ɾȡɃɳȺǸɾ ɃȡɾʌʔɶǍ ɃʕʌʔǍ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ɵʔǸ țǎ ǱǸ ɃǸȺțɐɶ Ǳɐɾ Ǳɐȡɾ ɃʔɅǱɐɾṞ Ǹ 

ɾȡɃṞ ǪɐɃɐ ǪǍɃɳɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȺ ɐʔ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ẌȡɅʌǸɶẁǸɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍẍṞ 

ǍɶʌȡǪʔȺǍɅǱɐ Ǎɾ ǩǍɾǸɾ ʌǸɑɶȡǪǍɾ Ǹ ǸʲɳǸɶȡɃǸɅʌǍȡɾ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṞ ǱǸ ȒɐɶɃǍ țɐɶȡʽɐɅʌǍȺṞ Ȳǎ ɵʔǸ ẌɅǦɐ ǸʲȡɾʌǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɃǍȡɐɶṞ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ 

Ǎ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪǍǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ ǸɾɳǍǭɐẍ ṵ!æu¸!¦NṞ ᶰᶮᶯᶵṞ ɳṣ ᶵᶶṶṣ 

! ǱǸȒǸɾǍ Ǎɵʔȡ ǹ ɳɐɶ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǱǍ ɅǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ǍɅʌǸɾ ǱǸ ʌʔǱɐṞ ɾǸ ȲʔɾʌȡȒȡǪǍ ɳɐɶ 

ǸɾʌǍɶ ɳǍʔʌǍǱǍ Ʌɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ǱǍ 

ɾɐǪȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ  

Eɐ ɳɐɅʌɐ ǱǸ ʬȡɾʌǍ ǪɐɅǪǸȡʌʔǍȺṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɾȡʌʔǍẁɾǸ 

ǪɐɃɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ɃʔȺʌȡǸɾɳǸǪʌɶǍȺṞ ɳɐȡɾṞ Ǹɾʌǎ Ʌɐ ǪǍɃɳɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐṞ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ǹʌȡǪɐ Ǹ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪɐṞ ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɃɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐ Ǹ 

ɾɐǪȡǸʌǎɶȡɐṣ 
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Eɐ ɳɐɅʌɐ ǱǸ ʬȡɾʌǍ ɳɶǎʌȡǪɐṞ ǸɾʌǸ ʌǍȺʬǸʽ ɾǸȲǍ ʔɃ Ǳɐɾ ȓɶǍɅǱǸɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ ɳɐȡɾṞ ɃǍȡɾ 

Ǳɐ ɵʔǸ ʔɃǍ ɾȡɃɳȺǸɾ ǍɳȺȡǪǍǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐṞ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍṞ ɃʔǱǍɅǭǍ 

ɳǍɶǍǱȡȓɃǎʌȡǪǍ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶṞ Ȳǎ ɵʔǸ ǱȡɶǸǪȡɐɅǍ Ǎ 

ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ǍȺʔɅǍɾ Ǹ ǍȺʔɅɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɅǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɐʔʌɶǍ 

ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ǱǍɵʔǸȺǍ ǪǸɅʌɶǍǱǍ ɅǍ ǸʲǪȺʔɾǦɐ ɶǍǪȡǍȺṞ ǹʌɅȡǪǍṞ 

ɾǸʲʔǍȺṞ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍṞ ɾɐǪȡɐǸǪɐɅɓɃȡǪǍ Ǹ ǱǸ ȓǽɅǸɶɐ ṵğ!¬ñoṞ ᶰᶮᶮᶵṶṣ 

EǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ ñȡȺʬǍ Ǹ oǸɶǩǸʌʌǍ ṵᶰᶮᶯᶵṶṞ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǸʬǸ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǸ ʔɃǍ ɃǍʌɶȡʽ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ʌǸɅǱɐ Ǎ ȺɑȓȡǪǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǪɐɃɐ Ǎ ǱȡɶǸʌɶȡʽ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ɐ ʔɾɐ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ǱǸ 

ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ǱǸʬǸ ʌǸɶ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ Ǎ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ɳǍɶǍ ȡɾɾɐṞ ñȡȺʬǍ Ǹ oǸɶǩǸʌʌǍ ɾʔȓǸɶǸɃ ʔɃǍ ǍʌʔǍȺȡʽǍǭǦɐ 

ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶṞ ɳǍɶʌȡɅǱɐ ǱǸ ʔɃǍ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȺȡɅȓʔȣɾʌȡǪǍ Ǹ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍṣ  

æɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǹɾʌǎ ɅǍ ȺɑȓȡǪǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǎ ɶǸɾɳɐɾʌǍ ɳǍɶǍ Ǎ ǍʌʔǍȺȡʽǍǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ 

ǪɐɅɾǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸṞ Ǎ ǩǍɾǸ Ǳɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳɐɶ 

ǸʲǸɃɳȺɐṞ Ǎ ǽɅȒǍɾǸ ɳǍɶǍ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ǩǍɾǸǍǱǍɾ ɅǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǪɐɃɐ ɐ ǪǍɅʌɐ ǱǸ ɃʕɾȡǪǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɐ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɃ ǪɐɃ ɐ ɾǸʔ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ Ǹ ǪɐɃ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṨ ɐ ǍɶʌǸɾǍɅǍʌɐ Ǹ Ǎ 

ǪǍǭǍ ɐɾ ȺǸʬǍ ǟ ɶǸȒȺǸʲǦɐ ǱǍ ǱǸɳǸɅǱǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳɶɐǱʔʌɐɾ 

ȡɅǱʔɾʌɶȡǍȺȡʽǍǱɐɾṨ Ǎ ǪɐɶɶȡǱǍ ǱǸ ʌɐɶǍɾ ǪɐɃ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ Ǳɐ 

ȓɶʔɳɐṞ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ ɾǸʔ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ Ȳǎ ɵʔǸ ɳɐǱǸ 

țǍʬǸɶ ǪɐɶɶȡǱǍ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṨ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸṞ ɐɾ ʌɶǽɾ 

ǸʲǸɃɳȺɐɾṞ Ʌɐɾ ǍȲʔǱǍɃ Ǎ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ɅǦɐ ǱȡǪɐʌɓɃȡǪǍ 

ǸɅʌɶǸ ɅǍʌʔɶǸʽǍ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍṣ  
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!ɾɾȡɃṞ Ǎ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǍɶʌȡǪʔȺǍ 

ɾȡɃʔȺʌǍɅǸǍɃǸɅʌǸ ʌǸɐɶȡǍ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍṞ ɅǸǪǸɾɾǍɶȡǍɃǸɅʌǸ ǸɅʬɐȺʬǸ Ǎ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǸ ǍȺʔɅɐɾṞ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ Ǹ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ 

ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ɐɾ ǍɅǪȡǦɐɾ Ǹ ǍɅǪȡǦɾ ẌǍ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǍǭǦɐẁɃɐʬȡɃǸɅʌɐ 

ǱǸɾʌǸ ɾʔȲǸȡʌɐ ɵʔǸ ɾǸ Ǳǎ Ǎ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃẍ ṵñu¬Ğ!Ṩ oMé=Mÿÿ!Ṟ ᶰᶮᶯᶵṞ ɳṣ 

ᶯᶰᶷṶṞ ǍǭǦɐẁɃɐʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ɵʔǸ ɐǩɶȡȓǍʌɐɶȡǍɃǸɅʌǸ ǸʲȡȓǸ Ǎ 

ɃɐǩȡȺȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǸ ʌɐǱǍ Ǎ ǍȺǱǸȡǍ Ǹ ɾǍȡɅǱɐ ǱǍ ɾǍȺǍ ǱǸ 

ǍʔȺǍ ȒǸǪțǍǱǍ Ǹ ɳǍɶʌȡɅǱɐ ɳǍɶǍ ɐʔʌɶɐɾ ǸɾɳǍǭɐɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ Ǹ 

ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

ǪɐɃ ɾʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ǱǸ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃṞ ǪɐɃ ɐ ɵʔǸ ɅǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɐǪȡǱǸɅʌǍȺ ɾǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪɐʔ ǪɐɃɐ ẌǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍẍṣ 

ÿǍɾɾȡɅǍɶȡ ṵᶰᶮᶯᶰṞ ɳṣ ᶰᶶᶵṶ ǪțǍɃǍ ɳǍɶǍ ǸɾɾǍ ǍɶʌȡǪʔȺǍǭǦɐ ǱǸ ẌǸɾǪɐȺǍ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍẍṞ ǍɵʔǸȺǍ ɵʔǸ ɳɶɐǪʔɶǍ ǍǩǍɶǪǍɶ Ǹ ǍɶʌȡǪʔȺǍɶ 

ʔɃǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ ǱǸ ȡɶɶǸǱʔʌȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɐǪȡǱǸɅʌǍȡɾṞ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ɵʔǸ ɃǍɅʌǹɃ ɐ 

ɃɐǱǸȺɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ɵʔǸ ȺțǸ ǱǸʔ ɐɶȡȓǸɃṞ ɃǍɾ ɵʔǸ Ȓɐȡ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǱǍ ɳɐɶ 

ɾʔǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǸɃ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

! ȡǱǸȡǍ ǱǸ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍ ʌɶǍǱʔʽṞ ɾǸȓʔɅǱɐ Ǎ ǍʔʌɐɶǍṞ Ǎ ǪɐǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ 

ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸɾǪɐȺǍɶǸɾ ǪɐɅțǸǪȡǱǍɾ Ǹ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɅǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶǸɾ 

ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ɃǍɅʌȡǱɐɾ ɳɐɶ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

æǍɶǍ ɅɑɾṞ Ǎ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ Ǎ ǍɳɶɐʲȡɃǍǭǦɐṞ ǱǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ 

ɾǸ ǸɅǪɐɅʌɶǍ Ǹ ɳǍɾɾǍ Ǎ ȒǍʽǸɶ ɳǍɶʌǸ ǪɐɃʔɃṞ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍɃɐɾ 

ǱǸȒȡɅȡɶ ʔɃǍ ȺȡɅțǍ ȡɃǍȓȡɅǎɶȡǍ ɵʔǸ ɾǸɳǍɶǍ ʔɃ Ǳɐ ɐʔʌɶɐṞ ǩǸɃ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ǱǍ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ɾɐǩɶǸɳɐɾȡǭǦɐ ɐʔ ǱǸ ɾȡɃɳȺǸɾ ǸɅǪǍȡʲǸ ǱǸ ɳǸǭǍɾṣ 
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>ɐɅɾǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸṞ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍ ɅǦɐ ɾǸ ʌɶǍɃǍ ɾɐɃǸɅʌǸ Ʌɐɾ 

ǪǍɾɐɾ ǸʲǸɃɳȺȡȒȡǪǍǱɐɾṞ ǱǍ ɃʕɾȡǪǍṞ Ǳɐ ǍɶʌǸɾǍɅǍʌɐṞ ǱǍ ǪǍǭǍ Ǹ ǱǍ 

ǪɐɶɶȡǱǍ ǱǸ ʌɐɶǍɾ ǸɃ ɾȡṞ ɃǍɾṞ ǱǸ ʔɃǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȺ ǸɅʌɶǸ 

ǪʔȺʌʔɶǍṞ ɅǍʌʔɶǸʽǍṞ ǸǪɐɅɐɃȡǍ Ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍṣ 

! ȒɶǍɾǸ ǱǸ ĞȡʬǸȡɶɐ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐ ṵᶰᶮᶮᶶṞ ɳṣ ᶯᶴᶶṶ Ẍɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ɳǍɶǍ ɐ 

Ȓʔʌʔɶɐ Ǹ ɳǍɶǍ ɐ ǸǪʕɃǸɅɐẍ ȒǍȺǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ 

ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǸɃ ɵʔǸ ɶǸɃǸʌǸ ɐ ɳɐʬɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɶǍ ɐ Ȓʔʌʔɶɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

Ǳɐ ǸǪʕɃǸɅɐṞ ǪɐɃɐ ɶǸɾȓǍʌǸ ǱǸ ɾǸʔɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ 

ɃǍɅǸȡɶǍ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȺ ǟɾ ʌǹǪɅȡǪǍɾ Ǹ Ǎɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȓȺɐǩǍȺȡʽǍǱɐṞ 

ɅʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ǸɃ ɵʔǸ ɳǍɶǍ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾǸ 

ǍɳɶɐɳɶȡǍɶǸɃ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ Ẍɐʔʌɶɐẍ ɅǦɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍ ɳǸɶǱǸɶ ɐ ɾǸʔ 

ɾǸɶṞ ʬȡʬǸɶ Ǹ ɳǸɅɾǍɶ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐṞ ɅǦɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍ ʔɃ ɶǸʌɐɶɅɐ 

Ǎɐ ɳǍɾɾǍǱɐ ɅǍ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍ ǱǸ ɶǸʌɐɶɅǍɶ Ǎ ɾǸɶ ɐ ɵʔǸ ǸɶǍɃ ǍɅʌǸɾ ǱǍ 

ʌɶǍɅɾǪʔȺʌʔɶǍǭǦɐṞ Ǹ ɾȡɃṞ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ẌɅɐʬɐẍ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺ ɐʔ ǪɐɃɐ >ǍʌțǸɶȡɅǸ ğǍȺɾț ṵᶰᶮᶮᶵṶ ǱǸȒȡɅǸ Ǎ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ǪɐɃɐ Ẍ ẎɳɐɾȡǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǪɶȣʌȡǪɐ ǱǍɾ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍɾẏṞ 

ǪʔȲɐ ǪǍɶǎʌǸɶ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪɐṞ ɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǹ ǹʌȡǪɐ ǹ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐ ɳǍɶǍ Ǎ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ 

Ǹ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǍɾ ɃǍʌɶȡʽǸɾ Ǳɐ ɳɐǱǸɶ ǪɐȺɐɅȡǍȺẍ ṵğ!¬ñoṞ ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ 

ᶳᶶṶṣ 

 

>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ̟ɅǍȡɾ 

ÿɶǍʽǸɶ ɐ ǱǸǩǍʌǸ ɾɐǩɶǸ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṞ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ǩȡȺȣɅȓʔǸṩɃʔȺʌȡȺȣɅȓʔǸ Ǹ ɾǸʔɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳǍɶǍ 

ǸɾʌǸ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤṞ ʌǸɃ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ Ǹ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ɅǦɐ ɾɑ ɳǍɶǍ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȓǸɶǍȺṞ 

ɵʔǸɃ ɾǍǩǸṞ ɳǍɶǍ Ǎ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ɃʔɅǱȡǍȺṣ 
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Ã ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʌǸɃ ǍʌɶǍʬǸɾɾǍǱɐ ȓǸɶǍǭɮǸɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ 

ǱǸ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ ǱǸ ɾʔǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɳɶɑɳɶȡǍṞ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȺ ɳɐɶ ȒǍʽǸɶ ǪɐɃ 

ɵʔǸ ǪǍǱǍ ȓɶʔɳɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǍ ʔɃ ɃɐǱɐ ɳɶɑɳɶȡɐ Ǹ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ǱǸ ɾǸɶ Ǹ 

ʬȡʬǸɶṞ ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ǪǍǱǍ ɃǸɃǩɶɐ ǪɐɅɾȡȓǍ ʬȡʬǸɶ Ǹ ɶǸɳɶɐǱʔʽȡɶ ɾʔǍɾ 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǪɐɃ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṞ ǪɐɃ Ǎ ǸǪɐɅɐɃȡǍ Ǹ ʌɶǍǩǍȺțɐṞ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ ǸʌǪṣ 

ñǸ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ ʬǎɶȡɐɾ ɳɐʬɐɾ ǪɐɅɾǸȓʔȡʔ ɾɐǩɶǸʬȡʬǸɶ Ǎ 

ɃǍȡɾ ǱǸ ɵʔȡɅțǸɅʌɐɾ ǍɅɐɾ ǱǸ ǍʌǍɵʔǸɾ Ǎ ʔɃǍ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ 

ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐṞ ǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǸɶɃȡʌȡʔ ɵʔǸ 

ʌɶǍɅɾɃȡʌȡɾɾǸ ɾʔǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ɳɐɶ ȓǸɶǍǭɮǸɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ 

ɳǸǱǍȓɑȓȡǪɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾṞ ɃǍɅʌǸɅǱɐ ȺǍǭɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǩǍɾǸǍǱɐɾ Ʌɐ 

ǪɐȺǸʌȡʬɐṞ ȡɅʌǸɶȒǸɶǽɅǪȡǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ǸɵʔȡȺȡǩɶǍǱǍṞ ȺǍǭɐɾ 

ȒǍɃȡȺȡǍɶǸɾ ɳǸɶɃǍɅǸɅʌǸɾ ǸʌǪṣṞ Ʌɐɾ ȒǍʽ ǍǪɶǸǱȡʌǍɶ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ǪǍɃȡɅțɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɳǍɶǍ ɶǸɳǸɅɾǍɶ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǸɾǪɐȺǍɶ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

N ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǱǸɾʌǍǪǍɶ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǱǍ ɅǍ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ɅǦɐ ǹ ʔɃǍ ǪɶȡǍǭǦɐ 

Ǳɐɾ ȶʔɳȎṞ ȲțʔɶʔǎṞ ǪǍɶǍȣǩǍṞ ǪǍɶȡṞ ɃǸɅʌʔȶʌȡɶǸ ṵɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɐ ǩɶǍɅǪɐṶṞ 

ȒǍʽ ɳǍɶʌǸ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɵʔǸ ǹ Ǎ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ɾǸɶṞ ʬȡʬǸɶ 

Ǹ ɳǸɅɾǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ʌɐǱǍ Ǎ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǹ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ ǱǸ 

ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾṞ ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ 

ɾɐǩɶǸ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍṞ ɾɐǩɶǸ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐ Ǹ ɾǸʔɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṞ ɾɐǩɶǸ 

Ǎ ʬȡǱǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ɐ ɾɐǩɶǸɅǍʌʔɶǍȺ ǱǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ țʔɃǍɅǍṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ɾʔǍɾ 

ǪɐɾɃɐʬȡɾɮǸɾṞ ʌɶǍʌǍẁɾǸ ǱǍ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǪɐȓɅȡʌȡʬǍ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǍ 

ʬǸɶǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ ǪɐɅɾʌɶʔȣǱǍ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸṣ 
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MɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹɾʌǎ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ ǟɵʔȡȺɐ 

ɵʔǸ ǹ ɳɶɑɳɶȡɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ 

ǸǱʔǪǍʌȡʬɐ ǱǍɾ ǪɶȡǍɅǭǍɾṞ ȲɐʬǸɅɾ Ǹ ǍǱʔȺʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɶǸȺǍǭɮǸɾ 

ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǹ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȺ ɳɐɶ ʌɐǱɐ ɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ Ǹ 

ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ǱǸ ǪǍǱǍ ȓɶʔɳɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɵʔǸ ɾǦɐ ɾɐǪȡǍȺȡʽǍǱɐɾ ǟɾ 

ɅɐʬǍɾ ȓǸɶǍǭɮǸɾṞ ɐǩȲǸʌȡʬǍɅǱɐ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ ɾɐǩɶǸʬȡʬǽɅǪȡǍ Ǹ ɶǸɳɶɐǱʔǭǦɐṞ 

Ǎ ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ ʬǍȺɐɶǸɾṞ ɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ǱǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ɾɐǪȡǍȺṞ Ǎ 

ȒʔɅǭǦɐ Ǹ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ɾʔǍɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱǍɾ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ ǪǍǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

N Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȺ ǪɐɃ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɵʔǸ Ǎ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɐǱǸ ɶǸɾȓǍʌǍɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸ 

ǪǍǱǍ ɳɐʬɐ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɃǸɾɃɐ țǍʬǸɅǱɐ ǪɐɅʌɶɐʬǹɶɾȡǍ 

ɶǸȒǸɶǸɅʌǸ Ǎɐ ɳǍɳǸȺ Ǹ ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ɅǍɾ ǍȺǱǸȡǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 

ɳɶǸȒǸɶȡɃɐɾ ǍɳɐɾʌǍɶ ǸɃ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ɵʔǸ ǪɐɅɾʌɶʔǍ 

ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ ǸɃɳɐǱǸɶǍɃǸɅʌɐ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾ ǱȡǍɅʌǸ Ǳɐ ȡɅȡɅʌǸɶɶʔɳʌɐ 

ǪɐɅʌǍʌɐ Ǹ ȡɅȓɶǸɾɾɐ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ! ǸɾǪɐȺǍṞ ɅǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ ʌɐɶɅǍẁɾǸ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ Ʌɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍṣ 

æɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɶǸɾǪɶȡʌǍ ɅǍ ǍʌʔǍȺ 

ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ Ǹ ɵʔǸ ǹ ɐǩȲǸʌɐ Ǎɵʔȡ ɅǸɾʌǸ ʌǸʲʌɐṞ ʌǸɃ ǪɐɃɐ 

ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺṞ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ Ǹ ɶǸɾȓǍʌǍɶ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɳǍɶǍ ȡɾɾɐṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸẁɾǸ ɵʔǸ 

ǱǸʬǸ ɾǸɶ ʔɃǍ ǸɾǪɐȺǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ Ǹ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍ ɵʔǍɅʌɐ Ǎɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐṞ 

ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐ ǍʔȺǍ Ǹ ǪǍȺǸɅǱǎɶȡɐṞ ǪɐɃ ɾǸʔ ȒɐɶɃǍʌɐ ǱǸ 

ɳɶǹǱȡɐɾ Ǹ ɾǍȺǍɾ ǱǸ ǍʔȺǍṞ Ⱥȡʬɶɐɾ ǱȡǱǎʌȡǪɐɾ ǸʌǪṣṞ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎɾ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ Ǹ ǱǸɃǍɅǱǍɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸɃ ɵʔǸ Ǹɾʌǎ ȡɅɾǸɶȡǱǍṣ 
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>ɐɅʌʔǱɐṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǸ ǍɾɾǸȓʔɶǍǱǍ ɳǸȺǍ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ʬȡȓǸɅʌǸṞ ʔɃǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾʔǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǍȡɅǱǍ ɾǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐ ɳǍɶǍ ɐ 

ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ ɳɐȡɾṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǸ ʌɐǱɐ ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ɵʔǸ ǸʲȡɾʌǍ ǸɃ 

ɶǸȺǍǭǦɐ ǟɾ ɃǍɅǸȡɶǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅǍɶ Ǹ ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɾǸʔɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍȡɅǱǍ ɾǦɐ ɾʔǩȲʔȓǍǱɐɾṣ 

Ã ɵʔǸ ǸʲɳȺȡǪǍ ǸɾɾǍ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǹ Ǎ ȡɃɳɐɾȡǭǦɐ ǱǍ ʬǸɶǱǍǱǸ Ǳɐ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ɃɐǱǸɶɅɐ 

ɐǪȡǱǸɅʌǍȺ ɵʔǸ ǱǸȒȡɅȡʔ ɐ ɵʔǸ ǹ ʬǸɶǱǍǱǸ Ǹ ɐ ɵʔǸ ɅǦɐ ǹṞ ɵʔǸ ʌǍɃǩǹɃ 

ǱǸȒȡɅȡʔ ɐ ǍɅʌǍȓɐɅȡɾɃɐ ǸɅʌɶǸ ɃǍʌǸɶȡǍȺ Ǹ ȡɃǍʌǸɶȡǍȺṞ ȒȣɾȡǪɐ Ǹ țʔɃǍɅɐṞ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɾɐǪȡǍȺṞ Ǎ ʬǍȺȡǱǍǭǦɐ ǱǍ ǪȡǽɅǪȡǍ ǸʔɶɐǪǽɅʌɶȡǪǍ ǪɐɃɐ ʔɃ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȺǸȓȣʌȡɃɐ Ǹ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǪɐɃɐ 

ɳɾǸʔǱɐǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ǸʲǪȺʔȡɅǱɐ ʌɐǱɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

¸ǸɾɾǸ ǱʔǍȺȡɾɃɐ ǸɅʌɶǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɅǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ʌǸɃ ɾǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔȣǱɐ ɳǍɶǍ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾɐǩ 

ǱʔǍɾ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾṞ ɐɶǍ ɾǸɶʬȡɅǱɐ ǪɐɃɐ ǸɾɳǍǭɐ ɵʔǸ ɶǸȒɐɶǭǍ Ǎ 

ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǭǦɐ ɳɐɶ ɃǸȡɐ Ǳɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǪȡʬȡȺȡʽǍʌɑɶȡɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǎ ʔɃǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṨ ɐɶǍ ǪɐɃɐ ǸɾɳǍǭɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ǱǸ 

ɶǸɾȓǍʌǸ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

EȡʬǸɶɾǍɾ ʬǸʽǸɾ ǸɃ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ȲʔɅʌɐ ǟɾ ǍȺǱǸȡǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ 

ǸɃ ǸʬǸɅʌɐɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ Ǎɐ ʌǸɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ʌǸɃ 

ɾȡǱɐ ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸ ǸɾǪʔʌǍɶ ǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ȺȡȓǍǱɐɾ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ɐʔ ɅǦɐ ǟɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅɾǸɶȡǱǍɾ ɅǍɾ ǍȺǱǸȡǍɾṞ Ǎɾ ɾǸȓʔȡɅʌǸɾ ȒɶǍɾǸɾ ǱȡɶǸǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟɾ 

ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṝ ẌǍȓɐɶǍ Ȳǎ ɳǸɶǱǸɃɐɾ ʌʔǱɐ Ǹ ǸɾʌǍɃɐɾ ʬȡɶǍɅǱɐ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶶᶳ 
 

Tomo I 

ǩɶǍɅǪɐɾṞ ṵṣṣṣṶ ǍȓɐɶǍ ǹ ǪɐɃ Ǎ ǍɶɃǍ Ǳɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǳɐɾ ǩɶǍɅǪɐɾ 

ɵʔǸ ǸɾʌǍɃɐɾ ʬɐȺʌǍɅǱɐ Ǎ ɾǸɶ ȣɅǱȡɐɾẍ ṵg!¬¬ÃuñṞ ᶰᶮᶯᶲṞ ɳṣ ᶳᶯᶰṶṣ 

MɃ ʔɃ ǸʬǸɅʌɐ ǪɐɃǸɃɐɶǍʌȡʬɐ ǱǸ ǪɐȺǍǭǦɐ ǱǸ ȓɶǍʔ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ 

ɃǹǱȡɐ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ǍȺǱǸȡǍ ©ʳȡȶǍʌǽȲǽ ṵÿǸɶɶǍ uɅǱȣȓǸɅǍ ¶ǦǸ ¶ǍɶȡǍẁæ!ṶṞ 

ʔɃǍ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǳɐ ɳɐʬɐ gǍʬȡǦɐ ȒǍȺɐʔṝ ẌɅɐ ɳǍɾɾǍǱɐṞ ɐ ɳɐʬɐ 

gǍʬȡǦɐ Ⱥʔʌɐʔ ǪɐɃ ǍɶǪɐɾ Ǹ ȒȺǸǪțǍɾ ɳǍɶǍ ǱǸȒǸɅǱǸɶ ɾǸʔɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṞ 

ǍȓɐɶǍṞ ȺʔʌǍɶǸɃɐɾ ǪɐɃ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȶʔɳȎ ṵɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɐ 

ǩɶǍɅǪɐṶ ɳǍɶǍ ǱǸȒǸɅǱǸɶ ɅɐʬǍɃǸɅʌǸ ɅɐɾɾǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐẍṣ 

Ãʔʌɶɐ ǸʲǸɃɳȺɐṞ ʬǸɃ ǱǍ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǍ Ǹ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ ©ǍȡɅȓǍɅȓ 

éɐɾǍɅȡ fǸɶɅǍɅǱǸʽṞ ǸɃ ɵʔǸ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ʔɃ ɶǸȺǍʌɐ ǱǸ ǍȺȓʔɅɾ ȡǱɐɾɐɾ 

Ǳɐ ɃǸɾɃɐ ɳɐʬɐ ©ʳȡȶǍʌǽȲǽṞ ɐɅǱǸ ǍɅǪȡǦɐɾ ʬǽǸɃ ǪɐɃ ǱǸɾǪɐɅȒȡǍɅǭǍ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ǍȺǱǸȡǍṞ ɳɐȡɾṞ ǍǪɶǸǱȡʌǍɃ ɵʔǸ ɐɾ ȲɐʬǸɅɾ 

ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ ȒɶǸɵʔǸɅʌǍɅǱɐ Ǎɾ ǸɾǪɐȺǍɾṞ ǍɳɶǸɅǱǸɃ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ ɅǦɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ǸɾɵʔǸǪǸɃ ɾʔǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ɾǸɅǱɐ ɵʔǸ Ǎ ɳɶȡɅǪȡɳǍȺ 

ɶǸǪȺǍɃǍǭǦɐ Ẍǹ ǍǪǸɶǪǍ Ǳɐ ǱǸɾȡɅʌǸɶǸɾɾǸ Ǳɐɾ ȲɐʬǸɅɾ ɳǸȺǍ 

ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ ǱǍɾ ʌǹǪɅȡǪǍɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǍɶǪɐ Ǹ ȒȺǸǪțǍẍ 

ṵfMé¸!¸EMñṞ ᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶳᶲṶṣ 

¸Ǧɐ țǎ ǱʕʬȡǱǍ ɵʔǸ ǸɾɾǍɾ ǍȒȡɶɃǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǸɾǪɐȺǍṞ ɾǸɶ 

ʌɶǍɅɾȓɶǸɾɾɐɶǍ ɐʔ Ǎ ɾǍȺʬǍǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɾǦɐ ǍɅʌǍȓɓɅȡǪǍɾṞ 

ɳɐɶǹɃṞ ʌǽɃ ɾȡǱɐ ǱʔǍɾ ȒǍȺǍɾ Ƀʔȡʌɐ ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɐɶǍ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ Ǹ ɾǸʔ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ɾǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ǪɐɃɐ ʔɃǍ 

ǍɶɃǍ ǱǸ ɳɶɐɾǪɶȡǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾṞ ɐɶǍ ǪɐɃɐ 

ɃǸȡɐ ǱǸ ǸɃɳɐǱǸɶǍɃǸɅʌɐ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ʌɶǍǱȡǭɮǸɾṣ  

! ǸɾǪɐȺǍ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɵʔǍȺɵʔǸɶ ʔɃǍ ǱǍɾ ǱʔǍɾṞ ǱǸɳǸɅǱǸɅǱɐ Ǳɐ 

ɳɶɐȲǸʌɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾʌɶʔǍṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐ ʌǍɃǩǹɃṞ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ 
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ɳɐǱǸ ɾǸɶʬȡɶ ǪɐɃɐ ǸȺǸɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ 

N ʬǸɶǱǍǱǸ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǸɃ 

ǍʬǍɅǭǍǱɐ ɵʔǍɅʌȡʌǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ ǍɃɳȺȡǍǭǦɐ Ǳɐ ɅʕɃǸɶɐ 

ǱǸ ɐȒǸɶʌǍ ǱǸ ʬǍȓǍɾ Ǹ ǸɾǪɐȺǍɾ ǸṞ ǍʬǍɅǭɐɾ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬɐɾ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ ǟ 

ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǱǸ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɶǸɾǸɅʌǸ ɅǍ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐṞ ɵʔǸ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸ Ǎ ɳȺʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ʌɐ ɳǍȣɾṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǸɾɾǸɾ ǍʬǍɅǭɐɾṞ 

ǍȡɅǱǍ țǎ ʔɃǍ ǱȡɾʌǖɅǪȡǍ ǪɐɅɾȡǱǸɶǎʬǸȺ ǸɅʌɶǸ ɐ ɵʔǸ Ǹɾʌǎ ǸʲɳɶǸɾɾɐ ɅǍ 

ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ Ǹ ǍȺɃǸȲǍǱɐ ɳǸȺǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍ Ǹ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍ ɵʔǸ ǸȒǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɾǸ ɃǍʌǸɶȡǍȺȡʽǍṣ 

Ã ȒǍʌɐ ǱǸ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ ɵʔǸ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸʬǍ 

ɶǸɾȓǍʌǍɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐṞ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɵʔǸ ǸɾɾǍ 

ǸɾǪɐȺǍ ɅǦɐ ɾǸ ʌɐɶɅǸ ʔɃǍ ȡȺțǍ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ȡɾɐȺǍǱǍ Ǹ ɳɶǸɐǪʔɳǍǱǍ 

ʔɅȡǪǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃ ʔɃ ɐȺțǍɶ ʬɐȺʌǍǱɐ ǸʲǪȺʔɾȡʬǍɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ 

ɾȡṞ ǸȺǍ ǱǸʬǸ ʌǸɶ ǪɐɃɐ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ɐ ɶǸɾȓǍʌǸ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ 

ǪʔȺʌʔɶǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃṞ ɳɶǸɳǍɶǍɶ ǪɶȡǍɅǭǍɾ Ǹ ȲɐʬǸɅɾ ɳǍɶǍ ɐ ɃʔɅǱɐ 

ȓȺɐǩǍȺȡʽǍǱɐṞ ẌɳɶɐɳȡǪȡǍɶẁȺțǸɾ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸɾ ɳǍɶǍ ȡɶ ȺɐɅȓǸṞ ɐ ɃǍȡɾ 

ɳɐɾɾȣʬǸȺṞ ǸɃ ɾʔǍɾ ǩʔɾǪǍɾ Ǹ ɾɐɅțɐɾ ǸʲȡɾʌǸɅǪȡǍȡɾṣ Ã ɳɶɐɳɑɾȡʌɐ ǱǍ 

ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ȒɐɶɃǍɶ ɳǸɾɾɐǍɾ Ǹ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸɾ țʔɃǍɅǍɾ 

ʬȡʬǸɅǱɐ ǸɃ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɃǸȺțɐɶẍ ṵ=!¸uğ!Ṟ ᶰᶮᶮᶯᶷṞ ɳṣ ᶰᶳṶṣ 

!ɾɾȡɃṞ ǪǍǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸʬǸ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ɾʔǍɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾ Ǹ 

ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾṞ ɳɐȡɾṞ ǸɾɳǸɶǍẁɾǸ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǍ ɐ ɶǸɾȓǍʌǸ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ǱǸ ǪǍǱǍ 

ɳɐʬɐ ǸṞ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐṞ ȒɐɶɃǸ ɾǸʔɾ ǍȺʔɅɐɾ Ǹ ǍȺʔɅǍɾ ɳǍɶǍ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ Ǳɐ ɃʔɅǱɐ ȓȺɐǩǍȺȡʽǍǱɐṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɅǱɐṞ ɾǸ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɅǱɐ 
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Ǹ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ǪɐɃ Ǎ ɃǸȺțɐɶȡǍ ǱǍɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ǹ Ǎ ɳɶɐɃɐǭǦɐ 

ǱǍ ǪȡǱǍǱǍɅȡǍ ɳǍɶǍ ɐɾ ǸɾʌʔǱǍɅʌǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

!ɐ ɳǍɾɾɐ ɵʔǸ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ɳǍɶǍ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳɐǱǸ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍɶ 

ɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ Ǹ ȺʔʌǍɾṞ ʌǍɃǩǹɃṞ ǹ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɵʔǸ ǸȺǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǸ ɐ ǍǪǸɾɾɐ ǟ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ 

ɾʔɳǸɶȡɐɶ Ǹ ɳɶɐȒȡɾɾȡɐɅǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ɳɐɳʔȺǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɶǍ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ 

ǎɶǸǍɾ Ǹ ɳǍɶǍ ǍʌʔǍɶǸɃ ɅǍɾ ɾʔǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾṣ 

N ɾǸȓʔɶɐ ǍȒȡɶɃǍɶ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ ǹ ȓɶǍɅǱǸ ɐ ǱǸɾǍȒȡɐ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔȡɶ 

ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ ɵʔǍȺȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ǍʌǸɅǱǍ ǟɾ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ǪǍǱǍ ɳɐʬɐṞ ǍɳǸɾǍɶ Ǳɐɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ǸʲȡɾʌǸɅʌǸɾṞ ǍȡɅǱǍ ǹ 

ǱȡɾʌǍɅʌǸ ɐ ɵʔǸ ɳɶɐɳɮǸ Ǎ ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ Ǹ Ǎɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɳʕǩȺȡǪǍɾ Ǹ ɐ ɵʔǸ 

ɶǸǍȺɃǸɅʌǸ ɾǸ ǸȒǸʌȡʬǍ ɅǍ ɳɶǎʌȡǪǍṣ 

¸Ǧɐ ʌǸɃɐɾ Ǎ ɳɶǸʌǸɅɾǦɐ Ǎɵʔȡ ɅǸɾɾǸ ǸɅɾǍȡɐ ǱǸ ǸɾȓɐʌǍɶ Ǎ 

ǱȡɾǪʔɾɾǦɐ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɵʔǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ʌǽɃ ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ 

Ǎ ɾʔǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ʌǸɃɐɾ ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ ɵʔǸ ɐɾ 

ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǸɾʌǦɐ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ Ǳɐɾ Ǎɵʔȡ ǍɅʔɅǪȡǍǱɐɾṞ ǪɐɃɐ ǹ ɐ ǱǸɾǍȒȡɐ ɅǍ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ɃǍʌǸɶȡǍȺ ǱȡǱǎʌȡǪɐṞ 

ǍɶɵʔȡʌǸʌʔɶǍ Ǹ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǱǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ǸʌǪṣ 

>ɐɅʌʔǱɐṞ ǹ ȡɅʌǸɅǪȡɐɅǍȺ ǱǸȺȡɃȡʌǍɶɃɐɾ ɐ ǱǸǩǍʌǸ ɾɐǩɶǸ Ǎ 

ȺǸȓȡɾȺǍǭǦɐ ɶǸȒǸɶǸɅʌǸ ǟ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ Ẍɾɑẍ ǸɾɾǸ ɶǸǪɐɶʌǸ 

Ȳǎ ǱǸɃǍɅǱǍ ʔɃ ȓɶǍɅǱǸ ǸɾȒɐɶǭɐ ɶǸȒȺǸʲȡʬɐ Ǹ ɅǍ ɳɶǎʌȡǪǍ Ȳǎ ǹ 

ǱǸɾǍȒȡǍǱɐɶṣ ÿǍȺʬǸʽ ǸɃ ʔɃ ɳɶɑʲȡɃɐ ǸɅɾǍȡɐṞ ɳɐǱǸɶǸɃɐɾ ʌɶǍʌǍɶ ǱǸ 

ɐʔʌɶɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɅǦɐ ǱȡɾǪʔʌȡǱɐɾ Ǎɵʔȡṣ 
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éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

!æu¸!¦NṞ ¦ʕȺȡɐ ©ǍɃǽɶṣ æɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṝ 
ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾṣ uɅṝ ¬!¸E!Ṟ ¶ǍɶȡǍɅɐ =ǎǸʽṨ oMé=Mÿÿ!Ṟ !ȺǸʲǍɅǱɶǸ 
fǸɶɶǍʽṣ ṵÃɶȓɾṶṣ MǱʔǪǍǪȡɑɅ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔʌʔɶǍȺȡǱǍǱṸ ʔɅ ǱǸǩǍʌǸ 
ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɑȓȡǪɐ ʳ ɳɐȺȣʌȡǪɐṣ gɐȡǖɅȡǍṝ MǱȡʌɐɶǍ ǱǍ uɃɳɶǸɅɾǍ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡǍṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 

=!¸uğ!Ṟ gǸɶǪǸɃṣ Ã ȣɅǱȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṸ ɐ ɵʔǸ ʬɐǪǽ ɳɶǸǪȡɾǍ ɾǍǩǸɶ ɾɐǩɶǸ 
ɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ țɐȲǸṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ 
¶M>ṩñM>!Euṩ¬!>MEṩ¶ʔɾǸʔ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

=!¸uğ!Ṟ gǸɶǪǸɃṣ Ã ǪǸɅǎɶȡɐ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṾ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ ¶M>ṩ>¸Mṩ>M=Ṟ ᶰᶮᶮᶵṣ 

=!¸uğ!Ṟ gǸɶǪǸɃṣ MǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṸ 
ǸɅǪǍɅʌɐɾ Ǹ ǱǸɾǸɅǪǍɅʌɐɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ¶ɑɶʔȺǍṞ ¬ǍǪǸǱṞ ᶰᶮᶯᶷṣ 

=é!ñu¬ṣ ṳ>ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸ ᶯᶷᶶᶶṴṣ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǍ éǸɳʕǩȺȡǪǍ 
fǸǱǸɶǍʌȡʬǍ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ǱǸ ᷊ḅḄḄṾ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ Efṝ æɶǸɾȡǱǸɅʌǸ ǱǍ éǸɳʕǩȺȡǪǍṞ 
ṳᶰᶮᶯᶴṴṣ !ǪǸɾɾɐ ǱǸṝ 
țʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣɳȺǍɅǍȺʌɐṣȓɐʬṣǩɶṩǪǪȡʬȡȺṪᶮᶱṩǪɐɅɾʌȡʌʔȡǪǍɐṩǪɐɅɾʌȡʌʔȡǪǍɐṣțʌɃṣ 
!ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɳ ʂǍȓɐṣᶰᶮᶰᶲṣ 

=é!ñu¬ṣ ¬Ǹȡ ǱǸ EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ Ǹ =ǍɾǸɾ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ =ɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ¸ɐ ḅ᷿ḅḀ 
ǱǸ ᷾᷉ ǱǸ ǱǸʽǸɃǩɶɐ ǱǸ ᷊ḅḅḂṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ ñǸɅǍǱɐ fǸǱǸɶǍȺṞ >ɐɐɶǱǸɅǍǭǦɐ 
ǱǸ MǱȡǭɮǸɾ ÿǹǪɅȡǪǍɾṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 

=é!ñu¬ṣ éǸɾɐȺʔǭǦɐ >¸MẄ>M= ¸ɐ ḁṹ ǱǸ ᷾᷾ ǱǸ ȲʔɅțɐ ǱǸ ᷊᷾᷉᷾ṣ EǸȒȡɅǸ Ǎɾ 
EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ >ʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ¸ǍǪȡɐɅǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ MǱʔǪǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍɶ uɅǱȣȓǸɅǍṣ 
éǸȺǍʌɐɶǍ éȡʌǍ gɐɃǸɾ Ǳɐ ¸ǍɾǪȡɃǸɅʌɐṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ >M=ṩ>¸Mṩ¶M>Ṟ ᶰᶮᶯᶰṣ 

>!éEÃñÃ EM Ã¬uĞMué!Ṟ éɐǩǸɶʌɐṣ uǱǸɅʌȡǱǍǱǸṹ ǸʌɅȡǍ Ǹ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ 
ɾɐǪȡǍȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ æȡɐɅǸȡɶǍṞ ᶯᶷᶵᶴṣ 

>!ñÿéÃṞ MǱʔǍɶǱɐ ĞȡʬǸȡɶɐ ǱǸṣ ÿǸɃɐɾ ɵʔǸ ǪɶȡǍɶ ʔɃ ɐʔʌɶɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ 
ǪɶȡǍǭǦɐṣ uɅṝ ñįÿĆÿ¶!¸Ṟ éǸɅǍʌɐ ṵÃɶȓṣṶṣ MǱʔǍɶǱɐ ĞȡʬǸȡɶɐɾ ǱǸ >Ǎɾʌɶɐṣ 
éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ =ǸǪɐ Ǳɐ !ʽɐʔȓʔǸṞ ᶰᶮᶮᶶṣ 

>Ão¸Ṟ >ȺǍɶȡǪǸṣ ! ǪʔȺʌʔɶǍ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ uɅṝ >Ć¸o!Ṟ ¶ǍɅʔǸȺǍ 
>ǍɶɅǸȡɶɐ ǱǍṨ >Mñ!éu¸ÃṞ æǸǱɶɐ ǱǸ ¸ȡǸɃǸʳǸɶṣ ṵÃɶȓɾṣṶṣ æɐȺȣʌȡǪǍɾ 
ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṾ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ʔȺʌʔɶǍ !ǪǍǱǽɃȡǪǍṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
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E! >Ãñÿ!Ṟ ¦ʕȺȡǍ fǸɶɅǍɅǱǍ ĞǍɶȓǍɾṣ ẌṡȒʔǸɶǍ ȒɃȡ ǱǸȺ MǪʔǍǱɐɶṠ MɾʌǸ ɳǍɶɐ 
Ʌɐ ɳǍɶǍẍṝ ɐ ɳǍɳǸȺ Ǳɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ʌɐɾ ɳɶɐʌǸɾʌɐɾ 
ǸɵʔǍʌɐɶȡǍɅɐɾ ǱǸ ᶰᶮᶯᶷṣ éǸʬȡɾʌǍ įǍǩǸȺǽṣ ææg!¸ÿ ṩ Ćfæu ẁ ÿǸɶǸɾȡɅǍẁæuṞ 
ĞɐȺṣ ᶱṞ Ʌṣ ᶯṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 

fMé¸!¸EMñṞ éɐɾǍɅȡ ǱǸ fǎʌȡɃǍṣ MǱʔǪǍǭǦɐ ǸɾǪɐȺǍɶ ©ʳȡȶǍʌǽȲǽṝ Ʌɐʬɐɾ 
ǪǍɃȡɅțɐɾ ɳǍɶǍ ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǹ ǸɅɾȡɅǍɶṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐṶ Ṿ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ æǍɶǎṞ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ 
EȡɶǸȡʌɐṣ =ǸȺǹɃ ṵæ!ṶṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

fÃéÿMñṞ æǸǱɶɐ oǸɅɶȡɵʔǸ éȡǩǍɾṣ MɅʌɶǸ Ǎ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ Ǎ 
ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍṝ ʔɃ ǸɾʌʔǱɐ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǸɅʌɶǸ 
ȣɅǱȡɐɾ Ǹ ɅǦɐ ȣɅǱȡɐɾ ǸɃ >ʔɶȡʌȡǩǍ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤuĤṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ 
ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ !ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṶṣ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ æǍɶǍɅǎṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 

féMuÿ!ñṞ ñʌǸȺȺǍ ÿɑṨ féu!ñṞ æǍʔȺǍṣ ᶵᶱụ Ǳɐɾ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ 
ǸɅɾȡɅɐ ǩǎɾȡǪɐ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ʌǽɃ ʬȣɅǪʔȺɐ ʌǸɃɳɐɶǎɶȡɐṣ éǸɳʕǩȺȡǪǍṾɐɶȓṾ 
æʔǩȺȡǪǍǱɐ ǸɃ ᶰᶮ ǱǸ ǍǩɶȡȺ ǱǸ ᶰᶮᶰᶱṣ !ǪǸɾɾɐ ǱǸṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩɶǸɳʔǩȺȡǪǍṣɐɶȓṩᶵᶱẁǱɐɾẁɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾẁȡɅǱȡȓǸɅǍɾẁǱɐẁǸɅɾȡɅɐẁ
ǩǍɾȡǪɐẁɅɐẁǩɶǍɾȡȺẁʌǸɃẁʬȡɅǪʔȺɐẁʌǸɃɳɐɶǍɶȡɐẁɃɐɾʌɶǍẁȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐẁ
ǱǍẁɶǸɳʔǩȺȡǪǍẁɐɶȓṩṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɲ  ɳǍȓɐṣᶰᶮᶰᶲṣ 

g!¬¬ÃuñṞ EɐɃȡɅȡɵʔǸ ÿȡȺȶȡɅṣ ! ǸɾǪɐȺǍ ǪɐɃɐ ɳɶɐǩȺǸɃǍṝ ǍȺȓʔɃǍɾ 
ɳɐɾȡǭɮǸɾṣ uɅṝ >Ć¸o!Ṟ ¶ǍɅʔǸȺǍ >ǍɶɅǸȡɶɐ ǱǍṨ >Mñ!éu¸ÃṞ æǸǱɶɐ ǱǸ 
¸ȡǸɃǸʳǸɶ ṵÃɶȓɾṣṶṣ æɐȺȣʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṾ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
>ʔȺʌʔɶǍ !ǪǍǱǽɃȡǪǍṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 

u¸Mæṣ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MɾʌʔǱɐɾ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍɾ MǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ 
!Ʌȣɾȡɐ ÿǸȡʲǸȡɶǍṣ >ǸɅɾɐ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ =ǎɾȡǪǍ ᶰᶮᶰᶮṝ ɅɐʌǍɾ ǸɾʌǍʌȣɾʌȡǪǍɾṣ 
!ǪǸɾɾɐ ǱǸṝ țʌʌɳɾṝṩṩȡɅǸɳǱǍʌǍṣȡɅǸɳṣȓɐʬṣǩɶṩṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɲᶯṩᶮᶶṩᶰᶮᶰᶲṣ 

u¸Mæṣ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MɾʌʔǱɐɾ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍɾ MǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ 
!Ʌȣɾȡɐ ÿǸȡʲǸȡɶǍṣ uɅǸɳǱǍʌǍ ṩ æǍȡɅǸȡɾ MɾʌǍʌȣɾʌȡǪɐɾṝ >ǸɅɾɐ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ 
=ǎɾȡǪǍ ᶰᶮᶰᶱṣ !ǪǸɾɾɐ ǱǸṝ țʌʌɳɾṝṩṩȡɅǸɳǱǍʌǍṣȡɅǸɳṣȓɐʬṣǩɶṩṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɲ  ɳ
Ǎȓɐṣᶰᶮᶰᶲṣ 

Ã¬uĞMué!Ṟ ¦ɐǦɐ æǍǪțǸǪɐ ǱǸṨ féMuéMṞ >ǍɶȺɐɾ !ʔȓʔɾʌɐ ǱǍ éɐǪțǍṣ ! 
ɳɶǸɾǸɅǭǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṾ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ ǱǸ 
MǱʔǪǍǭǦɐ >ɐɅʌȡɅʔǍǱǍṞ !ȺȒǍǩǸʌȡʽǍǭǦɐ Ǹ EȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ṵñǸǪǍǱȡṶ ṩ 
¬!>ME ṩ ¶ʔɾǸʔ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

æu=ṩuñ!ṣ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ṩ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ñɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ Ã ɵʔǸ 
ǹ ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍṿ uñ!Ṟ ᶰᶮᶰᶲṣ !ǪǸɾɾɐ ǱǸṝ 

https://republica.org/73-dos-professores-indigenas-do-ensino-basico-no-brasil-tem-vinculo-temporario-mostra-levantamento-da-republica-org/
https://republica.org/73-dos-professores-indigenas-do-ensino-basico-no-brasil-tem-vinculo-temporario-mostra-levantamento-da-republica-org/
https://republica.org/73-dos-professores-indigenas-do-ensino-basico-no-brasil-tem-vinculo-temporario-mostra-levantamento-da-republica-org/
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard
https://inepdata.inep.gov.br/analytics/saw.dll?Dashboard
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țʌʌɳɾṝṩṩɳȡǩṣɾɐǪȡɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣɐɶȓṩɳʌṩÃṪɵʔǸṪụ>ᶱụ!ᶷṪɳɐȺụ>ᶱụ!EʌȡǪǍ
ṪȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍṣ !ǪǸɾɾǍǱɐ ǸɃ ᶮᶷṩᶮᶯṩᶰᶮᶰᶲṣ 

ñ!EMéṞ MɃȡɶṣṨ ¦u¸©u¸gñṞ uʬǍɅǍṣ ṵ>ɐɐɶǱɾṣṶṣ MɅǪȡǪȺɐɳǹǱȡǍ 
ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍ ǱǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡǪǍ Ǹ Ǳɐ >ǍɶȡǩǸṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
=ɐȡʌǸɃɳɐ MǱȡʌɐɶǍṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 

ñ!¸ÿÃñṞ =ɐǍʬǸɅʌʔɶǍ ñɐʔɾǍṣ æǍɶǍ ǍȺǹɃ Ǳɐ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ǍǩȡɾɾǍȺṝ ǱǍɾ 
ȺȡɅțǍɾ ȓȺɐǩǍȡɾ Ǎ ʔɃǍ ǸǪɐȺɐȓȡǍ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾṣ uɅṝ ñ!¸ÿÃñṞ =ṣ ǱǸ ñṣṨ 
¶M¸MñMñṞ ¶ṣ æṣ ṵÃɶȓɾṣṶṣ MɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍɾ Ǳɐ ñʔȺṣ >ɐȡɃǩɶǍṝ 
!ȺɃǸǱȡɅǍṩ>MñṞ ᶰᶮᶮᶷṣ 

ñoué!uñou ¸MÿÃṞ ¦ɐǍɵʔȡɃṣ ᶰᶮᶯᶮṣ Ẍ¸ɐʬǍɾẍ ẌɾǸɅɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾẍ ʬǸȺțǍɾ 
ǱǸǪȡɾɮǸɾṝ ɅɐʌǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ȲʔɶȣǱȡǪǍɾ ɶǸǪǸɅʌǸɾṣ uɅṝ 
MɅǪɐɅʌɶɐ !ɅʔǍȺ ǱǍ !¸EoMæ Ṿ EȡɶǸȡʌɐɾ oʔɃǍɅɐɾṞ EǸɃɐǪɶǍǪȡǍ Ǹ 
EȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ =ɶǍɾȣȺȡǍ ṵEfṶṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
ỔțʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣɾȡɾʌǸɃǍɾɃǍɶʌṣǪɐɃṣǩɶṩǍɅǱțǸɳᶰᶮᶯᶮṩǍɶɵʔȡʬɐɾṩᶯᶶṪᶶṪᶰᶮᶯᶮ
ṪᶯᶵṪᶲᶱṪᶱᶯṣǱɐǪồṣ 

ñu¬Ğ!Ṟ ¶ǍɶȡǍ Ǳɐ ñɐǪɐɶɶɐ æȡɃǸɅʌǸȺ ǱǍṨ oMé=Mÿÿ!Ṟ !ȺǸʲǍɅǱɶǸṣ 
MǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ȡɅʌǸɶǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍṝ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ɳɐȺȣʌȡǪɐɾ ɳǍɶǍ ṵǸ 
Ǎ ɳǍɶʌȡɶṶ ǱǍ ǸɾǪɐȺǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ uɅṝ ¬!¸E!Ṟ ¶ǍɶȡǍɅɐ =ǎǸʽṨ oMé=Mÿÿ!Ṟ 
!ȺǸʲǍɅǱɶǸ fǸɶɶǍʽṣ ṵÃɶȓɾṶṣ MǱʔǪǍǪȡɑɅ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔʌʔɶǍȺȡǱǍǱṝ ʔɅ 
ǱǸǩǍʌǸ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɑȓȡǪɐ ʳ ɳɐȺȣʌȡǪɐṣ gɐȡǖɅȡǍṝ MǱȡʌɐɶǍ ǱǍ uɃɳɶǸɅɾǍ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡǍṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 

ÿ!ññu¸!éuṞ !ɅʌɐɅǸȺȺǍṨ >Ão¸Ṟ >ȺǍɶȡǪǸṣ MɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɅʌɶǸ 
ɐɾ ©ǍɶȡɳʔɅǍ Ǹ ¶ǸǩǸɅȓɐȶɶǹẁĤȡȶɶȡɅṝ ʔɃǍ ǍǩǸɶʌʔɶǍ ɳǍɶǍ ɐ ɐʔʌɶɐṣ uɅṝ 
ÿ!ññu¸!éuṨ !ɅʌɐɅǸȺȺǍ ¶ǍɶȡǍ uɃɳǸɶǍʌɶȡʽṨ gé!¸EÃṞ =ǸȺǸɅȡ ñǍȺǹʌǸṣṨ 
!¬=ĆèĆMéèĆMṞ ¶ǍɶǪɐɾ !ȺǸʲǍɅǱɶǸ Ǳɐɾ ñǍɅʌɐɾ ṵÃɶȓɾṣṶṣ MǱʔǪǍǭǦɐ 
uɅǱȣȓǸɅǍṸ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɅɐǭɮǸɾ ɅǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ȡɅȒǖɅǪȡǍṞ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃ 
Ǹ ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐṣ fȺɐɶȡǍɅɑɳɐȺȡɾṝ MǱṣ EǍ Ćfñ>Ṟ ᶰᶮᶯᶰṣ 

ğ!¬ñoṞ >ǍʌțǸɶȡɅǸṣ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱ ʳ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ǱǸȺ ɳɐǱǸɶṣ ĆɅ 
ɳǸɅɾǍɃȡǸɅʌɐ ʳ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɃȡǸɅʌɐ Ẍɐʌɶɐẍ ǱǸɾǱǸ ȺǍ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺṣ 
uɅṝ >!ñÿéÃẁgÄ¶MįṞ ñǍɅʌȡǍȓɐṨ géÃñfÃgĆM¬Ṟ éǍɃɑɅṣ MȺ ȓȡɶɐ 
ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺṝ ɶǸȒȺǸʲȡɐɅǸɾ ɳǍɶǍ ʔɅǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱ ǸɳȡɾʌǹɃȡǪǍ Ƀǎɾ ǍȺȺǎ ǱǸȺ 
ǪǍɳȡʌǍȺȡɾɃɐ ȓȺɐǩǍȺṣ =ɐȓɐʌǎṝ ñȡȓȺɐ ǱǸȺ oɐɃǩɶǸ MǱȡʌɐɶǸɾṣ ᶰᶮᶮᶵṣ 

ğ!¬ñoṞ >ǍʌțǸɶȡɅǸṣ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ >ɶȣʌȡǪǍ Ǹ æǸǱǍȓɐȓȡǍ 
EǸǪɐȺɐɅȡǍȺṝ ȡɅẁɾʔɶȓȡɶṞ ɶǸẁǸʲȡɾʌȡɶ Ǹ ɶǸẁʬȡʬǸɶṣ uɅṝ >!¸E!ĆṞ ĞǸɶǍ ¶ǍɶȡǍṣ 
ṵÃɶȓṣṶṣ MǱʔǪǍǭǦɐ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṝ ǸɅʌɶǸ 
ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾṞ ʌǸɅɾɮǸɾ Ǹ ɳɶɐɳɐɾʌǍɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ᶵ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶮᶷṣ  

https://pib.socioambiental.org/pt/O_que_%C3%A9_pol%C3%ADtica_indigenista
https://pib.socioambiental.org/pt/O_que_%C3%A9_pol%C3%ADtica_indigenista


Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶷᶯ 
 

Tomo I 

>ǍɳȣʌʔȺɐ  ʃ 

Ãɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ʌɐ Ǫʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎẁ æǸǱǍȓɐȓȡǍ 

uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ 

Ǳɐ !ǪǍɶǍʕ ṵĆĞ!Ṷ 

 

fɶǍɅǪȡɾǪɐ ¬ʔǪǍɾ ǱǸ ñɐʔɾǍ ¬ȡɃǍ 37 

!ǱɶȡǍɅǍ >ǍɃɳǍɅȡ 38 

ĞȡɶȓȣɅȡǍ >ǹȺȡǍ >ǍʬǍȺǪǍɅʌǸ ǱǸ oɐȺǍɅǱǍ 39 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ  

!ɾ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǍɅʌǸɶȡɐɶǸɾ Ǎ ᶯᶷᶶᶶ ɶǸȒɐɶǭǍɃ ɐ ǱǸʬǸɶ ǱǸ 

ȡɅǪɐɶɳɐɶǍɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍṞ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾṞ ɐɾ Ǫɐɶɳɐɾ 

ǸṞ ǸɃ ǸɾɳǸǪȡǍȺṞ ɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ǱǸɾɾǸɾ ȓɶʔɳɐɾṞ ɾɐǩ ȒɐɶʌǸ ɳɶǸɾɾǦɐ 

ǸǪɐɅɓɃȡǪǍṣ MɾɾǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ȡɅʌǸȓɶǍǪȡɐɅȡɾʌǍ ǱǸ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɾɑ 

ɃʔǱǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ fǸǱǸɶǍȺ ǍʌʔǍȺṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ǍɅǍȺȡɾǍ 

gɶʔɳȡɐɅȡ ṵᶰᶮᶮᶰṶṨ 

 
¸Ǧɐ ǪǍǩǸ ɃǍȡɾ ǟ ĆɅȡǦɐ Ǎ ʌǍɶǸȒǍ ǱǸ ȡɅǪɐɶɳɐɶǎẁȺɐɾ ǟ 
ǪɐɃʔɅțǦɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ǪɐɃɐ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǍɃ Ǎɾ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ 
ǍɅʌǸɶȡɐɶǸɾṞ ɃǍɾ ǹ ǱǸ ɾʔǍ ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ȺǸȓȡɾȺǍɶ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ 
ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ʌɐ ȡɅʌʔȡʌɐ ǱǸ ɳɶɐʌǸȓǽẁȺǍɾṦ ṵgɶʔɳȡɐɅȡṞ 
ᶰᶮᶮᶰṞ ɳṣ ᶯᶲṶ 

 
37 Mestre em Geografia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Email: 
frnaciscoluks3d@gmail.com  
38 Doutora em Educação pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e Professora Associada do 
Curso de Pedagogia da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Email: 
adriana_campani@uvanet.br  
39 Doutora em Geografia Humana pela Universidade de São Paulo (USP) e Professora do Curso 
de Pós -Graduação em Geografia da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). É Bolsista 
Produtividade da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecn ológico 
(FUNCAP). Email: virginia_holanda@uvanet.br  

mailto:frnaciscoluks3d@gmail.com
mailto:adriana_campani@uvanet.br
mailto:virginia_holanda@uvanet.br
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! ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɾǸ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ¬Ǹȡ ǱǸ 

EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ Ǹ =ǍɾǸ ẁ ¬E= ǱǸ ᶯᶷᶷᶴṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ Ʌɐɾ Ǎɶʌȡȓɐɾ ᶵᶶ Ǹ ᶵᶷ Ǎ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǩȡȺȣɅȓʔǸ Ǹ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ɳǍɶǍ ɐ ǸɅɾȡɅɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺṣ ¸ɐ 

ǸɅʌǍɅʌɐṞ Ǎʌǹ ɐ ȒȡɅǍȺ ǱǍ ǱǹǪǍǱǍ ǱǸ ᶯᶷᶷᶮṞ ɅǦɐ ɾǸ ʌɶǍʌǍʬǍ Ǳɐɾ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ Ǎ 

ɾǸɶǸɃ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǍǱǸɾǦɐ Ǳɐ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ Ǹ ɾɐǩ ɵʔǍȡɾ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ǸɾʌǍɶȡǍ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǱǍ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṣ MɶǍ 

ǪɐɃʔɃ ɵʔǸ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ȒȡǪǍɾɾǸ Ǎ ǪǍɶȓɐ ǱǸ 

ɳɶɐȒȡɾɾȡɐɅǍȡɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ǪɐɃ ɳɐʔǪɐ ɐʔ ɅǸɅțʔɃ ȺǍǭɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ 

ǪɐɃ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ȡɅʌɶɐǱʔʽȡɅǱɐ ɃǹʌɐǱɐɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪɐɾ 

ǍȺțǸȡɐɾ ǟ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ǟ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ 

MɃ ᶯᶷᶷᶷṞ ǪɐɃ Ǎ éǸɾɐȺʔǭǦɐ ᶮᶱṩᶷᶷṞ ȒȡǪǍ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǱɐ ɐ ǪǍɶǎʌǸɶ 

ǱǸ ɵʔǍȺȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ɵʔǸ ǍʌʔǍɶǎ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ ɵʔǸ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎ ǸɾǪɐȺǍ ʌǸɅțǍ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɵʔǸ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ɾǸȲǍ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ɐ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ɅǸǪǸɾɾǍɶȡǍɃǸɅʌǸ ǱǸʬǸ ɾǸɶ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɳǸɶʌǸɅǪǸɶ ǟ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸɃ ɵʔǸ ǍʌʔǍɶǎṣ 

EǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎ fǸǱǸɶǍǭǦɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ Ǹ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭɮǸɾ 

uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ >ǸǍɶǎ Ṿ fMæÃu¸>M 40ᶲ țǎ Ʌɐ ǸɾʌǍǱɐ Ǳɐ >ǸǍɶǎ ᶯᶲ ɳɐʬɐɾ 

ǸɾɳǍȺțǍǱɐɾ ǸɃ ᶯᶶ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐɾṝ !ɅǍǪǹṞ gǍʬȡǦɐṞ ¦ǸɅȡɳǍɳɐẁ©ǍɅȡɅǱǹṞ 

©ǍȺǍǩǍǭǍṞ ©ǍɅȡɅǱǹṞ ©ǍɶȡɶȡṞ æȡʌǍȓʔǍɶʳṞ æɐʌȡȓʔǍɶǍṞ ÿǍɳǸǩǍṞ 

ÿǍǩǍȲǍɶǍṞÿǍɳʔȡǍẁ©ǍɶȡɶȡṞ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞÿʔǩȡǩǍẁÿǍɳʔȡǍ Ǹ ÿʔɳȡɅǍɃǩǎṣ 

ṵfȡȓʔɶǍ ᶮᶯṶṣ !ȺǹɃ Ǳɐɾ ǍʌʔǍȡɾ ᶯᶲ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱɐɾṞ ǸʲȡɾʌǸɃ 

ǍȺȓʔɅɾ ɐʔʌɶɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ ɾǸɅǱɐ ǸɃ ȒǍɾǸ ǱǸ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐṣ 

 
40  A FEPOINCE foi criada em dezembro de 2017, em substituição à Coordenação dos Povos 
Indígenas do Ceará -COPICE. 
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Ã ɳɐʬɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǱǸ uʌǍɶǸɃǍ Ȓɐȡ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ Ǎ ɶǸǪǸǩǸɶ ʔɃǍ 

ȺȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍṝ ɐ ¶Ǎȓȡɾʌǹɶȡɐ uɅǱȣȓǸɅǍ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹ ñʔɳǸɶȡɐɶṾ¶uÿñṞ ǸɃ ᶰᶮᶮᶴṞ ɐȒǸɶǸǪȡǱɐ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ >ǸǍɶǎ Ṿ Ćf>ṣ MɃ ᶰᶮᶯᶶ ɐǪɐɶɶǸʔ Ǎ ǪɐɅɵʔȡɾʌǍ Ǳɐ ɾǸȓʔɅǱɐ 

Ǫʔɶɾɐ ǱǸ ȺȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ ǸɃ ɳǍɶǪǸɶȡǍ ǪɐɃ Ǎ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ 

Ǳɐ !ǪǍɶǍʕ Ṿ ĆĞ!ṣ 

 
fȡȓʔɶǍ ᶮᶯẁ ÿǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ æɐʬɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ >ǸǍɶǎ 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣǪǸǍɶǍṣȓɐʬṣǩɶṩᶰᶮᶯᶷṩᶮᶲṩᶯᶴṩʌɐǱɐẁǱȡǍẁǸẁǱȡǍẁǱǸẁȡɅǱȡɐẁ
ɵʔǍȡɾẁɾǍɐẁɐɾẁ ɳɐʬɐɾẁȡɅǱȡȓǸɅǍɾẁǱɐẁǪǸǍɶǍṩ 

  

http://www.ceara.gov.br/2019/04/16/todo-dia-e-dia-de-indio-quais-sao-os-
http://www.ceara.gov.br/2019/04/16/todo-dia-e-dia-de-indio-quais-sao-os-
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Ã >ʔɶɾɐ æǸǱǍȓɐȓȡǍ >ʔȡǍɃǩǎ ¶Ǎȓȡɾʌǹɶȡɐ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǱǍ ĆĞ!Ṟ ǱǸɾʌǍǪǍɅǱɐẁɾǸ ɳɐɶ ɾǸɶ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ǸɃ ʔɃǍ 

ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ >ǸǍɶǸɅɾǸ Ǹ ɐǩȲǸʌȡʬɐʔ fɐɶɃǍǭǦɐ uɅȡǪȡǍȺ ǱǸ 

æɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ɳǍɶǍ MǱʔǪǍǭǦɐ =ǎɾȡǪǍ ɅǍ ɃɐǱǍȺȡǱǍǱǸ ¬ȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ 

uɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ æɶǸɾǸɅǪȡǍȺṣ ¸ɐ Ǫʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎṞ Ǎɾ ǍȺǱǸȡǍɾ ǱǸ uʌǍɶǸɃǍ Ǹ 

!ǪǍɶǍʕ uʌǍɳȡɳɐǪǍ ǪɐɅɾʌɶʔȣɶǍɃ ʔɃ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ɳɶɑɳɶȡɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ȲǸȡʌɐ 

ǱǸ ɾǸɶ Ǹ ɾɐǩɶǸʬȡʬǸɶ ɅǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ 

Ã >ʔȡǍɃǩǎ ǹ ʔɃ Ǫʔɶɾɐ ǱǸ ȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸȺǍǩɐɶǍǱɐ 

ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ȒɐɶɃǍɶ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ɳǍɶǍ ǍʌʔǍɶ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ȡɅȒǍɅʌȡȺ Ǹ Ʌɐɾ ǍɅɐɾ ȡɅȡǪȡǍȡɾ Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱǍɾ ǱǸ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ éǸɾɐȺʔǭǦɐ Ǳɐ 

>ɐɅɾǸȺțɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐẁ>¸M ᶮᶯṩᶰᶮᶯᶳṣ Ã Ǫʔɶɾɐ ʌǸɃ ǪǍɶȓǍ 

țɐɶǎɶȡǍ ʌɐʌǍȺ ǱǸ ᶱṣᶰᶲᶮ țɐɶǍɾ Ǹ ǱʔɶǍǭǦɐ ǱǸ ᶲ ǍɅɐɾṞ Ǹ ɐǩȲǸʌȡʬɐʔ 

țǍǩȡȺȡʌǍɶ ᶶᶴ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ 

Ã >ʔɶɾɐ ǹ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐ ǱǸ ʔɃ ȺɐɅȓɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸȒǸʌȡʬǍ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ >ǍǪȡɵʔǸṞ æǍȲǹṞ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ Ǹ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕẁ ĆĞ!ṣ Ã ʌɶǍǩǍȺțɐ Ǹ Ǎ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ɶǸȒȺǸʌȡǍɃ 

Ǎɾ ɶǸʔɅȡɮǸɾ ǱǸ ǍȺǱǸǍɃǸɅʌɐṞ ǪɐɃ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾṞ ɳǍȡɾṞ 

ȒȡȺțɐɾṞ Ǹ ɳǍɶǪǸȡɶɐɾ Ʌɐ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ æɶɐȲǸʌɐ æɐȺȣʌȡǪɐ 

æǸǱǍȓɑȓȡǪɐ Ǳɐ >ʔɶɾɐẁæææ>ṣ MɾɾǍ ǪɐȺǸʌȡʬȡǱǍǱǸ ǸɶǍ ǸʲɳɶǸɾɾǍ 

ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ɅǍ ɃǍɅǸȡɶǍ ǱǸ ʌɐɃǍɶ ǱǸǪȡɾɮǸɾ ɳǸȺǍ ʌʔɶɃǍ Ʌɐ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ɳɶɐȲǸʌɐṣ æǍɶǍ ǍȺȓʔǹɃ ǱɐɃȡɅǍǱɐ ɳǸȺɐ ʌǸɃɳɐ 

Ǳɐ ǪǍɳȡʌǍȺṞ ɐɅǱǸ Ǎ ǸǪɐɅɐɃȡǍ Ǳɐ ʌǸɃɳɐ ǹ ʔɃ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐ ǱǸ 

ɐǩʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾṞ ǹ ȡɅǪɐɃɳɶǸǸɅɾȣʬǸȺ ʔɃǍ ɶǸʔɅȡǦɐ ɾǸɶ 

ȒȡɅǍȺȡʽǍǱǍ ɾǸɃ ʔɃǍ ǱǸǪȡɾǦɐ Ǹ ɾǸɶ ǍȓǸɅǱǍǱǍ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ɶǸʔɅȡǦɐ ɳǍɶǍ 
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ɶǸʌɐɃǍɶ Ǎ ɳǍʔʌǍṞ ǪɐɃɐ ɐǪɐɶɶǸʔ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ɅǍɾ ɶǸʔɅȡɮǸɾ ɳǍɶǍ 

ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ æææ>ṣ ÃǪɐɶɶǸ ɵʔǸ ɐ ʌǸɃɳɐ ʌǸɃ ɐʔʌɶɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ 

ɳǍɶǍ Ǎ ǸʌɅȡǍṣ Ã ʔɾɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐ ǪɐɅʬǹɃ ȲʔɾʌǍɃǸɅʌǸ ǸɃ ǩǸɅǸȒȣǪȡɐ ǱǍ 

ɃǸȺțɐɶ ǱǸǪȡɾǦɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺṣ MɾɾǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɶǸǪʔɾǍ Ǎ ȡɅʌǸɶȒǸɶǽɅǪȡǍ ǱǍ 

ȺɑȓȡǪǍ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾʌǍ ɅǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ǱǍ ʬȡǱǍ ǸɃ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

! ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ǹ ɾʔɾʌǸɅʌǍǱǍ ǪɐɃɐ ṦǪɶȣʌȡǪǍṦ Ʌɐ >ʔɶɾɐ 

>ʔȡǍɃǩǎ ǱȡǍȺɐȓǍ ǪɐɃ Ǎ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ Ǳɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǪɐȺɐɅȡǍȡɾ Ǳɐ 

ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ Ǹ ǪɐɃɐ ɾʔɳǸɶǎẁȺɐɾ ǸɃ ɾʔǍɾ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪȡǱǍǱǸɾṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ 

ǪɐɃɐ ɾǸ ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɶ ǪɐɃ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾɃɐ ǱȡǍɅʌǸ ǱǍɾ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾ 

Ǳɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾɃɐṣ 

! gǸɐȓɶǍȒȡǍ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ 

ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ɾǍʔǱǎʬǸȺ ǱǍ ʌǸɶɶǍ Ǹ Ǳɐɾ Ǫɐɶɳɐɾ 

ǱǍɵʔǸȺǸɾ ɵʔǸ ɅǸȺǍ țǍǩȡʌǍɃ Ǹ țǍǩȡʌǍɶǦɐṣ ¸Ǧɐ ǹ ɳɐɾɾȣʬǸȺ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȡɾɐȺǍǱǍ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ 

EǍ ɃǸɾɃǍ ȒɐɶɃǍṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐ ɾǸɶṞ ɐ Ǹʲȡɾʌȡɶ Ǹ Ǎ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǱȡɾʌǍɅʌǸɾ Ǳɐ ǪʔȡǱǍǱɐ ǪɐɃ Ǎ ʌǸɶɶǍṞ ɐ ʌǸɃɳɐṞ ɐ ǸɾɳǍǭɐ Ǹ 

ʌʔǱɐ ɐ ɵʔǸ ɐɾ ȡɅʌǸȓɶǍṣ ¸ǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ Ǎɐ ǍǩɐɶǱǍɶ Ǎ ǱǸɃɐǪɶǍʌȡʽǍǭǦɐ 

Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾṞ ɳɶɐɳɮǸẁɾǸ ɾʔɳǸɶǍɶ Ǎ țǸȓǸɃɐɅȡǍ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺṞ ȺǸȓȡʌȡɃǍɅǱɐ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱɐɾ Ǎɳɑɾ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡɶǸɃ ɾǸʔɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǎɐ 

ǪɐȺɐɅȡʽǍǱɐɶṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ ʔɃǍ ȺɑȓȡǪǍ ǱǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ 

ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾɃɐ ǱǸɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɾǸʔɾ ʔɾɐɾṣ 

! gǸɐȓɶǍȒȡǍ ȒǍʽ ɳǍɶʌǸ ǱǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐṞ ǸɃ ɵʔǸ Ǎ ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṞ ɐ 

ɳɶɐǪǸɾɾǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ǍȺȡɃǸɅʌɐɾ Ǹ Ǎ ǪʔȺȡɅǎɶȡǍ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃ ȒȡǪǍɶ 

ǱȡɾɾɐǪȡǍǱɐɾ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾṣ ! ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǍ ǩǸǩȡǱǍ 

ɾǍȓɶǍǱǍṞ ɳʔɶȡȒȡǪǍǱɐɶǍ Ǳɐ Ǫɐɶɳɐ Ǹ Ǳɐ ǸɾɳȣɶȡʌɐṞ ɅǦɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ȡɾɐȺǍǱǍ 
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Ǳɐ ǪȡǪȺɐ Ǳɐ ǪǍȲʔ Ǹ ǱǍ ɶǸȓȡǦɐ ɐɅǱǸ ǸɾɾǍ ȒɶʔʌǍ ǹ ɳɶǸǱɐɃȡɅǍɅʌǸṣ ! 

ɾǍʕǱǸ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ ȒǍɶɃǍǪɐȺɐȓȡǍ ɅǦɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɾǸɳǍɶǍǱǍ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ 

ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ Ǎ ȒȡʌɐʌǸɶǍɳȡǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ʌǍɃǩǹɃ ɳɐɾɾʔȡ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ 

ǱȡɶǸʌǍ Ǹ ȡɅʌɶȣɅɾǸǪǍ ǪɐɃ ɐ ʌǸɃɳɐ Ǹ ɐ ǸɾɳǍǭɐṞ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ 

ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ǟ gǸɐȓɶǍȒȡǍṣ 

>ɐɃɳɶǸǸɅǱǸẁɾǸ ɵʔǸ ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǍ ȺȡǪǸɅǪȡǍʌʔɶǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐ 

>ʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ Ǹɾʌǎ ɅǍ ǱȡǍȺɐȓȡǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǸʔɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾṣ 

¸ǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ ɐ ɐǩȲǸʌȡʬɐ ǹ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɶ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ʌɐ >ʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ æǸǱǍȓɐȓȡǍ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ȡɅȡǪȡǍǱɐ ǸɃ ᶰᶮᶯᶶ Ǹ ǪɐɅǪȺʔȣǱɐ ǸɃ ᶰᶮᶰᶱṣ 

! ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍ ǸɃɳɶǸȓǍǱǍ ɅǸɾʌǸ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǍɅǪɐɶǍẁɾǸ ɅǍ 

ǍɅǎȺȡɾǸ ɵʔǍȺȡʌǍʌȡʬǍ ǩȡǩȺȡɐȓɶǎȒȡǪǍṞ ɾʔǩɾȡǱȡǍɅǱɐẁɾǸ ǪɐɅǪǸȡʌʔǍȺɃǸɅʌǸ 

ǸɃ oǍǸɾǩǍǸɶʌ ṵᶰᶮᶯᶳṶṞ ñɃȡʌț ṵᶰᶮᶯᶶṶṞ >ǍɅǱǍʔ ṵᶰᶮᶯᶴṶ Ǹ ÿʔǩȡɅɐ ṵᶰᶮᶮᶲṶṣ 

!ɅǍȺȡɾǍ ɐ æɶɐȲǸʌɐ æǸǱǍȓɑȓȡǪɐ Ǳɐ >ʔɶɾɐ Ǹ ǱǸ ǱɐʽǸ ÿɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ 

>ɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǸ >ʔɶɾɐẁÿ>> ɳɶɐǱʔʽȡǱɐɾ ɳǸȺɐɾ ǍȺʔɅɐɾ ǪɐɃ ʌǸɃǍɾ 

ǍȺȡɅțǍǱɐɾ Ǎɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾṣ 

æǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ǩȡǩȺȡɐȓɶǎȒȡǪǍ Ǹ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȺṞ Ȓɐȡ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ 

ʔɃǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪǍ ȒɐǪǍǱǍ ɅǍ ǍʔʌɐǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǪɐɃ ǩǍɾǸ ǸɃ ǱȡǎȺɐȓɐɾ Ǹ ǱǸɳɐȡɃǸɅʌɐɾ ȓɶǍʬǍǱɐɾṞ 

ɶǸȓȡɾʌɶɐ ǸɃ ǪǍǱǸɶɅɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐṞ ʔɾǍɅǱɐ Ǎ ɃȡǪɶɐǍɅǎȺȡɾǸ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪǍṞ 

ɐɅǱǸ Ǎ ǍɅǎȺȡɾǸ ȺǸʬǍ ǸɃ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǭǦɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǸ 

ɶǸȓȡɾʌɶɐ Ǳɐ ǱȡǎȺɐȓɐṞ ɃǍɾ ʌɐǱɐ ɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǸɃ ɵʔǸ ǸȺǸ Ǹɾʌǎ ȡɅɾǸɶȡǱɐṞ 

ɐɅǱǸ ǹ ǱǸɾǸȲǎʬǸȺ ɳǸɶǪǸǩǸɶ ǸɃ ɵʔǸ ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱɐ ɐ 

ǱȡǎȺɐȓɐ Ǹɾʌǎ ǪɐɃɳɐɅǱɐ ʔɃ ɳȺǍɅɐ ɾɐǪȡǍȺ ɃǍȡɾ ǍɃɳȺɐ Ǹ ǸɃ ɵʔǸ 

ɃɐɃǸɅʌɐ ɾǸ ȒǍȺǍ ǱǸ ɾȡ Ǹ Ǳɐ ɐʔʌɶɐṣ 
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 ɴ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ʌɐ Ǫʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ 

! ǩʔɾǪǍ ɳɐɶ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ ɵʔǸ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɳɶɐǱʔʽ ɳǍɶǍ ɾȡ Ȓɐȡ ɐ ɵʔǸ ǱǸʌǸɶɃȡɅɐʔ Ǎ ɐɳǭǦɐ ɳǸȺǍ ɃȡǪɶɐǍɅǎȺȡɾǸ 

ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪǍ ǪɐɃɐ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎ ȒɐɶɃǍ ǪɐɃɐ Ǎ 

ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ʔɃǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡǍ ȡɃɳǍǪʌǍǱǍ Ǹ ǪɐɅʌǸʲʌʔǍȺȡʽǍǱǍ ǸɃ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɳɑɾẁ

ǪɐȺɐɅȡǍȺṣ !ȒȡɅǍȺṞ ǪɐɃɐ ɾʔɾʌǸɅʌǍǱɐ ɳɐɶ ÿʔǩȡɅɐṝ Ẍ ¬Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱ 

Ʌɐ Ǹɾ ʔɅ ǪɐɅǪǸɳʌɐṞ Ǹɾ ʔɅǍ ɃǍɅǸɶǍ ǱǸ ǪɐɃɳɐɶʌǍɶɾǸṣ ¸ɐ Ǹɾ ʔɅǍ 

ǪǍʌǸȓɐɶȣǍ ʌǸɑɶȡǪɐṞ Ǹɾ ʔɅǍ ɳɶɐɳʔǸɾʌǍ ǹʌȡǪǍṣẍ ṵᶰᶮᶮᶲṞ ɳṣᶱṶṣ MɾʌǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ɵʔǸ ɳɶɐǱʔʽ ǪȡǽɅǪȡǍ ɾɐǩɶǸ Ǹ ɳǍɶǍ ɾȡ ǹ ʔɃ ɶǸȒȺǸʲɐ 

ɃǍʌǸɶȡǍȺ ǱǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṞ ɐɅǱǸ Ǎ ǪɐɅʬȡʬǽɅǪȡǍ ǱǸɃɐǪɶǎʌȡǪǍ 

ǸɅʌɶǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ɶǸɾʔȺʌǍ ǸɃ ǪɶȡǍǭǦɐ ȓǍɶǍɅʌȡɅǱɐ Ǎ 

ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṝ ẌȒɐɃǸɅʌǍɅǱɐ ɐ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ 

ǪɶȡǍʌȡʬɐ Ǹ ʬȡʌǍȺ ɶǸɾʔȺʌǍɅʌǸ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǍȓǸɅʌǸɾ Ǹ 

ɾǸʔɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬɐɾ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾẍ ṵfȺǸʔɶȡṞ ᶰᶮᶮᶳṞ ɳṣᶯᶶṶṣ 

EȡǍɅʌǸ Ǳɐ ǸʲɳɐɾʌɐṞ ɐ ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐ ɳǍɶǍ ǪǍɃɳɐ ǪɐɅɾȡɾʌȡʔ ǸɃ 

ʔɃ ǪǍǱǸɶɅɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐṞ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ȒɐʌɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ǹ ɶǸȓȡɾʌɶɐ ǱǸ ǎʔǱȡɐṣ 

æǍɶǍ Ǎ ǍʌʔǍǭǦɐ ǸɃ ǪǍɃɳɐṞ Ǎɾ ǪǍʌǸȓɐɶȡǍɾ Ǹ ʌǸɃǍɾ ɅǦɐ ȒɐɶǍɃ 

ǸɾǪɐȺțȡǱǍɾ ɳɶǸʬȡǍɃǸɅʌǸṞ ɅǸɾɾǸ ǪǍɾɐṞ ɐɳʌɐʔẁɾǸ ɳɐɶ ǱǸȒȡɅȡɶ ɳǸȺɐ 

ɃǸɅɐɾ ɐ ɵʔǸ ɾǸɶȡǍ ȡɅǱʔʌȡʬɐ Ʌɐ ǱȡǎȺɐȓɐ Ǹ ɐ ǪǍɃɳɐ ǍǪǍǩǍ 

ǱǸʌǸɶɃȡɅǍɅǱɐ ɐ ʌǸɃǍṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɵʔǸ ɅǍ ǸʌɅɐȓɶǍȒȡǍ ɾǸ 

ǪțǍɃǍ țȡɳɑʌǸɾǸ ɳɶɐȓɶǸɾɾȡʬǍṣ 

! ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǪɶȣʌȡǪǍ ǸʲɳǸɶȡǸɅǪȡǍǱǍ ɳǸȺɐ >ʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ 

ǹ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ǍȺʌǸɶɅǍʌȡʬǍ ǟ ɃǸɶǍ ɳɶɐɃɐǭǦɐ ǱǸ ɃǦɐ ǱǸ 

ɐǩɶǍ ɳǍɶǍ Ǎ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǩǎɾȡǪǍṣ MȺǍ ǩʔɾǪǍ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ ɶǸȺǍǭɮǸɾ 

ǍʔʌǽɅʌȡǪǍɾ ǪɐɃ Ǎɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɅǱɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍǭǦɐ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶯᶷᶶ 
 

Tomo I 

ȺǸȓȣʌȡɃǍ ɵʔǸ ʌǸɅɾȡɐɅǍ Ǹ ɾʔǩʬǸɶʌǸ ɐɾ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍɾ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

ǪɐɅʌɶɐȺǍǱǍ ɳǸȺɐ ǪǍɳȡʌǍȺ ɅǸɐȺȡǩǸɶǍȺṣ 

! ɃǍʌɶȡʽ ʌǸɑɶȡǪǍ ǱǸɾɾǸ Ǎɶʌȡȓɐ ǍɳɐȡǍẁɾǸ ɅǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ʌǸɑɶȡǪǍ 

Ǳɐ gɶʔɳɐ ¶ɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṩ>ɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ ṵ¶ṩ>ṶṞ ǪɐɅɾʌȡʌʔȣǱɐ Ʌɐ ȒȡɅǍȺ 

Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶷᶮṣ MɾɾǸ ȓɶʔɳɐṞ ȒɐɶɃǍǱɐ ɳɐɶ ȡɅʌǸȺǸǪʌʔǍȡɾ ȺǍʌȡɅɐẁ

ǍɃǸɶȡǪǍɅɐɾṞ ɳɶɐʬɐǪɐʔ ʔɃ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɑȓȡǪɐ ɵʔǸ 

ɶǍǱȡǪǍȺȡʽǍ ɐ ɳɑɾẁǪɐȺɐɅȡǍȺ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍṞ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤuṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ 

Ǳɐ Ẍȓȡɶɐ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺẍṣ Ã Ẍgȡɶɐ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺẍ ǹ ʔɃ ʌǸɶɃɐ ǪʔɅțǍǱɐ 

ɐɶȡȓȡɅǍȺɃǸɅʌǸ ɳɐɶ ¸ǸȺɾɐɅ ¶ǍȺǱɐɅǍǱɐẁÿɐɶɶǸɾ ǸɃ ᶰᶮᶮᶳ Ǹ ɾǸʔ 

ɳɶɐɳɑɾȡʌɐ ǹ ɶǸɾȡɾʌȡɶ Ǎɾ ʌǸɐɶȡǍɾṞ ɳɶǎʌȡǪǍɾṞ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ Ǹ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍɾ 

ȡɃɳɐɾʌǍɾ ɳǸȺǍ ȺɑȓȡǪǍ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṩǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸṣ ṵ=ǍȺȺǸɾʌɶȡɅṞ ᶰᶮᶯᶱṶṣ 

æǍɶǍ ɐ ȓɶʔɳɐ ¶ṩ>Ṟ Ǎ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ǸʲȡɾʌǸ ɾǸɃ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸṞ 

ʔɃǍ ǪɐɅɾʌȡʌʔʌȡʬǍ ǱǍ ɐʔʌɶǍ ṵ¶ȡȓɅɐȺɐṞ ᶰᶮᶮᶱṶṣ 

! ẌǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɳɐǱǸɶẍ ṵ¶ȡȓɅɐȺɐṞ ᶰᶮᶯᶮṶ ʌɶǍʽ Ǎ ȺǸȡʌʔɶǍ ǱǍ ɶǍǭǍ 

Ǹ Ǳɐ ɶǍǪȡɾɃɐ ǪɐɃɐ Ẍɐ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ɐɶȓǍɅȡʽǍǱɐɶ ɵʔǸ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ 

ɃʕȺʌȡɳȺǍɾ țȡǸɶǍɶɵʔȡǍɾ Ǳɐ ɾȡɾʌǸɃǍẁɃʔɅǱɐẍ ṵgɶɐɾȒɐȓʔǸȺṞ ᶰᶮᶯᶰṞ ɳṣ ᶯᶰᶱṶṣ 

!ȺǹɃ Ǳɐ ɳɐǱǸɶṞ Ǎ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ ʌǍɃǩǹɃ ɾǸ ɶǸɳɶɐǱʔʽ ɅǍɾ 

ǱȡɃǸɅɾɮǸɾ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ Ǹ Ǳɐ ɾǸɶṣ 

MɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤuĤṞ Ǎ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍ ǱǸ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍ 

Ȓɐȡ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǱǍ ɳɐɶ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾʌǍɾ ɵʔǸ ɅǸǪǸɾɾȡʌǍʬǍɃ  ǱǍ  

ȒɶǍȓɃǸɅʌǍǭǦɐ  ǱǸ  ǪɐɃɳɶǸǸɅɾɮǸɾ  Ǳɐ ɃʔɅǱɐ ṵǪȡǽɅǪȡǍṩɾǍǩǸɶṶṣ ! Ⱥʔʽ 

Ǳɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṩǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ ǍɅǍȺȡɾǍɃɐɾ ɵʔǸ ǸɾɾǍ 

ȒɶǍȓɃǸɅʌǍǭǦɐ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺȡʽǍ ɐ ɳɐǱǸɶ ǱǸ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ 

ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐṣ 

æɐǱǸɃɐɾ ǍȺǪǍɅǭǍɶ ʔɃǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɵʔǸ ɾǸ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡʽǍ Ʌɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ʌɐɶɅǍɅǱɐẁɾǸ ɃǍȡɾ ɶǸɾȡɾʌǸɅʌǸ Ǎɐ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɃǸɅʌɐ 
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ǪɐȺɐɅȡǍȺ ɵʔǸ ɾʔɾʌǸɅʌǍ Ǎ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṣ ! ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǎɵʔȡ ǹ 

ʬȡɾʌǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ǸɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍ ȒɶɐɅʌǸȡɶȡǭǍ ṵğǍȺɾțṞ ᶰᶮᶮᶰṶ ɵʔǸ Ǹɾʌǎ 

ǸɅɶǍȡʽǍǱǍ ɅǍ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǱǸ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ȒɶɐɅʌǸȡɶȡǭɐ ǱǸ ¶ȡȓɅɐȺɐ 

ṵᶰᶮᶮᶱṶṣ MȺǍ ǍǩɶǸ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ɐɶǱǸɃ ȓǸɐɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ Ã ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ 

ɾʔǩɐɶǱȡɅǍǱɐ ɳǸȺǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɳɐǱǸɶ Ǹ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱɐ ɳǸȺǍ 

ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺṞ ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐ ɳǸȺɐ ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ Ǹ ɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ >ʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǍ ɅʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱȡǍȺɑȓȡǪǍ ǱǸ ǍȺʌǸɶȡǱǍǱǸ 

Ǹ ɅǦɐ ǱǸ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǭǦɐṣ 

! ɳɶɐɳɐɾʌǍ ɵʔǸ ǱǸȒǸɅǱǸɃɐɾ ǹ ɐǩɾǸɶʬǍɶ ɐɅǱǸ Ǎ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɾǸ 

ȒǍʽ ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ǹ ɳɐɶ ɵʔǍȡɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǸȺǍ ǹ ǍʌɶǍʬǸɾɾǍǱǍṞ ǱǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ ! ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱǍ ǱǸɾǍȒȡǍ Ǎ ʬȡɾǦɐ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ ǸɾʌǎʌȡǪǍ Ǹ ȺȡɃȡʌǍǱǍ ǱǍ EȡɾǪȡɳȺȡɅǍ gǸɐȓɶǎȒȡǪǍṞ 

ǱǸɾʌǍǪǍɅǱɐ ɾʔǍ ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ȡɅʌɶȣɅɾǸǪǍ ǱǸ ǱȡǎȺɐȓɐ Ǹ ȡɅʌǸɶǪɐɅǸʲǦɐ 

ǪɐɃ ɐʔʌɶǍɾ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɾ Ǹ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṣ !ɐ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ȺɐǪǍȡɾ Ǹ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ǸɃǸɶȓǸ 

ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ɳɐǱǸɶɐɾǍ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɃǍȡɾ ȡɅǪȺʔɾȡʬǍ Ǹ ǱȡʬǸɶɾȡȒȡǪǍǱǍṣ 

!ɐ ȺȡǱǍɶ ǪɐɃ Ǎ ȺʔʌǍ ɳǸȺǍ ʌǸɶɶǍṞ ɳǸȺǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ ɳǸȺɐ 

ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ ǪɐɃɐ ɳǍɶʌǸ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṞ Ǎ ǸʌɅȡǍ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹ ɾǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ 

Ǳɐ !ǪǍɶǍʕ ǪɐɃɐ ɃǍȡɾ ʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ Ǹ ȺǸȓȡʌȡɃǍǭǦɐ ǱǍ 

ǸʌɅȡǍṞ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍɅǱɐ ʔɃ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ Ã ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾǸ ǱǸɾǸɅțǍ 

Ʌɐɾ ȺȡɃȡʌǸɾ ǱǸ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍ ǸɅʌɶǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹ Ǹ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǍ 

ĆĞ!Ṟ ǱǸɃǍɶǪǍǱɐɾ ɳɐɶ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ɵʔǸ ȓǸɶǍɃ ʔɃǍ ɅɐʬǍ 

ȓǸɐɳɐȺȣʌȡǪǍ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṣ MɾɾǸ ǹ ɐ ǸȒǸȡʌɐ ǱǸ ɳɐǱǸɶ 
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Ǳɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṝ ȓǸɶǍɾ ɅɐʬǍɾ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍǭɮǸɾ ǸɳȡɾʌǽɃȡǪǍɾ ɳǍɶǍ 

ʬȡɾȡǩȡȺȡʽǍɶ Ǹ ȡɅǪȺʔȡɶṣ 

¸ǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɐ ǸʲǸɶǪȣǪȡɐ ǱǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɾǸ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍ 

ɳǸȺǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ɳǸȺǍ ǱȡʬǸɶɾȡȒȡǪǍǭǦɐ ǱǍ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ 

ǩʔɶɐǪɶǎʌȡǪǍ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ ɅǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸẁɾǸ 

ɐ ʬȣɅǪʔȺɐ ǪɐɃ ɐ Ǎɶɵʔȡʬɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍ ɃǸʌɶɑɳɐȺǸ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ 

ʔɃ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐ ǱǸ ǸɃǩǍʌǸṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǪɐɅɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʬȡɾɮǸɾ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ɵʔǸ ǱǸʬǸɃ ȡɅʌǸȓɶǍɶ ʌɐǱɐɾ 

ɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ ʬȡǱǍ ǸɃ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṞ ȡɅǱɐ ǍȺǹɃ Ǳɐ ǖɃǩȡʌɐ 

ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐṣ EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ ɶǸȒɐɶǭǍẁɾǸ Ǎ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǍ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍ Ǹ 

ɳɶɐɃɐʬǸẁɾǸ ɐ ǪɐɅʬȣʬȡɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾṞ ǪǍǱǍ ʔɃ ǪɐɃ ɾʔǍɾ 

ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɾǸʔɾ ɃʔɅǱɐɾṞ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍ 

ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṣ 

ÃǩɾǸɶʬǍẁɾǸṞ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ʔɃǍ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ 

ʌǍɅʌɐ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍ ɵʔǍɅʌɐ ǪɐɅǪɶǸʌǍ ǍʌɶȡǩʔȣǱǍ ǟɾ ǍɶʌǸɾṣ uɾɾɐ ɾǸ 

ǸʬȡǱǸɅǪȡǍ ɅǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǱǍ ɳȡɅʌʔɶǍ ǪɐɶɳɐɶǍȺṞ ɵʔǸ ɶǸȓȡɾʌɶǍ Ǎ ȒǍʔɅǍ Ǹ ɾǸʔɾ 

ɾȡɃǩɐȺȡɾɃɐɾṞ Ǹ ɅǍ ɳȡɅʌʔɶǍ ǱǸǪɐɶǍʌȡʬǍ ǪɐɅțǸǪȡǱǍ ǪɐɃɐ ÿɐǎṞ 

ȡɅʌȡɃǍɃǸɅʌǸ ȺȡȓǍǱǍ Ǎɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ Ãɾ ɃȡɅǸɶǍȡɾ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ 

ǪɐɃɐ ɳȡȓɃǸɅʌɐɾ ɅǸɾɾǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǍɶʌȣɾʌȡǪǍ ɾǦɐ ɾǸȺǸǪȡɐɅǍǱɐɾ ǸɃ 

ɃǍɳǸǍɃǸɅʌɐɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐɾṞ ɐ ɵʔǸ ǸʬȡǱǸɅǪȡǍ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ǱȡɾʌȡɅʌɐɾ 

ǸɾɳǍǭɐɾ ǸɃ ʔɃǍ ɃǸɾɃǍ ǪɐɃɳɐɾȡǭǦɐ ɳȺǎɾʌȡǪǍṣ 

! ɃʕɾȡǪǍ Ǹ Ǎ ǱǍɅǭǍ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɃ ɳǍɳǸȺ ȡɅɾʌɶʔɃǸɅʌǍȺ ɅǍ 

ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ǪɐɃɐ ǹ ǸʬȡǱǸɅǪȡǍǱɐ ɅǍɾ 

ɃʕɾȡǪǍɾ ǪǍɅʌǍǱǍɾ ǱʔɶǍɅʌǸ ɐ ÿɐɶǹɃṞ ǪɐɃɐ Ǎ ñʔʬǸɶǍɅǍṞ ɵʔǸ ǸʲɳɶǸɾɾǍ 

Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ ɐ ʌǸɃɳɐ Ǹ ɐ ǪȺȡɃǍṞ Ǎ ɃȡɃǸʌȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ 

ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾṣ ! ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ ǍʌǸɅʌǍ Ǹ ǸʲʌǸɅɾȡʬǍṞ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶰᶮᶯ 
 

Tomo I 

ǱǸɾʬȡɅǪʔȺǍǱǍ ǱǍ ɐʌȡɃȡʽǍǭǦɐ ʌǦɐ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍ ɅǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾʌǍṞ 

ɳɶɐǱʔʽ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǸ ǪɐɅǪǸǩǸɶ ʔɃ ɃɐǱɐ ǱȡɾʌȡɅʌɐ ǱǸ 

ʬȡʬǸɶ ǸɃ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṞ ɶɐɃɳǸɅǱɐ ǪɐɃ Ǎ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ʔɅȡʬǸɶɾǍȺȡɾʌǍ ǱǸ 

ɃʔɅǱɐṣ 

MɾɾǍ ǱȡɾʌȡɅʌǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐ ǸȺǍǩɐɶǍǱǍ ɳǸȺɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ 

ɶǸʬǸȺǍ Ǎ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾʔǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐ Ǹ Ǎɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒʔɅǭɮǸɾ 

ǍʌɶȡǩʔȣǱǍɾ Ǎɐ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ ʌǸɃɳɐ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ ɾʔǍ ǪʔȺʌʔɶǍṣ ÿǍȡɾ 

ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǪɐɃɳʔɾǸɶǍɃ ɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǸ Ǫʔɶɾɐṣ !ɾ 

ǪɐɅɾʔȺʌǍɾ ǪɐɃ ǪʔɶɾȡɾʌǍɾ ǸɃǩǍɾǍɶǍɃ ǸɾɾǍ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ Ǹ Ǎ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ Ǳɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ȒɐɶɅǸǪǸɶǍɃ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ 

ǱȡɾɳɐɾȡǭǦɐ ǱǸ ʌǍȡɾ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾṣ ! ǪʔȺʌʔɶǍ ǍȺȡɃǸɅʌǍɶ Ǹ 

ʌǸɶǍɳǽʔʌȡǪǍ Ǳɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ɶǸȒȺǸʌǸ ʔɃǍ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ɐ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǱǸ ɃǍɅǸȲɐ ȒʔɅǪȡɐɅǍȺṣ ñʔǍɾ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾ 

ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǸɾʌǦɐ ȡɅʌɶȡɅɾǸǪǍɃǸɅʌǸ ȺȡȓǍǱǍɾ ǟɾ 

ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ Ǹ ȓǸɾʌǦɐ Ǳɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ Ǎɐ ɾǸʔ ɶǸǱɐɶṣ 

¸ǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ Ʌɐ ṵèʔǍǱɶɐ ᶮᶯṶṞ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ɐɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ Ǳɐɾ ÿ>>ɾ Ǳɐ >ʔȡǍɃǩǎṣ MȺǸɾ ɾǦɐ ʔɃǍ 

ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǪɐɅǪɶǸʌǍ Ǳɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǍǱɵʔȡɶȡǱɐ Ǹ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ 

ɳǸȺɐɾ ǸɾʌʔǱǍɅʌǸɾ Ǳɐ ǪʔɶɾɐṞ ɐɾ ɵʔǍȡɾ ɾǸ ǩǸɅǸȒȡǪȡǍɃ Ǳɐ ǍǪǸɶʬɐ 

ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ Ǳɐɾ ǸɅɾȡɅǍɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǱɐɾ ɳǸȺǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ N ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸɾɾǍ ʌɶɐǪǍ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ ɵʔǸ 

ɾǸ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǳɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ɃǍɾ 

ʌǍɃǩǹɃ ɐ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ Ƀʕʌʔɐ ǸɅʌɶǸ ǍǪǍǱǸɃȡǍ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ MɾɾǸɾ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔǸɃ ɳǍɶǍ 

Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ 

ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ɃǍȡɾ ȡɅǪȺʔɾȡʬǍ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍ 
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Ʌɐ ǖɃǩȡʌɐ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐṞ ɐɅǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ 

ɾǦɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍɾ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍɾṣ 

  
èʔǍǱɶɐ ᶮᶯ Ṿ ÿɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ >ɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǸ >ʔɶɾɐẁÿ>> 

Títulos 

1. As Histórias  de  Vida  do  Povo  Tremembé  da  Aldeia  Varjota  
2. Tapera  dos  Índios  Velhos:  O Conhecimento  e a Valorização  das  
Nossas  Raízes 
3. Suverana:  As Experiências das Chuvas do Povo  Tremembé  
4. De  Alegria  do  Mar  à Maria  Venância:  A História  de  Uma  Escola  
que  não  Mudou  o Jeito de Ser  
5. As Brincadeiras  Tradicionais  do  Povo  Tremembé  Área  da  Mata  
6. Agricultura  Familiar  Tremembé  na  Aldeia  Córrego  João  
Pereira:  Práticas Tradicionais e Inovações  
7. Torém:  Símbolo  de  Resistência  do  Povo  Tremembé  
8. Cultivo  e Produção  da  Farinha  de  Mandioca  no  Aldeamento  
Tremembé  de Almofala Itarema -CE 
9. Identificação Étnica da  Aldeia Passagem Rasa:  A Luta pela  
Terra  
10. O Uso do Toá Como Expressão Artística e Cultural do Povo 
Indígena Tremembé  de  Almofala  
11. A Espiritualidade  Tremembé  nas  Aldeias  de  Queimadas  e Tapera  
12. Memórias  e Histórias  da  Educação Diferenciada  Tremembé da  
Aldeia  Varjota  
13. Os Pilares Para  Existência da  Aldeia Indígena  Tremembé Córrego  
João Pereira  
14. Mandioca:  Cultivo,  Produção  de  Seus Derivados  e o Processo  da  
Farinhada  na Cultura  Tremembé  
15. Tapera  Força,  Luta  e Resistencia  dos  Troncos  Velhos  
16. A Luta  Pela  Terra  na  Aldeia  Indígena  Tremembé  de  Queimadas  
17. O Processo de  Escolarização  da  Aldeia  Indígena  Tremembé  de  
Tapera  
18. A Mulher  Tremembé  no  Passado  e Presente  
19. Farinhada  Tremembé  
20. Fauna e  Flora  Tremembé Ṿ Aldeia  de  Telhas  
21. Preservação  e Defesa  das  Lagoas da  Aldeia  Tremembé  de 
Batedeira  

fɐɅʌǸṝ MȺǍǩɐɶǍǱɐ ɳǸȺɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶰᶲ 

Ãɾ Ȓɶʔʌɐɾ Ǳɐ Ǫʔɶɾɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸɃ Ǎ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ 

ɾǦɐ ɾʔǩɾȡǱȡǍǱɐɾ ɳǸȺǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ʔɃǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɵʔǸ ǹ 

ʌɶǍɅɾʬǸɶɾǍȺ ǟ ǪʔȺʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ uɾɾɐ ɶǸɾʔȺʌǍ ǸɃ ʔɃǍ 
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ɳɶɐǱʔǭǦɐ ɾɐǩɶǸ ɾȡ Ǹ ɳǍɶǍ ɾȡṞ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ Ǫɶȡʌǹɶȡɐɾ ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐɾ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ ɳɐɶ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǹ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ MɾɾǍ 

ǱȡɅǖɃȡǪǍ ǱǸ ǱǸɾȺɐǪǍɃǸɅʌɐ ǱǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍ ʌǍɃǩǹɃ ɶǸȒȺǸʌǸ 

ʔɃǍ ɅɐʬǍ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍ ǸʌɅȡǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ Ǎ 

ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ɳǍɾɾǍ Ǎ ȡɅʌǸȓɶǍɶ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǹ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺ 

Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍ ǸʌɅȡǍṣ !ɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐṞ Ǎ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǹ ǪɐɅʬɐǪǍǱǍ 

Ǎ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ǍǱǍɳʌǍɶ ɾʔǍ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ȒʔɅǪȡɐɅǍȺ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ǸɅɾȡɅɐ 

Ǹ ǸʲʌǸɅɾǦɐ ɳǍɶǍ ɾǸ ǍǱǸɵʔǍɶ Ǎ ɅɐʬǍɾ ǱȡɅǖɃȡǪǍɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ ǍǩɶȡɅǱɐ 

ǸɾɳǍǭɐ ɳǍɶǍ ɐʔʌɶǍɾ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍɾṣ 

!ɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǍ ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṞ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɳɶɐɃɐʬǸɶǍɃ Ǎ ǪǸɅʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɶǸȓȡɐɅǍȺ 

ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶǍɃ ʔɃǍ țǸȓǸɃɐɅȡǍ ǹʌɅȡǪǍ 

ɾɐǩɶǸ ǸȺǍṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ ǪɐɃ ɐɾ ǍʬǍɅǭɐɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸɐɾ ɅǍ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ Ǳɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ɾʔǍɾ ɳǸɶǪǸɳǭɮǸɾṞ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ Ǹ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ǸɾʌǦɐ ɾǸɅǱɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐɾṣ uɾɾɐ ȒɐɶʌǍȺǸǪǸ 

Ǎ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɾǸ ʌɐɶɅǸɃ ǍȓǸɅʌǸɾ ɅǍ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ɳɶɑɳɶȡǍɾ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ 

Ã ɳǍɅɐɶǍɃǍ ǍʌʔǍȺ ǪɐɅʌǸɃɳȺǍ ǱʔǍɾ ǍȓǸɅǱǍɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ǱǸ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǸɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐṞ Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ɳǍɾɾǍ ɳɐɶ ǍǭɮǸɾ 

Ǹ ɳɶɐȲǸʌɐɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍɾ ȺɐǪǍȡɾ Ǹ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾ ǸɃ ʌɐɶɅɐ 

ǱǍɾ ɾʔǍɾ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭɮǸɾṣ ! ɾǸȓʔɅǱǍ ɳǍɾɾǍ ɳǸȺɐɾ ǸɾɳǍǭɐɾ 

ǪɐɅɵʔȡɾʌǍǱɐɾ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ɳɐɶ ɳɶɐȓɶǍɃǍɾ ǱǸ ǸɾʌʔǱɐ Ǹ 

Ʌɐɾ ǪǸɅʌɶɐɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ṵñɃȡʌțṞ ᶰᶮᶯᶶṶṣ EǸ ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ 

ñɃȡʌț ṵᶰᶮᶯᶶṶṞ ǸɃǩɐɶǍ Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǍȓǸɅǱǍ ȺȡǱǸ ǪɐɃ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ Ǹ 

ɳɶɐǩȺǸɃǎʌȡǪǍɾ ɳǸɶʌȡɅǸɅʌǸɾ ǟ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ȡɾɾɐ ɅǦɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍ 

ɵʔǸ ǸɾʌǸȲǍ Ʌɐ ǱɐɃȣɅȡɐ ǱǸȺǍ Ƀʔȡʌɐ ɃǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ Ǎɾ ɵʔǸ ɾǦɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ 
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ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṝ ɃǸǪǍɅȡɾɃɐɾ ǱǸ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍṞ ǩʔɶɐǪɶǍǪȡǍṞ 

ɐʔʌɐɶȓǍṣ 

æǸɶǪǸǩǸɃɐɾ ɵʔǸ Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸ ʔɃ 

Ǫʔɶɾɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɅǍ ĆĞ! ǹ ʔɃǍ ȡɅȡǪȡǍʌȡʬǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍẁǍǭǦɐ 

ǪɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍ ɐʔ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǸɃǍɅǪȡɳǍʌɑɶȡǍṞ ɐɅǱǸ ɐ ɳɶɑɳɶȡɐ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṞ ǍȺʔɅɐ Ǳɐ Ǫʔɶɾɐ Ǹ ɃǸɃǩɶɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ǹ 

ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾʌǍ ǱǸ ɾʔǍ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ Ã 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɾǸ ǍɾɾʔɃǸ ǪǍɳǍʽ ǱǸ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ɾɐǩɶǸ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ 

ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṞ ɅǦɐ ɾǸɅǱɐ ʔɃ ȒɐɶǍɾʌǸȡɶɐṞ ɐǩɾǸɶʬǍɅǱɐ ȒɐɶǍ Ǳɐ ǍȺǪǍɅǪǸ ǱǍ 

ǪǸɅǍ Ǎ ɵʔǸ ɐǩɾǸɶʬǍʬǍṞ ɐ ǱɐȓɃǍ ǸɶǍ ɵʔǸ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶ ɅǦɐ ǱǸʬǸɶȡǍ 

ȡɅʌǸɶȒǸɶȡɶ Ʌɐ ȺɐǪǍȺ Ǹ Ʌɐɾ țǎǩȡʌɐɾ ǸɃ ɵʔǸ ɾǸ ȡɅɾǸɶȡǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ʔɃ ɾǸɶ 

ǸʲʌǸɶɅɐṞ ʌǍȺ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǹ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ɳɐɾȡʌȡʬȡɾʌǍ ǱǸ ɐǩȲǸʌȡʬȡǱǍǱǸ Ǹ 

ɅǸʔʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ṵñɃȡʌțṞ ᶰᶮᶯᶶṶṣ 

¸ǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ ɾǸ ɃɐɾʌɶǍ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ 

ǪɐɃɐ ʔɃǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ Ǎɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ ǸɃ ʔɃǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṣ !ɐ 

ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ Ǹ ɳɶɐɃɐʬǸɶ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ Ǎ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡ ɳǍɶǍ ʔɃǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɃǸɅɐɾ ɶǸǱʔǪȡɐɅȡɾʌǍ Ǹ ɾǸɅɾȣʬǸȺ ǟɾ 

ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

fʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺɃǸɅʌǸṞ ɶǸɳɐʔɾǍ ǸɃ ɵʔǍʌɶɐ Ǹȡʲɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ɵʔǍȡɾ 

ʔɃ ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸɾ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶǸɾ ǍɳǍɶǸǪǸṞ ǍɅʌǸɾ ǱǸ ʌʔǱɐṞ 

ǪɐɃɐ ʔɃ ɃɐǱɐ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍɶ ɾǍǩǸɶǸɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ɾǸ ȡɅʌǸȓɶǍɃ 

Ǹ ȡɅʌǸɶɳǸɅǸʌɶǍɃ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǍɾ ǸʌǍɳǍɾ Ǳɐ >ʔɶɾɐ Ǹ ǱǸ ɾʔǍɾ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ 

ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪǍɾṞ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ɅǍ æɶǎʌȡǪǍ æǸǱǍȓɑȓȡǪǍ ÃɶȡǸɅʌǍǱǍ 
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ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ =ǎɾȡǪǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹ Ǹ ɅǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǸ æǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ 

MʲʌǸɅɾǦɐ ʌɶǍɅɾʬǸɶɾǍȡɾ ǟɾ ǍǭɮǸɾ ǱǸ ÿǸɃɳɐẁMɾǪɐȺǍ Ǹ ÿǸɃɳɐ !ȺǱǸȡǍ 

ṵæææ>Ṟ ɳṣ ᶱᶯṞ ᶰᶮᶯᶶṶṣ Ãɾ Ǹȡʲɐɾ ǪɐɃ ɾʔǍɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ >ǍɶȓǍɾ țɐɶǎɶȡǍɾ 

ɾǦɐ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍǱɐɾ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ṵèʔǍǱɶɐ ᶮᶰṶṝ 

 

èʔǍǱɶɐ ᶮᶰ Ṿ Ǹȡʲɐɾ ǪɐɃ ɾʔǍɾ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɾ >ǍɶȓǍɾ țɐɶǎɶȡǍɾ 
 

EIXO 1 Saberes Pedagógicos  660  

EIXO 2 Saberes Políticos  480  

EIXO 3 Saberes  Tecnológicos  420  

EIXO 4 Saberes Científicos  600  
 

fɐɅʌǸṝ MȺǍǩɐɶǍǱɐ ɳǸȺɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶰᶲ 

 
! ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ɐʔ Ǎ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ 

ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ  ɶǸȒǸɶǸɅʌǸɾ  ǟ  MɾɳǍǭɐ  ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐṨ  ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ  ¸ǍʌʔɶǸʽǍṨ 

éǸȓȡǦɐṨ ¬ʔȓǍɶṨ æǍȡɾǍȓǸɃ ɾǸ ǸɾʌǸɅǱǸɃ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǍ 

ǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭǦɐ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶṞ ǍǩɶǍɅȓǸɃ ʌǍɃǩǹɃ ɐʔʌɶɐɾ ñǍǩǸɶǸɾṣ !ɾ 

ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɾ ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍ gǸɶǍȺ Ǹ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ¬ɐǪǍȺ ǸɾʌǦɐ ǍȺɐǪǍǱǍɾ Ʌɐ 

Mȡʲɐ ᶰ ẁ ñǍǩǸɶǸɾ æɐȺȣʌȡǪɐɾṞ >ɐɅʌʔǱɐṞ ɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ǱǸ MɾɳǍǭɐṞ ¬ʔȓǍɶṞ 

ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ¸ǍʌʔɶǸʽǍ Ǹ éǸȓȡǦɐ ɾǦɐ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɾ Ʌɐ Mȡʲɐ ᶯṞ !ɶʌǸ Ǹ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ɅǍɾ ǸɾǪɐȺǍɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐ ǪɐɃɐ Ǎ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍ 

MɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǱɐ Ʌɐ Mȡʲɐ ᶲṣ ñǍǩǸɶǸɾ 

ÿǸǪɅɐȺɑȓȡǪɐɾ ɅǍɾ ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɾ ǱǸ fǍʔɅǍ Ǹ fȺɐɶǍṨ EǸɃǍɶǪǍǭǦɐ ǱǍɾ 

ÿǸɶɶǍɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṞ ñǍǩǸɶǸɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ Ǳɐ ¶ǍɶṞ Ǳɐ >ǹʔ Ǹ ǱǍ 

ÿǸɶɶǍṣ ! ǱȡȒʔɾǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ǸɃ ʌɐǱɐɾ ɐɾ Ǹȡʲɐɾ Ǳɐ 

ǪʔɶɶȣǪʔȺɐ ɅǦɐ ȡɃɳǍǪʌɐʔ ɅǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǳɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ ǪɐɅǪȺʔɾǦɐ ǱǸ 

Ǫʔɶɾɐ ɵʔǍɅʌɐ Ǎ ǪȺǍɾɾȡȒȡǪǍǭǦɐ ǪʔɶɶȡǪʔȺǍɶ Ǳɐ æææṞ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 
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ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ɾǸ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍɃ ɅǍ ʌɐʌǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾṞ ɾǸɅǱɐ ᶯᶰ 

ǪɐɃ ɃǍȡɐɶ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɅǱɐ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ǪɐɃ 

ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ɾɐǩ ʔɃǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺṣ 

ñʔǸɾɾ Ǹ ñȡȺʬǍ ṵᶰᶮᶯᶷṶ ɳɶɐɳɮǸɃ ʔɃ ɵʔǍǱɶɐ ɵʔǸ ɶǸɳǸɅɾǍ 

ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾṞ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɅǱɐ ǱǸȒȡɅȡǭɮǸɾ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȡɾ ɳǍɶǍ 

MɾɳǍǭɐ gǸɐȓɶǎȒȡǪɐṨ ¬ʔȓǍɶṨ æǍȡɾǍȓǸɃṨ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐṨ éǸȓȡǦɐṨ ñɐǪȡǸǱǍǱǸṨ 

¸ǍʌʔɶǸʽǍṣ Ã èʔǍǱɶɐ ǹ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐ ǱǸ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ 

ȓǸɐȓɶǍȒȡǍ ǍȒȡɃ ǱǸ ǱǸɾǪɐȺɐɅȡʽǎẁȺǍṞ ǪɐɃɐṝ ǍṶ ɐ ɶǸɾȓǍʌǸ ǱǸ ǍʔʌɐɶǍɾ Ǹ 

ǍʔʌɐɶǸɾ ǱǸ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾ ȒɐɶǍ Ǳɐ Ǹȡʲɐ Ǳɐ ¸ɐɶʌǸ gȺɐǩǍȺṨ ǩṶ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɐ ɳǍɳǸȺ ǱǍɾ ǍɃǹɶȡǪǍɾ ɅǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ MʔɶɐɳǍ 

ÃǪȡǱǸɅʌǍȺ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺṨ ǪṶ ǱǸɾɃȡɾʌȡȒȡǪǍɶ Ǎ 

ǪǸɅʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍ MʔɶɐɳǍṞ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ Ʌɐɾ ɃǍɳǍɾ Ǹ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǪǍɶʌɐȓɶǎȒȡǪǍɾṨ 

ǱṶ ǱǸɾɃȡɾʌȡȒȡǪǍɶ ɐ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡɾɃɐ Ǳɐ ɳɐǱǸɶṞ Ǳɐ ɾǸɶ Ǹ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ɅǍ 

ɃǸɅʌǍȺȡǱǍǱǸ  ȺǍʌȡɅɐẁǍɃǸɶȡǪǍɅǍṨ ǸṶ  ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɐ 

ȓǸɅɐǪȣǱȡɐṩǸɳȡɾʌǸɃȡǪȣǱȡɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɅǸȓɶɐɾ Ǹ ɐʔʌɶǍɾ 

ɃȡɅɐɶȡǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃ ɳɶɐȲǸʌɐ ǱǸ ɳɐǱǸɶṨ ȒṶ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ 

Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǱǸ ɳɐʬɐɾ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅȡʽǍǱɐɾṨ ȓṶ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǍɾ 

ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǱǸ ǪȺǍɾɾǸɾṞ ɐ ȓǽɅǸɶɐṞ Ǎ ɾǸʲʔǍȺȡǱǍǱǸṞ Ǎ ɃʔȺțǸɶṞ ɐ ɶǍǪȡɾɃɐṞ ɐ 

ɅǸȓɶɐṞ ɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ ɐ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ɶǸȺǸȡʌʔɶǍ ǱǍ 

ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ Ǳɐ ǸɾɳǍǭɐ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐṨ țṶ ǸɅʌǸɅǱǸɶ ȓǽɅǸɶɐ Ǹ 

ɾǸʲʔǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɃ ȒɐǪɐ Ʌɐ Ǫɐɶɳɐ ǪɐɃɐ ǸȺǸɃǸɅʌɐ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ 

ȺȡǩǸɶǱǍǱǸ Ǹ ǸʲɳȺɐɶǍǭǦɐ ǱǸ ɅɐʬǍɾ ǸʲɳǸɶȡǸɅǪȡǍɾ ǸɾɳǍǪȡǍȡɾṨ ȡṶ ǱǸǩǍʌǸɶ 

ȒɐɶɃǍɾ ǍȺʌǸɶɅǍʌȡʬǍɾ ǱǸ ɐɶȓǍɅȡʽǍɶ ɐɾ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾṞ ǱǸ ɃɐǱɐ Ǎ ɶǸɾɳǸȡʌǍɶ 

ɐɾ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ȓɶʔɳɐɾṞ ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾ Ǹ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾṨ ȲṶ 

ɵʔǸɾʌȡɐɅǍɶ ɐ ɃɐǱǸȺɐ ǪȡʬȡȺȡʽǍʌɑɶȡɐ ǸʲȡɾʌǸɅʌǸ Ǹ ɶǸɳǸɅɾǍɶ ǍȺʌǸɶɅǍʌȡʬǍɾ 
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ɳǍʔʌǍǱǍɾ ɅǍ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ʌɶǍɅɾǪʔȺʌʔɶǍȺȡǱǍǱǸṨ ȺṶ ɳǸɶǪǸǩǸɶ Ǎ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǪɐɃɐ ʔɃ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ǸǱʔǪǍʌȡʬɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ Ǹ ǪɐɃɐ ʔɃǍ 

ȒǸɶɶǍɃǸɅʌǍ ɳǍɶǍ Ǎ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ Ʌɐʬɐ ɃɐǱǸȺɐ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ 

ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ṵñʔǸɾɾ Ǹ ñȡȺʬǍṞ ᶰᶮᶯᶷṞ ɳṣ ᶰᶴṶṣ 

¸ǸɾɾǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ ɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾ ɳɶɐʬɐǪǍɃ ʔɃǍ ɶǸȺǸȡʌʔɶǍ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪǍ 

ɵʔǸ ǱȡǍȺɐȓǍ ǪɐɃ Ǎ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǸʲɳɶǸɾɾǍ Ʌɐ >ʔɶɾɐṣ ¸Ǎ 

ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺṞ ɐɾ ǍȺʔɅɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǪɐɅǪǸǩǸɃ ɐɾ 

ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐɾ ɾǸʔ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ɾʔǍɾ 

ǸɳɾʌǸɃɐȺɐȓȡǍɾṞ ǸʲǸɶǪǸɅǱɐ ʔɃǍ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ǱǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭǦɐṣ 

 

ᶰṣ ɳÃ Ǫʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ ǪɐɃɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹẁ

ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

MɅʌǸɅǱǸẁɾǸ ɵʔǸ Ǎ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ǸɅɵʔǍɅʌɐ 

ǸɾɳǍǭɐ țǸȓǸɃɓɅȡǪɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǹ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ 

ǱǸʬǸ ɾǸɶ ɶǸɳǸɅɾǍǱǍ ɳǍɶǍ ɳǸɶɃȡʌȡɶ ɐ ǍǪǸɾɾɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǹ 

ǸʬȡʌǍɶ Ǎ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ɾǸʔɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṣ !ɐ ȡɅȓɶǸɾɾǍɶ ɅǍ 

ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǍǩɶǸ ǸɾɳǍǭɐ ɳǍɶǍ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɅɐʬǍɾ 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ɵʔǸ ɳɶɐʬɐǪǍɃ ɅɐʬǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ɅɐʬǍɾ ɳǸǱǍȓɐȓȡǍɾ Ǹ ɅɐʬǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ǍǪɐȺțȡɃǸɅʌɐṣ 

fɐɶǍɃ ǍɅǍȺȡɾǍǱɐɾ ɐ æææ> Ǳɐ >ʔȡǍɃǩǎṞ ǱǸɳɐȡɃǸɅʌɐ ǱǸ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ Ǎ ȒȡɃ ǱǸ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ Ǎ ǱǸɃǍɅǱǍ ɵʔǸ ɐ ɳɐʬɐ 

ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ ǱȡǍɅʌǸ ǱǍ ĆĞ! Ǹ ɵʔǍȺ ǸɾɳǍǭɐ Ǎ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 

ɐǪʔɳǍ ɅǍ ʬȡǱǍ Ǹ ɅǍ ȺʔʌǍ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ɳɐɶ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ ȺǸȓȡʌȡɃǍǭǦɐ ǱǍ 

ɾʔǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾ ǸɅʌɶǸ ǍɃǩɐɾṞ ɃǍɾ 
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ɾǸɃ ǸɾɵʔǸǪǸɶ ɵʔǸ Ǎ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǸʬǸ ǸɾʌǍɶ Ǎ ɾǸɶʬȡǭɐ ǱǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ 

ǪȡǱǍǱǦɐɾṣ 

! ɅɐǭǦɐ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǍǱɵʔȡɶǸ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ Ǎɐ ɾǸɶ 

ȒɐɶɃǍȺɃǸɅʌǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱǍ ǪɐɃɐ ɳǍɶʌǸ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸ ǱǍ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ 

ǸʬȡǱǸɅǪȡǍɅǱɐ ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǪɶȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ǸɃǸɶȓǸɃ ǱǍ 

ǪɐɅʌǸɅǱǍ ǸɅʌɶǸ Ǎ ʬǍȺȡǱǍǭǦɐ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

MɾɾǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ɶǸɾʔȺʌǍ ɅǍ ǸɃǸɶȓǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ Ʌɐʬɐ ʌȡɳɐ ǱǸ 

ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǱǸɅɐɃȡɅǍǱɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ɵʔǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ ʌǍɅʌɐ ɾʔǍ 

ɳɶɑɳɶȡǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ɵʔǍɅʌɐ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ǸʲʌǸɶɅɐ ǟ ɾʔǍ 

ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṣ MɾɾǸ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾʔɶȓǸ ǱǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɅǱɐ ǍǪǸɾɾɐ ǟɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾ ɵʔǸ 

țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍɶǍɃ 

Ã ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ȓɐȡ Ǎ ɃǍɅǸȡɶǍ ɳǸȺǍ ɵʔǍȺ ɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ 

ȺǸȓȡʌȡɃǍɶǍɃ ɾʔǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱȡǍɅʌǸ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɵʔǸ ɐʔʌɶɐɶǍ ɐɾ 

ɾǸȓɶǸȓɐʔ Ǹ ɅǸȓɐʔ ɾʔǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍṣ ! ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ 

ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɶ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṞ ǱȡɶǸȡʌɐɾ Ǹ ɃɐǱɐ ǱǸ Ǹʲȡɾʌȡɶ ʬȡɾǍ ɳɶɐǱʔʽȡɶ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ Ǹ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾṞ 

ǍʌǸɅǱǸɅǱɐ Ǎ ǱǸɃǍɅǱǍɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾṞ ɃǍɾ ǍɾɾʔɃȡɅǱɐ ɐ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾɃɐ 

ǱǸɾɾǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ Ǹ ǱǸɾɾǸɾ ɾǍǩǸɶǸɾṣ ¬ǸȓǍɶ Ǎɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾʔǍɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ 

ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ ɐʔʌɶǍɾ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ Ǹ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ 

ɅǸȺǸ ǹ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺṣ MʲǸɶǪǸɶ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ɅǍ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ 

ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɳǍɶǍ ȓǍɶǍɅʌȡɶ Ǎ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ 

Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ǪǍɶɶǸȓǍɶ ǪɐɅɾȡȓɐ ɾǸʔɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾṞ ɾǸȲǍ Ʌɐ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐ 

ɐʔ Ʌɐ ȓɶʔɳɐṣ Ã ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ɳɐǱǸɶ 

ṵéǍȒȒǸɾʌȡɅṞ ᶯᶷᶷᶱṶ ɵʔǸ ǍȒǸʌǍɃ ʔɃ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐ ɐʔ ȓɶʔɳɐṣ ! ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ 
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ǱǸɾʌǸ ǸɃ ɾǸ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍɶ ǸɃ ʔɃ ǍȓǸɅʌǸ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǱɐɶ ǱǸ ɾʔǍ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ Ʌɐ ɃʔɅǱɐ ɐʔ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ Ʌɐ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐ ǸɃ ɾǸʔ 

ɳɶɑɳɶȡɐ ȓɶʔɳɐṣ 

MɃ oǍǸɾǩǍǸɶʌ ṵᶰᶮᶮᶵṶṞ ɵʔǍɅǱɐ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ǟ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸṞ ǸɃ 

ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶ ɅǍ ɾʔǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ ɾȡɃǩɑȺȡǪɐẁǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ɐɅǱǸ ɾǸ ɳǸɶǪǸǩǸ Ǎ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ǪɐɅʌȡɅʔǍǭǦɐ Ǳɐ ǱɐɃȣɅȡɐ 

ɳɐȺȣʌȡǪɐẁ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐ Ǹ ȒʔɅǪȡɐɅǍȺ Ǹ ǪɐɅǪɶǸʌǍṞ ɐ ɵʔǸ ɾǸ ɳɶɐȲǸʌǍ Ǹ 

ɳɶɐǱʔʽ ɳǍɶǍ Ǎ ɃǍʌǸɶȡǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǹ ȡɅǱȡɾɾɐǪȡǎʬǸȺ ǱǍɾ 

ɳɶɐȲǸǭɮǸɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾṣ Ã >ʔɶɾɐ >ʔȡǍɃǩǎ ǹ ʔɃǍ ǸȺǍǩɐɶǍǭǦɐ ɃǍʌǸɶȡǍȺ 

ɳǍɶǍ ǍʌȡɅȓȡɶ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɳɐʬɐṞ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǪɶȡǍǭǦɐ 

ǱǸ ʔɃǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺṣ ñǸɅɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸṞ ɳɐǱǸɃ ɾǸɶ ǸʲɳȺɐɶǍǱǍɾ 

Ǎɾ ǱʔǍɾ ȡɅɾʌǖɅǪȡǍɾ ɐɅǱǸ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹ ǍʌȡɅȓȡǱɐṣ ! ǩȡʬǍȺǽɅǪȡǍ ǱǍɾ 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾ Ǹ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɾǦɐ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ ɅǍɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ Ǳɐ 

ɳɶɐȒǸɾɾɐɶ ¸ǍȺǱȡɅțɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ Ʌɐ æææ Ǹ ɅǍ ɳǍɾɾǍȓǸɃ ɳǸȺǍ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṞ ɅǍ ɾʔǍ ǸɾɳǍǪȡǍȺȡǱǍǱǸ Ǹ ɳǍȡɾǍȓǸɃṣ 

ÿɐǱɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹṞ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐ Ǹ ɐǩɶȡȓǍʌɐɶȡǍɃǸɅʌǸṞ 

ȒʔɅǪȡɐɅǍȺ Ǹ ɾȡɃǩɑȺȡǪɐṞ ɳɐȡɾ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǸ ɳɐǱǸɶ ʌǽɃ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ ʔɃ 

ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸ ȡɅǱȡɾɾɐǪȡǎʬǸȺ ʌǍɅʌɐ ɅǍ ɶǸǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ẌȒʔɅǭɮǸɾẍ ɵʔǍɅʌɐ 

ɅǍ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ẌɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾẍṣ ẌÃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹ ȒʔɅǪȡɐɅǍȺ Ǎ ǪɐɃǸǭǍɶ 

ɳǸȺɐ ɳǍɳǸȺ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɶǸǪʔɶɾɐṞ ǱǸɾǱǸ ɾʔǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ ɐɾ ǪțǍɃǍǱɐɾ 

ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɅǍʌʔɶǍȡɾẍ ṵoǍǸɾǩǍǸɶʌṞ ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ ᶰᶱṶ 

!ǪɶǸǱȡʌǍɃɐɾ ɵʔǸ ɐ uɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǍʌʔǍ Ʌɐ ǪǍɃɳɐ ɾȡɃǩɑȺȡǪɐ 

ǸɃ ǸɾɾǽɅǪȡǍṞ ǸɾʌǸɅǱǸɅǱɐẁɾǸ ɳǍɶǍ Ǎ ǍʌʔǍǭǦɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǱȡǍɅʌǸ 

ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṞ ǩǸɃ ǪɐɃɐ ǍʌʔǍ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ 

ǪǍǱǍ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐṞ ǪɐɃ ɾʔǍ ʬȡʬǽɅǪȡǍṞ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǪɐɃ ɐɾ 

ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǪʔȺʌʔɶǍṣ ! ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǹ ɾǸɃɳɶǸ țǸʌǸɶɐȓǽɅǸǍṞ 
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ɃǸɾɃɐ ɵʔǸ ǪɐɃɳǍɶʌȡȺțǸ ʔɃǍ ǸʌɅȡǍ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍṣ >ɐɃɐ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐṞ 

ǪǍǱǍ ʔɃ ɳɶǍʌȡǪǍ ɾʔǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ ɾʔǍ ʬȡʬǽɅǪȡǍṣ ! ȲʔʬǸɅʌʔǱǸ ǱǸ 

țɐȲǸ ʬȡʬǸɅǪȡǍ ɾʔǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǱǸ ʔɃǍ ɃǍɅǸȡɶǍṞ Ǹ țǍʬǸɶǎ ɅɐʬǍɾ ɃǍɅǸȡɶǍɾ 

ǱǸ ʬȡʬǸɅǪȡǍɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ Ʌɐ Ȓʔʌʔɶɐṣ 

ÿǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍɶẁɾǸ ȡɃɳȺȡǪǍ ǸɃ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ Ǹ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍɶ 

ɃǸǱȡǍǭɮǸɾ ǸɾɳǍǪȡǍȡɾ ɵʔǸ Ʌɐɾ ǪɐɅȒȡɶǍɃ ʔɃ ǪɐɅʌɶɐȺǸ ǸȒǸʌȡʬɐ ɾɐǩɶǸ 

ɅɐɾɾǍ ɶǸɳɶɐǱʔǭǦɐ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǪɐɃɐ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾṣ MɾɾǸ 

ɳɐǱǸɶ ǹ ȡɅʌɶȡɅɾǸǪǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃɳȺǸʲɐṞ ɳɐȡɾ ɾǸ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍ ǸɃ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǸɾǪǍȺǍɾ Ǹ ǱȡɃǸɅɾɮǸɾṞ ǍǩɶǍɅȓǸɅǱɐ ʌǍɅʌɐ ǍɾɳǸǪʌɐɾ 

ɃǍʌǸɶȡǍȡɾ ɵʔǍɅʌɐ ȡɃǍʌǸɶȡǍȡɾṣ MɅȓȺɐǩǍ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ Ǎ 

ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ǱǸ ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɃǍʌǸɶȡǍȡɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ Ǹ Ǎ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍṣ !ɾɾȡɃṞ Ǎɐ ẎʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍɶẁɅɐɾẏṞ ǩʔɾǪǍɃɐɾ 

ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ȡɅȒȺʔǸɅǪȡǍɶ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ȒȣɾȡǪɐṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɶǸɾɾȡȓɅȡȒȡǪǍɶ 

Ǎɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾṞ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸɾ Ǹ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɵʔǸ ɾǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɃ ǱǸɅʌɶɐ 

ǱǸɾʌǸ ǸɾɳǍǭɐṣ 

Ã ȓɶʔɳɐ ǹʌɅȡǪɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ǹ ɶǸɳȺǸʌɐ ǱǸ ǸɾɳǍǭɐɾ ǱǸ ɃǸɃɑɶȡǍṞ 

ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔǸɃ ǱǸ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱɐɾ ɶǸȒǸɶǸɅǪȡǍȡɾ ǪɐɅǪɶǸʌɐɾ ǱɐʌǍǱɐɾ 

ǱǸ ɳɶɐȒʔɅǱɐ ɾȡɃǩɐȺȡɾɃɐ ǪǍɳǍʽǸɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔʽȡɶ ʔɃ ʌɶǍɅɾǪʔɶɾɐ Ʌɐ 

ʌǸɃɳɐṣ MɾɾǍ ɃʔȺʌȡɳȺȡǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǭɮǸɾ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȺɃǸɅʌǸ 

ʬȡʬǸɅǪȡǍǱǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ǸʲɳɶǸɾɾǍǱǍɾ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃ ȺȡɃȡʌǍɶẁɾǸ Ǎ 

ʔɃǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ ɃǍʌǸɶȡǍȺ ɐʔ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍṞ ɃǍɾ Ǎ ǍɃǩǍɾṣ ẌÃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

ʌǸɃ ǱǸ ɾǸɶ ɳǸɅɾǍǱɐ ǪɐɃɐ ɶǸɾʔȺʌǍɅʌǸ ǱǸ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɵʔǸ ɾǸ 

ǪɐɅɾʌȡʌʔǸɃ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ Ǹ ǍʌɶǍʬǹɾ Ǳɐ ʌǸɃɳɐṞ ɳɐɶʌǍɅǱɐ ǸɃ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐẍṣ oǍǸɾǩǍǸɶʌ ṵᶰᶮᶯᶳṶ 

MɅɵʔǍɅʌɐ ǪɐɅʌȡɅʔʔɃ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ 

Ǹṩɐʔ ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐṞ ɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ Ǎ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ 
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ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɾ ɅǍ ɃʔȺʌȡɳȺȡǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾʔǍɾ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾ ɵʔǸ ǹ 

ʌǍɃǩǹɃ ǸṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐṞ ɃʔȺʌȡɳȺȡǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳɐǱǸɶǸɾṞ ɅǸȺǸɾ 

ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǱɐɾ ǍʌɶǍʬǹɾ Ǳɐɾ ɃʕȺʌȡɳȺɐɾ ɾʔȲǸȡʌɐɾ ǸɅʬɐȺʬȡǱɐɾ ṵʌǍɅʌɐ Ʌɐ 

ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǸ ɵʔǸɃ ɾʔȲǸȡʌǍ ɵʔǍɅʌɐ ǱǸ ɵʔǸɃ ǹ ɾʔȲǸȡʌǍǱɐṞ ʌǍɅʌɐ Ʌɐ 

ɾǸɅʌȡǱɐ ǱǍɾ ȺʔʌǍɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾ ɵʔǍɅʌɐ ǱǍɾ ȺʔʌǍɾ ǱǸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ɳɐȡɾ 

ɳɐǱǸɶ ɾǸɃ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍṞ ɳɐɶ ɃȣɅȡɃǍ ɵʔǸ ɾǸȲǍṞ ɅǦɐ ǸʲȡɾʌǸṣ 

Ã ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹ ɃǍȡɾ Ǳɐ ɵʔǸ ʔɃǍ ǎɶǸǍ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪǍ ǱǸȺȡɃȡʌǍǱǍṨ ǹ 

ʔɃ ǪǍɃɳɐ ǱǸ ɳɐǱǸɶ ǸɃ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸ ȒȺʔʲɐṞ ɐɅǱǸ Ǎ ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ Ǹ Ǎ 

ǍɳɶɐɳɶȡǍǭǦɐ ɾǸ ǸɅʌɶǸȺǍǭǍɃ ǸɃ ʔɃ ǪɐɅʌȡɅʔʔɃ ǪɐɃɳȺǸʲɐṣ ! 

ʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡʽǍǭǦɐṞ ɅǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɅǦɐ ǹ ʔɃǍ ǍǭǦɐ ǸɾʌǎʌȡǪǍṞ ɃǍɾ ɾȡɃ 

ʔɃ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱȡɅǖɃȡǪɐ ɵʔǸ ɾǸ ǱǸɾǸɅɶɐȺǍ ǸɃ ɃʕȺʌȡɳȺǍɾ 

ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾṣ 

EǸɅʌɶɐ ǱǸɾɾǍ ʌǸɅɾǦɐ ɾɐǪȡǍȺ ǪɐɅʌǸʲʌʔǍȺȡʽǍǱǍ ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ 

ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǸʌɅȡǪǍɃǸɅʌǸ ǪǸɅʌɶǍǱǍṞ ɵʔǸ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ Ǹ 

ǪɐʌȡǱȡǍɅǍɃǸɅʌǸ ȺȡǱǍ ǪɐɃ ǱǸɾȺǸȓȡʌȡɃǍǭǦɐ ɳɐɶ ȒɐɶǭǍɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾṞ 

ǸǪɐɅɓɃȡǪǍɾ Ǹ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾṞ ɶǸɾȡɾʌǸ ɳɐɶɵʔǸ ɳɐɾɾʔȡ 

ɶǸȒǸɶǸɅǪȡǍȡɾ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍɶǍɃ ɐ ɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ɃɐǩȡȺȡʽǍɶ ȓɶʔɳɐɾ 

ɳǍɶǍ ɾʔǍ ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐṣ 

Ã ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǍǱɵʔȡɶǸ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ǱȡɃǸɅɾǦɐ Ǎɐ ɾǸ ʌɐɶɅǍɶ 

ɳǍɶʌǸ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕṞ ɾǸɅǱɐ 

ȒɐɶɃǍȺɃǸɅʌǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐ ɳǸȺɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ! ǪɐɅʌǸɅǱǍ 

ǸɅʌɶǸ Ǎ ʬǍȺȡǱǍǭǦɐ Ǳɐ ɾǍǩǸɶ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍ ʔɃǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ɅǍ ɵʔǍȺ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ȡɅʌǸȓɶǍʌȡʬɐṞ 

ʔɃ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǪɶȣʌȡǪǍɾṞ ǹ ǍȺǪǍɅǭǍǱɐṞ ɶǸɾʔȺʌǍɅǱɐ ɅǍ 

ǸɃǸɶȓǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ Ʌɐʬɐ ʌȡɳɐ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ Ã 

ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍ ǪɐɃ ɐ ɃʔɅǱɐ ǸʲʌǸɶȡɐɶṞ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɅǱɐ 
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ʌǍɅʌɐ Ǎ ɾʔǍ ɳɶɑɳɶȡǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ɵʔǍɅʌɐ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ ɃʔɅǱɐ 

ǸʲʌǸɶɅɐ ǟ ɾʔǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṣ 

¸ɐ ɵʔǸ Ǳȡʽ ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǎɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǸȺǸ ɾʔɶȓǸ ǱǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ 

ǱǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɅǱɐ ǍǪǸɾɾɐ ǟɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ 

țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾ ɵʔǸ țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍɶǍɃṣ ñʔǍɾ 

ǱȡɃǸɅɾɮǸɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾ Ǹ ǪɐɅǪɶǸʌǍɾ ǍǩɶǍɅȓǸɃ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ 

ʬȡǱǍ ǱǍ ǸʌɅȡǍṞ ǱǸɾǱǸ Ǎ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ Ǎʌǹ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ɾʔǍɾ 

ǱǸɃǍɅǱǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ Ǎɾ ɳɶɐʌǸȲǍɃ ǪɐɅʌɶǍ ɐ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ Ǹ Ǎ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǭǦɐṣ ñǸʔ ɳǍɳǸȺ ȡɅǪȺʔȡ Ǎ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǱǸ 

ɾʔǍ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ɐ ǸʲǸɶǪȣǪȡɐ ǱǍ ǪȡǱǍǱǍɅȡǍ Ǹ Ǎ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǭǦɐ ɅǍ ǪȡǽɅǪȡǍṞ 

ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍɅǱɐẁǍɾ ǸɃ ǸɾɳǍǭɐɾ ǱǸ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭǦɐṞ ǱǸɅʕɅǪȡǍ Ǹ 

ǱǸɃǍɅǱǍṣ 

>ǍǩǸ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ ɵʔǸ ɐ ǍǪǸɾɾɐ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǱɐ ɳǸȺɐɾ ÿɶǸɃǸɃǩǹ ɅǦɐ 

ɾǸ ɶǸɾʌɶȡɅȓǸ Ǎ ǱȡɃǸɅɾǦɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍʌȡʬǍ ǱǸ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ ɐʔ ɐ ɃǸɶɐ 

ǍǪǸɾɾɐṞ ɃǍɾ ɐ ǱǸɾǸɅțɐ ɳɶɑɳɶȡɐ ǱǸ ɾʔǍ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍ Ǹ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ Ǹ Ǳɐ 

ɾǸʔ ǍǪǸɾɾɐ Ǎ ǸɾɾǍɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾṞ ǪɐɅȒɶɐɅʌǍɅǱɐ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ Ǎ 

ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ʔɅȡʬǸɶɾǍȺȡɾʌǍ ǱǍɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ Ǹ ɳɐɾȡǭɮǸɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾṞ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɅǱɐ Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍɾṞ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ǹ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾṣ Ãʔʌɶɐ ǸȺǸɃǸɅʌɐ ɵʔǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡ ɐ 

ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǹ ɐ ȒǍʌɐ ǱǸ Ǎ ǸʌɅȡǍ ǪɐɅʬɐǪǍɶ Ǎ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǎ ǍǱǍɳʌǍɶẁ

ɾǸ ǟɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǍǪɐȺțǸɶṞ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡɶ Ǹ ɳɶɐǱʔʽȡɶ ɐ ɾǍǩǸɶṞ ɐɅǱǸ 

ɾǸ ǸȺǍǩɐɶǍ ʔɃǍ ǪɐɅʬȡʬǽɅǪȡǍ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾṞ Ǎɾ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɅǱɐ 

Ǎɐ ȡɅʬǹɾ ǱǸ ǍǱǸɵʔǎẁȺǍɾṣ 

! ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɾǸ 

ǍǱǸɵʔǍ ǟɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾ Ǳɐ ǱȡɾǪǸɅʌǸ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ɃǍɾ Ǎɾ ɶǸǪɐɅțǸǪǸ Ǹ 
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ɐ ǱȡɾǪǸɅʌǸ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐ Ǎɾ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ Ǹ ɳǍɶǪǸȡɶɐɾ ɵʔǸ 

ǪɐɅɾʌȡʌʔǸɃ ɐ >ʔȡǍɃǩǎṞ ɳɶɐɃɐʬǸɃ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǱǸ 

ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ʔɃ Ʌɐʬɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǸɃ ɵʔǸ ɾǸ ɐɳǸɶǍ Ǎ ȺʔʌǍ ɳɐɶ 

ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ Ǹ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍṞ ǸʲɳɶǸɾɾǍ Ʌɐɾ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐɾ ɅɐɶʌǸǍǱɐɶǸɾ Ǳɐ 

æææ Ǹ ǸɃ ɾʔǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɅǦɐ ʔɃ ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

ɃǍɾ ɾȡɃ ʔɃ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ Ǹ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶṣ Ã ɃɐǱǸȺɐ 

ɳɶɐɳɐɾʌɐ ɳǸȺɐ ǸɅɾȡɅɐ ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ ǪɐɅʬǸɅǪȡɐɅǍȺṞ țǸȓǸɃɓɅȡǪɐṞ ɅǦɐ 

ǹ ɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǍʔʲȡȺȡǍɶ ɅǍ ǱǸɃǍɅǱǍ ǪȡǱǍǱǦ Ǳɐ ȓɶʔɳɐ ǹʌɅȡǪɐṞ 

ǪɐɃɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɶǸɾʔɃȡǱǍ ǸɃ ʔɃ ǱǸɳɐȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ʔɃ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐɶ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɐ æɶɐȒǸɾɾɐɶ Ǹɾɳṣ ¸ǍȺǱȡɅțɐ ÿɶǸɃǸɃǩǹṝ 

 
ɳɐɶ ȡɾɾɐ ɵʔǸ Ǹʔ Ǳȡȓɐṝ ẌǸɾɾǸ ɃɐǱǸȺɐ ɅǦɐ ǪǍǩǸ Ǎ ȓǸɅʌǸẍṞ ǪɐɃ 
Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǸɅɵʔǍɅʌɐ æɐʬɐ ɅǦɐ ǍȲʔǱǍ ǪɐɅʌɶǍṣṣṣ ǪɐɅʌɶǍ ʌʔǱɐṣṣṣ 
Ǫǽ ʬǽ ɵʔǸ Ǎ ɃɐɅɐȓɶǍȒȡǍ Ǳɐɾ ɃǸɅȡɅɐṞ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ǳɐɾ 
ɃǸɅȡɅɐɾ ṳṣṣṣṴ ʌǸɃ ʔɃǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍɾ țȡɾʌɑɶȡǍɾ ǱǍɵʔȡṞ ɵʔǸ 
ȒǸʽ ɅǍɾǪǸɶ Ǎ ǸɾǪɐȺǍṞ ɵʔǸ ȒǸʽṣṣṣ ȒǍʽǸɶ Ǎ ǱǸȒǸɾǍ Ǳɐ ǸɾɳǍǭɐ ɵʔǸ 
țɐṣṣṣțɐȲǸ Ʌɑɾ ǸɾʌǍɃɐɾ Ȓɐȡ ȓɶǍǭǍ Ǎ ǸɾɾǍ ȺʔʌǍ Ǹ ǸɾɾǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ 
ǱǦɐ ǪɐɅʌǍ Ǳȡɾɾɐṣṣṣ Ǎ ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ⱥǎ ȒɐɶǍṞ ǸȺǍ ʬǍȡ ʬȡɾǍɶ ʔɃǍ ɐʔʌɶǍ 
ǪɐȡɾǍṣṣṣ ɵʔǸ ɅǦɐ ǍȲʔǱǍ ɳɶǍ Ǫǎṣ ṵǱȡǎȺɐȓɐ ǪɐɃ ¸ǍȺǱȡɅțɐ 
ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ᶯᶳṩᶯᶮṩᶰᶮᶰᶱṶṣ 

 
! ȒɶǍɾǸ ẌǸɾɾǸ ɃɐǱǸȺɐ ɅǦɐ ǪǍǩǸ Ǎ ȓǸɅʌǸẍ ǪǍɶɶǸȓǍ ʔɃǍ ɳɶɐȒʔɅǱǍ 

ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ÿɶǸɃǸɃǩǹṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ʌǸɶ ɳɐʌǽɅǪȡǍ 

ɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸ ɳǍɶǍ ǸʲɳɶǸɾɾǍɶ ʌɐǱɐ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ Ǎʌǹ Ǎɵʔȡṣ ĆɃǍ 

ʬǸʽ ɵʔǸ ɐ ɃɐǱǸȺɐ ǹ ǸʲǪȺʔǱǸɅʌǸṞ ǹ țɐɃɐȓǸɅǸȡʽǍǱɐɶṞ ǹ ɳɶǸǪȡɾɐ 

ɶǸɳǸɅɾǍɶ ʔɃ Ʌɐʬɐ ɃɐǱǸȺɐ ǱǸ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ 

ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐṞ ɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǸɾɾǸ Ʌɐʬɐ ɃɐǱǸȺɐṞ ʔɃ Ʌɐʬɐ 

ɾȡɾʌǸɃǍṞ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸṞ ɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹɾʌǎ ɅǍ ɐɳɐɾȡǭǦɐ 

Ǎɐ ʔɅȡʬǸɶɾǍȺȡɾɃɐ ǸʌɅɐǪǽɅʌɶȡǪɐṣ 

! ǸɅʌɶǍǱǍ ǱǸɾɾǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ɅǍɾ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ 

ʔɃ ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ uɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǱǸ MɅɾȡɅɐ ñʔɳǸɶȡɐɶṞ ɵʔǸ ɾǦɐ 
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ȡɅɾʌǍǱǍɾ Ǎ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɐʔʌɶǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡȓʔǍȺɃǸɅʌǸ 

ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾ Ǹ ɵʔǸ ǱǸʬǸɃ ɾǸɶ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍɾ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱǍɾṣ !ɐ ǍǩɶȡȓǍɶ 

ʔɃǍ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾṞ Ǎ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍ ʔɃ ɳǍɳǸȺ 

ɃǍȡɾ ǍɃɳȺɐ ɅǍ ǱȡɾɾǸɃȡɅǍǭǦɐ ǱǸ ȡǱǸȡǍɾ Ǹ ȡǱǸǍȡɾ ɵʔǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṣ uɅȡǪȡǍẁɾǸ ɅǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ ǱǸ ȒɐɶɃǍ 

ǪɐɅʬǸɅǪȡɐɅǍȺṞ ɳɐɶǹɃ ǱǸɾǸɅǪǍǱǸȡǍ ȺʔʌǍɾ ɵʔǸ ǪʔȺɃȡɅǍɃ ǸɃ ʔɃǍ 

ǸǱʔǪǍǭǦɐ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṞ ǪɐɅǪǸǩȡǱǍ ǱǸɅʌɶɐ Ǹ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸṣ 

MɾɾǸ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ȒɐɶȲǍǱɐ ɳǸȺǍ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ 

ǸɾɾǍ ǸɾȒǸɶǍ ǱǸ ɐǪʔɳǍǭǦɐ Ǹ ɶǸǪɐɅȒȡȓʔɶǍǭǦɐ ǱǸ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍɾṞ ɳɐǱǸ ɾǸɶ 

ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ǪɐɃɐ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ 

 
>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ȒȡɅǍȡɾ 

Ã ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ɳǍɾɾǍ Ǎ ɾǸɶ ʔɃ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǱǸɅʌɶɐ ǱǍ 

ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕṞ ǸɾʌǍɅǱɐ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱɐ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ 

ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȺɃǸɅʌǸ ɳǸȺɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ! ǱȡɾɳʔʌǍ ǸɅʌɶǸ Ǎ 

ȺǸȓȡʌȡɃǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺ Ǹ Ǎ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɾǍǩǸɶǸɾ 

ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍ ʔɃǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǸɃ ɵʔǸ ɐ ǸɾɳǍǭɐ 

ȡɅʌǸȓɶǍʌȡʬɐṞ ǸɾɳǍǭɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍȺ ǪɶȣʌȡǪɐṞ Ȓɐȡ ǍʌȡɅȓȡǱɐṞ ǍȺǪǍɅǭǍɅǱɐ ǍɾɾȡɃ 

ʔɃ Ʌɐʬɐ ʌȡɳɐ ǱǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐṣ Ã ȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɾǸ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍ ǪɐɃ ɐ ɃʔɅǱɐ ǸʲʌǸɶȡɐɶṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɅǱɐ Ǎ ɾʔǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ 

Ǹ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ǍȺțǸȡɐ ǟ ɾʔǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸṣ 

èʔǍɅʌɐ Ǎɐ ẌȡɅʌɶǍʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐẍṞ ǸȺǸ ɾǸ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ 

ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍɅǱɐ ɐ ǍǪǸɾɾɐ Ǎ 

ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ țǸȓǸɃɓɅȡǪǍɾ ɵʔǸ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ Ǎɾ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍɃṞ 

ɾʔǍɾ ǱȡɃǸɅɾɮǸɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾ Ǹ ǪɐɅǪɶǸʌǍɾ ɾǸ ǸɾʌǸɅǱǸɃ ǸɃ ʌɐǱǍ Ǎ ɾʔǍ 

ɳɶǸɾǸɅǭǍ ɅǍ ʬȡǱǍ ǱǍ ǸʌɅȡǍ ɅǍ ǍȒȡɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṞ ɅǍ 



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶰᶯᶳ 
 

Tomo I 

ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ Ǹ ɾʔǍɾ 

ǱǸɃǍɅǱǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ɵʔǸ ɐɾ ɶǸɾȓʔǍɶǱǸɃ ǪɐɅʌɶǍ ɐ 

ǍɳǍȓǍɃǸɅʌɐ Ǹ ɃȡɅɐɶȡʽǍǭǦɐṣ ñǸʔ ɳǍɳǸȺ ȡɅǪȺʔȡ ɾʔǍ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺṞ 

ǪȡǱǍǱǍɅȡǍ Ǹ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍṞ ʌɐɶɅǍɅǱɐẁǍɾ ǸɾɳǍǭɐɾ ǱǸ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭǦɐṞ ǱǸ 

ǱǸɅʕɅǪȡǍ Ǹ ǱǸ ǱǸɃǍɅǱǍṣ 

Ã ȡɅȓɶǸɾɾɐ ʔɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡɐ ǱǸɾɾǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ ɐ ȡɅȣǪȡɐ 

ǱǸ ʔɃ ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ uɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǱǸ MɅɾȡɅɐ ɾʔɳǸɶȡɐɶṞ ɅǍ 

ɃǸǱȡǱǍ ǸɃ ɵʔǸ ɾǦɐ ǪɐɅʬȡǱǍǱǍɾ Ǎ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɐʔʌɶǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ȡȓʔǍȺɃǸɅʌǸ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾ Ǹ ɵʔǸ ɳɶǸǪȡɾǍɃ ɾǸɶ 

ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍɾ Ǹ ɶǸɾɳǸȡʌǍǱǍɾṣ >ǍǩǸ ǟɾ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸɾ ǱȡǍȺɐȓǍɶǸɃ ǪɐɃ 

ǱǸɃǍɅǱǍɾ ǍǱʬȡɅǱǍɾ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṞ ɾǸȲǍɃ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɵʔȡȺɐɃǩɐȺǍɾ ɐʔ ɐʔʌɶǍɾṣ ÿǸɶ ǪɐɃɐ ǸɾɳǍǭɐ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ǪɐɃ 

ɾǍǩǸɶǸɾ ǱȡʬǸɶɾȡȒȡǪǍǱɐɾṞ ǪɐɅȒǸɶǸ ǟ ʔɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ɃǍȡɾ 

ǍɃɳȺɐ ɅǍ ǱȡɾɾǸɃȡɅǍǭǦɐ ǱǍɾ ȡǱǸȡǍɾ Ǹ ȡǱǸǍȡɾ ɵʔǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ 

ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṣ 

Ã ʌɶǍǩǍȺțɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱɐ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ǪɐɅɾʔȺʌǍɾṞ ǍɅɐʌǍǭɮǸɾ ǱǸ 

ǪǍǱǸɶɅɐ ǱǸ ǪǍɃɳɐṞ ǸɅʌɶǸʬȡɾʌǍɾṞ ǱȡǎȺɐȓɐɾ ȓɶǍʬǍǱɐɾ Ǹ ʬȡʬǽɅǪȡǍ ǸɅʌɶǸ 

Ǎ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ǍȡɅǱǍ ǍɳɐɅʌǍɃ ɳǍɶǍ ɃǍȡɾ ǍɅǎȺȡɾǸɾṣ Ã ʌɶǍǩǍȺțɐ 

ɃǸʌɐǱɐȺɑȓȡǪɐ ǹ ǪȡʌǍǱɐ ǪɐɃɐ ẌǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪɐẍṞ ǪɐɅʌȡɅʔǍ ʬȡʬɐ ɃǸɾɃɐ 

Ǎɳɑɾ Ǎ ȒȡɅǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ǸɾʌʔǱɐṨ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪɐ ǸʲȡɾʌȡǍ 

ǍɅʌǸɾ Ǹ ǪɐɅʌȡɅʔǍɶǎ Ǎɳɑɾ ɐ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶṞ ɳɐǱǸɅǱɐ ǸɾʌǍɶ ɳɶǸɾǸɅʌǸ Ʌɐ 

ǱȡǍ Ǎ ǱȡǍ ǱǸ ǪǍǱǍ ʔɃ ǱǸ Ʌɑɾṣ 
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éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

=é!ñu¬ṣ >ɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǍ éǸɳʕǩȺȡǪǍ fǸǱǸɶǍʌȡʬǍ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ 
Efṝ æɶǸɾȡǱǽɅǪȡǍ ǱǍ éǸɳʕǩȺȡǪǍṞ ᶯᶷᶶᶶṣ 

=é!ñu¬ṣ ¬Ǹȡ ɅἮ ḅ᷿ḅḀ ǱǸ ᷾᷉ ǱǸ EǸʽǸɃǩɶɐ ǱǸ ᷊ḅḅḂṣ MɾʌǍǩǸȺǸǪǸ Ǎɾ 
EȡɶǸʌɶȡʽǸɾ Ǹ =ǍɾǸɾ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐ ¸ǍǪȡɐɅǍȺṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ EfṞ Eȡǎɶȡɐ ÃȒȡǪȡǍȺ 
ǱǍ ĆɅȡǦɐṞ ᶯᶷᶷᶴṣ 

=é!ñu¬ṣ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ ǱǍ MǱʔǪǍǭǦɐṣ fɐɶɃǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐȒǸɾɾɐɶǸɾ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṝ ɶǸɳǸɅɾǍɅǱɐ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍɾṣ ÃɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ¬ʔȣɾ EɐɅȡɾǸʌǸ =ǸɅʽȡ 
gɶʔɳȡɐɅȡṣ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ ǱǸ MǱʔǪǍǭǦɐ >ɐɅʌȡɅʔǍǱǍṞ 
!ȺȒǍǩǸʌȡʽǍǭǦɐ Ǹ EȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ᶰᶮᶮᶴṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩɳɐɶʌǍȺṣɃǸǪṣȓɐʬṣǩɶṩɾǸǩṩǍɶɵʔȡʬɐṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶯᶶ ǱǸʽṣᶰᶮᶰᶲṣ 

=!¬¬Mñÿéu¸Ṟ ¬ṣ !ɃǹɶȡǪǍ ¬ǍʌȡɅǍ Ǹ ɐ ȓȡɶɐ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺṣ éǸʬȡɾʌǍ 
=ɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ǱǸ >ȡǽɅǪȡǍ æɐȺȣʌȡǪǍṞ =ɶǍɾȣȺȡǍṞ ǍɅɐṣ ᶯᶯṞ ɳṣ ᶶᶷẁɳ ᶯᶵṞ !ȓɐṣ ᶰᶮᶯᶱṣ 
EȡɾɳɐɅȣʬǸȺǸɃṝțʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣɾǪȡǸȺɐṣǩɶṩȲṩɶǩǪɳɐȺṩǍṩEʲȶ¸ᶱȶèᶱĤǱĥĥæǩʭ
ʭ ĤoᶳᶳȲțʬṩṤȒɐɶɃǍʌốɳǱȒṨȺǍɅȓốɳʌ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶮᶰ ǱǸ ȲǍɅṣ ǱǸ ᶰᶮᶰᶲṣ 

>!¸E!ĆṞ Ğṣ ¶ṣ fṣṨ ẌuǱǸȡǍɾẁfɐɶǭǍẍ Eɐ æǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ǱǸ =ɐǍʬǸɅʌʔɶǍ 
ñɐʔɾǍ ñǍɅʌɐɾ Ǹ Ǎ MǱʔǪǍǭǦɐ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺṣ MǱʔǪǍǭǦɐ ǸɃ éǸʬȡɾʌǍ 
ἐ=ǸȺɐ oɐɶȡʽɐɅʌǸἐʬṣᶱᶰἐɅṣᶮᶯἐɳṣ ᶯᶳẁɵ ᶲ ἐ¦ǍɅǸȡɶɐẁ¶ǍɶǭɐṞ ᶰᶮᶯᶴṞ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ 
ǸɃṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣɾǪȡǸȺɐṣǩɶṩȲṩǸǱʔɶṩǍṩǪȲñᶷ¸=ᶲEğȲɵʬᶶɅǪ>įȓᶵéǩE¶ṩṤȒɐɶ
ɃǍʌốɳǱȒ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶮᶯ ȒǸʬṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

géÃñfÃgĆM¬Ṟ éṣ æǍɶǍ ǱǸɾǪɐȺɐɅȡʽǍɶ ɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ǱǸ ǸǪɐɅɐɃȡǍ 
ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ɳɑɾẁǪɐȺɐɅȡǍȡɾṝ ÿɶǍɅɾɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱǸṞ 
ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ǱǸ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍ Ǹ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱǸ ȓȺɐǩǍȺṣ éǸʬȡɾʌǍ >ɶȣʌȡǪǍ ǱǸ 
>ȡǽɅǪȡǍɾ ñɐǪȡǍȡɾ ṳÃɅȺȡɅǸṴṞ ᶶᶮṞ ɳṣ ᶯᶯᶳẁɳ ᶲᶵṞ ɐʔʌṣ ᶰᶮᶯᶰṞ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃ ṝ 
țʌʌɳṝṩṩ ȲɐʔɶɅǍȺɾṣɐɳǸɅǸǱȡʌȡɐɅṣɐɶȓṩɶǪǪɾṩᶴᶷᶵ Ṩ EÃuṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶲᶮᶮᶮṩɶǪǪɾṣᶴᶷᶵ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶯᶮ ȒǸʬǸɶǸȡɶɐ ᶰᶮᶰᶲṣ 

o!Mñ=!MéÿṞ éṣ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ Ǹ ¶ʔȺʌȡʌǸɶɶȡʌɐɶȡǍȺȡǱǍǱǸṝ ʔɃ ǱǸǩǍʌǸṣ 
gMÃȓɶǍɳțȡǍṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṞ ǍɅɐ ᶯᶯṞ Ʌṣ ᶯᶵṞ ɳṣ ᶯᶷẁɸ ᶲṞ ɃǍɶṣ ᶰᶮᶮᶵṣ 
EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩɳǸɶȡɐǱȡǪɐɾṣʔȒȒṣǩɶṩȓǸɐȓɶǍɳțȡǍṩǍɶʌȡǪȺǸṩʬȡǸʭṩᶯᶱᶳᶱᶯṩᶶᶵᶱᶯṣ !ǪǸɾɾɐ 
ǸɃ ᶮᶰ ȒǸʬṣ ɴᶮᶰᶲṣ 
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o!Mñ=!MéÿṞ éṣ ¶ʕȺʌȡɳȺɐɾ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐɾ ǱǸ ¶ǸɃɑɶȡǍṣ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 
fǸǱǸɶǍȺ fȺʔɃȡɅǸɅɾǸṣ ¸ȡʌǸɶɑȡṞ ᶰᶮᶯᶳṣ ¸ɐʌǍɾṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩʭʭʭṣȓɶʔɳɐȓǸɐǩɶǍɾȡȺṣʔǸɶȲṣǩɶṩʔɾʔǍɶȡɐṩṩɶɐȓɶȡɐṪțǍǸɾǩǍǸɶʌṩṩɶɐȓɶȡɐ
ṪțǍǸɾǩǍǸɶʌṪɳɶɐǱʔǪɐǸɾṪᶯṣɳǱȒṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶮᶱ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

¶!¬EÃ¸!EÃẁÿÃééMñṞ ¸ṣ ñɐǩɶǸ ȺǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ǱǸȺ ɾǸɶṝ 
ǪɐɅʌɶȡǩʔǪȡɐɅǸɾ ǍȺ ǱǸɾǍɶɶɐȺȺɐ ǱǸ ʔɅ ǪɐɅǪǸɳʌɐṣ uɅṝ >!ñÿéÃẁgÄ¶MįṞ 
ñṣṨ  géÃñfÃgĆM¬Ṟ éṣ MȺ ȓȡɶɐ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺṸ ɶǸȒȺǸʲȡɐɅǸɾ ɳǍɶǍ ʔɅǍ 
ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱ ǸɳȡɾʌǹɃȡǪǍ Ƀǎɾ ǍȺȺǎ ǱǸȺ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾɃɐ ȓȺɐǩǍȺṞ =ɐȓɐʌǎṝ ñȡȓȺɐ 
ǱǸȺ oɐɃǩɶǸ MǱȡʌɐɶǸɾṨ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱ >ǸɅʌɶǍȺṞ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ǱǸ MɾʌʔǱȡɐɾ 
ñɐǪȡǍȺǸɾ >ɐɅʌǸɃɳɐɶǎɅǸɐɾ ʳ æɐɅʌȡȒȡǪȡǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱ ¦ǍʬǸɶȡǍɅǍṞ 
uɅɾʌȡʌʔʌɐ æǸɅɾǍɶṞ ᶰᶮᶮᶵṣ æṣ ᶯᶰẁƫɳ ᶴᶵṣ EȡɾɳɐɅȡʬǸȺṝ 
țʌʌɳṝṩṩɐǩɾǸɶʬǍʌɐɶȡɐǸǱțǸɃȒɐǪṣțɐɾɳǸǱǍȓǸɃǱǸɾȡʌǸɾṣʭɾṩɐǩɾǸɶʬǍʌɐɶȡɐṩ
ʭɳẁǪɐɅʌǸɅʌṩʔɳȺɐǍǱɾṩᶰᶮᶰᶮṩᶮᶷṩMȺẁȓȡɶɐẁǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺẁɳ ṣɳǱȒ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶮᶱ 
ǱǸʽṣᶰᶮᶰᶲṣ 

¶ug¸Ã¬ÃṞ ğṣ oȡɾʌɐɶȡǍɾ ȺɐǪǍȺǸɾẄǱȡɾǸɅɐɾ ȓȺɐǩǍȺǸɾṝ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱṞ 
ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐɾ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅɐɾ ʳ ɳǸɅɾǍɃȡǸɅʌɐ ȒɶɐɅʌǸɶȡʽɐṣ ¶ǍǱɶȡǱṝ !ȶǍȺṞ 
ᶰᶮᶮᶱṣ 

¶ug¸Ã¬ÃṞ ğṣ EǸɾɐǩǸǱȡǸɅǪȡǍ ǸɳȡɾʌǹɃȡǪǍṝ ɶǸʌɑɶȡǪǍ ǱǸ ȺǍ 
ɃɐǱǸɶɅȡǱǍǱṞ ȺɑȓȡǪǍ ǱǸ ȺǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ʳ ȓɶǍɃǎʌȡǪǍ ǱǸ ȺǍ 
ǱǸɾǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱṣ !ɶȓǸɅʌȡɅǍṝ MǱȡǪȡɐɅǸɾ ǱǸȺ ɾȡȓɅɐṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

èĆu¦!¸ÃṞ !ṣ Ẍ>ɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ǱǸȺ ɳɐǱǸɶ ʳ ǪȺǍɾȡȒȡǪǍǪȡɑɅ ɾɐǪȡǍȺẍṣ ¦ɐʔɶɅǍȺ 
ɐȒ ʭɐɶȺǱẁɾʳɾʌǸɃɾ ɶǸɾǸǍɶǪțṞ ʬṣ ᶯᶯṞ Ʌṣ ᶰṞ ᶰᶮᶮᶮṞ ɳṣ ᶱᶲᶰẁɵ ᶶᶴṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
ȒȡȺǸṝṩṩṩ>ṝṩĆɾǸɶɾṩĆɾʔǍɶȡɐṩEɐʭɅȺɐǍǱɾṩǍǱɃȡɅṞọĞɐȺʔɃǸᶴuɾɾʔǸᶰèʔȡȲǍɅɐẁ
ᶯṣɳǱȒ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɳᶳ ǱǸʽṣᶰᶮᶰᶱṣ 

é!ffMñÿu¸Ṟ >ṣṨ æɐɶ ʔɃǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍ Ǳɐ æɐǱǸɶṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐ ¶ǍɶȡǍ >ǸǪȣȺȡǍ 
fɶǍɅǭǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ "ʌȡǪǍṞṣ ᶯᶷᶷᶱṣ 

ñ¶uÿoṞ ¬ṣ ÿṣṣ EǸɾǪɐȺɐɅȡʽǍɅǱɐ ɃǸʌɐǱɐȺɐȓȡǍɾṝ ɳǸɾɵʔȡɾǍ Ǹ ɳɐʬɐɾ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐṝ éɐǩǸɶʌɐ gṣ =ǍɶǩɐɾǍ Ṿ >ʔɶȡʌȡǩǍṝ MǱȡʌɐɶǍ ǱǍ 
ĆfæéṞ ᶰᶮᶯᶶṣ 

ñĆMññṞ éṣ >ṣṨ ñu¬Ğ!Ṟ !ṣ ǱǸ ñṣ ! ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǸǪɐȺɐɅȡǍȺ Ǹ Ǎ ṵɶǸṶȺǸȡʌʔɶǍ 
Ǳɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐɾ Ʌɐ ǸɅɾȡɅɐ ǱǸ ȓǸɐȓɶǍȒȡǍṣ gǸɐȓɶǍȒȡǍ 
MɅɾȡɅɐ ẃ æǸɾɵʔȡɾǍṣ ñǍɅʌǍ ¶ǍɶȡǍṞ ʬṣ ᶰᶱṞ ǸᶵṞ ɃǍȡɐ ᶰᶮᶯᶷṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩɳǸɶȡɐǱȡǪɐɾṣʔȒɾɃṣǩɶṩȓǸɐȓɶǍȒȡǍṩǍɶʌȡǪȺǸṩʬȡǸʭṩᶱᶳᶲᶴ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ɳᶳ 
ǱǸʽṣᶰᶮᶰᶱṣ 
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ÿĆ=u¸ÃṞ fṣṣ EǸȺ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡɾɃɐ ȒʔɅǪȡɐɅǍȺ ǍȺ ȡɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺȡɾɃɐ 
ǪɶȣʌȡǪɐṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝʭʭʭṣɳʔǪɳṣǸǱʔṣɳǸṩȡɅʬǸɾʌṩɶȡǱǸȡṩɳǱȒɾṩȡɅʌǸɶṪȒʔɅǪȡɐɅǍȺṣɳǱȒṣ    ᶰᶮᶮᶲṣ 
¸ɐʌǍɾṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶮᶯ ȒǸʬṣ ɴᶮᶰᶲṣ 

Ć¸uĞMéñuE!EM Mñÿ!EĆ!¬ Ğ!¬M EÃ !>!é!ćṣ æɶɐȲǸʌɐ æɐȺȣʌȡǪɐ 
æǸǱǍȓɑȓȡǪɐ Ǳɐ >ʔɶɾɐ æǸǱǍȓɐȓȡǍ >ʔȡǍɃǩǎ ¶Ǎȓȡɾʌǹɶȡɐ uɅʌǸɶǪʔȺʌʔɶǍȺ 
ÿɶǸɃǸɃǩǹṣ ᶰᶮᶯᶶṣ 

ğ!¬ñoṞ >ṣ ¬Ǎɾ ȓǸɐɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸ ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ ʳ ȺǍ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ǱǸȺ 
ɳɐǱǸɶṣ MɅʌɶǸʬȡɾʌǍ Ǎ ğǍȺʌǸɶ ¶ȡȓɅɐȺɐṣ uɅṝ ğ!¬ñoṞ >ṣṨ ñ>ouğĥṞ fṣṨ 
>!ñÿéÃẁgÄ¶MįṞ ñṣ ṵMǱɾṣṶṣ uɅǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶ ȺǍɾ ǪȡǸɅǪȡǍɾ ɾɐǪȡǍȺǸɾṣ 
gǸɐɳɐȺȣʌȡǪǍɾ ǱǸȺ ǪɐɅɐǪȡɃȡǸɅʌɐ ʳ ǪɐȺɐɅȡǍȺȡǱǍǱ ǱǸȺ ɳɐǱǸɶṣ 
æǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ǱǸɾǱǸ Ⱥɐ ǍɅǱȡɅɐṣ èʔȡʌɐṝ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱ !ɅǱȡɅǍ ñȡɃɑɅ 
=ɐȺȣʬǍɶṞ !ǩʳǍ ĥǍȺǍṞ ᶰᶮᶮᶰṣ ṵɳɳṣ ᶯᶵẁɸ ᶲṶṣ  



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶰᶯᶷ 
 

Tomo I 

>ǍɳȣʌʔȺɐ  ƫ 

MʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ >ǍɃɐǪȡɃ Ṿ >ǸǍɶǎṝ 

ɳǸɾǪǍǱɐɶǸɾ ǍɶʌǸɾǍɅǍȡɾ Ʌɐ ǪǸɅʌɶɐ Ǳɐ ǱǸǩǍʌǸ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪɐ 

 

éǸȲǍɅǸ ¶ǍɶȡǍ ¬ȡɃǍ ǱǸ ñɐʔɾǍ  41 

¦ɐɾǹ fǍȺǪǦɐ ñɐǩɶȡɅțɐ 42 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ  

A Geografia é uma ciência que se dedica ao estudo do 

espaço construído pelos homens, em que os aspectos advindos 

da natureza, com suas características e seus processos 

decorrentes de forças internas e externas, se entrelaçam com 

aqueles que são específicos d a humanidade, em suas diversas 

formas de organização da sociedade (Sousa, 2024).  

A história nos mostra que povos antigos desenvolveram 

um vasto império na região andina contendo inclusive um 

sistema agrícola com eficientes obras de irrigação na região 

montanhosa dos Andes. Tal obra é fruto de anos de 

conhecimento a partir da convivênci a e da interação  do  homem  

com  a natureza.  Assim,  os povos  em  diversos  tempos  e lugares  

construíram  seus mundos de maneira distinta, graças às 

inúmeras visões de mundo oriundas de cada cultura (Tuan, 

1980). 

 
41 Prof.ª  Mestra da  Secretaria da  Educação  do  Ceará. rejanecamocim@gmail.com.  
42 Prof.  Doutor  do  Programa  de  Pós-graduação  da  Universidade  estadual  Vale  do  Acaraú.  
falcao.sobral@gmail.com.  
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Uma  vez que  os temas  da  Geografia  acompanham  e fazem  

parte  do  cotidiano  das  pessoas, nos reportamos novamente à 

história, aos povos incas. Esse povo, mesmo estando 

estabelecidos em uma região montanhosa, conseguiu 

desenvolver um sistema de irrigação que ajudou na cultura do 

milho. Esse e outros fatos nos mostram que não precisamos  

frequentar a escola ou a academia, para comungar com a 

geografia. Nós a percebemos e a aprendemos por força do nosso 

próprio cotidiano nas suas diversas faces (Moreira, 2007).  

 
! ȓǸɐȓɶǍȒȡǍ ǹ ʔɃ ɾǍǩǸɶ ʬȡʬȡǱɐ Ǹ ǍɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ɳǸȺǍ ɳɶɑɳɶȡǍ 
ʬȡʬǽɅǪȡǍṣ ĆɃ ɾǍǩǸɶ ɵʔǸ Ʌɐɾ ɳɮǸ ǸɃ ǪɐɅʌǍʌɐ ǱȡɶǸʌɐ ǪɐɃ 
Ʌɐɾɾɐ ɃʔɅǱɐ ǸʲʌǸɶȡɐɶṞ ǪɐɃ ɐ ɾǸʔ ʌɐǱɐ Ǹ ǪɐɃ ǪǍǱǍ ʔɃ Ǳɐɾ 
ɾǸʔɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ Ǎ ʔɃ ɾɑ ʌǸɃɳɐṣ ñǸ Ʌȡɾʌɐ ɶǸɾȡǱǸ ɾʔǍ 
ɳǸǪʔȺȡǍɶȡǱǍǱǸṞ ǱǍ ɵʔǍȺ ǱǸɶȡʬǍ ɾʔǍ ɅǍʌʔɶǍȺ ɳɐɳʔȺǍɶȡǱǍǱǸṞ 
ɶǸɾȡǱǸ Ʌȡɾʌɐ ȡȓʔǍȺɃǸɅʌǸ ɾǸʔ ǍɃɳȺɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ ɳɐȺȣʌȡǪɐ 
ṵ¶ɐɶǸȡɶǍṞ ᶰᶮᶮᶵṞ ɳṣ ᶳᶶṶṣ 

 
O conhecimento empírico  das comunidades tradicionais 

sobre o espaço e as suas formas de atuações sobre esse espaço 

faz com que a vivência seja levada em conta quando se estuda 

paisagens, afinal, as paisagens se sucedem à medida que o 

indivíduo atua em sua realidade que o lugar ap resenta em sua 

natureza dos aspectos culturais e econômicos e em sua natureza 

enquanto elemento físico e biológico (Falcão Sobrinho, 2020).  

Relevo e paisagem se encontram claramente vinculados 

através de relações integradas e dinâmicas, e essa relação é 

visivelmente percebida por essas comunidades, as quais 

conseguem descrever uma série de processos geomorfológicos 

de maneira coerente e integr ada aos demais elementos 
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ambientais da paisagem, mostrando assim a detenção de uma 

concepção holística ambiental (Lopes; Ribeiro, 2016).  

O aprofundamento do estudo do relevo evidencia cada vez 

mais a necessidade de se ter uma  visão  holística,  não  excluindo  a 

ação  antrópica.  ẌfǍɶ-se-á importante  o relevo  também  enquanto 

palco  das  atividades  do  homem,  quaisquer  que  sejam  as 

atividades,  desde  a constituição  de  moradias ou uso, até a 

exploração da terra. O relevo é um elemento indispensável na 

ǪɐɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾẍ ṵfǍȺǪǦɐ ñɐǩɶȡɅțɐṞ ᶰᶮᶰᶮṞ ɳṣ ᶱᶵ-38). 

Na perspectiva do estudo da relação do relevo com as das 

comunidades tradicionais locais, bem como seus conhecimentos 

adquiridos da interação de convivência com o meio para a 

aquisição de seu sustento e adaptação, é que nasce a vertente 

geográfica chamada e etnogeomorfologia . A paisagem é a 

categoria de análise adotada neste trabalho para o entendimento 

do espaço geográfico.  

 

ᶰṣ ! gǸɐȓɶǍȒȡǍ MʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɑȓȡǪǍ 

A Geomorfologia estuda o relevo terrestre em seus aspectos 

físicos enquanto formas estruturais, já a Etnogeomorfologia é a 

continuação desse estudo levando em conta o conhecimento 

humano.  Tal conhecimento  é fruto  de  uma  interação  direta  e 

contínua  devido  à vivência  diária  com  o relevo  local,  sendo  esse 

conhecimento  sendo  passado  hereditariamente  nas  

comunidades  tradicionais. No princípio, os estudos sobre o relevo 

não incluíam a interação do homem como um elemento 
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relevante na transformação do meio, porém atualmente, os 

estudos mostram a necessidade de um olhar mais amplo sobre o 

relevo de forma que o homem seja visto como um agente 

modificador devido às suas interações com o relevo nos 

processos de produção do espa ço geográfico (Sousa, 2024).  

 
¸ɐ ȺɐɅȓɐ Ǹ ȡɅȒȡɅǱǎʬǸȺ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǱǸ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ǸɾɳǍǭɐ ɐ 
oɐɃǸɃ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸʔ ʔɃ ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǍɾ 
ɵʔǍȡɾ ɾǦɐ ǪɶȡǍǱǍɾṞ ɃǍɅʌȡǱǍɾṞ ǱǸɾȒǸȡʌǍɾ Ǹ ɶǸȒǸȡʌǍɾ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ Ǹ 
Ǎɾ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɾɳǍǪȡǍȡɾṣ ñǦɐ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸɾɳǍǪȡǍȡɾṞ ȡɾʌɐ ǹṞ ʔɃ 
ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ǍǭɮǸɾ ǸɾɳǍǪȡǍȺɃǸɅʌǸ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱǍɾ ɵʔǸ 
ȡɃɳǍǪʌǍɃ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ ɾɐǩɶǸ ɐ ǸɾɳǍǭɐṞ ǍȺʌǸɶǍɅǱɐẁɐ Ʌɐ 
ʌɐǱɐ ɐʔ ǸɃ ɳǍɶʌǸ ɐʔ ɳɶǸɾǸɶʬǍɅǱɐẁɐ ǸɃ ɾʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ Ǹ 
ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɾɳǍǪȡǍȡɾ ṵ>ɐɶɶǽǍ ȡɅ >ǍɾʌɶɐṨ gɐɃǸɾṨ >ɐɶɶǽǍṞ ɴᶮᶯᶯṞ 
ɳṣ ᶱᶳṶṣ 

 
A citação  supracitada  reforça  a importância  do  homem  

enquanto  agente  que  interage  com os espaços através de 

práticas diversas. Essas práticas espaciais perpassam pelo fato de 

que, independentemente da intensidade da intervenção 

espacial, o homem deve ser levado em consideração nos estudos 

espaciais, no caso desta pesquisa, nos estudos d o relevo.  

Discorrendo  sobre  o conceito  de  Etnogeomorfologia, Ribeiro  

(2012, p. 94) afirma que  

 
Ã Ǹɾʌǎȓȡɐ ʌǸǪɅɐȺɑȓȡǪɐ Ǹ ɐɾ ɾǍǩǸɶǸɾ ǸɃɳȣɶȡǪɐɾ Ǹ 
ẌțǸɶǸǱȡʌǎɶȡɐɾẍ ɾɐǩɶǸ ɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ɳɶɑʲȡɃɐ ɾǦɐ ȒǍʌɐɶǸɾ 
ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ǱǍɾ ɃɐǱȡȒȡǪǍǭɮǸɾ ȡɃɳȺǸɃǸɅʌǍǱǍɾ ɳǸȺǍɾ ǍǭɮǸɾ 
ǍɅʌɶɑɳȡǪǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǸɅʌɶǍǱǍɾṞ ǪǍɃȡɅțɐɾ Ǹ ɾǍȣǱǍɾ ǱǸ ɃǍʌǹɶȡǍ 
Ǹṩɐʔ ǸɅǸɶȓȡǍ Ʌɐ ɾȡɾʌǸɃǍ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ ɳɶɐǱʔʌɐɶ ǱǸ ɾʔǍ 
ɾʔǩɾȡɾʌǽɅǪȡǍṣ ! ȒɐɶɃǍ ǪɐɃɐ ɐ ɳɶɐǱʔʌɐɶ ɶʔɶǍȺ ɃǍɅǸȲǍ ɐɾ 
ɶǸǪʔɶɾɐɾ ɾɐȺɐṞ ǎȓʔǍ Ǹ ʬǸȓǸʌǍǭǦɐ ǸɃ ɾʔǍɾ ǎɶǸǍɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ 
ʬǍȡ ǍȺʌǸɶǍɶ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ǱȡɶǸʌǍ Ǹ ȡɅǱȡɶǸʌǍ Ǎ ǱȡɅǖɃȡǪǍ Ǳɐɾ 
ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡɅʌǸɾ Ǳɐ ȓǸɐɾɾȡɾʌǸɃǍ ȺɐǪǍȺṣ Ãɾ ǸɾʌǍǱɐɾ 
ǱǸɾʌǸ ȓǸɐɾɾȡɾʌǸɃǍ ʬǦɐ ɾǸ ǍȺʌǸɶǍɶ ǸɃ ʌǸɃɳɐɾ Ǹ ȒɐɶɃǍɾ 
ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ Ǳɐ ɵʔǸ ǍǪɐɅʌǸǪǸɶȡǍ ɾǸɃ Ǎ ǍǭǦɐ ǍɅʌɶɑɳȡǪǍṞ Ǹ ǸɾɾǍ 
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ʬǸȺɐǪȡǱǍǱǸ Ǹ ǸɾɾǸ ȒɐɶɃǍʌɐ ǸɾʌǦɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ ǱȡɶǸʌǍɃǸɅʌǸ 
ǪɐɃ Ǎɾ ǍȺʌǸɶǍǭɮǸɾ ɅǍ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ɃɐɶȒɐȺɑȓȡǪǍ Ǳɐ ɶǸȺǸʬɐṣ 

 
A percepção ambiental tem fortes raízes culturais e os filtros 

culturais e individuais são totalmente decisivos nas atitudes 

perceptivas. São eles que definem a percepção que por sua vez é 

determinante  na  forma  como  o homem  vê, interpreta  e interfere  

no  seu  meio  (Corrêa,  1995; Oliveira, 2009).  As diversas  

comunidades  tradicionais  de  diversos  espaços  têm  percepções  

diferentes,  por  esta razão os estudos da Etnogeomorfologia não 

são iguais na perspectiva de resultados.  

Em dada porção da Terra existem sociedades com padrões 

culturais bem distintos que regem sua estrutura  social, de modo 

que cada grupo percebe e age de maneira  singular sobre o meio 

natural,  pautado em  sua  própria  visão  de  mundo.  Assim  sendo,  

quando  se fala  sobre  a maneira  como o homem percebe  e 

interpreta  o ambiente,  há  tantos mundos quantas  forem as 

percepções, pois cada indivíduo  vê o seu  entorno  a partir  dos  

referenciais,  informações  e conhecimentos  adquiridos  ao longo 

da vida (Lopes, 2017).  

A diversidade cultural é tão vasta quanto a história humana, 

refletindo assim na cultura de cada sociedade. Essas 

manifestações culturais são um produto histórico construído da 

interação social e com a natureza. Segundo Santos (2006), a 

cultura não é um sist ema fechado e nem estática, mas ao 

contrário, está sendo modelada e remodelada constantemente. 

O tempo é um elemento essencial nessa construção.  

A cultura  é então  a principal  ferramenta  utilizada  na  relação  
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do homem  com  o meio,  e se torna  muito  evidente  na  prática  dos  

povos  de  comunidades  tradicionais.  Esses grupos  se adaptaram  a 

um meio ecológico altamente complexo graças aos saberes 

acumulados sobre o território e às diferentes  formas  pelas  quais  

o trabalho  é realizado.  A variedade  de  práticas  muitas  vezes  

complexas assegura a reprodução do grupo, possibilitando uma 

construção da cultura integrada à natureza e formas apropriadas 

de manejo (Castro, 2000).  

As culturas  nascem  e se consolidam  no  espaço  próximo,  ou  

seja, no  lugar. Carlos  (1996, p.26) ressalta que o lugar é a base da 

ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǍ ʬȡǱǍ Ǹ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǍɅǍȺȡɾǍǱɐ ɅǍ ʌɶȣǍǱǸ ẌțǍǩȡʌǍɅʌǸ- 

identidade -ȺʔȓǍɶẍṣ Ã ȺʔȓǍɶ ǹ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ɳɶɑʲȡɃɐ ɐɅǱǸ ɾǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ 

a vivência. Citando Tuan (1979), Corrêa  (2011) afirma  que  o lugar  

possui  um  ẌǸɾɳȣɶȡʌɐẍṞ uma  ɳǸɶɾɐɅǍȺȡǱǍǱǸẍṞ havendo  um  ẌɾǸɅʌȡǱɐ 

ǱǸ ȺʔȓǍɶẍ que  se manifesta  pela  apreciação  visual  ou  estética  e 

pelos  sentidos  a partir  de  uma  longa  vivência. Para Heidegger 

(2005), lugar é a morada do homem, sem exceção. Ele contém e 

conserva o advento a que o homem pertence em sua essência.  

A construção do lugar se faz de forma coletiva em qualquer 

espaço. Segundo Lopes (2017),  o lugar  é produto das  relações  

humanas,  entre  homem  e natureza,  tecido  por  relações  sociais 

que  se realizam  no  plano  do  vivido,  o que  garante  a construção  de  

uma  rede  de  significados  e sentidos que são tecidos pela história 

e cultura civilizadora, produzindo a identidade, posto que é aí que 

o homem se reconhece, porque é o lugar da vida. Para Nogueira 

(2013), é na própria vivência que se constrói o enraizamento do 
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homem com o lugar. Nessa vivência nascem os conhecimentos 

que são repassados, ao longo dos anos, de forma oral, tornando a 

memória um recurso importantíssimo.  

A etnociência  se firma  na  ligação  entre  o natural  e o social,  

utilizando  como  metodologia a investigação das nomenclaturas 

designadas pelas populações tradicionais para os elementos e 

fenômenos naturais, assim como os valores culturais inerentes a 

esses grupos. As investigações etnocientíficas proporcionam o 

levantamento de conhecim entos sobre a natureza, acumulados 

no decorrer de longas gerações e raramente registrados por 

meios escritos, mas que ainda assim ultrapassam muitas vezes os 

conhecimentos adquiridos pelas sofisticadas metodologias da 

ciência ocidental (Pereira; Diegues, 2 010). 

Esse conhecimento construído socialmente dentro de uma 

comunidade tradicional não deixa  de  ter sua  importância  pelo 

fato de  não  ter  nascido  na  academia, embora  sendo 

posteriormente apropriado  pela  academia.  Segundo  Castro  

(2000)  e Diegues  (1995), o conhecimento  dos  pescadores com 

relação aos mares, rios e outros ambientes aquáticos, resultante 

das atividades de navegação e pesca, constituem -se na base do 

conhecimento científico atual.  

Colaborando  com  o discurso  sobre  a importância  do  saber  

tradicional,  Toledo  e Marrera - Baasols (2009) afirmam que, 

enquanto sistemas culturais, as sabedorias tradicionais baseiam -

se nas experiências que se têm sobre  o mundo, seus feitos e 

significados, e sua valorização, de acordo com o contexto natural 
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e cultural onde se desdobram. Os saberes ambientais são apenas 

uma parte ou fração essencial da sabedoria local.  

O saber  técnico -científico  geralmente  procura  desqualificar  

e desvalorizar  todos  os outros saberes e práticas. No entanto, 

apesar desse fato, como dito anteriormente, sabemos que o 

conhecimento ambiental, de maneira geral, serviu de base para 

o desenvolvimento da chamada ciência  ẌɃɐǱǸɶɅǍẍṣ Neste  caso, 

Diegues  (2007)  destaca  que  grande  parte  das  populações  

tradicionais vivem  à beira  de  rios,  lagos,  igarapés  e à beira -mar,  e 

isso explica  os valores  atribuídos  às águas,  pois esses ambientes 

desempenham um papel fundamental para a produção e 

reprodução social e simbólica do modo de vida desses povos.  

Este  trabalho  apresenta  a etnogeomorfologia  do  município  

de  Camocim  a partir  do  distrito do  Guriú,  localizada  na  foz  do  rio  

mesmo  nome.  Nesse  distrito,  encontramos  uma  comunidade  

que  tira o seu sustento da pesca artesanal. Pedrosa, Lira e Maia 

(2013) afirmam que a pesca artesanal possui um papel histórico 

muito importante no desenvolvimento da humanidade, seja 

como fornecedora de alimento e fonte de subsistência, ou como 

atividade soci oeconômica para as comunidades  das  regiões  

costeiras.  Muitas  vezes  as questões  econômicas  não  são tão  

compensadoras, porém,  de  acordo  com  Tuan  (1980), eles  

suportam  este  modo  de  viver  pelas  satisfações  obtidas  deste 

estilo de vida ancestral e tradicional.  
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ᶱṣ ! ʬȡɾǦɐ ǸʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɑȓȡǪǍ Ǳɐɾ ɳǸɾǪǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ 

Ǳɐ gʔɶȡʕṣ 

Uma pesquisa etnogeomorfológica perpassa 

primeiramente pelo recorte espacial que se quer estudar. Para 

esse primeiro momento, o levantamento cartográfico é 

imperativo, vindo posteriormente,  o levantamento  apurado  dos  

elementos  naturais  que  compõem  a paisagem  do  recorte 

espacial. Posteriormente, é necessário o levantamento dos 

etnoconhecimentos da  comunidade tradicional  que  está  inserida  

no  espaço  selecionado.  Tal levantamento  deve  levar  em  conta  a 

entrevista com os membros mais antigos da comunidade que 

tenham em suas atividades laborais, o contato direto com o meio 

ambiente. É importante ressaltar que o levantamento de dados 

através das entrevistas devem ser desenvolvidos sem pré -

conceitos e nem in terrupções no sentido de intervir 

academicamente na resposta que está sendo dada pelo 

entrevistado.  

O distrito do Guriú, localizado na margem esquerda do rio 

do Guriú (Mapa 1), faz fronteira  com  o Parque  Nacional  de  

Jericoacoara,  e por  conta  dessa  proximidade,  em  sua  praia,  há  um 

intenso movimento turístico advindo de Jericoacoara.  
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¶ǍɳǍ ᶯ ẁ ¬ɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ Eȡɾʌɶȡʌɐ Ǳɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ fǸɶɅǍɅǱǸɾṣ ṵᶰᶮᶰᶰṶ 

 
No  Guriú  há  o turismo  sazonal,  que  é aquele  muito  

requisitado  nos  períodos  secos  devido aos fortes ventos, essencial 

para práticas esportivas como o kitesurf e o windsurf . Há o 

turismo de pessoas que se hospedam na localidade procurando 

mais tranquilidade e preços mais acessíveis em comparação  à 

famosa  praia  de  Jericoacoara,  e há  o grupo  composto  pelo  fluxo  de  

turistas  que  utilizam o Guriú como passagem para as praias e 

lagoas do município de Camocim ou para a Rota das emoções, 

que vai do Parque Nacional de Jericoacoara aos lençóis 
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maranhenses.  

A travessia  pelo  rio  é feita  por  meio  de  balsas  (Figura  1), que  

fazem  tanto  o transporte  de pessoas  como  o de  veículos  de  

passeios.  Tal fluxo  intenso  é causado  pelas  vendas  de  pacotes  

turísticos das praias e lagoas do município de Camocim pelas 

agências de turismo localizadas no Parque de Jericoacoara.  

  

Figura  1 - Balsas  do  rio  Guriú  

 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍṣ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶ 
 

Por mais Guriú que tenha uma vocação turística, esse setor 

econômico não foi o motivo para o nascimento e crescimento 

desta comunidade. No distrito do Guriú, encontra -se 

primordialmente  uma  comunidade  tradicional  que  retira  o seu  

sustento  do  setor  primário  da  economia, da pesca artesanal e, em 

segundo plano, da agricultura de subsistência. O nosso trabalho 
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no distrito do  Guriú  se resumiu  aos profissionais  da  pesca  

artesanal.  Esses pescadores, ricos  em  conhecimentos empíricos,  

aprenderam  a conhecer,  interagir  e viver  no  e do  litoral.  Como  

citado  anteriormente,  esses conhecimentos tradicionais 

adquiridos através das interações direta com o relevo é chamado 

de conhecimento etnogeomorfológico.  

Para o levantamento desses conhecimentos 

etnogeomorfológicos, desenvolvemos entrevistas  com  quatorze  

pescadores  locais  em  idades  que  vão  de  trinta  e um  até  setenta  e 

cinco  anos, sendo  a maioria  pertencente  ao grupo  dos  quarenta  

anos,  fazendo  assim  uma  média  geral  de  cinquenta e um anos de 

idade. Dos entrevistados, apenas um não nasceu na comunidade 

do Guriú, embora já resida há sessenta anos no lugar. Seu local de 

nascimento foi uma comunidade vizinha, chamada Baixa 

Grande, também pertencente ao município de Camocim.  

Suas origens  também  estão  ligadas  aos conhecimentos  

tradicionais  etnogeomorfológicos, pois  os pais  de  todos  os 

entrevistados  estiveram  ligados  à atividade  pesqueira  ou  à 

atividade  agrícola, sendo todos nativos da comunidade do Guriú. 

Dos entrevistados, seis afirmaram que seus pais pescavam no 

turno da manhã e no turno da tarde trabalhavam na agricultura. 

Cinco afirmaram que seus pais somente pescavam e três 

declararam que seus pais somente plantavam.  

A transmissão de conhecimentos para a atividade pesqueira 

foi repassada de forma oral nos  momentos  de  práticas  

desenvolvidas  pelos  pais,  de  acordo  com  nove  entrevistados,  e por  
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parentes, de acordo com cinco dos entrevistados.  

Na comunidade pesqueira do Guriú há uma associação de 

pescadores que conta, inclusive, com sede própria (Figura 2).  Tal 

sede está localizada na praia de porto das canoas e serve tanto 

para guardar material dos pescadores como para as reuniões 

ordinárias e extraordinárias da comunidade pesqueira. Essa 

associação é ligada à associação maior, que é a Colônia de Pesca 

e Aqu icultura  Z1, localizada  na  cidade  de  Camocim.  Todos  os 

pescadores  da  comunidade  são membros da associação, mas 

nem todos estão ligados à Col ônia de Pesca e Aquicultura Z1.  

Onze deles afirmaram que continuam ligados à Colônia e 

três declaram que pararam de fazer os devidos pagamentos ao 

sindicato. A continuação dos pagamentos é o que possibilita ao 

pescador o recebimento  do  benefício  do  Seguro  Defeso  da  

lagosta,  que  é um  recurso  do  governo federal  pago  ao pescador  

artesanal  no  período  da  proibição  da  pesca  da  lagosta,  desde  que  

sua  única  renda  individual ou familiar seja a pesca.  
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fȡȓʔɶǍ ɴ ẁ !ɾɾɐǪȡǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳǸɾǪǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ Ǳɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍṣ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶ 
 

 
As canoas  (Figura  3), como  são chamadas  as pequenas  

embarcações  de  madeira,  chegam a passar até três dias no mar, 

no entanto, apenas seis pescadores responderam que passavam 

este período pescando. Oito responderam que têm o 

ǱǸɾȺɐǪǍɃǸɅʌɐ Ǳȡǎɶȡɐ Ʌɐ ɵʔǸ ǸȺǸɾ ǪțǍɃǍɃ ǱǸ ẌȡǱǍ Ǹ ʬɐȺʌǍẍṣ ÿɐǱɐɾ 

afirmaram que suas embarcações trabalham com três homens, 

independentemente do tempo passado no mar.  
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fȡȓʔɶǍ ɵ ẁ >ǍɅɐǍɾ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ uɃǍȓǸɃ ǱǸɃɐɾʌɶǍɅǱɐ ɐ ȡɅʌǸɶȡɐɶ ǱǸ ʔɃǍ ǪǍɅɐǍ 
ɐɶȓǍɅȡʽǍǱǍ ɳǍɶǍ ȡɶ ɳǍɶǍ ɐ ɃǍɶṣ ĞǸȺǍ ǱǸ ɳǍɅɐ ǸɅɶɐȺǍǱǍṞ Ƀɐʌɐɶ Ǹ ɶǸǱǸɾ 

ɳɶɐʌǸȓȡǱɐɾ ɳɐɶ ʔɃǍ ȺɐɅǍ Ǹ ǩɐȡǍɾ ǱǸɃǍɶǪǍǱɐɶǍɾṣ æǸȺǍ ǍʔɾǽɅǪȡǍ ǱǸ ǪǍȡʲǍ ǱǸ 
ȓǸȺɐṞ ǸɾɾǍ ǪǍɅɐǍ ǹ ǱǸ ẎȡǱǍ Ǹ ʬɐȺʌǍẏṣ 

 
Há uma grande  diferença entre  os tipos  de  peixes  

capturados  pelas grandes embarcações de ferro e as pequenas 

embarcações artesanais. Essa diferença se dá primordialmente 

pelo local de pesca, ou seja, a distância da praia de cada 

embarcação, e isso interfere no tipo e tamanho de peixe.  

Enquanto  as embarcações  maiores,  que  conseguem  passar  

um  mês  no  mar  e pescar  peixes grandes, como o atum, se 

deslocam na plataforma continental até a Zona Contígua com 24 

milhas náuticas (Nm), as embarcações pequenas de pesca, 

ǪțǍɃǍǱǍ ɳɐɶ ǸȺǸɾ ǱǸ ẌȡǱǍ Ǹ ʬɐȺʌǍẍ ṵʬǍȡ ǱǸ ɃǍǱɶʔȓǍǱǍ e volta  pela 

manhã  do  mesmo  dia),  deslocam -se pelo  Mar  Territorial,  que  vai  

até  12 Nm, ou seja, 22 quilômetros. Sobre os tipos de energia 

utilizados para o deslocamento, dos pescadores entrevistados,  

doze  afirmaram  fazer  uso  de  velas  de  pano  e pequenos  motores  
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movidos  a combustível fóssil, um falou que faz uso exclusivo de 

motor e outro falou que faz uso exclusivo de vela.  

Os peixes  capturados  pelos  pescadores  artesanais (Quadro  

1) são, na  sua  maioria,  peixes pequenos e, de acordo com dez 

pescadores entrevistados, essa produção está diminuindo. Dos 

que acreditam que está diminuindo, quatro citam a pesca 

predatória como causadora da diminuição da disponibilidade  do  

pescado,  dois  afirmaram  ser o aumento  da  quantidade  de  

embarcações  e um  afirma ser a implantação das redes de pesca, 

sendo que, anteriormente, a pesca nas canoas se dava 

exclusivamente com linhas de pesca e anzol.  

èʔǍǱɶɐ ɳ ẁ æɶɐǱʔǭǦɐ ɳǸɾɵʔǸȡɶǍ ǱǍ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ Ǳɐ gʔɶȡʕ 
 

Avaliação  do  pescado  

PEIXE 
Número  de  citações  

Mais  
pescados  

Mais  valioso  Menos  
valioso  

Priorizado  para  o 
consumo  

Serra  13 10 - 11 
Garajuba  8 1 - 7 

Cavala  6 9 - 2 
Bonito  6 - 6 2 
Ariacó  4 2 - - 
Coró  2 - - - 
Caíco  2 - 6 - 

Biquara  1 - - - 
Carapeba  1 - 1 - 

Pescada  Branca  1 - - 3 
Camurupim  1 - - 1 

Sardinha  1 - 1 1 
Cavalinha  - - - 1 
fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵᶰᶮᶰᶱṶṣ >ɐɳȡȺǍǱɐ Ǳɐɾ ɶǸȺǍʌɐɾ ȒǸȡʌɐɾ ɳǸȺɐɾ ɳǸɾǪǍǱɐɶǸɾ 

 

As redes de pesca, linhas de pesca e manzuás (armadilha em 

forma de gaiola para a captura da lagosta) são utilizadas por nove 

dos entrevistados, dois responderam que utilizam rede e linha,  



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶰᶱᶳ 
 

Tomo I 

um  respondeu  que  utilizava  rede  e manzuá  e apenas  um  afirmou  

fazer  uso  exclusivo  da  rede  de pesca. Todos afirmaram que, 

mesmo tendo a rede como prioridade, chegam a fazer pequenas 

pescarias de linha e anzol enquanto passam o tempo, afinal eles 

colocam a rede e esperam por um tempo para puxá -la. 

Para  esse trabalho  exclusivamente  com  a linha  e o anzol,  

doze  dos  pescadores  afirmaram utilizar  o peixe  sardinha,  pescado  

por  eles  mesmo,  como  isca, um  afirmou  utilizar  camarão  de  

viveiro e pedaços de outros peixes e um disse utilizar como isca 

exclusivamente pedaços de peixes, de preferência, o peixe bonito.  

Sobre a percepção ambiental, notou -se um amplo 

conhecimento sobre os elementos naturais do seu lugar. 

Perguntados sobre a forma de orientação noturna quando estão 

no mar, onze pescadores afirmaram que se baseiam pelos 

ẌȓǍȡɾǍɃǸɾẍṞ ɵʔǸ ɾǦɐ ɶǸȒȺǸʲɐɾ ǱǍɾ ȺʔʽǸɾ dos espaços urbanos, e 

houve cinco menções aos planetas. Para a localização diurna, 

foram citados igualmente, os  ventos  e os serrotes  de  Jericoacoara  

e da  Tiaia. Levando  em  conta  a massificação  dos  eletrônicos, três  

dos  pescadores  entrevistados  (46, 48  e 49  anos)  falaram  que,  

mesmo  fazendo  uso  dos  elementos da natureza, fazem uso do 

Sistema de Posicionamento Global (GPS) dos celulares para a se 

localizarem.  

Questionados sobre a percepção de mudanças no nível do 

mar, todos os pescadores afirmaram ter notado a mudança. 

Todos afirmaram que perceberam um aumento no nível do mar. 

Muitos,  inclusive,  afirmaram  que  seus  pais  já relatavam  sobre  a 
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mudanças  do  nível  do  mar  no  sentido de  aumento.  Relatando  

sobre  as experiências  dos  seus  pais,  o pescador  MG01 (75 anos)  

afirma  que   Ẍțǎ ʔɅɾ ᶯᶮᶮ ǍɅɐɾ țɐʔʬǸ ʔɃ ɅȣʬǸȺ ǍȺʌɐṞ ǩǍȡʲɐʔ Ǹ ǍȓɐɶǍ 

Ǹɾʌǎ ʬɐȺʌǍɅǱɐ Ǎ ǪɶǸɾǪǸɶ ɅɐʬǍɃǸɅʌǸẍṞ ǸɾɾǸ ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ʬǍȡ Ǎɐ 

encontro do relato do pescador MG14 (49 anos), segundo o qual 

ẌɐɅǱǸ ɐ ɃǍɶ ǩɐʌɐʔṞ ǸȺǸ ǩɐʌǍ ǱǸ Ʌɐʬɐẍṣ >ɐɃɳȺǸʌǍɅǱɐ ǸɾɾǸ 

conhecimento, focando na relatividade das dinâmicas naturais,  o 

pescador  MG04  (45 anos)  diz  que  ẌʌǸɃ lugares  que  ele  (o mar)  

entrou  mais  e tem  ȺʔȓǍɶǸɾ ɵʔǸ ǸȺǸ ǸɅʌɶɐʔ ɃǸɅɐɾẍṣ æǍɶǍ ɐɾ 

pescadores, esse aumento do nível do mar se deve a vários 

fatores, sendo  citado  por  nove  pescadores  como  causa  

fenômenos  naturais,  dois  pescadores  citaram  a poluição e, com 

uma citação, estão a degradação ambiental, o turismo e o 

aquecimento global. Diante das afirmações, poderíamos 

sintetizar dizendo que nove pescadores citaram que o aumento 

do nível no mar se dá por questões naturais e cinco afirmaram 

que er a devido à ação antrópica.  

Objetivando captar o grau de percepção dos entrevistados 

sobre a paisagem local, foi perguntado  aos pescadores  sobre  

quais  elementos  da  paisagem  eles  percebiam  no  seu  lugar  (Mapa  

2). Os maiores números de menções foram para rio, dunas e 

mangue, com sete cada uma. Em seguida, mar e praia receberam 

seis menções, lagoas de dunas e ilhas receberam uma cada. A 

camboa 43 foi citada por três pescadores.  

 

 
43 Camboa  é um  estreito  por  onde  a água  entra  no  período de  maré  alta,  chagando  a secar  
totalmente  nas  marés baixas,  e eles chamam de camboa o próprio rio Guriú.  
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¶ǍɳǍ ɴ ẁ MȺǸɃǸɅʌɐɾ ȓǸɐǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ ǱǍ ɳǍȡɾǍȓǸɃ Ǳɐ gʔɶȡʕ 

 
fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍṣ ṵᶰᶮᶰᶱṶ 

Sobre outras mudanças percebidas na paisagem, os 

pescadores foram unânimes em afirmar que a maior mudança 

percebida na paisagem do Guriú está relacionada à quantidade 

de sedimentos que são lançados anualmente pela força eólica 

sobre o rio e sobre os mangue s locais (Figura 4). Segundo eles, os 

sedimentos estão aterrando o leito do rio, fazendo com que fique 

mais raso na sua foz, matando o manguezal e realocando a foz do 

rio.  Corroborando com essa afirmação, todos  afirmaram  que  as 

forças  naturais  mais  atuante s nos  processos  ambientais  locais  

seriam  o mar  e o vento. Essa interligação, segundo o pescador 

¶gᶮᶵ ṵᶲᶳ ǍɅɐɾṶṞ ɐǪɐɶɶǸ ɳɐɶɵʔǸ Ẍǹ ʌʔǱɐ ɐ ɃǸɾɃɐ ɾȡɾʌǸɃǍẍṣ 
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fȡȓʔɶǍ ɸ ẁ EʔɅǍɾ ǱǍ Ȓɐ ̔Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕ 

 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍṣ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ fɐʌɐ ʌȡɶǍǱǍ ɅǍ ɃǍɶȓǸɃ ǸɾɵʔǸɶǱǍ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕṞ 
ǸɅȒǍʌȡʽǍɅǱɐ Ǎɾ ǪɐɅɾǸɵʔǽɅǪȡǍɾ ǱǍ ȒɐɶǭǍ ǸɑȺȡǪǍ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǱʔɅǍɾ ǱǍ ɃǍɶȓǸɃ 

ǱȡɶǸȡʌǍ Ǳɐ ɃǸɾɃɐ ɶȡɐṣ 
 
A figura  acima  retrata  as consequências  da  dinâmica  eólica  

nessa  paisagem.  Levando  em conta esse cenário, os pescadores 

ǍȒȡɶɃǍɃ ɵʔǸ ɐɾ ɃǍɅȓʔǸɾ ɾǦɐ ǱȡʬȡǱȡǱɐɾ ǸɃ ǱɐȡɾṞ ʔɃ ɵʔǸ ẌɃɐɶɶǸʔ 

por  conta  da  ǍɶǸȡǍẍṞ ǱǸ ǍǪɐɶǱɐ com MG06 (56  anos),  e o outro 

preservado, encontrado mais distante da foz.  

fȡȓʔɶǍ ᶳ ẁ ¶ǍɅȓʔǸ ɾǸǪɐ Ǳɐ Ǳȡɾʌɶȡʌɐ Ǳɐ gʔɶȡʕ 

 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍṣ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ uɃǍȓǸɅɾ Ǳɐ ɃǍɅȓʔǸ ǍʌȡɅȓȡǱɐ ɳǸȺǍɾ ǍɶǸȡǍɾ ǱǍɾ 
ǱʔɅǍɾ ʌɶǍʽȡǱǍɾ ɳǸȺɐ ʬǸɅʌɐ ǱǍ ɃǍɶȓǸɃ ǱȡɶǸȡʌǍ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕṣ 
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Atualmente,  o mangue  aterrado  pelos  sedimentos  trazidos  

pelo  vento  é um  dos  principais pontos turísticos  no distrito do 

Guriú (Figura  5). É a porta de entrada do território camocinense  

para quem entra por Jijoca de Jericoacoara. Nesse mangue, as 

árvores mortas provocam uma visão única da  paisagem  litorânea  

cearense,  sendo  ponto  de  instalação  de  várias  barracas  de  praia  e 

passagem  de veículos. Esse espaço do mangue aterrado recebeu 

ɐ ɅɐɃǸ ǱǸ ẌɃǍɅȓʔǸ ɾǸǪɐ Ǳɐ gʔɶȡʕẍṣ 

Como supracitado, os pescadores afirmam que o rio Guriú é, 

na verdade, uma camboa. Buscamos resolver essa questão em 

três frentes, através de pesquisa no Google Earth, através de 

pesquisa de campo e através dos próprios relatos dos pescadores, 

com pergunta s no decorrer da pesquisa (Figura 6).  

 

fȡȓʔɶǍ ᶴ ẁ æǸɶǪʔɶɾɐ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵᶰᶮᶰᶱṶ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸ 
țʌʌɳɾṝṩṩǸǍɶʌțṣȓɐɐȓȺǸṣǪɐɃṩʭǸǩṩɾǸǍɶǪțṩ>ǍɃɐǪȡɃọ>ǸǍɶụǪᶱụǍᶯọ=ɶǍɾȡȺṩἈẁ 

ᶰṣᶶᶵᶰᶰᶮᶮᶲᶰṞᶲᶮṣᶳᶳᶴᶰᶮᶳᶯᶶṞᶰᶮṣᶮᶵᶵᶶᶵᶵᶲᶶǍṞᶯᶳᶲᶱᶱṣᶴᶯᶵᶮᶲᶵᶴᶱǱṞᶱᶳʳṞᶮțṞᶮʌṞᶮɶṩǱǍʌǍố>ȡȓȡ
¦ȓɐȶ>ğEuɶɅțȒĞèȒ!MĥèéǍᶮįȡȺèȒ!gñ©ᶶᶶᶮ=©ȓĆÿ!uèʌÃǱǸɅ¶ȡĆÿ!ṣ !ǪǸɾɾɐ 

ǸɃṝ ɳ  ɸǍǩɶṣ ɴᶮᶰᶱṣ 

https://earth.google.com/web/search/Camocim%2BCeará%2BBrasil/%40-2.87220042%2C40.55620518%2C20.07787748a%2C15433.61704763d%2C35y%2C0h%2C0t%2C0r/data%3DCigiJgokCWDIrnhfVQfAEYQRa0ZilQfAGSK880BKgUTAIQtOdenMiUTA
https://earth.google.com/web/search/Camocim%2BCeará%2BBrasil/%40-2.87220042%2C40.55620518%2C20.07787748a%2C15433.61704763d%2C35y%2C0h%2C0t%2C0r/data%3DCigiJgokCWDIrnhfVQfAEYQRa0ZilQfAGSK880BKgUTAIQtOdenMiUTA
https://earth.google.com/web/search/Camocim%2BCeará%2BBrasil/%40-2.87220042%2C40.55620518%2C20.07787748a%2C15433.61704763d%2C35y%2C0h%2C0t%2C0r/data%3DCigiJgokCWDIrnhfVQfAEYQRa0ZilQfAGSK880BKgUTAIQtOdenMiUTA
https://earth.google.com/web/search/Camocim%2BCeará%2BBrasil/%40-2.87220042%2C40.55620518%2C20.07787748a%2C15433.61704763d%2C35y%2C0h%2C0t%2C0r/data%3DCigiJgokCWDIrnhfVQfAEYQRa0ZilQfAGSK880BKgUTAIQtOdenMiUTA
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Após a afirmação de alguns pescadores de que o rio seria 

apenas um braço de mar, resolvermos fazer uma averiguação dos 

fatos (Figura 7). Nessa investigação, o primeiro passo foi consultar 

a imagem de satélite do rio. Posteriormente, demarcamos no 

mapa os l ugares que seriam visitados  para  os registros  de  

elementos  que  mostrassem  a natureza  desse  recurso  hídrico.  Por  

último, foi feito um estudo de campo para observação in loco e 

registros fotográficos. Os elementos pesquisados foram: solo, 

vegetação, relevo e leito do rio.  

 
fȡȓʔɶǍ ᶵ ẁ !ɅǸʲɐ ǱǍ ȡɃǍȓǸɃ Ǳɐ ɳǸɶǪʔɶɾɐ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕ 

 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ ! Ṿ ñɐȺɐ ǍɶȓȡȺɐɾɐ ǱǍɾ ɃǍɶȓǸɅɾ Ǳɐ ɶȡɐṨ = Ṿ ĞǸȓǸʌǍǭǦɐ 
ǱǸ ǪǍɶɅǍʕǩǍ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍ ɅǍɾ ɃǍɶȓǸɅɾ ǱǸ ɃǍɅǍɅǪȡǍȡɾ ǱǸ ǎȓʔǍ ǱɐǪǸṨ > Ṿ 

æȺǍɅȣǪȡǸ ȒȺʔʬȡǍȺṨ E Ṿ ɳɐɅʌǸ ɾɐǩɶǸ ɐ ȺǸȡʌɐ ǸɾʌɶǸȡʌɐ Ǳɐ ɶȡɐṣ 
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Nos relatos dos pescadores, todos afirmaram que o rio vai 

Ǎʌǹ ɐ Ẍ>ɑɶȓɐẍ ṵ>ɑɶɶǸȓɐṶ ǱǍ fɐɶɵʔȡȺțǍṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ǸȺǸɾ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɃ 

este como sendo um dos mananciais que alimentam o rio e 

também sabem que esse córrego pertence ao território de Jijoca 

de Jericoacoara.  Todos afirmaram também  que  no  ẌȡɅʬǸɶɅɐẍ 

(período  chuvoso)  a água  do  rio  muda,  ficando  amarelada  e muito  

barrenta, inclusive, deixando o solo do rio bem mais lamoso e 

barrento.  

A pesquisa  de campo,  juntamente  com  o relato  dos  

moradores  e averiguação  de  todos  os dados levantados, nos leva 

a concluir que o que os pescadores do Guriú chamam de camboa 

é, de fato, um rio.  

Neste  e em  outros  casos, é nítido  o entendimento  dos  

pescadores  de  forma  geossistêmica. Por  mais  que  tenham  uma  

visão  equivocada  de  algo, como  é o caso acima  citado,  eles  

entendem  que existe uma interligação entre vários elementos 

onde um consegue interferir no outro em proporções diferentes 

no tempo e no espaço.  

Como citado, no levantamento das informações sobre o rio, 

os pescadores apontaram o mangue como elemento natural que 

se destaca. O mangue nasce exclusivamente da junção da água 

doce  com  a salgada,  de  uma  mistura  de  elementos  como  silte,  

argila  e matéria  orgânica,  que  estão  sob a  influência  das  marés.   

A maioria  dos  pescadores  considera  que  o principal  causador  

da  destruição  do mangue  era  o aterramento  provocado  pelas  

areias  transportadas  das  dunas  de  Jericoacoara  e que  esta é uma 
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dinâmica natural dos ventos. Segundo eles, a sequência desse 

processo será o carregamento desses sedimentos sobre o 

mangue através da dinâmica das marés. Eles acreditam que a 

maré se encarregará de levar a areia do extrato superior, deixando 

que o mangue r enasça novamente em um processo cíclico.  

Sobre a extração animal nos mangues do Guriú, os relatos 

mostram que a pesca do caranguejo é pequena, assim como a 

destruição da vegetação através da extração da madeira. Como 

fato  de  maior  impacto  ambiental  sobre  o mangue,  os pescadores  

apontam  a carcinicultura  local.  Eles relatam  que  há  a liberação  de  

resíduos  provenientes  dos  tanques  de  criação de  camarão e  

temem que possa  a vir  a prejudicar  a pesca,  pois  reconhecem  a 

importância  do  manguezal  enquanto  berçário  dos peixes.  

Segundo  o DNPM  (2000),  levando  em  conta  a suscetibilidade  

a processos  condicionantes de  riscos  geológicos,  na  região  do  

Guriú  existe  a presença  de  uma  intensa  dinâmica  sedimentar,  

com processos de mobilização eólica de areias (migração de 

dunas) e erosão da linha da costa, e ainda é considerado um 

trecho do litoral que experimenta acelerado processo de recuo da 

linha da costa (erosão marinha). Essas afirmações, fruto de 

pesquisas do  DNPM, vão ao encontro dos conhecimentos  

empíricos  dos  pescadores  aqui  relatados,  provando  que  a vivência  

e interação  com  os elementos naturais do lugar também 

promovem o conhecimento (Figura 8).  
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fȡȓʔɶǍ ᶶ ẁ Ãɾ ɳǸɾǪǍǱɐɶǸɾ Ǳɐ ɳɐɶʌɐ Ǳɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ ! Ȓɐʌɐ ɃɐɾʌɶǍ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ ǸɃ ɵʔǸ ʔɃǍ ǪǍɅɐǍ ǪțǸȓǍ 
Ǳɐ ɃǍɶ Ǹ ǹ ǪǸɶǪǍǱǍ ɳɐɶ ǪʔɶȡɐɾɐɾṞ ǪɐɃǸɶǪȡǍɅʌǸɾ Ǹ ǪɐɅɾʔɃȡǱɐɶǸɾ ǸɃ ǩʔɾǪǍ ǱǸ 

ǪɐɃɳɶǍɶ ɳǸȡʲǸ ȒɶǸɾǪɐṣ 

 
Além dos etnoconhecimentos abordados, os pescadores 

artesanais do Guriú também conseguem fazer a leitura das 

interligações entre luas, marés e pescaria. Segundo o pescador 

¶gᶮᶱ ṵᶲᶱ ǍɅɐɾṶṞ ẌǍɾ ȺʔǍɾ ǪțǸȡǍ Ǹ ɅɐʬǍ ȒɐɶɃǍɃ ɃǍɶǹɾ ȓɶǍɅǱǸ Ǹ ǸȺǍ 

é ruim porque a maré  ǪɐɶɶǸ ǱǸɃǍȡɾẍṣ Ã ɳǸɾǪǍǱɐɶ MG11 (31 anos)  

afirma  que  ẌǍ lua  no  meio  do  céu  é melhor  para  ɳǸɾǪǍɶẍṞ ou  seja, 

ele  estava se referindo às fases da lua quarto crescente e quarto 

minguante.  Além de saberem a melhor fase da lua para a 

pescaria, eles também relata ram que o melhor tempo para 

ɳǸɾǪǍɶ ǹ Ʌɐ ẌȡɅʬǸɶɅɐẍṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ɐ período  chuvoso  do  primeiro  

semestre  do  ano.  Segundo  eles, o ẌȡɅʬǸɶɅɐẍ é bom  porque  tem  

menos ventos e o mar fica menos agitado e com ondas menores. 

Houve vários relatos de colegas dos entrevistados que se 
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ẌǍȺǍɶȓǍɶǍɃẍ Ʌɐ ɃǍɶ Ǳɐ ɳǸɶȣɐǱɐ Ǳɐɾ ʬǸɅʌɐɾ ȒɐɶʌǸɾ ṵẌǍȺǍɶȓǍɶẍ 

significa sofrer um naufrágio).  

 

èʔǍǱɶɐ ᶰ ẁ MʌɅɐǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǳɐ gʔɶȡʕ 

 
fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵᶰᶮᶰᶱṶ 
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As comunidades tradicionais desenvolvem um linguajar 

próprio para se referirem a elementos  e os fenômenos  da  

natureza,  esse linguajar  é natural  entre  os trabalhadores  do  mar  

(Quadro 2). Esses conhecimentos fazem parte do acervo 

repassado oralmente por gerações pela comunidade tradicional.  

Abaixo,  apresentaremos  um  quadro  contendo  uma  coluna  com  

os elementos  e fenômenos conhecidos  pela ciência  e, na  segunda  

coluna,  a forma  como  esse elemento ou fenômeno  é chamado 

pelas comunidades.  

 

fȡȓʔɶǍ ᶷ ẁ oɐʌǸȺ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱɐ ɅǍɾ ɃǍɶȓǸɅɾ Ǳɐ ɶȡɐ gʔɶȡʕ 
 

fɐɅʌǸṝ ñɐʔɾǍ ṵ!ǩɶṣṩᶰᶮᶰᶱṶṣ ! ȡɃǍȓǸɃ ɃɐɾʌɶǍ ɐ ʕɅȡǪɐ țɐʌǸȺ Ǳɐ Ǳȡɾʌɶȡʌɐṣ 

 
Averiguando a opinião dos pescadores sobre os impactos da 

indústria turística sobre a paisagem do Guriú, eles afirmaram que 

o turismo proveniente do Parque Nacional de Jericoacoara não 

destrói a  natureza, afinal a  areia  que  está  aterrando parte  do 

mangue é  trazida  por  conta  da  força dos ventos, e não por conta 
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dos carros de passeios. Eles acreditam que o turismo beneficia o 

lugar com  um  bom  fluxo  financeiro  (Figura  9), pois  eles  passaram  

a vender  mais  pescados  com  o aumento do fluxo turístico para as 

hospedagens do lugar e para barracas de praia.  

Lembraram também do período entre o final do ano de 2022 

e início de 2023, quando a prefeita do município de Camocim 

exigiu taxa para que os carros de passeio pudessem adentrar o 

território com turistas. Segundo eles, esse  fato  os motivou,  

enquanto  Associação  Comunitária  do  Guriú,  a pedir  formalmente  

o final  da  tal exigência, pois estava afetando negativamente a 

economia do lugar.  

Fazendo parte do segundo momento das entrevistas, os 

pescadores nomeavam os elementos geográficos locais com a 

ajuda de uma imagem da região adquirida através do Google 

Earth.  Na  tabulação  dos  dados  colhidos  nasceu  o mapa  

etnogeomorfológico  (Mapa  3) que  materializa a renomeação dos 

elementos geográficos locais , conforme apresentado a seguir . 
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¶ǍɳǍ ᶱ ẁ ¶ǍɳǍ ǸʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɑȓȡǪɐ Ǳɐ gʔɶȡʕ 

Fonte:  Sousa  (2023)  
 

O mapa etnogeomorfológico criado a partir da colaboração 

dos pescadores artesanais nos mostram que a comunidade 

tradicional tem pleno conhecimento do espaço geográfico em 

que está inserido. Além de conseguirem se perceber dentro 

desse espaço, ainda consegue fazer a distinção entre os diversos 

recortes espaciais a partir dos usos que são feitos pelos referidos 

pescadores . 
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Considerações finais  

A pesquisa etnogeomorfológica nos mostra que o estudo 

sobre o relevo deve levar em conta também, as comunidades 

tradicionais pois, para além de atores passivos, as comunidades 

são atores  atuantes  no  relevo,  sendo  sujeitos  transformadores  do  

meio.  Na  etnogeomorfologia,  a geografia ultrapassa a dicotomia 

geografia física Ṿ geografia humana, podendo de fato ter uma 

visão holística do estudo do espaço geográfico.  

A importância da pesquisa etnogeomorfológica, se dá pelo 

leque de oportunidades nos direcionamentos. Desde os 

levantamentos dos dados dos elementos naturais do espaço 

geográfico para  os estudos  acadêmicos,  os levantamentos  de  

dados  espaciais  para  a organização  do  uso  do  espaço territorial a 

partir de políticas públicas pelos governos, os usos dos 

etnoconhecimentos no ensino da geografia escolar na educação 

básica, são apenas alguns exemplos da significância do estudo da 

etnogeomorfologia.  

 

éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

>!é¬ÃñṞ !ṣ fṣ !ṣ Ã ȺʔȓǍɶ ɅɐẄǱɐ ɃʔɅǱɐṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ oʔǪȡʌǸǪṞ ɳᶷᶷᶴṣ 

>!ñÿéÃṞ Mṣ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐṞ ǩȡɐǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ Ǹ ɾǍǩǸɶǸɾ ǱǸ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ 
ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ uɅṝ EuMgĆMñṞ !ṣ >ṣ MʌɅɐǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐṸ Ʌɐʬɐɾ ɶʔɃɐɾ ɳǍɶǍ 
Ǎ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ɅǍʌʔɶǸʽǍṣ ɴṣ ǸǱṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ̧Ćæ!Ć=ẁ ĆñæṞ ɳṣ ᶯᶴᶴẁ
ᶯᶶᶰṞ ᶰᶮᶮᶮṣ 

>ÃééR!Ṟ éṣ ¬ṣ MɾɳǍǭɐṞ ʔɃ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǪțǍʬǸ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍṣ uɅṸ >!ñÿéÃṞ 
uṣ MṣṨ gÃ¶MñṞ æṣ >ṣ >ṣṨ >ÃééR!Ṟ éṣ ¬ṣ ṵÃɶȓṣṶṣ gǸɐȓɶǍȒȡǍṸ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ Ǹ 
ʌǸɃǍɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ =ǸɶʌɶǍɅǱ =ɶǍɾȡȺṞ ᶯᶷᶷᶳṣ 
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CORRÊA, R. L. Espaço e Tempo: Um Tributo a Mauricio Abreu. 
Cidades , v. 8, n. 14, p. 597 - 607, 2011. 

>ÃééR!Ṟ éṣ ¬ṣ ẌMɾɳǍǭɐṞ ʔɃ ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǪțǍʬǸ ǱǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍẍṣ uɅṸ 
>!ñÿéÃṞ uṣ MṣṨ gÃ¶MñṞ æṣ>ṣ>ṣṨ >ÃééR!Ṟ éṣ ¬ṣ ṵÃɶȓṣṶṣ gǸɐȓɶǍȒȡǍṝ 
ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ Ǹ ʌǸɃǍɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ =ǸɶʌɶǍɅǱ =ɶǍɾȡȺṞ ɳ ᶷᶷᶳṣ 

EuMgĆMñṞ !ṣ >ṣ ñṣ æɐʬɐɾ Ǹ ¶ǍɶǸɾ ȺǸȡʌʔɶǍɾ ǸɃ ɾɑǪȡɐẞǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ 
ɃǍɶȣʌȡɃǍṾ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¸Ćæ!Ć=ẁĆñæṞ ᶯᶷᶷᶳṣ ᶰᶴᶷɳṣ 

EuMgĆMñṞ !ṣ >ṣ ñṣ "ȓʔǍ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍ ɅǍɾ æɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ÿɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ 
=ɶǍɾȡȺǸȡɶǍɾṾ uɅṸ u MɅǪɐɅʌɶɐ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺ gɐʬǸɶɅǍɅǭǍ ǱǍ "ȓʔǍṞ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṞ Ʌɐʬṣ ᶰᶮᶮᶵṣ 

f!¬>:Ã ñÃ=éu¸oÃṞ ¦ṣ ! ɅǍʌʔɶǸʽǍ Ǳɐ ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕṸ ʔɃ ɐȺțǍɶ ɅǍɾ 
ɾȡɅʔɐɾȡǱǍǱǸɾ Ǳɐ ɶǸȺǸʬɐṣ ñɐǩɶǍȺ Ṿ >Mṝ ñǸɶʌǦɐ >ʔȺʌṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 

oMuEMggMéṞ ¶ṣ >ǍɶʌǍ ɾɐǩɶǸ ɐ oʔɃǍɅȡɾɃɐṣ ɴ ǸǱṣ ɶǸʬṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐ ǱǸ 
éʔǩǸɅɾ MǱʔǍɶǱɐ fɶȡǍɾṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ǸɅʌǍʔɶɐṞ ᶰᶮᶮᶳṣ 

¬ÃæMñṞ Ğṣ ¶ṣ MʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɐȓȡǍ >ɐɾʌǸȡɶǍ Ǹ MɾʌʔǍɶȡɅǍ ǸɃ 
>ɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ǱǸ æǸɾǪǍǱɐɶǸɾ ǍɶʌǸɾǍɅǍȡɾ Ʌɐ ¬ȡʌɐɶǍȺ ǱǸ gɐȡǖɅȡǍṹ 
æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṣ ᶰᶮᶯᶵṣ ᶯᶴᶷȒṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ṵɃǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍṶ Ṿ 
æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ ɳɑɾẁȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ 
ǱǸ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṞ éǸǪȡȒǸṞ ᶰᶮᶯᶵṣ  

¬ÃæMñṞ Ğṣ ¶ṣṨ éu=MuéÃṞ ñṣ >ṣ MʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɐȓȡǍ Ǹ æǍȡɾǍȓǸɃṣ 
éMg¸Mṣ ʬṣ ᶰṞ Ʌṣ MɾɳǸǪȡǍȺṞ ɳṣ ᶰᶯᶰẁɴ ᶰᶮṞ ᶰᶮᶯᶴṣ 

¶ÃéMué!Ṟ éṣ æǸɅɾǍɶ Ǹ ɾǸɶ ǸɃ gǸɐȓɶǍȒȡǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ɐɅʌǸʲʌɐṞ ᶰᶮᶮᶵṣ 

NOGUEIRA,  A. R. B. Lugar  como  a representação  da  existências.  
In: HEIDRICH,  Á. L.; COSTA, B. P.; PIRES, C. L. Z. (Orgs.)  Maneiras  de  
ler : geografia  e cultura.  Porto  Alegre:  Imprensa Livre : Compasso 
Lugar Cultura, p. 83 -89, 2013. 

NUNES JR. et al . Etnogeomorfologia: aplicação e perspectivas. In: 
VII SINAGEO; Regional Conference  on  Geomorphology,  2006,  
Goiânia/GO.  Anais ṟ VII SINAGEO  e Regional  Conference on 
Geomorphology, 2006.  

Ã¬uĞMué!Ṟ ¬ṣ æǸɶǪǸɳǭǦɐ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺṣ éǸʬȡɾʌǍ gǸɐȓɶǍȒȡǍ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍṞ 
ÃʔɶȡɅțɐɾṞ ʬṣᶴṞ ɅṣᶰṞ ȲʔȺṣṩǱǸʽṣṞ ᶰᶮᶮᶷṣ 
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æMEéÃñ!Ṟ =ṣ ¶ṣ ¦ṣṨ ¬ué!Ṟ ¬ṣṨ ¶!u!Ṟ !ṣ ¬ṣ ñṣ æǸɾǪǍǱɐɶǸɾ ʔɶǩǍɅɐɾ ǱǍ 
ʽɐɅǍ ǪɐɾʌǸȡɶǍ Ǳɐ ǸɾʌǍǱɐ ǱǸ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṞ =ɶǍɾȡȺṣ =ɐȺǸʌȡɃ Ǳɐ uɅɾʌȡʌʔʌɐ 
ǱǸ æǸɾǪǍṞ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ʬṣᶱᶷṞ ɅṣᶰṞ ɳṣ ʊᶱ Ṿ ɳᶮᶴṞ ɴᶮᶯᶱṣ 

æMéMué!Ṟ =ṣ MṣṨ EuMgĆMñṞ !ṣ >ṣ >ɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ 
ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃɐ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǍ ɅǍʌʔɶǸʽǍṝ ʔɃǍ 
ɶǸȒȺǸʲǦɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǱǍ ǸʌɅɐǪɐɅɾǸɶʬǍǭǦɐṣ EǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ 
Ǹ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸṞ ʬṣ ᶰᶰṞ ɳṣ ᶱᶵẁʂ ᶮṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 

RIBEIRO, S. C. Etnogeomorfologia Sertaneja : proposta 
metodológica para a classificação das paisagens da sub -bacia do 
rio Salgado/CE. 2012. 278f.  Tese (Doutorado em Geografia) - 
Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

ñ!¸ÿÃñṞ ¦ṣ ¬ṣ Ã ɵʔǸ ǹ >ʔȺʌʔɶǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ =ɶǍɾȡȺȡǸɅɾǸṞ ɴᶮᶮᶴṣ 

ñÃĆñ!Ṟ éṣ ¶ṣ ¬ṣ ǱǸṣ ! MʌɅɐȓǸɐɃɐɶȒɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐ ǱǸ 
>ǍɃɐǪȡɃẞ>ǸǍɶǎ Ǹ ɐ ǸɅɾȡɅɐ ǱǸ gǸɐȓɶǍȒȡǍ Ʌɐ ǸɅɾȡɅɐ ɃǹǱȡɐṝ 
ɳɶȡɃǸȡɶǍɾ ǍɳɶɐʲȡɃǍǭɮǸɾṣ ᶰᶮᶰᶲṣ ᶯᶷᶱȒṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ 
gǸɐȓɶǍȒȡǍṶ ẁ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ 
ĞǍȺǸ Ǳɐ !ǪǍɶǍʕ Ṿ æéÃægMÃẁĆĞ!ṣ ñɐǩɶǍȺṞ ᶰᶮᶰᶲṣ 

ÿÃ¬MEÃṞ Ğṣ ¶ṣṨ =!ééMé!ẁ=!ññÃ¬ñṞ ¸ṣ ! MʌɅɐǸǪɐȺɐȓȡǍṝ ʔɃǍ ǪȡǽɅǪȡǍ 
ɳɑɾẁɅɐɶɃǍȺ ɵʔǸ ǸɾʌʔǱǍ Ǎɾ ɾǍǩǸǱɐɶȡǍɾ ʌɶǍǱȡǪȡɐɅǍȡɾṣ 
EǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ǹ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸṞ ɅṣᶰᶮṞ ɳṣᶱᶯẁɸ ᶳṞ ȲʔȺṣṩǱǸʽṣ ᶰᶮᶮᶷṣ 

TUAN, Y. F. Topofilia: Um estudo da percepção, Atitudes e Valores 
do Meio Ambiente. São Paulo: DIFEL, 1980.  
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ʉ 

uɅǱȣǪȡɐɾ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ oǎ 

ǪɐɅʌɐɶɅɐɾ ɃȣɾʌȡǪɐɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æ¸ñ> Ṿ æuṤ 

¶ȡǪțǸȺ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ш44  

!ɅǍ >ɶȡɾʌȡɅǍ !ȺʬǸɾ =ǍȺǩȡɅɐ Ш45 

Ğȡʌɐɶ ¦ɐɾǹ éǍɃɳǍɅǸȺȡ ǱǸ !ȺɃǸȡǱǍ Ш46  

>ɶȡɾʌȡǍɅǸ !ɅǱɶǍǱǸ =ʔǪɐ Ш47 

æǸǱɶɐ æǍʔȺɐ fʔɅǍɶȡ Ш48  

¶Ǎʔɶɐ !ȺǸʲǍɅǱɶǸ fǍɶȡǍɾ fɐɅʌǸɾ 49  

¶ǍɶǪȡǍȺ >ɐʌǸɾ Ш50 

gǍǩɶȡǸȺ fṣ ǱǸ ÃȺȡʬǸȡɶǍ 51 

 
 

44Eɐʔʌɐɶ ǸɃ >ȡǽɅǪȡǍɾ ñɐǪȡǍȡɾṩ!ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ ɳǸȺǍ æɐɅʌȡȒȣǪȡǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ >ǍʌɑȺȡǪǍ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ṿ 
æĆ>ṩñæṣ æɶɐȒǸɾɾɐɶ !ɾɾɐǪȡǍǱɐ uuu Ǳɐ >ʔɶɾɐ ǱǸ !ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ uɅɾʌȡʌʔʌɐ ǱǸ ¸ǍʌʔɶǸʽǍ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍ Ṿ 
u¸> Ǹ æǸɶɃǍɅǸɅʌǸ Ʌɐ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ñɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍ ɅǍ !ɃǍʽɓɅȡǍ Ṿ 
æægñ>! ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ !ɃǍʽɐɅǍɾ Ṿ Ćf!¶ṣ MẁɃǍȡȺṝ 
ɃȡǪțǸȺȲʔɾʌǍɃǍɅǱἈʳǍțɐɐṣǪɐɃṣǩɶ 
45EɐʔʌɐɶǍṞ ¶ǸɾʌɶǍ Ǹ gɶǍǱʔǍǱǍ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍ ɳǸȺǍ æɐɅʌȡȒȣǪȡǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ >ǍʌɑȺȡǪǍ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ṿ 
æĆ>ṩñæṣ æɶɐȒǸɾɾɐɶǍ Ǳɐɾ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐɾ ǱǸ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ æǸǱǍȓɐȓȡǍ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ æǍʔȺȡɾʌǍ Ṿ 
Ć¸uæṞ ǪǍɃɳʔɾ >ȡǱǍǱǸ ĆɅȡʬǸɶɾȡʌǎɶȡǍṣ MẁɃǍȡȺṝ ǍɅǍᶯᶮᶮǩǍȺǩȡɅɐἈȓɃǍȡȺṣǪɐɃ 
46EɐʔʌɐɶǍɅǱɐ ǸɃ æȺǍɅǸȲǍɃǸɅʌɐ Ǹ gǸɾʌǦɐ Ǳɐ ÿǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ !=> Ṿ 
Ćf!=>ṣ ¶ǸɾʌɶǸ ǸɃ !ɅǎȺȡɾǸ gǸɐ!ɃǩȡǸɅʌǍȺ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ gʔǍɶʔȺțɐɾ Ṿ Ć¸gṣ EɐǪǸɅʌǸ ǱǍ 
fʔɅǱǍǭǦɐ MɾǪɐȺǍ "ȺʬǍɶǸɾ æǸɅʌǸǍǱɐ Ṿ fM>!æṣ MẁɃǍȡȺṝ ʬȡʌɐɶṣǍȺɃǸȡǱǍἈʔȒǍǩǪṣǸǱʔṣǩɶ 
47Doutora em Arqueologia UTAD -PT/MAE -USP. Superintendente do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional Ṿ IPHAN, no Ceará. Email: archeart.cons@gmail.com   
48æɶɐȒǸɾɾɐɶ ÿȡʌʔȺǍɶ Ǳɐ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ oȡɾʌɑɶȡǍ Ṿ Ć¸u>!¶æṣ MẁɃǍȡȺṝ ɳɳȒʔɅǍɶȡἈʔɐȺṣǪɐɃṣǩɶ 
49Eɐʔʌɐɶ ǸɃ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍṞ ¶ǸɾʌɶǸ ǸɃ æɶǹẁoȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ gɶǍǱʔǍǱɐ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ 
fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐ Ṿ ĆfæMṣ æɶɐȒǸɾɾɐɶ !ɾɾɐǪȡǍǱɐ uuu Ǳɐ >ʔɶɾɐ ǱǸ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ Ǹ æɶǸɾǸɶʬǍǭǦɐ 
æǍʌɶȡɃɐɅȡǍȺ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ ĞǍȺǸ Ǳɐ ñǦɐ fɶǍɅǪȡɾǪɐ Ṿ Ć¸uĞ!ñf Ǹ æɶɐȒǸɾɾɐɶ 
æǸɶɃǍɅǸɅʌǸ Ǳɐ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ Ǳɐ ĞǍȺǸ 
Ǳɐ ñǦɐ fɶǍɅǪȡɾǪɐ Ṿ Ć¸uĞ!ñfṣ MẁɃǍȺṝ ɃǍʔɶɐṣȒǍɶȡǍɾἈʔɅȡʬǍɾȒṣǸǱʔṣǩɶ  
50Eɐʔʌɐɶ ǸɃ æǸǱǍȓɐȓȡǍ Ǳɐ MɾɳɐɶʌǸ Ǹ Ǳɐ ¬ǍʽǸɶ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ñǍɅʌǍ >ǍʌǍɶȡǍɅǍ Ṿ 
Ćfñ>Ṩ EɐǪǸɅʌǸ ÿȡʌʔȺǍɶ ɅǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ǱǸ ñǍɅʌǍ >ɶʔʽ Ṿ ĆMñ>ṣ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁ
gɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ ǱǸ fǸȡɶǍ ǱǸ ñǍɅʌǍɅǍ Ṿ ĆMfñṣ Ãé>uEṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩɐɶǪȡǱṣɐɶȓṩᶮᶮᶮᶮẁɲ ᶮᶮẁɴʃ ᶱᶲẁʂɵ ᶵᶯᶳṨ MẁɃǍȡȺṝ ɃǪɐʌǸɾἈʔǸɾǪṣǩɶ  
51Eɐʔʌɐɶ ǸɃ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ ɳǸȺǍ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ ñǸɶȓȡɳǸṣ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ ǱǸ MɾʌǍǱɐ ǱǍ 
MǱʔǪǍǭǦɐ Ǳɐ æȡǍʔȣṣ MẁɃǍȡȺṝ ȓȒɶǸǪțȡǍɅȡἈțɐʌɃǍȡȺṣǪɐɃ  

mailto:micheljustamand@yahoo.com.br
mailto:ana100balbino@gmail.com
mailto:vitor.almeida@ufabc.edu.br
mailto:archeart.cons@gmail.com
mailto:ppfunari@uol.com.br
mailto:mauro.farias@univasf.edu.br
mailto:mcotes@uesc.br
mailto:gfrechiani@hotmail.com
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ñȡɅǪǸ ʌțȡɾ ȡɾ Ǎ ʔɅȡɵʔǸ ǪǍɾǸ ɐȒ ȒȺɐʭǸɶɾ ǍɾɾɐǪȡǍʌǸǱ ʭȡʌț Ǎ 
ɳɶǸțȡɾʌɐɶȡǪ ǩʔɶȡǍȺṞ ʭǸ țǍʬǸ Ʌɐ ǸʲǍɃɳȺǸɾ Ȓɐɶ ǪɐɃɳǍɶȡɾɐɅṣ uʌ 
ɃǍʳ ǩǸ ɾȡɃɳȺʳ     ǪɐȡɅǪȡǱǸɅǪǸ ʌțǍʌ ʌțǸ ȒȺɐʭǸɶɾ ȒɐʔɅǱ ʭȡʌț 
ñțǍɅȡǱǍɶ uĞ țǍʬǸ ɃǸǱȡǪȡɅǍȺ ɐɶ ǸǪɐɅɐɃȡǪ ʬǍȺʔǸ ṵǍʌ ȺǸǍɾʌ ȡɅ 
ɐʔɶ ɳɶǸɾǸɅʌ ȶɅɐʭȺǸǱȓǸṶṞ ǩʔʌ ʌțǸ ǪɐȡɅǪȡǱǸɅǪǸ ǱɐǸɾ ɶǍȡɾǸ 
ɾɳǸǪʔȺǍʌȡɐɅ Ǎǩɐʔʌ ʌțǸ ǸʲʌǸɅʌ ɐȒ țʔɃǍɅ ɾɳȡɶȡʌ ȡɅ 
¸ǸǍɅǱǸɶʌțǍȺɾ  

ṵñɐȺǸǪȶȡṞ ᶯᶷᶵᶳṞ ɳṣ ᶶᶶᶯṶ52 
 

uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ 

¸Ǎɾ ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɳȺǍɾɃǍǱǍɾ ɅǍɾ ɶɐǪțǍɾṞ ǱǸɅʌɶɐ Ǹ Ʌɐ 

ǸɅʌɐɶɅɐ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ Ṿ æ¸ñ>Ṟ ɾǦɐ ɅɐʌǍǱǍɾ 

ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ǱǍ ʬȡǱǍ ɾɐǪȡǍȺ ǪɐʌȡǱȡǍɅǍṞ ǪɐɃɐ Ǎɾ ɾʔǍɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 

ɶǸʔɅȡɮǸɾ ǪɐɃʔɅȡʌǎɶȡǍɾ ṵ¸ɐȺǸʌɐṞ ᶰᶮᶯᶳṞ ɳṣ ᶰᶴṶṣ MɾɾǸɾ ǪɐɅȲʔɅʌɐɾ ȒɐɶǍɃ 

ʌǸɃǍɾ ǱǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭɮǸɾ ǱǸ ȡɅʕɃǸɶɐɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṞ ǸɾʌʔǱȡɐɾɐɾṞ 

ǍʔʌɐǱȡǱǍʌǍɾṣ Ãɾ ɃǍȡɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǍɾɾʔɅʌɐɾ ʌȡʬǸɶǍɃ ǸɾɳǍǭɐ ǱǸ 

ǱǸǩǍʌǸɾṞ ǸɾǪɶȡʌǍ Ǹ ɳʔǩȺȡǪǍǭɮǸɾṞ ǸɃ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ǍɶʌȡȓɐɾṞ ǪǍɳȣʌʔȺɐɾ ǱǸ 

Ⱥȡʬɶɐɾ Ǹ ɐʔ ȺȡʬɶɐɾṞ ʌǸɾǸɾṞ ǱȡɾɾǸɶʌǍǭɮǸɾ Ǹ ɃɐɅɐȓɶǍȒȡǍɾṣ 

¸ǸɾʌǸɾ ǪʕɃʔȺɐɾ ɾǸ ǸɅǪɐɅʌɶǍɃ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ 

ǍǪɐɃǸʌȡǱǍɾ ǱǸɾǱǸ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾǸʲʔǍȡɾ ǸɅʌɶǸ ȒȡȓʔɶǍɾ țʔɃǍɅǍɾ Ǹ 

ǱǸɾɾǍɾ ǪɐɃ ɐʔʌɶɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ fʔɅǍɶȡṨ !ȺǍɶǪɑɅẁ¦ȡɃǹɅǸʽṞ 

ᶰᶮᶯᶴṨ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶯṨ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶰǍṶṣ !ȡɅǱǍ ȒɐɶǍɃ 

ǍǩɐɶǱǍǱɐɾ ʌǸɃǍɾ ǪɐɃɐ ȺʔʌǍɾ ṵæǍȡʬǍṞ ᶰᶮᶯᶷṨ æǍȡʬǍ Ǹʌ ǍȺṾ ɴᶮᶰᶰṶṨ ǍȒǍʽǸɶǸɾ 

ǱɐɃǹɾʌȡǪɐɾṩǸǪɐɅɐɃȡǍ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶰǩṶṨ ǪǍǭǍ ṵ=ǸȺǍɶɃȡɅɐṞ 

ᶰᶮᶯᶷṨ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶮṶṨ ǪɐȺǸʌǍ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶯᶵṨ !ȺǍɶǪɑɅẁ

¦ȡɃǹɅǸʽ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶯᶵṨ =ʔǪɐ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶮṶṞ ǍɃɐɶ ṵ¶ǍɶʌȡɅṞ ᶯᶷᶶᶲṶṨ 

 
52ÿɶǍǱʔǭǦɐ ȺȡʬɶǸṝ Ẍ>ɐɃɐ ǸɾʌǸ ǹ ʔɃ ǪǍɾɐ ʕɅȡǪɐ ǱǸ ȒȺɐɶǸɾ ǍɾɾɐǪȡǍǱǍɾ Ǎ ʔɃ ɾǸɳʔȺʌǍɃǸɅʌɐ ɳɶǹẁ
țȡɾʌɑɶȡǪɐṞ ɅǦɐ ʌǸɃɐɾ ɐʔʌɶɐɾ ǸʲǸɃɳȺɐɾ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳǍɶǍǭǦɐṣ æɐǱǸ ɾǸɶ ɾȡɃɳȺǸɾɃǸɅʌǸ ǪɐȡɅǪȡǱǽɅǪȡǍ 
ɵʔǸ Ǎɾ ȒȺɐɶǸɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ ǪɐɃ ñțǍɅȡǱǍɶ uĞ ʌǽɃ ʬǍȺɐɶ ɃǸǱȡǪȡɅǍȺ ɐʔ ǸǪɐɅɑɃȡǪɐ ṵɳǸȺɐ ɃǸɅɐɾ Ʌɐ 
Ʌɐɾɾɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǍʌʔǍȺṶṞ ɃǍɾ Ǎ ǪɐȡɅǪȡǱǽɅǪȡǍ ȺǸʬǍɅʌǍ ǸɾɳǸǪʔȺǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǸʲʌǸɅɾǦɐ Ǳɐ 
Ǹɾɳȣɶȡʌɐ țʔɃǍɅɐ ǸɃ ¸ǸǍɅǱǸɶʌǍȡɾẍṣ 
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ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶰǪṶṨ ǍɅǱǍɅǭǍɾ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶯᶮṶṨ 

ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ ǪɐɶɳɐɶǍȡɾ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸɾɳɐɶʌȡʬǍɾ ṵ=ʔǪɐṞ ᶰᶮᶯᶰṨ >ɐʌǸɾ Ǹʌ ǍȺṾṞ 

ᶰᶮᶰᶱṶṨ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɃʔɾȡǪǍȡɾ ṵ=ʔǪɐṞ ᶯᶷᶷᶷṶṨ ǱǍɅǭǍɾ ṵ!ǩɶǸʔ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶮṶ ǸṞ 

ɳɐɶ ȒȡɃṞ ɐ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸ ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶰǱṨ ᶰᶮᶰᶰǸṨ ᶰᶮᶰᶰȒṨ 

ᶰᶮᶰᶰȓṶṣ 

!ȺǹɃ Ǳɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ɐǩɾǸɶʬǍǱɐɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǹ ɾǍǩȡǱɐ 

ɵʔǸ ǸʲȡɾʌǸɃ ɅʔɃǸɶɐɾɐɾ ʬǸɾʌȣȓȡɐɾ ǱǸ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ɳɐǱǸɃ ɾǸɶ 

ɐǩȲǸʌɐ ǱǸ ǸɾɳǸǪʔȺǍǭǦɐ ɐʔ ɵʔǸ Ȳǎ ȒɐɶǍɃ ǸʲɳȺɐɶǍǱɐɾ ɳɐɶ ɐʔʌɶɐɾ 

ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ ǱǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ʌɐ æ¸ñ>ṣ ¸Ǎɾ 

ɳɶɑʲȡɃǍɾ ȺȡɅțǍɾṞ ǍǩɐɶǱǍɶǸɃɐɾ ʔɃǍ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǱǍ Ʌɐɾ 

ǱǹǪɐɶɾ ǱǸ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǪɐɃ ȒɐǪɐ ǸɾɳǸǪȡǍȺ ɅǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ 

ǱǍ ÿɶǍǱȡǭǦɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṞ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ 

ɳɶǸɾʔɃȡǱǍɾ Ǹ ɳȺǍɾɃǍǱǍɾ ɅǍɾ ɶɐǪțǍɾṣ  

¸ǸɾɾǸ ʌǸʲʌɐṞ ɳɶɐɳɐɃɐɾ ʔɃǍ ʬȡɾǦɐ ǱǸ ɵʔǸ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ǪɐɃɳɐɾʌǍɾ ɳǸȺɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ǱȡɾɳʔɅțǍɃ ǱǸ ǍȺȓʔɃ ʌȡɳɐ ǱǸ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐṞ 

ǱȡʬȡɅɐṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐ ɐʔ ɐʔʌɶɐɾ ɅɐɃǸɾṞ ǸɃ ɾʔǍɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ 

ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ ȡɅʌǸɶȓɶʔɳǍȡɾṣ æǍɶǍ ǸɾɾǸ ǱǸǩǍʌǸ ǱǸ ȡǱǸȡǍɾ Ǹ ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾṞ ɳɐɶ 

ɃǸȡɐ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǸɃ ǸɾɳǸǪȡǍȺ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾṞ ʌɐɃǍɶǸɃɐɾ 

ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ ɐ ɵʔǸ Ȓɐȡ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐ Ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐ ɳǸȺǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ 

țʔɃǍɅǍɾṞ Ʌɐɾ ʕȺʌȡɃɐɾ ɾǹǪʔȺɐɾṞ ǸɃ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶṞ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤuĤ Ǎʌǹ ɐ 

ĤĤuṣ !Ⱥȡ ɾǸ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍɶǍɃ ǍȺȓʔɃǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ Ǹ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ 

ȒǸɅɓɃǸɅɐ Ǳɐ ɶǸȺȡȓǍɶṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐṞ ɾǍȓɶǍǱɐṞ ǸṞ ǍȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ Ǎ ɾʔǍ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ɾɐǪȡǍȺ ɳǍɶǍ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ MɾɾǍ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍǭǦɐ ɾǸ 

ǱǸʬǸ Ǎ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ ǍȺȓʔɅɾ ǍʔʌɐɶǸɾ ǪɐɃɐṝ ©ǍɶȺ ¶ǍɶʲṞ ¶Ǎʲ ğǸǩǸɶ Ǹ 
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NɃȡȺǸ EʔɶȶțǸȡɃṣ EǸɾɾǸɾ ɾǍǪǍɶǸɃɐɾ ʔɅɾ ɳɐʔǪɐɾ ʌɶǸǪțɐɾ ɳǍɶǍ ɐ 

ǱȡǎȺɐȓɐṣ  

¸ǸɾʌǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ǹ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸ ǪɐɅɾʔȺʌǍɶ Ǎ ʌǸɐɶȡǍ ǱǸ >ǍɾɾȡɶǸɶ 

ṵᶯᶷᶵᶰṶṞ ɵʔǸ ɾʔȓǸɶǸ ɵʔǸ ʌǍɅʌɐ ɐ Ƀȡʌɐ ɵʔǍɅʌɐ Ǎ ɶǸȺȡȓȡǦɐ ɾǦɐ 

ȒǸɅɓɃǸɅɐɾ ǪɐɃɳȺǸʲɐɾ ǱǸ ɾǸ ǍɅǍȺȡɾǍɶ ǸɃ ʌǸɶɃɐɾ ɶǍǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɃ 

ǪɐǸɶǽɅǪȡǍ ɵʔǸ ǸʲɳɶǸɾɾǸ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱǸ ǪǍʔɾǍ Ǹ ǪɐɅɾǸɵʔǽɅǪȡǍṞ ɳɐȡɾ 

ɐɾ Ǳɐȡɾ ǩʔɾǪǍɃ ǸȺʔǪȡǱǍɶ ɐ ȡɅǪɐɅǪǸǩȣʬǸȺṣ Ã Ǎʔʌɐɶ ǱǸɾǍȒȡǍ Ǎɾ 

ǪǍʌǸȓɐɶȡǍɾ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ Ǳɐ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ țʔɃǍɅɐ Ǹ ɾǸʔɾ ɅǸʲɐɾṞ ɾǸ 

ǹ ɵʔǸ ǸʲȡɾʌǸɃṞ ɐ ɵʔǸ ǹ ȡɅǪɐɃɳǍʌȣʬǸȺ ǪɐɃ Ǎɾ ʬȡɾɮǸɾ ǱǸ ȒǍʌɐ ǸɃɳȣɶȡǪɐ 

ɐʔ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪɐṣ 

éǸǪɐɅțǸǪǸɃɐɾ Ǎ ʬǍɶȡǸǱǍǱǸ ǱǸ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɃǍ 

ǱǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ țʔɃǍɅȡǱǍǱǸṣ ¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ 

ȺȡɃȡʌǍɶǸɃɐɾ Ǎ ǍɅǎȺȡɾǸ Ǎ ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǸɾɾǍɾ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ǱǸʬȡǱɐ ǟɾ 

ɶǸɾʌɶȡǭɮǸɾ ǱǸ ǸɾɳǍǭɐ Ǹ ǟ țʔɃȡȺǱǍǱǸ ǱǸ ɅǦɐ ɳɶǸʌǸɅǱǸɶɃɐɾ ǍǩǍɶǪǍɶ 

ʌɐǱɐɾ ɐɾ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱȡɾɳɐɅȣʬǸȡɾṣ 

¸ɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤṞ ȒǍɶǸɃɐɾ ɶǸȒǸɶǽɅǪȡǍ ǟɾ ȡǱǸȡǍɾ ǱǸ ¶ȡɶǪǸǍ MȺȡǍǱǸṞ 

¦ɐɾǸɳț >ǍɃɳǩǸȺȺ Ǹ !ɅǱɶǹ ¬ǸɶɐȡẁgɐʔɶțǍɅṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶ ɐ 

ȡɃɳǍǪʌɐ ǱǍɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǸ ǍʔʌɐɶǍɾ ǪɐɃɐ ¸ȡȇǱǸ gʔȡǱɐɅṞ !ɅɅǸẁ

¶ǍɶȡǸ æǸɾɾȡɾ Ǹ gǍǩɶȡǸȺǍ ¶ǍɶʌȡɅ ɳǍɶǍ ɐ ǸɾʌʔǱɐ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ 

æ¸ñ>ṩæuṣ ñʔǍɾ ǍɅǎȺȡɾǸɾ Ǹ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ǱǸ ǪǍɃɳɐ ʌǽɃ ɾǸɶʬȡǱɐ ǱǸ ǩǍɾǸ 

ɳǍɶǍ Ǎɾ ɳɶɐǱʔǭɮǸɾ ǪɐɅʌǸɃɳɐɶǖɅǸǍɾṞ ǱǍɾ ɵʔǍȡɾ ǸʲʌɶǍȡɶǸɃɐɾ 

ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɳǍɶǍ ǸɾʌǸ ǸɾʌʔǱɐṣ 

ÿɐǱǍʬȡǍṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶǸɃɐɾ ɐʔʌɶɐɾ ǸɾǪɶȡʌɐɾ ɵʔǸ ɐȒǸɶǸǭǍɃ 

ȡɅɾȡȓțʌɾ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ 

ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ țǍǩȡʌǍɅʌǸɾ ǱǍ ʌǸɶɶǍ =ɶǍɾȡȺȡɾṣ !ȺȓʔɅɾ ǍʔʌɐɶǸɾ ǱȡɾǪʔʌǸɃ Ǎ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȓǸɶǍȺ Ʌɐ ɳǍȣɾṞ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɐʔʌɶɐɾ ɾǸ 
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ǪɐɅǪǸɅʌɶǍɃ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ɅɐɶǱǸɾʌǸṞ ǸʲɳȺɐɶǍɅǱɐ Ǎɾ 

ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æ¸ñ>ṩæuṞ ǪɐɃɐ uɶɃǍ !ɾɑɅ Ǹ ¶ǍɶʌȡɅṣ !ȺǹɃ 

ǱȡɾɾɐṞ ȒǍɶǸɃɐɾ ʔɃǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǸɾɾǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ǸʲʌǸɶɅǍɾ ǪɐɃ Ǎɾ 

ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍɾ ǸɅǱɑȓǸɅǍɾṣ !ȡɅǱǍ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɃǸɅǪȡɐɅǍɶ Ǎɾ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ ɳɐɶ ȒȡȓʔɶǍɾ 

ǪɐɃɐ !ȡȺʌɐɅ ©ɶǸɅǍȶṞ EǍʬȡ ©ɐɳǸɅǍʭǍ Ǹ EǍɅȡǸȺ ¶ʔɅǱʔɶʔȶʔṞ ǸɅʌɶǸ 

ɐʔʌɶɐɾṣ 

!ɳɶǸɾǸɅʌǍɶǸɃɐɾṞ ɳɐɶ ɑǩʬȡɐṞ Ǎɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ Ʌɐ ɳǍɶɵʔǸ Ǹ ǸɅʌɐɶɅɐṞ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǪɐɃ ȡɅǱȣǪȡɐɾ ǱǸ 

ǍȺȓʔɃǍ ǸʲɳɶǸɾɾȡʬȡǱǍǱǸ Ǹ ɐʔ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṣ 

æǍɶʌȡɃɐɾ Ǳɐ ɳɶǸɾɾʔɳɐɾʌɐ ǱǸ ɵʔǸ Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ṵɳȡɅʌʔɶǍɾṞ ǸɾǪʔȺʌʔɶǍɾṞ 

ǱǸɾǸɅțɐɾṞ ɃɐȺǱʔɶǍɾṞ ʬȡǱɶǍǭǍɶȡǍɾṞ ʬǍɾɐɾṶ ɾǦɐ ǪɐɃɳɐɅǸɅʌǸɾ ʕʌǸȡɾ 

ɳǍɶǍ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɶṞ ȡɅɾǸɶȡɶ Ǹ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍɾ ǪɶǸɅǭǍɾ Ǎɐɾ 

ɳǍɶʌȣǪȡɳǸɾ ǱǍɾ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾṞ ǸɃ ɵʔǍȺɵʔǸɶ ʌǸɃɳɐ Ǹ ȺʔȓǍɶṣ !ɾɾȡɃṞ 

ɾǸȓʔǸ Ǎ ɳɶɐɾǍṣ 

 

ᶰ Ã æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ 

Ã æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ ṵæ¸ñ>Ṷ Ǹɾʌǎ ɾȡʌʔǍǱɐ Ʌɐ 

ɾʔǱǸɾʌǸ Ǳɐ ǸɾʌǍǱɐ Ǳɐ æȡǍʔȣṞ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ǪɐɐɶǱǸɅǍǱǍɾ 

ǱǸ ᶶӁ ᶰᶴẏ ᶳᶮẍ Ǎ ᶶӁ ᶳᶲẏ ᶰᶱẍ ǱǸ ȺǍʌȡʌʔǱǸ ɾʔȺ Ǹ ᶲᶰӁ ᶯᶷẏ ᶲᶵẍ Ǎ ᶲᶰӁ ᶲᶳẏ ᶳᶯẍ ǱǸ 

ȺɐɅȓȡʌʔǱǸ ɐǸɾʌǸṣ MɾʌǸ ɳǍɶɵʔǸ ǍǩɶǍɅȓǸ ɐɾ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐɾ ǱǸ ñǦɐ 

éǍȡɃʔɅǱɐ ¸ɐɅǍʌɐṞ ¦ɐǦɐ >ɐɾʌǍṞ =ɶǸȲɐ Ǳɐ æȡǍʔȣ Ǹ >ɐɶɐɅǸȺ ¦ɐɾǹ EȡǍɾṣ 

>ɐɅȒɐɶɃǸ ȡɅǱȡǪǍǱɐ ɳɐɶ ñǍɅʌɐɾ ṵᶰᶮᶮᶵṶṞ Ǎ ǎɶǸǍ ʌɐʌǍȺ ǱǸ ᶯᶰᶷṣᶷᶳᶱ 

țǸǪʌǍɶǸɾṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ȒȡȓʔɶǍ ᶯṞ Ǹ ɳǸɶȣɃǸʌɶɐ ǱǸ ᶰᶯᶲ ȶɃṞ 

ǍɳɶɐʲȡɃǍǱǍɃǸɅʌǸ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳṶṣ 
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fȡȓṣ ᶯ Ṿ ¬ɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ æ¸ñ> Ǹ Ǳɐɾ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐɾ ȡɅʌǸȓɶǍɅʌǸɾ ǱǍ ǎɶǸǍ ǱǸ 

ǸɾʌʔǱɐ 

 
fɐɅʌǸṝ æɶɐǱʔʽȡǱɐ ɳɐɶ Ğȡʌɐɶ ¦ é !ȺɃǸȡǱǍṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 

 

! ȡǱǸǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐ ɳǍɶɵʔǸ Ȓɐȡ ȡɃɳʔȺɾȡɐɅǍǱǍ ɳǸȺǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍ 

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ¸ȡȇǱǸ gʔȡǱɐɅṞ ɵʔǸ ȺȡǱǸɶɐʔ ʔɃǍ ǸɵʔȡɳǸ ȒɶǍɅǪɐẁǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ 

ɳǍɶǍ ȺɐǪǍȺȡʽǍɶ Ǹ ɳǸɾɵʔȡɾǍɶ ɾȣʌȡɐɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ ɾȡʌʔǍǱɐɾ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ǱǍ 

ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ Ʌɐ ǪɐɃǸǭɐ ǱǍ ǱǹǪǍǱǍ ǱǸ ᶯᶷᶵᶮṣ !ɅǎȺȡɾǸɾ 

ɳɶǸȺȡɃȡɅǍɶǸɾ ǍɳɐɅʌǍɶǍɃ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ʔɃǍ ǍɃɳȺǍ ɵʔǍɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸ 

ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ɾǸɳʔȺʌʔɶǍɾṞ ʬǸɾʌȣȓȡɐɾ ǱǸ ǪǸɶǖɃȡǪǍṞ ǍɶʌǸȒǍʌɐɾ ǱǸ 

ɳǸǱɶǍ ȺǍɾǪǍǱǍ Ǹ ɳɐȺȡǱǍ Ǹ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ɳǍȺǸɐɅʌɐȺɑȓȡǪɐɾ ṵæǸɾɾȡɾṞ ᶯᶷᶷᶲṨ 

>ɐʌǸɾ Ǹʌ ǍȺṾṹ ᶰᶮᶰᶯṶṣ 

ĞǍȺȡǱǍɅǱɐ Ǎ ɶǸȺǸʬǖɅǪȡǍ țȡɾʌɑɶȡǪǍṞ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ǱǍ 

ɶǸȓȡǦɐṞ Ǎ Ć¸Mñ>Ã ȡɅǪȺʔȡʔ ɐ ɳǍɶɵʔǸ ɅǍ ȺȡɾʌǍ Ǳɐ æǍʌɶȡɃɓɅȡɐ >ʔȺʌʔɶǍȺ 
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ǱǍ oʔɃǍɅȡǱǍǱǸ ǸɃ ᶯᶷᶷᶯṣ !ɾ ǸɾǪǍʬǍǭɮǸɾ ɅǍɾ ǎɶǸǍɾ Ǳɐ ɳǍɶɵʔǸ ʌǽɃ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐ ǱǍǱɐɾ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ Ǎɐ ǸɾʌʔǱɐ Ǳɐ ɳɐʬɐǍɃǸɅʌɐ Ǳɐ 

ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸ ǍɃǸɶȡǪǍɅɐṞ ǱǸɾǱǸ Ǎ ǱǹǪǍǱǍ ǱǸ ᶶᶮ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ 

ǍɾɾɐǪȡǍǱǍ Ǎɐ ɾȣʌȡɐ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ɐɵʔǸȡɶǦɐ ǱǍ æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍṞ 

ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɅțǸǪȡǱɐ ǪɐɃɐ =æf ṵgʔȡǱɐɅṨ EǸȺȡǩɶȡǍɾṞ ᶯᶷᶶᶴṨ gʔȡǱɐɅ Ṩ 

!ɶɅǍʔǱṞ ᶯᶷᶷᶯṨ gʔȡǱɐɅṞ ɳ ᶷᶷᶵṨ !ɶǍʔȲɐ Ṩ fǸɶɶǸȡɶǍṞ ᶯᶷᶷᶵṨ æǍɶǸɅʌȡṞ ᶰᶮᶮᶯṨ 

gʔȡǱɐɅ Ǹʌ ǍȺṣṞ ɴᶮᶮᶰṨ fǸȺȡǪǸṞ ᶰᶮᶮᶰṨ ¸ǸʬǸɾ Ṩ oʔǩǩǸṞ ᶰᶮᶮᶶṶṣ 

>ɐɃ Ǎ ɳɶǸɐǪʔɳǍǭǦɐ ǱǸ ɳɶɐʬǍɶ ɵʔǸ Ǎ ɳȺǸȡɾʌɐǪǸɅȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ɾǸ 

ɶǸɾʌɶȡɅȓȡǍ Ǎɐ =æfṞ ȒɐɶǍɃ ǪɐɅǱʔʽȡǱǍɾṞ ǪɐɃ ɐ ȡɅȣǪȡɐ Ǳɐ Ʌɐʬɐ ɃȡȺǹɅȡɐṞ 

ʌǸɅʌǍɅǱɐ ǍɳǍɶǍɶ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ǍɶǸɾʌǍɾ ǱǸȡʲǍǱǍɾ ǸɃ ɃǸȡɐ Ǎɐ ɳɶɐǩȺǸɃǍ 

ǪɐɃ ɐ =ɐɵʔǸȡɶǦɐṞ ǸɾǪǍʬǍǭɮǸɾ ǸɃ ɐʔʌɶɐɾ ɾȣʌȡɐɾ ǪɐɃ ǪɐɅʌǸʲʌɐɾ 

ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǱɐɾṞ Ǎ Ǫǹʔ ǍǩǸɶʌɐṞ ǸʲǸɃɳȺȡȒȡǪǍǱɐ ɳǸȺɐ ɾȣʌȡɐ ʬǍȺǸ ǱǍ ɳǸǱɶǍ 

ȒʔɶǍǱǍṞ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱɐ Ʌɐ ǸɅʌɐɶɅɐ Ǳɐ =æf ṵɃǸɅɐɾ ǱǸ ᶯᶮᶮ ɃǸʌɶɐɾṶ Ṿ ɴ ᶲ 

ɃȡȺ ǍɅɐɾ ǍɳṞ ǍɅǍȺȡɾǸ ʌǸǪɅɐẁȒʔɅǪȡɐɅǍȺ Ǳɐɾ ǍɶʌǸȒǍʌɐɾ ṵ=ÃME! Mÿ !¬Ṟ 

ᶰᶮᶯᶲṶṞ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱɐ ǸɃ ɶǸȺǸʬɐ ǪǍɶɾʌǸ Ǹ ǱȡɾʌǍɅǱɐ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶯᶮ ȶɃ Ǳɐ =æf 

ṵɶǸȓȡǦɐ Ǳɐɾ ɾǸɶɶɐʌǸɾṞ ǸɅʌɐɶɅɐ Ǳɐ æ¸ñ>Ṷṣ 

!ǱǸɃǍȡɾṞ ɐ ɳǍɶɵʔǸ ǹ ɶǸǪɐɅțǸǪȡǱɐ ɳɐɶ ǍǩɶȡȓǍɶ Ǎ ɃǍȡɐɶ 

ǪɐɅǪǸɅʌɶǍǭǦɐ ǱǸ ɾȣʌȡɐɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ ǪɐɃ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱǍɾ 

!ɃǹɶȡǪǍɾ53ṣ  

¸ǸɾʌǸ ɾǸɅʌȡǱɐṞ Ǎɾ ǸɾǪǍʬǍǭɮǸɾ ɅǍɾ ǎɶǸǍɾ Ǳɐ ɳǍɶɵʔǸ Ǹ ǸɅʌɐɶɅɐ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ǱǍǱɐɾ ǪɶʔǪȡǍȡɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅɾǦɐ Ǳɐ ɳɐʬɐǍɃǸɅʌɐ Ǳɐ 

ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸ ǍɃǸɶȡǪǍɅɐ ṵ!ȺɃǸȡǱǍṞ ᶰᶮᶯᶯṨ ᶰᶮᶯᶰṨ ᶰᶮᶯᶵṨ =ɐǸǱǍ Ǹʌ ǍȺṾ ᶰᶮᶯᶲṶṣ 

 

  

 
53https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde -atuamos/cultura -e-economia -
criativa/patrimonio -cultural -brasileiro/projetos -apoiados/parque -nacional -serra -
capivara/parque -nacional -serra   

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/cultura-e-economia-criativa/patrimonio-cultural-brasileiro/projetos-apoiados/parque-nacional-serra-capivara/parque-nacional-serra
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/cultura-e-economia-criativa/patrimonio-cultural-brasileiro/projetos-apoiados/parque-nacional-serra-capivara/parque-nacional-serra
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/onde-atuamos/cultura-e-economia-criativa/patrimonio-cultural-brasileiro/projetos-apoiados/parque-nacional-serra-capivara/parque-nacional-serra
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ᶱ éǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ ɳɶȡɃȡʌȡʬǍ ɐʔ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṝ ǱǸǩǍʌǸɅǱɐ ɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ 

>ɐɅʬǹɃ ǱȡɾǪʔʌȡɶ ɐɾ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ǱǸɾʌǸ ǍɾɾʔɅʌɐṝ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ Ǹ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸṣ éǸȺȡȓȡǦɐ ǹ ʔɃ ʌǸɶɃɐ ǍɾɾɐǪȡǍǱɐṞ 

ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ Ǹ Ʌɐ ɾǸɅɾɐ ǪɐɃʔɃṞ ǟ ẌǪɶǸɅǭǍ ɅǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃ 

ɳɐǱǸɶ ɐʔ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ɾʔɳǸɶȡɐɶṞ ɾɐǩɶǸɅǍʌʔɶǍȺṞ Ǳɐ ɵʔǍȺ ǱǸɳǸɅǱǸ ɐ 

ǱǸɾʌȡɅɐ Ǳɐ ɾǸɶ țʔɃǍɅɐ Ǹ Ǎɐ ɵʔǍȺ ɾǸ ǱǸʬǸ ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǹ ɐǩǸǱȡǽɅǪȡǍẍ 

ṵ!ɃǍɶǍȺṞ ᶰᶮᶰᶮṶṣ MɾɾǍ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ ɳɶǸɾɾʔɳɮǸ ʔɃ ɳɐǱǸɶ ɾɐǩɶǸɅǍʌʔɶǍȺ 

ɾʔɳǸɶȡɐɶ Ǎɐ ɵʔǍȺ ɾǸ ǱǸʬǸ ɐǩǸǱȡǽɅǪȡǍṞ ɃǍɾ ɅǸɃ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾṞ 

ɃǸɾɃɐ țɐȲǸṞ ɳɐǱǸɶȡǍɃ ɾǸɶ ȡɅǪȺʔȣǱǍɾṞ ǪɐɃɐ ɐ =ʔǱȡɾɃɐṞ ɐ 

>ɐɅȒʔǪȡɐɅȡɾɃɐṞ ɐʔ ɐ ÿǍɐȣɾɃɐṞ ɳǍɶǍ ȒȡǪǍɶ ǸɃ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ǩǸɃ 

ǪɐɅțǸǪȡǱǍɾṣ ÿǍȺʬǸʽ ɾǸȲǍ ʕʌȡȺ ɶǸʌɐɃǍɶ ɐ ʌǸɶɃɐṞ ɵʔǸ ǸʲȡɾʌȡǍ ǸɃ ȺǍʌȡɃṞ 

ɶǸȺȡȓȡɐṞ ɃǍɾ ɅǦɐ ǸɃ ȓɶǸȓɐṞ țǸǩɶǍȡǪɐ ɐʔ ɐʔʌɶɐɾ ȡǱȡɐɃǍɾ ǍɅʌȡȓɐɾṣ 

¸ǸɾɾǍɾ ȺȣɅȓʔǍɾ țǍʬȡǍ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ǪɐɃɐ ǸʔɾǸǩȡǍ ṵɳȡǸǱǍǱǸṶṞ 

ʌțɶǸɾȶǸȡǍ ṵǪʔȺʌɐṶṞ l ̡  ˟  ̄˪    ˍ ˒  ṵȺǍțẁǍțẁĞÃoEṶṞ ʌɶǍǩǍȺțǍɶ ɐʔ ǍǱɐɶǍɶṞ ǸɃ 

țǸǩɶǍȡǪɐṞ  ет ϸ   ̴  ṵǱȯɅṶ ǸɃ ǎɶǍǩǸ ṵɶǸȓɶǍṞ ǪɐɅǱʔʌǍ ɐǩɶȡȓǍʌɑɶȡǍṶṣ ¦ǎ ɶǸȺȡȓȡɐṞ 

ɐɶȡȓǸɃ ǱȡɶǸʌǍ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡǦɐṞ ɅǦɐ ɾɑ ǸɃ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾṞ ǪɐɃɐ ɅǍ ɃǍȡɐɶȡǍ 

Ǳɐɾ ȡǱȡɐɃǍɾ ɃɐǱǸɶɅɐɾ ǸɾʌʔǱǍǱɐɾṞ ǪɐɃɐ ɐ ȒɶǍɅǪǽɾṞ ȡɅȓȺǽɾ Ǹ ǍȺǸɃǦɐṣ 

éǸȺȡȓȡɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ Ǎ ɶǸȺȡȓǍɶ ɐʔ Ǎ ɶǸȲʔɅʌǍɶṞ ɐʔ ɶǸȺǸɶṣ !ɾ 

ǪɐɅɐʌǍǭɮǸɾ ɾǦɐ ʬǎɶȡǍɾṞ ǱǸ ȺȡȓǍǭǦɐ ɐʔ ȲʔɅǭǦɐ Ǳɐ ɾǸɅɾȣʬǸȺ Ǎɐ 

ȡɅɾǸɅɾȣʬǸȺṞ ǟɵʔǸȺǸ ǱǸ ɳǸɾɾɐǍɾṞ ǪɐȡɾǍɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ɾǸɶǸɾ ǪɐɅǪǸǩȣʬǸȡɾṣ ! 

ɳǍȺǍʬɶǍ ṦɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸṦ ʌǸɃ ɾȡǱɐ ǸɃɳɶǸȓǍǱǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ɃǍȡɾ 

ǍǩɶǍɅȓǸɅʌǸ Ǳɐ ɵʔǸ ṦɶǸȺȡȓȡǦɐṦṞ ǸɅȓȺɐǩǍɅǱɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ Ǎɾ 

ǱǸɅɐɃȡɅǍǭɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ǪɐɃɐ Ʌɐ ǪɶȡɾʌȡǍɅȡɾɃɐṞ ɃǍɾ ǍȡɅǱǍ ǱȡʬǸɶɾɐɾ 

ɶȡʌʔǍȡɾṞ ɳɶǎʌȡǪǍɾ Ǹ ɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐɾ ǪɐȺǸʌȡʬɐɾ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐɾ Ǎɐ ɾǸɅʌȡǱɐ Ǹ 

Ǎɐ ȡɃǍȓȡɅǎɶȡɐṣ 
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Ã ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǱǸ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ʌǸɃ ɾȡǱɐ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐ ɳɐɶ ɾǸʔ 

ǪǍɶǎʌǸɶ ȓǸɅǹɶȡǪɐṣ éǸȒǸɶǸẁɾǸ Ǎɐ ɵʔǸ ʬǸȡɐ ǍɅʌǸɾṞ Ǎɐɾ ɵʔǸ ʬȡǸɶǍɃ ǍɅʌǸɾṞ 

ɵʔǸ ǍɅʌǸǪǸǱǸɃ ṵǍɅʌǸǪǸǱɐṞ ǸɃ ȺǍʌȡɃṶṣ ¸ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ǸɾʌɶȡʌɐṞ ɐ 

ǍɅʌǸǪǸǱǸɅʌǸ ǹ ʌʔǱɐ ɐ ɵʔǸ ʬǸɃ ǍɅʌǸɾṞ ɾǸȲǍ țǎ ɳɐʔǪɐ ʌǸɃɳɐṞ ɐʔ Ǎ 

ɾǹǪʔȺɐɾ ɐʔ ɃȡȺǽɅȡɐɾṣ ¦ǎ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ʌɐɃǍ ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ɃǍȡɾ 

ǸɾɳǸǪȣȒȡǪɐ ǱǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ ǍɳǍɶǸǪǸ ǱǍɅʌǸɾ Ǹ ɳɐɶ ȺɐɅȓɐ ʌǸɃɳɐṞ Ʌɐ ȺǍɶȓɐ 

ɳɶǍʽɐṣ  

¸ɐ ǪǍɾɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɶǸȒǸɶǸẁɾǸ Ǎɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǍɃǸɶȣɅǱȡɐɾ ɐʔ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ʌǍɃǩǹɃ ǪɐɅțǸǪȡǱɐɾ ǸɃ 

ɐʔʌɶɐɾ ȡǱȡɐɃǍɾ Ǹ ɳǍȣɾǸɾ ǪɐɃɐ ɅǍʌȡʬɐɾṞ ǍǩɐɶȣȓǸɅǸɾ ɐʔ ɃǸɾɃɐ 

ɳɶȡɃǸȡɶǍɾ ɅǍǭɮǸɾ ṵfȡɶɾʌ ¸ǍʌȡɐɅɾṶṣ MɾɾǸɾ ʌǸɶɃɐɾ ɾʔǩɾʌȡʌʔȣɶǍɃ 

ǸʲɳɶǸɾɾɮǸɾ ǍɅʌǸɶȡɐɶǸɾ ɵʔǸ ɳɐǱǸɶȡǍɃ ǸɶɶɐɅǸǍɃǸɅʌǸ ɾʔȓǸɶȡɶ ʔɃǍ 

ʬȡɾǦɐ ǱǸɳɶǸǪȡǍʌȡʬǍ ǱǸɾɾǸɾ ɳɐʬɐɾ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍɾṞ ǪɐɃɐ Ṧɳɐʬɐɾ ɳɶȡɃȡʌȡʬɐɾṦ 

ɐʔ ṦɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ɾȡɃɳȺǸɾṦṞ ǸɃ ǪɐɅʌɶǍɳɐɾȡǭǦɐ Ǎ ṦǪɐɃɳȺǸʲǍɾṦṣ ¸Ǧɐ ɾǦɐ 

ǍɳǸɅǍɾ ɳɶȡɃȡʌȡʬǍɾṞ ɐʔ ǍɅʌȡȓǍɾṞ Ʌɐ ɾǸɅʌȡǱɐ ɳɶɑɳɶȡɐ Ǳɐ ʌǸɶɃɐṞ ɳɐȡɾ 

ǸʲȡɾʌǸɃ Ǎʌǹ țɐȲǸṣ ÿǍɃɳɐʔǪɐ ɾǦɐ ɾȡɃɳȺǸɾṞ ɳɐȡɾ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ ɾǦɐ 

ǪɐɃɳȺǸʲǍɾṞ ǪǍǱǍ ʔɃǍ ǟ ɾʔǍ ɃǍɅǸȡɶǍṣ  

æɶȡɃȡʌȡʬɐ Ǹ ɾȡɃɳȺǸɾ ɳɐǱǸɃ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ ɾǸɶ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ 

ɳǸȲɐɶǍʌȡʬɐɾṞ Ǎɐ ȡɅɾȡɅʔǍɶ ɵʔǸ ɅǦɐ ɾǦɐ ʌǦɐ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾṣ Ãʔʌɶɐɾ ɾǦɐ ɃǍȡɾ 

ǍɅʌȡȓɐɾṞ ɃǍɾ ɳɶǸǪɐɅǪǸȡʌʔɐɾɐɾṞ ǪɐɃɐ ɳɐʬɐɾ ǩǎɶǩǍɶɐɾ ɐʔ ɾǸȺʬǍȓǸɅɾṞ 

ɾǸɅǱɐ ǩǎɶǩǍɶɐɾ ɐɾ ɵʔǸ ȒǍȺǍɃ ȺȣɅȓʔǍɾ ǸɾʌɶǍɅțǍɾ Ǹ ɾǸȺʬǍȓǸɅɾ ɐɾ ɵʔǸ 

ʬȡʬǸɃ Ʌɐ ɃǸȡɐ Ǳɐ ɃǍʌɐṞ ɅǍ ɾǸȺʬǍṣ æɐɶ ȡɾɾɐ ʌʔǱɐṞ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ 

ɳǸɶɃȡʌǸ ȡɅǪȺʔȡɶ Ǹ ʬǍȺɐɶȡʽǍɶ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾṞ ǸɃ ɾʔǍ 

ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸṞ ɵʔǸ ǸɾʌȡʬǸɶǍɃ Ǹ ǸɾʌǦɐ ɅǸɾʌǸ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ 

¸ʔɃ ɾǸɅʌȡǱɐ ǍɃɳȺɐṞ Ǎ ɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ɳɐǱǸ ʌǸɶ ɾȡǱɐ ǪǸɅʌɶǍȺ ɳǍɶǍ Ǎ 

ɶǸɳɶɐǱʔǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ ṵ>Ã¬Ã>!Ṩ ¬ÄæMįṞ ᶰᶮᶰᶯṶṣ æɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 
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ɶȡʌʔǍȡɾṞ ǸɃ ȓǸɶǍȺ ɾǦɐ ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǱǍɾ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ɳǍɶǍ 

Ǎ ʬȡǱǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ Ǎ ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ ǱǸ ɅɐɶɃǍɾṞ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ Ǹ ȺȡǱǸɶǍɅǭǍɾ 

ṵ©MéįÿMéṞ ᶯᶷᶶᶶṶṣ Ãɾ ɶȡʌʔǍȡɾ ȒǍʽǸɃ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǱǸ ǪɶǸɅǭǍɾ 

ǸȺǍǩɐɶǍǱɐɾ ɵʔǸ ǸɾʌȡɃʔȺǍɃ ɐ ɾǸɅʌȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳǸɶʌǸɅǭǍṞ ǪɐǸɾǦɐ Ǹ 

ǪɐɃɳɶɐɃȡɾɾɐṞ Ʌɐ Ǹ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ṵéu>oMéñÃ¸Ṩ oM¸éu>oṞ ᶰᶮᶮᶷṶṣ 

¸ɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ Ǎɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ǸɾɾǸɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ 

ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ Ǹ ǪɐǸɾǦɐ ɾɐǪȡǍȺ ɳɐǱǸɶȡǍɃ ɾǸɶ ǸʲɳɶǸɾɾɐɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍ 

ɶǸɳȺȡǪǍǭǦɐ ǱǸ Ƀɐʌȡʬɐɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɵʔǸ ɶǸȒȺǸʌȡɾɾǸɃ ʔɃǍ ȡǱǸɐȺɐȓȡǍ 

ǪɐɃʔɃ ɐʔ ʔɅȡȒȡǪǍǱɐɶǍṞ ǪɐɃɐ ǹ ɐ ǪǍɾɐ Ǳɐɾ ǍɅʌɶɐɳɐɃɐɶȒɐɾ ǪɐɃ 

ǩɶǍǭɐɾ ȺǸʬǍɅʌǍǱɐɾ ṵ!é!ĥ!Ṩ =!¬¬MñÿMéṞ ᶰᶮᶯᶮṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɴṶṣ 

 

fȡȓṣ ᶮᶰ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ >ǍȺǱǸȡɶǦɐ Ǳɐ éɐǱɶȡȓʔǸɾ uṣ oʔɃǍɅɐɾ ǪɐɃ ǪɐǪǍɶǸɾ Ǹ ǪɐɃ 
ǩɶǍǭɐɾ ɳǍɶǍ ǪȡɃǍ  

 
fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶳṣ 

 

¸ǸɾʌǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ Ǎ ɅǍʌʔɶǸʽǍ ɃʔȺʌȡǱȡɃǸɅɾȡɐɅǍȺ ǱǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸṞ 

ɳɶɐǱʔʌɐ ǱǸ ʬǎɶȡɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ʌǸǪɅɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǹ ǪɐȓɅȡʌȡʬɐɾṞ ɅǦɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ 
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ȡȓɅɐɶǍǱǍ ṵfuÃéMṞ ᶰᶮᶯᶶṶṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ǱǸʬǸ ɾǸɶ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐ ɐ ɾǸʔ ʬǍȺɐɶ 

ɅǍ ʌɶǍɅɾɃȡɾɾǦɐ Ǹ ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐ ǱǸ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾ Ǳɐ 

ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ țʔɃǍɅɐṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐɾṞ 

ɾȡɃǩɑȺȡǪɐɾṞ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǸǪɐɅɓɃȡǪɐɾṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾ ṵfuÃéMṞ ᶰᶮᶯᶶṨ ¬ÄæMįṨ 

ñMgĆwṨ ñÃ¬"Ṟ ᶰᶮᶰᶯṶṣ 

 

ᶲ EǸɾǱɐǩɶǍɅǱɐ ʌǸɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸṝ ɾǹǪʔȺɐ ĤuĤ Ǹ ɳǍɶʌǸɾ Ǳɐ ĤĤ 

uɅȡǪȡǍɅǱɐ ɅɐɾɾǍ ǍɅǎȺȡɾǸṞ Ʌɐɾ ǩǍɾǸǍɃɐɾ ǸɃ ʔɃǍ ȒɶǍɾǸ 

ǍɃɳȺǍɃǸɅʌǸ ǪɐɅțǸǪȡǱǍ Ǹ ʬǸɶǩǍȺȡʽǍǱǍ ǸɃ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ɳǍɶʌǸɾ Ǳɐ 

ɃʔɅǱɐ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ǪɐɃɐ Ǎ ǱǸ ¶ǍɶʲṞ ɵʔǸ Ʌɐɾ ȺǸɃǩɶǍṞ 

ǸɃ ɾʔǍɾ ɳǍȺǍʬɶǍɾ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǪȡʌǍǱǍɾṞ ɵʔǸṝ Ẍ! ɃȡɾǹɶȡǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ 

ǪɐɅɾʌȡʌʔȡ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐ Ǎ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǱǍ ɃȡɾǹɶȡǍ ɶǸǍȺ Ǹ ɐ ɳɶɐʌǸɾʌɐ 

ǪɐɅʌɶǍ Ǎ ɃȡɾǹɶȡǍ ɶǸǍȺṣ ! ɶǸȺȡȓȡǦɐ ǹ ɐ ɾʔɾɳȡɶɐ ǱǍ ǪɶȡǍʌʔɶǍ ɐɳɶȡɃȡǱǍṞ ɐ 

ǖɅȡɃɐ ǱǸ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɾǸɃ ǪɐɶǍǭǦɐṞ ǍɾɾȡɃ ǪɐɃɐ ɐ Ǹɾɳȣɶȡʌɐ ǱǸ 

ǸɾʌǍǱɐɾ ǱǸ ǪɐȡɾǍɾ ǸɃǩɶʔʌǸǪȡǱɐɾṣ MȺǍ ǹ ɐ ɑɳȡɐ Ǳɐ ɳɐʬɐṣẍ ṵ¶!éĤṞ ᶰᶮᶯᶮṞ 

ɳṣ ᶯᶲᶳṶṣ  

>ɐɅȒɐɶɃǸ ǍɅǍȺȡɾǍǱɐ ɳǸȺɐ ǍʔʌɐɶṞ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡǦɐṞ 

ǪɐɅǪǸǩȡǱǍɾ ǪɐɃɐ ɃǸȡɐɾ ǱǸ ǪɐɅǸʲǦɐ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐṞ ǸɾʌǦɐ 

ǍɾɾɐǪȡǍǱǍɾ Ǎɐ ǪɐɅȒɐɶʌɐṞ ǪɐɅɾɐȺɐ Ǹ ȲʔɾʌȡȒȡǪǍǭǦɐ ǱȡǍɅʌǸ ǱǍɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 

ɾȡʌʔǍǭɮǸɾ ʬȡʬǸɅǪȡǍǱǍɾ ɳǸȺǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾṣ ¶Ǎɶʲ ǍɶȓʔɃǸɅʌǍ ɵʔǸ Ǎɾ 

ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ɐȒǸɶǸǪǸɃ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ʌǸɃɳɐɶǎɶȡǍ ǱǸ ȒǸȺȡǪȡǱǍǱǸ Ǹ ǪɐɅɾɐȺɐṞ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɅǱɐ ɵʔǸ ɐɾ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ ǸɅȒɶǸɅʌǸɃ ɐɾ ǱǸɾǍȒȡɐɾ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐɾṣ 

MɾɾǍ ȒʔɅǭǦɐ ǱǸ ǍȺȣʬȡɐ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɳǸɶǪǸǩȡǱǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍ ǱǸ 

ǸɅȒɶǸɅʌǍɶ ʔɃ ɃʔɅǱɐ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ țɐɾʌȡȺṣ ! ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱʔɶǍǱɐʔɶǍ 

ǱǍɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ǸɃ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ɳɐǱǸ ɾǸɶ 

ǍʌɶȡǩʔȣǱǍ Ǎ ǸɾɾǍ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ țʔɃǍɅǍ ǱǸ ǸɅǪɐɅʌɶǍɶ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐ Ǹ 
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ǪɐɅȒɐɶʌɐ ǸɃ ɃǸȡɐ ǟ ǍǱʬǸɶɾȡǱǍǱǸṣ !ɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ 

ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æ¸ñ>ẁæuṞ ɳɐǱǸɃ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ǸɾɾǍ 

ǩʔɾǪǍ ɳɐɶ ɾǸɅʌȡǱɐ Ǹ ǪɐɅɾɐȺɐṣ 

N ɐɳɐɶʌʔɅɐ ɶǸǪɐɶǱǍɶ ɐʔʌɶǍ ǪȡʌǍǭǦɐ ǍʌɶȡǩʔȣǱǍ Ǎ >Ⱥɑʬȡɾ =Ǎɶɶɐɾ 

fȡȺțɐṞ ɵʔǸ ɳǍɶǸǪǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍɶẁɾǸ ǪɐɃ Ǎ ǱǸ ¶Ǎɶʲṣ =Ǎɶɶɐɾ fȡȺțɐ ǍȒȡɶɃǍṝ 

Ṧ Ãɾ ɳɐǱǸɶɐɾɐɾ ɾǸɃɳɶǸ ǍɳɐȡǍɶǍɃ ȒɐɶʌǸɃǸɅʌǸ ɐ ʔɾɐ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐṞ 

ɳɐɶɵʔǸ ǹ ȲʔɾʌǍɃǸɅʌǸ Ǎ ɶǸȺȡȓȡǦɐ ɵʔǸ ȒǍʽ ǪɐɃ ɵʔǸ ɐɾ ɳɐǩɶǸɾ ɾǸ 

ǪɐɅȒɐɶɃǸɃ ǪɐɃ ɾʔǍɾ ʬȡǱǍɾ ɃȡɾǸɶǎʬǸȡɾ Ǹ ɅǦɐ ɾǸ ɶǸǩǸȺǸɃ ǪɐɅʌɶǍ ɐɾ 

ɳɐǱǸɶɐɾɐɾ ɵʔǸ ɐɾ ǸʲɳȺɐɶǍɃṣṦ MɃǩɐɶǍ ɅǦɐ ʌǸɅțǍɃɐɾ ǪǸɶʌǸʽǍ ǱǍ 

ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ǪȺǍɾɾǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ɅǍ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ 

țǎ ȡɅǱȣǪȡɐɾ ǱǸ ǱȡȒǸɶǸɅǪȡǍǭǦɐ ɅǍɾ ʬǸɾʌȡɃǸɅʌǍɾ ǱǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ 

țʔɃǍɅǍɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ɾʔȓǸɶȡɅǱɐṞ țȡɳɐʌǸʌȡǪǍɃǸɅʌǸṞ 

ǍȺȓʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ țȡǸɶǍɶɵʔȡǍɾṣ 

ÿǸɃɐɾ ǪɐɃɐ ǸʲǸɃɳȺɐṞ Ǎɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ Ǳɐ ɵʔǸ 

ǪɐɅțǸǪǸɃɐɾ ǪɐɃɐ ǪɐǪǍɶǸɾ ɳȡɅʌǍǱɐɾ ǍɳǸɅǍɾ ǸɃ ǍȺȓʔɅɾ ɳǸɶȒȡɾ 

țʔɃǍɅɐɾ ǸɾɳǍȺțǍǱɐɾ ɳǸȺǍɾ ɶɐǪțǍɾ Ǳɐ ɳǍɶɵʔǸ ɅǍǪȡɐɅǍȺ ɳȡǍʔȡǸɅɾǸ 

ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɲ ᶱṞ ᶮᶲ Ǹ ᶮᶳṶṣ MɅʌɶǸʌǍɅʌɐṞ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸɾɾǸɾ ȡɅǱȣǪȡɐɾ 

ɾʔȓǸɶǸ Ǎ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ǱȡʬȡɾɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɐʔ 

ǸɾʌɶʔʌʔɶǍɾ ɐɶȓǍɅȡʽǍǪȡɐɅǍȡɾṞ ɾǸɃ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍɃɐɾ ǪɐɅȒȡɶɃǍɶ ǪɐɃ 

ǪǸɶʌǸʽǍṣ ¸ǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ɳɐǱǸɶȡǍ ʌǸɶ ɐǪɐɶɶȡǱɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ 

ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ ɃɐɶǍȺ ǸɅʌɶǸ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ ǱǸ ʌǸɃɳɐɾ ɶǸɃɐʌɐɾṣ 

æɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǎ ɐǩɾǸɶʬǍǭǦɐ ǱǸ =Ǎɶɶɐɾ fȡȺțɐ ɾɐǩɶǸ ɐ ʔɾɐ ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ ɅǸɾɾǸ ɳǸɶȣɐǱɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɳǸɶʌȡɅǸɅʌǸṣ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶮᶱ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ uɅʬǸɅǭǦɐṣ >ǸɅǍ ǱǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ țʔɃǍɅǍɾ ǪɐɃ Ǹ 

ɾǸɃ ǪɐǪǍɶǸɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 
 

fȡȓʔɶǍ  ᶮᶲ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ ǩǍɶɶɐṣ oʔɃǍɅɐɾ ǪɐɃ ǪɐǪǍɶǸɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶮᶳ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ gǍɃǸȺǍ 

 
 

fɐɅʌǸṝ =ʔǪɐṞ ᶰᶮᶯᶰṞ fȡȓʔɶǍ  uĞṣᶴṣᶯᶯṞ ɳṣ ᶱᶵᶷṣ 
 

¦ǎ ğǸǩǸɶ ǹ ʔɃ Ǎʔʌɐɶ ɳǍɶǍǱȡȓɃǎʌȡǪɐ ɳǍɶǍ Ǎɾ ɵʔǸɾʌɮǸɾ ǱǍɾ 

ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ Ǹ ɾʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ Ʌɐ ɃʔɅǱɐṞ ǸɃ ǸɾɳǸǪȡǍȺṞ ɐ 

ɐǪȡǱǸɅʌǍȺṞ ȡɅȒȺʔȡɅǱɐ ǪɐɃ ɾʔǍɾ ȡǱǸȡǍɾ ʌɐǱǍ ʔɃǍ ȓǸɶǍǭǦɐ ǱǸ 

ǍʔʌɐɶǸɾṩǍɾṞ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾṩǍɾṞ ǱǍɾ ǎɶǸǍɾ ǱǸ țʔɃǍɅǍɾ ṵɳɾȡǪɐȺɐȓȡǍṞ 

ǪȡǽɅǪȡǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ țȡɾʌɑɶȡǍṞ țȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾṶṣ ¸Ǎ ɐǩɶǍ 

Ṧ! ǹʌȡǪǍ ɳɶɐʌǸɾʌǍɅʌǸ Ǹ ɐ Ǹɾɳȣɶȡʌɐ Ǳɐ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾɃɐṦṞ ɐ Ǎʔʌɐɶ ǸʲɳȺɐɶǍ Ǎɾ 

ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɶǸȺȡȓȡǦɐ Ǹ ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ țʔɃǍɅɐṣ MɅȒǍʌȡʽǍ Ǎ 

ɃǍɅǸȡɶǍ ǪɐɃɐ ǸɾɾǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ ɳɐǱǸɃ ȒʔɅǪȡɐɅǍɶ 

ǪɐɃɐ ʔɃǍ ǸɾɳǹǪȡǸ ǱǸ ṦǍɶɃǍ ǱǸ ǪɐɅʌɶɐȺǸ ɾɐǪȡǍȺṦṞ ɃǍɅʌǸɅǱɐ ɐɾ 

ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ ɳɶǸɾɐɾ Ǎ ǪǸɶʌɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ǱǸ ǪɐɅǱʔʌǍ Ǹ ɳɶɐǱʔǭǦɐṣ  

Ã Ǎʔʌɐɶ ǍǩɐɶǱǍ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃɳȺǸʲǍ ǸɅʌɶǸ ɶǸȺȡȓȡǦɐṞ 

ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ țʔɃǍɅɐ Ǹ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ɾɐǪȡɐǸǪɐɅɓɃȡǪǍṞ ɐȒǸɶǸǪǸɅǱɐ 

ȡɅɾȡȓțʌɾ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ɳǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎ ȡɅʌǸɶɾǸǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ǸɾȒǸɶǍɾ 
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ǍɳǍɶǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ǱǍ ʬȡǱǍ țʔɃǍɅǍṣ !ɾɾȡɃṞ ɐɶȡǸɅʌǍɶ ǪɐɅǱʔʌǍɾ 

ǸɶǍ ǸɃ ɾʔǍɾ ɳǍȺǍʬɶǍɾṝ ẌɳǸǪʔȺȡǍɶȡǱǍǱǸɾ ǱǍɾ ȡǱǸȡǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾẍ ṵğM=MéṞ 

ᶯᶷᶶᶯṞ ɳṣ ᶴᶵṶṣ ¸Ǎ ǪǸɅǍ Ǎ ɾǸȓʔȡɶ ɅɐʌǍɃɐɾ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ 

ǱǸ ʔɃ ȓɶʔɳɐ ǱǸ țʔɃǍɅɐɾṞ ǪɐɃ ɾǸʔɾ ȒǍȺɐɾ ǟ ɃɐɾʌɶǍṞ ɵʔǸ ʌǍȺʬǸʽ 

ʌȡʬǸɾɾǸɃ ʌȡǱɐ ɾʔǍɾ ǪɐɅǱʔʌǍɾ Ǹ ǍǭɮǸɾ ǍȺȡ ǱȡɶȡȓȡǱǍɾ ɳǍɶǍ ȒȡɅɾ ǱǸ 

ɶǸʬǸɶǽɅǪȡǍ ṵg!¶=u¸uṞ ᶰᶮᶮᶴṞ ɳṞ ᶰᶲᶶṶṞ ǱǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ ʌǸɃɐɾ ǪțǍɃǍǱɐṞ 

țɐȲǸṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɲᶴṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶮᶴ Ṿ ñȣʌȡɐ ÿɐǪǍ Ǳɐ MʲʌɶǸɃǍ uuṣ >ǸɅǍ ǱǍ ɶǸʬǸɶǽɅǪȡǍ ǪɐȺǸʌȡʬǍ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶳṣ 
 

éɐǩǸɶʌɐ gǍɃǩȡɅȡ Ʌɐɾ ȺǸɃǩɶǍ ɵʔǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ʌȡɅțǍɃ 

ɃʔȡʌǍɾ ǸʲɳǸǪʌǍʌȡʬǍɾ ɶǸǍȡɾ ǪɐɃ Ǎɾ ǎɶʬɐɶǸɾ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ ǪɐɃɐ ȒɐɅʌǸ ǱǸ 

ʬȡǱǍṣ æɐɶ ǱǸȺǍɾ ʌȡɶǍɶǸɃ ǱǸ ʌʔǱɐṞ ǪɐɃɐ ȒɶʔʌɐɾṞ ɾǸɃǸɅʌǸɾṞ ɾǸȡʬǍṞ ȺǸɅțǍṞ 

ǍǩɶȡȓɐṞ ɾɐɃǩɶǍṞ ǪɐȺɃǸȡǍɾṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɾǸɶ Ǎǩɶȡȓɐ ɳǍɶǍ ɳǎɾɾǍɶɐɾṞ ȡɅɾǸʌɐɾ 

Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ɵʔǸ ɳǍɶǍ ǍȺȡ ɾǸ ǍʌɶǍȡǍɃ Ǹ ɾǸ ǍǩɶȡȓǍʬǍɃṣ æɐǱǸɅǱɐ 

ȓǸɶǍɶ ǸɅʌɶǸʌǸɅȡɃǸɅʌɐɾṞ ǍȺȡɃǸɅʌǍǭǦɐ Ǹ ɶǸɃǹǱȡɐɾ ɳǍɶǍ ɾʔǍɾ ʬȡǱǍɾ 
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ṵg!¶=u¸uṞ ᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣ ᶰᶲᶶṶṣ MɅʌǦɐṞ ɳǍɶǸǪǸẁɅɐɾ ɵʔǸ ɶǸʬǸɶǸɅǪȡǍɶ ɅǦɐ ǸɶǍ 

ȡɅǪɐɃʔɃṣ  

éǍȒǍǸȺ ¸ɐȺǸʌɐṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ ǍȒȡɶɃǍ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ȡɃǍȓǸɃṞ ǱǍ 

ɶǸʬǸɶǽɅǪȡǍṞ ǪȡʌǍǱǍ ɳɐɶ gǍɃǩȡɅȡṞ ǱǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ țʔɃǍɅǍɾ 

ȒɶǸɅʌǸ ǟɾ ǎɶʬɐɶǸɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɲ ᶵṶ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ʔɃ ǪʔȺʌɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ 

ṵ¸Ã¬MÿÃṞ ᶰᶮᶯᶶṞ ɳṣ ᶯᶮṶṣ ¦ǎ ©ɶǸɅǍȶ Ǳȡʽ ɵʔǸ ɳȺǍɅʌǍɾ ɳɐǱǸɃ ɾǸɶ Ǎ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ẌǍȺȓʔǹɃ ɵʔǸ ɅǍɾǪǸʔ ǍȺȡẍ ṵ©éM¸!©Ṟ ᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶱᶷṶṣ M 

Ǎɐ ɵʔǸ Ʌɐɾ ɳǍɶǸǪǸṞ Ǎɾ ɃǍȡɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ǪɐɃ ɾʔǍɾ 

ɳɐɾʌʔɶǍɾ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪǍɾṞ ǸɃ ɵʔǍȺɵʔǸɶ ʌǸɃɳɐṞ ɳɐǱǸɃ ʌǸɶ ɾʔǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ 

ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾ ǱǸɾɾǍ ɾȡʌʔǍǭǦɐṣ 

 
fȡȓʔɶǍ  ᶮᶵ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ MɾʌǸʬɐ uuuṣ >ǸɅǍ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸṝ ȓɶʔɳɐ ǱǸ țʔɃǍɅɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴṣ 
 

Ã Ǎʔʌɐɶ ɾʔǩɾǸɵʔǸɅʌǸ ɵʔǸ ǪɐȺǍǩɐɶǍɶǎ ǸɃ ɅɐɾɾǍɾ ǸɾǪɶȡʌǍɾ ǹ 

NɃȡȺǸ EʔɶȶțǸȡɃ ṵᶰᶮᶯᶮṶṞ Ǎɐ ǱǸȒǸɅǱǸɶ ɵʔǸ ǱǍɅʌǸɾ ǱǍ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍǭǦɐ 

ǱǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾṞ Ǎ ɶǸȺȡȓȡǦɐ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍʬǍ ǸɾɾǍ ȒʔɅǭǦɐṞ ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ 

ʌɐǱǍ ɃȡʌɐȺɐȓȡǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ǸȺǍǩɐɶǍǱǍ ɐ țɐɃǸɃ Ǹ ɐ 
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ʔɅȡʬǸɶɾɐṣ NɃȡȺǸ Ʌɐɾ ɐɶȡǸɅʌǍ Ǎɐ ǍȒȡɶɃǍɶ ɵʔǸ ǟ ẌǪȡǽɅǪȡǍṞ ǍȺȡǎɾṞ ǹ 

țǸɶǱǸȡɶǍ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐṣ ÃɶǍṞ ʔɃǍ ɶǸȺȡȓȡǦɐ ǹ ʔɃǍ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺẍ ṵɳṣ 

ᶲᶱṶṣ Ã Ǎʔʌɐɶ ɾǸȓʔǸ ǸɃ ɾʔǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ɾʔɾʌǸɅʌǍɅǱɐ ɵʔǸ Ȓɐȡ ẌǍ 

ȺȡɅȓʔǍȓǸɃ ɵʔǸ ɳǸɶɃȡʌȡʔ Ʌɐɾ ǸȺǸʬǍɶɃɐɾ ǍǪȡɃǍ ǱǍ ɳʔɶǍ ɾǸɅɾǍǭǦɐ Ǹ 

ɅǦɐ ǹ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍɶ ɵʔǸ Ǎ ȺȡɅȓʔǍȓǸɃ ǹṞ ǸɾɾǸɅǪȡǍȺɃǸɅʌǸṞ 

ʔɃǍ ǪɐȡɾǍ ɾɐǪȡǍȺẍ ṵɳṣ ᶲᶱṶṣ æǍɶǸǪǸẁɅɐɾ ɵʔǸ Ʌɐɾ ʌǸɃɳɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ɐɾ 

ȓɶʔɳɐɾ țʔɃǍɅɐɾ ʌȡɅțǍɃ ɾʔǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɳɐȺȣʌȡǪǍɾṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾ 

ȡɃǩɶȡǪǍǱǍɾṞ ǪɐɃɐ ǍɳɐɅʌǍ EʔɶȶțǸȡɃṣ  

EǸɾʌǍɶʌǸṞ ɐɾ ǍɶʌȡɾʌǍɾṞ ɳȡɅʌɐɶǸɾ ǸʬǸɅʌʔǍȡɾ ɐʔ ɅǦɐṞ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ɳɶɐǱʔʽȡǍɃ ɾʔǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ȡɅȒȺʔǸɅǪȡǍǱǍɾ ɳɐɶ ɶǸȺǍǭɮǸɾ 

ɾɐǪȡǍȡɾṞ Ǎɾ ɃǍȡɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾṞ ǪɐɃ ɾǸʔɾ ȓɶʔɳɐɾ ǱǸ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐɾ ṵʬǸɶ 

fȡȓʔɶǍ  ɲᶶṶṣ MʲʌǸɶȡɐɶȡʽǍɅǱɐ ǸɃ ɾʔǍɾ ɐǩɶǍɾ Ǎɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸɾ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾṞ 

ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾ ʌǸɃǍɾṣ >ɐɃɐ ɾǍȺȡǸɅʌǍɃɐɾ ǸɃ ɐʔʌɶɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ Ʌɐ 

ǪɐɃǸǭɐ ǱǸɾɾǸ ʌǸʲʌɐṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶮᶶ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍ ĞǍǪǍṣ >ǸɅǍ Ǳɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɶȡʌʔǍȺ ȓɶʔɳǍȺ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ȡɅǱȡǪǍɅǱɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐṞ ǱǍɅǭǍṣ !ǱɐɶɅǍɅǱɐ ǪɐǪǍɶǸɾṞ ǍȺȓʔɅɾ 

ʬǸɾʌȡǱɐɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ǱǸɾɳȡǱɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ  fɐʌɐ ǱǸ ÃȺȡʬǸȡɶǍṞ ᶰᶮᶯᶶ 
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 ʂEǸɾǱɐǩɶǍɅǱɐ ʌǸɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɅɐɾɾǍɾ ǍɅǎȺȡɾǸɾṝ ȒȡɅǍȺ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤ 

Ǹ ĤĤu 

EʔɶǍɅʌǸ ɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤṞ Ǳɐ ɃȡȺǽɅȡɐ ɳǍɾɾǍǱɐṞ ɃʔȡʌǍɾ ǪɐɶɶǸɅʌǸɾ ǱǸ 

ǍɅǎȺȡɾǸɾ ʌǸɑɶȡǪǍɾ ɾʔɶȓȡɶǍɃṣ uɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾṞ ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ 

ɳǸɅɾǍɶ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ǍɳǍɶǸǪǸɶǍɃ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ɃǍȡɾ ʬǍɶȡǍǱɐɾ ʌǸɃǍɾ ǱǸ 

ȡɅʌǸɶǸɾɾǸɾ ǱǍɾ ǪȡǽɅǪȡǍɾ țʔɃǍɅǍɾṣ MɅʌɶǸ ǸȺǸɾṞ ǪȺǍɶɐṞ ǍʔʌɐɶǸɾṩǍɾ ɵʔǸ 

ɶǸȒȺǸʌȡɶǍɃ Ǹ ǸɾǪɶǸʬǸɶǍɃ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɵʔǸɾʌǦɐ ǱǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸṣ  

æɶɐǪʔɶǍɃɐɾṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǸɾɾǍɾ ǍʔʌɐɶȡǍɾṞ 

ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ ʔɃ ǱȡǎȺɐȓɐ Ǎ ȒȡɃ ǱǸ ȡȺʔɃȡɅǍɶ ɐɾ ǸʬǸɅʌɐɾ ɐǪɐɶɶȡǱɐɾ Ǹ 

ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍɶ Ǎɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ȡɅʌǸɅǭɮǸɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾ 

ɵʔǸ ɐǪʔɳǍɶǍɃ ɐʔ ʌɶǍɅɾȡʌǍɶǍɃ ɳǸȺǍ ǎɶǸǍ ȓǸɐȓɶǎȒȡǪǍ 

ǪɐɶɶǸɾɳɐɅǱǸɅʌǸ Ǎɐ æǍɶɵʔǸ Ǳɐ ñʔǱǸɾʌǸ Ǳɐ æȡǍʔȣṣ >ɐɃǸǭǍɶǸɃɐɾ 

ǪɐɃ ¬ǸɶɐȡẁgɐʔɶțǍɅ ɵʔǸ ɳǸɾɵʔȡɾɐʔ Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǸʔɶɐɳǸȡǍɾṞ Ǹ 

ɳɐǱǸ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡɶ ǪɐɃ ǍȺȓʔɃǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ǟɾ ǪǸɅǍɾ ɳȡǍʔȡǸɅɾǸɾṞ ʌǸɅǱɐ 

ǸɃ ʬȡɾʌǍ ʌǸɶ ɾȡǱɐ ǸȺǸ ɐɶȡǸɅʌǍǱɐɶ ǱǸ ǍʔʌɐɶǍɾ ɶǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ ɅǍ ǎɶǸǍ ǱǸ 

ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱǍ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ  

MɃ ɾǸʔ Ⱥȡʬɶɐ Ẍ!ɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ǱǍ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǍẍ ṳᶯᶷᶴᶲṴ ṵᶰᶮᶮᶯṶṞ 

ǱǸɾǪɶǸʬǸ ɵʔǸ Ẍɐ ǍɶʌȡɾʌǍ ǹ ǪɶȡǍǱɐɶ ǱǸ ʔɃǍ ɃǸɅɾǍȓǸɃṨ ǸʲǸɶǪǸ ǍʌɶǍʬǹɾ 

ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ʔɃǍ ȒʔɅǭǦɐ ɾȡɃǩɐȺȡʽǍǱɐɶǍẍ ṵɳṣ ᶶᶯṶṣ !ɅǍȺȡɾǍ ɵʔǸ țǍʬȡǍ 

ʔɃǍ ɶǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍ ǸɃ ɾʔǍ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍ 

ǱʔɶǍɅʌǸ ɐ ʌǸɃɳɐṣ Ãɾ ȓɶʔɳɐɾ ɃʔǱǍʬǍɃ ɐɾ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ ȡǱǸɐȺɑȓȡǪɐɾ 

ǱǸ ʔɾɐɾṞ Ƀʔȡʌɐ ɳɶɐʬǍʬǸȺɃǸɅʌǸ ṵɳṣ ᶶᶳṶṞ ǍɾɾǸʬǸɶǍṣ ÃǩɾǸɶʬǍ ɵʔǸ 

ǸʲȡɾʌȡɶȡǍ ʔɃǍ ǱʔɶǍǭǦɐ Ǹ ȒɶǸɵʔǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɾɐ ǱǍɾ ȓɶʔʌǍɾ ɳȡɅʌǍǱǍɾṣ 

¶ɐɾʌɶǍɅǱɐ ɵʔǸ ȡɾɾɐ ɾǸɶȡǍ ǱǸ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ɳǍɶǍ ɐ ʬȡǹɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐ Ǹ ɾǸʔɾ 
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ʔɾɐɾ ṵɳṣ ᶶᶷṶṣ ÿɶǍʌǍ ǱǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ ɅǍɾ 

ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǹ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ṵɳṣ ᶯᶮᶯṶṣ  

MɾɾǸɾ ǱǸʌǍȺțǸɾ ṵǪɶȡǍǱɐɶ ǱǸ ɃǸɅɾǍȓǸɃṞ ȒʔɅǭǦɐ ɃǸʌǍȒɑɶȡǪǍṞ 

ɶǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍ Ǹ ʬȡǹɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐṶṞ Ǳɐɾ ʌɶǸǪțɐɾ ǍǪȡɃǍ 

ɾǸȺǸǪȡɐɅǍǱɐɾ ɾǦɐ ǪɐɅʌǸɃɳȺǍǱɐɾ ɅǍɾ ǪǸɅǍɾ ǱǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ Ǹ ɶɐǪțǍɾ 

Ǳɐ æ¸ñ>ẁæuṣ ¸Ǧɐ ȒȡǪǍɅǱɐ ɶǸɾʌɶȡʌɐɾ Ǎɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ Ǹ ǍɅǎȺȡɾǸɾ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ 

ǸɃ ɐʔʌɶǍɾ ɳǍɶʌǸɾ Ǳɐ ɃʔɅǱɐṣ æǍɶǸǪǸẁɅɐɾ ɵʔǸ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ 

Ʌɐ ɳǍɶɵʔǸṞ ʌȡɅțǍɃ ʌǍȡɾ ȒʔɅǭɮǸɾ ɾȡɃǩɐȺȡʽǍǱɐɶǍɾṞ ɳɶɐǱʔʽȡǱǍɾ ɳɐɶ 

ǍɶʌȡɾʌǍɾ ǪɐɃ ȡɅʌǸɅǭɮǸɾ ǱǸ ǪɶȡǍɶǸɃ ɃǸɅɾǍȓǸɅɾ ǱǸǪɐǱȡȒȡǪǍǱǍɾ ɳǸȺɐɾ 

ɾǸʔɾ ȓɶʔɳɐɾṞ ɃǍɾ ʔɾǍǱǍɾ ɳɐɶ ɐʔʌɶɐɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ɳɐɾʌǸɶȡɐɶǸɾṞ 

ǪɐɃ ǱȡɾʌȡɅʌǍɾ ȡǱǸɐȺɐȓȡǍɾṣ æɐǱǸɅǱɐṞ ǍɾɾȡɃṞ ʌǸɶǸɃ ɾǸʔɾ ǪɐɅʌǸʕǱɐɾ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾ ǱȡɾɾǸɃȡɅǍǱɐɾṣ èʔȡǭǎ ɳɐɶ ɃȡȺțǍɶǸɾ ǱǸ ǍɅɐɾ ɾǸ ɃǍɅʌȡǱɐ ǸɃ 

ɾʔǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾṣ 

ÃʔʌɶǍ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭǦɐ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍ ɳɶɐʬǹɃ Ǳɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ǱǸ 

>ǍɃɳǩǸȺȺṞ ɵʔǸ ȡɅʬǸɾʌȡȓɐʔ ɐ Ƀȡʌɐ Ǹ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ǸɃ ʬǎɶȡǍɾ 

ɶǸȓȡɮǸɾ Ǳɐ ɃʔɅǱɐṣ ¸ǸɾʌǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ ǍɅǍȺȡɾǍɃɐɾ ɾʔǍɾ ɳɶɐɳɐɾȡǭɮǸɾ 

ǸɃ Ǳɐȡɾ ǱǸ ɾǸʔɾ ǸɅɾǍȡɐɾ ɵʔǸ ǸʲɳȺɐɶǍɃ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ Ƀȡʌɐ Ǹ ǍɶʌǸ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸṣ >ɐɃ ǩǍɾǸ ɅȡɾɾɐṞ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍɃɐɾ ǸʲʌɶǍʌɐɾ ɶǸȺǸʬǍɅʌǸɾ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ɐǩɶǍɾ ɳǍɶǍ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸɶ Ʌɐɾɾɐ ǱȡǎȺɐȓɐṣ 

MɃ !ɾ ɃǎɾǪǍɶǍɾ ǱǸ ǱǸʔɾ ẙ ɃȡʌɐȺɐȓȡǍ ɳɶȡɃȡʌȡʬǍṞ ɐ Ǎʔʌɐɶ 

ǪɐɃǸɅʌǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ʔɃǍ ȡɃǍȓǸɃ ɵʔǸ Ʌɐɾ ɶǸɃǸʌǸɶȡǍ ǟ 

ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ ȒǸȡʌȡǪǸȡɶɐṣ MɾʌǍ ǪǸɅǍ ǹ ȒǍɃɐɾǍ ɳɐɶ ʌǸɶ Ǎ 

ǱǸɾǪɶȡǭǦɐ ǱǸ ǱǍɅǭǍ ȒǸȡʌǍ ɳǸȺɐ !ǩǩǹ =ɶǸʔȡȺṣ ñǸɅǱɐ ǱǸɾǪɶȡʌǍ ɳɐɶ 

ǪɐɅʌǸɶ ǪțȡȒɶǸɾṞ ɐɶǸȺțǍɾ ɳɐɅʌʔǱǍɾ ǱǸ ʬǸǍǱɐṞ ɐȺțɐɾ ǱǸ ǪɐɶʔȲǍṞ ǩǍɶǩǍ 

țʔɃǍɅǍ ǍǩʔɅǱǍɅʌǸ ǱǸɾǪǸɅǱɐ Ǎʌǹ ɐ ɳǸȡʌɐ Ǳɐ ǍɅȡɃǍȺṞ ǪǍʔǱǍ ǸɾɳǸɾɾǍ 

ǱǸ ʔɃ Ⱥɐǩɐ ɐʔ ǪǍʬǍȺɐṞ ɃɐɾʌɶǍɅǱɐ ɐ ɳɶɐǸɃȡɅǸɅʌǸ ɑɶȓǦɐ ɾǸʲʔǍȺṞ ɵʔǸ 
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Ǹɾʌǎ ǍǩǍȡʲɐ ǱǍ ɶǍǩǍǱǸȺǍṞ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ ǪɐɃ Ǎ ǱǸ ʔɃ ȺǸǦɐṞ ʌǍȺʬǸʽṣ MɾɾǍ 

ȒȡȓʔɶǍ ǍȡɅǱǍ ʌǸɶȡǍ Ǎɾ ẌɃǦɐɾṩȓǍɶɶǍɾẍ ǱǸ ʔɃ ʔɶɾɐ ṵ>ǍɃɳǩǸȺȺṞ ᶯᶷᶷᶰṞ ɳṣ 

ᶰᶳᶲṩᶰᶳᶳṶṣ >ɐɃɐ ɳǍɶǸǪǸ ǱǍɅǭǍɶṞ ɾǸ ʌǸɃ Ǎ ȡǱǸȡǍ ǱǸ ɾǸɶ ʔɃ țʔɃǍɅɐ 

ȒǍɅʌǍɾȡǍǱɐṣ !Ⱥȓɐ Ƀʔȡʌɐ ɾȡɃȡȺǍɶ ǹ ȒǸȡʌɐ ɳɐɶ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾ 

ɳǸȺɐ ɃʔɅǱɐṣ ¸ɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ Ǎ ɳɶǎʌȡǪǍ ǱǸ ǱǍɅǭǍɶṞ ɃʔȡʌǍɾ 

ʬǸʽǸɾ ʔɾǍɅǱɐ ɃǎɾǪǍɶǍɾ Ǹ ǍǱɐɶɅɐɾ ȒǸȡʌɐɾ ǱǸ ɳǸȺǸɾ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾṞ Ǹɾʌǎ 

ȡɅʌȡɃǍɃǸɅʌǸ ȺȡȓǍǱǍ Ǎ ǸʲɳɶǸɾɾɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṣ ¸ɐ ɳǍɶɵʔǸṞ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍɃɐɾ ʔɃǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ɾǸɃǸȺțǍɅʌǸ Ǎ ǸɾɾǍ ʌɶǍǱȡǭǦɐ ṵʬǸɶ 

fȡȓʔɶǍ  ɲᶷṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶮᶷ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ ¶ǍɶʌȡȺȡǍɅɐṣ oʔɃǍɅɐ ȒǍɅʌǍɾȡǍǱɐ ǱǸ ɳǎɾɾǍɶɐ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶳṣ 
 

¸ɐʌǍɃɐɾ ɵʔǸ ǸɾɾǍ ɃǸɾɃǍ ȡɃǍȓǸɃṞ ǪȡʌǍǱǍ ɳɐɶ >ǍɃɳǩǸȺȺṞ ǹ 

ɳǍɶʌǸ ǱǸ ǱȡʬǸɶɾɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ɾɐǩɶǸ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ɳǸȺɐ ɃʔɅǱɐṣ ¬ǸɃǩɶǍɃɐɾ ɵʔǸ ǸɃ Ãɾ ǪǍǭǍǱɐɶǸɾ 

ǱǍ ȡǱǍǱǸ ǱǍ ɳǸǱɶǍ gɶǍțǍɃǸ >ȺǍɶȶ ṵᶯᶷᶴᶷṞ ɳṣ ᶶᶶṶṞ ǪȡʌǍ Ǎ ɃǸɾɃǍ 

ȡɃǍȓǸɃ Ǹ Ǎ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍ ǪɐɃ ʔɃǍ ǱǍ !ʔɾʌɶǎȺȡǍṣ  
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¸ǸɾɾǍ ɐǪǍɾȡǦɐṞ ɅǦɐ ɳɐǱǸɃɐɾ ɳǸɶǱǸɶ Ǎ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ǪȡʌǍɶ 

ɐɾ oɐɳȡɾṞ ʔɃ ɳɐʬɐ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐ ǱǍɾ ʌǸɶɶǍɾ ǸɾʌǍǱʔɅȡǱǸɅɾǸɾṣ ÿǽɃ ʔɃǍ 

ɶǸȺǍǭǦɐ ɳɶɐȒʔɅǱǍ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐṣ ñʔǍɾ ʬȡǱǍɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ǪǍɶɶǸȓǍɃ 

Ƀʔȡʌɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ Ǳȡʌɐɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾṣ MɅʌɶǸ ǸȺǸɾ Ǹɾʌǎ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ ʔɃǍ 

ɾǹɶȡǸ ǱǸ ȓɶǍʬʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ ǱǸ ɾʔǍɾ ɐǪʔɳǍǭɮǸɾṣ uɅǪȺʔɾȡʬǸ 

ǍɳɐɅʌǍɃ ʔɃǍ ǱǸɾɾǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ǪɐɃɐ ɾǸɅǱɐ Ǎ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃ 

ẌǱǸʔɾẍ ṵğǍʌǸɶɾṞ ᶯᶷᶷᶰṞ ɳṣ ᶶᶯṶ ǱǍ ɾʔǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ Ǹ ǍȡɅǱǍ ɾǸʔɾ ẌǪțǸȒǸɾ 

ǱǸ ǪȺǦɾẍ ɾǦɐ ǍȺȡ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾ ṵğǍʌǸɶɾṞ ᶯᶷᶷᶰṞ ɳṣ ᶴᶶṶṣ  

¦ǎ Ʌɐ æȡǍʔȣṞ éǍȒǍǸȺ ¸ɐȺǸʌɐ ʌɶǍʌǍ ǸɃ ɾǸʔɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ ǪɐɃɐ ɐ 

éǍȣʽǸɾṹ >ʔȺʌɐ Ǹ ¶ǍȓȡǍ !ɅǪǸɾʌɶǍȺ ṵᶰᶮᶰᶰṶ Ǳɐɾ ɳȡǍȓǍɾ ɐʔ ɳǍȲǹɾ ǍȺǍǱɐɾṣ 

Ã ʌɶǍǩǍȺțɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ʔɃǍ ɾǹɶȡǸ ǱǸ ȡɃǍȓǸɅɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ɵʔǸ ʬǍɶȡǍɃ 

ǸɅʌɶǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǪɐȺǸʌȡʬǍɾ Ǹ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȡɾṞ ɶǸʌɶǍʌǍɅǱɐ ȒȡȓʔɶǍɾ 

țʔɃǍɅǍɾ ɳɐɾɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸ ɃǍɾǪǍɶǍǱǍɾṞ ȒǍɅʌǍɾȡǍǱǍɾ ɐʔ ʬǸɾʌȡǱǍɾ ǪɐɃ 

ɳǸȺǸɾ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾ ɅǦɐ țʔɃǍɅɐɾṣ MɾɾǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾṞ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ 

ṵ̧ ɐȺǸʌɐṞ ᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶯᶰᶶ Ǎ ᶯᶲᶵṶṞ ɶǸȒȺǸʌǸɃ ǪɐɅǪǸȡʌɐɾ ɾȡɃȡȺǍɶǸɾ Ǎɐɾ 

ǍɶȓʔɃǸɅʌǍǱɐɾ ɳɐɶ >ǍɃɳǩǸȺȺ Ǹ ɐʔʌɶɐɾṞ ɾʔȓǸɶȡɅǱɐ ɵʔǸ ǸȺǍɾ 

ǪɐɅɾʌȡʌʔǸɃ ʔɃ ǪɐɅȲʔɅʌɐ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ɳǸɶʌȡɅǸɅʌǸɾ ǟ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ !ɳɶǸɾǸɅʌǍẁɅɐɾ ǍȡɅǱǍ ǸɃ ʔɃ 

ɐʔʌɶɐ ʌɶǍǩǍȺțɐṞ Ǎ ǪǸȺǸǩɶǍǭǦɐ ɳȡǍȓǍ ṵ¸ɐȺǸʌɐṞ ᶰᶮᶯᶵṞ ɳṣ ᶷᶵṶṣ ¸ɑɾ ʌǍɃǩǹɃ 

ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɃɐɾ ʔɃǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ 

Ʌɐ æ¸ñ>ẁæu Ǹ ǪǸɶȡɃɓɅȡǍɾ ɾɐǪȡɐɶɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ǸɾɳǸǪȡǍȺɃǸɅʌǸ Ʌɐ ɵʔǸ Ǳȡʽ 

ɶǸɾɳǸȡʌɐ Ǎɐ ẪÿɶǸǸ éȡʌʔǍȺẫṸ ÿțǸ ¶ǍȓȡǪ ɐȒ ¸ǍʌʔɶǸẞæțʳʌɐɃɐɶɳțɾ ȡɅ 

æ¸ñ>ẞæu ṵ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶰᶰǪṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶮṶṣ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶯᶮ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ MʲʌɶǸɃǍ uuṣ oʔɃǍɅɐɾ ǪɐɃ ǪɐǪǍɶǸɾ Ǹ ǍǱɐɶɅɐɾ ɅǍ 

ǪǍǩǸǭǍ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 
 

¸ɐ ǸɅʌǍɅʌɐṞ ɾǦɐ Ǎɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ǩɶǍǭɐɾ ǍǩǸɶʌɐɾ Ǹ 

ǸɶȓʔȡǱɐɾṞ ɵʔǸ ǸʲȡǩǸɃ ʔɃǍ ȓǸɾʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ɃǍȡɾ ǸɾɳǸǪȣȒȡǪǍ ɵʔǸ ɳɐǱǸ 

ɾǸɶ ʬȡɅǪʔȺǍǱǍ Ǎɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǸṞ ǍɾɾȡɃṞ ǟ ɳɶǎʌȡǪǍ ǱǍ ǱǍɅǭǍ ṵ¦ǍȒȒǸ Ǹʌ 

ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶮṶṣ MɾɾǍɾ ȡǱǸǍȺȡʽǍǭɮǸɾ ɾǦɐ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɾ ɅǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ǱǸ 

ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɳǍɶʌǸɾ Ǳɐ ɃʔɅǱɐ Ǹ ǸɃ ȓǸɶǍȺ ǸɾʌǦɐ ȺȡȓǍǱǍɾ Ǎ ǪǸɶȡɃɓɅȡǍɾ 

ɐɅǱǸ ɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ṵ¦ǍȒȒǸ Ǹʌ ǍȺṾṞ 

ᶰᶮᶰᶮṶṣ æɐɶ ʬǸʽǸɾṞ Ǎɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ɃǸɃǩɶɐɾ ȺǸʬǍɅʌǍǱɐɾ ɾǦɐ 

ǱǸɅɐɃȡɅǍǱǍɾ ǪɐɃɐ ṦɐɶǍɅʌǸɾṦ ṵɐʔ ǍɵʔǸȺǸɾ ǸɃ ɳɶǸǪǸṶ ǱǸʬȡǱɐ ǟ ɾʔǍ 

ɳɐɾʌʔɶǍ ǱǸ ṦǩɶǍǭɐɾ ǸɾʌǸɅǱȡǱɐɾ ɳǍɶǍ ɐ ǪǹʔṦṞ ɾǸɃǸȺțǍɅʌǸ ǟ ɵʔǸ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍɃɐɾ ɅǍ ȡǪɐɅɐȓɶǍȒȡǍ ǪɶȡɾʌǦ Ǹ ǸɃ ɐʔʌɶǍɾ ʌɶǍǱȡǭɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ 

ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱǍɾ ǟ ɐɶǍǭǦɐ ṵgǍɶȒʔɅȶǸȺṞ ᶰᶮᶯᶮṶṣ 

éǸʌɐɃǍɅǱɐ Ǎ ɐǩɶǍ ǱǸ >ǍɃɳǩǸȺȺṞ ǸɾɳǸǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸ ǸɃ ẌÃ 

æɐǱǸɶ Ǳɐ ¶ȡʌɐẫṞ ǹ ǸʲɳȺɐɶǍǱǍ Ǎ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ɳɶɐȒʔɅǱǍɾ 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǪɐɃ ɐɾ ɐʔʌɶɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ɅǦɐ țʔɃǍɅɐɾ ɵʔǸ Ʌɐɾ ǪǸɶǪǍɃṣ MɃ 
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Ƀʔȡʌɐɾ ǪǍɾɐɾ ʔʌȡȺȡʽǍǱɐɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǍȺȡɃǸɅʌǍǭǦɐṣ ¶Ǎɾ ɅǦɐ ɾɑ ǸɅʌɶǸ ɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ǱǸɅɐɃȡɅǍǱɐɾ ǪǍǭǍǱɐɶǸɾ Ǹ ǪɐȺǸʌɐɶǸɾṞ ǸɾɾǸɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ɾǦɐ 

ʌɶǍʌǍǱɐɾ ǪɐɃ ǱȡȓɅȡǱǍǱǸ ɃǸɾɃɐ ɵʔǍɅǱɐ ǸɾʌǦɐ ɳɶǸɾʌǸɾ Ǎ ɾǸɶǸɃ 

Ƀɐɶʌɐɾṣ >ɐɅɾȡǱǸɶǍɃ ɵʔǸ ɐ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǎ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐ ɅǍ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ǸɾʌǍʬǍ ǪɐɃ ǸɾɾǸɾ ǍɅȡɃǍȡɾ Ǹ ɵʔǸ ʌǸɃɐɾ Ƀʔȡʌɐ Ǎ ǍɳɶǸɅǱǸɶ ǪɐɃ ǸȺǸɾ 

ṵ>ǍɃɳǩǸȺȺṞ ᶯᶷᶷᶮṞ ɳṣ ᶶᶰṩᶶᶱṶṣ  

ÿɐɃǍɅǱɐ ǪɐɃɐ ǸʲǸɃɳȺɐ ɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ñțɐɾțɐɅǸ ɵʔǸ 

ǪțǍɃǍɃ ʌʔǱɐ ɵʔǸ ʬȡʬǸ ǱǸ ʬɑɾṣ EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ ɐɾ ʬȡʬǸɅʌǸɾṞ ɅǦɐ 

țʔɃǍɅɐɾṞ ɾǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ɾʔɳǸɶȡɐɶǸɾṞ ǪɐɃ ɾʔǍ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ɅǍ 

ʬȡǱǍ ȓȺɐǩǍȺṞ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ɅǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ʬȡǱǍɾṣ  

MɅɵʔǍɅʌɐṞ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æ¸ñ>Ṟ ɅɐʌǍɃɐɾ Ǎ 

ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ȡɅʕɃǸɶǍɾ ǪǸɅǍɾ ǸɃ ɵʔǸ țǎ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ 

ɐʔʌɶɐɾ ʬȡʬǸɅʌǸɾṣ MɾɾǍɾ ǪǸɅǍɾ ɳɐǱǸɃ ǍɳɐɅʌǍɶ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǍȒǸʌȡʬǍṞ 

ɳɐȺȣʌȡǪǍṞ ɾɐǪȡǍȺṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶯṶṣ 

 
fȡȓʔɶǍ  ᶯᶯ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ įǹ ¬ʔȣɾṣ éǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾṝ 

ȒǸȺȡɅɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 
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¶ȡɶǪǸǍ MȺȡǍǱǸ Ʌɐ ɳɶǸȒǎǪȡɐ Ǳɐ ɾǸʔ ɳɶɑɳɶȡɐ ȺȡʬɶɐṞ oȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍɾ 

>ɶǸɅǭǍɾ Ǹ ǱǍɾ ȡǱǸȡǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ʬɐȺṾ ᷊ ẙ ǱǍ ȡǱǍǱǸ ǱǍ ɳǸǱɶǍ Ǎɐɾ 

Ƀȡɾʌǹɶȡɐɾ ǱǸ MȺǽʔɾȡɾṞ ǱǸɾǪɶǸʬǸ ɵʔǸ ǱǸɾǱǸ ɐɾ ẌɃǍȡɾ ǍɶǪǍȡǪɐɾ ɅȣʬǸȡɾ ǱǸ 

ǪʔȺʌʔɶǍṞ ʬȡʬǸɶ ǪɐɃɐ ɾǸɶ țʔɃǍɅɐ ǹ ǸɃ ɾȡ ʔɃ Ǎʌɐ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐṞ ɳɐȡɾ Ǎ 

ǍȺȡɃǸɅʌǍǭǦɐṞ Ǎ ʬȡǱǍ ɾǸʲʔǍȺ Ǹ ɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ʌǽɃ ʔɃ ʬǍȺɐɶ ɾǍǪɶǍɃǸɅʌǍȺṣẍ 

ṵᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶯᶱṶṣ  

MɃ ɐʔʌɶɐɾ ʌǸɶɃɐɾṞ ɾǸɶ țʔɃǍɅɐ ǹ ɾǸɶ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐṞ Ǎ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐṣ 

EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ ʌɐǱǍɾ ǍǭɮǸɾ ǪɐɅǪǸɶɅǸɅʌǸɾ ǟ ʬȡǱǍ Ǳɐɾ ȓɶʔɳɐɾ țʔɃǍɅɐɾ 

ʌǸɶȡǍɃ ǍȺȓʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṣ !ɅʌǸɶȡɐɶɃǸɅʌǸ 

ɅǸɾʌǸ ʌǸʲʌɐṞ ɶǸȒȺǸʌȡɃɐɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɵʔǸ Ǎ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ 

ȡɅǱʔɃǸɅʌǎɶȡǍɾṞ ɶǸʔɅȡɮǸɾ ȓɶʔɳǍȡɾ Ǹ ǱǸɃǍȡɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ɐǩɾǸɶʬǍǱɐɾ 

ɅǍɾ ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǪɐɅȒȡȓʔɶǍɶȡǍɃ Ǎʌɐɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾ ǸɅʌɶǸ Ʌɐɾɾɐɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶰṶṣ 

  

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶰ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ ĞǸɶǸǱǦɐ Ğuuu ɐʔ ¶ǍǪǍǩǸʔ uuṣ éǸʔɅȡɮǸɾ ȓɶʔɳǍȡɾ Ǹ ǱǸɃǍȡɾ 

ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴ 
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>ɐɃ ɐ ǍǪɶǹɾǪȡɃɐ ǱǸɾɾǍ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭǦɐṞ ǱǸ MȺȡǍǱǸṞ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃɐɾ 

ɵʔǸ ɃʔȡʌǍɾ ɐʔʌɶǍɾ ǍǭɮǸɾṞ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ Ǹ ǱǸʌǍȺțǸɾ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ʌɐɾ ǍɃɳǍɶǍɃ ȒɐɶɅǸǪǸɅǱɐ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǱǸ ɵʔǸ ǸʲȡɾʌȡɶǍɃ 

ȡɅʕɃǸɶɐɾ ɃɐɃǸɅʌɐɾ Ʌɐɾ ɵʔǍȡɾ ɾʔǪǸǱǸɶǍɃ ɾȡɅǍȡɾ ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ɅǍ ʌǸɶɶǍ =ɶǍɾȡȺȡɾṣ >ɐɃ ǩǍɾǸ ɅǍɾ ɾʔǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭɮǸɾṞ ¶ȡɶǪǸǍ ṵᶰᶮᶯᶮṶ ɾʔȓǸɶǸ ɵʔǸ Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ Ǎ ẌɶǸȺȡȓȡǦɐ ǱǍɾ ǪǍʬǸɶɅǍɾẍ ṵɳṣ ᶰᶷṶṣ EǸʬȡǱɐ ǟ ɾʔǍ 

ǪǍɳǍǪȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǸ ǱȡȒʔɅǱȡɶ ɳɐɶ ʌɐǱǍ Ǎ ɶǸȓȡǦɐṞ ǪɐɃɐ ɐǩɾǸɶʬǍǱɐ Ʌɐɾ 

ǸɾʌʔǱɐɾ ǱǸ MȺȡǍǱǸ ɅǍ MʔɶɐɳǍṞ Ǹ Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ Ǳɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐ 

ɳɐɶ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱ ṵᶰᶮᶯᶰṶṞ ǸɾɾǍɾ ɃǍɅȡȒǸɾʌǍǭɮǸɾ ȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ɾǦɐ 

ǸʬȡǱǸɅǪȡǍǱǍɾṞ ǪǍɶǍǪʌǸɶȡʽǍɅǱɐẁɾǸ ɳǸȺǍ ṦǸʲʌɶǍɐɶǱȡɅǎɶȡǍ ʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ 

ǪɐɅʌǸʕǱɐ ǍɶʌȣɾʌȡǪɐṦ ṵM¬u!EMṞ ᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶰᶷṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶱṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶱ Ṿ =ǍȡʲǦɐ Ǳɐ æǸɶɅǍ uuṣ éǸʔɅȡǦɐ ǱǸ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾ ǪɐɃ Ǹ ɾǸɃ 

ǪɐǪǍɶǸɾ 

 
fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶵ 
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¬ǸɃǩɶǍɅǱɐ ɵʔǸ țǎ ʔɃ ǸɾɳǍȺțǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǸɃ 

ǸɾɳǸǪȡǍȺṞ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾṞ ɅǦɐ ɾɐɃǸɅʌǸ Ʌɐ ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸ ǸʔɶɐɳǸʔṞ ɃǍɾ 

ǍȡɅǱǍ ǸɃ ɐʔʌɶɐɾṞ ǪɐɃɐ ɅǍ "ȒɶȡǪǍṞ "ɾȡǍṞ Ǹ ǸɃ ʌɐǱǍ Ǎ !ɃǹɶȡǪǍṣ ¸Ǎ 

!ɃǹɶȡǪǍ Ǳɐ ñʔȺṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐṞ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṞ ʌǸɃɐɾ ɅɐɃǸǍǱɐ ǱǸ 

ɶǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍɾ ʌǸɃǎʌȡǪǍɾṞ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍ ǪɐɃ Ǎɾ ʬǍɶȡǍǱǍɾ ǪǸɅǍɾ ǱǍɾ 

ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ṵȓɶǍʬʔɶǍɾ Ǹ ɐʔ ɳȡɅʌʔɶǍɾṶṞ ǪɐɃɐ Ǎɾ ǱǸ ǪǍǭǍṞ ǪɐȺǸʌǍṞ 

ǍɅȡɃǍȡɾṞ ǍǭɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾṞ ɾǸʲɐṞ ǱǍɅǭǍṞ ǍɅǱǍɅǭǍɾṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶǍɾ 

ṵ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶳᶱẁɳ ᶮᶮṶṣ ñǸȓʔȡɅǱɐ ɐɾ ĥǍɅɐɃǍɃȡɾṞ ǍɅȡɃǍȡɾ 

ɅǦɐ țʔɃǍɅɐɾ ɾǦɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ǍȺɃǍɾṞ ɳǍɶǍ ǸȺǸɾ ẌǍ ȒȺɐɶǸɾʌǍ ǹ 

ǍɾɾȡɃ ɳɐʬɐǍǱǍ ǱǸ Ǹɾɳȣɶȡʌɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾẍ ṵ©ÃæM¸!ğ! Ǹ !¬=MéÿṞ ᶰᶮᶯᶳṞ 

ɳṣ ᶯᶰᶯṶṣ ñǸɶȡǍ ǱǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍ ɶǸɾɳǸȡʌɐɾǍ Ǹ ǍɃȡȓǎʬǸȺ ɵʔǸ ɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ 

țǍǩȡʌǍɅʌǸɾ ʌǸɶȡǍɃ ɾǸ ɶǸȺǍǪȡɐɅǍǱɐ ǪɐɃ ɐʔʌɶɐɾ ɾǸɶǸɾ ʬȡʬɐɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  

ᶯᶲṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶲ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ Ǳɐ ɳǸɶɅǍ Ğuuṣ !ɅȡɃǍȡɾṝ ǪǸɶʬȣǱǸɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 
 

MȺȡǍǱǸ ǪɐɃǸɅʌǍ ɵʔǸ ɐ ʲǍɃǍɅȡɾɃɐ Ǹ ɾʔǍɾ ɳǸɶɃǍɅǽɅǪȡǍɾṞ 

ǱǸɾǱǸ ʌǸɃɳɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ǪɐɅțǸǪȡǱɐɾ ǪɐɃɐ 

ǪǍǭǍǱɐɶǸɾ Ǹ ǪɐȺǸʌɐɶǸɾ ɳɐǱǸɶȡǍ ɾǸɶ Ǎ ȒɐɶɃǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ǱǸɾɾǸɾ ȓɶʔɳɐɾṣ 
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EǸɾɾǸ ɃɐǱɐ ʌǸɶȡǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎ ȒȡȓʔɶǍǭǦɐṞ ȡɅǱʔɃǸɅʌǎɶȡǍ Ǹ ɃǸȡɐ 

ǍɃǩȡǸɅʌǸ ṵ¦Ćñÿ!¶!¸E Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶰǱṨ ᶰᶮᶰᶰǸṨ ᶰᶮᶰᶰȒṨ ᶰᶮᶰᶰȓṶṣ EǸ 

ǍǪɐɶǱɐ ǪɐɃ Ǎɾ ǱǸɾǪɐǩǸɶʌǍɾ ǱǸ MȺȡǍǱǸ Ǹ >ɐʔȺȡǍɅɐ ṵᶯᶷᶷᶲṶṞ ɾɐǩɶǸ Ǎ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍɾ ɃʔȺțǸɶǸɾ ɅǸɾɾǍ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ɐɾ 

ǍʔʌɐɶǸɾ Ʌɐɾ ȡɅȒɐɶɃǍ ɵʔǸṝ ẌñʔǍ ȓǸɾʌǍǭǦɐ ǹ ɐ ɾȣɃǩɐȺɐ ǱǍ ʬȡǱǍ ɐǪʔȺʌǍ 

ǱǍ ɾǸɃǸɅʌǸ Ǹ ǱǍ ɶǸȓǸɅǸɶǍǭǦɐẍ ṵᶯᶷᶷᶲṞ ɳ ᶰᶲᶵṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶳṶṣ 

 
fȡȓʔɶǍ  ᶯᶳ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍ ĞǍǪǍṣ >ǸɅǍ Ǳɐ ɳǍɶʌɐ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 
 

! ɳǍɶʌȡɶ ǱǍ ǍɅǎȺȡɾǸ ǱǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ǸɃǩǍɾǍǱǍɾ Ʌɐɾ ǸɾǪɶȡʌɐɾ ǱǸ 

MȺȡǍǱǸṞ ǩʔɾǪǍɃɐɾ ɶǸɾɳǍȺǱɐ ɅǍɾ ɐǩɶǍɾ ǱǸ gɶǍțǍɃ oǍɅǪɐǪȶṣ MɾʌǸ 

Ǎʔʌɐɶ ǱǸǱȡǪɐʔẁɾǸ Ǎ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ǸɃ ʌɶǽɾ 

ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸɾṝ "ȒɶȡǪǍṞ !ɃǹɶȡǪǍ Ǹ MʔɶɐɳǍṣ MɃ ǪǍǱǍ ʔɃ ǱǸɾɾǸɾ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐɾṞ oǍɅǪɐǪȶ ɾǸ ǸɃɳǸɅțɐʔ ǸɃ ǍɳɶɐȒʔɅǱǍɶ ɾǸʔɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ ǪɐɃ ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ 

ǍȺǹɃ ǱǸ ǸʲǍɃȡɅǍɶ ǸʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪǍɾṞ ʬȡɾǍɅǱɐ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ 
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ǪɐɃɐ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɳɐǱǸɶȡǍɃ ʌǸɶ ɾȡǱɐ ɳɶɐǱʔʽȡǱǍɾ ɾɐǩ ɐ 

ǸȒǸȡʌɐ ǱǸ ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾ Ǹ ǪɐɃɐ ǸȺǍɾ ɃǸɾɃǍɾ ɳɐǱǸɶȡǍɃ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡɶ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǟɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ țȡɳɑʌǸɾǸ 

ǱǸȒǸɅǱȡǱǍ ɳɐɶ EǍʬȡ ¬ǸʭȡɾẁğȡȺȺȡǍɃɾṣ æɐɶǹɃṞ ǹ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ɶǸɾɾǍȺʌǍɶ 

ɵʔǸ ¬ǸʭȡɾẁğȡȺȺȡǍɃɾ ɅʔɅǪǍ ǸʲɳǸɶȡɃǸɅʌɐʔ ɐɾ ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾ ǸɃ 

ɵʔǸɾʌǦɐ ṵoǍɅǪɐǪȶṞ ᶰᶮᶯᶯṶṣ 

ñǸȓʔɅǱɐ ɶǸȺǍʌɐɾ Ǳɐ ʲǍɃǦ ĥǍɅɐɃǍɃȡṞ EǍʬȡ ©ɐɳǸɅǍʭǍṞ ɐ 

ǪɐɅɾʔɃɐ ǱǸ ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ ʔɃ ɃǸȡɐ ɳǍɶǍ ʬȡɾʔǍȺȡʽǍɶ ɐɾ 

Ǹɾɳȣɶȡʌɐɾṣ MɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǹ ǱǸɾǪɶȡʌɐ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȲɐɶɅǍǱǍ ǱǸ 

ǍɳɶǸɅǱȡʽǍǱɐṞ ɐǪɐɶɶǸɅǱɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ʬǎɶȡɐɾ ǱȡǍɾ ǱǸ ǪɐɅɾʔɃɐṣ >ɐɃɐ 

ǸʲǸɃɳȺȡȒȡǪǍǱɐ ɳɐɶ ©ɐɳǸɅǍʭǍ Ǹ !ȺǩǸɶʌ ṵᶰᶮᶯᶳṞ ɳṣ ᶯᶴᶴṶṝ Ṧfɐȡ ǱǸɾɾǸ ɃɐǱɐ 

ɵʔǸṞ Ǎɐɾ ɳɐʔǪɐɾṞ Ȓʔȡ ǪɐɃǸǭǍɅǱɐ Ǎ ǸɅʌǸɅǱǸɶ Ǎɾ ɳǍȺǍʬɶǍɾ Ǳɐɾ ʲǍɳȡɶȡ 

ṳǸɾɳȣɶȡʌɐɾṴ Ǹ ɵʔǸ ɃǸʔ ɳǸɅɾǍɃǸɅʌɐ ɳɓǱǸ ǍɳɶǸɅǱǸɶ Ǎ ɾǸ ǸɾʌǸɅǱǸɶ ǸɃ 

ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ǱȡɶǸǭɮǸɾṦṣ 

EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ ɾʔȓǸɶǸẁɾǸ ɵʔǸ Ǎ ȡɅȓǸɾʌǦɐ ǱǸ ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾ ɳɐǱǸ 

ɾǸɶ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡǍ ɳǍɶǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɶ ʔɃ ʌɶǍɅɾǸ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ 

ɐɾ Ǹɾɳȣɶȡʌɐɾ ǸṞ ɳɐɾɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸṞ ɳǍɶǍ ɶǸǍȺȡʽǍɶ ʌǍɅʌɐ Ǎ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ɵʔǍɅʌɐ 

Ǎ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐ ǱǍɾ ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṣ EǸ ɵʔǍȺɵʔǸɶ ȒɐɶɃǍṞ ʌǸɃɐɾ ʔɃ 

ʌǸɾʌǸɃʔɅțɐ ȡɅʌǸɶǸɾɾǍɅʌǸṞ ɵʔǸ ȺȡȓǍ Ǎɾ ȡǱǸȡǍɾ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ʲǍɃǖɅȡǪǍɾ ǱǸ MȺȡǍǱǸ Ǹ Ǎɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅǍɾ ǱǸ ¬ǸʭȡɾẁğȡȺȺȡǍɅɾṞ ȡɅʌʔȣǱǍɾ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ɐǪɐɶɶǸɾɾǸɃ Ǎɾ 

ɳɶɐǱʔǭɮǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɐʔ ɃǸɾɃɐ ɵʔǸ ǸȺǍɾ ȒɐɾɾǸɃ ǍȺȓɐ ǱǸ 

ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ǱʔɶǍɅʌǸ ǸɾʌǸ ʌɶǍɅɾǸṣ 

oǍɅǪɐǪȶ ǪɐɅɾʌɶɑȡ ɾʔǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍʌȡʬǍɾ ǱǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ʔɾǍɅǱɐ ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾ Ʌɐɾ ʌɶǽɾ ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸɾṞ ǪɐɅțǸǪǸɅǱɐ 

ɐɾ ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǍʌʔǍȡɾṞ ɾʔǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ Ǹ ɳɶɐǱʔǭɮǸɾ 
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ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṣ ÿɶǍʌǍ Ǳɐɾ ǍɅȡɃǍȡɾ ɵʔǸ ǍɳǍɶǸǪǸɃ ɅǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ 

ǪɐɃɐ ɾǦɐ ȒǸȡʌǍɾ ǸɾɾǍɾ ȡɃǍȓǸɅɾ Ǹ ɐɾ ʔɾɐɾ ǱǍɾ ɶɐǪțǍɾ ɳǍɶǍ ȺțǸɾ ȓǸɶǍɶ 

Ǎ ɃǍȡɾ ǍǱǸɵʔǍǱǍ ʬȡɾʔǍȺȡʽǍǭǦɐṣ uɅȒɐɶɃǍ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ɶǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍɾ 

ȡɃǍȓǹʌȡǪǍɾṣ ¬ǸɃǩɶǍ ɵʔǸ ẌɅɐɾɾɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ʬǍȺɐɶȡʽǍʬǍɃ 

ǍɃɳȺǍɃǸɅʌǸ Ǎɾ ǍȺʔǪȡɅǍǭɮǸɾṩʌɶǍɅɾǸ Ǹ ʔɾǍʬǍɃ ǸʲʌǸɅɾǍɃǸɅʌǸ 

ɳȺǍɅʌǍɾ ɳɾȡǪɐǍʌȡʬǍɾ ɳǍɶǍ ɳɶɐʬɐǪǎẁȺǍɾẍ ṵoǍɅǪɐǪȶṞ ᶰᶮᶯᶯṞ ɳṣ ᶳᶱṶṣ 

æɐɾɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸṞ ǸɾɾǍ ɶǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍ ǱǸ ǪǸɅǍɾ ǱǸ ȡɅʌǸɶǍǭɮǸɾ țʔɃǍɅǍɾ Ǹ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ǪɐɃɐ ǎɶʬɐɶǸɾṞ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ǍʌɶȡǩʔȣǱǍ Ǎ ǸɾɾǸ 

ȒǸɅɓɃǸɅɐ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶴṶṣ 

 
fȡȓʔɶǍ  ᶯᶴ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ MʲʌɶǸɃǍ uuṣ >ǸɅǍ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¶ȡǪțǸȺ ¦ʔɾʌɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶳ 
 
Ã Ǎʔʌɐɶ ǍȒȡɶɃǍ ɵʔǸṝ  

Ʌɑɾ Ǹ ɐɾ ǍɶʌȡɾʌǍɾ ʲǍɃǖɅȡǪɐɾ Ǳɐ æǍȺǸɐȺȣʌȡǪɐ ñʔɳǸɶȡɐɶ 
ɳǍɶʌȡȺțǍɃɐɾ Ǎ ɃǸɾɃǍ ɅǸʔɶɐȺɐȓȡǍ țʔɃǍɅǍ ɃɐǱǸɶɅǍ ǸṞ 
ʔɃǍ ʬǸʽ ɵʔǸ ɐɾ ǸɾʌǍǱɐɾ ǍȺʌǸɶǍǱɐɾ ǱǸ ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ ɾǦɐ ʔɃ 
ȒǸɅɓɃǸɅɐ ʔɅȡʬǸɶɾǍȺ ǱǍɵʔǸȺǍ ɅǸʔɶɐȺɐȓȡǍṞ ǹ ȡɅǱȣǪȡɐ ǱǸ ɵʔǸ 
ɳɐǱǸ țǍʬǸɶṞ ǍȒȡɅǍȺṞ ǍȺȓʔɃǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ʔɃǍ ɳɐɅʌǸ 
ǸɅʌɶǸ Ʌɑɾ Ǹ ǸȺǸɾ Ṿ ǍȺȓʔɃǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ʬǸɶɃɐɾ ɐ ɵʔǸ 
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ǸȺǸɾ ʬǸǸɃ ǸṞ ǍɳǸɾǍɶ ǱǍ ɳǍɾɾǍȓǸɃ ǱǸ ǱǸʽǸɅǍɾ ǱǸ ɃȡȺțǍɶǸɾ 
ǱǸ ǍɅɐɾṞ ǍǱɵʔȡɶȡɶ ǱȡɾǪǸɶɅȡɃǸɅʌɐ ǸʲɳǸɶȡɃǸɅʌǍȺ ǱȡɶǸʌɐ ǱǍɾ 
ɶǍȣʽǸɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ǪɶǸɅǭǍɾẍ ṵo!¸>Ã>©Ṟ ᶰᶮᶯᶯṞ ɳṣ ᶳᶲṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  
ᶯᶵṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶵ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǸ >ȡɃǍ Ǳɐ fʔɅǱɐ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍ æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍṣ >ǸɅǍ ǱǸ 

ǸɅǪǍɅʌǍɃǸɅʌɐ ǪɐȺǸʌȡʬɐ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴ 
 

!ɾɾȡɃṞ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɵʔǸ ǍȺȓʔɃǍɾ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾ ʌǸɅțǍɃ 

ǍȺȓʔɃ ɾǸɅʌȡǱɐṞ ʌǸɅǱɐ ǸɃ ʬȡɾʌǍ ʌǸɶɃɐɾṞ ǍȡɅǱǍṞ Ǎɾ ɃǸɾɃǍɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ 

ɅǸʔɶɐɅǍȡɾ ɵʔǸ ɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾṣ !ȒɐɶǍ ɳɐǱǸɶɃɐɾ ǪɐɅʌǍɶ 

ǪɐɃ ǍȺȓʔɅɾ ȡɅɾȡȓțʌɾ țǸɶǱǍǱɐɾ Ǳɐɾ ɵʔǸ ɾǦɐ Ǎ ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ʬȡʬǸɅǱɐ ɅǸɾɾǍ ʌǸɶɶǍ ɳȺʔɶȡɅǍǪȡɐɅǍȺ ǪɐɃṞ Ǎɐ ɃǸɅɐɾṞ 

ᶱᶮᶳ ɳɐʬɐɾ Ǹ ᶰᶵᶲ ȺȣɅȓʔǍɾ ṵEɐɶɶȡȓɐṞ ᶰᶮᶰᶱṞ ɳṣ ᶮᶶṶṣ 

N ǪɐɃɐ ǱǸɾǪɶǸʬǸ ñȡǱǍɶʌǍ éȡǩǸȡɶɐṞ ǸʲȡɾʌǸ ʔɃǍ ẌȡɅʌǸɶɳǸɅǸʌɶǍǭǦɐ 

ǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍɾ țʔɃǍɅǍɾṞ ɵʔǸ ǪɐɃǸǭɐʔ țǎ ǪǸɅʌǸɅǍɾ ǱǸ ɃȡȺțǍɶǸɾ ǱǸ 

ǍɅɐɾ Ǎʌǹ ǪʔȺɃȡɅǍɶ ɅǍ ǍʌʔǍȺ ǸʲɳȺɐɾǦɐ ǱǸ ǸʲɳǸɶȡǽɅǪȡǍɾ ȺɐǪǍȡɾ 

ǱȡɾɳɐɅȣʬǸȡɾ ɳǍɶǍ ɐ ǪɐɅɾʔɃɐ ȓȺɐǩǍȺṞ ǹ ʔɃǍ ɶȡɵʔǸʽǍ ȡɅǪǍȺǪʔȺǎʬǸȺ ǱǸ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ɅɐɾɾǍ ǸɾɳǹǪȡǸẍ ṵéu=MuéÃṞ ᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶷᶷṶṣ EǸɾɾǍ 
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ɃǍɅǸȡɶǍṞ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǩǍɾǸǍǱǍɾ Ʌɐɾ ʌɶǍɅɾǸɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ 

ǍȺʔǪȡɅɑȓǸɅɐɾṞ ǪɐɅɾʌȡʌʔȣǱǍɾ ɳɐɶ oǍɅǪɐǪȶṞ ɾǸ ǸɅʌɶǸȺǍǭǍɃ ǪɐɃ ɐɾ 

ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾ Ǳɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱɐɾ ɳɐɶ éȡǩǸȡɶɐ Ǹ 

EɐɶɶȡȓɐṞ ɾǸȲǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṞ MʔɶɐɳǍ ɐʔ "ȒɶȡǪǍṞ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ʌǸɅțǍɃɐɾ Ǎɾ 

ɃǸȺțɐɶǸɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǱǸ ǸɅʌǸɅǱǸɶɃɐɾ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ɃǍɾ ɅǦɐ 

ɾɑ ȡɾʌɐṞ ɃǍɾ ǱǍɵʔȡȺɐ ɵʔǸ ɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ ǱǸȡʲǍɶǍɃ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱɐɾ ɅǍɾ 

ɶɐǪțǍɾṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṞ Ǳɐ æȡǍʔȣṣ  

 

ᶴ >ɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍɾ 

¸Ǧɐ ɳɐǱǸɃɐɾ ǱǸȡʲǍɶ ǱǸ ǪɐɅʌǍɶ ǪɐɃ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǍɾ 

ǍʔʌɐɶǍɾṩɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍɾ ɵʔǸ ǸɾʌʔǱǍɃ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ 

æ¸ñ>ẁæuṞ Ǹ ǱǸ ɐʔʌɶǍɾ ɳǍɶʌǸɾ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ǱʔǍɾ ǱǸȺǍɾ 

ǱǸɾǱǸ ɐɾ ǍɅɐɾ ᶵᶮṞ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ɳǍɾɾǍǱɐṞ Ǹ Ǎ ʌǸɶǪǸȡɶǍ ȡɅȓɶǸɾɾǍɅǱɐ Ʌɐ 

ȓɶʔɳɐ ʔɃ ɳɐʔǪɐ ǱǸɳɐȡɾṣ ¸ȡȇǱǸ gʔȡǱɐɅṞ gǍǩɶȡǸȺǍ ¶ǍɶʌȡɅ Ǹ !ɅɅǸẁ

¶ǍɶȡǸ æǸɾɾȡɾṞ ɾǦɐ ɶǸɾɳɐɅɾǎʬǸȡɾ ɳɐɶ ȡɅǪɐɅʌǎʬǸȡɾ ɳɶɐǱʔǭɮǸɾ 

ǍǪǍǱǽɃȡǪǍɾṞ ǱȡʬȡǱȡɅǱɐ ɐɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾ Ǹ ɐʔ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ȡɅǱȡʬȡǱʔǍȺṞ ɾɐǩɶǸ 

Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱʔɶǍɅʌǸ ǱǹǪǍǱǍɾṣ MɅʌɶǸʌǍɅʌɐṞ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǸȺǍɾ 

ǸʲɳɐɶǸɃɐɾ ɐɾ ɾʔǩɾȣǱȡɐɾ ǍǪǍǱǽɃȡǪɐɾ Ǹ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǱǸ ɐʔʌɶǍɾṩɐɾ 

ǍʔʌɐɶǍɾṩǸɾṣ  

¸ɐ ʌǸʲʌɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ Ẍ!ɾ ɐǪʔɳǍǭɮǸɾ ɳɶǹẞțȡɾʌɑɶȡǪǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺẫ 

ẐǸʲǪǸʌʔǍɅǱɐ Ǎ !ɃǍʽɓɅȡǍẑ ǱǸ ǍʔʌɐɶȡǍ ǱǸ gʔȡǱɐɅṞ ǸɃ ȺȡɅțǍɾ ȓǸɶǍȡɾ ǹ 

ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐṞ Ǎ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐɾ ɳɶȡɃǸȡɶɐɾ țǍǩȡʌǍɅʌǸɾ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṞ ɳɐɶ 

ɃǸȡɐ Ǳɐɾ ʬǸɾʌȣȓȡɐɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱɐɾ Ʌɐɾ ɾȣʌȡɐɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ ǱǍ ɶǸȓȡǦɐṣ 

MɅʌɶǸ ǸɾɾǸɾ ʬǸɾʌȣȓȡɐɾṞ ɾǍȺʌǍɃ Ǎɐɾ ɐȺțɐɾṞ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǸɅʌɶǸ 

Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ɾʔǍ ʬǍɶȡǸǱǍǱǸ Ǹ ɵʔǍɅʌȡǱǍǱǸṞ ǍȺǹɃ ǱǸ ɾʔǍɾ 

ʌǸɃǎʌȡǪǍɾṣ ! ǸȺǍɾ ǪǍǩǸ Ǎ ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸṞ Ǹ ǹ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸȺǍɾ ɵʔǸ 
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gʔȡǱɐɅ ɳɶɐɳɐɶǪȡɐɅǍ ʔɃǍ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭǦɐ Ǎɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǱǸ 

ɅɐɾɾǍɾ ǍɅǎȺȡɾǸɾṣ æǍɶǍ Ǎ ǍʔʌɐɶǍ Ẍɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ȓɶǎȒȡǪɐɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ 

ǪɐɅȒȡɶɃǍɃ Ǎ ǸʬɐȺʔǭǦɐ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍǱǍ ɳǸȺɐ ǸɾʌʔǱɐ ǱǍ ȡɅǱʕɾʌɶȡǍ ȺȣʌȡǪǍ 

Ǹ ɳǸɶɃȡʌǸ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅțǸǭǍɃ ǱǸʌǍȺțǸɾ ǱǍ ʬȡǱǍ ɃǍʌǸɶȡǍȺ Ǹ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȺ 

Ǳɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǪɐɾ ǸɃ ɵʔǸɾʌǦɐẍ ṵgʔȡǱɐɅṞ ᶯᶷᶷᶰṞ ɳṣ ᶲᶶṶṣ EǸɾɾǍ 

ȒɐɶɃǍṞ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǍṞ ɶǸɅɐɃǍǱǍ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ Ǹ Ʌɐ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶɐṞ ǪɐɃ 

ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ɳǍɶǍ Ǎ ǪȡǽɅǪȡǍ ɅǍǪȡɐɅǍȺ Ǹ ȡɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ǍʔʌɐɶȡʽǍẁɅɐɾ 

Ǎ ǍɅǍȺȡɾǍɶ Ǎɾ ȡɃǍȓǸɅɾ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱǍɾ ɅǍɾ ɶɐǪțǍɾ ǪɐɃɐ ɾǸ ȒɐɾɾǸɃ ɐɾ 

ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɳᶶṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶶ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍɾ ¶ʔȺțǸɶǸɾ uṣ >ǸɅǍ Ǳɐ ɶȡʌʔǍȺ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶳ 
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æǸɾɾȡɾ ǸɃ ɾǸʔɾ ǸɾǪɶȡʌɐɾṞ ǪɐɾʌʔɃǍ Ʌɐɾ ǍȺǸɶʌǍɶ ɵʔǸ Ǎɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɾǦɐ ʔɃǍ ȒɐɅʌǸ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾṞ ʔɃ ɾȡɾʌǸɃǍ 

ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǪǍǭǦɐṞ ɳǸɶɃȡʌȡɅǱɐ ɶǸǍȺȡʽǍɶ ʬǸɶǱǍǱǸȡɶɐɾ ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐɾ ǱǍ 

țȡɾʌɑɶȡǍ ʬȡɾʔǍȺ ǱǍ ǹɳɐǪǍ ʬȡǍǩȡȺȡʽǍɅǱɐ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ 

ɃɐɃǸɅʌɐɾṣ gɶǍǭǍɾ ǟ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸɾɾǸɾ ʌǸɾʌǸɃʔɅțɐɾ ǱǸ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ǱǍ 

ʬȡǱǍ ǪɐʌȡǱȡǍɅǍ Ǹ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȺ ǱǍɾ ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ɵʔǸ ɳɐɶ Ⱥǎ ɳǍɾɾǍɶǍɃ 

ṵæMññuñṞ ᶯᶷᶷᶷṞ ɳṣ ᶴᶶṶ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ᶯᶷṶṣ ! ǍʔʌɐɶǍ ɶǸȒɐɶǭǍ ɐ 

ɳɐɾȡǪȡɐɅǍɃǸɅʌɐ ǱǸ gʔȡǱɐɅ ɾɐǩɶǸ Ǎ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ȡɃǍȓǸɅɾ ǪɐɃ 

ǪɐɅʌǸʕǱɐ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȺṞ ǍɃɳȺȡǍɅǱɐ ǍȡɅǱǍ ǪɐɃ ɐɾ ʌǸɶɃɐɾṞ ɶȡʌʔǍȺȣɾʌȡǪɐ Ǹ 

ɐʔ ɃȣɾʌȡǪɐṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶯᶷ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ MɅʌɶǍǱǍ Ǳɐ æǍȲǍʕṣ >ǸɅǍ Ǳɐ ɶȡʌʔǍȺ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸṝ ǱʔɳȺǍ ǱǸ 

țʔɃǍɅɐɾ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¶ȡǪțǸȺ ¦ʔɾʌɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 
  



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶰᶶ ɸ
 

Tomo I 

æɐɶ ǸɾɾǍ ɶǍʽǦɐṞ ɐ ȒǍʌɐ ǱǸ ɾǸɶǸɃ ʌǸɾʌǸɃʔɅțɐɾ ɵʔǸ ʬȡǍǩȡȺȡʽǍɃ 

ȡɅʬǸɾʌȡȓǍǭɮǸɾ ʬȡɾʔǍȡɾ ǍǪǸɶǪǍ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ ɳɶɐɳɐɶǪȡɐɅǍ ʔɃǍ 

ǩǍɾǸ ɾʔǩɾʌǍɅǪȡǍȺ ɳǍɶǍ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɶȓʔɃǸɅʌɐɾ ɵʔǍɅʌɐ ǟ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ 

ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ɐʔ Ǎɐ ɃǸɅɐɾ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾṞ ɶǸȒȺǸʌȡǱǍɾṞ 

ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸɃǸɅʌǸṞ ɅǍɾ ɶɐǪțǍɾṣ 3 ʬȡɾʌǍ ǱȡɾɾɐṞ ɳɐǱǸɃɐɾ ʌɶǍʌǍɶṞ ǸɃ 

Ʌɐɾɾɐɾ ǸɾǪɶȡʌɐɾṞ ǱǸɾɾǸɾ ɶȡʌɐɾṞ ɶǸʔɅȡɮǸɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ɐʔ ɃɐɃǸɅʌɐɾ 

ɃȣɾʌȡǪɐɾṞ ɵʔǍɅǱɐ Ǎ ǍʔʌɐɶǍ ǱǸɾǪɶǸʬǸ ɵʔǍȡɾ ɾǦɐ ɐɾ ʌǸɃǍɾ ɃǍȡɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾṝ ẌǪǍǭǍ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾ ǱǸ ɳǸɵʔǸɅɐ ɳɐɶʌǸṞ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ 

ɾǸʲʔǍȡɾṞ ɶȡʌɐɾ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾṞ ǱǍɅǭǍɾ ȺʕǱȡǪǍɾṞ ɾǹɶȡǸɾ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾ ǪɐɃɐ 

ʬǸǍǱɐɾ Ǹ ǸɃǍɾṞ ǪǸɅǍɾ ǱǸ ǪǍǭǍ ɶȡʌʔǍȺ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾ ǱǸ ȓɶǍɅǱǸ ɳɐɶʌǸ Ǹ 

ǪǸɅǍɾ ɃȣɾʌȡǪǍɾẍ ṵæMññuñṞ ᶯᶷᶷᶷṞ ɳṣ ᶴᶷṶṣ oǎ ǸɾɾǍɾ ɳɶǸɾǸɅǭǍɾ ǸɃ ǪǸɅǍɾ 

ǱǸ ɶȡʌɐɾ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾṞ ɃȣɾʌȡǪǍɾ Ǹ ɐʔ ǱǸ ɶǸʔɅȡɮǸɾṞ ǪɐɃɐ ǱǸȒȡɅȡɃɐɾ Ǹ Ȳǎ 

ȡɅǱȡǪǍɃɐɾ ǍɅʌǸɾ ɅǸɾɾǸ ʌǸʲʌɐṣ  

¦ǎ Ǎɾ ǱǍɅǭǍɾṞ ǪɐɅȒɐɶɃǸ ǱǸɾǪɶȡʌǍɾ ɳɐɶ >ǍɃɳǩǸȺȺṞ ɳǍɶǸǪǸɃ ɾǸɶ 

ɶȡʌʔǍȡɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾ ǱǸ ɅǍʌʔɶǸʽǍ ȺʕǱȡǪǍṣ ©ɶǸɅǍȶ ǍȒȡɶɃǍ ɵʔǸ 

ǸʲɳǸɶȡɃǸɅʌǍɶ Ǎ ʬȡǱǍ ǹ ǱǍɅǭǍɶ Ǹ ǪǍɅʌǍɶṞ Ǹ ǸɾɾǸɾ ɾǦɐ ǍɾɳǸǪʌɐɾ 

ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ ɵʔǸ ȒɐɶǍɃ ȡɅɾʌȡʌʔȣǱɐɾ ɅǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɳǸȺɐɾ ɳǍɶǸɅʌǸɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ṵ©ɶǸɅǍȶṞ ᶰᶮᶰᶰṶṣ ÿǸɃẁɾǸṞ ǍɾɾȡɃṞ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎ ʬȡǱǍ 

ȡɅʌǸȓɶǍȺ ǱǸɾɾǸɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾṣ >ɐɃɐ Ʌɐɾ ȒǍʽ ɶǸȒȺǸʌȡɶ 

©ɐɳǸɅǍʭǍṞ Ǎɾ ǱǍɅǭǍɾ ɾǦɐ ɳǍɶʌǸɾ ɾǸɃɳɶǸ ǍǪɐɃɳǍɅțǍɅʌǸɾ ǱǍ 

ȺȡʌʔɶȓȡǍṞ ɾǸɃ ǸȺǍɾ ɅǦɐ ǹ ʔɃ ɶȡʌʔǍȺ ṵ©ɐɳǸɅǍʭǍ Ǹ !ȺǩǸɶʌṞ ᶰᶮᶯᶳṞ ʬǸɶ ɳṣ 

ᶯᶳᶶṶṣ >ɐɅʌʔǱɐṞ ȡɅǱȡǪǍɃɐɾ ʔɃǍ ǱǸɾɾǍɾ ɅǍ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ Ǎ ɾǸȓʔȡɶ 

ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɴᶮṶṣ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶰᶮ Ṿ =ǍȡʲǦɐ Ǳɐ æǸɶɅǍ uuṣ oʔɃǍɅɐɾ ǱǍɅǭǍɅǱɐ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶴ 
 

¸ɐ Ⱥȡʬɶɐ ǩǍɾȡȺǍɶ ǟ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɾɐǩɶǸ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸ Ǳɐ 

=ɶǍɾȡȺṞ ¶ǍɶʌȡɅ ǱǸɾʌǍǪǍṞ ǸɃ ɾʔǍɾ ȺȡɅțǍɾṞ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ʌǸɾǸ ǱǸ 

ǱɐʔʌɐɶǍǱɐ ǱǸ gʔȡǱɐɅṣ !ɳɐɅʌǍ ɵʔǸ ǍȺȡ ɾǦɐ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǱǍɾ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ǱǸ ǍɅǎȺȡɾǸ ɳǍɶǍ ǍȺǹɃ ǱǍɾ ǱǸɾǪɶȡǭɮǸɾ Ǹ ʔȺʌɶǍɳǍɾɾǍ ǸɾɾǸɾ ȺȡɃȡʌǸɾ 

ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍɅǱɐ ɐɾ ȓɶǎȒȡǪɐɾṞ ǪǸɅǍɾ Ǹ ɐʔʌɶɐɾ ǱǸʌǍȺțǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǸɃ 

ȒɐɅʌǸɾ ǱǸ ȡɅȒɐɶɃǍǭɮǸɾ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍɾ ṵ¶!éÿu¸Ṟ ᶯᶷᶷᶵṞ ɳṣ ᶰᶱᶵṶṣ !Ⱥȓɐ 

ɵʔǸ ǩʔɾǪǍɃɐɾ Ǎɵʔȡ ǪɐɃ ɅɐɾɾǍɾ ǍɳɶǸǪȡǍǭɮǸɾṞ ȡɃǍȓȡɅǍǭɮǸɾṞ 

ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾ Ǹ ǸɾǪɑȺȡɐɾṣ EǸɾɾǍ ȒɐɶɃǍṞ Ǎɾ ʌɶǽɾ ǍʔʌɐɶǍɾṞ gʔȡǱɐɅṞ æǸɾɾȡɾ Ǹ 

¶ǍɶʌȡɅ ǸɾʌǦɐ ǸɃ ɾȡɅʌɐɅȡǍ Ʌɐ ɵʔǸ Ǳȡʽ ɶǸɾɳǸȡʌɐ ǸʲȡɾʌȡɶǸɃ Ǎɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ 

ǪǸɅǍɾ ǱǸ ɶȡʌʔǍȡɾṞ ɃȣɾʌȡǪǍɾ Ǹ ɐʔ ǪǸɶȡɃɐɅȡǍȡɾṣ ÿɶǍʌǍɶǍɃṞ ǪɐɃ 

ȒɶǸɵʔǽɅǪȡǍṞ ǸɃ ɾǸʔɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾṞ ǱǍɾ ǪǸɅǍɾ ǱǸ ǎɶʬɐɶǸɾ ɐʔ ẌɳɶǎʌȡǪǍɾ 

ɶȡʌʔǍȡɾẍ ṵæMññuñ Ǹ ¶!éÿu¸Ṟ ᶰᶮᶯᶲṞ ɳṣ ᶱᶴṶṣ 

¬ǸɃǩɶǍɃɐɾṞ ɵʔǸ ɳǍɶǍ ɐɾ ¶ǍɶʔǩɐṞ ɐ ʌǸɶɃɐ ǎɶʬɐɶǸ ɳɐǱǸ 

ǱǸɾȡȓɅǍɶ ʌǍɅʌɐ ɐ Ǫɐɶɳɐ ṵțʔɃǍɅɐṞ ǍɅȡɃǍȡɾṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ɐ ʌɶɐɅǪɐ 

ǱǸ ʔɃǍ ǎɶʬɐɶǸṞ ɳɐɶ ǸʲǸɃɳȺɐṶṣẍ ṵ>Mñ!éu¸ÃṞ ᶰᶮᶯᶯṞ ɳṣ ᶲᶯṶṣ MɅʌɶǸ ɐɾ 
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!ɳȡɅǍȲǹṞ ǸɃ ɾǸʔɾ ɃȡʌɐɾṞ ǪɐɃɐ Ǎ ɃʔȺțǸɶ ǸɾʌɶǸȺǍṞ ǹ Ǳȡʌɐ ɵʔǸ Ẍɐɾ 

ǍɅʌȡȓɐɾ ɾǸ ǍȺȡɃǸɅʌǍʬǍɃ ǍɳǸɅǍɾ ǱǸ ɃǍǱǸȡɶǍ ǍɳɐǱɶǸǪȡǱǍ ǱǸ ǎɶʬɐɶǸɾẍ 

ṵ>Mñ!éu¸ÃṞ ᶰᶮᶯᶳṞ ɳṣ ᶵᶶṶṣ æɐɶ ǸɾɾǸ ɃɐʌȡʬɐṞ ɳɐǱǸ ɾǸɶ ɵʔǸ Ǎɾ ȡɃǍȓǸɅɾ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǪɐɃ ǪǸɅǍɾ ǱǸ ǎɶʬɐɶǸɾṞ ȒɐɾɾǸɃ ǱǸ ȡɅʕɃǸɶǍɾ 

ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ɾʔǍɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɴᶯṶṣ 

 

fȡȓʔɶǍ  ᶰᶯ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍ ĞǍǪǍ uṣ >ǸɅǍ Ǳɐ ɶȡʌʔǍȺ ǱǍ ǎɶʬɐɶǸ 

 
 

fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶵ 
 

æǍɶǍ ɾȡɅʌǸʌȡʽǍɶ Ǎ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍ Ǹ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ 

ɶǸǪɐɶɶǸɃɐɾ ǟɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǸ ¶ǍɶʌȡɅ Ǹ !ɾɑɅṣ ¸ǸɾɾǸ ǪɐɅʌǸʲʌɐṞ Ǎɾ 

ǍʔʌɐɶǍɾ ǱǸɾʌǍǪǍɃ ɵʔǸ Ṧɐɾ ɶȡʌʔǍȡɾ ȒʕɅǸǩɶǸɾ ɵʔǸ Ǎɾ ǸɾǪǍʬǍǭɮǸɾ 

ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪǍɾ Ʌɐɾ ɳǸɶɃȡʌǸɃ ǱǸɾʬǸɅǱǍɶ Ǹ Ǎ ǍɶʌǸ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǪǍ 

ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ȣǱɐȺɐɾṞ ǍɃʔȺǸʌɐɾ ɐʔ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ ǱǸ Ƀȡʌɐɾ Ǹ ǪǸɶȡɃɓɅȡǍɾ 

ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾẍ ṵᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ ᶰᶯṶṞ ɾǦɐ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǪǸɅʌɶǍȡɾ ɳǍɶǍ 

ɅɐɾɾǍɾ ȡɅȒǸɶǽɅǪȡǍɾṣ MɾʌǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃ ʬȡɾǍ ǍɅǍȺȡɾǍɶ Ǎɾ ȡɃǍȓǸɅɾ 

ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǪɐɃɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ǪǸɶȡɃɓɅȡǍɾ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǸ ǱȡʬǸɶɾǍɾ 
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ɶǸȒȺǸʲɮǸɾṣ !ȺǹɃ ǱȡɾɾɐṞ ɐǩɾǸɶʬǍɃ ɵʔǸ ǸɃ ǍȺȓʔɅɾ ɾȣʌȡɐɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ 

ǪɐɃ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ȒɐɶǍɃ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ ʔɶɅǍɾ ȒʔɅǸɶǎɶȡǍɾṞ ɾʔȓǸɶȡɅǱɐ 

ʔɃǍ ǪɐɅǸʲǦɐ ǸɅʌɶǸ Ǎ ǍɶʌǸ Ǹ Ǎɾ ṦɳɶǸɐǪʔɳǍǭɮǸɾ ǪɐɃ ɐ ɾǍȓɶǍǱɐṦ 

ṵ¶!éÿu¸ Ǹ !ñÑ¸Ṟ ᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ ᶰᶱṶṣ ¸ɐ æ¸ñ> ʌǍɃǩǹɃ ȒɐɶǍɃ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ 

ʔɶɅǍɾ ȒʔɅǸɶǎɶȡǍɾ ǸɃ Ǎǩɶȡȓɐɾ ɳɶɑʲȡɃɐɾ Ǎ ɾȣʌȡɐɾ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ ǪɐɃ 

ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸṞ ǪǍɾɐ ǱǍ ÿɐǪǍ Ǳɐ gɐɅȓɐ u ṵ¶!é!¸>!Ṟ ᶯᶷᶵᶴ Ǹ ᶯᶷᶷᶯṶṣ 

¸ɐʌǍɃɐɾ ʔɃǍ ǱǸȒȡɅȡǭǦɐ Ǳɐ ɵʔǸ ɾǦɐ Ẍɐɾ Ƀȡʌɐɾ ʔɃǍ țȡɾʌɑɶȡǍ 

ʬǸɶǱǍǱǸȡɶǍṞ ʔɃǍ ǸʲɳȺȡǪǍǭǦɐ ɾɐǩɶǸ ɐ ɃʔɅǱɐṞ ɾɐǩɶǸ ɐ ɵʔǸ ǹ ʬȡʬǸɶṞ 

ɾɐǩɶǸ Ǎ ɐɶȡȓǸɃ ǱǍ țʔɃǍɅȡǱǍǱǸṞ ɾɐǩɶǸ ɐ ǍɳǍɶǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍ 

ǍȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṞ ǱǍ ǪǍǭǍṞ ǱǍɾ ɳȺǍɅʌǍɾṞ ǱǍɾ ǸɾʌɶǸȺǍɾṞ Ǳɐ țɐɃǸɃ Ǹ ǱǍ 

ɃʔȺțǸɶṞ Ǳɐ ȒɐȓɐṞ Ǳɐ ɾɐȺṞ ǱǍ ȺʔǍṞ ǱǸ ʌʔǱɐ ɐ ɵʔǸ ɾǸ ɳʔǱǸɶ ȡɃǍȓȡɅǍɶṣẍ 

ṵ¶u¸E¬u¸Ṟ ᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ ᶮᶵṶṣ N ɅɐʌǎʬǸȺ ɵʔǸṞ Ʌɐɾ ɃȡʌɐɾṞ ɶǸɾȡǱǸ ʔɃ 

ɶǸɳɐɾȡʌɑɶȡɐ ǱǍɾ ɅǍɶɶǍʌȡʬǍɾ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȡɾ ǱǸ ǪǍǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ 

ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾṞ ɐɅǱǸ ɾǸ ǱǸɾʬǸɅǱǍɃ ɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ ǱǍɾ ɾʔǍɾ 

ǸʲɳɶǸɾɾɮǸɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ Ǹ Ǳɐɾ ɾǸʔɾ ɳɶɐɳɑɾȡʌɐɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ɐɾ 

ǍɾɳǸǪʌɐɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾɐɾṞ ɃǍɾ ǍȡɅǱǍ ɐʔʌɶɐɾ ǱɐɃȣɅȡɐɾ ǱǍ ʬȡǱǍ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ 

ǪɐɾɃɐȺɑȓȡǪǍṣ 

EǍ ɃǸɾɃǍ ȒɐɶɃǍṞ Ǎɾ ǍʔʌɐɶǍɾ ɾʔȓǸɶǸɃ Ǎ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ʔɃǍ 

ǪɐɅʌȡɅʔȡǱǍǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ɃǸɾɃɐ ǪɐɃ Ǎ ʌɶǍɅɾȡǭǦɐ Ǳɐ ɾʔɳɐɶʌǸ ɶɐǪțɐɾɐ 

ɳǍɶǍ ɐʔʌɶɐɾ ɃǸȡɐɾṞ Ǎ ȒȡɃ ǱǸ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɶ ɐ ʔɅȡʬǸɶɾɐ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ Ǳɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ǱǍ ǹɳɐǪǍṣ >ɐɃ ǩǍɾǸ ɅǍ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ǱǸ ¶ǍɶʌȡɅ Ǹ !ɾɑɅ ṵᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ 

ᶱᶰṶṞ Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ɃǍɅʌǽɃ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǸɾʌɶǸȡʌǍ ǪɐɃ Ǎ ɶǸȺȡȓȡǦɐ 

ǱǸɾɾǍɾ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭɮǸɾ ɳǍɾɾǍǱǍɾ ṵǪȒṣ ¶ǍɶʌȡɅ Ǹ !ɾɞɅṞ ᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ ᶱᶰṶṞ ʔɃǍ 

ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǪɐɃ Ǎ ɵʔǍȺ ǪɐɅǪɐɶǱǍɃɐɾ ȡɅʌǸȓɶǍȺɃǸɅʌǸṣ 

ñʔȓǸɶǸẁɾǸ ǍǱȡǪȡɐɅǍȺɃǸɅʌǸ ɵʔǸ Ǎɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾ 

ɳɐǱǸɃ ǸɾʌǍɶ ȡɅʌɶȡɅɾǸǪǍɃǸɅʌǸ ǍɾɾɐǪȡǍǱǍɾ Ǎɐ ɾǍȓɶǍǱɐṣ MɾʌǸɾ 
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ǍɅȡɃǍȡɾṞ ǱȡɾʌȡɅʌɐɾ Ǳɐɾ ɾǸɶǸɾ țʔɃǍɅɐɾṞ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ǸʲȡǩǸɃ ǸɃ 

ɾǸʔɾ Ǫɐɶɳɐɾ ɳǍǱɶɮǸɾ ȓǸɐɃǹʌɶȡǪɐɾ ɐʔ ǱȡɃǸɅɾɮǸɾ ǱǸɾɳɶɐɳɐɶǪȡɐɅǍȡɾ 

ǸɃ ɶǸȺǍǭǦɐ Ǎ ɅɐɾɾǍ ǸɾɳǹǪȡǸṞ ɐ ɵʔǸ ɾʔȓǸɶǸ ɾʔǍ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ 

ɾȡɃǩɑȺȡǪǍ ɳǍɶǍ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ țʔɃǍɅɐɾ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ǸɅʌȡǱǍǱǸɾ 

ǍɅȡɃǍȡɾṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ȒȡȓʔɶǍɾ ɾǍȓɶǍǱǍɾṞ ʌɐʌǽɃȡǪǍɾ ɐʔ Ǎʌǹ ɃǸɾɃɐ 

ɾǸɶǸɾ ɃȣʌȡǪɐɾ ṵǪȒṾ ¶ǍɶʌȡɅ Ǹ !ɾɞɅṞ ᶰᶮᶮᶯṞ ɳṣ ᶱᶲṶṞ ʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɴ ᶰṣ MɾʌǸ 

ǪɐɅǪǸȡʌɐ ǹ ǪɐɶɶɐǩɐɶǍǱɐ ɳǸȺǍɾ ǪɶǸɅǭǍɾ Ǳɐɾ ©ɶǸɅǍȶṞ ɵʔǸ ǍʌɶȡǩʔǸɃ 

ǍȒȡɅȡǱǍǱǸɾ Ǎ ʔɃǍ ʬǍɶȡǸǱǍǱǸ ǱǸ ɾǸɶǸɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ ǍɅȡɃǍȡɾṞ ɳǸǱɶǍɾṞ ɶȡɐɾ 

Ǹ ɳȺǍɅʌǍɾ ṵ©ɶǸɅǍȶṞ ᶰᶮᶰᶮṶṣ æɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǎɾ ɃʕȺʌȡɳȺǍɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ 

ǍɅȡɃǍȡɾ ɅǦɐ țʔɃǍɅɐɾ ɅǦɐ ɾǸ ȺȡɃȡʌǍɃ ɃǸɶǍɃǸɅʌǸ ǟ ɾʔǍ ʔʌȡȺȡǱǍǱǸ 

ǪɐɃɐ ȒɐɅʌǸ ǱǸ ǍȺȡɃǸɅʌǍǭǦɐṞ ɃǍɾ ʌǍɃǩǹɃ ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɃ ɳǍɳǹȡɾ 

ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬɐɾ ǪɐɃɐ ɾȣɃǩɐȺɐɾ ɾǍȓɶǍǱɐɾṞ ɃǍɶǪǍǱɐɶǸɾ ǱǸ ǪȺǦɾṞ Ǹ ǸɃ 

ɐʔʌɶǍɾ ȒʔɅǭɮǸɾ ǱǸɅʌɶɐ Ǳɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ǪʔȺʌʔɶǍȺ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ  ɴᶱṶṣ 

 
fȡȓʔɶǍ  ᶰᶰ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ɐɵʔǸȡɶǦɐ Ǳɐ æǍɶǍȓʔǍȡɐ uuṣ EǸɾǸɅțɐ ɳǍȡɅǸȺ ɳȡǪʌɑɶȡǪɐ 

 
fɐɅʌǸṝ ¶ɐɶǍȺǸɾ ¦ɶṞ ᶰᶮᶮᶰṨᶱᶮᶵ ǍɳʔǱ =ʔǪɐṞ ᶰᶮᶯᶰṞ fȡȓʔɶǍ ĞuṣᶵṞ ɳṣ ᶲᶷᶷ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶰᶱ Ṿ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍɾ ¶ʔȺțǸɶǸɾ uṣ fǍɃȣȺȡǍ ǱǸ ǍɅȡɃǍȡɾṞ ǪɐɃ 

ʌǍɃǍɅțɐɾ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ 

 
fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶲ 

 
 ƫéǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ʌǸɃǍ 

Ã ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸ ǸɃ ɅɐɾɾǍ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ ɶǸɃɐɅʌǍ Ǎ ʌǸɃɳɐɾ ȡɃǸɃɐɶȡǍȡɾṞ ɳɐɶǹɃṞ Ǎ 

ȡǱǸɅʌȡȒȡǪǍǭǦɐ ɳɶǸǪȡɾǍ ǱǍɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ɵʔǸ ɾǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬǸɶǍɃ 

ɳǸɶɃǍɅǸǪǸ ǸȺʔɾȡʬǍṣ ¸Ǧɐ ɐǩɾʌǍɅʌǸṞ >ǍɾɾȡɶǸɶ ṵᶯᶷᶵᶰṶ Ʌɐɾ ǍʔʲȡȺȡǍ Ǎɐ 

ǍɶȓʔɃǸɅʌǍɶ ɵʔǸ ɐ Ƀȡʌɐ Ǹ Ǎ ɶǸȺȡȓȡǦɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ʔɃǍ ǪɐɃɳȺǸʲȡǱǍǱǸ 

ǱǸ ǱȡȒȣǪȡȺ Ǎ ǍɅǎȺȡɾǸṣ æɐɶʌǍɅʌɐṞ ǸɅʌɶǸ Ǎɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǍǩɐɶǱǍȓǸɅɾ 

ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍʌȡʬǍɾṞ ǱǸɾʌǍǪǍẁɾǸ ǍɵʔǸȺǍ ɵʔǸ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸ ʔɃǍ ǪɐɅǸʲǦɐ 

ȡɅʌɶȣɅɾǸǪǍ ǸɅʌɶǸ Ǎ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ Ǹ ʔɃ ɾȡɾʌǸɃǍ ʲǍɃǖɅȡǪɐ ǱǸ ǪɶǸɅǭǍɾ 

ṵĞȡǍɅǍ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶯᶴṶṣ  

>ȺɐʌʌǸɾ Ǹ ¬ǸʭȡɾẁğȡȺȺȡǍɃɾ ṵᶰᶮᶮᶯṶṞ ɳɶɐǸɃȡɅǸɅʌǸɾ ǱǸȒǸɅɾɐɶǸɾ 

ǱǸɾɾǍ ʌǸɐɶȡǍṞ ɳǍɶʌǸɃ Ǳɐ ɳɶǸɾɾʔɳɐɾʌɐ ǱǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ʲǍɃǍɅȡɾɃɐ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ ǸɃ ʌɐǱǍɾ Ǎɾ ǪʔȺʌʔɶǍɾ Ǎɐ ɶǸǱɐɶ Ǳɐ ȓȺɐǩɐṞ 

ǱǸɾǱǸ ɐ æǍȺǸɐȺȣʌȡǪɐṣ MɾɾǍ ǪɐɅǪǸɳǭǦɐ ǹ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍǱǍ ɅǍ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ 

ɅǸʔɶɐȺɑȓȡǪǍ țʔɃǍɅǍṞ ɵʔǸ ǹ ǪǍɳǍʽ ǱǸ ȡɅǱʔʽȡɶ ǸɾʌǍǱɐɾ ǱǸ 
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ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ ɃɐǱȡȒȡǪǍǱǍṞ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ǸɾɾǸɅǪȡǍȡɾ Ʌɐ ɶǸɳǸɶʌɑɶȡɐ 

ɅǸʔɶɐɳɾȡǪɐȺɑȓȡǪɐṣ æǍɶǍ ǸɾɾǸɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ Ǎɾ ǪǍʬǸɶɅǍɾ ɳǍȺǸɐȺȣʌȡǪǍɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍʬǍɃ ȺɐǪǍȡɾ ɾǍȓɶǍǱɐɾ ɐɅǱǸ ɐ ɾǸɶ țʔɃǍɅɐ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡǍ 

ǪɐɅʌǍʌɐ ǪɐɃ ɐ ɳȺǍɅɐ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺṣ MɾʌǍ ɳɶǸɃȡɾɾǍ ǸɅǪɐɅʌɶǍ ɾʔɳɐɶʌǸ ǸɃ 

ɶǸȺǍʌɐɾ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɳɶǍʌȡǪǍɅʌǸɾ ǱǸ ʲǍɃǍɅȡɾɃɐ 

ṵĞȡǍɅǍ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶯᶴṶṣ Ã ȡɅȣǪȡɐ ɳɐɶ ɶǸȺǍʌɐɾ ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪɐɾ ǱǸ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ 

ɵʔǸ ɳɶǍʌȡǪǍʬǍɃ ɐ ʲǍɃǍɅȡɾɃɐ ṵĞȡǍɅǍ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶯᶴṶṣ 

¸ɐ ǸʲʌɶǸɃɐ ɾʔȺ Ǳɐ ǪɐɅʌȡɅǸɅʌǸ ǍȒɶȡǪǍɅɐṞ ǱǸɾǱǸ ɐ ÿɶǍɅɾʬǍǍȺ Ǎʌǹ 

ɐ >ǍǩɐṞ Ǳɐ EɶǍȶǸɅɾǩǸɶȓ ɐɶȡǸɅʌǍȺ ǟɾ ȒǍȺǹɾȡǍɾ ǱǍ ǪɐɾʌǍ ǱǍ ¸ǍɃȣǩȡǍṞ Ǎɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǸ ǪǍǭǍ Ǹ ǍɅȡɃǍȡɾ ɾǦɐ ɳɶǸǱɐɃȡɅǍɅʌǸɃǸɅʌǸ 

ɅǍʌʔɶǍȺȡɾʌǍɾṞ ɃʔȡʌǍɾ ʬǸʽǸɾ ɃɐʌȡʬǍǱǍɾ ɳɐɶ ɶǍʽɮǸɾ ɃǎȓȡǪǍɾṞ ɳɐȡɾ Ǎɾ 

ȡɃǍȓǸɅɾ ǱǸʬǸɃ ɶǸɳɶɐǱʔʽȡɶ ȒȡǸȺɃǸɅʌǸ ɐ ɐǩȲǸʌɐ Ǳɐ ɶȡʌɐṣ æɐɶ ɐʔʌɶɐ 

ȺǍǱɐṞ Ǎɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ țʔɃǍɅǍɾ ɾǦɐ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸ Ǹ 

ǱǸȺȡǩǸɶǍǱǍɃǸɅʌǸ ǸɾɵʔǸɃǎʌȡǪǍɾṞ ɳɐɾɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ 

ǱǸ ɳɶɐʌǸǭǦɐ ǪɐɅʌɶǍ ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍɾ ɃǎȓȡǪǍɾṣ 

! ǍɶʌǸ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǪǍ ǍȒɶȡǪǍɅǍ Ȓɐȡ ȡɅǪɐɅʌǸɾʌǍʬǸȺɃǸɅʌǸ ʔɃ 

ʬǸȣǪʔȺɐ ǱǸ ɃǸɅɾǍȓǸɅɾ ǱǸ ɅǍʌʔɶǸʽǍ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍɾ Ǹ ɾɐǪȡǍȡɾṣ Ãɾ ñǍɅṞ 

ɵʔǸ ǪɐɅɾʌȡʌʔǸɃ țɐȲǸ ɐ ɳɐʬɐ ɃǍȡɾ ɳɶɑʲȡɃɐ ǱǍ ɶǸǍȺȡǱǍǱǸ ǱǍɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṞ ǍȒȡɶɃǍɃ ɵʔǸ ɾǸʔɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾ 

ʌɶǍɅɾɃȡʌȡǍɃ ɾʔǍ ǪɐɾɃɐʬȡɾǦɐ Ǳɐ ɃʔɅǱɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ ǱǸɾɾǍɾ ȓǍȺǸɶȡǍɾ ǱǸ 

ȡɃǍȓǸɅɾṣ ! ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ɵʔǸ ǱǸɾǪɐɅțǸǪǸɃ Ǎ ǸɾǪɶȡʌǍ Ǹɾʌǎ 

ǩǍɾǸǍǱǍ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ɅǍ ȡɃǍȓǸɃ Ǹ Ʌɐ ɾɐɃṞ Ʌɐ ǍʔǱȡɐʬȡɾʔǍȺṞ ȒǍʌɐ 

ǪɐɃɳɶɐʬǍǱɐ Ǎʌǹ țɐȲǸ ɳǸȺǍ ȡɅȡǪȡǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȲɐʬǸɅɾ ɅǍ "ȒɶȡǪǍ 

ɾʔǩɾǍǍɶȡǍɅǍṣ ¸ǸɾɾǸ ǍɾɳǸǪʌɐṞ ɳǍɶǍ ɅɑɾṞ Ǎɾ ǍɶʌǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ 

ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍɃ ʔɃ ǍɅǎȺɐȓɐ ǱǸɾɾǍ ǍǩɐɶǱǍȓǸɃṣ  
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! ȒʔɅǭǦɐ ǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺ ǱǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ɳɐǱǸ Ǹʲȡɾʌȡɶ ǱǸ ɃɐǱɐ 

ǍʔʌɓɅɐɃɐṞ ɾǸɶʬȡɅǱɐ ɅǦɐ ǍɳǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ɃǸȡɐṞ ɃǍɾ ǪɐɃɐ ʔɃ ȒȡɃ ǸɃ 

ɾȡṣ Ã Ƀȡʌɐ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍ Ǎɐ țɐɃǸɃ ʔɃ ɃɐǱɐ ǱǸ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐ 

ĆɅȡʬǸɶɾɐṞ ɐɶȓǍɅȡʽǍɅǱɐẁɐṞ ɐʔ ɾǸȲǍṞ ɶǍǪȡɐɅǍȺȡʽǍɅǱɐẁɐ ǱǸ ʔɃǍ 

ǱǸʌǸɶɃȡɅǍǱǍ ɃǍɅǸȡɶǍṞ ʬȡɾʌɐ ɵʔǸ țǎ ʔɃǍ ǪǸɶʌǍ ȺɑȓȡǪǍ ȡɃǍɅǸɅʌǸ Ʌɐ 

ǱȡɾǪʔɶɾɐ ɃȡʌɐȺɑȓȡǪɐṣ ¶ǸɾɃɐ ɵʔǍɅǱɐ ǪǍɶɶǸȓǍǱɐɾ ǱǸ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ 

ȡɅȒɶǍ ǸɾʌɶʔʌʔɶǍȡɾṞ ɐɾ ǸȺǸɃǸɅʌɐɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪɐɾ ǱǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ 

ǱǸɾǸɃɳǸɅțǍɃ ʔɃ ɳǍɳǸȺ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ ɅǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐ Ǹ 

ǱɐɃȡɅǍǭǦɐ ǱǸ ʌǸɃɐɶǸɾ Ǹ ǍɅɾǸȡɐɾ țʔɃǍɅɐɾṣ  

>Ǹɶʌɐɾ ɶȡʌɐɾ ǱǸ ȒǸǪʔɅǱȡǱǍǱǸ ǍɳǍɶǸǪǸɃ ǪȺǍɶǍɃǸɅʌǸ Ʌɐ 

ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ȒȡȓʔɶǍɾ ɵʔǸ ɳǍɶǸǪǸɃ ǸɅʌɶǸȓʔǸɾ Ǎ ǪɑɳʔȺǍɾ 

ɶȡʌʔǍȺȣɾʌȡǪǍɾṞ ǪɐɃɐ ɐ Ǫɐȡʌɐ ǸɅʌɶǸ ʔɃǍ ɃʔȺțǸɶ Ǹ ʔɃ țɐɃǸɃ 

ɃǍɾǪǍɶǍǱɐ ɐʔ ɅǍɾ ȒȡȓʔɶǍɾ ǪɐɃ ȒǍȺɐɾ ɳɶɐʌʔǩǸɶǍɅʌǸɾ ɵʔǸ ǸʲǸǪʔʌǍɃ 

ǱǍɅǭǍɾ ȺȡʌʕɶȓȡǪǍɾṣ 

!ɾ ȓɶǍɅǱǸɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ɃɐɅɐʌǸȣɾʌǍɾ Ǳɐ ɃʔɅǱɐ ɃǍɅʌǽɃ ɾǸʔɾ 

ɾȣɃǩɐȺɐɾṞ ɶȡʌʔǍȡɾ Ǹ ɃɐǱɐɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǸ ɃȡȺțǍɶǸɾ ǱǸ ǍɅɐɾṣ 

æǍɶǍ ɐɾ EǸɾɾǍɅǍṞ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ɾǸɶǸɾ ɾǦɐ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǱɐɾ ɳǍɶʌǸ ǱǸ ʔɃ 

ǪɐɾɃɐ ʬȡʬɐṞ ɾǸɅǱɐ ɶǸʬȡʌǍȺȡʽǍǱɐ ǱʔɶǍɅʌǸ ɐɾ ɶȡʌʔǍȡɾ ǱǸ ʳʔɶʔɳǍɶȡẍ 

ṵEȡǍȶǍɶǍṞ ᶰᶮᶯᶷṞ ɳṣ ᶶᶵṶṣ MɾɾǍ ȡɅʌǸɶǪɐɅǸʲǦɐ ǹ ǪǸɅʌɶǍȺ ɳǍɶǍ ɾʔǍ ʬȡɾǦɐ ǱǸ 

ɃʔɅǱɐṣ !ɾɾȡɃṞ ǹ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ȡɅȒǸɶȡɶṞ ǱǸǱʔʽȡɶṞ ɵʔǸṞ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ɐȒǸɶǸǪǸɶǍɃ ǪɐɅʌɶȡǩʔʌɐɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪɐɾ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍʌȡʬɐɾ Ǎɐɾ 

ɳɐʬɐɾ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸ ɐǪʔɳǍɅʌǸɾ ǱǍ ʌǸɶɶǍ ǩɶǍɾȡȺȡɾ ṵʬǸɶ fȡȓʔɶǍ 

ᶰᶲṶṣ 
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fȡȓʔɶǍ  ᶰᶲ Ṿ ÿɐǪǍ ǱǍ MɅʌɶǍǱǍ Ǳɐ =ǍȡʲǦɐ ǱǍ ĞǍǪǍṣ !ɅȡɃǍȡɾṝ ɳǸȡʲǸɾ 

 
fɐɅʌǸṝ fɐʌɐ ǱǸ ¦ʔɾʌǍɃǍɅǱṞ ᶰᶮᶮᶱṣ 

 
! ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ɾǸȲǍ ©ɶǸɅǍȶ ɐʔ ɐʔʌɶǍṞ ǹ ɶǸǪǸǩȡǱǍ Ǳɐɾ 

ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṣ MɾɾǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǪɐɃ Ǎ ʌǸɶɶǍ ǹ ǪɐɃɐ ɾǸ ǸȺǍ ȒɐɾɾǸ țʔɃǍɅǍṞ 

ẌɅǦɐ ɾǸ ǪɐɅɾǸȓʔǸ ǪɐɅǪǸǩǸɶ ɾǸɃ ǸɾɾǍ ǪɐɅǸʲǦɐṞ ɾǸɃ ǸɾɾǍ ɳɶɐȒʔɅǱǍ 

ǪɐɃʔɅțǦɐ ǪɐɃ Ǎ ʌǸɶɶǍẍ ṵ©éM¸!©Ṟ ᶰᶮᶯᶷṞ ɳṣ ᶲᶶṶṣ Ãʔ ɾǸȲǍṞ țǎ 

ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐṞ ǍǪɐȺțȡɃǸɅʌɐ Ǹ ȡɅʌǸɶǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺ Ǹ ɶǸȺȡȓǍǱǍ ǪɐɃ Ǎ 

ʌǸɶɶǍ ǪɐɃɐ ɐʔʌɶɐ ɾǸɶ ȡȓʔǍȺ Ǎ ǪǍǱǍ ʔɃ ǱǸ Ʌɑɾ ǸɃ ɾʔǍ ȡɅʌǸȡɶǸʽǍṣ 

EǍɅȡǸȺ ¶ʔɅǱʔɶʔȶʔ ɾʔȓǸɶǸ ɵʔǸ ɅǦɐ țǎ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǱǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ 

țʔɃǍɅǍ ɅǍɾ ʌǸɶɶǍɾ ǩɶǍɾȡȺȡɾ ǍɅʌǸɾ ǱǍ ǪɐȺɐɅȡʽǍǭǦɐ ǸʔɶɐɳǸȡǍṣ ÿɐǱǍʬȡǍṞ 

ẌǍɾ ȡɅɾǪɶȡǭɮǸɾ ǱǍɾ ǪǍʬǸɶɅǍɾ ɵʔǸ Ʌɐɾ ɐǩɶȡȓǍɃ Ǎ ʔɃ ǸʲǸɶǪȣǪȡɐ ǱǸ 

ȡɃǍȓȡɅǍǭǦɐ Ǹ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ɾǸ ǱǸɾǸȲǍɶɃɐɾ ɶǸɃɐɅʌǍɶ ʔɃ ɳɐʔǪɐ Ǳɐ ɵʔǸ 

ǱǸ ȒǍʌɐ ǍǪɐɅʌǸǪǸʔẍ ṵ¶ʔɅǱʔɶʔȶʔṞ ᶰᶮᶯᶮṞ ɳṣ ᶷᶳṶṣ EǍ ɃǸɾɃǍ ȒɐɶɃǍṞ Ǎ 

ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ʌǸɃ ɐ ɳɐʌǸɅǪȡǍȺ ǱǸ ȒɐɶɅǸǪǸɶ ȡɅɾȡȓțʌɾ ɾɐǩɶǸ ǸʬǸɅʌɐɾ Ǹ 

ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ Ǎ ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸṣ ! ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐ ǱǸɾɾǸɾ 

ʬǸɾʌȣȓȡɐɾ ɐȒǸɶǸǪǸ ʔɃ ʬȡɾȺʔɃǩɶǸ Ǳɐɾ ǱǸʌǍȺțǸɾṞ ɾȣɃǩɐȺɐɾ Ǹ 

ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ǱǍɾ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸɾ ɵʔǸ ʔɾʔȒɶʔȣɶǍɃ ǱǸɾʌǸɾ ǸɾɳǍǭɐɾṞ ɵʔǸ 

ɳɐǱǸɃɐɾ ɾʔȓǸɶȡɶ ǪɐɃɐ ȺȡʌʕɶȓȡǪɐɾṣ  
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>ɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ȒȡɅǍȡɾ 

!ɐ ɶǸʌɐɃǍɶ Ǎ ǸɳȣȓɶǍȒǸ ɅǍɾ ɳɶȡɃȣǪȡǍɾ ǱǸɾʌǸ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ɳɐǱǸɃɐɾ 

ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɶ ɵʔǸṞ Ǎ >ǍʬǸɶɅǍ ñțǍɅȡǱǍɶṞ Ʌɐ >ʔɶǱȡɾʌǦɐ ȡɶǍɵʔȡǍɅɐṞ 

ȓǍɅțɐʔ ǱǸɾʌǍɵʔǸ Ʌɐ ǸɾʌʔǱɐ Ǳɐ æǍȺǸɐȺȣʌȡǪɐṞ Ǎɳɑɾ Ǎ ǱǸɾǪɐǩǸɶʌǍ ǱǸ 

ɶǸɾʌɐɾ ǱǸ ¸ǸǍɅǱǸɶʌǍȡɾ ɳɐɶ éǍȺɳț ñɐȺǸǪȶȡ Ʌɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤ ṵᶯᶷᶵᶳṶṣ !ȺȓʔɅɾ 

ǱǸɾɾǸɾ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ ȒɐɶǍɃ ɳɐɾɾȡʬǸȺɃǸɅʌǸ ɾǸɳʔȺʌǍǱɐɾ ǪɐɃ ɶȡʌʔǍȡɾ 

ȒʔɅǸɶǎɶȡɐɾṞ ȡɅǪȺʔȡɅǱɐ ɐ ǪɐɅʌɶɐʬǸɶɾɐ ṦǸɅʌǸɶɶɐ ǱǸ ȒȺɐɶǸɾṦṣ 

éǸǪǸɅʌǸɃǸɅʌǸṞ ǸɾǪǍʬǍǭɮǸɾ ɶǸʬǸȺǍɶǍɃ ɐɾ ɶǸɾʌɐɾ ǍɶʌȡǪʔȺǍǱɐɾ ǱǸ ʔɃ 

¸ǸǍɅǱǸɶʌǍȺ ǍǱʔȺʌɐ ɳɶɑʲȡɃɐ Ǎɐ ȺɐǪǍȺ Ǳɐ ṦǸɅʌǸɶɶɐ ǱǸ ȒȺɐɶǸɾṦṞ ɾǸɅǱɐ 

ǸɾʌǸ ɐ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ¸ǸǍɅǱǸɶʌǍȺ ǍɶʌȡǪʔȺǍǱɐ ǱǸɾǪɐǩǸɶʌɐ ǸɃ ɃǍȡɾ ǱǸ ᶰᶳ 

ǍɅɐɾ ṵæɐɃǸɶɐʳ Ǹʌ ǍȺṾṞ ᶰᶮᶰᶮṶṣ 

>ɐɃɐ ǍɳɐɅʌǍǱɐ ɳɐɶ æɐɃǸɶɐʳ Ǹ ǪɐȺǍǩɐɶǍǱɐɶǸɾ ṵᶰᶮᶰᶮṶṞ Ǎɾ 

ǱǸɾǪɐǩǸɶʌǍɾ ǸɃ ñțǍɅȡǱǍɶ ǪɐɅʌȡɅʔǍɃ Ǎ ȡɅȒȺʔǸɅǪȡǍɶ Ʌɐɾɾɐ 

ǸɅʌǸɅǱȡɃǸɅʌɐ ǱǍ ǩȡɐȺɐȓȡǍ Ǹ ǪɐɃɳɐɶʌǍɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ¸ǸǍɅǱǸɶʌǍȡɾṞ 

ɾǸɅǱɐ ǪǸɅʌɶǍȺ Ʌɐɾ ǱǸǩǍʌǸɾ ɾɐǩɶǸ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɃɐɶʌʔǎɶȡǍɾ Ǹ ɐɶȡȓǸɅɾ Ǳɐ 

ɾǸɳʔȺʌǍɃǸɅʌɐ ȡɅʌǸɅǪȡɐɅǍȺṞ ɃǍȡɾ ɐǩȲǸʌȡʬǍɃǸɅʌǸṞ ɐɾ ɳɶȡɃɑɶǱȡɐɾ ǱǍ 

ɶǸȺȡȓȡǦɐṣ MɾʌǍɾ MʬȡǱǽɅǪȡǍɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍǱǍɾ ɾʔȓǸɶǸɃ ȒɐɶʌǸɃǸɅʌǸ Ǎ 

ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǸɳʔȺʌǍɃǸɅʌɐɾ ǱǸȺȡǩǸɶǍǱɐɾṞ ɐ ɵʔǸ ɶǸȒɐɶǭǍ Ǎ 

ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸɾɾǸɾ ǍǪțǍǱɐɾ ǟ ǍɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ Ǹ ǍɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍṣ  

¸Ǧɐ ɐǩɾʌǍɅʌǸṞ ɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾ ǱǸɾʌǸ ʌǸʲʌɐ ɐɶǍ ǸɃ ʌǸȺǍ ɾʔȓǸɶǸɃ ɵʔǸ 

Ǎɾ ǱǸɾǪɐǩǸɶʌǍɾ ɐȒǸɶǸǪǸɃ ʔɃǍ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ɳǍɶǍ ɶǸǍʬǍȺȡǍɶ Ǎɾ 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǱǍɾ ǍʌȡʬȡǱǍǱǸɾ ȒʔɅǸɶǎɶȡǍɾṞ ȺȡʌʕɶȓȡǪǍɾṞ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṞ ɃȣʌȡǪǍɾ Ǳɐɾ 

ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾ ȒɐɶǍɃ ɶǸɳǸʌȡǱǍɾ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ʌǸɃɳɐṣ 

EǸǪȺǍɶǍɃɐɾ ɵʔǸ ɾȡɃṞ ǸʲȡɾʌȡɶǍɃ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 

ɶǸȺȡȓȡɐɾȡǱǍǱǸṩǸɾɳȡɶȡʌʔǍȺȡǱǍǱǸ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṞ ɅǦɐ ɾɑ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ 

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ ɃǍɾ ǸɃ ʌɐǱɐ ɐ ɃʔɅǱɐṣ >ɐɃɐ ǪɐɅɾʌǍʌǍɃɐɾ ǸɃ Ʌɐɾɾɐɾ 
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ǱȡǎȺɐȓɐɾ ǪɐɃ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ǍʔʌɐɶȡǍɾ Ǹ ʌǸɐɶȡǍɾṣ Ãɾ ȡɅǱȣǪȡɐɾ ɾǦɐ ɃǍɶǪǍɅʌǸɾ 

ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱǸɾɾǸ ɳǍɾɾǍǱɐ ȡɃǸɃɐɶȡǍȺ Ǹ ɃȣɾʌȡǪɐ ǱǍ 

ǸɾɳǹǪȡǸ țʔɃǍɅǍṣ ¸ǸɃ ʌɐǱɐɾṩǍɾ ɳǸɾɾɐǍɾṞ ɅǸǪǸɾɾǍɶȡǍɃǸɅʌǸṞ ʌǸɶȡǍɃ 

ɳǍɶʌȡǪȡɳǍǱɐ ǱǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾṣ ¶Ǎɾ ɵʔǸ ǸʲȡɾʌȡɶǍɃ ǸɾɾǍɾ ȒɐɶɃǍɾ 

ɅǦɐ ʌǸɃɐɾ ǱʕʬȡǱǍɾṣ  

 

!ȓɶǍǱǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȡɾ 

¸ɑɾ ʌǸɃɐɾ ɐ ɳɶǍʽǸɶ ǱǸ ǍȓɶǍǱǸǪǸɶ ǟɾ ɅɐɾɾǍɾ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ɳɐɶ 

ʌǸɶǸɃ Ʌɐɾ ɳǸɶɃȡʌȡǱɐ ɐ ʌǸɃɳɐ ǍǱǸɵʔǍǱɐ ɳǍɶǍ ɶǸȒȺǸʌȡɶṞ ǸɾǪɶǸʬǸɶ ǸɾɾǸ 

ʌǸʲʌɐ Ǹ ɐʔ ȒȡɅǍɅǪȡǍɃǸɅʌɐɾ ǱǍɾ ɅɐɾɾǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ ǱǸ ǪǍɃɳɐṣ ñǦɐ 

ǸȺǍɾṝ f!æM!¶Ṟ >¸æɵṞ Ćf!¶Ṟ Ć¸u>!¶æṞ f!æMñæṞ f!æMñ=Ṟ ĆMñ>ṣ ! 

ɶǸɾɳɐɅɾǍǩȡȺȡǱǍǱǸ ɳǸȺǍɾ ȡǱǸȡǍɾ ɶǸɾʌɶȡɅȓǸẁɾǸ Ǎɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṣ 

 

éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 

!=éMĆṞ ¶ȡȺǍ ñȡɃɮǸɾ ǱǸ !ǩɶǸʔṞ ¦!ffMṞ ÿǍɃʳɶȡɾ éɐǪțǍ ñǍɅʌǍɅǍṞ ¦!ffMṞ ¶ǍʲȡɃṞ Ṩ 
=Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ !ɅǱɶǍǱǸṣ uɃǍȓǸɅɾ ɾɐɅɐɶǍɾṣ EǍɅǭǍɾ ɅǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ǱǍ ñǸɶɶǍ 
ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṞ æȡǍʔȣṞ =ɶǍɾȡȺ Ṿ ʔɃǍ ȡɅʌɶɐǱʔǭǦɐṣ MʔɶɐɳǸǍɅ éǸʬȡǸʭ ɐȒ !ɶʌȡɾʌȡǪ ñʌʔǱȡǸɾṣ 
ʬɐȺṣ ᶯᶯṞ Ʌṣ ᶰṞ ɳṣ ᶰᶰẁɵ ᶷṣ ᶰᶮᶰᶮṣ 
 
!¬¶MuE!Ṟ Ğȡʌɐɶ ¦ɐɾǹ éǍɃɳǍɅǸȺȡ ǱǸṣ æɶɐʬǎʬǸȡɾ ñȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ æǍȺǸɐǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ 
ǱǍɾ æȡɅʌʔɶǍɾ éʔɳǸɾʌɶǸɾ įɐɐɃɐɶȒǍɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ ẙ æuṣ 
ᶰᶮᶯᶯṣ ᶯᶱᶲ Ȓṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ṵ¶ǸɾʌɶǍǱɐṶ Ṿ >ʔɶɾɐ ǱǸ !ɅǎȺȡɾǸ gǸɐǍɃǩȡǸɅʌǍȺṞ Ṿ >ǸɅʌɶɐ ǱǸ 
æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ Ǹ æǸɾɵʔȡɾǍṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ gʔǍɶʔȺțɐɾ Ṿ Ć¸gṞ gʔǍɶʔȺțɐɾṞ ᶰᶮᶯᶯṣ 
 
!¬¶MuE!Ṟ Ğȡʌɐɶ ¦ɐɾǹ éǍɃɳǍɅǸȺȡ ǱǸṨ Mÿ>oM=MoMéMṞ ¶Ǎɶȡɐ ¬ȡɅǪɐȺɅ ǱǸ >ǍɶȺɐɾṨ 
ñ!!EṞ !ɅʌɓɅȡɐ éɐǩǸɶʌɐṨ é!¶æ!¸M¬¬uṞ !ɅȓǸȺǍ ¶ǍɶȡǍṣ Ã éǸȓȡɾʌɶɐ ǱǸ fǍʔɅǍ ɅǍɾ 
æȡɅʌʔɶǍɾ éʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ ṵæuṶ Ǹ ɾǸʔɾ æɶɐʬǎʬǸȡɾ 
uɅǱȡǪǍǱɐɶǸɾ æǍȺǸɐǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾṣ éǸʬȡɾʌǍ gǸɐǪȡǽɅǪȡǍɾṞ gʔǍɶʔȺțɐɾṞ ʬṣ ᶯṞ Ʌṣ ᶯᶯṞ ɳṣ ᶯᶷẁʂ ᶶṞ 
ᶰᶮᶯᶰṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩɶǸʬȡɾʌǍɾṣʔɅȓṣǩɶṩȡɅǱǸʲṣɳțɳṩȓǸɐǪȡǸɅǪȡǍɾṩǍɶʌȡǪȺǸṩʬȡǸʭṩᶷᶴᶳṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶰᶰ 
ɐʔʌṣ ᶰᶮᶰᶱṣ 
 
!¬¶MuE!Ṟ Ğȡʌɐɶ ¦ɐɾǸ éǍɃɳǍɅǸȺȡ ǱǸṨ Mÿ>oM=MoMéMṞ ¶Ǎɶȡɐ ¬ȡɅǪɐȺɅ ǱǸ >ǍɶȺɐɾṨ 
é!¶æ!¸M¬uṞ !ɅȓǸȺǍ ¶ǍɶȡǍṣ !ɃǩȡǸɅʌǸɾ æɶǹẞoȡɾʌɑɶȡǪɐɾṝ ʔɃǍ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭǦɐ ǱǍɾ 
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ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱȡʌɐɶǍ 
æɶȡɾɃǍɾṞ ᶰᶮᶯᶵṣ ɳṣ ᶯᶶᶵṣ 
 
!¬!é>Ä¸ẁ¦u¶N¸MįṞ !ɅǱɶǹɾṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺ fɶǸɅǪțȡǍɅȡ ǱǸṨ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ 
¶ȡǪțǸȺṨ Ǹ fĆ¸!éuṞ æǸǱɶɐ æǍʔȺɐṣ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ fǸɃȡɅȡɅɐṸ ! ɃʔȺțǸɶ ɅǦɐ ǹ ɾɑ 
ɾǸʲɐ ɅǍ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ Ã ȒǸɃȡɅȡɅɐ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǸɃ ñǦɐ 
éǍȡɃʔɅǱɐ ¸ɐɅǍʌɐ Ṿ æuṣ MɃǩʔ ǱǍɾ !ɶʌǸɾṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 
 
!¶!é!¬Ṟ =ṣoṣéṣ ¬ȡǩǸɶǱǍǱǸ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍṞ ǱȡɶǸȡʌɐɾ țʔɃǍɅɐɾ Ǹ ǍȺȓʔɃǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 
ɳɶǸɾǸɶʬǍɶ Ǎ ʌɐȺǸɶǖɅǪȡǍṣ !ɶʌȡȓɐ ɳʔǩȺȡǪǍǱɐ Ʌɐ æɐɶʌǍȺ >ɐɅɾʔȺʌɐɶ ¦ʔɶȣǱȡǪɐ ǸɃ ᶰᶮ 
ȲʔȺṣᶰᶮᶰᶮṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭṣǪɐɅȲʔɶṣǪɐɃṣǩɶṩᶰᶮᶰᶮẁȲʔȺẁɴ ᶮṩɃɳẁǱǸǩǍʌǸẁ
ȺȡǩǸɶǱǍǱǸẁɶǸȺȡȓȡɐɾǍẁǍȺȓʔɃǍɾẁȒɐɶɃǍɾẁɳɶǸɾǸɶʬǍɶẁʌɐȺǸɶǍɅǪȡǍṩṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶰᶰ ɐʔʌṣ 
ᶰᶮᶰᶱṣ 
 
!é!Ć¦ÃṞ !ṣ Ṩ fMééMué!ṣ ¬ṣ fṣ oɐɃǸɅɾ Ǹ ɳǍɶǍɾȡʌɐɾṝ Ǎ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭǦɐ ǱǍ 
ɳǍȺǸɐɳǍɶǍɾȡʌɐȺɐȓȡǍ ɳǍɶǍ Ǎ ɵʔǸɾʌǦɐ ǱǍ ɐɶȡȓǸɃ Ǳɐ țɐɃǸɃ ɅǍ !ɃǹɶȡǪǍṣ éǸʬȡɾʌǍ 
ĆñæṞ ᶱᶲṝ ᶳᶷẁʃ ᶷṞ ɳᶷᶷᶵṣ 
 
!é!ĥ!Ṟ !ȺǸʲǍɅǱǸɶ ñǍɅ fɶǍɅǪȡɾǪɐṨ =!¬¬MñÿMéṞ =ǸɅȲǍɃȡɅṣ ¬Ǎ ǸǪɐɅɐɃȣǍ ʳ 
ȺǍɾéǸɳɶǸɾǸɅʌǍʌȡɐɅɾṝ ʔɃ ǸɅɾǍȡɐ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ɃȡɅǸɶɐɃǸʌǍȺʕɶȓȡǪǍ Ǳɐ 
ɳǸɶȣɐǱɐ ɃǹǱȡɐ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐ Ǳɐ ǍʌǍǪǍɃǍ ṵuuu éMgu:ÃṶṣ uȺ èʔǍʌʌɶɐǪǸɅʌɐṞ >țȡȺǸṞ ʬṣ ᶯṞ Ʌṣ 
ᶲṞ ɳṣ ᶯᶱᶷẁɳ ᶳᶷṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 
 
=M¬!é¶u¸ÃṞ ĞǍɅǸɾɾǍ ǱǍ ñȡȺʬǍṣ >ǍǭǍǱɐɶǸɾ ǱǍ æɶǹẞțȡɾʌɑɶȡǍṝ éǸǪɐɶɶǽɅǪȡǍɾ 
ʌǸɃǎʌȡǪǍɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ Ṿ æuṣ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ¶ǍɅǍʔɾṝ MEĆ!Ṟ ᶰᶮᶯᶷṣ 
 
=ÃME!Ṟ Mṣ Ǹʌ ǍȺṾ ! ɅǸʭ ȺǍʌǸ æȺǸȡɾʌɐǪǸɅǸ ǍɶǪțǍǸɐȺɐȓȡǪǍȺ ɾǸɵʔǸɅǪǸ ȡɅ ñɐʔʌț 
!ɃǸɶȡǪǍṝ ʌțǸ ĞǍȺǸ ǱǍ æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍ ṵæȡǍʔȣṞ =ɶǍʽȡȺṶṣ !ɅʌȡɵʔȡʌʳṞ EʔɶțǍɃṞ ʬṣ ᶶᶶṞ Ʌṣ ᶱᶲᶯṞ 
ɳṣ ᶷᶰᶵẁʊ ᶳᶳṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 
 
=ÃYE!Ṟ MṣṨ >¬M¶M¸ÿMẁẂ>Ã¸ÿMṞ uṣṨ fÃ¸ÿĆg¸MṞ ¶ṣṨ ¬!o!ĥMṞ >ṣṨ æu¸ÃṞ ¶ṣṨ gṣfṣ 
fM¬u>MṞ gṣ EṣṨ gĆuEÃ¸Ṟ ¸ṣṨ oÃM¬ÿįṞ ñṣṨ ¬ÃĆéEM!ĆṞ !ṣṨ æ!g¬uṞ ¶ṣṨ æMññuñṞ !ẁ¶ṣṨ 
Ğu!¸!Ṟ ñṣṨ EǍ >Ãñÿ!Ṟ !ṣṨ EÃĆĞu¬¬MṞ Mṣ ! ɅǸʭ ȺǍʌǸ æȺǸȡɾʌɐǪǸɅǸ ǍɶǪțǍǸɐȺɐȓȡǪǍȺ 
ɾǸɵʔǸɅǪǸ ȡɅ ñɐʔʌț !ɃǸɶȡǪǍṝ ʌțǸ ĞǍȺǸ ǱǍ æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍ ṵæȡǍʔȣṞ =ɶǍʽȡȺṶṣ !Ʌʌȡɵʔȡʌʳ 
ᶶᶶṝ ᶷᶰᶵẁ ʊᶲᶯṞ ᶰᶮᶯᶲṣ 
 
=Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ !ɅǱɶǍǱǸṣ uɅǱȡǪǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɃʔɾȡǪǍȺ ɅǍ æɶǹẞoȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ 
¸ɐɶǱǸɾʌǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṝ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṞ æȡǍʔȣṞ =ɶǍɾȡȺṣ 
ṵEȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ǱǸ ¶ǸɾʌɶǍǱɐṶṣ ĆfæMṞ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍṣ éǸǪȡȒǸṞ =ɶǍɾȡȺṞ 
ᶯᶷᶷᶷṣ 
 
=Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ !ɅǱɶǍǱǸṣ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐṝ éǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ǍɶʌǸ 
ɶʔɳǸɾʌɶǸṞ ǍɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ Ǹ ɃǸȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṞ ǱǍ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǍ Ǎɐɾ ǱȡǍɾ ǍʌʔǍȡɾṞ Ʌɐ ĞǍȺǸ 
ǱǍ ñǸɶɶǍ =ɶǍɅǪǍṣ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṞ æȡǍʔȣṞ =ɶǍɾȡȺṣ ĞȡȺǍ éǸǍȺṣ ᶳᶶᶵ 
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Ȓṣ ÿǸɾǸ ṵEɐʔʌɐɶǍǱɐ ǸɃ æɐɶʌʔȓǍȺṶ Ṿ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ÿɶǎɾẁɐɾẁ¶ɐɅʌǸɾ Ǹ !Ⱥʌɐ Eɐʔɶɐ 
Ṿ Ćÿ!EṩæɐɶʌʔȓǍȺṞ ĞȡȺǍ éǸǍȺṞ ᶰᶮᶯᶰṣ 
 
=Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ !ɅǱɶǍǱǸṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺ fɶǸǪțȡǍɅȡṨ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ 
!¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ gÃ¶Mñ fu¬oÃṞ !ɅʌɐɅȡǸȺṨ =M¬!é¶u¸ÃṞ ĞǍɅǸɾɾǍ ǱǍ ñȡȺʬǍṣ Ã 
ɳǍɳǸȺ ǱǍɾ ɃʔȺțǸɶǸɾ ǍɅǪǸɾʌɶǍȡɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ 
ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍẁæuṞ =ɶǍɾȡȺṣ éǸʬȡɾʌǍ ¶ǸɃɑɶȡǍ ǸɃ éǸǱǸṞ ʬṣ ᶯᶰṞ ɳṣ ᶰᶲᶳẁɴ ᶵᶱṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 
 
>Mñ!éu¸ÃṞ æǸǱɶɐ ǱǸ ¸ȡǸɃǸʳǸɶṣ ÃɅȡɾȶǍṝ Ǎ ɳɐǹʌȡǪǍ Ǳɐ ʲǍɃǍɅȡɾɃɐ ɅǍ !ɃǍʽɓɅȡǍṣ 
ñǦɐ æǍʔȺɐṝ æǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍṞ f!æMñæṞ ᶰᶮᶯᶯṣ  
 
>Mñ!éu¸ÃṞ æǸǱɶɐṣ oȡɾʌɑɶȡǍɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐɾ ʌǸɃɳɐɾ ǍɅʌȡȓɐɾṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȺǍɶɐ 
MɅȡȓɃǍṞ ᶰᶮᶯᶳṣ 
>¬!é©Ṟ gɶǍțǍɃǸṣ Ãɾ ǪǍǭǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ȡǱǍǱǸ ǱǸ ɳǸǱɶǍṣ ÿɶǍǱṣ ¶ǍɶȡǍ gʔȡɐɃǍɶṣ 
=ȡǩȺȡɐʌǸǪǍ ǱǍɾ >ȡʬȡȺȡʽǍǭɮǸɾ æɶȡɃȡʌȡʬǍɾṣ ñǸɃ ȺɐǪǍȺṝ ĞǸɶǩɐṞ ᶯᶷᶴᶷṣ  
 
>!¶æ=M¬¬Ṟ ¦ɐɾǸɳțṣ Ã ɳɐǱǸɶ Ǳɐ Ƀȡʌɐṣ ÿɶǍǱṣ >ǍɶȺɐɾ fǸȺȡɳǸ ¶ɐȡɾǹɾṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
æǍȺǍɾ !ʌǸɅǍṞ ᶯᶷᶷᶮṣ  
 
>!¶æ=M¬¬Ṟ ¦ɐɾǸɳțṣ !ɾ ɃǎɾǪǍɶǍɾ ǱǸ EǸʔɾṝ ¶ȡʌɐȺɐȓȡǍ ɳɶȡɃȡʌȡʬǍṣ ÿɶǍǱṣ >ǍɶɃǸɅ 
fȡɾǪțǸɶṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ æǍȺǍɾ !ʌǸɅǍṞ ᶯᶷᶷᶰṣ  
 
>!ññuéMéṞ MɶɅɾʌṣ fȡȺɐɾɐȒȣǍ ǱǸ ȺǍɾ ȒɐɶɃǍɾ ɾȡɃǩɑȺȡǪǍɾṝ MȺ ɳǸɅɾǍɃȡǸɅʌɐ ɃȣʌȡǪɐṣ uuṣ 
fɐɅǱɐ ǱǸ >ʔȺʌʔɶǍ MǪɐɅɑɃȡǪǍṞ ᶯᶷᶵᶰṣ 
 
>¬ÃÿÿMñṞ ¦ǸǍɅṨ ¬Mğuñẁğu¬¬u!¶ñṞ EǍʬȡǱṣ ¬Ǹɾ >țǍɃǍɅǸɾ ǱǸ ȺǍ æɶǹțȡɾʌɐȡɶǸṣ ÿǸʲʌǸ 
ȡɅʌǹȓɶǍȺṞ ɳɐȺǹɃȡɵʔǸɾ Ǹʌ ɶǹɳɐɅɾǸɾṣ æǍɶȡɾṝ ¬Ǎ ¶ǍȡɾɐɅ ǱǸɾ éɐǪțǸɾṞ ᶰᶮᶮᶯṣ 
 
>Ã¬Ã>!Ṟ fǸǱǸɶȡǪɐ uṣṨ ¬ÄæMįṞ gǍǩɶȡǸȺ Mṣ¦ṣ !ɶǪțǍǸɐȺɐȓʳ ǍɅǱ ɳɶǸẁțȡɾɳǍɅȡǪ ɃȡɅȡɅȓ 
ɶȡʌʔǍȺɾ ȡɅ ʌțǸ ɾɐʔʌțẁǪǸɅʌɶǍȺ !ɅǱǸɾ ṵæʔɅǍ ɐȒ ñǍȺʌǍṞ ¸ɐɶʌțʭǸɾʌǸɶɅ 
!ɶȓǸɅʌȡɅǍṶṣ ¦ɐʔɶɅǍȺ ÃȒ !ɅʌțɶɐɳɐȺɐȓȡǪǍȺ !ɶǪțǍǸɐȺɐȓʳṞ ṳñṣ¬ṣṴṞ ʬṣ ᶴᶰṞ ɳṣ ᶯẁɳ ᶰṞ ȲʔɅṣ ᶰᶮᶰᶯṣ 
MȺɾǸʬȡǸɶ =Ğṣ țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶯᶮᶯᶴṩȲṣȲǍǍṣᶰᶮᶰᶯṣᶯᶮᶯᶰᶵᶳṣ 
 
>ÃÿMñṞ ¶ǍɶǪȡǍȺṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṨ ñÃ!éMñṞ !ɶʌǸɃȡɾṨ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ 
Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ !¬¶MuE!Ṟ Ğȡʌɐɶṣ éɐǪȶ Ǎɶʌṝ ʌțǸ ǩɐǱʳ ǪʔȺʌʔɶǸ ɐȒ ɃɐʬǸɃǸɅʌ 
ǩǸȒɐɶǸ =ɶǍʽȡȺṣ ¶ɐʬȡɃǸɅʌɐṞ ʬṣ ᶰᶷṞ ɳṣǸᶰᶷᶮᶮᶰṣ EÃuṝ țʌʌɳɾṝṩṩǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶰᶰᶲᶳᶴṩᶯᶷᶶᶰẁ
ᶶᶷᶯᶶṣᶯᶰᶴᶷᶯᶮṞ ᶰᶮᶰᶱṣ 
 
>ÃÿMñṞ ¶ṣṞ Mé¬MéṞ Eṣ ¶ṣṞ ñ>ou!ĞMÿÿuṞ !ṣ Ǹ ¸!ñ>u¶M¸ÿÃṞ ¦ṣ Ğṣ Ã ȺǸȓǍǱɐ ǱǸ ¸ȡȇǱǸ 
gʔȡǱɐɅ Ʌɐ ɾǸɃȡǎɶȡǱɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṝ Ǎ ɳǸɶǪǸɳǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅǱʔʌɐɶǸɾ ǱǸ ʬȡɾȡʌǍɅʌǸɾ Ǳɐ 
æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ !ɅʌȣɳɐǱǍṣ éǸʬȡɾʌǍ ǱǸ !ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȣǍ ʳ 
!ɶɵʔǸɐȺɐȓȣǍṞ Ʌṣ ᶲᶰṞ ɳṣ ᶯᶵᶷẁɴ ᶮᶲṞ ᶰᶮᶰᶯṣ 
 
Eu!©!é!Ṟ ¦ǍȡɃǸṣ ğĆoĆñu=ĆéĆṞ ɳǸɅǸȡɶǍ ǱǸ ǍɶʔɃǦṣ uɅṝ ¸MgéÃṞ ¶ǍʔɶȣǪȡɐṣ ĆɃǍ 
ǍɅʌɐȺɐȓȡǍ ǱǸ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶯᶷṣ  
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Tomo I 

EÃééugÃṞ ÿɶʔǱɶʔǎṣ !ɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐṣ uɅṝ EÃééugÃṞ ÿɶʔǱɶʔǎ Ǹ ¸MgéÃṞ ¶ǍʔɶȣǪȡɐṣ 
ÃɶȡȓȡɅǎɶȡǍɾṝ ʔɃǍ ǍɅʌɐȺɐȓȡǍ ȒǸɃȡɅȡɅǍ ǱǸ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ȡɅǱȣȓǸɅǍṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ 
¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶰᶱṣ  
 
EĆé©oMu¶Ṟ NɃȡȺǸṣ MǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸṣ ÿɶǍǱṣ ¶ǍɶȡǍ ǱǸ fǎʌȡɃǍ ÃȺȡʬǍṞ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ oǸǱɶǍṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 
 
M¬u!EMṞ ¶ȡɶǪǸǍ Ǹ >ÃĆ¬u!¸ÃṞ uɐǍɅ æṣ EȡǪȡɐɅǎɶȡɐ ǱǍɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾṣ ÿɶǍǱṣ uʬɐɅǸ 
>ǍɾʌȡȺțɐ =ǸɅǸǱǸʌʌȡṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¶ǍɶʌȡɅɾ fɐɅʌǸɾṞ ᶯᶷᶷᶲṣ 
 
M¬u!EMṞ ¶ȡɶǪǸǍṣ oȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍɾ >ɶǸɅǭǍɾ Ǹ ǱǍɾ ȡǱǸȡǍɾ ɶǸȺȡȓȡɐɾǍɾ ʬɐȺṣ ᶯ Ṿ ǱǍ ȡǱǍǱǸ ǱǍ 
ɳǸǱɶǍ Ǎɐɾ Ƀȡɾʌǹɶȡɐɾ ǱǸ MȺǽʔɾȡɾṣ ÿɶǍǱṣ éɐǩǸɶʌɐ >ɐɶʌǸɾ ǱǸ ¬ǍǪǸɶǱǍṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ 
įǍțǍɶṞ ᶰᶮᶯᶮṣ  
 
fM¬u>MṞ gṣ Eṣ ! ǪɐɅʌɶɐʬǹɶɾȡǍ ɾɐǩɶǸ ɐ ɾȣʌȡɐ ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐ ÿɐǪǍ Ǳɐ =ɐɵʔǸȡɶǦɐ ǱǍ 
æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍṞ æȡǍʔȣ Ṿ =ɶǍɾȡȺṣ fĆ¶Eo!¶ǸɅʌɐɾ uuṝ ᶯᶲᶱẁɳ ᶵᶶṞ ᶰᶮᶮᶰṣ 
 
fuÃéMṞ EǍɅǍǸṣ ÿțǸ ¶ǍʌǸɶȡǍȺȡʌʳ ɐȒ éɐǪȶ !ɶʌṝ ȡɃǍȓǸẁɃǍȶȡɅȓ ʌǸǪțɅɐȺɐȓʳ ǍɅǱ 
ǸǪɐɅɐɃʳ ʬȡǸʭǸǱ ȒɶɐɃ ɳǍʌǍȓɐɅȡǍṣ uɅṝ ÿéÃ¸>ÃñÃṞ !ɅǱɶǹɾṨ !é¶ñÿéÃ¸gṞ fǸȺȡɳǸṨ 
¸!ñoṞ gǸɐɶȓǸṣ !ɶǪțǍǸɐȺɐȓȡǸɾ ɐȒ éɐǪȶ !ɶʌṝ ɾɐʔʌț ǍɃǸɶȡǪǍɅ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǸɾṣ 
¬ɐɅǱɐɅṝ éɐʔʌȺǸǱȓǸṞ ᶰᶮᶯᶶṣ >Ǎɳṣ ᶰṣ ɳṣ ᶰᶱẁʂ ᶵṣ ©MéÿįMṞ EǍʬȡǱṣ éȡʌʔǍȺṞ æɐȺȡʌȡǪɾṞ ǍɅǱ 
æɐʭǸɶṣ ¬ɐɅǱɐɅṝ ĥǍȺǸ ĆɅȡʬǸɶɾȡʌʳ æɶǸɾɾṞ ᶯᶷᶶᶶṣ 
 
g!¶=u¸uṞ éɐǩǸɶʌɐṣ !ȺɃǍ ɅǍ ɳǸǱɶǍṣ uɅṝ >!¬¬u!Ṟ ¶ǍɶǪɐɾ Ǹ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ǍɶǪɐɾ 
fȺǸʔɶʳ ǱǸṣ ÿǸɶɶǍ =ɶǍɾȡȺȡɾṝ æɶǹẁoȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ǍɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ ǱǍ ɳɾȡɵʔǸṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ æǍʔȺʔɾṞ 
ᶰᶮᶮᶴṣ  
 
g!éfu¸©M¬Ṟ ĥɐɾǸȒṣ EǍɅǪǸ ȡɅ æɶǸțȡɾʌɐɶȡǪMʔɶɐɳǸṣ EɐǪʔɃǸɅʌǍ æɶǍǸțȡɾʌɐɶȡǪǍṞ 
ṳñṣ¬ṣṴṞ ʬṣ ᶱᶵṞ ɳṣ ᶰᶮᶳẁɴ ᶯᶲṞ ᶱᶯ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶯᶮṣ ĆɅȡʬǸɶɾȡʌʳɐȒ ¬ȲʔǩȺȲǍɅǍṣ 
țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶲᶱᶯᶰṩǱɳṣᶱᶵṣᶯᶶṣ 
 
gĆuEÃ¸Ṟ ¸ȡȇǱǸṣ !ɾ ɐǪʔɳǍǭɮǸɾ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǪǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ṵǸʲǪǸʌʔǍɅǱɐ Ǎ 
!ɃǍʽɓɅȡǍṶṣ uɅṝ >Ć¸o!Ṟ ¶ǍɅʔǸȺǍ >ǍɶɅǸȡɶɐ ǱǍṣ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐɾ wɅǱȡɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṣ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶯᶷᶷᶰṣ  
 
gĆuEÃ¸Ṟ ¸ṣ Ṩ EM¬u=éu!ñṞ gṣ >ǍɶǩɐɅẁɳ ᶲ ǱǍʌǸɾ ɳɐȡɅʌ ʌɐ ɃǍɅ ȡɅ ʌțǸ !ɃǸɶȡǪǍɾ 
ᶱᶰṣᶮᶮᶮ ʳǸǍɶɾ Ǎȓɐṣ ¸ǍʌʔɶǸṞ ᶱᶰᶯ ṵᶴᶮᶵᶰṶṝ ᶵᶴᶷẁƫ ᶵᶯṞ ᶯᶷᶶᶴṣ 
 
gĆuEÃ¸Ṟ ¸ṣ Ṩ !é¸!ĆEṞ =ṣ ÿțǸ >țɶɐɅɐȺɐȓʳ ɐȒ ʌțǸ ¸Ǹʭ ğɐɶȺǱṞ ÿʭɐ fǍǪǸɾ ɐȒ ÃɅǸ 
éǸǍȺȡʌʳṣ ğɐɶȺǱ !ɶǪțǍǸɐȺɐȓʳṞ ᶰᶱ ṵᶰṶṝ ᶯᶴᶵẁɳ ᶵᶶṞ ᶯᶷᶷᶯṣ 
 
gĆuEÃ¸Ṟ ¸ṣ éǸǪǸɅɾǦɐ Ǎɐ Ǎɶʌȡȓɐ ǱǸ æéÃĆñṞ !ṣ ᶯᶷᶷᶵṣ Ã ɳɐʬɐǍɃǸɅʌɐ ǱǍ !ɃǹɶȡǪǍ 
ʬȡɾʌɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṝ ʔɃǍ ɳǸɶɾɳǸǪʌȡʬǍ ǪɶȣʌȡǪǍṣ Eɐɾɾȡǽ ñʔɶȓȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ oɐɃǸɃ ɅǍ 
!ɃǹɶȡǪǍṣ éǸʬȡɾʌǍ Ćñæṝ ᶶẁɴ ᶯṣ >¬uÃ ṵñǹɶȡǸ !ɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪǍṶṞ ᶯᶰṝ ᶰᶰᶱẁɴ ᶰᶵṞ ᶯᶷᶷᶵṣ 
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Tomo I 

gĆuEÃ¸Ṟ ¸ṣṨ æMññuñṞ !ẁ¶ṣṨ æ!éM¸ÿuṞ fṣṨ gĆNéu¸Ṟ >ṣṨ æMĥéMṞ Mṣ Ṩ ñ!¸ÿÃñṞ gṣ ¶ṣ 
æǸǱɶǍ fʔɶǍǱǍṞ =ɶǍʽȡȺṝ ɳǍȺǸɐȡɅǱȡǍɅɾṞ ɳǍȡɅʌȡɅȓ ǍɅǱ ɳǍɶǍǱɐʲǸɾṣ !ʌțǸɅǍ éǸʬȡǸʭ 
ṵæǸɐɳȺȡɅȓ ɐȒ ʌțǸ !ɃǸɶȡǪǍɾṶṞ ᶱ ṵᶰṶṝ ᶲᶰẁʂ ᶰṞ ɴᶮᶮᶰṣ 
 
o!¸>ÃÃ>©Ṟ gɶǍțǍɃṣ ñɐǩɶǸɅǍʌʔɶǍȺṝ Ãɾ Ƀȡɾʌǹɶȡɐɾ ɵʔǸ ǪǸɶǪǍɃ Ǎ ɐɶȡȓǸɃ ǱǍ 
ɶǸȺȡȓȡǦɐ Ǹ ǱǍ ǍɶʌǸṣ ÿɶǍǱṣ gȡȺɾɐɅ =ṣ ñɐǍɶǸɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ¸ɐʬǍ MɶǍṞ ᶰᶮᶯᶯṣ  
 
¦!ffMṞ ÿǍɃʳɶȡɾ ǱǍ éɐǪțǍ ñǍɅʌǍɅǍṨ !=éMĆṞ ¶ȡȺǍ ñȡɃɮǸɾ ǱǸṨ ¦!ffMṞ ¶ǍʲȡɃṨ 
=Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ǱǸ !ɅǱɶǍǱǸṣ u¶!gM¸ñ ñÃ¸Ãé!ñṣ EǍɅǭǍɾ ɅǍ ǍɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ǱǍ 
ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṞ æȡǍʔȣṞ =ɶǍɾȡȺṝ  ĆɃǍ uɅʌɶɐǱʔǭǦɐṣ MɶǍɾ Ἧ MʔɶɐɳǸǍɅ éǸʬȡǸʭ ÃȒ 
!ɶʌȡɾʌȡǪ ñʌʔǱȡǸɾṞ ṳñṣ¬ṣṴṞ ʬṣ ᶯᶯṞ Ʌṣ ᶰṞ ɳṣ ᶰᶰẁɵ ᶷṞ ᶱᶮ ȲʔɅṣ ᶰᶮᶰᶮṣ ¶Ć¸Euñ Ṿ !ɾɾɐǪȡǍǪǍɐ >ȡʬȡǪǍ 
ǱǸ fɐɶɃǍǪǍɐ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍṣ țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶱᶵᶱᶱᶲṩǸɶǍɾṣʬᶯᶯȡᶰṣᶰᶳṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṣ Ã =ɶǍɾȡȺ ǱǸɾǪɐɅțǸǪȡǱɐṝ Ǎɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱǸ ñǦɐ 
éǍȡɃʔɅǱɐ ¸ɐɅǍʌɐ Ṿ æȡǍʔȣṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ !ǪțȡǍɃǹṞ ᶰᶮᶯᶮṣ  
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṣ >ɐɃʔɅȡǪǍɶ Ǹ ǸǱʔǪǍɶ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɑɶȡɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṝ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ 
ɃȡȺǸɅǍɶṣ MɃǩʔ ǱǍɾ !ɶʌǸɾṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺṞ ᶰᶮᶯᶰṣ  
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ fĆ¸!éuṞ æǸǱɶɐ æǍʔȺɐ Ǹ !¬!é>Ä¸ẁ¦u¶N¸MįṞ !ɅǱɶǹɾṣ 
!ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍ ǱǍ ñǸʲʔǍȺȡǱǍǱǸṝ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǱǍɾ ȓǸɅȡʌǎȺȡǍɾ ȒǸɃȡɅȡɅǍɾ Ǹ 
ɃǍɾǪʔȺȡɅǍɾ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ʌɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ 
MɃǩʔ ǱǍɾ !ɶʌǸɾṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺṞ ᶰᶮᶯᶴṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṣ !ɾ ẌɃʔȺțǸɶǸɾẍ ǱǸ ñǦɐ éǍȡɃʔɅǱɐ ¸ɐɅǍʌɐ Ṿ æuṝ ǪǸɅǍɾ 
ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ ȒǸɃȡɅȡɅɐṣ uɅṝ géuñÃ¬uÃṞ ¬ȡȺȡǍɅ ¶ǍɶʌǍ Ǹ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺ ṵɐɶȓṣṶṣ 
oȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ éǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭǦɐṝ ǪʔȺʌʔɶǍṞ ɳɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ȓǽɅǸɶɐṣ MɃǩʔ ǱǍɾ !ɶʌǸɾṝ !ȺǸʲǍ 
>ʔȺʌʔɶǍȺṞᶰᶮᶯᶵṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ !¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ ñ!¸ÿÃñ ¦ć¸uÃéṞ 
ĞǍȺǱǸǪȡṨ èĆMuéÃįṞ !ȺǩǹɶȡǪɐṨ =M¬!é¶u¸ÃṞ ĞǍɅǸɾɾǍṨ gÃ¶Mñ fu¬oÃṞ !ɅʌɐɅȡǸȺṣ Ãɾ 
ǪǍǭǍǱɐɶǸɾ ǱǍ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǍ ɅǍɾ ɳȡɅʌʔɶǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ 
>ǍɳȡʬǍɶǍ Ṿ æȡǍʔȣṞ =ɶǍɾȡȺṣ éǸʬȡɾʌǍ ¶ǸɃɑɶȡǍ ǸɃ éǸǱǸṞ ʬṣ ᶯᶰṞ ɳṣ ᶰᶵᶲẁɴ ᶷᶵṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ =Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸṨ gÃ¶Mñ fu¬oÃṞ !ɅʌɐɅȡǸȺṨ !¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ 
Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ èĆMuéÃįṞ !ȺǩǹɶȡǪɐṨ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ǍʌʌǸʔɾṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṣ !ɾ 
ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǹ Ǎ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ʽɐɐȒȡȺȡǪǍ Ʌɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ 
ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍẁæuṩ=ɶǍɾȡȺṝ ʔɃ ǸɾʌʔǱɐ ǱǸ ǪǍɾɐṣ !ɅʔǍɶȡɐ ǱǸ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȣǍṞ ʬṣ ᶯᶱṞ ɳṣ 
ᶴẁʂƫ ᶯṞ ᶰᶮᶰᶯṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ =!¬=u¸ÃṞ !ɅǍ >ɶȡɾʌȡɅǍṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ >ÃÿMñṞ ¶ǍɶǪȡǍȺṨ 
!¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṨ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ǍʌʌǸʔɾṨ gÃ¶Mñ fu¬oÃṞ !ɅʌɐɅȡǸȺṨ 
=M¬!é¶u¸ÃṞ ĞǍɅǸɾɾǍṨ >éĆįṞ !ɅʌɐɅȡǸȺṨ >!¬EMué!ñṞ !ɅǍṨ Ğu¬M¬¬!Ṟ ¬ɐɾǍṨ 
Ĥ!Ğ!¸ÿMṞ ¶ǍɶǍṣ !ǪǸȡʌǍ ɵʔǸ Ǳɑȡ ɃǸɅɐɾṝ Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ țɐɃɐǍȒǸʌȡʬǍɾ ɳɶǸɾǸɅʌǸɾ ɅǍɾ 
ǪǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ Ǳɐ æ¸ñ>ṩæuẁ=ɶǍɾȡȺṣ ñÃ¶!¸¬Ć ẙ éǸʬȡɾʌǍ ǱǸ MɾʌʔǱɐɾ 
!ɃǍʽɓɅȡǪɐɾṞ ʬṣ ᶯṞ ɳṣ ᶳᶵẁʊ ᶱṞ ᶰᶮᶰᶰǍṣ 
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¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ =!¬=u¸ÃṞ !ɅǍ >ɶȡɾʌȡɅǍṨ =Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸṨ Ã¬uĞMué!Ṟ 
gǍǩɶȡǸȺṨ !¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṣ ! ǸǪɐɅɐɃȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺ Ǹ ɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ 
ɶʔɳǸɾʌɶǸɾṣ éǸʬȡɾʌǍ !Ʌʔǎɶȡɐ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȡǍṞ ʬṣ ᶯᶲṞ ɳṣ ᶴᶳẁƫ ᶵṞ ᶰᶮᶰᶰǩṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ !¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ǸɅǍǱɶɐṣ ÿɶǸǸ 
éȡʌʔǍȺṝ ÿțǸ ¶ǍȓȡǪ ɐȒ ¸ǍʌʔɶǸẁæțʳʌɐɃɐɶɳțɾ ȡɅ æ¸ñ>ẁæuṣ !ɅʌțɶɐɳɐȺɐȓʳ ǍɅǱ 
MʌțɅɐȺɐȓʳ ÃɳǸɅ !ǪǪǸɾɾ ¦ɐʔɶɅǍȺṞ ʬṣ ᶳṞ ɳṣ ᶮᶮᶮᶯᶶᶲẁɲ ᶮᶮᶯᶶᶵṞ ᶰᶮᶰᶰǪṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ṣṨ é!¶æ!¸M¬u EM !¬¶MuE!Ṟ Ğṣ ¦ṣṨ EM Ã¬uĞMué!Ṟ gṣ fṣṨ EM 
èĆMuéÃįṞ !ṣ ¸ṣṨ EM >!éĞ!¬oÃṞ Ãṣ !ṣṨ EM !¸Eé!EM =Ć>ÃṞ >ṣṨ !¬ĞMñ =!¬=u¸ÃṞ 
!ṣ >ṣṨ EM Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ṣ fṣṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ṣṨ ¶!ÿÃ¸Ṟ >ṣ ¶ṣṨ EM ñÃĆñ! ñÃ!éMñṞ fṣṨ ¬ĆįṞ gṣ 
¸ṣṨ !¬¶MuE! ¸Ã¬RÿÃṞ ¦ṣ éṣṨ >!¬EMué!ñṞ !ṣṨ é!=M¬¬Ã EM Ã¬uĞMué!Ṟ gṣ æṣṨ 
ñu¸oÃñMğ!ğM Ĥ!Ğ!¸ÿMṞ ¶ṣ =ṣ MɅʬȡɶɐɅɃǸɅʌǍȺ éǸɳɶǸɾǸɅʌǍʌȡɐɅɾ ȡɅ éɐǪȶʳ 
éǸǪɐɶǱɾ ȡɅ ¸ǍʌȡɐɅǍȺ æǍɶȶɾ ȡɅ ñɐʔʌțǸǍɾʌǸɶɅ æȡǍʔȣ ẁ =ɶǍʽȡȺṣ èǸȡɐɾṞ ʬṣ ᶯṞ ɳṣ ᶯẁɴ ᶲṞ ᶰᶮᶰᶰǱṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ṣṨ èĆMuéÃįṞ !ṣ ¸ṣṨ >!éĞ!¬oÃṞ Ãṣ !ṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gṣ fṣṨ =Ć>ÃṞ >ṣ !ṣṨ 
=!¬=u¸ÃṞ !ṣ >ṣ !ṣṨ !¬¶MuE!Ṟ Ğṣ ¦ṣ éṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ṣ fṣṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ṣṨ ¶!ÿÃ¸Ṟ >ṣ ¶ṣṨ 
¬ĆįṞ gṣ ¸ṣṨ ñÃ!éMñṞ fṣ ñṣṨ ¸Ã¬MÿÃṞ éṣṨ >!¬EMué!ñṞ !ṣṨ é!=M¬¬ÃṞ gṣṨ Ĥ!Ğ!¸ÿMṞ ¶ṣ 
=ṣ ñṣ Ã ¶MuÃ !¶=uM¸ÿM M ! !éÿM éĆæMñÿéM ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ !ɃǩȡǸɅʌǍȡɾ Ʌɐɾ 
éǸȓȡɾʌɶɐɾ éʔɳǸɾʌɶǸɾ Ʌɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ EǍ >ǍɳȡʬǍɶǍẁæ¸ñ>ṣ ¶Ãuÿ!é" ẞ 
éǸʬȡɾʌǍ MȺǸʌɶɓɅȡǪǍ ǱǍ fʔɅǱǍǭǦɐ !ɶǍɳɐɶǦṞ ʬṣ ᶯᶮṞ ɳṣ ᶲᶮẁʂ ᶳṞ ᶰᶮᶰᶰǸṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ṣṨ èĆMuéÃįṞ !ṣ ¸ṣṨ >!éĞ!¬oÃṞ Ãṣ !ṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gṣ fṣṨ =Ć>ÃṞ >ṣ !ṣṨ 
=!¬=u¸ÃṞ !ṣ >ṣ !ṣṨ !¬¶MuE!Ṟ Ğṣ ¦ṣ éṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ṣ fṣṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ṣṨ ¶!ÿÃ¸Ṟ >ṣ ¶ṣṨ 
ñÃ!éMñṞ fṣ ñṣṨ ¬ĆįṞ gṣ ¸ṣṨ ¸Ã¬MÿÃṞ éṣṨ >!¬EMué!ñṞ !ṣṨ é!=M¬¬ÃṞ gṣṨ Ĥ!Ğ!¸ÿMṞ ¶ṣ 
=ṣ ñṣ !ɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ r  ɃǸǱȡɐ ǍɃǩȡǸɅʌǸṣ éǸɳɶǸɾǸɅʌǍǪȡɐɅǸɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȺǸɾ ǸɃ Ⱥɐɾ 
ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱǸ Ⱥɐɾ ɳǍɶɵʔǸɾ ɅǍǪȡɐɅǍȺǸɾ ǱǸ ñǸɶɶǍ ǱǸ >ǍɳȡʬǍɶǍ ʳ ñǸɶɶǍ ǱǍ 
>ɐɅȒʔɾɮǸɾṣ uɅʌǸɶɅǍʌȡɐɅǍȺ ¦ɐʔɶɅǍȺ ɐȒ MɅʬȡɶɐɅɃǸɅʌǍȺ MɳȡɾʌǸɃɐȺɐȓʳṞ ʬṣ ᶰṞ ɳṣ ᶰᶱẁʂ ᶶṞ 
ᶰᶮᶰᶰȒṣ 
 
¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ṣṨ èĆMuéÃįṞ !ṣ ¸ṣṨ >!éĞ!¬oÃṞ Ãṣ !ṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gṣ fṣṨ =Ć>ÃṞ >ṣ !ṣṨ 
=!¬=u¸ÃṞ !ṣ >ṣ !ṣṨ !¬¶MuE!Ṟ Ğṣ ¦ṣ éṣṨ Ã¬uĞMué!Ṟ ¶ṣ fṣṨ æ!uĞ!Ṟ ¬ṣṨ ¶!ÿÃ¸Ṟ >ṣ ¶ṣṨ 
¬ĆįṞ gṣ ¸ṣṨ ñÃ!éMñṞ fṣ ñṣṨ ¸Ã¬MÿÃṞ éṣṨ >!¬EMué!ñṞ !ṣṨ é!=M¬¬ÃṞ gṣṨ Ĥ!Ğ!¸ÿMṞ ¶ṣ 
=ṣ ñṣ !ɶʌǸ Ǹ ɅǍʌʔɶǸʽǍ ɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍǭɮǸɾ ǍɃǩȡǸɅʌǍȡɾ ɅǍɾ ɶɐǪțǍɾ Ʌɐɾ ɾȣʌȡɐɾ 
ǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐɾ Ǳɐ æ¸ñ>ṣ uɅṝ ñ>oMéMéṞ MȺǸɅȡɾǸ fǍɶȡǍṨ >!éĞ!¬oÃṞ ¬ʔǪȡǍɅǍ 
gɐɅǭǍȺʬǸɾ ǱǸṨ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṣ ṵÃɶȓṣṶṣ fǍʽǸɅǱɐ !ɅʌɶɐɳɐȺɐȓȡǍ Ʌɐ !Ⱥʌɐ 
ñɐȺȡɃɮǸɾ ᶱᶰṣ ñǦɐ æǍʔȺɐ ṩ ¶ǍɅǍʔɾṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺṩMEĆ!ẁĆf!¶Ṟ ᶰᶮᶰᶰȓṣ 
 
©ÃæM¸!ğ!Ṟ EǍʬȡ Ǹ !¬=MéÿṞ =ɶʔǪǸṣ ! ɵʔǸǱǍ Ǳɐ ǪǹʔṾ æǍȺǍʬɶǍɾ ǱǸ ʔɃ ʲǍɃǦ 
ĥǍɅɐɃǍɃȡṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶯᶳṣ  
 
©éM¸!©Ṟ !ȡȺʌɐɅṣ ! ʬȡǱǍ ɅǦɐ ǹ ʕʌȡȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 
 
©éM¸!©Ṟ !ȡȺʌɐɅṣ fʔʌʔɶɐ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶰᶰṣ  
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©éM¸!©Ṟ !ȡȺʌɐɅṣ uǱǸȡǍɾ ɳǍɶǍ ǍǱȡǍɶ ɐ ȒȡɃ Ǳɐ ɃʔɅǱɐṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ 
ᶰᶮᶯᶵṣ 
 
¬MéÃuẁgÃĆéo!¸Ṟ !ɅǱɶǹṣ !ɾ ɶǸȺȡȓȡɮǸɾ ǱǍ ɳɶǹẞțȡɾʌɑɶȡǍṣ ṳᶯᶷᶴᶲṴ ¬ȡɾǩɐǍṝ MǱȡǭɮǸɾ ᶵᶮṞ 
ᶰᶮᶮᶯṣ 
 
¬ÄæMįṞ gǍǩɶȡǸȺṨ ñMgĆwṞ ñȡȺʬȡɅǍ ÿṣṨ ñÃ¬"Ṟ æǍʌɶȣǪȡǍṣ !ɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸ ɳɶǸțȡɾɳǎɅȡǪɐ ǸɅ 
ʔɅ ɾȡʌȡɐ ɃȡɅǸɶɐṞ ɶȡʌʔǍȺ ʳ ǪǍɶǍʬǍɅǸɶɐ ǱǸ ȺǍ ɳʔɅǍ ǱǸ ñǍȺʌǍṝ ǸȺ ǪǍɾɐ ǱǸ ǪʔǸʬǍ ȡɅǪǍ 
ʬȡǸȲɐ ǸɅ ǸȺ ǪɐɅʌǸʲʌɐ ɃǍǪɶɐɶǸȓȡɐɅǍȺǱǸ Ⱥɐɾ ǍɅǱǸɾ ǪǸɅʌɶɐẁɾʔɶṣ >ɐɃǸǪțȡɅȓɐɅȡǍṣ 
éǸʬȡɾʌǍ ǱǸ !ɶɵʔǸɐȺɐȓȣǍṞ ṳñṣ¬ṣṴṞ ʬṣ ᶰᶳṞ Ʌṣ ᶱṞ ɳṣ ᶯᶰᶷẁɳ ᶴᶲṞ ᶰᶵ ɐʔʌṣ ᶰᶮᶰᶯṣ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱ 
¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ >ɐɶǱɐǩǍṣ țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶱᶵᶴᶮᶱṩᶰᶰᶳᶮṣᶵᶵᶰᶶṣʬᶰᶳṣɅᶱṣᶱᶰᶮᶮᶵṣ 
 
¶!é!¸>!Ṟ ñṣ ! ʌɐǪǍ Ǳɐ gɐɅȓɐ u ẁ !ǩɶȡȓɐ ǪɐɃ ɾǸɳʔȺʌǍɃǸɅʌɐɾ Ʌɐ MɾʌǍǱɐ Ǳɐ 
æȡǍʔȣṣ éǸʬȡɾʌǍ Ǳɐ ¶ʔɾǸʔ æǍʔȺȡɾʌǍ ṵ¸ɐʬǍ ñǹɶȡǸṶṞ ᶰᶱṝ ᶯᶳᶳẁɳ ᶵᶱṞ ᶯᶷᶵᶴṣ 
 
¶!é!¸>!Ṟ ñṣ !ȓɶȡǪʔȺʌɐɶǸɾ Ǹ ǪǸɶǍɃȡɾʌǍɾ ǱǍ ǎɶǸǍ ǱǸ ñǦɐ éǍȡɃʔɅǱɐ ¸ɐɅǍʌɐṣ >¬uÃ 
ṳ!ɅǍȡɾ Ǳɐ u ñȡɃɳɑɾȡɐ ǱǸ æɶǹẁoȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸ =ɶǍɾȡȺǸȡɶɐṞ éǸǪȡȒǸṞ ᶯᶷᶶᶵṴ ṵñǹɶȡǸ 
!ɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪǍṶṞ ᶲṝ ᶷᶳẁʊ ᶵṞ ɳᶷᶷᶯṣ  
 
¶!éĤṞ ©ǍɶȺṣ >ɶȣʌȡǪǍ ǱǍ ȒȡȺɐɾɐȒȡǍ Ǳɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǱǸ oǸȓǸȺṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐ ǱǸ éʔǩǸɅɾ 
MɅǱǸɶȺǸǸ ¬ǸɐɅǍɶǱɐ ǱǸ EǸʔɾṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ =ɐȡʌǸɃɳɐṞ ᶰᶮᶯᶮṣ 
 
¶!éÿu¸Ṟ gǍǩɶȡǸȺǍṣ ! æɶǹẞoȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṣ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṝ MǱȡʌɐɶǍ ĆfæMṞ ᶯᶷᶷᶵṣ 
 
¶!éÿu¸Ṟ gǍǩɶȡǸȺǍṣ !ɃɐɶṞ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ Ǹ ɾɐȺȡǱǍɶȡǸǱǍǱǸ Ʌɐ ʌǸɾʌǸɃʔɅțɐ ǱǍ ǍɶʌǸ 
ɶʔɳǸɾʌɶǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ >Ⱥȡɐ ẙ éǸʬȡɾʌǍ Ǳɐ >ʔɶɾɐ ǱǸ ¶ǸɾʌɶǍǱɐ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍṣ ʬṣ ᶯṞ ᶯᶷᶶᶲṣ 
 
¶u¸E¬u¸Ṟ =Ǹʌʌʳṣ Ã ɳɶȡɃǸȡɶɐ țɐɃǸɃṣ M ɐʔʌɶɐɾ Ƀȡʌɐɾ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾṣ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶮᶯṣ  
 
¶Ć¸EĆéĆ©ĆṞ EǍɅȡǸȺṣ Ã ©ǍɶǍȣǩǍṣ ĆɃǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ æɶǹẁ=ɶǍɾȡȺṣ =ǍɶʔǸɶȡṝ ¶ǍɅɐȺǸṞ 
ᶰᶮᶯᶮṣ  
 
¸MĞMñṞ ğṣ Ǹ oĆ==MṞ ¶ṣ æǍȺǸɐǍɃǸɶȡǪǍɅ ɃɐɶɳțɐȺɐȓʳẏɾ ǱȡɾɳǸɶɾȡɐɅ ȡɅ ʌțǸ ¸Ǹʭ 
ğɐɶȺǱ ǍɅǱ ȡʌɾ ȡɃɳȺȡǪǍʌȡɐɅɾ Ȓɐɶ ʌțǸ ɾǸʌʌȺǸɃǸɅʌ ɐȒ ʌțǸ !ɃǸɶȡǪǍɾṣ fĆ¶Eo!¶ǸɅʌɐɾ 
ṳ!ʌǍɾ Ǳɐ uu ñȡɃɳɑɾȡɐ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺ ẌÃ æɐʬɐǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ !ɃǹɶȡǪǍɾẍṞ ᶯᶴ ẁɴ ᶯ 
ǱǸʽǸɃǩɶɐ ᶰᶮᶮᶴṴṞ Ğuuṝ ᶰᶮᶳẁɴ ᶰᶲṞ ɴᶮᶮᶶṣ 
 
¸Ã¬RÿÃṞ éǍȒǍǸȺṣ >ǍɃȡɅțɐɾ ɳȡǍȓǍɾṣ ¶ǍȓȡǍ Ǹ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɅɐɶǱǸɾʌǸ 
ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐṣ >ȺʔǩǸ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶯᶳṣ 
 
¸Ã¬RÿÃṞ éǍȒǍǸȺṣ !ɐ ɶǸǱɐɶ Ǳɐ Mȡʲɐṣ éȡʌɐɾ ǱǸ ɳǍɾɾǍȓǸɃ Ǹ ǪǸȺǸǩɶǍǭɮǸɾ ɳȡǍȓǍɾṣ 
>ȺʔǩǸ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶯᶵṣ 
 
¸Ã¬RÿÃṞ éǍȒǍǸȺṣ ! ɃǍȓȡǍ ǱǍɾ ɳǍȺɃǸȡɶǍɾṣ EȡʬȡɅǱǍǱǸɾ ǱǍ ¶ǍʌǍ >ɐǪǍȡɾṣ >ȺʔǩǸ Ǳɐɾ 
ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶯᶶṣ 

http://dx.doi.org/10.37603/2250.7728.v25.n3.32007
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¸Ã¬RÿÃṞ éǍȒǍǸȺṣ éǍȣʽǸɾṹ ǪʔȺʌɐ Ǹ ɃǍȓȡǍ ǍɅǪǸɾʌɶǍȺṣ >ȺʔǩǸ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 
 
æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṣ ¬ʔʌǍ ǪɐɶɳɐɶǍȺ ɅǍ ɳɶǹẞțȡɾʌɑɶȡǍṣ MɅɾǍȡɐ ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪɐ Ǹ țȡɾʌɑɶȡǪɐṣ 
ñǦɐ æǍʔȺɐṝ !ȺǸʲǍ >ʔȺʌʔɶǍȺ Ǹ ¶ǍɅǍʔɾṝ MEĆ!Ṟ ᶰᶮᶯᶷṣ 
 
æ!uĞ!Ṟ ¬ǸǍɅǱɶɐṨ ¶Ã¸ÿ!éEÃṞ EǸȡɾǸṨ ¦Ćñÿ!¶!¸EṞ ¶ȡǪțǸȺṨ Ã¬uĞMué!Ṟ gǍǩɶȡǸȺṨ 
!¬¶MuE!Ṟ ĞȡʌɐɶṨ é!=M¬¬ÃṞ gǍǩɶȡǸȺǍṣ >ǸɅǍɾ ɶʔɳǸɾʌɶǸɾ ǱǸ ȺʔʌǍɾ ǪɐɶɳɐɶǍȡɾ Ʌɐ 
æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṝ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ȡɅʌǸɶɳɶǸʌǍǭɮǸɾṣ ĆɶǱȡɃǸɅʌɐẞ
éǸʬȡɾʌǍ EǸ MɾʌʔǱɐɾ MɃ !ɶʌǸɾ >ǽɅȡǪǍɾṞ ʬṣ ᶯṞ ɳṣ ᶯẁɴ ᶴṞ ᶰᶮᶰᶰṣ 
 
æMññuñṞ !ṣ ṵ>ɐɐɶǱṣṶṣ æȺǍɅɐ ǱǸ ¶ǍɅǸȲɐṸ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍṣ 
=ɶǍɾȣȺȡǍṝ ñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ Ǳɐ ¶Ǹȡɐ !ɃǩȡǸɅʌǸ ǱǍ æɶǸɾȡǱǽɅǪȡǍ ǱǍ éǸɳʕǩȺȡǪǍṞ uǩǍɃǍṞ 
fʔɃǱțǍɃṞ ᶯᶷᶷᶲṣ 
 
æMññuñṞ !ɅɅǸẁ¶ǍɶȡǸṣ æɶǹẁoȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ éǸȓȡǦɐ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ 
>ǍɳȡʬǍɶǍṣ uɅṝ ÿM¸ÄéuÃṞ ¶ǍɶȡǍ >ɶȡɾʌȡɅǍṣ æɶǹẞoȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ ÿǸɶɶǍ =ɶǍɾȡȺȡɾṣ éȡɐ ǱǸ 
¦ǍɅǸȡɶɐṝ Ćfé¦Ṟ ᶯᶷᶷᶷṣ  
 
æMññuñṞ !ɅɅǸẁ¶ǍɶȡǸṣ !ɶʌǸ ɳɶǹẞțȡɾʌɑɶȡǪǍ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺṝ ǱǍ ʌǹǪɅȡǪǍ Ǎɐ ɐǩȲǸʌɐṣ 
=!é>u¸ñ©uṞ fǍǩȡǍɅǍ ğǸɶɅǸǪȶṣ uɅṝ ñɐǩɶǸ Ǎ ǍɶʌǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ Ṿ ǱǍ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǍ Ǎɐɾ 
ǍɅɐɾ ᶯᶷᶴᶮṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¶ǍɶʌȡɅɾ fɐɅʌǸɾ Ǹ ñMñ>Ṟ ᶰᶮᶯᶲṣ  
 
æÃ¶MéÃĥ MṞ =ǸɅɅǸʌʌ æṞ oʔɅʌ >ÃṞ Ǹʌ ǍȺṾ ̧ Ǹʭ ¸ǸǍɅǱǸɶʌțǍȺ ɶǸɃǍȡɅɾ ǍɾɾɐǪȡǍʌǸǱ 
ʭȡʌț ʌțǸ ẎȒȺɐʭǸɶ ǩʔɶȡǍȺẏ Ǎʌ ñțǍɅȡǱǍɶ >ǍʬǸṣ !ɅʌȡɵʔȡʌʳṣᶷᶲṵᶱᶵᶱṶṝᶯᶯẁɴ ᶴṣ 
ǱɐȡṝᶯᶮṣᶯᶳᶯᶶᶲṩǍɵʳṣᶰᶮᶯᶷṣᶰᶮᶵṞ ᶰᶮᶰᶮṣ 
 
éu=MuéÃṞ ñȡǱǍɶʌǍṣ ñɐɅțɐ ɃǍɅȡȒǸɾʌɐṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ >ȡǍṣ ǱǍɾ ¬ǸʌɶǍɾṞ ᶰᶮᶰᶰṣ  
 
éu>oMéñÃ¸Ṟ æǸʌǸɶṨ oM¸éu>oṞ ¦ɐǸṣ ÿɶȡǩǍȺ ñɐǪȡǍȺ uɅɾʌȡɅǪʌɾ ǍɅǱ ʌțǸ >ʔȺʌʔɶǍȺ 
MʬɐȺʔʌȡɐɅ ɐȒ uɅɾʌȡʌʔʌȡɐɅɾ ʌɐ ñɐȺʬǸ >ɐȺȺǸǪʌȡʬǸ !ǪʌȡɐɅ æɶɐǩȺǸɃɾṣ ñɾɶɅ MȺǸǪʌɶɐɅȡǪ 
¦ɐʔɶɅǍȺṞ ṳñṣ¬ṣṴṞ ɳṣ ᶯẁɴ ᶴṞ ᶰᶮᶮᶷṣ MȺɾǸʬȡǸɶ =Ğṣ țʌʌɳṝṩṩǱʲṣǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶰᶯᶱᶷṩɾɾɶɅṣᶯᶱᶴᶶᶵᶳᶴṣ 
 
ñ!¸ÿÃñṞ ¦ṣ >ṣ Ã èʔǍʌǸɶɅǎɶȡɐ Ǳɐ æǍɶɵʔǸ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ñǸɶɶǍ ǱǍ >ǍɳȡʬǍɶǍ Ǹ MɅʌɐɶɅɐṹ 
æȡǍʔȣṹ =ɶǍɾȡȺṝ ɃɐɶȒɐǸɾʌɶǍʌȡȓɶǍȒȡǍṞ ɾǸǱȡɃǸɅʌɐȺɐȓȡǍṞ ȓǸɐǪɶɐɅɐȺɐȓȡǍ Ǹ 
ɳǍȺǸɐǍɃǩȡǸɅʌǸɾṣ ᶰᶮᶮᶵṣ ᶯᶵᶯ Ȓṣ ÿǸɾǸ ṵEɐʔʌɐɶǍǱɐṶ ẁ >ʔɶɾɐ ǱǸ æɑɾẁȓɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ 
gǸɐǪȡǽɅǪȡǍɾṞ EǸɳǍɶʌǍɃǸɅʌɐ ǱǸ >ǸɅʌɶɐ ǱǸ ÿǸǪɅɐȺɐȓȡǍ Ǹ gǸɐǪȡǽɅǪȡǍɾṞ 
ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ fǸǱǸɶǍȺ ǱǸ æǸɶɅǍɃǩʔǪɐṞ éǸǪȡȒǸṞ æMṞ ᶰᶮᶮᶵṣ 
 
ñÃ¬M>©uṞ éǍȺɳț ñṣ ñțǍɅȡǱǍɶ uĞṞ Ǎ ¸ǸǍɅǱǸɶʌțǍȺ ȒȺɐʭǸɶ ǩʔɶȡǍȺ ȡɅ ɅɐɶʌțǸɶɅ uɶǍɵṣ 
ñǪȡǸɅǪǸ ɳᶷᶮṝ ᶶᶶᶮṾʉ ᶯṣ țʌʌɳɾṝṩṩǱɐȡṣɐɶȓṩᶯᶮṣᶯᶯᶰᶴṩɾǪȡǸɅǪǸṣᶯᶷᶮṣᶲᶰᶯᶵṣᶶᶶᶮṞ ɳᶷᶵᶳṣ 
Ğu!¸!Ṟ ĞǸɶɓɅȡǪǍṨ =Ć>ÃṞ >ɶȡɾʌȡǍɅǸṨ ñ!¸ÿÃñṞ ÿțǍȺȡɾɐɅ ǱɐɾṨ ñÃĆñ!Ṟ ¬ʔǪȡ EǍɅȡǸȺȺȡṣ 
!ɶʌǸ ɶʔɳǸɾʌɶǸṣ uɅṝ géuM>ÃṞ =ǸʌʌȡɅǍṨ ÿMuĤMué!Ṟ ¬ʔǪȡǍɅɐṨ ÿoÃ¶æñÃ¸Ṟ !ɅǍȺʔǪȡǍ 
ṵÃɶȓɾṣṶṣ EȡǪȡɐɅǎɶȡɐ uæo!¸ ǱǸ æǍʌɶȡɃɓɅȡɐ >ʔȺʌʔɶǍȺṣ ᶰṣ ǸǱṣ éǸʬȡɾǦɐ !ɃɳȺȡǍǱǍṣ éȡɐ 
ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṞ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ uæo!¸ṩE!fṩ>ɐɳǸǱɐǪṞ ᶰᶮᶯᶴṣ ṵʬǸɶǩǸʌǸṶṣ uñ=¸ ᶷᶵᶶẁʉ ẁʂƫ ᶱᶱẁɸ
ᶰᶷẁʊɸ ṣ 

https://doi.org/10.1126/science.190.4217.880
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ğ!ÿMéñṞ fɶǍɅȶṣ MȺ Ⱥȡǩɶɐ ǱǸ Ⱥɐɾ oɐɳȡɾṣ ÿɶǍǱṣ !ɅȓǸȺȡȶǍñǪțǸɶɳṣ Eṣfṣ ṵ¶ǹʲȡǪɐṶṝ fɐɅǱɐ 
ǱǸ >ʔȺʌʔɶǍ MǪɐɅɑɃȡǪǍṞ ᶯᶷᶷᶰṣ 
 
ğM=Méṣ ¶Ǎʲṣ ! ǹʌȡǪǍ ɳɶɐʌǸɾʌǍɅʌǸ Ǹ ɐ Ǹɾɳȣɶȡʌɐ Ǳɐ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾɃɐṣ ÿɶǍǱʔǭǦɐ ǱǸ ¶ṣ 
uɶǸɅǸ ǱǸ èṣ fṣ ñʽɃɶǸǪɾǎɅʳȡ Ǹ ÿǍɃǎɾ ¦ṣ ¶ṣ ©ṣ ñʽɃɶǸǪɾǎɅʳȡṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ¬ȡʬɶǍɶȡǍ 
æȡɐɅǸȡɶǍ Ǹ =ɶǍɾȣȺȡǍṝ ĆɅ=Ṟ ᶯᶷᶶᶯṣ  
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>ǍɳȣʌʔȺɐ  ʊ 

=ɶǍɅǪɐɾ ɵʔǸ ẌɾǍǩǸɃ Ƀʔȡʌɐẍ Ǹ ȣɅǱȡɐɾ ɵʔǸ ɅǦɐ 

ǍɳɶǸɅǱǸɃ ẌɵʔǍɾǸ ɅǍǱǍẍṝ ṵǱǸɾṶ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ 

ɅǸȓǍǭǦɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ɳǍɶǍ ɾʔǍ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ Ǎɐ 

ʌɶǍǩǍȺțɐ ɳɶɐǱʔʌȡʬɐ 

 

ñʔǸȺȡ ñɐǍɶǸɾ Ǳɐɾ ñǍɅʌɐɾ =ǍʌȡɾʌǍ 54 

MɃǸɶɾɐɅ fɶǸȡɶǸ 55 

 
uɅʌɶɐǱʔǭǦɐ  

Ã ȺȡɅȓʔȡɾʌǍ ğȡȺɃǍɶ ǱǍ éɐǪțǍ Eᾕ!ɅȓǸȺȡɾ ṵᶯᶷᶷᶯṞ ᶰᶮᶮᶲṞ ᶰᶮᶰᶲṶṞ ɵʔǸ 

ʌǸɃ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱɐ ǸɾʌʔǱɐɾ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ȺȣɅȓʔǍɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ Ǹ ʌǸɶǸɅǍ ɅǍ 

ǍȺǱǸȡǍ ǱǸ uǪǍʌʔ ǱǸɾʌǍǪǍṞ ǸɃ ɾǸʔɾ ʌɶǍǩǍȺțɐɾṞ ǍȺȓʔɃǍɾ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ 

ǱǸǱȡǪǍǱǍɾ Ǎɐ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ Ǎɐ ȺɐɅȓɐ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤṣ 

EǸɾʌǍǪǍ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ǪɐɃɐ ɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ ǱǸ >ʔɶʌ 

¸ȡɃʔǸɅǱǍȲʕ ǸɃ ᶯᶷᶯᶰṞ ɾɐǩ ɐ ʌȣʌʔȺɐ >ǍɶʌǍ ɾɐǩɶǸ Ǎ ɳǍǪȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

>ɐɶɐǍǱɐɾṞ ɐɾ ǱǸ ¬ʔȡʽ =ʔǸɅɐ oɐɶʌǍ =ǍɶǩɐɾǍ ṵ! ɳǍǪȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ 

>ǍȡɅȓǍɅȓʔǸɾ ɳǍʔȺȡɾʌǍɾṞ ǱǸ ᶯᶷᶯᶱṶ Ǹ Ǎɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍǭɮǸɾ ǱǸ EǍɶǪʳ éȡǩǸȡɶɐ 

ṵÃɾ ©ǍȡɅȓǎɅȓ Ǹ Ǎ ǸʲɳǍɅɾǦɐ Ǳɐɾ ǪǍȒǸʽǍȡɾṶ Ʌɐ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ʌǸɶǪǸȡɶɐ Ǳɐ ɾǸʔ 

ǪȺǎɾɾȡǪɐ Ãɾ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ Ǎ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ṵᶯᶷᶶᶰṶṣ EǸɾʌǍǪǍ ʌǍɃǩǹɃ ɳǸɾɵʔȡɾǍɾ 

Ʌɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶶᶮ Ǹ ᶯᶷᶷᶮ ǪɐɃɐ Ǎ ǱǸ ¦ɐɾǹ ¶Ǎʔɶɐ gǍȓȺȡǍɶǱȡ ṵǱǸȒǸɅǱȡǱǍ ɅǍ 

æĆ>ẁñæ ǸɃ ᶯᶷᶶᶳṶṞ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱǍ Ã ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ Ǎ éǸɳʕǩȺȡǪǍṨ Ǎ ǱǸ ¸ȡɃȡɅɐɅ 

 
54 Doutorado no Instituto de Psicologia da USP. Professora e pesquisador do Centro Estadual 
de Educação Tecnológica Paula Souza. Email: suelissbatista@uol.com.br  
55 Doutorado em Sociologia (Unicamp) e Filosofia (Université de Paris 1 - Panthéon Sorbonne) 
Professor e pesquisador  do  Centro  Estadual  de  Educação  Tecnológica  Paula  Souza. 
Email:freire.emerson@uol.com.br  
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ñʔʽǸȺ æȡɅțǸȡɶɐṞ ʔɃǍ ǱȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ǱǸ ɃǸɾʌɶǍǱɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱǍ Ãɾ 

ɅɓɃǍǱǸɾṣ MʌɅɐțȡɾʌɑɶȡǍ ©ǍȡɅȓǍɅȓ Ǹ ɾǸʔ ǪɐɅʌǸʲʌɐṝ ñǦɐ  

æǍʔȺɐṞ ᶯᶶᶳᶮẁɳ ᶷᶯᶰṞ ǱǸȒǸɅǱȡǱǍ ɅǍ Ć¸Mñæẁ!ɾɾȡɾṞ ǸɃ ᶯᶷᶷᶰṣ oǎ 

ʌǍɃǩǹɃ ɵʔǸ ɾǸ ɃǸɅǪȡɐɅǍɶ Ǎ ɳǸɾɵʔȡɾǍ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱǍ Ãɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓ Ʌɐ 

MɾʌǍǱɐ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸɾ țȡɾʌɑɶȡǪǍɾ Ǹ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ ǱǸȺȡǩǸɶǍǱǍṞ 

ǱǸ ñȡȺʬȡǍ oǸȺǸɅǍ ñȡɃɮǸɾ =ɐɶǸȺȺȡ ṵᶯᶷᶶᶲṶṣ 

ÿɶǍǩǍȺțɐɾ ɃǍȡɾ ɶǸǪǸɅʌǸɾ ǪɐɃɐ ɐɾ ǱǸ éɐǩɾɐɅ !ɅʌɐɅȡɐ 

éɐǱɶȡȓʔǸɾ ɃǸɶǸǪǸɃ ɾǸɶ ɶǸɾɾǍȺʌǍǱɐɾṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ ɐ ǱǸ ᶰᶮᶮᶵ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ 

ẌÃɾ ǪǍǭǍǱɐɶǸɾẁǪǸɶǍɃȡɾʌǍɾ Ǳɐ ɾǸɶʌǦɐ ɳǍʔȺȡɾʌǍṝ ʔɃ ǸɾʌʔǱɐ 

ǸʌɅɐǍɶɵʔǸɐȺɑȓȡǪɐ ǱǍ ɐǪʔɳǍǭǦɐ ȶǍȡɅȓǍɅȓ Ʌɐ ĞǍȺǸ Ǳɐ éȡɐ 

fǸȡɐṩ!ȓʔǍɳǸȣẍ ǍɳɐɅʌǍɅǱɐṞ ǸɅʌɶǸ ɐʔʌɶɐɾ ȒǍʌɐɶǸɾṞ ɳǍɶǍ Ǎ ǱǸɳɐɳʔȺǍǭǦɐ 

ǱǸɾɾǍ ǸʌɅȡǍ Ʌɐ ɐǸɾʌǸ ɳǍʔȺȡɾʌǍ Ʌɐ ǪɐɃǸǭɐ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ɵʔǸṞ ǸɃ 

ǍɳɶɐʲȡɃǍǱǍɃǸɅʌǸṞ ᶯᶳ ǍɅɐɾṞ ʌǸʬǸ ǪǸɶǪǍ ǱǸ ᶷᶮụ Ǳɐɾ ɾǸʔɾ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ 

ǸʲʌǸɶɃȡɅǍǱɐɾṣ 

¸ɐɾ Ʌɐɾɾɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ǸɅǪɐɅʌɶǍɃɐɾ ʌǍɃǩǹɃ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ 

ǱǸ ÿțǍȡɾ éǸȓȡɅǍ ¶ǍɅʌɐʬǍɅǸȺȺȡ ǱǍ ñȡȺʬǍ ǪɐɃ ɐ ʌȣʌʔȺɐ Ẍ¶ʔȺțǸɶǸɾ Ǹ 

>ɶȡǍɅǭǍɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǱǍ !ȺǱǸȡǍ uǪǍʌʔṩñæṝ ǸʌȡɵʔǸʌǍɾ ǱǸ ǪɐɅʬȡʬȡǍȺȡǱǍǱǸẍṞ 

ǱǸ ᶰᶮᶯᶲṣ MɅȒǍʌȡʽǍɃɐɾ Ǎɾ ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭɮǸɾ ǱǸ gʔȡȺțǸɶɃǸ ǱǸ !ȺɃǸȡǱǍ 

!ɃǹɶȡǪɐṞ ǸɃ Ǎɶʌȡȓɐ ɳʔǩȺȡǪǍǱɐ ǸɃ ᶰᶮᶯᶱ Ʌɐɾ ǍɅǍȡɾ Ǳɐ ĤĞuuu ñȡɃɳɑɾȡɐ 

¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ oȡɾʌɑɶȡǍẁ!¸æĆo ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ Ẍ!ɾ ʌǸɃǎʌȡǪǍɾ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ 

Ǹ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ʌɐɾ ȒȡȺɃǸɾ ǱǸ ɳɶɐɳǍȓǍɅǱǍ Ǳɐ ñæu Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ 

¸ɐʬɐẍṣ uɾɾɐ ɾǸ Ǳǎ ǸɃ ɃǸȡɐ Ǎ ȡɃǸɶɾɮǸɾ Ǹ ɳʔǩȺȡǪǍǭɮǸɾ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ ɳɐɶ 

=ǍʌȡɾʌǍ ṵᶰᶮᶯᶴṶ Ǹ =ǍʌȡɾʌǍ Ǹ fɶǸȡɶǸ ṵᶰᶮᶰᶮṶ ǸɃ ʌɐɶɅɐ ǱǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ǱǍ 

ǸɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ Ǹ ɳɶɐȒȡɾɾȡɐɅǍȺȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǸɃ uǪǍʌʔẁñæṣ 

¶ʔȡʌɐ Ǳɐ ɵʔǸ ɾǸ ɾǍǩǸ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ ɾǸ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍ ɶǸȓȡɾʌɶǍǱɐ Ʌɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ Ǳɐɾ ɳɐɾʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǸ uǪǍʌʔ Ǹ ǱǸ 
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ĞǍɅʔȣɶǸṞ ȺɐǪǍȺȡʽǎʬǸȡɾ ǍʌʔǍȺɃǸɅʌǸ Ʌɐɾ ɃʔɅȡǪȣɳȡɐɾ ǱǸ =ɶǍʕɅǍ Ǹ !ɶǪɐẁ

wɶȡɾṞ ɶǸɾɳǸǪʌȡʬǍɃǸɅʌǸṣ >ɐɃɐ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐɾ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ǱǸ 

ȒɐɶɃǍǭǦɐ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ǪɐʌȡǱȡǍɅɐ Ǳɐ ɳɐɾʌɐ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ uǪǍʌʔẁñæ Ʌɐ ɳǸɶȣɐǱɐ ǱǸ ǍʌʔǍǭǦɐ Ǳɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ 

Ǎɐɾ wɅǱȡɐɾ ṵñæuṶṤ æǍɶǍ ɶǸɾɳɐɅǱǸɶ Ǎ ǸɾɾǍ ɵʔǸɾʌǦɐ ʌǸɃɐɾ ǪɐɃɐ ǩǍɾǸ 

ɐɾ ǸɾʌʔǱɐɾ ǍǪȡɃǍ ɃǸɅǪȡɐɅǍǱɐɾṞ ɃǍɾṞ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐ Ǎ ȺǸȡʌʔɶǍ Ǹ ǍɅǎȺȡɾǸ 

Ǳɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ Ǳɐ æɐɾʌɐ uɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ uǪǍʌʔṣ 

Ã ɳɶǸɾǸɅʌǸ ǸɾʌʔǱɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍ ɶǸɾʔȺʌǍǱɐɾ ɳɶǸȺȡɃȡɅǍɶǸɾ Ǳɐ 

ȺǸʬǍɅʌǍɃǸɅʌɐṞ ȺǸȡʌʔɶǍ Ǹ ǍɅǎȺȡɾǸ Ǳɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ǱǸ uǪǍʌʔṞ ǪʔȲɐɾ Ⱥȡʬɶɐɾ ɾǸ 

ǸɅǪɐɅʌɶǍɃ Ʌɐ ¶ʔɾǸʔ fǸɶɶɐʬȡǎɶȡɐ éǸȓȡɐɅǍȺ ǱǸ =Ǎʔɶʔṣ 

Ã Ǫɐɶɳʔɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȺ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ Ǎɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ǱǸ ᶯᶷᶯᶷ Ǎ ᶯᶷᶴᶴṣ MɾɾǸɾ 

Ǳȡǎɶȡɐɾ ɶǸȓȡɾʌɶǍɃ ɾɐǩ Ǎ ǍɾɾȡɅǍʌʔɶǍ Ǳɐɾ ǸɅǪǍɶɶǸȓǍǱɐɾ Ǳɐɾ ɳɐɾʌɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ Ǎɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǱǸ ɾǍʕǱǸṞ ɐǪɐɶɶǽɅǪȡǍɾ ǱǸ ʬȡǱǍ Ǹ ɃɐɶʌǸṞ ɐ 

ʌɶǍǩǍȺțɐ ǱȡǎɶȡɐṞ Ǎɾ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ǱǸ ǪɐɅȒȡɅǍɃǸɅʌɐ Ǹ ȺȡǩǸɶǱǍǱǸ ʬȡȓȡǍǱǍṞ 

Ǎɾ ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǪɐɃ Ǎ ǍǱɃȡɅȡɾʌɶǍǭǦɐ Ǳɐ ɳɐɾʌɐṞ Ǎɾ ʬȡɾȡʌǍɾ Ǹ ȡɅʌǸɶʬǸɅǭɮǸɾ 

ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȡɾṞ Ǎ ɶǍɶǍ ɳɶǸɾǸɅǭǍ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍǱɐɶǸɾ Ǹ ǱǸɃǍȡɾ 

ǸɾɳǸǪȡǍȺȡɾʌǍɾ Ǹ Ǎɾ ɃǍȡɾ ǱȡʬǸɶɾǍɾ ɾȡʌʔǍǭɮǸɾ ɅǍɾ ɵʔǍȡɾ ɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ʬǦɐ 

ɾǸɅǱɐ ȡɅɾǸɶȡǱɐɾ ǱǸ ɃǍɅǸȡɶǍ ȓɶǍǱʔǍȺ Ǹ ǪɐɅʌɶɐȺǍǱǍ ɳǍɶǍ ɵʔǸ Ǎ 

ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ɐɾ ǍʌȡɅȲǍ Ǎʌǹ ɐ ɳɐɅʌɐ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍ ɐ ǩǍɾʌǍɅʌǸ ɳǍɶǍ 

ǸȺǸɾṣ æǍɶǍ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ Ǳɐɾ ɳɐɾʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ 

ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸ ǪɐɅțǸǪǸɶ ǸɾɾǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍṣ !ȒȡɅǍȺṞ ɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ǸɶǍɃ ǸɾǪɶȡʌɐɾ 

ɳǸȺɐɾ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǍɶǍ ɾǸɶ ȺȡǱɐ ɳɐɶ ɅǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṣ 

¸Ǎ ɳɶȡɃǸȡɶǍ ɾǸǭǦɐ Ǳɐ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ǹ ǍǩɐɶǱǍǱɐ ɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ǱǸ 

ɃɐǱǸɶɅȡʽǍǭǦɐ ǪɐɅɾǸɶʬǍǱɐɶǍ Ǎɐ ɵʔǍȺ ɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ȒɐɶǍɃ 

ɾʔǩɃǸʌȡǱɐɾ ǪɐɃɐ ǱǸɾǍȒȡɐ Ǎ ɾǸɶ ǸɅȒɶǸɅʌǍǱɐ ɳǸȺǍ ɶǸɳʕǩȺȡǪǍ 

ɅǍɾǪǸɅʌǸṣ ¸Ǎ ʬȡɶǍǱǍ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤuĤ ɳǍɶǍ ɐ ĤĤṞ Ǎɾ ǸȺȡʌǸɾ ȡɅʌǸȺǸǪʌʔǍȡɾ 
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ʔɶǩǍɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ǱǸǩǍʌȡǍɃ ɐɾ ȡǱǸǍȡɾ ɅǍǪȡɐɅǍȺȡɾʌǍɾ Ǹ ɳɐɾȡʌȡʬȡɾʌǍɾ 

ɃǍɶǪǍǱɐɾ ɳɐɶ ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ ǪȡǸɅʌȣȒȡǪǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ Ǳɐ ǱǍɶʭȡɅȡɾɃɐ 

ɾɐǪȡǍȺṞ ǱǍ ǸʔȓǸɅȡǍ Ǹ Ǳɐ ǸʬɐȺʔǪȡɐɅȡɾɃɐṣ ! ɳɐȺȣʌȡǪǍ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾʌǍ 

ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍ ɳǸȺɐ ñæu ǹ țǸɶǱǸȡɶǍ ǱǍɾ ȡɅʕɃǸɶǍɾ ʌǸɅʌǍʌȡʬǍɾ ǱǸ 

ǍǱǸɵʔǍǭǦɐ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ɅǍ ɾʔǍ ɃʔȺʌȡɳȺȡǪȡǱǍǱǸ ǹʌɅȡǪǍ Ǹ ǪʔȺʌʔɶǍȺ Ǎɐ 

ɃɐǱǸȺɐ ǱǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾʌǍṣ ÿɶǍʌǍẁɾǸ ǱǸ ʔɃǍ ȺɑȓȡǪǍ 

ʔɅȣʬɐǪǍ Ǹ țɐɃɐȓǸɅǸȡʽǍǱɐɶǍ ɾʔɾʌǸɅʌǍǱǍ ɅʔɃ ǱȡɾǪʔɶɾɐ ǪȡǸɅʌȡȒȡǪȡɾʌǍ 

ȺǸȓȡʌȡɃǍǱɐɶ ǱǍ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ ǸɾʌǍʌǍȺṣ 

! ɾǸȓʔɅǱǍ ɾǸǭǦɐ Ǳɐ ǪǍɳȣʌʔȺɐ ǹ ǱǸǱȡǪǍǱǍ Ǎɐ ǍɳɶɐȒʔɅǱǍɃǸɅʌɐ 

Ǳɐɾ ǍɾɳǸǪʌɐɾ ɅɐɶʌǸǍǱɐɶǸɾ Ǳɐ ñæu Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǍ ɾʔǍ ǸʲȡɾʌǽɅǪȡǍṞ ɾǸɅǱɐ 

ǪɶȡǍǱɐ ǪɐɃɐ ʔɃ ɑɶȓǦɐ ʬɐȺʌǍǱɐ ɳǍɶǍ Ǎ ȺɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ 

ɅǍǪȡɐɅǍȡɾṣ EȡȓǍɃɐɾ ɵʔǸ ɾǸ ʌɶǍʌǍʬǍ ǱǸ ȒɐɶɃǍɶ ǸɾɾǸɾ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ 

ɅǍǪȡɐɅǍȡɾ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɅǱɐ ɐ ǩɶǍǭɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍṞ ǱǸ ǍȺȓʔɃǍ ɃǍɅǸȡɶǍṞ 

ǪɐɃɐ ɳǍɶʌǸ ǱǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐṣ 

! ʌǸɶǪǸȡɶǍ ɾǸǭǦɐ ǹ ǱǸǱȡǪǍǱǍ ǟ ȺǸȡʌʔɶǍ Ǹ ɶǸȒȺǸʲǦɐ ɾɐǩɶǸ ɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ 

ǱǸ uǪǍʌʔẁñæṞ Ǳȡǎɶȡɐɾ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐɾ ǍȺȓʔɅɾ ǍɅɐɾṣ ǱǸɳɐȡɾ ǱǍ ʬȡɾȡʌǍ ǱǸ 

¶ǍɅȡʽǸɶṣ MɃǩɐɶǍ ɾǸ ʌɶǍʌǍɅǱɐ ǱǸ ʔɃ ɶǸȓȡɾʌɶɐ ȡɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȺṞ ɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ 

ɃɐɾʌɶǍɃ ǪɐɃɐ ɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ǪȡʬȡȺȡʽǍʌɑɶȡɐ Ǳɐ ñæu Ȓɐȡ ǩǸɃẁɾʔǪǸǱȡǱɐṞ 

ɶǸɾʌǍɅǱɐ ǱǍ ɾʔǍ ǍʌʔǍǭǦɐṞ Ǎ ȒȡȓʔɶǍ ǱǸ ʔɃ ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ʕʌȡȺ 

Ǎɐɾ ǱȡʌǍɃǸɾ Ǳɐ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɵʔǍȡɾ ɾʔɳɐɾʌǍɃǸɅʌǸ ɵʔǍɾǸ 

ɅǍǱǍ ǍɳɶǸɅǱǸɶǍɃṣ 

! ɶǸȓʔȺǍǭǦɐ ǱǍ ʬǸȺɐǪȡǱǍǱǸ Ǹ ȡɅʌǸɅɾȡǱǍǱǸ ǱǍ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǭǦɐ Ǳɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǪɐɃɐ ẌʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ ɅǍǪȡɐɅǍȡɾẍ ɾǸɶǎ ɳɶǸʬȡɾʌǍ ɳɐɶ ɃǸȡɐ 

ǱǍɾ ɅɐɶɃǍʌȡʽǍǭɮǸɾ ɳɶɐǱʔʽȡǱǍɾ ɳǍɶǍ Ǹ ɳǸȺɐ ñæu Ǎɐ ȺɐɅȓɐ ǱǍ ɾʔǍ 

țȡɾʌɑɶȡǍ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ɃǍɅǸȡɶǍ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍʌȡʬǍɃǸɅʌǸ ɶǍǪȡɐɅǍȺȡʽǍǱɐɶǍ ǱǸ 

ǍȲʔɾʌǎẁȺɐɾ Ǎɐɾ ɃɐǱǸȺɐɾ ǱǸ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ Ǹ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ 
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ǱɐɃȡɅǍɅʌǸɾṣ Ãɾ ǸʲʌɶǸɃɐɾ ǱǸɾɾǍ ʌɶǍȲǸʌɑɶȡǍ ɐɾǪȡȺǍɃ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ȓɶǍʔɾ ǱǸ 

ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱȡǱɐɾ ǸɅʌɶǸ ɐ ɅɐɃǍǱȡɾɃɐ Ǹ Ǎɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ 

ǱǸɅʌɶɐ ǱǸ ʔɃ ǍȓɶʔɳǍɃǸɅʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ȒɐɶȲǍǱɐ ɳǸȺɐ ñæuṣ 

Ãɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ Ǳɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ǱǸ uǪǍʌʔ ɵʔǸ ǍʌɶǍʬǸɾɾǍɶǍɃ ɐɾ ɃǍȡɾ ǱǸ 

ᶳᶮ ǍɅɐɾ Ǳɐ ñæu ɾǦɐ ǍǪɐɃɳǍɅțǍǱɐɾ ǱǸ ʔɃ ɶǸȓȡɾʌɶɐ ȡǪɐɅɐȓɶǎȒȡǪɐ 

ɳɶɐǱʔʽȡǱɐ ǱʔɶǍɅʌǸ ɐ ȓɐʬǸɶɅɐ ĞǍɶȓǍɾ ɳǍɶǍ ȒȡɅɾ ǱǸ ɳǸɾɵʔȡɾǍ 

ǸʌɅɐȓɶǎȒȡǪǍṞ ɃǍɾ ɾɐǩɶǸʌʔǱɐṞ ɳǍɶǍ ʬǸȡǪʔȺǍɶ Ǎ ȡǱǸɐȺɐȓȡǍ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ 

ǱǸȒǸɅǱȡǱǍ ɳǸȺɐ ɶǸȓȡɃǸṣ ¸Ǎ ɵʔǍɶʌǍ Ǹ ʕȺʌȡɃǍ ɾǸǭǦɐṞ ɾǦɐ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍɾ 

ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ Ǎ ȡɃɳɐɶʌǖɅǪȡǍ ǱǸ ǪɐɃɳɶǸǸɅǱǸɶ ǸɾɾǸ ǍǪǸɶʬɐ 

ǱɐǪʔɃǸɅʌǍȺ ɳǸɶǪǸǩǸɅǱɐ ɐɾ ɾȡȓɅȡȒȡǪǍǱɐɾ Ǳɐ ǪɐɃǩǍʌǸ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸ Ǹ 

ɅʔɅǪǍ ɾʔȒȡǪȡǸɅʌǸɃǸɅʌǸ ʬǸɅǪȡǱɐ ȒɶǸɅʌǸ ǟ ʔɃǍ ɳɐɾʌʔɶǍ Ǹ Ǎ ʔɃǍ 

ɃǍɵʔȡɅǍɶȡǍ ɅɓɃǍǱǸṣ 

 
ᶰ Ãɾ ǪǍɃȡɅțɐɾ ǱǸ ȒǸɶɶɐ 

Ã ǱɐǪʔɃǸɅʌɐ ǩǍɾǸ ɳǍɶǍ ȡɅȡǪȡǍɶɃɐɾ ɅɐɾɾǍɾ ɶǸȒȺǸʲɮǸɾ ɾɐǩɶǸ 

ǸɾɾǸ ɳɶɐǪǸɾɾɐ ǹ ɐ ɵʔǸ Ʌɐɾ ǱǸȡʲɐʔ ɐ ǸʌɅɑȺɐȓɐ ¶ǍɅȡʽǸɶ Ǹ ɵʔǸ Ȓɐȡ 

ɳʔǩȺȡǪǍǱɐ ɳǸȺǍ MǱȡʌɐɶǍ >ʔɶʌ ¸ʔɃʔǸɅǱǍȲʕ ǸɃ ᶰᶮᶮᶴṣ oǸɅɶȡǪț 

oǸɅɶȡȶțɐʬȡʌǪț ¶ǍɅȡʽǸɶ Ṿ ɐʔ gǸɅɶȡȶț gǸɅɶȡȶțɐʬȡǪț ¶ǍɅȡʽǸɶṞ ɅǍɾǪȡǱɐ 

ɅǍ éʕɾɾȡǍ ǸɃ ᶯᶶᶶᶷ ǸɾʌǸʬǸ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ǸʌɅɑȓɶǍȒɐɾ ǱǍ ɾǸȓʔɅǱǍ 

ǸʲɳǸǱȡǭǦɐ ɶʔɾɾǍ ǟ !ɃǹɶȡǪǍ Ǳɐ ñʔȺ Ʌɐ ǪɐɃǸǭɐ Ǳɐ ɾǹǪʔȺɐ ĤĤṣ MɅʌɶǸ 

ᶯᶷᶯᶲ Ǹ ᶯᶷᶯᶳ ǸɾʌǸʬǸ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓ Ǹ ǱǸȡʲɐʔ ȡɃɳɐɶʌǍɅʌǸɾ ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ 

ɾɐǩɶǸ ǸɾɾǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ ɐǸɾʌǸ ɳǍʔȺȡɾʌǍ ɃǍɶǪǍǱɐɾ ɳǸȺǍ ǸʲɳǍɅɾǦɐ ǱǍ 

ǪǍȒǸȡǪʔȺʌʔɶǍ Ǹ ǱǍ ȒǸɶɶɐʬȡǍ ɅǍ ɶǸȓȡǦɐṣ æɶɐǱʔʽȡʔ ʔɃ ɶǸȺǍʌɑɶȡɐ ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ 

ẌÃɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐẍ ɵʔǸ Ȓɐȡ ǪɐɅțǸǪȡǱɐ ǍɳǸɅǍɾ ǸɃ ᶯᶷᶱᶮṣ 

Ãʔʌɶɐɾ ʌǸʲʌɐɾ ɾǸʔɾ ɾɐǩɶǸ ȓɶʔɳɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ȒɐɶǍɃ 

ɳʔǩȺȡǪǍǱɐɾ ǍɳǸɅǍɾ Ʌɐ ȒȡɅǍȺ Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶲᶮ ɅǍ éʕɾɾȡǍ Ǹ ʌɶǍǱʔʽȡǱɐɾ 

ɳǍɶǍ ɐ ɳɐɶʌʔȓʔǽɾ Ʌɐ ȒȡɅǍȺ Ǳɐɾ ǍɅɐɾ ᶯᶷᶴᶮṣ 
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Ã ɾǸʔ ɶǸȺǍʌɐ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ ɾǸ ȡɅȡǪȡǍ ǪɐɃ ɐ 

ǪɐɅʌǸʲʌɐ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ Ǳɐ ɵʔǍȺ ɳɓǱǸ ɐǩɾǸɶʬǎẁȺɐɾṝ ǸɃ ʔɃ ɳɐɾʌɐ 

ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȺ ṵɐ ǱǸ uǪǍʌʔṶ ǱǍ uɅɾɳǸʌɐɶȡǍ ǱǸ wɅǱȡɐɾ Ʌɐ MɾʌǍǱɐ ǱǸ 

ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ɐ ǸɅʌǦɐ ñæuṞ ǸɅʌɶǸ ǱǸʽǸɃǩɶɐ ǱǸ ᶯᶷᶯᶲ Ǹ ȲǍɅǸȡɶɐ ǱǸ ᶯᶷᶯᶳṣ 

Ã ɶǸȓȡɾʌɶɐ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐ ɳɐɶ ¶ǍɅȡʽǸɶ ṵᶰᶮᶮᶴṶ ɾǸ ʌɐɶɅɐʔ ʔɃ Ǳɐɾ 

ɳɶȡɅǪȡɳǍȡɾ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐɾ ȶǍȡɅȓǍɅȓ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐ ɳɐɶ ɾǸ 

ɶǸȒǸɶȡɶ Ǎ ʔɃ ɳǸɶȣɐǱɐ ǸɃ ɵʔǸ ɐ ɃǍɾɾǍǪɶǸ ǱǸɾɾǍ ǸʌɅȡǍ ǍȡɅǱǍ ɅǦɐ ʌȡɅțǍ 

ɾǸ ǪɐɅɾɐȺȡǱǍǱɐ Ǹ ɅʔɃ ɃɐɃǸɅʌɐ ǸɃ ɵʔǸ ɐ ɳɐɾʌɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ uǪǍʌʔ 

ǍȡɅǱǍ ɅǦɐ ʌȡɅțǍ ɾǸʔɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ɵʔǸ ɳǍɾɾǍɶȡǍɃ Ǎ ɾǸɶ ɳɶɐǱʔʽȡǱɐɾ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 

ǱǸ ᶯᶷᶯᶷṣ 

¶ǍɅȡʽǸɶ ɅǦɐ ɅǸȓǍṞ ǸɃǩɐɶǍ ɅǦɐ ǱǸʌǍȺțǸṞ Ǎ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ ɵʔǸ ǸɾɾǍ 

ǸɾʌɶʔʌʔɶǍ ȓɐʬǸɶɅǍɃǸɅʌǍȺ ȡɃɳɓɾ Ǎɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ɃǸɾɃɐ ɵʔǸ ʌǸɅțǍ 

ɾȡǱɐ ǪɶȡǍǱɐ ɳǍɶǍ ɳɐʔɳǎẁȺɐɾ Ǳɐ ǱǸɾǍɳǍɶǸǪȡɃǸɅʌɐ ǪɐɃɳȺǸʌɐṣ ÿɶǍʌǍʬǍẁ

ɾǸ ǱǸ ǱǸȡʲǍɶ Ǎɾ ʌǸɶɶǍɾ ǸʲʌɶǸɃǍɃǸɅʌǸ ʬǍȺɐɶȡʽǍǱǍɾ Ǳɐ ɐǸɾʌǸ ɳǍʔȺȡɾʌǍ 

ɳǍɶǍ ɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ǱǸ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡɃǸɅʌɐ ǸɃ ɃǍɶǪțǍṞ ǸɅɵʔǍɅʌɐ ɐɾ 

ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ɳǸɶɃǍɅǸǪȡǍɃ ɳɶɐʌǸȓȡǱɐɾ Ǹ ǪɐɅȒȡɅǍǱɐɾ Ʌɐɾ ɳɐɾʌɐɾ Ǳɐ 

ñæuṣ 

Ainda que não tenha visto a extensão da violência a ser 

imputada aos kaingang nas décadas seguintes, Manizer, que 

morreu durante a Primeira Guerra Mundial, teve a oportunidade 

de registrar a relação tensa entre eles e a estrutura montada pelo 

SPI para paci ficá -los. Manizer relata que, mesmo sem saber 

ɳɐɶʌʔȓʔǽɾṞ ʔɃ ȓɶʔɳɐ ǱǸ ȶǍȡɅȓǍɅȓ Ȳǎ țǍʬȡǍ ʬȡɾȡʌǍǱɐ ẌǪǸɅʌɶɐɾ 

ǪȡʬȡȺȡʽǍǱɐɾẍṣ MɾɾǍ Ȓɐȡ ʔɃǍ ǱǍɾ ǸɾʌɶǍʌǹȓȡǍɾ ɳǍɶǍ ǪɐɅʌɐɶɅǍɶ Ǎ 

resistência deles à expansão da ferrovia. Em 1913, uma equipe de 

agrimensura foi morta pelo s kaingang. Um grupo de kaingang foi 
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enviado a Santos,à cidade de São Paulo e ao Rio de Janeiro. Esse 

grupo visitou hospitais, prisões e museus. O grupo também foi 

levado ao teatro e ao cinema, afirmando  Manizer  (2006) que:  

 
! ȡɃɳɶǸɾɾǦɐ ɳɶɐǱʔʽȡǱǍ ɾɐǩɶǸ ǸȺǸɾ Ȓɐȡ ǸɅɐɶɃǸṣ ṳṣṣṣṴ Ãɾ 
ɃȡȺǍȓɶǸɾ ǱǍ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ǪǍʔɾǍɶǍɃ ʔɃǍ ȡɃɳɶǸɾɾǦɐ ɵʔǸ ǸȺǸɾ 
ȒɐɶɃʔȺǍɶǍɃ ǸɃ ʔɃǍ ȒɶǍɾǸ ɶǸɳǸʌȡǱǍ ȒɶǸɵʔǸɅʌǸɃǸɅʌǸṝ ṟ ẎṳṣṣṣṴ 
ɐ ǩɶǍɅǪɐ ɾǍǩǸ Ƀʔȡʌɐẍṣ EǸɳɐȡɾ ǱȡɾɾɐṞ ʌɶǍɅɾǪɐɶɶǸʔ ʔɃ ǍɅɐ 
ɳǍǪȡȒȡǪǍɃǸɅʌǸṞ ɃǍɾ ɅȡɅȓʔǹɃ ɳɐǱǸ ǸɾʌǍɶ ɾǸȓʔɶɐ ɵʔǸ ɅǦɐ 
ɾǸ ɳɶɐǱʔʽǍṞ ʔɃ ǩǸȺɐ ǱȡǍṞ ʔɃ ɃǍȺ ǸɅʌǸɅǱȡǱɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾǍ ȺǸʬǍɶ 
Ǎ ʔɃǍ ɅɐʬǍ ǪǍʌǎɾʌɶɐȒǸ ṵɳṣ ᶯᶴṶ 

 
MɾɾǸ ɳɶȡɃǸȡɶɐ ǪɐɅʌǍʌɐ ǪɐɃ ɐɾ ẌɃȡȺǍȓɶǸɾ ǱǍ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐẍ ɅǦɐ 

simplesmente adiou uma nova  catástrofe,  como  afirma  Manizer,  

mas  foi  uma  das  estratégias  para  ocultar  as catástrofes  que já 

estavam ocorrendo. Os bandeirantes do século XX, arautos da 

modernização, nada  aprenderam com o passado  colonial  e nada  

queriam  saber  sobre  esses indígenas  sobreviventes  de todo esse 

processo. Estavam entre as catástrofes mais recentes, entendidas 

na expressão de Manizer como  ẌɃǍȺ-ǸɅʌǸɅǱȡǱɐɾẍ e ẌɵʔǸɶǸȺǍɾẍ as 

denúncias  contra  a política  indigenista  brasileira durante o XVI 

Congresso dos Americanistas, ocorrido em Viena em 1908 

(Gagliardi, 1999) .  

Estando a ação do SPI em curso, sendo a presença de 

Manizer, um dos sinais disso, os kaingang, famosos por sua 

resistência, rapidamente teriam deixado o tal encantamento com 

os milagres da civilização. Manizer (2006) constata que:  

 
MʬȡǱǸɅʌǸɃǸɅʌǸṹ ɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ɅǦɐ ʌǽɃ ǍɳɶǸɅǱȡǱɐ ɵʔǍɾǸ ɅǍǱǍ Ǹ 
ɅǦɐ ǍǩǍɅǱɐɅǍɶǍɃ ǱǸ ȒɐɶɃǍ ǍȺȓʔɃǍ ɐɾ ɾǸʔɾ ǪɐɾʌʔɃǸɾṞ Ʌɐ 
ǸɾɳǍǭɐ ǱǸɾɾǸɾ Ǳɐȡɾ ǍɅɐɾ Ǹ ɃǸȡɐṣ Ã ɳǍɳǸȺ Ǳɐ ǱȡɶǸʌɐɶ ǪɐɅɾȡɾʌǸ 
ǸʲǪȺʔɾȡʬǍɃǸɅʌǸ ǸɃ ǪɐɅɾǸɶʬǍɶ Ǎɾ ǩɐǍɾ ǱȡɾɳɐɾȡǭɮǸɾ Ǳɐɾ 
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ȣɅǱȡɐɾṞ ǸʬȡʌǍɶ ɳɐɶ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ɃǸȡɐɾ ɳɐɾɾȣʬǸȡɾ ɐɾ ɃǍȺẁ
ǸɅʌǸɅǱȡǱɐɾ Ǹ Ǎɾ ɵʔǸɶǸȺǍɾṞ Ǹ ɳɶɐʌǸȓǸɶ ɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ǱǸ ʌɐǱǍ 
ȡɅȒȺʔǽɅǪȡǍ ǸɾʌɶǍɅȓǸȡɶǍ ṳṣṣṣṴ ṵ¶!¸uįMéṞ ᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣᶯᶳṞ ȓɶȡȒɐɾ 
ɅɐɾɾɐɾṶṣ 

 
Pelo relato de Manizer, pode -se entender  que  os kaingang  

aprenderam  rapidamente  o que significou a viagem de trem 

atravessando São Paulo, Santos e Rio de Janeiro.  

Desconhecedores das cidades e dos milagres da civilização não 

se demoraram a perceber o alcance do saber dos brancos sobre 

eles. Naquele momento, todo o aparato científico e 

administrativo que se impôs sobre os kaingang consistia em 

ẌǸʲǪȺʔɾȡʬǍɃǸɅʌǸẍ ǪɐɅɾǸɶvar as boas disposições dos índios, 

produzindo uma docilidade pela observação, registro e 

confinamento: um saber -poder produtor de outros saberes que 

legitimaram e recrudesceram outras e renovadas formas de 

poder, sem  mal -entendidos: apenas reiteradas catá sfrofes.  

O indigenismo da Comissão Rondon, entre 1900 em 1915, 

estava num projeto amplo  de construção  da  nacionalidade  da  

formação  e consolidação  do  estado  Republicano  conjugando 

apelos humanitários e objetivos geopolíticos. Não podemos 

esquecer que a elite cafeicultora já era internacionalizada como 

bem se percebe pela trajetória da família Prado em São Paulo. 

Formuladora e apoiadora da  política  de  branqueamento  e da  

imigração  europeia,  a familia  Prado, antes escravocrata e 

monarquista, viu nos ideais abolicionista s e republicanos, na 

medida certa para seus interesses no  mercado  mundial  do  café,  

uma  oportunidade  na  construção  de  um  projeto de 
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modernização conservadora (C haimovich , 2022). 

No  caso  dos  kaingang  esse projeto  de  modernização  

conservadora  tardará  a ser  postulado. Para eles cabe o extermínio 

defendido pelo discurso cientificista e positivista, tendo como 

representantes intelectuais e instituições que apoiarão a política 

de extermínio promovida pelas companhias férreas no Oeste 

paulista. Para lá irão confl uir  nada  menos  que  três  estradas  

férreas:  a Noroeste, a Sorocabana e a Paulista.  A ferrovia chegou 

em  Bauru,  no  oeste  paulista,  em  1905 por meio da Estrada de 

Ferro Sorocabana.  

O povoamento se intensificou a partir  dos  operários  da  

ferrovia  e o incentivo  à migração. A Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil (NOB) inaugurou o seu primeiro trecho em Bauru em 1906, 

como prolongamento da Sorocabana. Outra companhia férrea 

que chegou à Bauru foi a Companhia Paulista de Estradas de 

Ferro, em 1910. Bauru passou então a  ter um dos maiores 

entroncamentos ferroviários do interior do continente.  

Nos caminhos da Companhia Paulista (entre Bauru e 

Presidente Prudente)  e nos caminhos da Noroeste do Brasil 

(entre Bauru e Andradina) estavam os kaingang paulistas. 

Segundo registros dos postos  indígenas  de  Icatu  e de  Vanuire,  em  

1921, a população  de  kaingang era de somente 160 indivíduos no 

total, num universo em que  viviam 4.000 indígenas antes da 

chegada da estrada de ferro.  

As primeiras iniciativas para atrair os kaingang se realizaram 

em 1910 com a visita de estudo de Pedro Ribeiro Dantas e a 
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chegada do  inspetor  Manuel  Rabello.  O território  de  Araribá 

estava reservado aos guaranis desde 1912, não sem disputas entre 

grileiros, cafeicultores e interesses da Noroeste, segundo 

legislação estadual mencionada em relatório do SPI em SP em 

1928 (Museu do Índio).  

O indígena, nos primeiros anos da república no Brasil, é  

identificado  como  um  elemento  a ser exterminado, algo 

defendido pelo naturalista Hermann von Ihering, diretor do 

Museu Paulista cujas pesquisas  antropológicas  eram  articuladas  

com  a expansão  capitalista.  Análises  da trajetória  como  diretor   

do  Museu  Paulista  e também  considerando  sua  produção  

intelectual  e  rede de sociabilidades indicam que  sua perspectiva 

foi sustentada pela reputação como intelectual de uma 

instituição pública.  No entanto, Hermann von Ihering trabalhava 

para interesses privados satisfazendo  ideologicamente as elites 

com um discurso cientificamente fundamentado. Suas pesquisas 

sobre  os kaingang  se situariam,  portanto,  no  imbricamento  entre  

a ideologia do Estado e os interesses econômicos da elite 

oligárquica (Petschelies, 2022).  

Nos caminhos da civilização e nos limites da compreensão 

civilizatória a respeito de quem é bárbaro, não será rapidamente 

ɵʔǸ ʔɃ ẌȣɅǱȡɐ ǍɾɾȡɾʌȡǱɐẍ ɳɐǱǸɶǎ ʬȡǍȲǍɶ Ʌɐɾ ʌɶǸɅɾ ǱǍ ¸ɐɶɐǸɾʌǸṞ 

como é possível verificar nesta solicitação da Inspetoria Regional 

nº5 r eferente a São Paulo e Mato Grosso, de 1956.  
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ᶱ Ãɾ ȓɶǍʔɾ ǱǸ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ 

No início do século XX, surgem as discussões que 

culminaram em 1910, através do decreto 8072 de 29 de junho, na 

formação do Serviço de Proteção aos Índios Localização de 

Trabalhadores Nacionais (SPILTN)), que visava transformar o índio 

em trabalhador agríc ola. Mas neste decreto não aparece 

claramente a fundação de povoações  indígenas  de  acordo  com  

as necessidades da instituição,  como  ocorrerá  no  ano  seguinte.  

Em  15 de  dezembro  de  1911, através do decreto 9214, em novo 

regulamento, os objetivos da assistênci a aos índios  são 

discriminados em 17 itens que tratam da posse dos territórios 

ocupados por índios e um possível acrdo para  essa ocupação 

para finalidades do desenvolvimento a partir da melhoria das 

condições de vida, do despertar para a necessária construção de 

habitações e a aprendizagem de ofícios, atividades agrícolas e 

industriais (B rasil , 1911) 

O item 16 que trata propriamente da educação escolar 

indígena  apresenta um  caráter  de não obrigatoriedade, o mesmo 

aparecendo no artigo 15 que trata das povoações indígenas, que 

em seu parágrafo único  afirma  que:  Ẍ¸Ǧɐ será  permittido,  sob  

pretexto  algum,  coagir  os indios  e seus filhos a  qualquer  ensino  

ou  aprendizagem,  devendo  limitar -se a acção  do  inspector  e de  

seus auxiliares a procurar convencel -os, por meios brandos, dessa 

necessidade ( sicṶẍṣ 

Porém, à medida  que  todas  as estratégias  civilizatórias  

direcionadas  à população  indígena não têm como 
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obrigatoriedade o conhecimento das línguas e etnias para  os 

funcionários  do  SPI, a educação escolar indígena surge como 

ferramenta intrínseca à implementação do órgão de assistência 

e tutela.  

No item 17 quando se prevê o levantamento estatístico geral 

dos índios, com  declaração de suas origens, línguas, profissões e 

o estudo da situação atual,  hábitos e tendências, o que se observa 

é a ação mais organizada do SPI neste sentido, a partir apenas dos 

anos 1940 com a instituição de uma Seção de Estudos. Para 

Mattos  (2011), a criação  desta  seção  fez  parte  de  uma tentativa 

geral do SPI em  sintonia  com  o Governo  Vargas,  de  incorporar  

uma  ideologia  científica aos trabalhos realizados junto aos índios. 

Destaca -se nesse período a contratação pelo SPI do recém -

formado antropólogo Darcy Ribeiro . 

A instrução primária, mesmo não sendo obrigatória como 

consta no artigo 15 é prevista nas povoações indígenas 

ȲʔɅʌǍɃǸɅʌǸ ǪɐɃ ẌǍʔȺǍɾ ǱǸ ɃʕɾȡǪǍṞ ɐȒȡǪȡɅǍɾṞ ɃǍǪțȡɅǍɾ Ǹ ʔʌǸɅɾȣȺȡɐɾ 

ǍȓɶȣǪɐȺǍɾẍṣ ¶Ǎɾ ɵʔǍɅǱɐ ǹ ɃǸɅǪȡɐɅǍǱɐ ɐ Ǫɐɶɳɐ ǱǸ ȒʔɅǪȡɐɅǎɶȡɐɾ 

necessário para cada povoação indígena não são previstos 

instrutores, auxiliares de ensino ou professores.  

A falta de pessoal qualificado para trabalhar com estas 

populações fica evidente no documento. Não é central e 

prioritário  o conhecimento  destes  funcionários  quanto  às 

populações que tinham o dever de tutelar quando afirma que 

seriam premiados os funcionários que adquirissem perfeito 

conhecimento da língua geral dos indígenas e de seus dialetos. A 
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possibilidade de premiação revela o caráter de exceção deste 

conhecimento sobre estas populações.  

Médicos, farmacêuticos, professores primários e mestres de 

oficinas, responsáveis pelo atendimento básico de  saúde,  

educação  e profissionalização,  são previstos  no  regulamento  

inicial do SPI, mas fazendo parte do corpo de funcionários 

extraordinários, sendo nomeados pelo ministro e mantidos 

ẌǸɅɵʔǍɅʌɐ ǩǸɃ ɾǸɶʬȡɶ Ǹ ǱʔɶǍɶ Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɾǸɶʬȡǭɐẍ ṵǍɶʌṣ 54, 

do  decreto de 1911). O que vamos verificar ao longo dos anos de 

existência do SPI, a partir de documentação produzida pela 

própria instituição é que esta f alta de pessoal especializado para 

educação e saúde será uma constante em toda a sua história.  

Esta instituição será designada a partir de 1918 apenas como 

Serviço de Proteção aos Índios (SPI), excluindo -se a partir do 

artigo 118 do decreto 3.454 de 06 de janeiro o complemento 

Ẍ¬ɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ÿɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ ¸ǍǪȡɐɅǍǸɾẍṣ ñʔǩɾʌȡʌʔȣǱɐ ɾɑ Ǎɐ ȒȡɅǍȺ 

dos  anos  1960 pela Fundação Nacional do Índio (Funai),  o SPI 

inaugurou  propriamente  o que  vai  ser  designado como uma 

política indigenista, de integração nacional, dentro da lógica de 

ocupação territorial  do país através das ferrovias ( Silva; Ferreira , 

2001). Somando -se à catequese indígena existente  desde  os 

primeiros  tempos  da  colonização,  o SPI pretendia  preencher  as 

lacunas  do projeto jesuítico evidenciadas pelo progresso em 

curso. O SPI inicialmente vinculado ao Ministério de Agricultura 

Indústria e Comércio objetivava, como se percebe pelo seu 

regulamento, uma retórica defensora do corpo nacional, a tutela 
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do poder estatal sobre os conflitos envolvendo indígenas.  

Em 1930, por meio do decreto nº 19.433, de 26 de Novembro, 

o SPI passa a fazer  parte do recém criado  Ministério  do  Trabalho,  

Indústria  e Comércio,  no  qual  permaneceu  até  1934. No período 

seguinte, até 1939, foi alocado no Ministério da Guerra, por meio 

da Inspetoria de Fronteiras, voltando ao Ministério da Agricultura 

em 1940. Ainda no início dos anos 1940, passou a integrar o 

Ministério do Interior.  

Nos anos 1960 já retornara a  atuar  sob  a jurisdição  do  

Ministério  da  Agricultura,  no  qual, afirmara o então diretor do SPI, 

Sr. Luis Vinhas Neves, um major aviador, sempre fora tratado 

ǪɐɃɐ ʔɃ ẌɾǸʌɐɶ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱɐẍṣ ñǸ ɅǍ MɶǍ ĞǍɶȓǍɾ ʌǸɶȡǍ ɾȡǱɐ Ǎ 

época de mais investimentos, o SPI terá um final melancólico 

ɾǸɅǱɐ ʔɃ ɑɶȓǦɐ ẌǸɾȒǍȺǸǪȡǱɐẍṞ ẌǱǸɾȓɐʬǸɶɅǍǱɐẍṞ ɾǸɃ ɃǹǱȡǪɐṞ 

advogado, funcionários, técnicos  ɐʔ ʬǸɶǩǍẍ ɅǍɾ ɳǍȺǍʬɶǍɾ ǱǸɾʌǸ 

diretor que assumira em 1965 (Boletim 12 Ṿ janeiro de 1966) .  

Até sua extinção, em 1967, o SPI contava com 130 postos 

indígenas espalhados por quase todas as unidades da federação, 

excetuando -se o Piauí, Ceará,  Rio Grande do Norte, Espirito Santo 

e Sergipe.  

Apesar de ser avaliado de maneira negativa nesse percurso, 

em 1928, através do  decreto federal nº. 5484, já se podia 

enquadrar os índios em graus de civilização, a saber: a)  índios 

nômades;   b)  índios  arranchados  ou  aldeiados;   c) índios  

pertencentes  a povoações  indígenas;  

d) índios pertencentes a centros agricolas ou que vivem 
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promiscuamente com civilizados.  

Esses graus de civilização puderam ser estabelecidos no 

final dos anos 1920 porque, de alguma forma, o trabalho do SPI 

estava ocorrendo de maneira satisfatória para os fins 

estabelecidos quando do seu surgimento. Exercendo uma ação 

estatal tutelar de carát er fundamentalmente fundiário, o SPI 

pôde colocar em curso os estágios  correspondentes  a formas 

como as povoações indígenas passaram a ocupar a terra e a se 

relacionar com  os não -índios.  Os graus de civilização elencados 

pelo SPI permitem perceber como foi  concebida  e implementada  

a territorialização do poder tutelar (P eres , 2011). 

Em 1940, no IX Congresso de Geografia, representantes do 

SPI puderam declarar expressamente  o trabalho  que  vinham  

realizando:  Ẍ¸Ǧɐ queremos  que  o índio  permaneça  índio. Nosso 

trabalho tem por destino sua incorporação à nacionalidade 

brasileira, tão íntima e  ǪɐɃɳȺǸʌǍ ɵʔǍɅʌɐ ɳɐɾɾȣʬǸȺẍ ṵǍɳʔǱ ¬ɐɳǸɾṞ 

2004).  

De qualquer forma,  estes  graus  de  civilização  indicados  em  

1928 foram  assim  designados considerando -se naquele 

momento, pelo menos em termos legais, o fim da tutela 

orfanológica dos índios. Lopes (2004) destaca que o regime 

tutelar indígena antecede a promulgação do Código Civil de 1916. 

A tutela orfanológica se aplicava, então, [ ...] aos que eram 

atribuída a incapacidade plena (menores até 16 anos, loucos de 

todo gênero e surdo -mudos incapazes de expressar sua vontade) 

ou relativa (menores entre 16 e 21 an os, pródigos e índios) para o 
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exercício de certos atos da vida civil.  

No caso dos índios, objeto de tutela, a sua emancipação 

deveria se dar com sua  integração na sociedade nacional. Assim, 

o decreto de 1928 revela uma avaliação positiva do trabalho feito 

ɳǸȺɐ ñæu ɵʔǍɅǱɐ ǸɃ ɾǸʔ Ǎɶʌȡȓɐ ᶯӁṣ ǱǸʌǸɶɃȡɅǍ ɵʔǸṝ ẌṳṣṣṣṴ fȡǪǍɃ 

emancipados da tutela orphanologica vigente todos os indios 

nascidos no territorio naci onal, qualquer que  seja  o grão de 

ǪȡʬȡȺȡɾǍǭǦɐ ǸɃ ɵʔǸ ɾǸ ǸɅǪɐɅʌɶǸɃẍ ṵ=é!ñu¬Ṟ ᶯᶷᶰᶶṶṣ 

Ao mesmo tempo, o decreto de 1928 ao mencionar os crimes 

cometidos pelos índios revela uma concepção herdada do código 

penal brasileiro dos primeiros anos da república ao afirmar  em 

ɾǸʔ Ǎɶʌȡȓɐ ᶰᶶ ɵʔǸ ẌɾǦɐ ǸɵʔȡɳǍɶǍǱɐɾ Ǎɐɾ ɃǸɅɐɶǸɾ ǱǸ ɵʔǸ ʌɶǍʌǍ ɐ 

art. 30 do Código Penal os indios nomades, os arranchados ou  

aldeiados  e os que  tenham  menos  de  cinco  annos  de 

ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡɃǸɅʌɐ ǸɃ ɳɐʬɐǍǭǦɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍ ṵɾȡǪṶẍṣ ¶Ǎɾ ɵʔǸɃ ɾǦɐ 

esses menores mencionados no artigo  30 do código penal então 

ʬȡȓǸɅʌǸṤ Ã ǪɑǱȡȓɐ ɳǸɅǍȺ ǱǸ ᶯᶶᶷᶮ ǸɃ ɾǸʔ Ǎɶʌȡȓɐ ᶱᶮ ǍȒȡɶɃǍ ɵʔǸṝ Ẍɐɾ 

maiores de 9 annos e menores de 14, que tiverem obrado com 

discernimento, serão recolhidos a estabelecimentos disciplinares 

industriaes, pelo tempo que  ao juiz  parecer,  contanto que o 

ɶǸǪɐȺțȡɃǸɅʌɐ ɅǦɐ ǸʲǪǸǱǍ ǎ ȡǱǍǱǸ ǱǸ ᶯᶵ ǍɅɅɐɾ ṵɾȡǪṶẍ ṵ=rasil , 1890). 

Ou seja, o índio considerado infrator seria considerado como 

ẌɃǸɅɐɶẍṞ ȡɅǱǸɳǸɅǱǸɅʌǸ ǱǍ ɾʔǍ ȡǱǍǱǸṞ Ǎʌǹ ɵʔǸ completasse  cinco  

anos  em  povoação  indígena  para  fins  de  correção.  Mas  a lei ainda 

deixa ao inspetor do SPI o poder de tomar essa decisão 

independente do grau de  civilização avaliado ou do tempo de 
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vida sob a tutela do SPI, como indica o parágrafo 1º. do artigo 28 

do decreto de 1928:  

 
Ã ȡɅǱȡɐ ɅɓɃǍǱǸṞ ǍɶɶǍɅǪțǍǱɐ ɐʔ ǍȺǱǸȡǍǱɐṞ ʌǸɅǱɐ ɳɶǍʌȡǪǍǱɐ 
ɵʔǍȺɵʔǸɶ ȡɅȒɶǍǪǭǦɐ ǱǸʬǸɶȡǍ ɾǸɶ ɶǸǪɐȺțȡǱɐṞ ṳṣṣṣṴ ɃǸǱȡǍɅʌǸ 
ɶǸɵʔȡɾȡǭǦɐ Ǳɐ ȡɅɾɳǸǪʌɐɶ ǪɐɃɳǸʌǸɅʌǸṞ Ǎ ǪɐȺɐɅȡǍɾ 
ǪɐɶɶǸǪǪȡɐɅǍǸɾṞ ɐʔ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ȡɅǱʔɾʌɶȡǍǸɾ 
ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍɶǸɾṞ ɳǸȺɐ ʌǸɃɳɐ ɵʔǸ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ȡɅɾɳǸǪʌɐɶ 
ɳǍɶǸǪǸɶṞ ɅǦɐ ǸʲǪǸǱǸɅǱɐẁɾǸ ǪȡɅǪɐ ǍɅɐɾ ǱǸ ɶǸǪȺʔɾǦɐ ṵ=ɶǍɾȡȺṞ 
ᶯᶷᶰṞʉ ɾṩɳṣṶṣ 

 
Segundo o regimento do SPI reformulado nos anos 1940, o 

órgão tinha como objetivo prestar proteção e assistência ao índio 

amparando -lhe a vida, a liberdade e a propriedade, defendendo -

o do extermínio, resguardando -o da espoliação e da opressão, 

abrigando -o da miséria, educando -o e instruindo -o (item a do art. 

1º. do decreto 10652 de 16 de outubro de 1942). Ao final dos anos 

1960, apesar destas finalidades o SPI, foi avaliado como instituição 

promotora da fome, desolação, abandono e despersonalização 

do indí ȓǸɅǍẍ ṵéM¬!ÿÄéuÃ fugĆMuéMEÃṞ ᶰᶮᶯᶳṶṣ MɃ ᶯᶷᶴᶴ Ǎ 

instituição se constituía em 126 postos, 9 inspetorias, 2 ajudâncias, 

ǱǍɅǱɐ ǍɾɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǎ ᶯᶯᶮ ɃȡȺ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ ǍȡɅǱǍ ᶯᶮᶮ ɃȡȺ ȣɅǱȡɐɾ ẌǍ 

ǪɐɅɵʔȡɾʌǍɶẍ ɾɐȒɶǸɅǱɐ ǪɐɃ ʔɃǍ ẌʬǸɶǩǍ ȡɅɾȡȓɅȡȒȡǪǍɅʌǸẍ como  

afirmara  seu  então  diretor  Luis  Vinha  Neves  em  entrevista dada 

ao Jornal do Brasil (Boletim Interno no. 12 Ṿ SPI Ṿ janeiro de 1966)  

Surgido em uma aura de esperança quanto a uma possível 

inserção social do  indígena,  o SPI teve um fim dramático e foi 

extinto sob fortes denúncias quanto à sua total improbidade 

administrativa e ao não cumprimento da sua função principal 

que era a de proteger os índios e garantir a sua emancipação 
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econômica.  

Mas isto não se deve, no nosso entender, apenas a uma má 

administração. O  SPI tinha  o direito legal de avaliar uma situação, 

indivíduo ou grupo de indivíduos  como  perigosos  à ordem  e 

requisitar das autoridades federais, estaduais e municipais 

ɵʔǍȺɵʔǸɶ ǍʔʲȣȺȡɐṞ ẌȡɅǪȺʔɾȡʬǸ ȒɐɶǭǍɾ ɃȡȺȡʌǍɶǸɾ ǪɐɅʌɶǍ ɐɾ ɵʔǸ 

cometessem delito contra os indígenas e contra as suas 

propriedades, segundo o decreto 10.652 de 1942.  

Tendo o poder soberano sobre o indígena e seus interesses, 

o SPI estabelecia as regras, julgava  o seu cumprimento ou não e 

tinha todo o direito de punir os que ameaçavam os interesses 

indígenas conforme era compreendido pela instituição. A 

questão é que esses interesses eram pouco considerados devido 

ao alto grau de vigilância em todos os aspectos da  vida indígena.  

A tutela do SPI alcançava o limite de definir quais seriam 

esses interesses, sem que o indígena participasse desta definição. 

N ɐ ɵʔǸ ÃȺȡʬǸȡɶǍ Ǹ fɶǸȡɶǸɶǍ ṵᶰᶮᶮᶴṶ ǪțǍɃǍɃ ǱǸ ẌɳǍɶǍǱɐʲɐ ǱǍ 

ʌʔʌǸȺǍẍṣ Ã ȒǍʌɐ Ǳɐ ñæuṞ ǸɃ ɾǸʔ ɶǸȓʔȺǍɃǸɅʌɐṞ ʌǸɶ ɵʔǸ ɶǸǍȒȡɶɃǍɶ ɵʔǸ 

os índȡɐɾ ʌɶǍǩǍȺțǍɶȡǍɃ ẌȺȡʬɶǸɃǸɅʌǸṞ ʌǸɅǱɐ ɳȺǸɅɐ ǱȡɶǸȡʌɐ Ǎɐ 

ɳɶɐǱʔʌɐ ȡɅʌǸȓɶǍȺ Ǳɐ ɾǸʔ ʌɶǍǩǍȺțɐẍ Ȳǎ ǱǸɃɐɅɾʌɶǍ ɐ ȺʔȓǍɶ Ǹ ɐ 

discurso que assim determina essa liberdade.  

Uma leitura mais atenta dos regulamentos do SPI revela que 

uma concepção autoritária  da questão indígena estava presente 

a todo momento, garantido o uso da força e da violência contra o 

indígena que, na posição de tutelado, deveria compreender 

algumas medidas como necessárias para o seu desenvolvimento, 
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dentro de padrões que o opunham ao civilizado, hierarquizando 

estas duas condições, estando a condição indígena totalmente 

submetida ao que  se considerava como graus de  civilização a 

serem alcançados.  

Os hábitos dos indígenas deveriam  ser respeitados  segundo  

o regimento  do  SPI, a não  ser que ofendessem a moral 

estabelecida. Por mais abstrato que isso possa parecer, quem 

determinava este padrão de moralidade eram as autoridades do 

SPI (conforme  decreto  10652 de 16 de outubro de 1942, Art. 1º. Item 

d) e muitas decisões cotidianas cabiam ao encarregado do posto 

e ao inspetor regional. Nucleado pelos postos indígenas, o SPI ao 

pressupor o necessário confinamento dos índios e tendo como 

meta inserir os povos  indígenas  na  civilização  através  da tutela, 

não poderia mesmo considerar as especifi cidades culturais de 

cada povo.  

À Seção de Orientação e Assistência (SOA) do SPI cabia  a 

responsabilidade  de  propor  o recolhimento à colônia disciplinar 

ou o envio a algum  posto  indígena  de  decisão  do  diretor,  pelo 

tempo de  até  5 anos,  aquele  índio  que  atentasse  contra  os 

civilizados,  outros  índios  e ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸ ʬȡʽȡɅțǍ ǍʌɶǍʬǹɾ ǱǸ ẌɃǍʔɾ 

ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐɾẍ e ẌȡɅȒɶǍǭɮǸɾẍ (Decreto  10.652 de  1942, art.  9º, item  

e). Uma das atitudes consideradas infracionais era não trabalhar.  

!ɐɾ ɳɐɾʌɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ẌǪǍǩȡǍ Ǎ ʌǍɶǸȒǍ ǱǸ ǪɐɃǩǍʌǸɶ ɐ ɅɐɃǍǱȡɾɃɐẍ 

ṵǍɶʌṣᶯᶰṞ ȡʌǸɃ ɵṶ Ǹ ǪɐɅǱʔʽȡɶ ɐ ȣɅǱȡɐ Ǎɐ ʌɶǍǩǍȺțɐ ɳɐɶ ẌɃǸȡɐɾ 

ɳǸɶɾʔǍɾȡʬɐɾẍ ṵǍɶʌȡȓɐ ᶯᶰṞ ȡʌǸɃ ɳṶṣ 

Este tipo de orientação regimentar sustentou e legitimou ao 
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longo dos mais de sessenta anos do SPI, a construção e 

manutenção de prisões para os índios recalcitrantes. Detenções 

e fugas são registradas nos diários dos postos de Icatu e de 

Vanuíre. Só a partir do final dos anos 1930, foram registradas 

saídas sem aut orizações do Posto ou entradas de pessoas 

estranhas à rotina. Índios saindo a passeio ao posto mais próximo, 

índios brigando entre si e indo embora  e índios  indo  embora  sem  

avisar  para  destino  ignorado  se tornam  relativamente  comuns  

apenas  nos anos 1940.  

 
ᶲ MɅʌɶǍɅǱɐ ɅǍ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ɳǸȺǍ ɳɐɶʌǍ ǸɾʌɶǸȡʌǍ Ǳɐ ʌɶǍǩǍȺțɐṝ 

ɶǸȓȡɾʌɶɐɾ Ǳɐɾ Ǳȡǎɶȡɐɾ ǱǸ uǪǍʌʔ 

O primeiro posto  indígena,  o de  Icatu,  receberá  uma  visita  

etnográfica  com  pesquisadores vinculados  à política  nacional  

indigenista  apenas  nos  anos  1940, ou  seja, passadas  mais  de  três 

décadas da imersão de Manizer, chegarão à Icatu, antropólogos e 

etnógrafos acompanhados de fotógrafos  e cineastas.  Não é à toa 

que é justamente na Era Vargas que os indígenas passarão a ser  

contados  entre  os trabalhadores do Brasil, recebendo de 

maneira tardia alguns dos milagres da civilização como escola, 

atendimento de saúde e até um nome registrado em cartório.  . 

Nas primeiras décadas do posto indígena de Icatu os 

registros revelam que havia o esforço de caracterizar  o 

patrimônio indígena que seria o resultado do trabalho deles. 

Intensifica -se a criação de gado com a chegada dos terena, 

naquele momento já importantes colaboradores em outros 
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postos indígenas com essa finalidade. Mas o que se configurará 

ǪɐɃɐ ẌɳǍʌɶȡɃɓɅȡɐ ȡɅǱȣȓǸɅǍẍ ɾǸ ɃɐɾʌɶǍ contraditório  porque  a 

tutela  não  permite  que  haja  poder  dos  indígenas  sobre o 

processo e os produtos do trabalho.  

No contexto da Era Vargas, surgem e são valorizados os 

registros de uma relação de trabalho que se dá pelo pagamento 

aos índios a cada 3 meses. As famílias indígenas não mais 

produzem somente para si mesmas, sendo a elas fornecido 

gêneros alimentícios para  uma quinzena. A produção agrícola 

para o posto passa a ser das lavouras de cana, milho, algodão e 

arroz, enquanto para os índios fica o ganho a partir da lavoura de 

mandioca apenas. Nos anos 1930 é notável que, de protegidos 

pelo posto, os indígenas vão s e tornando seus trabalhadores.  

O posto indígena é lugar de confinamento e de trabalho 

forçado, seja para os kaingang, seja para as outras etnias que são 

ali internadas por motivos  disciplinares.  Os registros  de  índios 

internados devido a crimes os mais diversos também são 

acompanhados entre os anos 1930 e 1940 pelo registro de fugas 

que só se acentuaram nas décadas seguintes.  

A relação entre o tempo de trabalho e o tempo livre se faz 

perceber pelo calendário das festas e pelas máquinas. Idas a 

sessões cinematográficas e  passeios  em  Braúna  são 

mencionados nos anos 1929 como atividades aos quais os 

indígenas eram conduzidos, não existindo  espaço  e tempo para  

suas  tradições.  Muito  comum  nas  primeiras  décadas  do  posto  de  

Icatu,  os registros  da festa do kiki , tradicional entre os  kaingang  
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vão  se tornando  cada  vez mais  raros,  sendo  ofuscados por festas 

e datas comemorativas de natureza religiosa como dia de Nossa 

Senhora da  Conceição, o dia de São Sebastião,  as Festas  Juninas,  

o Natal  e outras  festividades  não  indígenas de cunho cívico.  

Somam -se a essas festividades relacionadas a momentos de 

não trabalho os dias de domingo, o 1o.  de  Maio  e o Dia  do  Índio  

criado  por  decreto  federal  de  1938. Regulados  por  lei  e 

obrigatoriamente  registrados  por  relatório,  esses dias  estão  

comumente  associados  ao canto  do hino nacional, ao 

hasteamento da bandeira, à uniformização das crianças e aos  

jogos  de  futebol. O  posto indígena de Icatu, também ocupado 

por outras etnias por ordem da administração do SPI, incorporará 

à essas festividades a dança do Bate -Pau de origem terena.  

 

ᶲṣᶯ ! ɃǍɵʔȡɅǍɶȡǍ Ǹ ɐɾ ǸɾɳǸǪȡǍȺȡɾʌǍɾ 

Os diários do posto de Icatu, de maneira corriqueira, a partir 

dos anos 1920 revelam a intensificação do trabalho que se dá pela 

introdução da maquinaria. Há melhoramentos que são 

caracterizados como a chegada mais intensa da civilização a essa 

comunidade.  Junto à  construção das casas de alvenaria, nas 

décadas de 1930 e 1940 aparecem registros sobre beneficiamento 

de arroz e do café, além da manutenção da estrada de acesso ao 

posto. Há  registro de manutenção de equipamentos mecânicos 

em cidades vizinhas, se rviço de moagem comumente paralisado 

devido à engrenagem do regulador do vapor estar em mau 

estado e também se registra a aquisição de maquinários e 
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diversos objetos com nota fiscal. O posto adquire para os 

indígenas roupas, calçados, isqueiros, óleo, sabão, sal cobertores, 

chita, fumo e leite.  

Embora inseridos nesse estilo de vida, o nascimento e a 

morte dos animais, assim como ocorria anteriormente nos livros 

voltados para o patrimônio indígena, encontram -se mais 

detalhadamente registrados, inclusive  com  testemunhas.  Causa  

da  morte,  nomes  dos  animais  e os responsáveis pelo posto 

assinando o registro compõem narrativas associadas aos animais, 

mencionando parentescos e cuidados providenciados para evitar 

sua morte. Maquinarias são introduzidas,  como  o já ultrapassado  

locomóvel  que  se tornou  popular  nos  países  industrializados a 

partir de cerca de 1850 quando os primeiros motores a vapor com 

autopropulsão foram desenvolvidos para fins agrícolas. Sua 

produção manteve -se elevada  até  as primeiras  décadas  do século 

XX e foram usados no Brasil até os anos 1970.  

A despeito de visitas esporádicas de lideranças do SPI  como  

o próprio  Rondon,  dos  anos 1940 são os primeiros registros de 

equipe do governo federal para estudo e registro das 

comunidades indígenas habitantes em Icatu. Em 1942 foi criada 

a Seção de Estudos do  SPI que permitiria divulgar os postos 

indígenas para todo o território nacional de forma que fossem 

exaltados os avanços civilizatórios ali conquistados.  

Essa ação está associada à busca pelo governo  Vargas,  

desde  os anos  1930, de  criar  uma identidade nacional que 

incorporasse o braço indígena. A presença mais ostensiva de 
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pesquisadores sobre as culturas indígenas ocorrerá somente no 

final dos anos 1940 com a chegada de Harald Schultz, chefe da 

seção de etnologia do Museu Paulista que ali permaneceu 

durante 7 dias visitando todas as casas do posto e recolhendo 

materiais como  panelas e sextas.  

Desse momento foram registradas Figura s e também um 

filme sobre Icatu. As imagens produzidas naquele contexto 

tratam de diversas atividades  realizadas  por  eles  e se encontram  

em acervo iconográfico do Museu do Índio, no Rio de Janeiro 

(Mendes , 2011). 

As imagens  mostram  os indígenas  em  atividades  como  

criação  de  gado,  colheita  de  café  e beneficiamento do arroz, em 

trabalhos de extinção de formigueiros, criação de cavalos, 

capinagem, lavagem e semeadura da terra ( Figura  1) 

 
Figura  1 - Indígenas e máquinas em Icatu -Sp nos anos 1940  
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Fonte: Museu do Índio  (2024)  

 
As crianças também fazem  parte  dessa  cena  laboral  em  que  

há  imagens  delas  trabalhando com palha e guiando carroças, 

indo para a escola buscando leite e  organizadas  para  festividades 

cívicas ( Figura  2). Há também a imagem das mulheres indígenas 

trabalhando no campo ou em máquinas de costura.  

 
Figura  2 - Auxiliar de ensino e alunos indígenas hasteando a bandeira 

(anos 1940)  

 

Fonte: Museu do Índio  (2024)  

 
A maquinaria é muito presente neste acervo iconográfico 

aparecendo  um  caminhão  Ford de propriedade do posto guiado 

por indígena, que também surgem ao  lado  das  máquinas  com  as 

quais trabalhavam num galpão destinado a esses equipamentos. 

Esses registros mostram a adaptação desses indígenas a 

processos  de  trabalho  do  qual  também  faz parte  a padronização  
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das vestimentas já que as roupas eram fornecidas pela 

administração do posto. Entre animais e máquinas, a vida 

índigena tem menos importância.  

Na Figura  3, o destaque ao caminhão revela a condição de 

menor importância aos corpos indígenas a ele associado no 

cotidiano de trabalho.  

Figura  3 - Kaingangs trabalhando em Icatu nos anos 1940  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dossiê Kaingang (Museu do Índio , 2024 ) 
 

A maquinaria chegará à Icatu muito antes dos especialistas. 

A esposa  do  encarregado  do posto indígena será a responsável 

pela escolarização das crianças, pela distribuição de leite e 

brinquedos, além da organização das festividades cívicas.  

Nesse contexto de trabalho voltado para a disciplina e a 

produtividade, os especialistas responsáveis por prestar serviços 

a essa comunidade eram o encarregado do posto e seus 
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auxiliares acompanhados de visitas emergenciais de 

farmacêuticos e muito raramente, de médicos. O atendimento 

médico é raramente mencionado mesmo que os indígenas 

sejam acometidos por pneumonia, surtos de gripe, varíola, febre 

amarela, tétano, diarreia, am ebíase, tuberculose, meningite e os 

mais variados  acidentes  domésticos  e de  trabalho.  As 

intercorrências registradas merecem a distribuição aos enfermos 

de medicações como cafiaspirina, novalgina, melhoral e 

purgantes. Não se registram intervenções e reméd ios próprios da 

cultura indígena, mas não é tão difícil imaginar como foram 

importantes o conhecimento indígena perante tratamentos 

centrados em analgésicos. Consultas médicas e internações 

aparecem em casos absolutamente extremos quando os 

enfermos eram l evados para casas de saúde em Araçatuba, 

distante cerca de 40 km percorridos com carro de boi ou a cavalo. 

Pouco se sabe sobre esses processos além do momento em que 

o indígena adoece: na sequência o que se espera é a quase 

milagrosa volta ao trabalho ou a  morte. São os milagres da 

civilização apontados por Manizer (data) intercalados entre uma 

e outra catástrofe.  

Os diários de Icatu e as imagens a ele relacionadas registram 

uma  reconfiguração permanente e continuada do cotidiano 

desses indígenas  a partir  de  atividades  de  lazer,  atividades 

educativas transformando paulatinamente essa comunidade em 

uma comunidade de trabalhadores nacionais. Associados a esse 

processo, tornam -se comuns  os registros  de  indígenas  
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alcoolizados, fugitivos e recapturados. O Dossiê Kaingang, parte 

do acervo iconográfico, registra rostos e comportamentos em 

uma espécie de catálogo, buscando, de certa maneira, 

comprovar os graus de civilização atingidos por crianças, homens 

e mulheres jo vens e idosos ( Figura  4) 

 

Figura  4 - Dossiê kaingang  

 

Fonte: Museu do Índio  (2024)  

 
Os documentos relacionados à Icatu,  desde  o relato  de  

Manizer  aos diários  e imagens  dos Kaingang produzidas ao longo 

de mais de 60 anos de SPÌ demonstram um trabalho de 

pacificação, formação e controle desses trabalhadores indígenas 

nunca considerado total e eficientemente concluído. Como o 

próprio Maninzer afirmou entre o final de 1914 e  ȡɅȣǪȡɐ ǱǸ ᶯᶷᶯᶳṞ ẌṳṣṣṣṴ 

ninguém pode estar seguro que não se produza, um belo dia, um 

mal entendido que possa levar a uma nova catástrofe (p. 16)  
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ᶳ ¶ǍɵʔȡɅǍɶȡǍ ȡɅǱʔɾʌɶȡǍȺ ʬǸɶɾʔɾ ɃǍɵʔȡɅǍɶȡǍ ɅɓɃǍǱǸṝ ɐ ɶǸǪɐɶɶǸɅʌǸ 

ǪɐɃǩǍʌǸ ǟ ẌȡɅǪɐɅɾʌǖɅǪȡǍ ǱǍ ǍȺɃǍ ɾǸȺʬǍȓǸɃẍ 

 
ṳṣṣṣṴ ǱǸɅʌɶɐ ʌǍȺʬǸʽ ǱǸ ɳɐʔǪɐ ʌǸɃɳɐṹ ɳǍǪȡȒȡǪǍǱɐɾ ǸɾɾǸɾ ȡɅǱȡɐɾṹ 
ǸɃ ɾǸȓʔȡǱǍṹ ǪɐɃ ɃǍȡɾ ʬǍȓǍɶṹ ɐɳǸɶǍɅǱɐẞɾǸ Ǎ ɳǍɾɾǍȓǸɃ 
ȒǍʬɐɶǸǪȡǱǍ Ǹ ɅǦɐ ɐǩɶȡȓǍǱǍṹ ǱǸ ɾǸʔ ǸɾʌǍǱɐ ɅɐɃǍǱǸ ǱǸ ɳɐʬɐ 
ǪǍǭǍǱɐɶ ɳǍɶǍ Ǎ ʬȡǱǍ ɾǸǱǸɅʌǍɶȡǍ ǱǸ ǍȓɶȡǪʔȺʌɐɶ ɵʔǸ ǱȡɾɳǸɅɾǍ 
Ǎ ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȓɶǍɅǱǸɾ ǎɶǸǍɾ ǱǸ ʌǸɶɶǍṹ ʌǸɶǎ ǪțǸȓǍǱɐ 
ǸɅʌǦɐ ɐ ɃɐɃǸɅʌɐ Ǳɐɾ ɳɐǱǸɶǸɾ ɳʔǩȺȡǪɐɾ ǸʬɐǪǍɶǸɃ Ǎ ɾȡṹ Ȳǎ 
ɾǸɃ ǍȒȒȺȡǭɮǸɾ ǱǸ ǪɐɅɾǪȡǸɅǪȡǍɾṹ Ǎ ɃǍȡɐɶ ɳǍɶʌǸ ǱǸȺȺǍɾṹ 
ɶǸɾǸɶʬǍǱǍɾ Ǎɐɾ ȡɅǱȡɐɾ ǍɳǸɅǍɾ Ǎɾ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ ȒɐɶǸɃ 
ɅǸǪǸɾɾǍɶȡǍɾ Ǎɐ ɾǸʔ Ʌɐʬɐ ȓǸɅǸɶɐ ǱǸ ʬȡǱǍṾ MɾʌǍɾṹ ɐʔ ɐʔʌɶǍɾ 
ɐɳɳɐɶʌʔɅǍɃǸɅʌǸ ǸɾǪɐȺțȡǱǍɾṹ ɾǸɶʬȡɶǦɐ ǸɃ ǩɶǸʬǸ ǱǸ ǩǍɾǸ 
ɳǍɶǍ ȒʔɅǱǍǭǦɐ ǱǸ ɳɐʬɐǍǭɮǸɾ ȡɅǱȡȓǸɅǍɾṹ ǪɶȡǍǱǍɾ ɳǸȺɐ 
ɶǸȓʔȺǍɃǸɅʌɐ Ǳɐ ẁñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐẁṹ ɳǍɾɾɐ ǱǸǪȡɾȡʬɐ ɳǍɶǍ 
Ǎ ɶǎɳȡǱǍ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǭǦɐ Ǳɐ ȡɅǱȡɐ Ǎ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐ ɐǪǪȡǱǸɅʌǍȺṹ 
ɃǸǱȡǍɅʌǸ Ǎ ɾʔǍ ɳɐɾʌǸɶȡɐɶ Ǹ ȒȡɅǍȺ ʌɶǍɅɾȒɐɶɃǍǭǦɐ ǸɃ 
ʌɶǍǩǍȺțǍǱɐɶ ɅǍǪȡɐɅǍȺ ẐɾȡǪẑṾ éǸȺǍʌɐ Ǳɐ ɃǍɾɾǍǪɶǸ Ǳɐɾ 
ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǱǍ ɶǸȓȡǦɐ ǱǍ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǍ Mf¸=Ṟ ɳɐɶ ʔɃ 
ǩʔȓɶǸȡɶɐ ɳǍɶʌȡǪȡɳǍɅʌǸṞ ᶰᶰṩᶯᶯṞᶯᶷᶯᶮ ẁ ǍɳʔǱ ¸u¶u¸Ã¸Ṟ ᶯᶷᶷᶰṶ 

 

A imposição da maquinaria industrial para a adequação ao 

trabalho,  como  se viu,  é parte de uma lógica de extermínio 

estabelecida desde o início da colonização. É como se a mesma 

política se repetisse ad infinitum , ou melhor ainda, para  seguir  

com  o latim,  a terminus  ad  quem , isto é, até o limite temporal da 

eliminação total.  

Com os kaingang não é, nem foi, diferente. A explicitação 

ǸɃ ȒɐɶɃǍ ǱǸ ȺǸȡṞ ǸɃ ɵʔǸ ɐɾ ẌɃǍʔɾ ɳɶɐǪǸǱȡɃǸɅʌɐɾẍ Ǹ ẌȡɅȒɶǍǭɮǸɾẍ 

ǪɐɶɶǸɾɳɐɅǱǸɃ Ǎɐ ɅǦɐ ʌɶǍǩǍȺțǍɶṞ Ǎɐ ɅǦɐ ẌǍɳɶǸɅǱǸɶẍ Ǎ ʔʌȡȺȡʽǍǭǦɐ 

ǱǸɾɾǍɾ ẌɅɐʬǍɾ ʌǸǪɅɐȺɐȓȡǍɾẍṞ ǱǸǪȺǍɶǍɅǱɐ ɵʔǸ ɐ ɅɐɃǍǱȡɾɃɐ ǱǸʬǸɶȡǍ 

ser combatido diretamente p elos postos indígenas, demonstra a 

recorrência dessa política para todas as etnias alcançáveis pela 

modernização conservadora.  Todavia,  a resistência  indígena  é de  
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longo  termo,  o nomadismo torna -se uma espécie de máquina de 

guerra, para usar os termos de Deleuze e Guattari (1997), uma 

maquinaria nômade que se interpõe ao genocídio o tempo todo, 

como tecnologia de sobrevivência.  

Essa maquinaria nômade não tem a ver necessariamente 

com o deslocamento espacial, como o do migrante. Trata -se de 

uma máquina que se contrapõe, sempre à sua maneira, ao 

aparelho de Estado nas diferentes formas como ele se apresenta. 

Este é um dispositivo d e captura, uma máquina de captura que 

se apresenta  muitas  vezes  como  progresso,  como  inclusão, como  

evolução,  privatizante,  enfim,  como  solução  para  os povos  

indígenas.  De  qualquer  forma,  a resistência se dá no intervalo, na 

relação, no intermezzo : 

! ʬȡǱǍ Ǳɐ ɅɓɃǍǱǸ ǹ ȡɅʌǸɶɃǸʽʽɐṣ ṳṣṣṣṴ Ã ɅɓɃǍǱǸ ɅǦɐ ǹ ǱǸ 
ɃɐǱɐ ǍȺȓʔɃ ɐ ɃȡȓɶǍɅʌǸṞ ɳɐȡɾ ɐ ɃȡȓɶǍɅʌǸ ʬǍȡ 
ɳɶȡɅǪȡɳǍȺɃǸɅʌǸ ǱǸ ʔɃ ɳɐɅʌɐ Ǎ ɐʔʌɶɐṞ ǍȡɅǱǍ ɵʔǸ ǸɾʌǸ ɐʔʌɶɐ 
ɳɐɅʌɐ ɾǸȲǍ ȡɅǪǸɶʌɐṞ ȡɃɳɶǸʬȡɾʌɐ ɐʔ ɃǍȺ ȺɐǪǍȺȡʽǍǱɐṣ ¶ǍɾṞ ɐ 
ɅɓɃǍǱǸ ɾɑ ʬǍȡ ǱǸ ʔɃ ɳɐɅʌɐ Ǎɐ ɐʔʌɶɐ ɳɐɶ ǪɐɅɾǸɵʔǽɅǪȡǍ Ǹ 
ɅǸǪǸɾɾȡǱǍǱǸ ǱǸ ȒǍʌɐṨ ǸɃ ɳɶȡɅǪȣɳȡɐṞ ɐɾ ɳɐɅʌɐɾ ɾǦɐ ɳǍɶǍ ǸȺǸ 
ǍȺʌǸɶɅǖɅǪȡǍɾ ǱǸ ʔɃ ʌɶǍȲǸʌɐ ṵEǸȺǸʔʽǸ Ἁ gʔǍʌʌǍɶȡṞ ᶯᶷᶷᶵṞ ɳṣ ᶳᶯṶ 

 
Essa luta no  intermezzo  expõe  uma  característica  daquilo  

que  Eduardo  Viveiros  de  Castro nomeou como a inconstância da 

alma selvagem, a dificuldade contra a qual a modernização 

conservadora aposta suas fichas desde os tempos coloniais.  

Em seu conhecido ensaio O mármore  e a  murta:  sobre  a  

inconstância  da  alma  selvagem, Viveiros de Castro (2002) 

recobra o Sermão do Espírito Santo (1657), do padre  Antonio  

Vieira . Neste sermão o clérigo utiliza a metáfora das estátuas  
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feitas  de  mármore  e as feitas  de  murta.  As de mármore são mais 

difíceis de construir, dado o material duro e resistente, porém, 

ẌǱǸɳɐȡɾ ǱǸ ȒǸȡʌǍ uma  vez, não  é necessário  que  lhe  ponham  mais  

a ɃǦɐẍṣ As de  murta,  ao contrário,  são mais fáceis de formar, em 

função da maleabilidade  e flexibilidade  dos  ramos,  porém  

precisam  sempre de reforma, de trabalho para que se conserve.  

A comparação  que  Antonio  Vieira  quer  evidenciar é em relação às 

ɅǍǭɮǸɾṞ ǍȺȓʔɃǍɾ ẌɅǍʌʔɶǍȺɃǸɅʌǸ ɃǍȡɾ ǱʔɶǍɾṞ ʌǸɅǍʽǸɾ Ǹ 

ǪɐɅɾʌǍɅʌǸɾẍṞ ǱȡȒȣǪǸȡɾ ǱǸ ǱǸȡʲǍɶǸɃ a fé  de  seus  antepassados,  que  

resistem  com  armas,  que  duvidam  com  pensamentos racionais, 

ʌǸȡɃǍɃṞ ǍɶȓʔɃǸɅʌǍɃṞ ɵʔǸ ẌǱǦɐ ȓɶǍɅǱǸ ʌɶǍǩǍȺțɐ Ǎʌǹ ɾǸ 

renderem; mas, uma vez rendidas, uma vez que receberam a fé, 

ficam nelas firmes e constantes, como estátuas de mármore: não 

ǹ ɃǍȡɾ ɅǸǪǸɾɾǎɶȡɐ ɃǍȡɾ ʌɶǍǩǍȺțǍɶ ǪɐɃ ǸȺǍɾẍ ṵɳṣ ᶯᶶᶲṶṣ ¶ǍɾṞ 

evidentemen te, nem todas são assim:  

 
oǎ ɐʔʌɶǍɾ ɅǍǭɮǸɾṞ ɳǸȺɐ ǪɐɅʌɶǎɶȡɐ Ṿ Ǹ ǸɾʌǍɾ ɾǦɐ Ǎɾ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ Ṿ 
ɵʔǸ ɶǸǪǸǩǸɃ ʌʔǱɐ ɐ ɵʔǸ ȺțǸɾ ǸɅɾȡɅǍɃ ǪɐɃ ȓɶǍɅǱǸ 
ǱɐǪȡȺȡǱǍǱǸ Ǹ ȒǍǪȡȺȡǱǍǱǸṞ ɾǸɃ ǍɶȓʔɃǸɅʌǍɶṞ ɾǸɃ ɶǸɳȺȡǪǍɶṞ ɾǸɃ 
ǱʔʬȡǱǍɶṞ ɾǸɃ ɶǸɾȡɾʌȡɶṨ ɃǍɾ ɾǦɐ ǸɾʌǎʌʔǍɾ ǱǸ ɃʔɶʌǍ ɵʔǸṞ 
ȺǸʬǍɅʌǍɅǱɐ Ǎ ɃǦɐ Ǹ Ǎ ʌǸɾɐʔɶǍ ɐ ȲǍɶǱȡɅǸȡɶɐṞ Ⱥɐȓɐ ɳǸɶǱǸɃ Ǎ 
ɅɐʬǍ ȒȡȓʔɶǍṞ Ǹ ʌɐɶɅǍɃ ǟ ǩɶʔʌǸʽǍ ǍɅʌȡȓǍ Ǹ ɅǍʌʔɶǍȺṞ Ǹ Ǎ ɾǸɶ 
ɃǍʌɐ ǪɐɃɐ ǱǍɅʌǸɾ ǸɶǍɃṣ 
 

São estátuas que precisam de atenção e assistência 

constantes, segundo  o sacerdote.  Que se cerceie os olhos para 

crerem somente no que  não  se vê, que  se cerceie  as orelhas  para  

não  ǱǍɶ ɐʔʬȡǱɐ Ẍǟɾ ȒǎǩʔȺǍɾ ǱǸ ɾǸʔɾ ǍɅʌǸɳǍɾɾǍǱɐɾẍṞ ɵʔǸ ɾǸ ȺțǸɾ 

ẌǱǸǪǸɳǸ o que  vicejam  os pés, para  que  se abstenham das ações 

Ǹ ǪɐɾʌʔɃǸɾ ǩǎɶǩǍɶɐɾ ǱǍ ȓǸɅʌȡȺȡǱǍǱǸẍṞ ǱȡʽȡǍ ɐ ɳǍǱɶǸṣ M 
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ǪɐɃɳȺǸɃǸɅʌǍṝ ẌM só desta maneira, trabalhando sempre contra a 

natureza do tronco e humor das raízes, se pode conservar nessas 

ɳȺǍɅʌǍɾ ɶʔǱǸɾ Ǎ ȒɐɶɃǍ ɅǦɐ ɅǍʌʔɶǍȺṞ Ǹ ǪɐɃɳɐɾʌʔɶǍ Ǳɐɾ ɶǍɃɐɾẍṣ 

Não por acaso, Viveiros de Castro (2002) escolhe essa 

passagem do sermão  para  revelar  o traço que foi sendo definido 

ao longo dos anos sobre o caráter ameríndio, o indígena como 

aquele portador de uma inconstância em sua alma selvagem, 

porém não restrita somente às questões  da  fé, tornando -se uma  

espécie  de  estereótipo  do  imaginário  nacional:  ẌÃ índio mal -

converso que, à primeira oportunidade, manda Deus, enxada e 

roupas ao diabo, retornando feliz à selva, presa de um atavismo 

incurável. A inconstância é uma constante da equação 

ɾǸȺʬǍȓǸɃẍṣ ṵɳɳṣ ᶯᶶᶴ-187). 

A velha fórmula catequética de que para converter é preciso 

civilizar, educar  as crianças longe do ambiente nativo e uma 

polícia permanente da conduta civil dos indígenas, se repete anos 

à fio. Por isso, dirá o antropólogo,  

 
Ǎ ȡɅǪɐɅɾʌǖɅǪȡǍ ɾǸȺʬǍȓǸɃ ǹ ʔɃ ʌǸɃǍ ɵʔǸ ǍȡɅǱǍ ɶǸɾɾɐǍṞ ǸɃ 
ɾǸʔɾ ɃʕȺʌȡɳȺɐɾ țǍɶɃɓɅȡǪɐɾṞ ɅǍ ȡǱǸɐȺɐȓȡǍ Ǳɐɾ ɃɐǱǸɶɅɐɾ 
ǱȡɾǪȡɳȺȡɅǍǱɐɶǸɾ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾṣ ṳṣṣṣṴ ǸȺǍ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡ ʔɃ 
ǱǸɾǍȒȡɐ ǪǍǩǍȺ ǟɾ ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ ǪɐɶɶǸɅʌǸɾ ǱǸ ǪʔȺʌʔɶǍṞ 
ǍɅʌɶɐɳɐȺɑȓȡǪǍɾ ɐʔ ȺǸȡȓǍɾṞ Ǹ Ǎɐɾ ʌǸɃǍɾ ǪɐɅǸʲɐɾ ǱǍ 
ǍǪʔȺʌʔɶǍǭǦɐ ɐʔ ǱǍ ɃʔǱǍɅǭǍ ɾɐǪȡǍȺṞ ɵʔǸ ǱǸɳǸɅǱǸɃ 
ɳɶɐȒʔɅǱǍɃǸɅʌǸ ǱǸ ʔɃ ɳǍɶǍǱȡȓɃǍ ǱǸɶȡʬǍǱɐ ǱǍɾ ɅɐǭɮǸɾ ǱǸ 
ǪɶǸɅǭǍ Ǹ ǱǸ ǪɐɅʬǸɶɾǦɐ ṵĞȡʬǸȡɶɐɾ ǱǸ >ǍɾʌɶɐṞ ᶰᶮᶮᶰṞ ɳṣ ᶯᶷᶯṶṣ 

 

Viveiros de Castro analisará essa questão  no  caso  

emblemático  dos  Tupinambás.  Foge  ao escopo desse texto 

seguir toda sua análise. Cabe apenas salientar aquilo que o 

antropólogo considera como problema central para melhor 
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compreensão da condição indígena dessa etnia, mas que vale 

ɳǍɶǍ ɐʔʌɶǍɾ ǸɃ ɾʔǍɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾṞ ɵʔǍȺ ɾǸȲǍṞ ẌǱǸʌǸɶɃȡɅǍɶ ɐ ɾǸɅʌȡǱɐ 

desse misto de volubilidade e obstinação, docilidade e 

recalcitrância, entusiasmo e indiferença com que os Tupinambás 

receberam a bo a ɅɐʬǍẍ (p. 195). É porque,  como  enfatiza  o 

antropólogo,  nossa  ideia de cultura projeta uma paisagem 

antropológica povoada de estátuas de mármore, não de murta: 

ẌɃʔɾǸʔ ǪȺǎɾɾȡǪɐ ǍɅʌǸɾ ɵʔǸ ȲǍɶǱȡɃ ǩǍɶɶɐǪɐẍ ṵɳṣ ᶯᶷᶳṶṣ 

Pensa -se que a sociedade tende a se preservar no seu 

próprio ser, que é necessária uma pressão violenta para que se  

deforme  e se transforme,  sendo  a memória  e a tradição  um  

mármore identitário de que é feita a cultura, diz  Viveiros  de  

Castro.  E, ainda,  que  uma  vez convertidas  em outras, as 

sociedades que deixaram sua tradição não têm mais volta, não 

ʌǽɃ ǪɐɃɐ ɶǸʌɶɐǪǸǱǸɶṞ ɳɐȡɾ Ǎ ȒɐɶɃǍ ǍɅʌǸɶȡɐɶ Ȓɐȡ ẌȒǸɶȡǱǍ ǱǸ ɃɐɶʌǸẍṞ 

ɾǸɅǱɐ Ǎ ʕɅȡǪǍ ǍȺʌǸɶɅǍʌȡʬǍ ɳɐɾɾȣʬǸȺ ɐ ɾʔɶȓȡɃǸɅʌɐ ǱǸ ẌʔɃ ɾȡɃʔȺǍǪɶɐ 

inautêntico de memória, onde Ǎ ẎǸʌɅȡǪȡǱǍǱǸẏ Ǹ Ǎ Ƀǎ ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ 

ɳǍɶʌȡȺțǍɃ ɐ ǸɾɳǍǭɐ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ ǸʲʌȡɅʌǍẍ ṵɳṣ ᶯᶷᶳṶṣ Mas, como sinaliza 

ɐ ǍɅʌɶɐɳɑȺɐȓɐṞ ẌʌǍȺʬǸʽṞ ɳɐɶǹɃṞ ɳǍɶǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǪʔȲɐ 

(in)fundamento é a relação aos outros, não a  coincidência  consigo  

mesmas,  ɅǍǱǍ Ǳȡɾɾɐ ȒǍǭǍ ɐ ɃǸɅɐɶ ɾǸɅʌȡǱɐẍ ṵɳṣ ᶯᶷᶳṶṣ 

Entende -se agora o porquê do combate acirrado ao 

nomadismo. A maquinaria industrial branca é própria para um 

espaço estriado, fixado, localizável.  Ela exige  um  corpo  adestrado,  

de mármore. Mas, a inconstância da alma selvagem segue por 

um espaço liso, sem delimitações prévias, sempre em processo 
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de criação,  de  relação  positiva  com  a terra,  o que  incomoda  o 

velho aparelho de Estado. A entrada na civilização via o trabalho 

do branco, essa estreita porta, pode não fazer o mínimo sentido 

para uma estátua de murta. Novos ramos de sobrevivência são 

criados, raízes incontroláveis que sofrem violência diuturna 

teima m em se espalhar, em sobreviver. A máquina industrial, de 

quaisquer gerações, apresenta -se como representante do 

aparelho de Estado, privatizado ou não. Ela nunca se preocupou 

em construir uma m aquinaria que considerasse a tecnologia 

indígena, pois tem a certeza de que a catequização tecnológica é 

infalível, correta e boa por definição. Os modernos disciplinadores 

dos indígenas brasileiros despistam as origens da crença e da 

conversão contidas no  discurso da inclusão pelo tripé trabalho -

educação -tecnologia.  

Ler os diários de Icatu, olhar para o acervo de imagens dos 

kaingang, é perceber a violência, a disparidade, a incongruência 

entre os objetos da maquinaria industrial em relação à postura 

nômade inconstante, à maquinaria nômade que se opõe aos  

brancos  que  ẌɾǍǩǸɃ ɃʔȡʌɐẍṞ ɃǍɾ ɵʔǸṞ talvez  acreditando  nisso,  

desprezam  o conhecimento  e cultura  indígenas  quando  se trata 

de produzir e mais produzir. Nem trabalho, nem educação e nem 

tecnologia, consideram minimamente o saber  indígena,  vivem  

de  um  rap  repetitivo  de  mais  de  quinhentos  anos  a esperar o 

terminus ad quem . 

Eisejuaz, indígena wichí do Chaco Argentino citado na 

epígrafe e protagonista do romance de Sara Gallardo, tinha razão 
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ǸɃ ǱȡʽǸɶ ɵʔǸ ɅǦɐ țǍʬȡǍ ɅǍɾǪȡǱɐ ɳǍɶǍ ẌǸɾɾǍɾ ǪɐȡɾǍɾẍṣ MɶǍ ʔɃ 

pensamento alegre que o perseguia ante  as missões  

norueguesas  na  região  para  ẌǪȡʬȡȺȡʽǍɶẍ os nativos para o trabalho. 

EɐɅǍ MʔȺǎȺȡǍṞ ʔɃǍ ẌǪǍɶȡǱɐɾǍ Ǹʲ-ɳǍʌɶɐǍẍ ǱǸ MȡɾǸȲʔǍʽṞ ǱȡɾɾǸ ǪǸɶʌǍ 

feita  ɳǍɶǍ ǸȺǸ Ǹ ɾʔǍ ǪɐɃɳǍɅțǸȡɶǍṝ Ẍ>ɐɃɐ ɵʔǸɶǸɃ se civilizar?  

Ninguém  vai  morder  vocês  no  hospital. Sempre a  mesma  coisa.  

Se não  forem  não  pago  os dias  ȒǍȺʌǍǱɐɾẍ (Gallardo,  2021, p. 24). Ou  

seja, não é preciso temer os especialistas,  eles  estão  aqui  para  

ajudar,  mas  não  esqueça  o atestado  para que sua presença no 

mundo do trabalho se desenvolva a contento. Por isso, a 

ȡɅǪɐɅɾʌǖɅǪȡǍṞ ɐ ɅɐɃǍǱȡɾɃɐ ǱǸ MȡɾǸȲʔǍʽṞ ǱȡʽȡǍɃ ɐʔʌɶǍ ǪɐȡɾǍṝ Ẍ¸Ǧɐ 

leio mais reverendo. Sei ler, mas não leio ɃǍȡɾẍṣ 

 
éǸȒǸɶǽɅǪȡǍɾ 
 

!¶Néu>ÃṞ gʔȡȺțǸɶɃǸ EǸ !ȺɃǸȡǱǍṣ !ɾ ʌǸɃǎʌȡǪǍɾ ǱǍ ǸǱʔǪǍǭǦɐ Ǹ 
ʌɶǍǩǍȺțɐ Ʌɐɾ ȒȡȺɃǸɾ ǱǸ ɳɶɐɳǍȓǍɅǱǍ Ǳɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ Ǎɐɾ 
wɅǱȡɐɾ Ʌɐ ǪɐɅʌǸʲʌɐ Ǳɐ MɾʌǍǱɐ ̧ ɐʬɐṣ !ɅǍȡɾ Ǳɐ ĤĞuu ñȡɃɳɐɾȡɐ 
¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǱǸ oȡɾʌɑɶȡǍ ẞ!ɅɳʔțṞ ¸ǍʌǍȺẁé¸Ṟ ᶰᶰ Ǎ ᶰᶴ ǱǸ ȲʔȺțɐ ǱǸ ᶰᶮᶯᶱṣ 

=!é=Ãį!Ṟ oɐɶʌǍṣ ! ɳǍǪȡȒȡǪǍǭǦɐ Ǳɐɾ ȣɅǱȡɐɾ >ǍȡɅȓǍɅȓʔǸ ɳǍʔȺȡɾʌǍɾṸ 
țǎǩȡʌɐɾṞ ǪɐɾʌʔɃǸɾ Ǹ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǱǸɾɾǸɾ ȣɅǱȡɐɾṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ɾṣǸǱṣṞ 
ᶯᶷᶱᶯṣ ṵ>ɐɅȒǸɶǽɅǪȡǍ ɶǸǍȺȡʽǍǱǍ ɅǍ =ȡǩȺȡɐʌǸǪǍ ¸ǍǪȡɐɅǍȺ ǸɃ ᶯᶷṩᶯᶯṩᶯᶷᶯᶱṞ 
ɳǸȺɐ ȡɅɾɳǸʌɐɶ Ǳɐ ñæu ǸɃ ñǦɐ æǍʔȺɐṶṣ 

BATISTA, Sueli Soares dos Santos. Educação e Trabalho na 
Escolarização Das Crianças Indígenas  No  Brasil  (décadas  de  1950 
e 1960). Revista  Projeto  História,  São Paulo,  n.55, pp.79 -111, jan. -abr . 
2016. 

=!ÿuñÿ!Ṟ ñṣṨ féMuéMṞ Mṣ MɾǪɐȺǍɶȡʽǍǭǦɐ M fɐɶɃǍǭǦɐ æǍɶǍ Ã ÿɶǍǩǍȺțɐṣ 
éÿæñ ẞ éǸʬȡɾʌǍ ÿɶǍǩǍȺțɐṹ æɐȺȣʌȡǪǍ Ǹ ñɐǪȡǸǱǍǱǸṹ ʬṣ ᶳṞ Ʌṣ ᶶṞ ɳṣ ɳṣ ᶱᶴᶳẁɵ ᶶᶳṞ 
ᶰᶳ ɃǍȡɐ ᶰᶮᶰᶮṣ 
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=ÃéM¬¬uṞ ñȣȺʬȡɐ oǸȺǸɅǍ ñȡɃɮǸɾṣ Ãɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓ Ʌɐ MɾʌǍǱɐ ǱǸ ñǦɐ 
æǍʔȺɐṝ ǪɐɅɾʌǍɅʌǸɾ țȡɾʌɑɶȡǪǍɾ Ǹ ʬȡɐȺǽɅǪȡǍ ǱǸȺȡǩǸɶǍǱǍṣ uɅṝ wɅǱȡɐɾ Ʌɐ 
MɾʌǍǱɐ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṸ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍ Ǹ ʌɶǍɅɾȒȡȓʔɶǍǭǦɐṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ 
ĥǍɅȶǍʌʔ MǱȡʌɐɶǍ ṩ >ɐɃȡɾɾǦɐ æɶɑẁwɅǱȡɐ ǱǸ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ᶯᶷᶶᶲṞ ɳɳṣ ᶲᶳẁʉ ṣɴ 

=é!ñu¬ṣ EǸǪɶǸʌɐ ̧ Ӟ ḄḀḃṹ ǱǸ ᷊ ᷊ǱǸ ɐʔʌʔǩɶɐ ǱǸ ᷊ Ḅḅ ᷉ṵ>ɑǱȡȓɐ æǸɅǍȺṶṣ 
EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ Eᶶᶲṣƫ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶯᶮ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

=é!ñu¬ṣ EǸǪɶǸʌɐ ɅӞ ḄṾ᷉ḃ᷾ṹ ǱǸ ᷾᷉ ǱǸ ȲʔɅțɐ ǱǸ ᷊ḅ᷊᷉ṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳɾṝṩṩʭʭʭᶰṣǪǍɃǍɶǍṣȺǸȓṣǩɶṩȺǸȓȡæɐɶʌǍȺ ǱǍ >ǖɃǍɶǍ Ǳɐɾ EǸɳʔʌǍǱɐɾṣ 
!ǪǸɾɾɐ ǸɃ ɴ  ɲɐʔʌṣ ɴᶮᶰṣɸ 

=é!ñu¬ṣ éǸȓʔȺǍɃǸɅʌɐ Eɐ ñǸɶʬȡǭɐ EǸ æɶɐʌǸǪǭǦɐ !ɐɾ uɅǱȡɐɾ M 
¬ɐǪǍȺȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ÿɶǍǩǍȺțǍǱɐɶǸɾ ̧ǍǪȡɐɅǍǸɾṣ EǸǪɶǸʌɐ ɅӁ ʊṣᶰᶯᶲṞ ǱǸ ɳ ʂǱǸ 
EǸʽǸɃǩɶɐ ǱǸ ɳᶷᶯᶯṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ æɐɶʌǍȺ ǱǍ >ǖɃǍɶǍ Ǳɐɾ EǸɳʔʌǍǱɐɾṣ 
!ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶰᶮ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

=é!ñu¬ṣ EǸǪɶǸʌɐ ̧Ӟ ḁṾḀḄḀṹ ǱǸ ᷾ḃ ǱǸ ȲʔɅțɐ ǱǸ ᷊ḅ᷾ḄṾ éǸȓʔȺǍ Ǎ ɾȡʌʔǍǭǦɐ 
Ǳɐɾ ȡɅǱȡɐɾ ɅǍɾǪȡǱɐɾ Ʌɐ ʌǸɶɶȡʌɐɶȡɐ ɅǍǪȡɐɅǍȺṣ æɐɶʌǍȺ ǱǍ >ǖɃǍɶǍ Ǳɐɾ 
EǸɳʔʌǍǱɐɾṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ ᶯᶮ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲ 

=é!ñu¬ṣ EǸǪɶǸʌɐ ɅṾ ᷊᷉ṾḂḁ᷾ ǱǸ ᷊Ḃ ǱǸ ɐʔʌʔǩɶɐ ǱǸ ᷊ḅḀ᷾Ṿ !ɳɶɐʬǍ ɐ 
éǸȓȡɃǸɅʌɐ Ǳɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ Ǎɐɾ wɅǱȡɐɾṹ Ǳɐ ¶ȡɅȡɾʌǹɶȡɐ ǱǍ 
!ȓɶȡǪʔȺʌʔɶǍṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩȺǸȓȡɾṣɾǸɅǍǱɐṣȓɐʬṣǩɶṩȺǸȓȡɾȺǍǪǍɐṩ¬ȡɾʌǍæʔǩȺȡǪǍǪɐǸɾṣǍǪʌȡɐɅṤȡǱốᶷᶰ
ᶳᶴṣɵ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ɳ  ɲǱǸʽṣ ɴᶮᶰᶲ 

CHAIMOVICH,  F. S.. A galeria  brasileira  de  1889 como  origem  das  
artes  visuais  na  Semana  de Arte Moderna. In: Gênese de Andrade. 
(Org.). Modernismos 1922 -2022 . 1ed.São Paulo: Companhia das 
Letras, 2022, v. 1, p. 46 -67. 

Eẏ!¸gM¬uñṞ Wilmar  da  Rocha.  Kaingang:  questões de  língua  e 
identidade  . LIAMES -Línguas  Indígenas  Americanas  . Campinas:  
IEL-UNICAMP,  n°  2: 105-128. ISSN 1678-0531 (2004)  

Eẏ!¸gM¬uñṞ ğȡȺɃǍɶ ǱǍ éɐǪțǍṣ Ãɾ ©ǍȡɅȓǍɅȓ ṝ ʌǸɶɶǍ Ǹ ǍʔʌɐɅɐɃȡǍ 
ɳɐȺȣʌȡǪǍ ẁ ǪɐɅǱȡǭɮǸɾ ɳǍɶǍ ǍǪǸɾɾɐ ǟ ǪȡǱǍǱǍɅȡǍṣ ÿǸɶɶǍ uɅǱȣȓǸɅǍṞ 
!ɶǍɶǍɵʔǍɶǍ ṝ >ǸɅʌɶɐ ǱǸ MɾʌʔǱɐɾ uɅǱȣȓǸɅǍɾṞ ʬṣ ʉ Ṟ Ʌṣ ʂ ᶷṞ ɳṣ ɸ ẁʂʂ ᶴṞ 
ǍǩɶṣṩȲʔɅṣ ɳᶷᶷᶯṣ 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20847-1890?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1851-1899/d847.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-8072-20-junho-1910-504520-publicacaooriginal-58095-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1910-1919/decreto-9214-15-dezembro-1911-518009-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1920-1929/decreto-5484-27-junho-1928-562434-publicacaooriginal-86456-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1920-1929/decreto-5484-27-junho-1928-562434-publicacaooriginal-86456-pl.html
http://legis.senado.gov.br/legislacao/ListaPublicacoes.action?id=92563
http://legis.senado.gov.br/legislacao/ListaPublicacoes.action?id=92563
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Eẏ!¸gM¬uñṞ ğȡȺɃǍɶ ǱǍ éɐǪțǍṣ !ʬǍɅǭɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐ ɾɐǩɶǸ ʌǸɶɶǍɾ Ǳɐɾ 
ȶǍȡɅȓǍɅȓɾ ɳǍʔȺȡɾʌǍɾṣ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ ǸɃṝ æɐɶʌǍȺ ©ǍȡɅȓǍɅȓṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃṝ 
ᶰᶮ Ʌɐʬṣ ᶰᶮᶰᶲṣ 

EM¬MĆįMṞ gȡȺȺǸɾṨ gĆ!ÿÿ!éuṞ fǹȺȡʲṣ ¶ȡȺ æȺǍʌɓɾ Ṿ ǪǍɳȡʌǍȺȡɾɃɐ Ǹ 
ǸɾɵʔȡʽɐȒɶǸɅȡǍ ɴṞ ʬɐȺṣᶳṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṝ MǱṣ ᶱᶲṞ ᶯᶷᶷᶵṣ 

FIGUEIREDO,  Jader.  Relatório  Figueiredo  (1967). Disponível  em:  
Relatório  Figueiredo  - Volume  1 : Jader  de  Figueiredo  Correia  : 
Free  Download,  Borrow,  and  Streaming  : Internet  Archive . Acesso 
em 10 dez. 2024  

féMuéMṞ >ǍɶȺɐɾ !ʔȓʔɾʌɐ ǱǍ éɐǪțǍ ṵɐɶȓṣṶṣ ¶ǸɃɑɶȡǍ Ǳɐ ñæuṸ ʌǸʲʌɐɾṞ 
ȡɃǍȓǸɅɾ Ǹ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ Ǎɐɾ wɅǱȡɐɾ 
ṵᶯᶷᶯᶮẁɳ ᶷᶴᶵṶṣ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ¶ʔɾǸʔ Ǳɐ wɅǱȡɐẁfʔɅǍȡṞ ᶰᶮᶯᶯṣ uɅṝ 
g!g¬u!éEuṞ ¦ɐɾǹ ¶Ǎʔɶɐṣ Ã ȡɅǱȣȓǸɅǍ Ǹ Ǎ éǸɳʕǩȺȡǪǍṾ ᶱᶯᶮ ɳṣṞ ȡȺʔɾʌɶǍǱɐṣ 
ñǦɐ æǍʔȺɐṝ oʔǪȡʌǸǪṩMǱĆñæṩñǸǪɶǸʌǍɶȡǍ ǱǸ MɾʌǍǱɐ ǱǍ >ʔȺʌʔɶǍṞ ᶯᶷᶷᶷ 

GALLARDO, Sara. Eisejuaz . Belo Horizonte: Relicário, 2021. 

MANIZER,  Henrich  Henrikhovitch.  Os Kaingang  de  São  Paulo . 
Campinas: Ed. Curt  Nimuendajú, 2006 . 

MATTOS, André  Luis  Lopes  Borges  de.  Darcy  Ribeiro  e o Serviço  
de  Proteção  aos Índios.  In : FREIRE, Carlos Augusto da Rocha 
(org.). Memória do SPI: textos, imagens e documentos sobre  o 
Serviço  de  Proteção  aos  Índios  (1910-1967). Rio  de  Janeiro:  Museu  
do  Índio -Funai, 2011. 

¶M¸EMñṞ ¶ǍɶǪɐɾ ǱǸ ñɐʔʽǍṣ oǸȡɅʽ fɚɶʌțɃǍɅɅṝ ȒɐʌɐȓɶǍȒȡǍ Ǹ ǪȡɅǸɃǍ 
Ʌɐ ñæ ṵᶯᶷᶲᶰẁɳ ᶷᶳᶷṶṣ uɅṝ ṣ uɅṝ féMuéMṞ >ǍɶȺɐɾ !ʔȓʔɾʌɐ ǱǍ éɐǪțǍ ṵɐɶȓṣṶṣ 
¶ǸɃɑɶȡǍ Ǳɐ ñæuṸ ʌǸʲʌɐɾṹ ȡɃǍȓǸɅɾ Ǹ ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ 
æɶɐʌǸǭǦɐ Ǎɐɾ wɅǱȡɐɾ Ẑ᷊ḅ᷊᷉ẞ᷊ ḅḂḃẑṾ éȡɐ ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ¶ʔɾǸʔ Ǳɐ wɅǱȡɐẁ
fʔɅǍȡṞ ᶰᶮᶯᶯṣ 

MUSEU DO ÍNDIO. Acervo arquivístico (Fundo SPI). Disponível 
em: http://base2.museudoindio.gov.br/cgi -
bin/wxis.exe?IsisScript=phl82.xis&cipar=phl82.cip&lang=  por . 
Acesso em 20 mar. 2024  

MUSEU DO ÍNDIO. SPI. Boletins internos (1940 -1960). Disponível 
em: 

http://www.portalkaingang.org/index_historia_5_2.htm
http://www.portalkaingang.org/index_historia_5_2.htm
https://archive.org/details/RelatorioFigueiredo_01
https://archive.org/details/RelatorioFigueiredo_01
https://archive.org/details/RelatorioFigueiredo_01
https://archive.org/details/RelatorioFigueiredo_01
http://base2.museudoindio.gov.br/cgi-bin/wxis.exe?IsisScript=phl82.xis&cipar=phl82.cip&lang=por
http://base2.museudoindio.gov.br/cgi-bin/wxis.exe?IsisScript=phl82.xis&cipar=phl82.cip&lang=por
http://base2.museudoindio.gov.br/cgi-bin/wxis.exe?IsisScript=phl82.xis&cipar=phl82.cip&lang=por
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http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=DocIndio&
PagFis=10718&Pesq . Acesso em 18 set. 2024  

¶ĆñMĆ EÃ w¸EuÃṾ uɅǱȡɐɾ ȒɐʌɐȓɶǍȒǍǱɐɾ ɳɐɶ ¸ȡȺɐ ĞǸȺȺɐʽɐṾ EȡɾɳɐɅȣʬǸȺ 
ǸɃṝ 
țʌʌɳṝṩṩǩǍɾǸṣɃʔɾǸʔǱɐȡɅǱȡɐṣȓɐʬṣǩɶṩɃǸɃɐʌǸǪǍṩɾɶǍʬṩȒɐʌɐȓɶǍȒȡǍṩɾɳȡǍṩȶ
ǍȡɅȓǍɅȓṪɅȡȺɐṩȡɅǱǸʲṣțʌɃȺṣ !ǪǸɾɾɐ ǸɃ ᶰᶮ ǱǸʽṣ ᶰᶮᶰᶲ 

MUSEU DO INDIO. Dossiê Kaingang. 
http://base.museudoindio.gov.br/memoteca/srav/fotografia/spi/s
e/album/documentario_kaingang/  target138.html . Acesso em 20 
dez. 2024  

¶ĆñMĆ fMééÃĞu"éuÃ éMguÃ¸!¬ EM =!ĆéĆṣ Eȡǎɶȡɐɾ Ǳɐ æɐɾʌɐ 
uɅǱȣȓǸɅǍ ǱǸ uǪǍʌʔ ṵᶯᶷᶯᶷẁɳ ᶷᶴᶮṶṣ =Ǎʔɶʔṣ ñǦɐ æǍʔȺɐṣ 

¸u¶u¸Ã¸Ṟ ñʔʽǸȺ æȡɅțǸȡɶɐṣ Ãɾ ɅɓɃǍǱǸɾṣ MʌɅɐțȡɾʌɑɶȡǍ ©ǍȡɅȓǍɅȓ Ǹ 
ɾǸʔ ǪɐɅʌǸʲʌɐṝ ñǦɐ æǍʔȺɐṞ ᶯᶶᶳᶮẁɳ ᶷᶯᶰṣ EȡɾɾǸɶʌǍǭǦɐ ǱǸ ¶ǸɾʌɶǍǱɐ 
ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱǍ Ǎɐ æɶɐȓɶǍɃǍ ǱǸ æɑɾẁgɶǍǱʔǍǭǦɐ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ 
fǍǪʔȺǱǍǱǸ ǱǸ >ȡǽɅǪȡǍɾ Ǹ ¬ǸʌɶǍɾṞ ĆɅȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ MɾʌǍǱʔǍȺ æǍʔȺȡɾʌǍṞ 
!ɾɾȡɾṣ ĆɅǸɾɳṞ !ɾȡɾṞ ȲʔɅțɐ ǱǸ ᶯᶷᶷᶰṣ 

NIMUENDAJÚ,  Curt.  Textos  indigenistas . Biblioteca  Digital  Curt  
Nimuendajú http://www.etnolinguistica.org/nicolai . Acesso em 
25 dez. 2024  

OLIVEIRA, João Pachedo de; FREIRE, Carlos Augusto da Rocha. A 
Presença Indígena na formação  do  Brasil.  Coleção  Educação  
Para  Todos.  Série  Vias dos  Saberes  volume  2. Brasília: MEC/SECAD; 
Rio: LACED/Museu Nacional, 2006  

æMéMñṞ ñȡǱɅǸȡṣ ñæuṝ ǸʌɅȡǪȡǱǍǱǸ Ǹ ȡɅǱȡȓǸɅȡɾɃɐ Ʌɐ ¸ɐɶǱǸɾʌǸṝ 
ǪɐʌȡǱȡǍɅȡǱǍǱǸ Ǹ țȡɾʌɐɶȡǪȡǱǍǱǸ Ǳɐ ɳɐǱǸɶ ʌʔʌǸȺǍɶṣ uɅṝ féMuéMṞ >ǍɶȺɐɾ 
!ʔȓʔɾʌɐ ǱǍ éɐǪțǍ ṵɐɶȓṣṶṣ ¶ǸɃɑɶȡǍ Ǳɐ ñæuṸ ʌǸʲʌɐɾṹ ȡɃǍȓǸɅɾ Ǹ 
ǱɐǪʔɃǸɅʌɐɾ ɾɐǩɶǸ ɐ ñǸɶʬȡǭɐ ǱǸ æɶɐʌǸǭǦɐ Ǎɐɾ wɅǱȡɐɾ Ẑ᷊ḅ᷊᷉ẞ᷊ ḅḂḃẑṾ éȡɐ 
ǱǸ ¦ǍɅǸȡɶɐṝ ¶ʔɾǸʔ Ǳɐ wɅǱȡɐẁfʔɅǍȡṞ ᶰᶮᶯᶯṣ 

æMÿñ>oM¬uMñṞ Mɶȡȶṣ !ɾǪǸɅɾǦɐ Ǹ ǱǸǪȺȣɅȡɐ ǱǍ ǸʌɅɐȺɐȓȡǍ ǍȺǸɃǦ Ẑ᷊ḄḄḀẞ
᷊ḅḁ᷉ẑṾ >ǍɃɳȡɅǍɾṞ ñæ ṝ MǱȡʌɐɶǍ ǱǍ ĆɅȡǪǍɃɳṞ ᶰᶮᶰᶰ 

éu=MuéÃṞ EǍɶǪʳṣ Ãɾ ȣɅǱȡɐɾ Ǹ Ǎ ǪȡʬȡȺȡʽǍǭǦɐṝ Ǎ ȡɅʌǸȓɶǍǭǦɐ ǱǍɾ 
ɳɐɳʔȺǍǭɮǸɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺ ɃɐǱǸɶɅɐṣ æǸʌɶɑɳɐȺȡɾṝ ĞɐʽǸɾṞᶯᶷᶶᶰṣ 
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http://base.museudoindio.gov.br/memoteca/srav/fotografia/spi/se/album/documentario_kaingang/target138.html
http://base.museudoindio.gov.br/memoteca/srav/fotografia/spi/se/album/documentario_kaingang/target138.html
http://base.museudoindio.gov.br/memoteca/srav/fotografia/spi/se/album/documentario_kaingang/target138.html
http://www.etnolinguistica.org/nicolai
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>ǍɳȣʌʔȺɐ ᶯ ɲ 

æɶɐȲǸʌɐ Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍɾ 

ǹʌɅȡǪɐẁɶǍǪȡǍȡɾ Ʌɐ ǸɾɳǍǭɐ ǸɾǪɐȺǍɶ 

 

ÃǱǍȡɶ éȡǩǸȡɶɐ ǱǸ >ǍɶʬǍȺțɐ fȡȺțɐ 56 

!ɅǱɶǸǍ >ɐǸȺțɐ ¬ǍɾʌɑɶȡǍ 57 

éɐǱɶȡȓɐ ¶ǍʌțǸʔɾ ñȡȺʬǍ 58 

ñǍɅǱɶǍ ¶ǍɶȡǍ ¶ǍǪȡǸȺ ¸ʔɅǸɾ 59 

!ǱɶȡǍɅǍ >ɶȡɾʌȡɅǍ ǱǸ gɐǱɐʳ 60  
 

Introdução  

O presente trabalho é resultado de uma reflexão teórico -

metodológica sobre práticas pedagógicas envolvendo o Ensino 

de História, de Geografia e de Literatura que foram realizadas em 

uma escola do Centro Paula Souza - ETEC José Martimiano da 

Silva, no munic ípio de Ribeirão Preto -SP. Tais práticas focalizaram 

ações educativas voltadas à temática da Educação das Relações 

Étnico -raciais a partir das leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, sendo 

realizadas nos anos de 2023 e 2024, por meio do projeto 

 
56 Doutorando  em  Educação  pela  FFCLRP/USP  e Professor  Geografia  do  Centro  Paula  Souza  
(CPS) 
57 Livre  Docente  em  Educação  pela  USP e Docente  das  Licenciaturas  da  ESALQ - Universidade  
de  São Paulo (USP)  
58 Doutor  em  História  pela  UNESP/Franca  e Professor  do  Centro  Paula  Souza  (CPS) 
59 Mestra  em  Educação  pela  FFCLRP/USP  e Professora  de  História  da  Rede  Municipal  de  
Educação  de Ribeirão Preto -SP 
60  Mestra  em  Educação  pela  FFCLRP/USP  e Professora  de  História  da  Rede  Municipal  de  
Educação  de Ribeirão Preto -SP 
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Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍṞ ʬȡɅǪʔȺǍǱɐ ǟ fǸȡɶǍ uɅʌǸɶɅǍǪȡɐɅǍȺ Ǳɐ ¬ȡʬɶɐ 

de Ribeirão Preto -SP. 

Iniciamos o capítulo apresentando a problemática do 

racismo na sociedade brasileira e tecemos considerações sobre 

duas legislações de referência para as políticas curriculares 

federais, ou seja, a Lei 10.639, do ano de 2003 e a Lei 11.645, de 

2008. Apresen tamos, descrevemos e analisamos as práticas 

pedagógicas que se pautaram em textos literários das autoras 

Cristiane Sobral e Márcia Kambeba e explicitamos as 

considerações finais que julgamos pertinentes.  

 

2 O racismo  e as Leis  10.639  e 11.645 na  sociedade  brasileira  

Quando pensamos no ensino da História e nos modos de 

comunicação e linguagens vivenciadas no cotidiano escolar e na 

sociedade, as questões étnico -raciais estão muito evidenciadas. 

Deste modo, a não reflexão acerca de termos, expressões, 

conceitos, imagens e maneiras  de  se contar  a história  da  

humanidade  tende  a multiplicar o preconceito, a discriminação 

racial e o racismo que estão enraizados em nossa sociedade.  

Neste  contexto,  a representatividade  do  povo  negro  como  

protagonista,  contador da sua história, é escasso se pensarmos no 

modo como os fatos históricos são refletidos no ambiente escolar. 

A escola precisa ser um espaço de estudo e reflexão a fim de 

oferecer respostas aos estudantes.  Ela deve  promover  o 

reconhecimento,  a valorização  e a visibilidade das imagens e das 

ações da Cultura da população afro -brasileira.  
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A não visibilidade da população negra faz com que os 

ǩɶǍɅǪɐɾṞ ǱǸ ɃǍʌɶȡʽ ǸʔɶɐɳǸȡǍṞ ɾǸȲǍɃ ɐɾ ʕɅȡǪɐɾ ẌǱɐɅɐɾẍ ǱǍ oȡɾʌɑɶȡǍṞ 

do conhecimento e do saber da humanidade, delegando a outros 

povos, especialmente aos negros africanos, um papel 

secundarizado e socialme nte desvalorizado como o de mão de 

obra braçal e escravizada (Souza, 2005), sendo assim, 

negligenciados como sujeitos históricos. A História Tradicional da 

colonização das Américas revela a imposição da ideia europeia de 

superioridade.  

Ao longo de todo o processo de colonização, os povos 

originários foram  julgados de acordo com a ótica criada pelo 

universo colonial europeu, do ser hétero, branco e cristão. O que 

era diferente era inferior. Gusmão (1999) traz a ideia de que o 

processo colonial e seu legado ensinou que aos diferentes restava 

apenas tentar bus car semelhança com os homens brancos e 

cristãos para serem aceitos e poderem existir.  

Sempre houve, e ainda há, uma tendência de 

homogeneização da cultura do homem  branco,  uma  vez que  o 

negro  africano,  que  chegou  na  América  como  produto  da 

escravização, continua a ocupar um lugar de inferioridade na 

história. Assim, a transmissão de conhecimento, concepções e 

significações construídas de geração em geração, sem reflexões, 

preserva conceitos e preconceitos que diminuem ou 

supervalorizam de terminados grupos étnico -raciais. Neste 

sentido, a linguagem é um dos  principais  modos  de  transmissão  

de  pensamentos  ideológicos  que  criam  valores  e estereótipos  
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acerca  de  grupos  sociais  e de  visões  de  mundo.  Como  refletido  

por  Gusmão (1999, p.6),  

 
Ǎ ǱȡʬǸɶɾȡǱǍǱǸ ɾɐǪȡǍȺ țʔɃǍɅǍṞ ǸɃ ɳǍɶʌǸ ʬȡɾʌǍ ǪɐɃɐ ɅɐɾɾǍ 
ȡɃǸɅɾǍ ɶȡɵʔǸʽǍṞ ǹṞ Ǎɐ ɃǸɾɃɐ ʌǸɃɳɐṞ ɐ ȓɶǍɅǱǸ ǱǸɾǍȒȡɐṞ ʔɃǍ 
ʬǸʽ ɵʔǸ ɐ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸ ǹṞ Ʌɐ ɃȣɅȡɃɐṞ ǪɐɅǱȡǭǦɐ ǱǸ ɶȡɾǪɐ Ǹ ǱǸ 
ɳǸɶȡȓɐṞ ɃǍɾṞ ʌǍɃǩǹɃṞ ʔɃ ɃǸɾɃɐṣ >ǍǩǸṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ɳǸɅɾǍɶ 
Ǹ ɶǸȒȺǸʌȡɶ ɾɐǩɶǸ Ǎɾ ǱȡȒǸɶǸɅǭǍɾṞ ɶǸɾɾǍȺʬǍɶ ǱȡɶǸȡʌɐɾ ǟ ǪʔȺʌʔɶǍṞ 
ɳɶǎʌȡǪǍɾṞ ǪɐɾʌʔɃǸɾṞ ɶǸȺȡȓȡǦɐ Ǹ ȺȣɅȓʔǍɾ ɳɶɑɳɶȡǍɾ ɳǍɶǍ ǍɵʔǸȺǸɾ 
ɵʔǸ ɾǦɐ ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾṞ ɃǍɾ ɵʔǸ ǸɾʌǦɐ Ʌɐ ɃǸʔṞ Ʌɐ Ʌɐɾɾɐ 
ɃʔɅǱɐṣ 

 
A segregação social a partir da raça, inexistente se vista pela 

ótica biológica, torna -se alvo de combate tanto no âmbito político 

ɵʔǍɅʌɐ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȺṣ ÿțǸɐǱɐɶɐ ṵᶰᶮᶯᶲṞ ɳṣ ᶰᶮᶳṶ ǸɅȒǍʌȡʽǍ ɵʔǸ Ẍɐ 

racismo e seus desdobramentos, na forma da discriminação e do 

pre conceito, devem ser o alvo principal não apenas das políticas 

de promoção da igualdade racial, como de resto, de toda política 

ɾɐǪȡǍȺ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍẍṣ 

Um racismo que se escancara para além de uma ideia de 

branquitude, e sua perpetuação dos lugares definidos para 

brancos e negros na sociedade ao longo da história, marca o 

ẌɳǍǪʌɐ ǱǍ ǩɶǍɅɵʔȡʌʔǱǸẍ ɵʔǸṞ ɾǸȓʔɅǱɐ =ǸɅʌɐ ṵᶰᶮᶰᶰṞ ɳṣ ᶯᶯṶṞ ɾǸ ǱǸʬǸ 

 
ṳṣṣṣṴ Ǎ ʔɃ ɳǍǪʌɐ ǱǸ ǪʔɃɳȺȡǪȡǱǍǱǸ ɅǦɐ ʬǸɶǩǍȺȡʽǍǱɐ ǸɅʌɶǸ 
ɳǸɾɾɐǍɾ ǩɶǍɅǪǍɾṞ ɵʔǸ ʬȡɾǍ ɃǍɅʌǸɶ ɾǸʔɾ ɳɶȡʬȡȺǹȓȡɐɾṣ M ǪȺǍɶɐ 
ɵʔǸ ǸȺǍɾ ǪɐɃɳǸʌǸɃ ǸɅʌɶǸ ɾȡṞ ɃǍɾ ǹ ʔɃǍ ǪɐɃɳǸʌȡǭǦɐ ǸɅʌɶǸ 
ɾǸȓɃǸɅʌɐɾ ɵʔǸ ɾǸ ǪɐɅɾȡǱǸɶǍɃ ẌȡȓʔǍȡɾẍṣ N ǸʬȡǱǸɅʌǸ ɵʔǸ ɐɾ 
ǩɶǍɅǪɐɾ ɅǦɐ ɳɶɐɃɐʬǸɃ ɶǸʔɅȡɮǸɾ ɾǸǪɶǸʌǍɾ ǟɾ ǪȡɅǪɐ ǱǍ 
ɃǍɅțǦ ɳǍɶǍ ǱǸȒȡɅȡɶ ǪɐɃɐ ʬǦɐ ɃǍɅʌǸɶ ɾǸʔɾ ɳɶȡʬȡȺǹȓȡɐɾ Ǹ 
ǸʲǪȺʔȡɶ ɐɾ ɅǸȓɶɐɾṣ ¶Ǎɾ ǹ ǪɐɃɐ ɾǸ ȒɐɾɾǸṝ Ǎɾ ȒɐɶɃǍɾ ǱǸ 
ǸʲǪȺʔɾǦɐ Ǹ ǱǸ ɃǍɅʔʌǸɅǭǦɐ ǱǸ ɳɶȡʬȡȺǹȓȡɐɾ Ʌɐɾ ɃǍȡɾ 
ǱȡȒǸɶǸɅʌǸɾ ʌȡɳɐɾ ǱǸ ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ɾǦɐ ɾȡɃȡȺǍɶǸɾ Ǹ 
ɾȡɾʌǸɃǍʌȡǪǍɃǸɅʌǸ ɅǸȓǍǱǍɾ ɐʔ ɾȡȺǸɅǪȡǍǱǍɾṣ 
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Desta forma, a sociedade brasileira foi construída sob a ótica 

da cultura branca, hegemônica e patriarcal por meio do trabalho 

dos povos originários e negros africanos, escravizados por 

séculos, e no século XXI, a Escola e suas  

 
ṳṣṣṣṴ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ǸɾǪɐȺǍɶǸɾ ȒɐɶɃǍȡɾ ɾǸ ȡɃɳɮǸɃ ẌȓɐǸȺǍ ǍǩǍȡʲɐẍ ɐɾ 
ʬǍȺɐɶǸɾ ǩɶǍɅǪɐẁɐǪȡǱǸɅʌǍȡɾ ǪɐɃɐ ẌʬǍȺɐɶǸɾ ʔɅȡʬǸɶɾǍȡɾẍ Ǎ 
ɾǸɶǸɃ ȡɅǪɐɶɳɐɶǍǱɐɾṞ ǍɾɾȡɃȡȺǍǱɐɾṞ ǪʔɃɳɶȡǱɐɾ Ǹ ɅǦɐ 
ɵʔǸɾʌȡɐɅǍǱɐɾṣ Ãɾ ɐʔʌɶɐɾ ʬǍȺɐɶǸɾ ɾǦɐ ǍɳɶǸɾǸɅʌǍǱɐɾṞ Ʌɐ 
ɃȣɅȡɃɐṞ ǪɐɃɐ ɳǸɶʌǸɅǪǸɅʌǸɾ Ǎ ǍȺȓʔɃǍ ɳɶǹẁțȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ 
ẌǸʬɐȺʔǭǦɐ ǩɶǍɅǪɐẁɐǪȡǱǸɅʌǍȺẍṞ ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ ẌǸʲɑʌȡǪɐɾ Ǹ 
ɳɶȡɃȡʌȡʬɐɾẍṣ !ɾɾȡɃ ɾǸ Ǳǎ Ǎ ǱȡɅǖɃȡǪǍ ɳǸɶʬǸɶɾǍ ɵʔǸ ȡɅǪʔȺǪǍ ɐ 
ɳɶǸǪɐɅǪǸȡʌɐ ɅǍɵʔǸȺǸ ɵʔǸ ǹ ʬȣʌȡɃǍ Ǳɐ ɳɶɑɳɶȡɐ ɳɶǸǪɐɅǪǸȡʌɐ 
ṵñǍɅʌɐɾṞ ᶰᶮᶮᶳṞ ɳṣ ᶰᶯᶱṶṣ 
 

Para enfrentar este cenário, foi promulgada a Lei nº 

10.639/03 61, que altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

a qual estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

incluindo no currículo oficial dos sistemas de ensino e suas 

ȡɅɾʌȡʌʔȡǭɮǸɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ Ǎ ɐǩɶȡȓǍʌɐɶȡǸǱǍǱǸ ǱǍ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ẌoȡɾʌɑɶȡǍ 

e Cultura Afr o- =ɶǍɾȡȺǸȡɶǍẍṣ  

O artigo 26 -A da citada Lei explicita:  

 
¸ɐɾ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪȡɃǸɅʌɐɾ ǱǸ ǸɅɾȡɅɐ ȒʔɅǱǍɃǸɅʌǍȺ Ǹ ɃǹǱȡɐṞ 
ɐȒȡǪȡǍȡɾ Ǹ ɳǍɶʌȡǪʔȺǍɶǸɾṞ ʌɐɶɅǍẁɾǸ ɐǩɶȡȓǍʌɑɶȡɐ ɐ ǸɅɾȡɅɐ ɾɐǩɶǸ 
oȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍ !Ȓɶɐẁ=ɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ Ἃ ᶯɐ Ã ǪɐɅʌǸʕǱɐ 
ɳɶɐȓɶǍɃǎʌȡǪɐ Ǎ ɵʔǸ ɾǸ ɶǸȒǸɶǸ ɐ ǪǍɳʔʌ ǱǸɾʌǸ Ǎɶʌȡȓɐ ȡɅǪȺʔȡɶǎ ɐ 
ǸɾʌʔǱɐ ǱǍ oȡɾʌɑɶȡǍ ǱǍ "ȒɶȡǪǍ Ǹ Ǳɐɾ !ȒɶȡǪǍɅɐɾṞ Ǎ ȺʔʌǍ Ǳɐɾ 
ɅǸȓɶɐɾ Ʌɐ =ɶǍɾȡȺṞ Ǎ ǪʔȺʌʔɶǍ ɅǸȓɶǍ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ Ǹ ɐ ɅǸȓɶɐ ɅǍ 
ȒɐɶɃǍǭǦɐ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ɅǍǪȡɐɅǍȺṞ ɶǸɾȓǍʌǍɅǱɐ Ǎ 
ǪɐɅʌɶȡǩʔȡǭǦɐ Ǳɐ ɳɐʬɐ ɅǸȓɶɐ ɅǍɾ ǎɶǸǍɾ ɾɐǪȡǍȺṞ ǸǪɐɅɓɃȡǪǍ Ǹ 
ɳɐȺȣʌȡǪǍ ɳǸɶʌȡɅǸɅʌǸɾ ǟ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǳɐ =ɶǍɾȡȺ ṵ=ɶǍɾȡȺṞ ᶰᶮᶮᶱṞ ɾṩɳṣṶṣ 

 

 
61 Lembramos que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), foi alterada pela 
Lei nº 10.639/03, que incluiu a temática da história e da cultura afro -brasileira nos currículos das 
escolas de Educação Básica, tendo sido ampliada pela Lei nº 11.6 45, de 2008, que alterou a 
redação ao artigo 26 -A da LDBEN, contemplando a história e a cultura dos povos indígenas.  
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Passados mais de vinte anos da promulgação da referida Lei, 

ainda há uma grande lacuna de desigualdade entre brancos e 

negros na sociedade e na escola brasileira. No entanto, houve 

muitos progressos no campo da Educação Básica. Concordamos 

que a implementa ção e o acompanhamento da ação -aplicação 

dessa Lei em âmbito local, regional e nacional ainda está cercada 

de tensões entre uma educação antirracista e um contexto  

 
ṳṣṣṣṴ ǱǸ ǸʲʌǸɶɃȣɅȡɐ ǱǍ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸ ǱǸ ɾǸɶ ɐ ɅǸȓɶɐ ɾʔȲǸȡʌɐ ǱǸ 
ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐṞ ɳɐɶ ɃǸȡɐ ǱǍɾ ȡɅʬǸɾʌȡǱǍɾ Ǳɐ ǸɳȡɾʌǸɃȡǪȣǱȡɐ ǸṞ 
ɳɐɶʌǍɅʌɐṞ Ǎ ǍɳȺȡǪǍǭǦɐ ǱǸ ʔɃǍ ȺɑȓȡǪǍ ɳȺʔɶȡʬǸɶɾǍȺ ǸɃ Ʌɐɾɾɐɾ 
ɾȡɾʌǸɃǍɾ ǸǱʔǪǍǪȡɐɅǍȡɾ ǹ ʔɃ țɐɶȡʽɐɅʌǸ ɵʔǸ ʔɶȓǸ ʌǍɅʌɐ 
ɵʔǍɅʌɐ Ǎɾ ɶǸȡʬȡɅǱȡǪǍǭɮǸɾ ǱǸ ɾʔȲǸȡʌɐɾ Ǹ ɃɐʬȡɃǸɅʌɐɾ 
țȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸ ɃǍɶȓȡɅǍȺȡʽǍǱɐɾṞ ɵʔǸ ɳȺǸȡʌǸȡǍɃ Ǎ 
ǱǸɃɐǪɶǍʌȡʽǍǭǦɐ Ǹ Ǎ ǸʲɳǍɅɾǦɐ ǱǍɾ ȒɶɐɅʌǸȡɶǍɾ Ǹ ǱȡɾǪʔɶɾɐɾ 
ɐȒȡǪȡǍȡɾ ǱǸ ɳɶɐǱʔǭǦɐ ǱǸ ǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐɾṣ ṵñǍɅʌɐɾṨ æȡɅʌɐṨ 
>țȡɶȡɅǹȡǍṞ ᶰᶮᶯᶶṞ ɳṣ ʊᶴᶱṶ 

 
Assim, sabemos que ainda temos um longo caminho a 

percorrer para a reeducação das relações étnico -raciais no Brasil, 

e decidir, daqui para frente, qual sociedade queremos construir e 

em qual queremos viver, como nos aponta o Parecer CNE/CP 

003/04.  

Na próxima seção, apresentamos brevemente o histórico 

das Leis nº 10.639, de 2003  e nº  11.645, de  2008,  destacando  o 

mito  da  democracia  racial,  a III Conferência  Mundial  Contra  o 

Racismo,  a Discriminação  Racial,  Xenofobia  e Intolerância  

Correlata, em Durban, na África do Sul, e a tramitação e 

promulgação das referidas legislações.  
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 ɵ!ɾ ¬Ǹȡɾ ɳ ᶮṣᶴᶱᶷ62 Ǹ ɳ ᶯṣᶴᶲᶳ Ǹ Ǎ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ǍȒɶɐẁ

ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾ Ǹ ɐɶȡȓȡɅǎɶȡɐɾ 

oȡɾʌɐɶȡǪǍɃǸɅʌǸṞ Ǎ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ɾǸ ẌɶǸɳɶǸɾǸɅʌǍʬǍ 

homogênea (do ponto de vista étnico -racial), harmônica (do 

ponto de vista do ideal de nação) e cordial (do ponto de vista das 

ɶǸȺǍǭɮǸɾ ǸɅʌɶǸ ɐɾ ȡɅǱȡʬȣǱʔɐɾ Ǹ ȓɶʔɳɐɾ ɾɐǪȡǍȡɾṶẍ ṵñȡȺʬǹɶȡɐṞ ᶰᶮᶮᶳṞ ɳṣ 

95), partindo de uma premissa eurocêntrica e de uma pretensa 

harmonia social, na qual os conflitos étnico -raciais sempre foram 

minimizados mediante o mito da democracia racial.  

Segundo Munanga (2006), esse mito está fundamentado na 

ideia de uma dupla mestiçagem biológica e cultural entre as três 

raças originárias, preconizando a ideia de uma convivência 

harmoniosa entre os diferentes grupos étnicos e sociais, 

autorizando, desta f orma, que as elites dominantes ocultassem 

as desigualdades ao mesmo tempo em que impediam as 

comunidades não brancas de terem consciência dos 

mecanismos de exclusão do qual são vítimas, dessa maneira 

encobrindo  

 
ɐɾ ǪɐɅȒȺȡʌɐɾ ɶǍǪȡǍȡɾṞ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍɅǱɐ Ǎ ʌɐǱɐɾ ɾǸ ɶǸǪɐɅțǸǪǸɶǸɃ 
ǪɐɃɐ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶɐɾ Ǹ ǍȒǍɾʌǍɅǱɐ ǱǍɾ ǪɐɃʔɅȡǱǍǱǸɾ ɾʔǩǍȺʌǸɶɅǍɾ 
Ǎ ʌɐɃǍǱǍ ǱǸ ǪɐɅɾǪȡǽɅǪȡǍ ǱǸ ɾʔǍɾ ǪǍɶǍǪʌǸɶȣɾʌȡǪǍɾ ǪʔȺʌʔɶǍȡɾ 
ɵʔǸ ʌǸɶȡǍɃ ǪɐɅʌɶȡǩʔȣǱɐ ɳǍɶǍ Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ Ǹ ǸʲɳɶǸɾɾǦɐ ǱǸ 
ʔɃǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ɳɶɑɳɶȡǍ ṵ¶ʔɅǍɅȓǍṞ ᶰᶮᶮᶴṞ ɳṣ ᶶᶷṶṣ 

 
Assim, o mito da democracia racial propaga a ideia de um 

país livre do racismo  e de seus desdobramentos, na forma de 

 
62 Parte  das  reflexões  apresentadas  nesta  seção,  acerca  da  Lei  nº  10.639/03, são pautadas  na  
dissertação  de Mestrado em Educação da quarta autora, sob orientação da segunda autora.  



Saberes Tradicionais e Ciências  
Diálogos Transfronteiriços  

ᶱᶲ ʊ
 

Tomo I 

preconceito e discriminação. Essas práticas, no entanto, são 

reproduzidas de forma velada ou explícita em nossa sociedade, 

sendo, muitas vezes, a escola um espaço de produção e de 

reprodução do racismo que se esconde na sua própria negação.  

Sabemos, também, que a Educação sempre foi uma pauta 

importante para os movimentos sociais, em especial, o 

Movimento Negro, que foi responsável por trazer para o debate 

as discussões sobre racismo, discriminações e desigualdades 

raciais e sociais, além de fazer uma crítica à democracia racial, 

impondo a ela a sua condição de mito.  As décadas  de  1980 e 

1990 trouxeram  dois  grandes  debates  nacionais:  a elaboração  

da  nova  Constituição  Federal  e da  Lei  de  Diretrizes  e Base  da  

Educação Nacional (LDBEN).  

Segundo Silvério (2005), a temática étnico -racial, sendo 

discutida na  Assembleia Nacional Constituinte, atendia às 

antigas reinvindicações do Movimento Negro, entretanto,  ainda  

que  refletissem  uma  transição  sociopolítica  da  nossa  sociedade, 

as mudanças que foram posteriormente incorporadas pela 

Constituição de 1988  (racismo como crime inafiançável e 

imprescritível e o reconhecimento da diversidade  na composição 

da população brasileira), não foram suficientes diante das 

reinvindicações históricas do Movimento Negro.  

Para Fanelli (2018) na elaboração da nova constituição, o 

Movimento Indígena Brasileiro, além das reivindicações 

históricas sobre o direito às terras originárias e o reconhecimento 

da identidade étnica, também passou a reivindicar uma 
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Educação que respeitasse a diversidade linguística e cultural dos 

povos indígenas, bem como sua organização. Assim, no 

momento da promulgação da nova constituição, o texto 

ǪɐɅɾʌȡʌʔǪȡɐɅǍȺ ṵᶯᶷᶶᶶṶṞ ǸɃ ɾǸʔ Ǎɶʌȡȓɐ ᶰᶯᶮ Ἃ ᶰӁṞ ǍɾɾǸȓʔɶɐʔ Ẍǟɾ 

comunidades indígenas t ambém a utilização de suas línguas 

ɃǍʌǸɶɅǍɾ Ǹ ɳɶɐǪǸɾɾɐɾ ɳɶɑɳɶȡɐɾ ǱǸ ǍɳɶǸɅǱȡʽǍȓǸɃẍ ǸṞ ǸɃ ɾǸʔ 

Ǎɶʌȡȓɐ ᶰᶱᶯṞ ɶǸǪɐɅțǸǪǸʔ ɐ ǱȡɶǸȡʌɐ ǟ ẌɾʔǍ ɐɶȓǍɅȡʽǍǭǦɐ ɾɐǪȡǍȺṞ 

costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originários 

sobre as terras que tradicionalmente o cupam, competindo à 

União demarcá -las, proteger e fazer respeitar todos os seus ǩǸɅɾẍṣ 

Em 1988, teve início a tramitação da LDBEN no Congresso 

Nacional, no momento da apresentação do primeiro projeto de 

lei, e após um longo processo de tramitação, foi aprovada em 

1996. Contudo, não contemplou a abordagem da temática 

étnico -ɶǍǪȡǍȺṞ ȡɾʌɐ ǹṞ ẌɅão atendeu às reinvindicações do 

Movimento Negro de reformulação do ensino de História e da 

obrigatoriedade do ensino de História da População Negra no 

=ɶǍɾȡȺẍ ṵéɐǱɶȡȓʔǸɾṞ ᶰᶮᶮᶳṞ ɳṣ ᶴᶷ-70), tão pouco atendeu as 

reivindicações do Movimento Indígena Brasileir o com relação à 

ausência de políticas públicas de combate ao preconceito e à 

discriminação sofrida pelos povos originários (Fanelli, 2018).  

Ã Ǎɶʌȡȓɐ ᶰᶴ ἋᶲӁ ʌɶǍʽ Ǎ ɾǸȓʔȡɅʌǸ ɶǸǱǍǭǦɐṝ ẌÃ ǸɅɾȡɅɐ ǱǍ oȡɾʌɑɶȡǍ 

do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes culturas 

e etnias para a formação do povo brasileiro,  especialmente  das  

matrizes  indígena,  africana  e ǸʔɶɐɳǸȡǍẍṞ neste  sentido,  mais uma 

vez o caráter universalista prevaleceu na legislação educacional 
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brasileira, sendo revisto e alterado apenas no ano de 2003 quando 

a Lei nº 10.639 foi sancionada.  

Em 2001, o Brasil participou da III Conferência Mundial 

Contra o Racismo, a Discriminação  Racial,  Xenofobia  e 

Intolerância  Correlata,  em  Durban,  na  África  do  Sul, e sua 

participação representou um ponto de inflexão no entendimento 

de como o racismo historicamente tem -se estruturado em nossa 

sociedade. O Estado brasileiro passou a ser signatário da 

Declaração e do Plano de Ação de Durban, reconhecendo 

internacio nalmente a existência institucional do racismo e 

assumindo o compromisso efetivo em implementar po líticas de 

Estado para combater o racismo e superar as discriminações e 

desigualdades raciais. Para Santos (2007), a confluência das lutas 

do Movimento Negro, associada à participação nessa 

conferência, fortaleceu a discussão sobre a promoção da 

igualdade racial no Brasil.  

Vale destacar que durante esse tempo, houve projetos de lei 

em 1983, 1988 e 1995, no âmbito legislativo federal, para inserir a 

temática étnico -racial em documentos oficiais educacionais, por 

meio de políticas específicas, direcionadas a grupos sociais que  

são discriminados racialmente, isto é, a população negra, todavia 

os projetos não foram aprovados. Novamente em 1999, um novo 

projeto de lei foi apresentado na Câmara de Deputados, do qual 

dispunha a obrigatoriedade da inclusão oficial nos sistemas de 

ensȡɅɐṞ ǱǍ ʌǸɃǎʌȡǪǍ ẌoȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ >ʔȺʌʔɶǍ !Ȓɶɐ-=ɶǍɾȡȺǸȡɶǍẍṣ Ã ɳɶɐȲǸʌɐ 

tramitou no Congresso Nacional até o ano de 2002 e foi aprovado 
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e, em janeiro de 2003, foi sancionado pelo então Presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da Silva (Rocha e Silva, 2013).  

De acordo com Rocha e Silva (2013) foram necessárias duas 

décadas de tramitação no Congresso Nacional para que as 

demandas do Movimento Negro relacionadas às mudanças nos 

currículos escolares fossem promulgadas pelo Poder Executivo. 

Assim, a Lei nº 10.639/ 03 alterou a LDBEN, acrescentando os 

artigos 26 -A e 79-B, representando um avanço educacional, bem 

como uma contribuição para a construção de políticas de 

promoção da igualdade racial.  

No mesmo ano da promulgação da Lei nº 10.639/03, foi 

apresentado o projeto de lei nº 433/03 63, de autoria  da  então  

deputada  Mariângela  Duarte,  que  trata  da  inclusão  ǱǍ ẌoȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ 

Cultura Afro -ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ Ǹ uɅǱȣȓǸɅǍẍṞ ɅǍ ¬E=M¸. O projeto tramitou 

na na Câmara de Deputados até 2005 , quando foi encaminhado 

ao Senado e aprovado na casa em 2007 . Assim, a Lei nº 11.645 foi 

promulgada em 10 de março de 2008 pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sem apresentar nenhum veto (Fanelli, 2018). De 

acordo, com Bittencourt (2013, p. 132), o advento introduziu a 

história dos povos indígenas nas salas de a ʔȺǍṞ ʌǸɅǱɐ ẌʔɃǍ 

perspectiva de renovação que abrange mudanças 

epistemológicas, mas também de debates sobre o tema dos 

preconceitos étnico -ɶǍǪȡǍȡɾẍṣ 

 
63 Destacamos que houve dois outros projetos de lei que não foram aprovados e tramitaram no 
Congresso Nacional, são eles:  projeto  de  lei  nº  5361-A, do  deputado  Eduardo  Valverde  (PT-RO), 
e o projeto  de  lei  nº 2231/07, do deputado federal  Henrique  Afonso,  do  Partido  dos  
Trabalhadores  do  estado  do  Acre  (Fanelli, 2018) 
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Em 2004, foram publicados o Parecer CNE/CP n° 03/04 e a 

Resolução CNE/CP n° 01/04 que instituíram as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico -

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro -brasileira e 

Africana e que oferec eram orientações, princípios e fundamentos 

para o desenvolvimento de políticas de reparação e de 

reconhecimento e valorização da história, cultura e identidade da 

população negra brasileira.  

O Parecer CNE/CEB nº 14, relacionado à Lei nº 11.645, foi 

aprovado somente em 2015 e trazia as diretrizes operacionais 

para a implementação da história e das culturas dos povos 

indígenas na Educação Básica. Com isso, o documento destacou 

que o  Parecer  CNE/CP  n°03/04  já trazia  a importância  da  

pluralidade  e diversidade étnico -racial da população brasileira, 

incluindo os povos originários no contexto da promoção de uma 

educação antirracista, além de citar que outras legislações 

educacionais já traziam a obrigatoriedade do ensino dessa 

temática. O documento ref orça que o objetivo da inclusão  

 
Ǳɐ ǸɅɾȡɅɐ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾ ǹ ɐ 
ǱǍ ɳɶɐɃɐǭǦɐ Ǳɐ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǱǍ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǍ 
ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸṞ ǱǍ țȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ ǱǍ ǪʔȺʌʔɶǍ Ǳɐɾ ɳɐʬɐɾ ȡɅǱȣȓǸɅǍɾṞ 
ǩǸɃ ǪɐɃɐ Ǎ ǩʔɾǪǍ ǱǍ ȓǍɶǍɅʌȡǍ ǱǸ ɶǸǪɐɅțǸǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ 
ȡȓʔǍȺǱǍǱǸ ǱǸ ʬǍȺɐɶȡʽǍǭǦɐ ǱǸ ʌɐǱɐɾ ɐɾ ȓɶʔɳɐɾ ǹʌɅȡǪɐɾ Ǹ 
ɶǍǪȡǍȡɾ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡǱɐɶǸɾ ǱǍ ɾɐǪȡǸǱǍǱǸ ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍ ṵ=ɶǍɾȡȺṞ ᶰᶮᶯᶳṞ 
ɾṩɳṣṶṣ 

 
Assim, a escola tem um papel fundamental na luta pela 

eliminação do racismo, do preconceito e da discriminação e na 

construção de uma sociedade antirracista, mais justa, igualitária 
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e equânime. De acordo com o Parecer CNE/CP n° 03/04, temos 

pedagogias  de  combate  ao racismo  e à discriminação  a serem  

criadas  para  fazer  com  que alunos negros e indígenas possam se 

ver reconhecidos e representados nos currículos escolares e nas 

práticas pedagógicas das escolas.  

Na próxima seção focalizamos nas práticas pedagógicas 

voltadas ao combate ao racismo em uma escola do município de 

Ribeirão Preto -SP. Em um primeiro momento, o local onde 

ocorreram é contextualizado, assim como a escola e o projeto 

ȡɅʌȡʌʔȺǍǱɐ Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍṣ Em  um  segundo  momento,  

descrevemos  e analisamos  as ações desenvolvidas no projeto por 

estarem relacionadas à aplicação das referidas legislações já 

explicitadas.  

 

ᶲ æɶɐȲǸʌɐ Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍ Ǹ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍɾ 

Ã æɶɐȲǸʌɐ Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍ64  é realizado em escolas 

do município de Ribeirão Preto -SP. Tal projeto, vinculado à Feira 

Internacional do Livro de Ribeirão Preto, permite que estudantes 

se envolvam com práticas de leitura e com a produção de 

releituras de obras literárias. O propósito do  projeto, dentre outros 

aspectos, é oferecer oportunidades de empreender a leitura de 

algumas obras literárias, com variados gêneros, de autores 

contemporâneos. Poesias, contos, prosas e romances 

possibilitam, portanto, que questões presentes na realidade dos 

 
64  Mais informações sobre o projeto estão disponíveis em: 
https://www.fundacaodolivroeleiturarp.com/combinandopalavras  

https://www.fundacaodolivroeleiturarp.com/combinandopalavras
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próprios estudantes e da sociedade brasileira, em seu conjunto, 

sejam discutidas.  

Nos anos de 2023 e 2024, práticas pedagógicas que 

envolveram o ensino de História, de Geografia e de Literatura 

afro -brasileira e indígena, foram realizadas com estudantes dos 

ɾǸȓʔɅǱɐɾ ǍɅɐɾ Ǳɐ MɅɾȡɅɐ ¶ǹǱȡɐ ǱǍ MɾǪɐȺǍ MÿM> Ẍ¦ɐɾǹ 

¶ǍɶʌȡɃȡǍɅɐ ǱǍ ñȡȺʬǍẍṞ Ǳɐ >ǸɅʌro Paula Souza, no município de 

Ribeirão Preto -SP. Os trabalhos e as obras da escritora e atriz 

carioca, radicada em Brasília -DF, Cristiane Sobral e da poeta 

amazonense Márcia Kambeba, atualmente residente em Belém -

PA possibilitaram um contato com literatu ra relacionada à 

negritude e aos povos originários.  

Aos estudantes foi oferecido um tempo, a partir do início do 

ano letivo, para o primeiro contato com as obras e para a leitura 

dos textos. Posteriormente, os professores participantes 

instigaram seus alunos para que pudessem refletir sobre os 

temas mais pe rtinentes que as autoras discutiam.   Após as etapas 

de leitura e reflexão, uma análise do  contexto  dos  livros  foi  

realizada  com  a mediação  do  corpo  docente.  Em  seguida,  a 

relação das autoras com o objeto central tratado nos textos, 

incluindo conexões profu ndas da trajetória das próprias autoras, 

abarcando suas vidas e formações, foram focalizadas.  

As releituras das obras, pelos estudantes, podem ser 

compreendidas como peças fundamentais do projeto 

Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍṞ ʬȡɾʌɐ ɵʔǸ ɳɐɾɾȡǩȡȺȡʌǍʬǍɃ ɐ ǱǸɾɳǸɶʌǍɶ ǱǍ 

criatividade. No decorrer dos dois anos foi possível a produção de 
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releituras de poesias e narrativas em letras de música, peças de 

teatro, textos para declamações, produções de obras 

iconográficas (desenhos, pinturas ou artes gráficas, além de curta 

metragens).  

Ao  término  das  atividades,  todos  os trabalhos  foram  

apresentados  para  as autoras e para uma plateia com discentes e 

docentes da citada escola, no Teatro Municipal de Ribeirão Preto, 

durante o evento da feira.  

 
èʔǍǱɶɐ ɳ ẁ MɾɵʔǸɃǍ ʬȡɾʔǍȺ Ǳɐ ɳɶɐȲǸʌɐ >ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾ ɅǍ MÿM> ¦ɐɾǹ 

¶ǍɶʌȡɃȡǍɅɐ ǱǍ ñȡȺʬǍ 

 
 

 
fɐɅʌǸṝ MȺǍǩɐɶǍǭǦɐ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ɴᶮᶰᶲ 
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ᶳ Ã ǱǸʌǍȺțǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ ɳɶǎʌȡǪǍɾ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍɾ 

ÿɐǱǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍ ǹ ẌṳṣṣṣṴ ʔɃǍ ɳɶǎʌȡǪǍ ɾɐǪȡǍȺ ɐɶȡǸɅʌǍǱǍ 

por objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto 

da prática social. A prática pedagógica é uma dimensão da  

prática  social  ṳṣṣṣṴẍ (Veiga,  1992, p. 16). Desta  forma,  as práticas dos 

professores de História e de Geografia envolvem relações sociais 

entre os conteúdos estudados, os fenômenos sociais e o 

desenvolvimento de ações que visam à aprendizagem dos 

sujeitos escolares para sua interpretação de mundo em uma 

perspect iva de formação cidadã. No caso das práticas 

pedagógicas desenvolvidas na ETEC José Martimiano da Silva, 

elas têm como foco trabalhar as questões raciais e de valorização 

das culturas dos povos originários e afro -brasileiros como modus 

operandi para a cons trução de uma Educação antirracista.  

Os professores realizaram o registro do projeto no Plano de 

Trabalho Docente (PTD) 65 de práticas pedagógicas no 

componente curricular de História e de Geografia, ligadas às Leis 

10.639/03 e 11.645/08, como forma de viabilizar e legitimar a 

aplicabilidade das referidas legislações no processo de ensino -

aprendizagem dos estudantes. Em seguid a, um cronograma de 

ações foi estabelecido para o primeiro semestre  de  cada  um  dos  

anos  citados.  O cronograma  respeitou  os conteúdos  de  História e 

de Geografia prescritos no PTD e no Plano de Curso do Centro 

Paula Souza.  

 
65 O PTD norteia os conteúdos, as práticas pedagógicas e os projetos que são desenvolvidos 
pelos professores da ETEC em um ano letivo. No presente caso, as ações foram explicitadas para 
as turmas dos segundos anos do Ensino Médio -Técnico.  
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èʔǍǱɶɐ ɴ Ṿ ñȣɅʌǸɾǸ ǱǍɾ ǍǭɮǸɾ ǱǸɾǸɅʬɐȺʬȡǱǍɾ ǸɃ oȡɾʌɑɶȡǍ Ǹ gǸɐȓɶǍȒȡǍ ẁ ɴᶮᶰ ɵ

Ǹ ᶰᶮᶰᶲ 
 

História  Geografia  
Estudo  sobre  a biografia  das  
autoras  e sua  constituição como 
sujeitos.  

Autoria  e escrita  da  mulher  (afro -
brasileira  e indígena).  

A obra  e suas  convicções  de  
mundo  e sociedade.  

Estudos  críticos  de  trechos  das  
obras  com  ênfase nas diversas 
temáticas.  

A Invasão,  a colonização  da  
América  e o processo de 
escravidão (África Ṿ América).  

O genocídio dos povos negros e 
indígenas, a organização espacial 
dos povos e os conflitos de terras 
contemporâneos.  

Racismo  estrutural  e o 
empoderamento  dos negros.  

Os impactos  socioambientais  em  
terras  indígenas e a visão 
sustentável dos povos.  

Momento  das  aulas  para  leitura,  debate  de  ideias  e organização  das  
releituras  dos  estudantes  para  as autoras no Teatro Municipal.  

 
fɐɅʌǸṝ MȺǍǩɐɶǍǱɐ ɳǸȺɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ɴᶮᶰᶲ 

 
 

A subjetividades  dos  estudantes  foi  respeitada  durante  toda  

a prática  pedagógica. A interpretação das obras e a autoria 

nortearam o tipo de trabalho pedagógico desenvolvido. Nesse 

contexto, o roteiro para as apresentações contou com uma 

abertura feita por um membro da Feira Internacional do Livro de 

Ribeirão Preto, uma sala ǱȡɾɳɐɅȡǩȡȺȡʽǍǱǍ ɳǍɶǍ ɐ ẌǩǍʌǸ-ɳǍɳɐẍ ǪɐɃ 

as autoras, as apresentações culturais dos estudantes, uma 

mostra de vídeos de releituras, apresentações culinárias 

produzidas pelos estudantes do curso de Nutrição e 

Dietética/Gastronomia da mesma unidade escolar, o convite à 

palavra dos professores coordenadores do projeto na ETEC e a 

finalização do evento com algumas homenagens.  
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ᶴ ! ɳɶǎʌȡǪǍ ɳǸǱǍȓɑȓȡǪǍ ǪɐɃ ɐǩɶǍɾ ǱǍ ǍʔʌɐɶǍ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺ 

No ano de 2023, a autora selecionada pelos organizadores 

Ǳɐ æɶɐȲǸʌɐ Ẍ>ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ æǍȺǍʬɶǍɾẍ Ȓɐȡ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺ661. Segundo 

Assunção (2017, p. 11), a escrita da referida autora  

 
ṳṣṣṣṴ ɳɶɐǪȺǍɃǍ ɐ ǪɐɃɳɶɐɃȡɾɾɐ ɾɐǪȡɐɳɐȺȣʌȡǪɐ Ǹ țȡɾʌɑɶȡǪɐ ǱǸ 
ɳɶɐǱʔʽȡɶ ʔɃǍ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ǍȒɶɐǱǸɾǪǸɅǱǸɅʌǸ ǸɃ ɵʔǸ ɐ Ǹʔẁ
ȺȣɶȡǪɐ ǍɾɾʔɃǸ Ǎ ɳɐɾʌʔɶǍ ǱǸ ɳǸɶʌǸɅǪȡɃǸɅʌɐ Ǹ ǱǸ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ 
ǱǸ ʔɃǍ ȡǱǸɅʌȡǱǍǱǸ ǱǸ ɃʔȺțǸɶ ɅǸȓɶǍṣ ̧Ǎ ǪɐɅɾʌɶʔǭǦɐ ǱǸɾɾǸ 
ɳɶɐȲǸʌɐṞ ñɐǩɶǍȺ ʔʌȡȺȡʽǍ ʔɃǍ ȺȡɅȓʔǍȓǸɃ ȒǸɃȡɅȡɅǍ 
ȓǸɅǸɶȡȒȡǪǍǱǍ ɳǍɶǍ ȒǍȺǍɶ ǱǸ ɾǸʔɾ ǱǸɾǸȲɐɾ ɐʔ ǍɅȓʕɾʌȡǍɾ ǱǸ 
ɃʔȺțǸɶ Ǹ ʔɃ ǱȡɾǪʔɶɾɐ ȡɅɾʌȡʌʔȡɅʌǸ ǱǍ ǍȒɶȡǪǍɅȡǱǍǱǸṣ 
 

Os docentes trabalharam com os estudantes das cinco 

turmas dos segundos anos do Ensino Médio -Técnico (M -tec) e 

com a turma do segundo ano do curso Técnico de Nutrição e 

Dietética da já citada escola, releituras de poemas e contos da 

autora. Houve um Ẏentrelaçamento ẏ nos componentes 

curriculares de História e de Geografia com aspectos da 

Literatura. Segundo Sobral (2020, p. 19), a literatura da mulher 

negra, é como  

 
ṳṣṣṣṴ Ǎ ɐɳɐɶʌʔɅȡǱǍǱǸ ǱǸ ʌǸɶ ɐʔʌɶɐɾ ɳɐɅʌɐɾ ǱǸ ʬȡɾʌǍṣ EǸ ɐʔʬȡɶ 
ʬɐʽǸɾ ɵʔǸ ɅɐɶɃǍȺɃǸɅʌǸ ɾǦɐ ɾȡȺǸɅǪȡǍǱǍɾ ǱǸɾǱǸ ɵʔǍɅǱɐ Ǎ 
ȓǸɅʌǸ ǪɐɃǸǭǍ Ǎ ɾǸɅʌǍɶ Ʌɐɾ ǩǍɅǪɐɾ ǸɾǪɐȺǍɶǸɾṣ ! ȓǸɅʌǸ 
ǪɐɅțǸǪǸ Ǎ ɃʔȺțǸɶ ɅǸȓɶǍ ǱǸ ¦ɐɶȓǸ !ɃǍǱɐṞ Ǎ ɃʔȺțǸɶ ɅǸȓɶǍ 
ǱǸ !Ⱥʔȣɾȡɐ !ʽǸʬǸǱɐṞ Ã >ɐɶʌȡǭɐṣ ¶Ǎɾ Ǎ ȓǸɅʌǸ ɅǦɐ ǪɐɅțǸǪǸ Ǎ 
ɃʔȺțǸɶ ɅǸȓɶǍ ǸɾǪɶȡʌǍ ɳɐɶ >ǍɶɐȺȡɅǍ ¶ǍɶȡǍ ǱǸ ¦ǸɾʔɾṞ Ǎ ǸɾǪɶȡʌǍ 
ɳɐɶ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺṣ Ã ɵʔǸ ʌǸɃ ǱǸ ɅɐʬȡǱǍǱǸ ɅǍ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ 
ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṤ N Ǎ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ɅǸȓɶǍṣ uɾɾɐ ǸɅɶȡɵʔǸǪǸ Ǎ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ 
ǩɶǍɾȡȺǸȡɶǍṣ 

 
  

 
66 Mais  informações  sobre  a autora  e sua  obra  podem  ser encontradas  em: 
https://www.livrovivorp.com/cristiane -sobral  

https://www.livrovivorp.com/cristiane-sobral
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Cristiane Sobral enfatiza temas relevantes, como a condição 

e o empoderamento da mulher negra, a ancestralidade, a 

diversidade do amor e a ideia da superação das mazelas sociais e 

raciais por meio da resistência cotidiana.  

Ã ɳɐǸɃǍ ɵʔǸ ȡɅǍʔȓʔɶɐʔ ɐ ɳɶɐȲǸʌɐ ǪɐɃ ɐɾ ǸɾʌʔǱǍɅʌǸɾ Ȓɐȡ ẌMʔ 

ɅǦɐ ʬɐʔ ɃǍȡɾ ȺǍʬǍɶ ɐɾ ɳɶǍʌɐɾẍṞ ɵʔǸṞ segundo  Assunção  (2017, p. 6), 

 
revela  a mudança  de  atitude  da  mulher em relação ao 
companheiro a partir do momento em que passa a tomar 
consciência de seu papel na relação e na sociedade 
através da leitura.  
 

No caso das turmas de Administração, Automação 

Industrial, Design de Interiores, Recursos Humanos e 

Eletrotécnica,  as obras  lidas  da autora foram: Eu não vou mais 

lavar os pratos (2010), Só por hoje vou deixar meu cabelo em paz 

(2014), Tapete Voador (2016), Terra Negra (2017) e Amar antes que 

amanheça (2021).  

Após as leituras, os estudantes organizaram -se em grupos 

para criar produções artístico -culturais. As imagens a seguir 

ilustram algumas das ações e das produções , conforme 

apresentado a seguir . 
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fȡȓʔɶǍ ᶯ Ṿ ɴӁ ǍɅɐ ¶ẁʌǸǪ ǸɃ 
ɃɐɃǸɅʌɐ ǱǸ ɳȺǍɅǸȲǍɃǸɅʌɐ ǱǍɾ 
ǍǭɮǸɾ Ǳɐ ɳɶɐȲǸʌɐ >ɐɃǩȡɅǍɅǱɐ 

æǍȺǍʬɶǍɾ 

fȡȓʔɶǍ ɴ Ṿ éǸȺǸȡʌʔɶǍ ȒǸȡʌǍ Ǎ ɳǍɶʌȡɶ 
ǱǍ ɐǩɶǍ ǱǸ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺ 

 

 
fɐɅʌǸṝ !ɶɵʔȡʬɐ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ɴᶮᶰᶱṣ fɐɅʌǸṝ !ɶɵʔȡʬɐ Ǳɐɾ ǍʔʌɐɶǸɾṞ ɴᶮᶰᶱṣ 

 
 

Entendemos que o fazer, estudar, investigar e orientar 

construiu a prática pedagógica a fim de ter como materialidade 

as produções dos estudantes como manifestações concretas de 

aprendizagem e de ideias que a autora revelou em sua obra. 

Neste sentido, conc ordamos com Leite (2021, p. 109) que a obra 

de Cristiane Sobral,  

 

Ǎɐ ɶǸɾȓǍʌǍɶ ɐ ɳǍɾɾǍǱɐ Ǹ ǸɾʌǍǩǸȺǸǪǸɶ ʔɃǍ ɶǸȺǍǭǦɐ ǱȡǍȺɑȓȡǪǍ 
ǸɅʌɶǸ Ǎ ɳɐǸɾȡǍ ǱǸ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺ Ǹ Ǎɾ ʬɐʽǸɾ ɳɐǹʌȡǪǍɾ ɵʔǸṞ 
ǸɃ ɾǸʔɾ ʌǸɃɳɐɾṞ ɵʔǸɾʌȡɐɅǍɶǍɃ Ǎ ǸɾǪɶǍʬȡǱǦɐṞ Ȓɐȡ ɳɐɾɾȣʬǸȺ 
ɶǸȒȺǸʌȡɶ Ǹ ʬȡɾȺʔɃǩɶǍɶ ɐ ɳǸɶǪʔɶɾɐ ǍʌɶǍʬǸɾɾǍǱɐ ɳǸȺǍ ɃʔȺțǸɶ 
ɅǸȓɶǍ ɳǍɶǍ ɵʔǸ ǸɾʌǍ ʌɐɃǍɾɾǸ Ǎ ɳǍȺǍʬɶǍṞ ʌɶǍɅɾȓɶǸǱȡɅǱɐ Ǎ 
ɳɐɾȡǭǦɐ ǱǸ ɾȡȺǸɅǪȡǍǱǍ ɳǍɶǍ ɐǪʔɳǍɶ ɐ ȺʔȓǍɶ ǱǸ ɳɶɐʌǍȓɐɅȡɾɃɐ 
ɅǍ ȺȡʌǸɶǍʌʔɶǍ ṳṣṣṣṴ Ǎ ɳɐǸɾȡǍ ǱǸ >ɶȡɾʌȡǍɅǸ ñɐǩɶǍȺ ʌǸɃ ɾʔǩʬǸɶʌȡǱɐ 
ɐ ɾȡȺǸɅǪȡǍɃǸɅʌɐ Ǎɐ ǪɐɅɾʌȡʌʔȡɶẁɾǸ ǪɐɃɐ ʔɃǍ ȒɐɶɃǍ ǱǸ 
ʌɶǍɅɾȓɶǸɾɾǦɐ Ǹ ɶǸɾȡɾʌǽɅǪȡǍṞ ǪɐɅʌɶǍ Ǎ ɳɶǸǱɐɃȡɅǖɅǪȡǍ 
ǪǍɅɓɅȡǪǍṞ ǪɐɅʌɶǍ Ǎ ȡɅʬȡɾȡǩȡȺȡǱǍǱǸṞ ɐ ɳɶǸǪɐɅǪǸȡʌɐṞ ɐ 
ǸɾʌǸɶǸɑʌȡɳɐ Ǹ Ǎɾ ǪɐɅǪǸɳǭɮǸɾ ɶǍǪȡɾʌǍɾ ǪɶȡɾʌǍȺȡʽǍǱǍɾṣ 

 












































